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A ORDENA<;ÁO JESUÍTICA 

Manuel da Nóbrega. Programajesuíta de Coloniza<;áo 
(1559) 

A carta de Nóbrega a Tomé de Souza revela os 
níveis de confianc;a e de intimidade que relacionavam 
os jesuítas, Nóbrega em particular, com as mais altas 
autoridades da colonia e da metrópole. Primeiro gover­
nador geral do Brasil ( 1549-1553) e fundador da cidade 
de Salvador na Babia, capital do Brasil, Tomé de Souza 
trouxe em sua companhia, além de mais de 1,000 solda· 
dos, colonos e artífices, os primeiros jesuítas enviados 
ao Brasil, chefiados pelo autor da carta. Desde o início, 
as relac;óes entre o governador e os missionários foram 
extremamente amistosas e solidárias, ao ponto de Nóbre­
ga, em urna carta, dizer de Tomé de Souza que pouco 
lhe faltava para ser da Companhia de Jesus. 

Nesta longa carta ao ex-govemador, o jesuíta faz 
um balanc;o do estado de coisas da colonia, com críticas 
severas ao primeiro bispo ( morto pelos índios ), ao clero 
secular e aos adultérios, fornicac;óes, incestos e abomi­
nac;óes do povo. Um dado expressivo, já lembrado em 

outras cartas pelo mesmo missionário e por Anchieta, 
refere-se aos níveis de absorc;ao, por mestic;os e brancos 
e, inclusive, por certos dirigentes da colonia, dos trac;os 
mais agressivos da cultura indígena, como a antropofagia 
ritual: 

"( ... ) Louvam e aprovam ao Gcntio o comcrcm-sc uns a outros, e 
já se achou Cristao a mastigar carne humana, para darem com isso 
bom exemplo ao Gentio. Outros matam cm tcrrciro a maneira dos 
Índios, comando nomes, e nao somcntc o fazcm homens baixos e 
Mamalucos (mamelucos), mas o mesmo Capitao, as vczes. ó , cruel 
costume! ó , desumana abominac;ao! ( ... )" ( NÓBREGA, 193 1: 196) 

O outro lado da questao é o agravamento da opres· 
sao sobre os índios. Nóbrega fornece exemplos diversos 
das relac;óes de ódio e absoluta má fé dos colonos com 
os índios, em "nao lhes chamarem senáo caes, tratarem­
nos como cáes ... ". As formas tradicionais de casamento 
indígena sáo manipuladas e fraudadas pelos brancos para 
adquirirem escravas para sempre. O resultado final de 
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todas essas injusti<;as e iniquidades foi a emergencia de 
conflitos mais ou menos generalizados com os índios, 
que puseram em perigo toda a colonia: 

"( ... )E nisto note Vossa Mcrcé a bondade de Nosso Senhor, juntamente 
com sua jusric;a, que de tal maneira castigou que também houve miseri· 
córdia; nao quisque os Índios prevalccessem contra os Cristáos porque 
tém almas suas, criaturas que salvar entre eles, e da guerra bcm dada 
ou mal dada soube tirar esse bem que os Índios ficassem sujeitos 
e medrosos e dispostas para agora receber o Evangelho, e a doutrina 
de Cristo. ( ... )" (NÓBREGA, l 931: 202) 

Nesta frase se resume a pedagogia e a ética missio­
nária de Nóbrega. Aí, e em outros textos, ele volta incansa­
velmente ao tema central de suas recomenda~óes e esfor· 
<;os concretos em rela<;áo aos índios: a dominac;ao ante­
cede a conversao e é condic;ao necessária de sua eficácia. 

• Manuel da Nóhrcga, Carta a Tomé de Souza. 13ahia. 5 de julho de 1 559. O original se 
encontra cm Sáo Roque, Lisboa, códice 1-5. 2. 38. ff.70-78v. A ctlic;ao utilizada é: Manuel 
da Nóhrc¡¡a. Cartas tJo Brasil ( 1519 -1560 ). ltio de Janeiro, Offkina Industrial Graphica 
(Cm·tas.fesuíticas 1). 193 1:191·2 19. 

"( ... ) Desde que nesta terra estou que vim com Vossa Mcrce, dois 
desejos me atormcntaram semprc: um, de ver os Cristaos destas partes 
reformados cm bons costumes e que fossem boa semente transplantada 
nestas partes, que desse chciro de bom exemplo; e outro, ver dispo· 
si<;ao no Gentio para se lhc poder pregar a palavra de Deus e eles 
fazercm-se capazcs da Grac,;a e entrarcm na ígreja de Deus, pois Cristo 
Nosso Senhor por eles também padeccu, porque para isso fui com 
meus Irmaos mandado a esta terra, e esta foi a imenc;áo do nosso 
Reí, tao cristianíssimo, que a estas partes nos mandou, e porque para 
ambas estas coisas eu via sempre por esta costa toda mau aparelho. 
Ó quantos cálices de amargura e de angústia bebia a minha alma 
sempre! E disto alguma coisa lembrará a Vossa Merce porque eu comu­
nica va com ele sempre na minha dor, posto que ainda naquele tempo 
nao me amargavam tanto as fezes deste cálix, por nao entrar tanto 
netas. 
Destes dois desejos que digo, me nasciam outros, que era desejar 
os meios para que isto tivesse efeito, e destes escolhia dois que me 
pareciam melhores: um, era desejar Bispo, tal qual Vossa Merce e 
eu píntávamos cá para reformar os Cristáos; e outro, ver o Gentio 
sujeito e metido no jugo da obediencia dos Cristáos, para se neles 
poder imprimir tudo quanto quiséssemos, porque é ele de qualidade 
que domado se escreverá cm seus entendimentos e vontades muito 
bem a fé de Cristo, como se fez no Pcru e Antilhas, que parece Gentio 
de urna mesma condi<;áo que este, e nós agora o comec;amos de ver 
a olho por experiencia, como abaixo direi, e, se o deixam em sua 
liberdade e vontade, como é gente brutal, náo se faz nada com eles, 
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como por experiencia vimos todo este tempo que com ele tratamos 
com muito trabalho, sem dele tirarmos mais fruto que poucas almas 
inocentes que aos céus mandamos. 

Trouxe Nosso Scnhor o bíspo D. Pedro Fernandes, tal e táo virtuoso 
qual o Vossa Merce conheceu, e mui zeloso da reforma<;ao dos costu· 
mes dos Cristáos, mas quanto ao Gentío e sua salvac;ao se dava pouco, 
porque nao se tinha por seu Bispo, e eles lhes pareciam incapazes 
de toda doutrina por sua bruteza e bestialidade, nem as tinha por 
ovelhas de seu curral, nem que Cristo Nosso Senhor se dignaría de 
as ter por tais; mas nisto me ajude Vossa Merce a louvar a Nosso 
Senhor cm sua providencia, que permitiu que fugindo ele dos Gentíos 
e da terra, tendo poucos dcsejos de morrer cm suas maos, fosse comido 
deles, e a mim que sempre o desejei e pedi a Nosso Senhor, e meten­
do-mc nas ocasióes mais que ele, me foi negado. O que eu nisso 
julgo, posto que nao fui conselheiro de Nosso Sen,hor, é que quem 
isto fez, por ventura quis pagar-lhe suas virtudes e bondade grande, 
e castigar-lhe juntamente o descuido e pouco zclo que tinha da salvac;áo 
do Gentio. Castigou·o, dando-lhe cm pena a morte que ele náo amava, 
e remunerou-o em ela ser táo gloriosa como já contariam a Vossa 
Merce que ela foi, pois foi em poder de Infléis com tantas e táo 
boas circunstancias como teve. 

O Bispo, pos to que era muito zelador da · salva<;áo dos Cristáos, fez 
pouco porque era só, e trouxe consigo uns clérigos por companheiros 
que acabaram com seu mau exemplo e mal usarem e dispersarem 
os Sacramentos da Igreja de dar com tudo cm perdí<;ao. Bem lembrará 
a Vossa Mercé que antes que esta gente viesse, me dizia: está esta 
terra urna religiao, porque pecado público náo se sabia que logo por 
o zelo de Vossa Merce e diligencia de meus lrmáos náo fosse tirado, 
e dos secretos rctínhamos absolví<;áo a alguns, até tirarem toda ocasiáo 
e perigo de tornar a pecar. Mas como eles vieram, introduziram na 
terra estarem clérigos e dignidades amancebados, com suas escravas, 
que para esse efeito escolhiam as melhores e de mais prec;o, que 
achavam, com achaque que haviam de ter quem os servisse, e logo 
comec;aram a fazer ftlhos, e fazer-se criac;ao, porque convinha muito 
ao Brasil haver cá este traslado de dignidades e cónegos, como os 
há em outras igrcjas da Crístandadc, e náo sem muito descuido dos 
prelados, a quem Nosso Senhor castigará a seu tempo. E este !he 
sei dizer que tem cá por o melhor proceder e mais quieto, porque 
quando eles nao tinham cscravas nem com que as comprar era pior, 
porque eram for<;ados de seus pecados a buscarem-nas com escandalo 
da terra e de scus vizinhos, e porque já disto no tempo de Vossa 
Merce havia muito e muito notório, me dizia muitas vezes. Melhor 
nos fora que nao vieram cá. Comec;aram também de usar de suas 
ordens e dispensar os sacramentos e desatar as ataduras com que 
nós detínhamos as almas, e a dar jubileus de condenac;áo e perdic;áo 
as almas, dando o santo a cáes e as pedras preciosas a porcos que 
nunca souberam sair do lodo de seus pecados, pelo qual náo somente 
os maus, mas algum bom, se o havia, tomou liberdade de ser tal 
qual sua má inclinac;áo lhc pedia. E assim está agora a terra nestes 
termos que, se contarem todas as casas desta terra, todas acharáo 
cheias de pecados mortais, cheias de adultérios, fornicac;óes, incestos, 
e abominac;óes, em tanto que me deito a cuidar se tem Cristo algum 



limpo nesta terra, e escassamente se oferece um ou dois que guardem 
bem seu estado, ao menos sem pecado público. Po is dos outros pecados 
que direi? Nao há paz, mas tudo ódio, murmura<;óes e detra<;óes, 
roubos e rapinas, enganos e mentiras; náo há obediencia nem se guarda 
um só mandamento de Oeus e muito menos os da Igreja. Bem se 
lembrará a Vossa Merce que, vendo eu isto logo em seu princípio, 
cuidei de dor perder o siso, e assim como desesperado de poder 
na terra nem com Cristaos, nem com Gentío, fazer fruto, me fui com 
Vossa Merce a S. Vicente, correndo a costa, desabrindo a miio de 
tudo, encomendando a Oeus a Bahia e a seu Prelado, e somente ficou 
um Padre na casa com um Irmiío ou dois, para ensinarem dois meninos 
e olharem por ela. ( ... ) 

Por estas cousas tcm concebido todos grande aborrecimento ao Gover­
nador, uns porque lhes tirou o ganho das demandas que antes havia, 
outros porque perderam a liberdade que antes tinham de jogar e 
adulterar, outros porque os obriga a trabalhar nas obras d'El·Rei e 
em prol da terca, maiormence aos que cem soldo d'El·Rei, os quais 
antes viviam mui a larga, e os outros porque lhes nao pagam a sua 
vontade, e nisto só cem alguma razáo; mas nao sei se tem nisso o 
Governador culpa, pois nao o há tanto que baste a contentar a todos, 
mas a maior ocasiáo que tem de o aborrccerem de gra<;a é isto que 
tenho dito dos Índios e ainda direi mais por onde conhe<;a o que 
tenhb dito e o estado da tcrra. 

O ajuntar dos Índios que o Govcrnador faz, para se melhor podcrem 
doutrinar, deu cambém mu ita ocasiiio de escandalo a muitos que tinham 
Índios pcrto de suas fazendas, dos quais se ajudavam cm seus servi<;os, 
deixando-os viver em seus costumes e morrer sem batismo, nem havcr 
quem lhes lcmbrnsse a Jesus Cristo Nosso Scnhor; outros, depois que 
viram o Gentio, com esta.'> cousas que se fizeram entre eles, domados 
e metidos no jugo e sujci<;ao que nunca tivcram, cobi<;aram ser repar· 

tidos para seu servi<;o, como se fez nas Antilhas e Peru e assim o 
pediu a Camara ao Govcrnador: mas a ele nao lhe pareccu bcm por 
nao haver causa para isso justa, porque os mais deles nunca fizeram 
por donde merecessem isso, antes na guerra passada se lan~aram da 
banda dos Cristaos, e para os que foram na guerra passada tampouco 
havia causa justa, pois a guerra nao se houve lá por justa da parte 
dos Cristáos e mandou El·Rei, que está em Glória, restituí-los em 
suas terras, como de antes estavam, e já que os houvessem de repartir, 
como no Peru, haviam de ser obrigados a tcrem um Padre para sua 
doutrina como lá também se costuma, o que esta gente náo pode 
fazer, assim por nao terem possibilidade de manter um Capelao, como 
também porque náo se trata de salvar almas nesta terra, senao de 
qualquer seu interesse, e dos próprios seus escravos se tem tao pouco 
cuidado que os deixam viver como Gentíos e morrer como bestas 
e assim os enterram pelos monturos e nao é muito, pois eles de 
suas próprias tém tao pouco cuidado de as salvar e muito por enrique· 
cer e levar boa vida, segundo a carne nos vícios e pecados que, segundo 
a pobreza da terra, se pode ter nela. 

Bem me parecería a mim conquistar-se a tcrra e repartir-se os indios 
pelos moradores abrigando-se a doutriná-los, que há aí muitos que 
podem a sujeitar, mas nao há aí homem que por isso queira levar 
urna má noite, e se o Govcrnador por seguran<;a da terra quer fazer 
algurna cousa ou castigar algum Índio codos o estorvam e ninguém 
o ajuda; e agora que véem os Índios sujeitos sem custar sangue de 
Cristáo nenhum, nem guerra ( posto que da passada ficaram amedron· 
tados); agora que estao juntos com igrejas para se doutrinarcm; agora 
os querem repartidos, e assim náo falta quem vá tirar nossos Índios 
que ternos juntos com muito trabalho e levá-los as suas roc;as a viver; 
e muitos váo por fugir a sujeic;ao da doucrina e vivcrem como scus 
avós e comerem carne humana como de antes. ( ... )" 

Antonio Vieira. O Governo do Gentio 
(1655) 

O padre Antonio Vieira ( 1608· 1697) foi o mais 
prestigioso jesuíta portugues e urn dos rnaiores intelec­
tuais de seu tempo. Personalidade complexa, pouco orto· 
doxa, foi valido do re i D. Joáo IV, que reinou desde 
a restaura<;ao da soberania portuguesa em 1640 até sua 
rnorte em 1656, a quern assessorou em complexas ques­
toes políticas e diplomáticas em Portugal e no exterior. 
Foi embaixador de Portugal ern Haia e teve atuac;áo desta­
cada em favor dos judeus e cristaos-novos, cujo apoio 
era essencial para a vitória contra os holandeses. Em 
1652 veio para o Brasil para dirigir a missáo jesuítica 

do Estado do Maranháo. Sediado em Sao Luís, Vieira pos 
imediatamente seu talento intelectual e suas relac;oes 
pessoais corn o soberano a servic;o da causa da liberdade 
indígena, constantemente ameac;ada pelos colonos e pela 
administrac;ao colonial. 

O texto que se vai ler a seguir é urna resposta 
de Vieira, elaborada a pedido do secretário de D. Joáo 
IV, Ooutor Pedro Fernandes de Monteiro, aos termos 
da Provisao de 1 7 de outubro de 1656, que atendia aos 
interesses dos colonos, ampliando o direito de escravi-
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za<;áo indígena. Na verdade, essa Provisao submetia todos 
os índios a amea<;a permanente de servidáo, ao ampliar, 
sem limites, as causas da guerra justa. A Provisao declara 
que na justifica<;áo dessas guerras: 

"( ... ) há de constar que o dico gentio, livre ou vassalo, impediu a 
prega<;ao do Evangelho, e deixou de defender as vidas e fazendas 
dos vassalos de El-Rei em qualquer parte; haver-se lanc;ado com os 
os inimigos da Coroa, e dado ajuda contra os vassalos. - Também será 
legítimo o cativeiro, se exercerem latrocínios no mar ou em cerra, 
infestando os caminhos; salteando ou impedindo o comércio e trato 
dos homens, para suas fazendas e lavouras: se os indios, súditos de 
El-Rei, faltarem as obrigac;óes que !hes foram postas e aceitas nos 
prindpios de suas conquistas, negando os tributos, e nao obedecendo 
quando forem chamados para trabalharem em o real servic;o, ou para 
pelejarem com os inimigos do Estado; se comerem carne humana, 
sendo meus súditos.-Igualmente poderao ser ca ti vados aqueles gentios 
que estiverem cm poder de scus inimigos, atados a corda para os 
comerem, e meus vassalos os remirem daquele pcrigo com as armas, 
ou por outra vía; e os que forem escravos legítimamente dos senhores, 
a quem se tomarnm por guerra justa, ou por vía de comércio e resgate. 
( ... )" (MALHEIRO, vol. l, 1976: 187) 

Em 1655, Vieira está em Lisboa, onde, junto ao 
reí, defendeu apaixonadamente suas idéias sobre as liber­
dades indígenas e sobre as relac;óes legítimas que deve­
riam assumir as autoridades da metrópole e da colonia 
em rela<;ao aos mesmos. Com a nomeac;ao de André Vidal 
de Negreiros, herói da luta contra os holandeses, como 
novo governador do Estado do Maranhao e Gráo-Pará, 
Vieira alcan<;ou urna vitória importante, consolidada pela 
Lei ou Provisáo de 9 de abril de 1655, que abolia a 
lei anterior em rela<;áo aos cativeiros indígenas. Esta vitó­
ria teve, porém, curta durac:;ao. Com a morte do rei D. 
Joáo IV no ano seguinte, Vieira perdeu seu principal 
aliado e protetor. Em 1661 urna revolta dos colonos, 
liderados pelas Camaras de Sao Luís e de Belém, atacou 
e expulsou os jesuítas. Vieira e outros padres foram abri­
gados a voltar a Portugal, onde o grande missionário 
enfrentou os rigores da Inquisic;áo, rancorosa inimiga 
de seus esfor<;os em favor dos judeus. Vieira só conseguiu 
voltar ao Brasil em 1681, fixando-se na Babia. Ao Estado 
do Maranháo jamais retornou, pela oposi<;ao dos colonos 
e da administrac;ao do Estado. 

238 

• "Parecer sobre a conversao e governo dos Índios e Genlios". fcilo pelo padre An1ónio 
Vieira a instáncia do Ooutor Pedro Fernandes Montelro. Ohras inéditas <lo Padre Antonio 
Vieira .. Tomo 111, Usboa, Editores ].M.C. Seabra & T.Q. Antuncs, Typographia da Revista 
Universal. 1857: 101· 113, 164p. (I • &li<;ao). A edii¡ao utili zada é: Amonio Vieira. Ohras 
Escolhidas, vol. V, Lisboa, Livraria Sá da Costa ( Obras Várias 111), 1951: 4-20. 

''Sobre o modo com que se há de governar o gentio que há nas 
aldeias 

NO TEMPORAL 

1 º Em o Brasil por mu iras vezes se deram capitáes portugueses as 
aldeias e depois se lhes tiraram por muitos e justos respeitos; e um 
deles era por pedirem aos moradores que iam buscar índios para 
seu servi<;o, mais dinheiro por lhos darem, do que se dava aos mesmos 
por seu trabalho. A cabe<;a nas aldeias é o índio principal de cada 
urna, e de ha ver outro superior nelas (tirado o seu pároco, na forma 
das ordens de Sua Majestade) resulta maior carga e danos irrcparáveis 
aos Índios; porque estes miscráveis nao tiveram até o presente maiores 
inimigos, nem mais comuns, que os mesmos capitaes. 

2~ Se a proposta deste segundo capítulo se guardasse, assistindo na 
aldeia portugues, que náo baja de tirar nenhum proveito mais do 
que se estivera fora dela ( é um impossível ), nao haverá quem queira 
aceitar ocupac;ao tao estéril; e pelo mesmq caso que a aceitasse, havía 
de ser pelo efcito preciso de maíores lucros, o que ficava senda danoso 
aos índios, como dantes; e a isto há pouco que responder. 

3<?, 4° e 5•1 Os meíos que se exprimem no regimento de Sua Majestade 
sao únicos para conseguir o que apontam estes capítulos, e o tenho 
por impossível fora daqueles termos. 

6<? Está determinado por excdente modo na lei de Sua Majestade; 
nem o que aponta este 69 capítulo podia ser sem grandes dcscontos, 
como a experiencia tem mostrado. Quanto mais que, para haver em 
cada aldeia do Grao-Pará um portugues, era necessário ocupar todos 
os moradores, que nao chegam naquelas capitanías a trezentos. 

7'! Esta ordem é obríga<;ao do pároco dá-la; e como isto topa somente 
no sustento, é certo nao falta aos padres que assis tem nas aldeias, 
porque os Índios lho trazem; e em falta disso, eles lho mandam buscar, 
e claro é o devem mandar com a ordem filha do amor e caridade, 
com que tcm obrigac;ao de os tratar. 

89 Os Índios nas aldeias guardam as leis dos Portugueses; e como 
pode ser que nenhuma pessoa particular fa<;a o que toca ao principe 
somente, se ainda esse, quando dá leis, o faz por meio de muitos 
e mui escolhidos ministros? 
9'! Supóe que os Índios se náo castigam, o que é errado; porque todas 
as aldeias tem tronco, ouvidor e meirinho; e se o crime é grave, 
pertence as justi<;as das cidades, a que sao sujeitas as aldeias. 

10'? Este capítulo está muí escrupuloso. Os Índios nao sao frades ou 
freiras , e o maior mal que eles tém comumente é serem muito caseiros, 
sem saberem ir granjear a vida. 

11 '!, 12'! e 13" Fica respondido a estes capítulos, e nunca os Índios 
deixam as aldeias tao só por sua vontade; e a melhor criac;ao para 
os Índios tratarem de suas criac;óes, é deixarem-lhas criar, mantendo-os 



com justi<;a fara de enganos e sem os espalharem desordenadamente, 
que é o principal de que lhes havia de servir o capitao portugues, 
se lhes assistisse. 

14·• Nao tem necessidadc de aviso, e cada aldeia tem seu sargento-mor, 
capitao, ajudanccs, etc. 

SOBRE O GOVERNO ESPIRITUAL 

1° A matéria deste capítulo depende dos superiores, que devem e 
sao abrigados a ter esse cuidado. 

2° A quantidade dos Índios é a que há de ser capaz de poder ser 
doutrinada por dois companbeiros somente; e nunca será proveito, 
por muitos respeitos, haver aldeia alguma, cujos casais excedam o 
número de 800 até 1.000, porque sendo poucos se governam bem 
no espiritual e temporal e se sustentam melhor, e estao mais sujeitos, 
etc. · 

31>, 4"' e 5" Esta é a precisa obrigac;ao dos párocos, e muito mais, 
como na verdade o fiz fazer nas aldeias do Brasil, onde há cantores 
com instrumentos e confrarias e irmandade para os doentes; e mal 
crescerá a cristandade daquela nova lgreja do grande rio das Amazonas, 
se for necessário fazer tais advertencias a seus párocos. 

6<? A matéria deste capítulo se deve guardar inviolavelmente, aliás 
ficaria senda o mesmo assistir aos Índios nas suas aldeias um religioso 
de virtude, que um secular vicioso, e quem pecasse contra a pobreza, 
também pecaría contra a honestidade; e o exemplo tem com todos 
a maior for<;a, e com os Índios ainda com muita mais razao. 

7º Sua Majcstade o mandará prover como melhor for servido. 

8" e 9" Fica respondido, e afirmo que, havendo capitao portugues 
nas aldeias, ou havia de fazer o que quisesse ou havia de jogar as 
pancadas com o pároco. Se aos missionários párocos falta virtude 
para acudir aos enfermos, podem deixar a ocupac;ao <leste ministério; 
e no Brasil vi nas aldeias da Companbia de Jesus mandacem o comer 
a todos os doentes com todo o cuidado; e nas aldeias do Maranhao 
e Pará vi aos mesmos religiosos da Companhia pessoalmente andarem 
dando de comer aos enfermos, etc. 

Sobre o modo de como hao de f azer as entradas pelo ser tao 

l " As entradas dos particulares ao sertáo há siclo a ruína de todas 
as capitanías da nossa América, assim nas da parte do Sul, como nas 
do Norte, no nosso grande rio das Amazonas, com dano irreparável 
do miserável gcntio; e este é o principal estrago a que Sua Majestade 
tem mandado acudir com tanta cristandade pela sua última leí e pro· 
visao. 

2·1 A primeira e principal causa das entradas ao sertao há de ser ·a 
extensao da Fé Católica e o zelo de nao deixar perecer tanta imensidade 
de almas naquele dilatado sertiio do grande rio das Amazonas, para 
o qual se devcm fazcr todas as que puderem, conforme o tempo, 
ocasióes e cabedal; e a forma em que se hao de fazer estas entradas, 
dispóe acertadissimamente a lei e ordens de Sua Majestade, e a necessi· 
dacle delas há de ser a salva<;ao de tantos milhares de almas que estao 
indo continuamente ao Inferno, por falta de batismo. 

3<1 Que assim seja, mas dentro dos termos por que o ordenam os 
regimentas de Sua Majestade. 

4'-', 5º e 6~ Todas as propostas <lestes capítulos provecm as ordens 
de Sua Majestade. 

7º Nao tem lugar em os sertóes do rio das Amazonas, que todo é 
povoado e fértil, e as entradas sao em canoas por mares de água 
doce e nao por terra. E somente quando houver de descer o gentio 
livre, que for conveniente persuadirem a descer, !hes terao no sítio 
para onde os trouxerem e mudarem ( é ponto importantíssimo) plan· 
tado de antemao mantimentos necessários para seu sustento, enquanto 
cultivam outros. 

8'' A matéria <leste capítulo é muito pia; porém, se os moradores 
daquele Estado do Maranhao e Pará cativam os livrcs sem algum pretex· 
to, como aceitaráo tirarem-lhes os que a lei dispóe poderem ser cativos? 

9'' Esta lei e provisao última de sua Majestade ordena as causas com 
que <leve haver escravos; e os meios por que hao de verificar e justificar 
seus cativeiros escao expressamence declarados na dita lei de Sua Majes· 
tade, que se deve guardar exatamente. 

1 o~ e 11 '' A matéria destes dois capítulos por si mesma está patente, 
e pertence ao regimento do cabo da tropa, conforme o sertao para 
onde fizerem a entrada. 

Sobre o modo com que se bao de repartir e governar 

l <! Este capítulo é pe<;onhento, e seu intento ; porque, que cousa é 
repartir os Índios por casa dos Portugueses nesta forma, que faze-los 
cativos in re, ainda que o nome seja de livres? E para que se tratou 
até agora de aldeias e párocos e capitaes particulares, se aqui se havia 
de apontar repartirem os Índios novamente reduzidos? Se responde 
que para as aldeias que há, de presente, nao tem lugar, porque, além 
de nao haver sinais de muitas nos lugares onde foram, das que ficaram 
rara é, nas capitanias do Maranháo e Pacá, a que chega a 100 casais, 
que tudo destruiu a desordem, tiranía e ambi<;áo dos governaclores 
e cabe<;as daquele Estado; e o gentio livre, que se descer dos sertoes 
do rio das Amazonas, náo convém, de nenhum modo que se de nem 
reparta; antes o ponham no sício deputado para sua vivenda, e, depois 
de acomodado, manteúdo e descansado, fora do perigo das doern;as, 
que muitas vezes lhes sobrevém com a mudan<;a; estando já afeitos 
a terra, os devem repartir entáo para servi<;o dos moradores, na forma 
das ordens de Sua Majestade; e quem isto cncontra, quer destruir 
a razáo, a verdade e a conserva<;áo dos Índios e moradores daquelas 
partes, todos vassalos de Sua Majestade. 

2º e 39 Estas propostas dos capítulos 29 e 39 vao fora dos termos 
usados e devidos nas capitanias do Estado do Maranhao e Pará, aonde, 
guardando-se ad unguem a lei e ordens de Sua Majestade, ficam servi· 
dos dos moradores, e nao tao somente os que de presente habitara 
naquelas partes, mas (testor Deum) afirmo que, guardando-se pura 
a lci de Sua Majestade, todos os pobres de todo o Mundo podem 
ir a povoar o Grao-Pará e rio das Amazonas, e ficarem remediados 
e servidos; e se os gentíos que houvessem de descer dos sertóes 
foram somente para encher o número determinado dos índios para 
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o servi<;o de cada um dos moradores (cousa impossível de guardar-se 
com pureza) governar-se-ia o zelo da conversao pela regra da necessi­
dade dos moradores. 

49, 59 e 69 Aos notáveis danos que do procedimento dos Portugueses, 
conforme estes capítulos, resulta aos Índios, acudiu Sua Majestade 
com a resolu<;;áo da sua lci e últimas ordens e regimento, em que 
se ordena e declara o como se háo de baver com os indios livres; 
e somente dos catívos e escravos, conforme a lei de Sua Majestade, 
poderao testar seus senhores como lbes parecer. E se responde mais 
que o autor deste papel, querendo destruir as aldeias, e que os indios 
se repartarn pelos Portugueses, é querer emendar tudo o que até 
agora se usou, desde o princípio da funda<;;áo de nossa América, em 
que sempre os senhores reis de Portugal e seus governadores manda­
ram criar aldeias, as quais somente permaneceram; e os Índios que 
na Babia, Pernambuco e outras capitanías se repartiram pelos Portu­
gueses, no princípio de suas funda<;óes, nao chegaram a netos; e se 
chegaram, que é deles? E nas mesmas capitanías do Sul, S. Paulo e 
S. Vicente, hao permanecido até o presente as aldeias com que se 
come<;aram aquetas conquistas, e os índios dos moradores foram sem­
pre tantos os que lbes morreram, como os que trouxeram e desceram 
dos sertóes; de onde vem que continuamente fazem entradas, e náo 
há limite em trazerem mais e mais indios, porque todos matam em 
suas casas com trabalho, sendo este gentío menos robusto para tanto. 
E bem se verifica esta vcrdade com nao baver boje já índios quinhentas 
e seiscencas léguas ao redor das capitanías do Sul, S. Paulo e S. Vicente, 
obrigando a falta e a cobi<;a aqueles moradores a os ir buscar aos 
confins das cabeceiras do grande rio das Amazonas ( cousa tantos cent os 
de léguas distante) pelo qual desceram agora as tropas perdidas, de 
que nesta cidade está muita gente, que do Pará passa a este Reino, 
para se embarcarem caminho de suas tercas as capitanías de S. Paulo. 
E finalmente, estas propostas capeadamente querem cativar os Índios, 
já que o náo podem fazer pelos meios violentos e claros, como até 
agora; porque tanto vale serem entregues nesta forma, e com este 
assento, aos moradores os Índios com nome de forros, que de escravos. 
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E continuo respondendo aos mais capítulos, com a suposi<;áo das 
aldeias, que o contrário é cousa indigna de se praticar, e imitarmos 
o governo dos índios de Castela, em que concorreram cousas de 
circunstáncias muito diferentes. 

79 Os indios em suas aldeias ti!:m seus párocos, e os que se acharo 
conforme as ordens de Sua Majestade, assistindo ao servi<;o dos mora­
dores, correm por sua conta, como os mais servos e família, sobre 
que há curas e vigários, na forma do estilo deste Reino e Conquistas 
dele. 

S9 Assistindo ero cada aldeia religioso que sempre deve estar assistente, 
náo se necessita mais que da vista aos di tos religiosos sobre seu procedi­
mento, o que de boa razáo pertence a seu superior maior. 

9'' Nas aldeias tem obrigac;ao os párocos delas de ter um livro coro 
clareza de tudo, batismos, casamentos, etc. E quanto as queixas dos 
índios livres que assistirem, conforme as ordens de Sua Majestade, 
ao servi<;o dos moradores, o seu pároco será o que proverá nelas, 
e se náo tirará ao morador sem justa causa, e dando-lhe outro em 
seu lugar, para o tempo que for obrigado a serví-lo, conforme o estipen­
dio que lhe há depositado. lsto me parece é o que Sua Majestade 
ordena ero seus regimentas. 

109 Fica a discri<;;áo das pessoas que Sua Majestade dispóe nas su as 
ordens; e o principal ponto é pagar-se aos Índios o seu servi~o e 
guardar-se o regimento de Sua Majestade sobre o tempo e mais circuns­
táncias declaradas nele; porque a justi<;;a é a que conserva tudo. 

l l 9 A proposta deste undécimo e último capítulo é importantissim<l¡ 
e sem a qual se nao pode dar passo avante para o melhoramento 
daquela desamparada cristandade; e se assim nao for, nunca crescerá, 
e de nenhum modo lhes podem ser de aumento religiosos que náo 
saibam a lingua, com a qual falta nao pode haver catecismo nem 
administra~ao de sacramentos." 



HERESIAS E PERVERSOES 

A Santa Inquisifilo no Brasil 
( 1591-1595) 

Entre os documentos que se referem a detalhes 
da vida pessoal de colonos e índios, suas cren<;as, descren­
c;as, fantasias ou hábitos sexuais, nenhum será mais explí­
cito e revelador das condi<;oes e conflitos da vida colonial 
que os registros da Inquisic;áo. Embora baja ~videncia 
de processos e atos de natureza inquisitorial nos primei­
ros tempos da colonia, a presenc;a formal do Santo Oficio 
no Brasil foi registrada pela primeira vez em 1591-1593, 
na Babia, e em 1593-1 595, em Pernambuco, já no período 
de dominac;áo espanhola sobre Portugal e suas colonias. 
Haverá urna segunda visitac;áo do Santo Oficio no Brasil 
entre 1618-1620. Joáo Capistrano de Abreu, o grande 
historiador brasileiro ( 18 5 3-192 7 ), elaborou para a Série 
Eduardo Prado, entre 1922 e 1925, a edi<;ao das Confis­
sóes da Babia ( 1591-1592) e das Denunciafóes da Ba­
bia ( 1591-1593). No ano da morte de Capistrano, Ro­
dolfo García preparou e prefaciou o Livro das Denuncia-

fóes .. aCidadedoSalvadordaBabia, 1618(1). O mesmo 
Rodolfo García preparou e prefaciou, em 1929, o livro 
da Primeira VisitafilO do Santo 0/ício, Denunciafóes 
de Pernambuco ( 1593-1595) para a Série Eduardo Prado. 
As introduc;oes devidas a estes historiadores iluminam 
as condi<;oes sociais de vida da colonia. Surpreende, nos 
depoimentos de vítimas e acusadores, a diversidade de 
hábitos e crenc;as heterodoxas numa sociedade nascente, 
que reunia uns poucos milhares de europeus e seus des­
cendentes mestic;os. A massa dos servos, índios e negros 
só excepcionalmente é objeto de confissoes ou denun­
ciac;oes. Parece, como sugere Capistrano na introduc;áo 
as Confiss6es da Babia, com base em urna informac;áo 
de Anchieta, de 1585, que o oficio de inquisidor para 
os pecados e erronias dos índios cabía ao bispo: 

( 1) Annaes da Biblio teca Nacional, vol. 49, 1927. 
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"( ... ) Agora tem o bispo D. Antonio Barreiros este oficio para com 
os indios somente e é nomeado seu coadjutor o padre Luis da Grá, 
da Companhia, que é agora reitor do colégio de Pernambuco. ( ... )" 
(ABREU, 1935: IV) 

Da grande variedade de fatos julgados delituosos 
pela Inquisic;áo, selecionamos um número limitado de 
testemunhos representativos das várias modalidades de 
delito: movimentos religiosos nativistas de fundo messia­
nico, que envolviam nao só índios e mestic;os mas tam­
bém colonos brancos socialmente influentes, como o 
fazendeiro Fernáo Cabral de Tayde; feiti<;aria; judaismo 
e práticas sexuais desviantes. Em relac;áo a esta última 
categoria, Capistrano fomece urna estatística expressiva. 
Das cento e vinte e urna confissóes da Primeira Visitac;áo 
do Santo Oficio da Babia, nada menos de quarenta refe­
rem-se a casos de homossexualismo e práticas asseme­
lhadas. 

Sobre as sentenc;as dos acusados nos vários pro­
cessos, sabe-se alguns detalhes presentes nas "Determi­
nac;óes do visitador Heitor Furtado de Mendoc;a ", de 
1593, assessorado pelo jesuíta Fernáo Cardim e outros 
padres: 

"( ... ) Tratando-se nesta Mesa se incurriam na Excomunháo da Bula 
da Cea os que dáo Armas a estes gentios Brasis deste Brasil que tem 
guerra com os brancos e com os índios Cristáos. Assentou-se que 
náo se compreendem na dita Bula estes gentíos, porquanto nao sáo 
inimigos do nome de Cristo como sao os turcos & mouros etc.( ... ) 
Depois de nesta Mesa serem sentenciados Alguns homens de culpas 
cometidas no Sertao, aos quais (por se !hes tirar a ocasiáo do tornar 
a cometer tais culpas) foi mandado cm suas Senten~as que náo tornem 
mais ao Sertáo. Se assentou nela que somente quando os governadores 
gerais deste Estado mandasscm ao Sertáo destruir alguma Abusáo da 
chamada Santid-ade ou dar algum socorro de guerra, ou descobrir 
minas de metais, salitre e enxofre, Poderáo ir os tais Condenados 
( ... )." (MENDO<;:A, 1922: 46) 

Capistrano de Abreu informa que a indiciada por 
práticas judaizantes, Anna Roiz, com oitenta anos, cuja 
confissáo é transcrita a seguir, foi queimada pela Inqui­
sic;áo: 
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"( ... ) No índice da visitac;áo de Marcos Teixeira le-se que Anna Roiz 
fora queimada pela Inquisic;áo. Confessa a matriarca, in/ra 136, que 
numa doenc;a chegou a tresvariar e dissera, aoque depois ouviu, desati­
nos, do que nao se lembrava. Lembravam-se os denunciantes e tudo 
levaram aos ouvidos de Heitor Furtado de Mendonc;a. Esperemos fosse 
garroteada antes da cremac;áo. ( ... )" (ABREU, 1935: XVII) 

Esta puni~áo extrema náo terá sido caso único 
entre os acusados do Brasil. 

• Os orlglnais dos processos do Santo Oficio da lnquisic;ao, Visitac;óes no Brasil, encontram-se 
no Arquivo da Torre do Tombo. Cópias foram feitas sob a direc;ao do historiador Joao 
Lucio de Azevedo. As edl<;óes utilizadas sao: Primeira VisitafilO do Santo Ofício as Partes 
do Brasi4 pelo Licenciado Heitor Furtado de Mendofa, capeleao fidalgo del rey nosso 
Senbor e do seu desembargo, deputado do santo Offtcio: Conftssoes da Babia ( 1591 -1592). 
prefácio de J. Capistrano de Abreu, Rio de Janeiro, F. Briguiet ( Edic;ao da Sociedad e Capistrano 
de Abreu), 1935; Primeira VisitafdO do Santo Officio as Partes do Brasil, pelo Licenciado 
Heitor Furtado de Mendo~·a ... : penunciaf<ies da Babia ( 159 1 ·93). Sao Paulo, Série Eduardo 
Prado, 1925. 

CONFISSÓES 

"Confissáo do Cónego Jacome de Queiros inesti<;o no tempo da grac;a 
20 de Agosto de 1 ?91 

Disse ser cristáo-velho natural da capitanía do Espírito Santo deste 
Brasil, mamaluco (mameluco), filho de Manoel Ramalho e de sua 
mulher Antonia Paes de idade de quarenta e seis anos sacerdote de 
missa. 

E confessando-se disse que haverá sete anos pouco mais ou menos, 
urna noite nesta cidade levou a sua casa urna moc;a mamaluca que 
entáo seria de idade de seis ou sete anos que andava de noite vendendo 
peixe pela rua, escrava cativa de Anna Carneira, mulher do mundo, 
moradora nesta cidade na rua de Bastiam de Faria, a qual mo<;a náo 
sabe o nome, e depois de ele cear e se encher de vinho cuidando 
que cor~ompia a dita moc;a pelo vaso natural, a penetrou pelo vaso 
traseiro e nele teve penetra<;áo sem pulu<;áo e tanto que sentiu que 
era pelo traseiro se afastou e tirou dela e isto lhe aconteceu urna 
vez por seu desatento como dito tem, confessou mais que haverá 
também sete ou oito anos que querendo corromper outra moc;a por 
nome Esperanc;a, sua escrava de idade de sete anos pouco mais ou 
menos, no dito tempo cuidando que a corrompía pelo vaso natural 
a penetrou também pelo traseiro e sentindo isso se afastou logo sem 
poluc;áo e também estava ceado e cheio de vinho e lhe aconteceu 
isto por desatento, a qual escrava ele depois vendeu a Mar<;al Roiz 
e está ora casada. 

Confissáo de Paula de Sequeira cristá-velha no tempo da grac;a 
20 de Agosto de 1591 

Disse ser cristá-velha natural da cidade de Lisboa, filha de Manoel 
Pires ourives de prata, meio flamengo, e de sua mulher Mecia Roiz, 



defuntos, salvo que nao se afirma se sua mulher é defunta, casada 
com Antonio de Faria, contador da fazenda del rei nesta cidade, de 
idade de quarenta anos, moradora nesta cidade na rua de Sao Francisco. 

E confessando suas culpas disse que haverá tres anos pouco mais 
ou menos que Felipa de Sousa, moradora nesta cidade, casada com 
Francisco Pires, pedreiro junto de Nossa Senhora de Ajuda, a qual 
ela tem por cristá-nova que foi já casada com outro primeiro marido 
defunto sergueiro crista.o-novo, lhe comec;ou a escrever muitas cartas 
de amores e requebros de maneira que ela confessante entendeu que 
a dita Phelipa de Sousa tinha alguma ruim pretensáo. ( ... ) 

E porquanto ela confessante já do decurso do <lito tempo atrás suspei­
tava e tinha entendido e por certo que a inten<;áo da dita Phelipa 
de Sousa era chegar a ter com ela ajuntamento carnal a recolheu 
consigo para dentro de urna sua camara e se fechou por dentro e 
lhe disse por palavras claras que fizessem o que dela pretendía. 

Entáo ambas tiveram ajuntamento carnal urna coma outra por <liante, 
ajuntando seus vasos naturais um com o outro tendo deleita<;áo e 
consumando com efeito o comprimento natural de ambas as partes 
como se propriamente foram hornero com mulher e isto foi pela manha, 
antes de jantar por duas ou tres vezes pouco mais ou menos, tendo 
o dito ajuntamento sem instrumento algum outro penetrante. 

E depois que jantaram tornaram a ter outras tantas vezes o mesmo 
ajuntamento torpe pela dita maneira, usando eta confessante sempre 
do modo como se ela fora homem, pondo-se de cima. ( ... ) 

Confissáo do Cónego Bertolameu de Vascogócellos crista.o-velho na 
gra<;a 

20 de Agosto de 1 591 

Disse ser cristao-velho inteiro natural desta cida~e, filho de Antonio 
d'Olyveira do Carvalhal, e de Dona Luzia de Mello, de idade de trinta 
e dois anos, cónego prebendado na Sé desta cidade, nela morador. 

E confessando disse que haverá quatro ou cinco anos que nesta capita­
nia serviu a seu irmáo Manoel de Mello, ora estante nas Índias de 
Castela, um hornero por nome Gaspar Roiz que ora poderá ser de 
trinta anos de idade, o qual dizem que foi cativo já de mouros ou 
turcos. 

E estando o dito Gaspar Roiz na fazenda do dito Manoel de Mello 
seu irmáo, um negro de Guiné por nome Mathias que entáo poderia 
ser de dezoito anos, cativo do dito seu irmáo Manoel de Mello, que 
ora está na dita fazenda de Jaguaripe, em poder de sua cunhada mulher 
do dito seu irmáo, Dona Francisca, descobriu e declarou a ele confes­
sante que o <lito Gaspar Roiz pecava com ele no pecado nefando 
de sodomia tendo ajuntamento carnal com ele, penetrando com seu 
membro desonesto no seu vaso traseiro e tendo aí polu<;áo e compri­
mento com efeito e consuma<;áo assim como faz um homem com 
urna mulher, sendo sempre ele Mathias negro o paciente ( ... ). 

Confissáo de Lianor Carvalha cristá-velha no tempo da gra<;a 
2 de Agosto de 1 59 l 

Disse ser crista-velha natural de Arzilla, filha de Francisco Carvalho 
e de Mor Lopez, ele era clérigo, prior de Arzilla, viúva mulher que 
foi de Lopo de Rebello, escriváo da al<;ada deste Brasil, já defunto, 
de idade de sessenta anos pouco mais ou menos, moradora nesta 
cidade. 

E acusando-se disse que sendo ela moc;a de quinze anos em Arzilla 
entrou em urna esnoga de judeus na qual náo havia cn1z nem imagem 
de Deus oem de Santos senáo urna cantareira com um frontal de 
pano da Índia pintado, na qual cantareira estavam uns rolos que diziam 
serem de pergaminhos enfronhados cm uns sacos de pano de linho 
e defronte estava dependurado um alampadário de muitas torcidas 
de azeite, acesas, e estavam alguns judeus assentados num banco, 
falando alto, entoado em toada de be, be estando um moc;o com 
um livro nas costas servindo de estante. 

E ela confessante entrou no dito tempo na dita esnoga urna vez somente 
em companhia de Cateryna Afonso, mulher de Fernáo de Matos, do 
hábito de Cristo, moradora em Lisboa náo sabe onde, cristá-velha, 
e de outras que lhe nao lembram. 

E entrando na dita esnoga sem fazer mesura nem reverencia disse 
estas palavras, Deus vos salve lei bem escrita e nial entendida, parecen­
do·lhe que dizia urna boa orac;ao por assim lhe ensinar que dissesse 
a dita Caterina Afonso, e que da culpa que disto tem pede perdáo 
nesta mesa dentro neste tempo de gra<;a. 

E sendo perguntada mais disse que sua intenc;áo quando cntrou na 
dita esnoga náo foi mais que ver aquilo por curiosidade e que o 
sentido que ela tomou das ditas palavras que disse foi entender que 
a lei era bem escrita por Dcus e mal entendida pelos judeus. ( ... ) 

Confissáo de Ana Roiz cristá-nova na gra<;a 
1 de Fevereiro de 1592 

Disse ser crista-nova nan1ral de Covilhá e criou-se na Sertam, ftlha 
de Diogo Dias, mercador, cristáo-novo, e de sua mulher Villante Lopez, 
já defuntos, viúva mulher que foi de Hejtor Antunes, cristáo-novo, 
mercador, defunto, de idade de oitenta anos. 

E confessando-se disse que de quatro ou cinco anos a esta parte náo 
come ca<;áo fresco porque lhe faz mal ao estómago mas que o come 
salgado assado e outrossim náo come raía mas que nos outros tempos 
atrás comia raia e cac;áo e que de dois anos a esta parte costuma 
muitas vezes, quando lan<;a a ben<;áo a seus netos dizendo: a bem;áo 
de Deus e minha te cubra, lhes póe a máo estendida sobre a cabec;a 
depois que lhe acaba de lan<;ar a benc;áo e que isto faz por desastre. 

E que haverá quinze anos pouco mais ou menos que morreu o dito 
seu marido Heitor Antunes e que no tempo do nojo da sua morte 
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cla esteve assentada detrás da porta também por desastre por acontecer 
ficar ali assim a jeito seu assento. 

E que haverá trinta e cinco anos que estando ela na Sertam morreu 
um filho por nome Antao e depois que morreu lan<;ou e mandou 
lan<;ar água fora dos potes água que estava em casa fora e por nojo 
de sua morte esteve os primeiros oito dias sem comer carne e estas 
cousas (nao) saber que eram de judia porque Ibas ensinou uma sua 
comadre cristá·velha, lnes Roiz, parteira, viúva, cujo marido fora um 
carpinteiro, a qual ora já é defunta e no <lito tempo era muito velha 
e morava defronte dela confessante na dita Sertam em Portugal, a 
qual lhe ensinou isso dizendo ser bom e por isso o fez e cuidando 
eta ser isto bom o ensinou também neste Brasil a suas filhas dona 
Lianor mulher de Anrique Monis e Beatriz Antunes mulher de Bastiam 
de Faria. ( ... ) 

E perguntada quahto tempo há que ela confessante come<;ou a ser 
judía e a deixar a fé de Nosso Senhor Jesus Cristo respondeu que 
nunca até agora foi judía e sempre até agora teve a fé de Nosso Senhor 
Jesus Cristo mas que fez as ditas coísas e cerímónias sem inten<;ao 
alguma de judia, nao entendendo nem sabendo que eram cerimónias 
judaicas mas parvoamente as usava por lhas terem ensinado como 
dito tem. ( ... ) 

E logo pelo dito senhor visitador lhe foi dito que esta muí force presun· 
<;ao contra ela, que é judía e vive na leí de Moisés e se afastou da 
nossa santa fé católica e que nao é possível fazer eta todas as ditas 
cerimónias de judeus táo conhecidas, e sabidas serem cerimónias dos 
judeus como botar água fora quando alguém morre e nao comer 
oito dias carne no nojo e jurar pelo mundo que tem a alma do defunto 
e nao comer ca<;áo, nem raía e por a mao na cabe<;a aos netos quando 
lhe lan<;ava a ben<;áo, tudo isto sáo cerímónias manifestamente judaicas 
e que ela náo pode negar e que por isso fica claro que ela é judia 
e que as fez como judía. ( ... ) 

Confissao de Heitor Gon<;alves cristao-velho na gra<;a. 
5 de Fevereiro de 1 592 

Disse ser cristáo-velho natural da ilha de Santa Maria, filho de Belchior 
Luis e de sua mulher Margarida Gon<;alves, de idade de trinta anos 
pouco mais ou menos, casado com Caterína de Gois, cristá·velha, 
morador cm Toque Toque, lavrador. 

E confessando-sc disse que sendo ele mo<;o de idade de oito até qua­
torze anos pouco mais ou menos, foi pastor de gado na própria ilha 
e nesse tempo dormíu carnalmente por muitas vezes em diversos 
tempos e lugares com muitas alimárias, ovelhas, burras, vacas, éguas, 
metendo seu membro desonesto pelos vasos das ditas alimárias naturais 
delas como se ele fora animal bruto de semelhante espécie e muitas 
vezes cumpriu dentro nos ditos vasos das ditas alimárias, consumando 
o pecado contra a natura de bestialidade e que lhe lembra que cinco 
vezes cumpriu por ser já entáo de idade para isso. ( ... ) 
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Confissáo de Domingos Fernades, Nobre de alcunha tomacauna 
mesti<;o cristáo-velho no tempo da gra<;a 

do Recóncavo no último dia dela. 
11 de Fevereiro de l 592 

Disse ser cristáo-velho natural de Pernambuco costa deste Brasil, ma· 
maluco, füho de Miguel Fernandes, homem branco, pedreiro, e de 
Joana, negra do gentío desee Brasil, defuntos, de idade de quarenta 
e seis anos, casado com Isabel Beliaga, mulher branca, cristá-velha, 
morador nesta cidade e nao tem oficio. 

E confessando suas culpas disse que de idade de dezoito anos até 
idade de trinta e seis anos viveu como homem gentío náo rezando 
nem se encomendando a Deus cuidando que nao havia de morrer 
nem tendo conhecimento de Deus, como verdadeiro cristáo e posto 
que se confessava pelas quaresmas era por cumprir com a obriga<;ao, 
e sua vida no dito tempo foi mais de gentio que de cristáo, porém 
nunca deixou a fé de Cristo e essa teve sempre em seu cora<;áo. 

Confessou que haverá vinte e dois anos pouco mais ou menos que 
em Pernambuco pecou no pecado da carne com duas me<;as suas 
afilhadas das quais ele foi padrinho quando sendo etas gentias as batiza­
ram e fizeram cristas parecendo-lhe que tanto pecado era dormir 
com elas sendo suas afilhadas como se o nao foram. 

Confessou que haverá vinte anos pouco mais ou menos que ele foi 
ao sertao de Porto Seguro em companhia de Antonio Dias Adorno, 
a conquista do ouro, e no dito sertáo ele usou dos usos e costumes 
dos gentios, tingindo·se pelas pernas com urna tinta chamada urucu, 
e outra jenipapo, e empenando-se pela cabe<;a de penas e tangendo 
os pandeiros dos gentíos, que sao uns caba<;os com pedras dentro, 
e tangendo seus atabaques e instrumentos, bailando com eles, cantando 
suas cantigas gentílicas pela língua gentílica que ele bem sabe e que 
estas cousas fez por dar a entender aos gentíos do dito sertáo que 
ele era valente e náo os temia por andarem sempe em guerra. 

Confessou que haverá dezesseis anos poucos mais ou menos que por 
mandado dejoam de Brito d'Almcida, que foi governador nesta capita· 
nia na ausencia do governador seu pai Luis de Brito que ia para a 
Paraíba, foi ele confessante ao sertáo de Arabo, por capitao de urna 
companhia, a fazer descer o gentio para povoado, na qual jornada 
gastou quatro ou cinco meses e no dito sertáo ele tinha mulheres, 
duas, ao modo gentílico, as quais eram gentias, filhas de gentios que 
lhas davam por mulheres e se tangía ao seu uso gentílico e bailava 
e cántava e tangia com os gentíos ao seu uso gentílico e se riscou 
pelas coxas, nalgas e bra<;os, ao modo gentílico, o qual riscado se 
faz rasgando com um dente de um bicho, chamado paca, e, depois 
de rasgar a carne levemente, pelo couro esfregam por cima com uns 
pós pretos, e depois de sacado ficam os lavores pretos impressos nos 
bra<;os e nas nalgas, ou onde os póem, como ferretes , para sempre. 

O qual riscado constumam fazer os gentíos em si, quando querem 
mostrar que sáo valentes, e que tem já morto a homens, e por ele 
confessante se ver entáo em um aperto dos geotios que se levantavam 
contra ele se fez riscar por um negro, do dito modo, para se mostrar 



valente e assim escapou, porque vendo isso os gentios lhe fugiram 
e entáo se riscou entiio com ele pela dita maneira Francisco Affonso 
Capara, morador em Pirajoja, termo desta cidade. 

Confessou que haverá quinze anos pouco mais ou menos que tornou 
ao mesmo sertáo de Arabo, desta capitania, por mandado de dito 
governador Luis de Brito, por Capitiio doutra Capitania, a fazer descer 
gentios para o povoado, na qual jornada gastou alguns seis meses, 
e no dito sertiio lhe deram também os gentios suas filhas gemias 
por mulheres e tinha duas e tres juntamente por mulheres, como 
qualquer gentio, e bebia com eles o seu fumo, que é o fumo de 
urna erva que em Portugal chamam a erva santa, e bebia com eles 
os seus vinhos e bailava e tangia, e cantava com eles, ao seu modo 
gentílico e andava nu como eles e chorava e lamentava propriamente 
como eles ao seu uso gentílico, as quais coisas todas fazia, em descrédito 
da lei de Oeus por que os ditos gentios vendo-o fazer as ditas cousas 
o tinham também por gentío e lhe chamavam sobrinho e estas cousas 
fazia ( tendo em seu cora<;áo a fé de Cristo) para os gentios lhe darem 
bom tratamento. 

Confessou que haverá treze ou quatorze anos que por mandado do 
mesmo governador tornou ao sertiio dos llhéus onde gastou quatorze 
meses e nele se empenou pelo rosto com almécega e se tingiu com 
a tinta vermclha de urucu, ao modo gentílico, e teve sete mulheres 
gentias que lhe deram os gentios e as teve ao modo gentílico e tratou 
com eles e bebeu seus vinhos e fez seus bailes e tangeres e cantares 
tudo como gentio. 

E por que eles se levantaram contra ele e seus companheiros, eles 
confessante e Joam de Remiráo senhor do engenho seu em que mora 
vizinho de Tasuapina desta capitanía, se fingiram serem feiticeiros 
da maneira que os gentios costumarn ser dizendo que lhes haviam 
de lan<;ar a morte para todos morrerem e fazendo algumas invenc;;óes 
e fingimentos para que eles assirn o cuidassem e para escaparem que 
os náo matassem como escaparam. 

Confessou que haverá vinte anos, no sertáo de Pernambuco no Rio 
de Sao Francisco deu urna espada e rodelas e adagas e facas grandes 
de Alemanha e outras armas aos gentios que sao inimigos dos cristáos, 
e os matam e guerreara, quando tem lugar para isso. 

Confessou que haverá cinco ou seis anos pouco mais ou menos que 
no sertáo desta cidade se levantou entre os gentios urna erronia e 
abusáo a que eles chamavam Santidade e tinham um gentio a que 
chamavam Papa o qual dizia ser Deus e a outros chamavam Santos 
e a urna gentia chamavam máe de Deus e a outras charnavam santas 
e faziam entre si batismos com candeias acesas lanc;ando água pelas 
cabe<;as dos batizados e punham-lhe nomes a seu modo, os quais 
batismos fazia o dito chamado Papa, autor e inventor da dita erronia 
e abusáo, o qual se chamava Antonio e era do gentío deste Brasil 
e se criou em casa dos padres da Companhia de jesus, no tempo 
que eles tinham aldeias em Tinhare, capitanía dos Ilhéus, donde ele 
fugiu para o sertao. 

E ordenou a dita erronia arremedando e contrafazendo os usos da 
igreja crista, fazendo os ditos batismos e fazendo igrejas com altares 

e pias de água benta e mesas de confrarias, e tocheiros e contas de 
rezar e sacristia e tinham no altar um ídolo, de urna figura de animal 
que nem demonstrava ser homem, nem pássaro, nem peixe, nem bicho, 
mas era como quimera no qual adoravarn e a dita negra chamada 
máe de Deus era mulber do dito chamado Papa ao seu uso gentílico. 
( ... ) " 

DENUNCIA<;ÓES 

"Contra Maria Gon<;alves Arde-lhe-o-rabo 
9 de Agosto de 1591 

( Caterina Fernandes, que náo sabia assinar) 

Oisse ser cristii-velha natural da vita de Estremoz em Portugal donde 
veio degredada para este Brasil por cinco anos por ser culpada na 
morte de um homem, filha de Pero Fernandes, almocrcve, e de sua 
mulher Maria Lopes, já defunda, casada com Gaspar Roiz, marinheiro, 
em Monte Calvário, freguesia da Sé desta cidade, de idade de trinta 
anos. 

E denunciando disse que haverá quatro meses que Oomingas Gon<;al­
ves, cristá-velha, sua vizinha, mulher de Antonio Pires, calafate, lhe 
rogou que dissesse a Maria Gon<;alves, vizinha também, que se eta 
nao havia de fazer aquilo que a nao enganasse e lhe tornasse o que 
lhe tinha dado. 

E por eta denunciante náo entender entáo o que aquilo era o disse 
assim a dita Maria Gon<;alves e ela lhe respondeu estas palavras, por 
muito que ela me de muito mais lhe merc~o porque eu ponho-me 
a meia-noite no meu quintal com a cabe<;a ao ar com a porta aberta 
para o mar e enterro e desenterro urnas botijas e estou nua da cinta 
para cima e com os cabelos e falo com os diabos e os chamo e estou 
com eles cm muito perigo, e eu perdi uns papéis em que iam embru­
lhados uns pós os quais depois que cu acabar esta devo<;ao hei de 
ir onde está o mancebo e botar-lhos por cima e ele logo há de ir 
rogar a mo<;a e scu irmao acho~-mc cstes papéis. 

Oizei-lhe que mos torne para acabar isto e senáo hei de tornar a 
desfazcr o que tenho feito e se porventura cuidam que levando-os 
ao bispo me hao de fazcr nojo cu sou como o gato que semprc caí 
em pé. ( ... ) 

Contra joanne, negro da Guiné e Francisco manicongo 
21 de Agosto de 1591 

( Matias More ira) 

Oisse ser cristiio-velho natural de Lisboa, filho de Isabel Guomez e 
de seu marido que mocceu primeiro que ele nascesse e por isso nao 
lhe sabe o nome. 

E denunciando disse que haverá tres meses que dentro no colégio 
da companhia de Jesus onde ele é morador nesta cidade entraram 
urna noite dois negros a furtar, a saber Joane de Guiné, escravo de 
Bastiam de Faria, morador no Rio de Matoim, e outro negro de Guiné 
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cujo nome náo sabe que tem urna perna inchada muito mais grossa 
que a outra, escravo de Guiomar Fernandes, viúva, mulher que foi 
de Jorge Fernandes, sapateiro, defunto, moradora nesta cidade. 

E prendendo·se os ditos negros dentro no dito colégio na dita noite, 
o dito escravo da perna inchada disse que o dito Joane o trouxera 
ali e que tinha pecado com ele no pecado nefando ao que respondeu 
o dito Joane que mentía e isto falavam pela língua a qual ele denunciante 
muito bem entende. 

E quando isto aconteceu estava presente um Padre da Companhia, 
Joam Roiz, o qual os náo entendeu porque náo sabe a língua. 

E antes disto acontecer foi o dito Joane, escravo do Colégio da Compa· 
nhia desta cidade, e nele se veio a descobrir que ele cometia para 
o dito pecado nefando por muitas vezes a outro negro de Guiné, 
por nome Duarte, escravo do <lito Colégio, o qual Duarte por náo 
querer consentir o descobriu e por essa causa os padres do colégio 
venderam o dito Joane ao dito Bastiam de Paria que ora o tem. 

E declarou que o dito Joane que no dito pecado usa do oficio de 
mulher e isto, digo de temea, e isto sabe pelo dito Duarte que descobriu 
que o cometia para que ele Duarte usasse de macho. 

Denunciou mais que ele sabe, que em Angola e Congo nas quais 
terras ele denunciante andou muito tempo e tem muita experiencia 

delas é cosrume entre os negros gentíos trazerem um pano cingido 
com as pontas por <liante que lhe fica fazendo urna aberta diante, 
os negros sodomíticos que no pecado nefando servem de mullieres 
pacientes, aos quais pacientes chamam na língua de Angola e Congo 
jinbandaa que quer dizer sodomíticos pacientes e que nesta cidade 
está um negro por nome Francisco de Congo, cativo de Antonio Pires, 
sapateiro, morador abaixo da Misericórdia, do qual Francisco ele de· 
nunciante ouviu nesta cidade fama entre os negros que ele era sodb· 
mítico. 
E nesse mesmo tempo depois de ouvir esta fama viu ele denunciante 
ao dito Francisco trazer um pano cingido assim como na sua terca 
em Congo trazem os sodomíticos pacientes como dito tem, e logo 
o repreendeu disso e o dito Francisco lhe respondeu que ele náo 
usava de taI e o repreendeu também porque náo trazia vestido o 
vestido de hornero que lhe dava seu senhor dizendo-lhe que cm ele 
náo querer trazer o vestido de hornero mostrava ser sodomítico pa· 
ciente pois também trazia o dito pano do dito modo e contudo lhe 
negou que náo usava tal. 

E depois o tomou ainda duas ou tres vezes a ver nesta cidade com 
o dito pano cingido e o tornou a repreender e já agora anda vestido 
em vestido de homem e quando o repreendeu náo estava mais outrem 
presente. ( ... )" 

Sacerdotes Desviantes 

Antonio de Gouveia. O Padre do Ouro 
(1571-1575) 

O padre Antonio de Gouveia, ex-jesuíta, foi um 
desses personagens complexos e contraditórios do pri­
meiro século da história do Brasil que se notabilizou 
pela manipulac;áo dos conhecimentos e supersti<;óes de 
seu tempo, transformando-os em modos de influir nao 
só sobre os dirigentes e colonos do Brasil mas, também, 
sobre os índios, que enganava e escravizava com suas 
artes de prestidigitador. Nasceu por volta de 1528 nos 
A~ores e, após estudar latim em Coimbra, retórica em 
Siena, teología e rudimentos de medicina em Roma, en­
trou para a Companhia de Jesus em Portugal, em 1556, 
abandonando-a logo depois. No ano seguinte foi reco­
lhido aos cárceres da Inquisic;ao, suspeito de práticas 
de alquimia e de invocac;óes diabólicas. Alfredo de Carva-
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lho, no texto em que transcreve o segundo processo 
de Antonio de Gouveia na Inquisi<;áo, cita algumas decla­
rac;óes do indiciado que sao reveladoras de seu universo 
de cren<;as: 

"( ... ) dedarou náo saber nigromancia, ou alguma ciencia de invocar 
dell].ónios, ou quiromancia, mas, ser versado em astrología judiciária, 
e revelou a receita para fazer ouro potável que empregava na cura 
de varias enfermidades; inquirido novamente a 17 seguinte, disse que 
as curas e a previsáo de sucessos futuros lhe eram revelados pela 
imaginac;áo, sem que se lhe manifestasse visáo alguma ( ... ) Antonio 
Gouveia agitou-se em pleno maravilhoso, confessando que o demonio 
lhe falara, com voz clara e distinta, sem que visse figura alguma, e 
que lhe ensinara a entrar pelo mar adentro, a pé enxuto, para dali 
trazer tesouros ( .. . ) días depois o demonio ofereceu-lhe, cm troca 
da posse de sua alma, cnsinar·lhe o segredo de se tornar invisível, 
o que, porém, se arreceou de aceitar.( ... )" (CKRVALHO, 1929: 55-56) 



Em 1561 o padre Gouveia foi condenado ao cárce­
re e a suspensáo de ordens religiosas. Depois de fugir 
a prisáo e ser condenado as galés, escapou novamente, 
e andou vagando por dais anos pela Itália, Fran<;a e Alema­
nha, "no meio de heresias". Voltou depois a Portugal 
e enfrentou de novo o Tribunal da Inquisi<;áo, senda 
degredado para o Brasil em fins de 1567. Em agosto 
de 1569 o padre Antonio de Gouveia estava na Babia, 
onde se fez íntimo do bispo D. Pedro Leitáo, que devol­
veu-lhe as ordens religiosas e o usou como intermediário 
na aquisic;áo de escravos. No mesmo ano, Antonio de 
Gouveia se encontrava em Pernambuco, já entáo apeli­
dado o Padre do Ouro, onde conquistou a amizade do 
donatário Duarte Coelho de Albuquerque: 

"( ... ) merce dos seus conhecimentos de ciencias naturais, da miragem 
de opulentas minas de ouro e prata, que prometía descobrir nos sertoes 
da capitania, dos servi<;os valiosos que prestou nas correrias contra 
os indígenas, centenas dos quais cativou, exterminando tribos inteiras, 
e nao menos do partido que por ele tomou no conflito com os jesuítas, 
empenhados em obstar o massacre e a escravizac;ao dos índios. ( ... )" 
(CARVALHO, 1929: 57-58) 

O Padre do Ouro esteve envolvido nas guerras 
de extermínio e de escravizac;ao dos índios do litoral 
da Paraíba e Pernambuco, agravadas com a repressao 
geral após a marte do bispo O.Pero Fernandes Sardinha 
pelos índios Caeté. Frei Vicente do Salvador dá notícia 
dessas guerras e da participac;ao que nelas teve o Padre 
do Ouro: 

"( ... ) A fama destas duas vitórias ficou todo o gentío desta costa até 
o rio de Sáo Francisco tao atemorizado que se deixaram amarrar dos 
brancos como se foram seus carneiros e ovelhas. E assim iam em 
barcos por esses rios e os traziam carregados deles a vender por 
dois cruzados, ou mil réis cada um, que é o prec;o de um carneiro. 
Isto nao faziam os que temiam a Deus, senao os que faziam mais 
conta dos interesses desta vida que da que haviam de dar a Deus. 
E principalmente veio um clérigo a esta capitanía, a que vulgarmente 
chamavam o Padre do Ouro, por ele se jactar de grande mineiro 
e por esta arte era muí estimado de Duarte de Albuquerque Coelho 
e o mandou ao sertao com trínta homens brancos e duzentos índios, 
que nao quis ele mais. Nem lhe eram necessários porque, em chegando 
a qualquer aldeia do gentío, por grande que fosse, forte e bem povoada, 
depenava um frangao, ou desfolhava um ramo, e quantas penas ou 
folhas lam;ava para o ar tantos demonios negros vinham do inferno 
lam;ando labaredas pela boca, com cuja vista somente ficavam os po-

bres gentios, machos e femeas, tremendo de pés e máos e se acolhiam 
aos brancos que o padre levava consigo, os quais nao faziam mais 
que amarrá-los e levá-los aos barcos e aqueles idos, outros vindos, 
sem Duarte Coelho de Albuquerque, por mais repreendido que foi 
de seu tio e de seu irmáo Jorge de Albuquerque, do reino, querer 
nunca atalhar a tao grande tiranía, nao sei se pelo que interessava 
nas pe<;as que se vendiam, se porque o padre mágico o tinha enfeiti· 
~ado. E foi isto causa para que el-rei D. Sebastiao o mandasse ir para 
o reino, donde passou e morreu com ele em África e ficou a capitanía 
a seu irmao Jorge de Albuquerque Coelho ( ... ) E o Padre do Ouro 
também foí preso em um navío para o teino, o qual arribou as ilhas, 
donde desapareceu urna noite sem mais se saber dele. ( ... )"(SALVA­
DOR, 1965: 198·99) 

• Proccsso do Padre Antonio de Gouvcia na lnquisi<;:io de lishoa. O original encontra-se 
no Arquivo da Torre do Tomho, lnquisi('ilO de l.ishoa. n. 'U 58. A edi<;iio utilizada é a 
de Alfredo de Carvalho.Avent11rt1s eA1•en111reiros no 1Jrr1sll. Rlo de janciro. Empreza Graphica 
falítora - Paulo Pongetti, 1929: 63·95 

"Autos de Antonio de Gouveia, clérigo de Missa natural da ilha 
da Praia, preso no cárcere da Santa Inquisic;ao desta cidade de 

Lisboa, e veio preso do Brasil, etc. 

Ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil quinhentos 
setenta e um anos. Aos dez dias do mes de setembro do díto ano 
Manuel Luiz, mestre que disse ser da nau Sao Joáo, entregou preso 
Antonio de Gouveia conteúdo nestes autos, ao alcaide Francisco Días, 
no cárcere do Santo Oficio desta cidade de Lisboa, e ele se houve 
por entregue do dito preso e assinou aqui Manuel Antunes, notário 
do Santo Oficio, o escrevi. - Francisco Dias. 

Muí magníficos senhores. - Manuel Luiz, natural da Vila de Conde, 
mestre da nau Sáo Joao, que ora parte deste porto de Pernambuco, 
partes do Brasil, leva preso em ferros ao padre Antonio de Gouveía, 
que nesta capitania prendi por comissao do senhor hispo Dom Pedro 
Leitao, bispo do Brasil, como constará dela que vai junta aos autos 
da prisao, que foram feítos em pleno eclesiástico e outro pelo secular, 
com outros papéis. O trabalho que na sua prisáo tive foi imenso, 
por ter os principais por si; culpas nao mando, porque nao me manda­
ram mais que a prisao lá vai. Vossas Merces lhes lembre que o Brasil 
que é terra nova e que nao quer homens que saibam muito. Ao mestre 
mandem pagar o frete, porque é homem pobre e nao recusou levá-lo, 
cousa que nestas partes é muito de agradecer, porque nesta terca 
nao dao tanto pelas cousas do Santo Oficio como nessa, nem saem 
pela honra de Deus a terreiro como fazem os cristáos. Que nesta 
prisáo náo faltou mais que arrepelarem-me, até me mandarem para 
ltamaracá e que nao estivesse na capitanía de Pernambuco, tudo por 
prender ao dito padre. Fa~am justic;a como sempre fazem, porque 
o mesmo eu farei quando dessa santa mesa me mandado for; e todas 
as vezes que for necessário porei a vida por cousas tocantes a ele. 
( ... ) 

Traslado do auto feito contra o padre Antonio de Gouveia. - Ano 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil e quinhentos 
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e sessenta e nove anos. Ao primeiro dia do mes de Outubro do dito 
ano, em esta vila de Olinda, Nova Lusitánia, capitania do senhor Duarte 
Coelho d'Albuquerque, partes do Brasil, nas pousadas do muito reve­
rendo padre Silvestre Lourenc;o, provisor e vigário geral no espiritual 
e temporal nesta dita capitanía e ilha de ltamaracá, pelo muito ilustre 
senhor Dom Pedro Leitáo, hispo da cidade do Salvador e terras do 
Brasil, comissário geral por autoridade apostólica em todas as capitanias 
e lugares da dita costa, do conselho d'El-Rei Nosso Senhor, etc. Pelo 
dito padre vigário foi mandado a mim escriváo, que fizesse um auto 
em como a sua notícia era vindo por denunciac;óes secretas, que 
pessoas lhe fizeram, em como o padre Antonio de Gouveia, que a 
esta vila viera da Bahia, tinha feito e fazia muitas cousas que tocavam 
a nossa santa fé católica, dando de si mostras de mau cristáo, a saber: 
que indo ele desta vUa pelo sertáo adentro, entre o gentío, dízendo 
que ia descobrir minas de prata e de ouro, ele levara ornamentos, 
que diziam ser de Inglaterra e de luteros, convém saber vestimenta, 
e assim levara cálice sagrado e pedras de ara, e corporais e hóstias, 
com os ditos ornamentos, sem saber se era a vestimenta sagrada, 
dissera por muitas vezes missa nos campos desertos, entre o gentío 
com quem andava em guerra, e ali consagrava o corpo do Nosso 
Senhor Jesus Cristo e o seu verdadeiro sangue em lugares muito perigo­
sos e entre infléis muito defeso e proibido pelo Santo Concilio Triden­
tino; fazendo esta<;óes e admoestac;óes de pregac;óes e, náo embargante 
isto, nos próprios dias e tempos em que celebrava, andava em guerras 
com o dito gentio, nas quais guerras matou e mandou matar muito 
gentio e cativou e logo mandou ferrar no rosto, pondo-os em ferros, 
tomando-lhes por forc;a suas mulheres e fazendas, e aonde chegava 
em aldeias de paz, depois de o agasalharem os principais debaixo 
de paz, os mandava meter em ferros e por sua máo os ac;outava e 
mandava ac;outar, e fazer-lhes maus tratamentos, e aos que salteava 
e mandava saltear, depois de os ter em seu poder os fazia cristáos 
sem o eles pedirem, dos quais muitos lhe fugiram, e outros por man­
dado do governador, por achar serem salteados e havidos de mau 
título, os mandava tornar a sua liberdade e terras deles, feítos cristáos 
se tornavam entre seus parentes e gentio, sem terem nenhum principio 
de fé . E que assim andando no dito sertao, a um hornero que consigo 
levava, lhe tomou urna índia forra crista, que consigo levava, a qual 
diziam e que era certo que para dormir com ela, e pela dita índia 
fugir ao dito homem, por nome Christováo Coelho, o tomou como 
justi<;a e o meteu em ferros e lhe deu tratos de cordel pelos huchos 
dos brac;os por suas próprias máos, e que dissesse e confessando se 
sabia parte da dita índia, de que o dito homem esteve muito doente 
e muito maltratado, de muitas pancadas e chineladas que por sua 
própria máo lhe deu, de que lhe tirou muito sangue. E logo, sem 
reconciliac;áo, tornou no dito sertáo a dizer missáo; e assim sendo 
defeso pelo Santo Concilio os desafios, ele desafiou a um Francisco 
Mendes, homem leigo, e o tomou pela máo tomando armas, convém 
saber urna espada e urna adarga; dizendo-lhe com muita ira que se 
fosse matar com ele, e o dito Francisco Mendes lhe respondera que 
por defeso pelo Santo Concilio o nao fazia, nem o aceitava por ele 
ser clérigo. O qual padre Antonio de Gouveia, tendo passado isto, 
ao outro dia seguinte disse missa no campo, que seriam setenta ou 
oitenta léguas de povoa<;óes de cristáos alongado, sem reconcilia<;áo 
com o dito Francisco Mendes, antes na esta<;áo que entáo fez disse 
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publicamente que nao havia direito que o obrigasse nem mandasse 
conciliar-se com nenhuma pessoa com quem houvesse brigas, e que 
assim o sustentaria porque o entendía melhor que ninguém, e que 
estas e outras muitas cousas era informado que fizera como mau cristáo 
e que era informado que o dito Antonio de Gouveia já fora preso 
por a Santa Inquisic;áo, e que fora penitenciado a galés, donde fugira, 
e que se jactava publicamente de falar com os demónios e de os 
entender, mostrando que adivinhavam muitas cousas, que dizia publi­
camente que era muito melhor serem os cristáos comidos do gentío 
que serem sepultados e comidos dos bichos, e que assim o sentenciaria. 
E porque ele padre vigário, por estas cousas serem tocantes a nossa 
Santa Fé Católica, ele quería tirar testemunhas que lhe nomeavam, 
convém a saber: a D. Felippe de Moura, joáo Tavares, Manuel de 
Azevedo, Christováo Coelho, Vasco Paes, Francisco Mendes de Leáo, 
Atfonso Paes, Manuel Vaz, Bartholomeu Ledo, Francisco Rodrigues, 
sapateiro, Cypriáo Martins, Francisco Gomes, Thomaz Leitáo, Diogo 
Nobre, Vasco Machado, Pero da Grá, jorge Leitao, Affonso Vaz de 
Azevedo, Manuel Lopes, Gomes Martins, Miguel Paes e outros muitos, 
mandava fazer este auto, em que assinou Pero Cardigo, escriváo do 
eclesiástico, que o escrevi, Silvestre Lourem;o. ( ... ) 

Muito reverendo padre Antonio de Gouveia. - Muito espantado fiquei 
em virem de lá barcos sem carta vossa para mim; náo sei a que o 
ponha, se a serdes descuidado, se vos lembrarem já pouco minhas 
cousas. Pe<;o·vos muito que me escrevais muitas novas de vós e da 
terra, se se acha algum ouro, ou prata nela, e se tendes alguma amostra, 
e como estais com esta gente, e com os apóstolos, que me escrcveram 
que vos mandasse daí, e o que pregareis. E náo fez bem o vigário 
Silvestre Louren<;o descobrir o segredo que lhe eu tanto tinha enco­
mendado, que bem lembrará a vossa reverendíssima que lhe escrevi 
que o deixasse pregar e dize~ missa e administrar todos os sacramentos, 
e que dissesse que vossa reverendíssima trazia demissória do Papa, 
e que náo falasse nada em miro, o que ele tudo fez pelo contrário, 
deseo brindo tudo ao padre Rodrigo de Freitas, porque assim o escreveu 
cá. Confio em Nosso Senhor que me levará lá cedo, para pagar estas 
boas obras e outras muitas. Pe<;o-vos que nao entendam de vós que 
vos tenho dado a tal Hcen<;a, por me náo ser mexericado com o 
Cardeal, até que tenhais a vossa demissória de Portugal. I..á mando, 
por este meu criado Luiz de Góes, comprar alguns escravos de que 
tenho muita necessidade. Bem sei que nao era necessário incomo­
dar-vo-lo que o favore<;ais. Mandai-me dizer se tendes algumas novas 
do reino; as de cá o portador vo-las dará. Trabalhai com que me 
paguem lá meus ordenados, porque importa muito a minha honra 
pagár urnas <lívidas que devo em Portugal há dez anos. Nosso Senhor 
acrescente a vida de vossa reverendíssima e honra por muitos anos, 
para seu santo servi<;o. Amém. Do Salvador, a 20 de agosto de 1569 
anos. Do vosso grande amigo - Bispo do Salvador - (Sobrescrito) 
- Ao muito reverendo padre Antonio de Gouveia, doutor cm santa 
teología, etc. Em Pernambuco. ( ... ) 

Muí magníficos senhores. - Este réu Antonio de Gouveia, clérigo, 
há muitos dias que está preso neste cárcere e náo me dao culpas 
por onde o obrigue. Vossas merces mandem provee no caso de sen 
llvramento, como for justi<;a e servic;o de Nosso Senhor, et ita peto. 



Pode o promotor falar a Sua Alteza, quando vier a esta cidade, nestes 
autos de Antonio de Gouveia, e dizer-lhe que náo há culpas contra 
ele. E que se deve tomar conclusáo sobre isso, visto o muito tempo 
que há que está preso. 

Já falei a Sua Alteza neste caso, estando em Sao Bento. Respondeu-me 
que ele proveria, que o deixasse estar; e isto foi no mes de novembro 
de 5 73, vindo de Belém, das exéquias da princesa. 

Aos trinta dias do mes de dezembro de setenta e cinco anos, em 
Lisboa, nos estaus, na casa do despacho da Santa lnquisic;áo, estando 
aí os senhores inquisidores, pecante eles compareceu, por pedir audien­
cia, Antonio de Gouveia, preso neste cárcere, ao qual foi dado jura­
mento dos santos evangelhos, em que pos sua máo e prometeu dizer 
verdade. E disse que ele havia tres anos e tres meses que estava preso 
neste cárcere e mais tempo, sem até agora se tomar com ele conclusao 
alguma, e que a prisáo o molestava muito por ser tao contínua e 
ele nao sentir culpas obrigatórias a este Santo Oficio por onde houvesse 
de ser detido tanto tempo oeste cárcere, vinha pedir a suas merces 
que o quisessem, despachar ou lhe dar culpas, que contra ele tenham, 
para se defender e livrar delas e provar sua inocencia. E por eles 
senhores inquisidores foi dito que proveriam no caso como fosse 
servic;o de Nosso Senhor e bem de justic;a. E de tudo mandararn, 
a mim notário, fizesse este termo, que assinei juntamente com o dito 
Antonio de Gouveia. Leonardo Pereira, notário apostólico o escrevi. 
- Jorge Gonc;alves Ribeiro. - Antonius Gouveanus. - Simáo de 
Sá Pereira. 

Traslado de uma culpa que acresce a Antonio de Gouveia do processo 
de Joáo Bezerra. 

Aos dez dias do mes de janeiro de mil quinhentos setenta e cinco 
anos, em Lisboa, nos estaus, na casa do despacho da Santa lnquisic;áo, 
estando aí os senhores inquisidores, perante eles compareceu, por 
pedir audiencia, Joáo Bezerra, preso neste cárcere, ao qual foi dado 
juramento dos santos evangelhos, em que pós sua máo e prometeu 
dizer verdade. E disse que era de mais lembrado que estando neste 
cárcere, em companhia de Antonio de Gouveia e do Henrique Flamen­
go, e contou ao dito Antonio de Gouveia certa cousa que passara 
com Manuel do Quintal e com Antonio da Fonseca e com Simao 
Lopes, em Veneza, e como Antonio da Fonseca mandara mil e duzentos 
cruzados a Veneza a um seu sobrinho judeu, por nome Abraháo Aboá, 
e que lhos dava cada ano o dito Simáo Lopes, de Veneza, declarando 
também ao dito Antonio de Gouveia como o dito Simao Lopes tinha 
também inimo de judeu, e contando-lhe também o que passara aquela 
noite com Manuel do Quintal, a isto lhe respondeu o dito Antonio 
de Gouveia que náo dissesse aquetas cousas na mesa, porque se algum 
dia fossem a Veneza, onde ele Antonio de Gouveia esperava ir, que 
ele Antonio de Gouveia aproveitaria a ele confessante de mil ducados 
e mais ainda, porque o di.ria aos ditos Antonio da Fonseca e Manuel 
do Quintal, e a Simáo Lopes, como ele confessante os havia encoberto, 
e os náo acusara, e que náo falasse em Isaac Undo, nem em Joseph 
Aboá de quem tem di to, porque ele di to Antonio de Gouveia imagina va 
conselhos e que esperava sair daqui, e que falaria com eles e lhes 
di.ria como ele confessante os náo acusara, e o faria aproveitar de 
rnuito dinheiro. ( ... )" 

O Padre Manoel de Moraes na Inquisi~ao 
( 1640-1646) 

O processo do padre Manoel de Moraes - mes­
tic;o da capitania de Sao Vicente, ex-missionário jesuíta 
na Paraíba, passado aos holandeses depois de sua captura, 
convertido ao protestantismo, casado e membro de urna 
comunidade evangélica da Holanda e, finalmente, torna­
do espontaneamente ao Brasil, preso e julgado pela Inqui­
sic;ao - é um documento exemplar das contradic;óes 
e lealdades confiitantes do Brasil do século XVII. O desfe­
cho inesperado de seu processo no Santo Oficio, que 
o livra das culpas acumuladas de apostasía religiosa e 
de traic;ao política e militar, deixando-o, ao ftm, livre 
e reconciliado, é um dado complementar da história des­
se homem singular, vi vendo em urna situac;ao de crise 

permanente por sua origem indígena, imerso na situac;ao 
colonial. 

O relevante na história de vida de Manoel de Mo­
raes é a extrema capacidade de adapta<;ao desse mame­
luco, oriundo de urna capitania periférica como Sao Vi­
cente, onde os costumes e a língua indígena foram domi­
nantes até fins do século XVII, e que conseguiu superar 
todas as barreiras que o separavam do mundo dos bran­
cos, a come<;ac pela interdic;ao da Companhia de }esus 
em integrar, como membros, índios ou mamelucos. O 
visitador da Companhia de Jesus no Brasil, padre Ignácio 
de Azevedo, em carta ao prepósito geral dos ¡esuítas 
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em Roma, padre Francisco de Borgia, escrevia da Babia, 
em 19 de dezembro de 1566: 

"Há urna grande falta de súditos nesta terra, urna vez que aquí se 
considera que os nativos índios e os mestic;os nao devem ser admitidos 
na Companhia. ( ... ) Também servem aquí alguns que nao tem tanto 
talento para os estudos ( ... ) sabendo a língua da terra, com um pouco 
de latim servem de sacerdotes entre os índios. ( ... )" ( LEITE, S. -
Monumenta Brasiliae, vol. 4, 1958: 368· 369) • 

Os mecanismos de exclusáo da sociedade colonial 
estáo presentes na imagem .fisica que algumas testemu­
nhas do processo inquisitorial do padre Moraes dáo de 
sua pessoa: "alto, preto, magro e feio", diz urna testemu­
nha; "homem de poucas carnes e muito escuro", diz 
urna segunda; "parece um chino", afirma um terceiro. 

Superando as primeiras barreiras, Manoel de Moraes 
ingres.sou na Companhia de Jesus, freqüentando o colégio 
jesuítico da Babia, por volta de 1618. Em 1622, ou no 
ano seguinte, já sacerdote, acompanhou o provincial da 
Companhia no Brasil numa visita a Pernambuco. Desde 
entáo deve ter ficado nas missóes jesuíticas do Nordeste, 
entre os índios de língua Tupi, que constituíam a quase 
totalidade dos indígenas do litoral, a exemplo dos Poti­
guara. Seu domínio completo do Tupi, sua primeira lín­
gua, haveria de ser muito útil a Companhia de Jesus, 
embora por essa época já tivessem os jesuítas um amplo 
domínio sobre essa língua e suas varia<;óes dialetais, siste­
matizadas nas várias Artes ou Gramáticas, como as de 
José de Anchieta ( 1595) e Luiz Figueira ( 1621 ). Quando 
os holandeses invadiram o Nordeste do Brasil em 1630, 
Manoel de Moraes dirigía urna aldeia indígena em Per­
nambuco. Contrariando as normas da Companhia de Je­
sus, que vedava a seus membros portar armas ou partí· 
cipar de ac;óes militares, Manoel de Moraes liderou seus 
índios em ac;óes de guerrilha contra os holandeses, per· 
correndo os sertóes do Nordeste entre Pernambuco e 
o Rio Grande do Norte. Ouarte de Albuquerque, citado 
por Taunay, 

• Tradu¡;ao do cspanhol para o portugucs de )can Franc;ois Cteavcr. 
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"( ... ) Con ta que o jesuíta foi dos primeiros a se apresentar a Mathias 
de Albuquerque. Já a 20 de Fevereiro de 1630, quatro dias após a 
perda de Olinda, estava em ac;ao de guerra a testa de seus índios, 
indo ocupar a ermida de Santo Amaro de onde Mathias, achando o 
ponto bem guarnecido fez retirar o destacamento que ali se achava. 
Tiveram Moraes e seus índios ordem de percorrer sempre os bosques 
próximos a vila, assegurando caminhos que conduziam a ela. Apesar 
de mal armados inspiraram grande receio aos holandeses. Foi tal o terror 
que o inimigo concebeu, ( tinha os por selvagens) e por tais os 
apelidava, que ficou na guarda daquele posto; mais com aqueta opiniao 
vá do que com a realidade, porque eles ainda nao usavam armas de 
fogo e somente seus arcos e flechas. Na efeméride de primeiro de 
Marc;o acrescenta Duarte de Albuquerque que os índios de Antonio 
Felippe Camarao estavam entao sob o comando do Padre Manoel 
de Moraes. A tratar da localizac;ao das companhias de emboscada rcfere 
ainda que a Moraes coubera um posto perigoso junto a vila, em Santo 
Amaro, tinha o socorro da Paraíba, e o Camarao com seus índios, 
assistido do padre Manoel de Moraes. ( ... )" (TAUNAY, 1925: 11) 

Nesses combates o padre comportou-se com de­
nodo e capacidade de lideranc;a, como diz um depoi­
mento anónimo da época, citado por Taunay: 

"( ... ) assistira na guerra, por ter grande notícia do gentío e este obede· 
cer facilmente as suas ordens. ( ... )" (TAUNAY, 1925: 10) 

Em 30 de dezembro de 1634, o padre Manoel 
de Moraes foi preso com as armas na mao, segundo certas 
fontes, ou rendeu-se, passando para o inimigo, segundo 
Duarte de Albuquerque Coelho: 

"( ... ) O que nao pode deixar de dizer-se com grande sentimento é 
que também o padre Manuel de Morais com um len<;o cm um pau 
foi render-se ao inimigo; tao esquecido das obrigac;óes de sua profissao, 
que a este deslumbramento juntou o maior, que foi casar-se depois 
em Amsterda, sendo sacerdote e pregador apostólico, e abra<;ar a 
seita de Calvino! Verdade é que o seu anterior procedimento nunca 
teve aqueta dignidade própria dos padres jesuítas, nem eles o desconhe· 
ciam, pois algumas vezes o chamaram; e como nao obedecía, tiraram· 
lhe o companheiro, deixando·o só, qui<;á como expulso e incapaz 
de sua religiao." (COELHO, 1981 : 227) 

O que é certo é que o padre Manoel de Moraes, 
após sua prisao ou rendi<;áo, passou-se para o lado dos 
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holandeses, sendo, pouco depois, transferido para a Ho­
landa, onde viveu prestando servic;os a Companhia das 
Índias Ocidentais. Nessa época casou-se com urna holan­
desa, Margarida Vanderhait, que morreu dois anos após, 
deixando-lhe um filho. Transferiu-se, depois, de Amsterdá 
para Leyde, onde se dedicou a escrever um livro: Particula­
ridades da Fertilidade e Sitio do Brasil Aí casou-se nova­
mente, com Adriana Smetz, "urna das mais lindas mulhe­
res destas terras", na opiniáo do embaixador portugues 
Francisco Leitáo de Andrada. Finalmente, em dezembro 
de 1643, voltou a Pernambuco, ainda dominado pelos 
holandeses, num navio das Índias Ocidentais. Nessa capi­
tania, com créditos fornecidos por amigos holandeses, 
dedicou-se a explorac;áo de pau-brasil em Igarac;u. Nessa 
época teve notícia de um processo movido contra ele 
na Inquisic;áo de Lisboa desde 1641 , por denúncia do 
bispo do Brasil, no qual foi condenado como: 

"( ... ) herege, negativo, pertinaz e revel e se houvesse decretado que 
por hercge, apóstata e contumaz fosse sua estátua, e m seu nome, 
entregue a justic;a secular e sua memória e fama danados. Afina! como 
epilogo relaxaram-no em estátua no Auto da Fé, acorrido no Terreiro 
do Pac;o em Lisboa, a 6 de Abril de 1642. ( ... )" (TAUNAY, 1925: 
18) 

Em 1645 ocorre o levantamento final dos portu­
gueses, que marcaria o fim do domínio holandes no nor­
deste e a expulsáo destes. Depois da batalha do Monte 
das Tabocas, em agosto de 1645, o padre Manoel de 
Moraes, bandeando-se outra vez para o lado dos portu­
gueses, apareceu no acampamento de Joáo Fernandes 
Vieira oferecendo seus servic;os. Logo depois foi preso, 
por ordem de Martim Soares Moreno, e remetido a Inqui­
sic;áo de Lisboa, onde chegou em 2 5 de fevereiro de 
1646, sendo imediatamento recolhido ao cárcere. O pro­
cesso que se seguiu revela o sangue frío e a capacidade 
do indiciado de mobilizar em seu favor o testemunho 
de alguns dos mais importantes intelectuais e políticos 
de Portugal, do Brasil e da própria Holanda. Entre esses 
estao o jesuíta padre Antonio Vieira, favorito do rei D. 
joáo IV; o embaixador portugues em Haia, Francisco Lei-

tao; diretores da Companhia das Índias; professores da 
Universidade de Leyde; o líder da insurreic;áo portuguesa 
contra os holandeses, André Vidal de Negreiros; e o pró­
prio governador geral do Brasil, Antonio Telles da Silva, 
que lhe havia concedido um passaporte. O processo do 
padre Manoel de Moraes tem a importancia adicional 
de pór a nu particularidades menos dignificantes dos 
heróis da restaurac;áo, todos implicados no tráfico de 
escravos, como Martim Soares Moreno, Antonio Dias Car­
doso, o líder indígena Antonio Filipe Camaráo e até Henri­
que Dias, o célebre comandante negro. Ameac;ado de 
torturas, confessou amplamente suas culpas reais ou su­
postas e saiu, finalmente, no Auto da Fé de l 5 de dezem­
bro de 164 7, no Terreiro do Pac;o de Lisboa, em que 
foi condenado a cárcere perpétuo, suspensa.o permanen­
te de ordens e confiscac;áo de todos os bens. Esta vitória 
parcial de Manoel de Moraes, que esperava ser conde­
nado a fogueira, foi rapidamente ampliada pela permissao, 
já em janeiro de 1648, de ter toda a cidade de Lisboa 
como cárcere. Dois meses depois obtinha licenc;a para 
se ausentar do reino para qualquer província de católicos. 
Como afirma Taunay, daí por diante nada mais se sabe 
de certo sobre o padre Manoel de Moraes. 

A história da família do padre Moraes em Sao Paulo 
é útil para esclarecer o caráter contraditório das lealdades 
dos mamelucos paulistas, divididos biológica e cultural­
mente por sua dupla origem, indígena e portuguesa. Pare­
ce certo que muitos dos problemas do padre Manoel 
de Moraes se devam a sua lealdade militante aos índios, 
em defesa dos quais tomou armas e foi preso e perse­
guido. Seu irmáo, Joao Pedroso de Moraes, foi, ao contrá­
rio, um dos mais temíveis bandeirantes do século XVII, 
cognominado Terror dos indios. O filho deste, Francisco 
Pedroso Xavier, foi outro bandeirante conhecido pelos 
ataques que fez as redu<;óes jesuíticas, a oeste do rio 
Paraná, em 1675. 

Sobre os escritos do padre Manoel de Moraes, 
já foi referido um livro sobre a fertilidade do Brasil que 
esteve escrevendo na Holanda e que, ao que parece, 
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• nunca viu editado. Taunay publicou a "Resposta que deu 
o Licenciado Manuel de Moraes a dizerem os Hollandezes 
que a paz era a todos útil, mas a Portugal necessária, 
quando por parte deste Reino se lhe offereceu urna pro­
posta para a paz" ( 1650?). ( 1) 

• O original do " Processo do Padre Manoel de Moraes", encontra·se no Arquivo da Torre 
do Tombo, Auto 28, Anno 1647, Estante 6, Mac;o 27, N• 4. A edi<;ao utilizad2 é ll que 
se encontra na Revista do Instituto Hist6rico e G''Ográficn Brasileiro, T. 70(1 ), Río de 
Janelro, lmprcnsa Nacional, 1908: 1 -:~6. 

"Aos vinte e cinco dias do mes de fevereiro de mil e seiscentos e 
quarenta e seis anos em Lisboa nos estaus e casa da Santa Inquisi<;áo 
perante mim notário abaixo nomeado apareceu um homem que disse 
ser mestre de urna caravela que havia hoje chegado do estado de 
Pernambuco e que trazia dois presos para entregar nesta lnquisi<;ao 
com urna carta que logo me deu, e disse que convinha serem logo 
os ditos presos tirados da caravela porque estava surta junto a terra, 
e corriam perigo de noite , e porque buscando os senhores Inquisidores 
em suas casas nao achei a nenhum deles, recorrí ao llustríssimo senhor 
bispo Inquisidor Geral, e lhe dei conta do que o dito homcm me 
havia dito e o dito Ilustríssimo senhor mandou que logo um familiar 
fosse buscar os ditos presos e os cntregasse no cárcere da penitencia 
a Estevam da Costa, alcaide dele, até se verem os papéis que tocassem 
a suas causas e eles serem ouvidos, do que fiz esta lembran<;a. Eu 
Joao Carreira, notário, o cscrevi. E dedarp que um dos ditos presos 
se chama Manocl de Moraes, e foi da Cornpanhia de Jesus. O sobredito 
o escrevi. ( ... ) 

E denunciando disse que ern vinte e oito de junho próximo passado 
quatro días rnais ou menos desembarcou na cidade de Amsterda, aí 
o visitaram alguns portugueses deste Reino conhecidos do Brasil, que 
professavam na mesma c idade a lei de Moisés e logo nomeou muitos 
e declarou que na dita cidade de Amsterdá no mesmo tempo em 
que tem declarado desembarcara nela em um dia, de que em especial 
se náo lembra, lhe mostrou Diogo de Aranzede um alto preto, magro 
e feio que representava ser de perto de c inqüenta anos que ele conhecia 
muito bem de Pernambuco e se chamava o padre Manoel de Moraes, 
onde era padre da Companhia sacerdote e teólogo e capitao do gentío, 
e quando os Holandeses cntrararn na Paraíba se lan<;ou com eles, 
e depois se foi a dita cidade de Amsterdá, onde andava vestido de 
curto como secular com um tra<;ado e estava casado com urna mulher 
viúva, pobre e o casou um predicante calvinista, o que ele sabe por 
ser público e constante na dita cidade, e ver ele declarante que tinha 
em sua casa a dita mulher da mesma maneira que outros homens 
casados, e que também era público que o dito padre Manoel de Moraes 
era herege e o tinham todos por isso e se dizia ser calvinista, o qual 
fez um livro dos portos e das partes do Brasil como filho do mesmo 
Estado, e alguns Holandeses predicantes lhe disseram na dita cidade 

( 1) TAUNAY, Annaes do Museu Paullsta, T. 1(2), Sao Paulo, 1922: 119· 133. 
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de Paraíba a e le denunciante que o dito livro tinhá cousas contra 
a nossa santa fé católica. ( ... ) 

Aos doze días do més de junho de mil e seisccntos e quarenta, em 
Lisboa, nos estaus e casa do despacho da Santa lnquisi<;ao estando 
aí cm audiencia da tarde o senhor inquisidor O. Álvaro de Athayde 
mandou vir perante si ao padre Raphael Cardoso, procurador que 
foi da Companhia na Bahía e de presente morador no Colégio de 
Santo Antáo. ( ... ) 

Oisse que o dito padre comumente lhe chamavam o padre Moraes, 
e lhe parece que o nome inteiro é Manoel de Moraes e era natural 
da vila de Sao Paulo do Estado do Brasil, religioso da Companhia 
de Jesus da dita província do Brasil, e que haverá vinte dois anos 
que ele testemunha o viu e conheceu no Colégio da cidade da Bahía, 
onde era estudante o dito padre Moraes, e que é de boa estatura 
magro e moreno, e que dentro de poucos dias se foi ele testemunha 
para o Colégio de Pernambuco onde passados tres ou quatro anos 
foi ter o dito padre Manoel de Moraes em companhia do provincial, 
e que por cousa de quatro ou cinco meses o tornou ali a tratar ele 
testemunha e agora é rnelhor lembrado que o dito padre se chama 
Manoel de Moraes. ( ... ) 

Disse que ouviu dizer que o dito padre tinha parte de Mameluco 
e na cor mostrava, porém náo sabe dar razáo certa dos pais, avós 
e ascendentes do dito padre Moraes. Perguntado se sabe onde está 
de presente o di to padre Moraes e se perseverou sempre na companhia 
e que é feíto dele: 

Disse que o dito padre Moraes, haverá cinco ou seis anos, foi cativo 
pelos Holandeses junto a Paraíba donde o levaram ao Recife de Pernam­
buco, e estando aí soube o padre Domingos Coelho, provincial do 
Brasil, que o dito padre Manoel de Moraes mudara o traje da Cornpa­
nhia, e andava no Recife vestido de secular com trancelim e chapéu, 
corno se nao fosse religioso, pélo que o dito provincial o houve logo 
por despedido da Companhia e procurou tanto que se lhe notificasse 
a dita expulsao. ( ... ) 

Perguntado se andando nas ditas partes do Brasil conheceu aí alguma 
pessoa que andasse em trajes e hábitos de religiáo alguma, a qual 
depois visse com eles mudados. Disse que ele fora daqui em urna 
caravela sua para as ditas partes do Brasil, día de Espírito Santo, fez 
um ano e lá se perdeu estando em urna for<;a no rio do Cunhaú, 
que ainda estava pelos nossos, conheceu aí a um padre da Cornpanhia 
por nome o padre Moraes, que representava a idade de quarenta 
e éinco anos e é de meia estatura, e já pica de branco, e é de cor 
morena, e ali lhe ouviu dizer por algumas vezes missa e fazer oficio 
de sacerdote encomendando um defunto por quem disse tres missas, 
e quando depois os inimigos tomaram a Paraíba foram também dar 
aquela for<;a do Cunhaú onde cativaram a ele declarante e ao dito 
padre Moraes e os levaram a Pernambuco, e daí a Holanda e e le 
declarante foi levado a Traveira, e o dito padre Moraes para Amsterdá 
cada um em seu navío e vindo-se depois de lá por Inglaterra, em 
Londres, encontrou aí alguns soldados que foram cm cornpanhia do 
dito padre aos quais nao sabe os nomes, nem donde eram e alguns 



marinheiros do porto, e era público e notório entre eles que o dito 
padre Moraes se deixara ficar em Amsterda voluntariamente, e que 
lá se casara com urna filha de um dos principais da Bolsa, e que 
se aprestava para ir com tres navios por cabo deles em socorro de 
Pernambuco. ( ... ) 

19 Apenso. Papéis tocantes a defesa de Manoel de Moraes ( ... ) 

Senhores - Este sagrado tribunal procedeu contra mim sem a minha 
notícia chegar admonü;áo, em eu sabendo o que passava, larguei a 
ocasiáo e me confessei com um comissácio de Sua Santidade, ele cum 
plenitudine potestatts ad augendam /ídem, de conselho de muitos 
religiosos me restituiu as minhas ordens, e me deu urna larga patente 
disso em que assinaram por testemunhas portugueses, católicos conhe­
cidos, um d.eles que é Jeronymo de Oliveira Cardoso, procurador 
do mestre de campo Joáo Fernandes Vieira, está nesta cidade, e porven­
tura também alguns dos outros. 

Eu nunca faltei na santa fé católica romana, antes a defendí sempe 
contra hereges e judeus, como consta de um sumácio de testemunhas 
que com este apresento, e o juraram outras pessoas que lá me conhe­
ceram e estáo nesta cidade. 

Retirei-me ao Brasil para buscar ordem de algum dinheiro, para a 
seu tempo me apresentar a este Santo Tribunal, eis que se levantou 
a guerra contra os Holandeses e eu fiquei livremente com os portu­
gueses, e os animei nas ocasióes com um Cristo Senhor Nosso Crucifi­
cado em as maos, e por este meio alcanc;aram urna gloriosa vitória 
dos hereges, como consta dos papéis que apresento. E em outras 
ftz o mesmo de modo que a mim se me deve grande parte do que 
se há ganhado. Tratei logo de me vic apresentar a este santo tribunal, 
com beneplácito de uns mestres de campo que governavam; e porque 
o terceico que é Martim Soares Moreno estava contra mim me mandou 
prender por paixóes suas particulares, e preso me mandou remeter 
a este santo tribunal pelo auditor, sendo que solto andei sempre, 
e me animava já para vir, como constará de pessoas dignas de fé 
que comigo vieram. 

Em urna ocasiáo que o inimigo deu conosco, de súbito perdi a patente 
de comissário ·com outros papéis de importancia. 

Confesso que pequei contra a honestidade, disso pec;o perdáo e miseri­
córdia a este santo tribunal, que a imitac;áo do divino, deve receber 
a um pecador penitente, que conhece sua culpa, prostrado aos pés 
<leste santo tribunal dizendo, peccavi, peccavi, misericordia, miseri­
cordia. O licenciado Manoel de Moraes. ( ... ) 

Vindo a esta campanha de Pernambuco com algumas companhias do 
meu terc;o acudir aos moradores que estavam levantados, chegando 
a povoac;áo de Santo Antonio do Cabo, achei aí incorporado com 
os mais moradores e soldados do mestre de campo Joáo Fernandes 
Vieira, ao licenciado Manoel de Moraes, o qual pela informac;áo que 
tive logo no princípio desta facc;áo se veio para ele exortando os 
moradores com palavras muito pias e cristás que lhe davam muita 
consolac;áo e animo. E pelo zelo grande que mostrou ganhou o aplauso 
geral de todo este povo ao qual fica muito aceito; vai-se apresentar 
nesse santo tribunal, pedem todos em geral e eu em particular pec;o 

a V.S. que se algumas culpas contra ele resultam do tempo que esteve 
em Holanda, se tenha com ele misericórdia e que sirva este grande 
servic;o que a Deus fez de ajuda para seu perdáo, que se teve culpas 
deve ter arrependimento delas, porque sou bem informado que depais 
que tomou para esta terra viveu bem e sem escandalo; da eficácia 
desta intercessáo ficam todos muito certos, e eu particularmente. Nos­
so Senhor como pode guarda a pessoa de V. S. por muitos e felizes 
anos etc. Oeste quartel do Bom Jesus de Pernambuco a 9 de janeiro 
de 1646. · André Vidal de Negceiros. 

Pernambuco. ( ... ) · 

Pax Christi - Os que em Holanda se passaram a leí de Moisés. 
Manoel Rodrigues Monsancto, vizinho que foi de Pernambuco, cm 
chegando a Amsterdá se ciccuncidou e declarou que sempre fora 
judeu no Brasil e ele e toda a sua casa. 

Sua mulher. 

Beatriz, escrava sua de Guiné. 
Rachel, mulata sua filha. 

Outra sua filha casou-se com um mulato filho do Solis, também judeu. 

O Doutor Zacuto Lusitano já defunto e toda a sua casa a saber: mulher, 
ftlhos e filhas, cujos nomes náo sei. 

O Solis irmáo de outro Solis que aqui dizem queimaram pelo caso 
de Santa Engracia. 

Pero de Campos e um seu irmáo cujo nome náo sei. 

Outro Solis que veio das Índias, de Castela cujo nome n·ao sei. 

Gabriel Castanho genro do Monsancto e sua mulher. No princípio 
do levantamento da guerra estavam no Recife, no Brasil. 

Domingos da Costa Brandáo, morador que foi de Pernambuco e já 
de lá veio judeu, meio oculto, em Holanda se declarou e sua mulher 
que desta cidade se passou a Hamburgo, hoje está em Amsterdá, judia, 
e ele no Recife, no Brasil. 

Fulano Darc;a que, cm Amsterda, casou com urna judia e está boje 
no Recife, no Brasil. 
Vicente Roiz, morador de Pernambuco, se fez judeu e é já morto. 

Balthazar da Fonseca, morador cm Pernambuco e sua mulher; se fize­
ram judeus e estao no Recife. 

Duarte Saraiva, se fez judeu e está no Reeife. 

Joáo de Lafaia, se fez judeu e sua mulher, estao no Recife. 

(':raspar Francisco, se fez judeu, e está no Recife. 

Em Amsterda está feíto judeu um clérigo da cidade do Porto, segundo 
ele me disse, náo lhe sei o nome, chamam-lhe doutor porque cura. 

Dona Anna, natural de Pernambuco, mulher que foi já de um holandes 
chamado Tortáo, morto ele, casou com outro holandes e porque ele 
nao queria casar com ela por ser católico, diz que fez um papel de 
seguir a seita de Cal vino; está casada no Recife, segundo todos afirmam 
Calvina e grande inimiga de Portugueses; meia légua do arraial tem 
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fazenda de ac;úcar. E sua máe está aí perto em cuja casa, me disse 
um soldado, tinha ela urna negra costureira de muito prec;o. 

Náo sei outra cousa. O licenciado - Manoel de Moraes. 

Miguel de Monserrate, castelhano, se fez calvinista em Holanda e escre· 
veu um livro contra o papa e contra o santo sacrificio da Mis5a. 

Francisco de Faria se fez judeu por casar com urna judía. 

Moraes. 

Pax Christt - A notícia que tenho dos que tem cousas de judeus 
e ftamengos é a seguinte. 

Balthazar da Fonseca, judeu, tinha na mata cinqüenta e tantos bois 
de carro que valem quinhentos e tantos mil réis, <lestes bois se apode­
rou o mestre de campo Joáo Fernandes Vieira, e os deu a guardar 
a Miguel Fernandes ao Tapacurá; disse-me Miguel Fernandes que os 
mais deles se montaram. O mesmo judeu tinha na mata do Brasil 
muito pau feíto e muitos escravos de Guiné, náo sei o que foi deles. 
Em Olinda tem casas, jardins e olarias, que dizem valem vinte mil 
cruzados, estáo em ser e Joáo Fernandes Vieira deu tudo a um Luiz 
da Costa, homem de poucos merecirnentos por suas importunac;óes. 

O mestre de campo Joao Fernandes Vieira, seu sogro Francisco de 
Ceringuel, Luiz da Costa Sepulveda e o capitáo de Cavalaria Antonio 
da Silva, dizem, ficararn com muitas fazendas do Recife e entre eles 
Antonio da Silva capitao com setenta covados de tela, mas nao sei 
se sao dos Holandeses, se de judeus. 

O mestre de campo Joáo Fernandes Vieira, afirmam, mandou para 
a Bahía 200 ou 300 escravos de Guiné, uns 4e presente ao governador 
Antonio Telles, outros para se venderem, aquí estáJeronymo de Olivei· 
ra Cardoso, seu agente que, entendo, levou muitos deles para a Bahía 
e assim dará boa razao deles. 

O sargento-mor Antonio Oias Cardoso tem muitos desees escravos 
postos em várias casas de mercadores, e eu vi seis ou sete no Tapacurá, 
cm casa de Miguel Fernandes, dizerem serao por todos 70 ou 80. 

O capitáo Antonio Gomes Taborda também tem alguns. 

O alferes Domingos de Sá da Companhia do mcstre de campo Joáo 
Fernandes Vieira também me parece tem uns poucos. 

Francisco Aires, mulato, com outros tomaram 5 ou 6 pec;as de um 
judeu, ou flamengo, destas tem urna o padre Simáo de Figueiredo 
Guerra. 

O capitáo Joáo Barbosa, que morreu na guerra, diziam, mandara para 
sua casa cinco. 

Em casa do capitáo·mor dos Índios Camaráo há 4 ou 5 destas pec;as. 
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Henrique Dias, capitáo-mor dos negros, dizem tomou machioísmos 
e os vendeu. 

O ajudante Bravo da Companhia do capitáo Ascenc;o da Silva tem 
um negro que foi de Duarte Saraiva, judeu; disse-me que o achara 
em casa de um morador. E que o tomara por outro que morrera 
seu, em casa do judeu e ainda em casa do morador ficavam 4 ou 
5. 

Outros soldados, e capitaes tem outros, que será fácil saber-se a quem 
lá inquirir disso. 

O mestre de campo Martim Soares Moreno na caravela, em que veio 
Francisco de Beringel, que partiu de Nazareth, um día antes de nós, 
mandou um valente negro <lestes a um sobrinho seu clérigo que tem 
nesta cidade. 

O capitáo Manoel Pinheiro trouxe a Maria e Izabel; vieram mais duas 
na caravela, urna do mestre, outra do piloto e urna, a mulher de Fi:an· 
cisco Bravo que está nesta cidade. Isto sei em confesso. O licenciado 
Manoel de Moraes. ( ... ) 

Ilm9 S9 Diz o padre Simáo Alvares Provincial da Companhia de Jesus 
nestes Reinos, em seu nome, e de toda a sua religiáo que a sua notícia 
veio, que na cita<;áo que se fez por editos, por ordem do Santo Oficio, 
na pessoa de um Manoel de Moraes, sacerdote secular, que das partes 
do Brasil se passou a Holanda, e lá vive, casado, ou amancebado, 
o que se achar na verdade, se declarou que o dito Manoel de Moraes 
era religioso expulso de certa religiáo: 

E porque o dito Manoel de Moraes esteve algum tempo na Companhia 
e dela foi despedido por suas faltas antes que se passasse aos Holan­
deses, e muito antes que professasse outra lei, e nunca na Companhia 
fez votos solenes, senáo os votos símplices, acabados os dois anos 
de noviciado; e pela expulsáo, que a Companhia dele fez, ficou livre, 
e desobrigado, dos votos da religiáo no estado dos mais clérigos e 
sacerdotes seculares, e nao se pode chamar religioso, nem dizer-se 
que só é conforme as constitui<;óes da Companhia, aprovadas pela 
Sé Apostólica, e ao comum dos doutores que na matéria escreveram; 
e porque muitas pessoas tém lido, e váo lendo o dito edital e o váo 
escrevendo por todo o Reino e partes estrangeiras, o que pode resultar 
em grande descrédito da Companhia e seus religiosos como sempre 
o é quando semelhantes cousas se divulgam, e porquanto o fim deste 
tribunal, é atalhar semelhantes infamias, com a Companhia tem cxperi· 
mentado muitas vezes em outras ocasióes. 

Pede a V.S. que nao só na senten<;a, que se há de dar ao dito Manoel 
de Moraes, mas que logo de presente, se emendem as ditas palavras, 
fazendo-se outro edital na forma, que se costuma aos mais sacerdotes 
seculares. E.R.J.E.M. ( ... )" 



A GUERRA SANTA 

José de Anchieta. Iperoig 

(8 de janeiro de 1565) 

Os franceses, especialmente os bretóes e norman­
dos, ligados ao sindicato de Jean Ango, de Dieppe, e 
outras empresas semelhantes, eram presenc;as constantes 
nas costas do Brasil desde os primeiros anos do século 
XVI, de que é testemunho mais remoto a viagem de 
Paulmier de Gonneville em 1503-1504. Essa presenc;a 
tornou-se mais freqüente e ameac;adora durante o reinado 
de D. Joáo 111. A expedic;áo de Martim Afonso de Sousa 
e seu irmáo Pero Lopes de Sousa, em 1532, destinava-se, 
entre outras razóes, a combater a presenc;a náo só de 
espanhóis, cujas viagens multiplicaram-se depois das ex­
pedic;óes de Solís e de Fernáo de Magalháes, mas também, 
e principalmente, a impedir as contínuas sortidas de fran­
ceses em todo o litoral. Cristováo Jacques, já em 1516, 
estava encarregado do policiamento das costas brasileiras 
contra os franceses traficantes de pau-brasil. Em 1521 
fundou a feitoria de ltamaracá e no fim desse ano, na 
baía de Todos os Santos, venceu e aprisionou numerosos 

entrelopos franceses. Em 1526 voltou novamente ao Bra­
sil, fixando-se em Itamaracá. No ano seguinte capturou 
trés navíos franceses, na altura da Babia: 

"( ... )tratando su as tripula~óes com grande selvageria, mandando enfor­
car uns, e fazendo matar outros por seus homens a pontapés, tiros 
e flechadas, após te-los enterrado na areia da praia até ao pesco~o. 
Tais barbaridades causaram sérios embara~os a D. Joao lll, que teve 
de prestar contas a Francisco 1, da Fran~a; e foram também o fim 
da carreira de· Cristóváo Jacques: em 1530, oferecendo-se para vir 
pessoalmente iniciar o povoamento da nova terra, náo teve o pedido 
aceito por D. Joao 111, que em seu lugar para cá enviou Martim Afonso 
de Sousa Anos depois morreu, em quase completo abandono. ( ... )" 
( BANDECCHI, Brasil et al, Novo Dicionário de Htstória do Brasil 

' 1971: 374) 

Por causa desses incidentes, Cristováo Jacques 
caiu em desgrac;a e suas func;óes foram atribuídas a Mar­
tim Afonso de Sousa e Pero Lopes de Sousa. A despeito 
da atuac:;ao desses, que nao seria menos violenta que 
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a cte seu antecessor, os franceses continuaram freqüen­
tando as costas do Brasil, fazendo alianc;as e comércio 
com os vários grupos indígenas e estabelecendo bases 
mais ou menos permanentes no Rio Grande do Norte, 
na Paraíba, em Sergipe, no Cabo Frio, na baía da Guana­
bara e nas ilhas e enseadas do litoral da capitania de 
Sao Vicente, território dos índios Tamoio. Junto a esses 
últimos índios, que mantinham também um forte enclave 
na regiao de Cabo Frío, os franceses mantiveram suas 
duradouros alianc;as, provocando na regiáo de Iperoig, 
no litoral de Sáo Vicente, urna grande concentra<;áo de 
índios liderados por pajés e chefes guerreiros de grande 
prestígio, como Cunhambebe e Aimbiré. A carta de An­
chieta, transcrita em parte adiante, narra o envio dos 
padres jesuítas a Iperoig, com o propósito de atrair os 
índios ou, pelo menos, para invalidar ou enfraquecer 
a alian<;a desses com os franceses. A experiencia do arca­
buzeiro alemáo, Hans Staden, já referida, relaciona-se com 
o mesmo problema, isto é, com os esfor<;os antagónicos 
de portugueses e franceses para atrair os índios para 
seus propósitos coloniais. Esses fatos ocorreram em épo­
ca imediatamente anterior a batalha final contra os france­
ses e seus aliados indígenas na baía da Guanabara. Os 
franceses de Cabo Frío resistiram ainda, sendo assaltados 
e derrotados somente no governo de Antonio de Salema, 
na década de 15 70, com o massacre ou escravizac;áo 
dos Tamoio confederados. Mesmo assim, até o último 
ano do século, pelo menos, continuaram os navios france­
ses a freqüentar a costa de Cabo Frío. 

• José de Anchleta, "Cacu ao Geral Diogo Lalnes, de Sáo Vicente, 8 de Janelro de 1565". 
Cópia manuscrita, em cspanhol, na Biblioteca Nacioll21 do Rio de Janelro, fcita nos arqulvos 
de Sáo Roque, Lisboa, códice 1·5, 2, 38, ff. 167v.- 188v. A edlc;áo utilizada é Cartas, l nforma­
fóes, Fragmentos Históricos e St>rmóes do Padre joseph de Anchleta ( 1554-15.94) . Rio 
de janeiro, Clvllizac;iio Brasilelra, 1933: 196-240. 

"A gra~a e amor do Espírito Santo seja sempre em nosso contínuo 
favor e ajuda Amém. 

É chegada esta terra a tal estado que já nao devem esperar dela novas 
de fruto na conversao da gentilidade, a qual pois falta parece conse· 
qüente superabundar as tribula~óes que se passarn, com esperan~a 
de poder colher algum, que se guarde nos celeiros do Senhor, o qual, 
pois se dignou de nos comunicar algo delas, determinou com elas 
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algo me dilatar, pois o mesmo disse que o verdadeiro .fruto nasce 
da paciencia, para que com tudo seja seu santo nome glorificado. 

Em as letras passadas toquei algo das grandes opressóes que dáo a 
esta terra uns nossos inimigos chamados Tamuya (Tamoios), do Rio 
de Janeiro, levando continuamente os escravos, mulheres e filhos dos 
Cristios, matando-os e comendo-os, e isto sem cessar, uns idos, outros 
vindos por mar e por terra; nem bastam serras e montanhas mui 
ásperas, nem tormentas muí graves, para lhes impedir seu cruel oficio, 
sem poder, ou por melhor dizer, sem querer resistir-lhes, de maneira 
que parece que a Divina )usti~a tem atadas as maos aos Portugueses 
para que nao se defendam, e permite que lhes venham estes castigos, 
assim por outros seus pecados, como máxime pelas muitas sem razóes 
que tem feito a esta na~ao, que dantes eram nossos amigos, saltean­
do-os, cativando-os muitas vezes com multas mentiras e enganos. 

Pelo que determinou o Padre Manuel da Nóbrega de tratar pazes 
com eles, com aprazimento de todos estes povos, para que algum 
pouco cessassem tantos incursos e opressóes, ou ao menos quando 
eles nao quisessem, nos deixassem nossa causa justificada diante de 
Deus Nosso Senhor, e abrandasse o rigor de sua Justic;a, querendo 
dar sua vida em sacrificio, entregando-a em máos de seus inimigos, 
ti.cando-se com eles em suas terras, mandando também eles cá alguns 
dos seus em reféns e assim tratando-se pouco a pouco até soldar 
a amizade e paz, ut unus aut duo morientur bomines pro populo, et 
non to ta gens periret, esperando daqui também outros frutos da 
conversao dos mesmos ou, em sua falta, ganhar algumas almas de 
seus filhos inocentes com a água do santíssimo batismo, como mais 
longamente em as letras passadas hei referido. 

Movido pois com tantas e táo justas causas, e confiando em a virtude 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, que das pedras duras tira abundantes 
ríos d'água, empreendeu este caminho, determinado de se partir em 
dois navíos bem aparelhados a terra dos contrários, e depois de reno­
vados os votos a primeira oitava da Páscoa do ano passado de 1563 
nos partimos antes que os navíos, e eu indo-os esperar a urna fortaleza 
daqui a quatro léguas chamada Beriguioca, em urna canoa, onde logo 
come~amos a experimentar a do~ura da Divina Misericórdia e Provi­
dencia, a qual totalmente nos havíamos entregado e foi que, havendo 
nós outros chegado a terca, e desembarcado, veio tao grande tempes­
tade de vento e chuva, que se nos tomara em mar, como a canoa 
era pequena, teríamos grande perigo de nos perder, a salvo condu­
ziu-nos; bendito seja o Senhor doador de todo bem. 

Nesta fortaleza estivemos cinco días confessando os moradores dela 
e seus · escravos e comungando aos que eram capazes do santo Sacra­
mento, enquanto se aparelhavam os navios, e daí nos partimos aos 
23 de Abril, com bom vento; mas logo se nos mudou, e houvera 
de dar com nós outros a costa em urna ilhota pequena, mas, ajudan­
do-nos Nosso Senhor, chegamos a urna ilha chamada de S. Sebastiio, 
despovoada, mas cheia de muitos tigres, onde, o dia de S. Felipe e 
S. Tiago, dissemos missa, e logo no seguinte, que era domingo, também 
encomendando a Deus nosso caminho, dali nos partimos e com prós­
pero vento chegamos aos primeiros lugares dos inlmigos, que estavam 
vinte léguas destas povoa~óes dos Portugueses, pouco mais ou menos, 



chamados Iperoig, onde logo saíram a receber-nos alguns deles bem 
longe de terra, e sabendo ao que íamos se meteram nos navíos sem 
temor, e depois de serem de nós outros recebidos com paz e amizade, 
se foram a dar conta do que passava a seus principais, os quais ao 
outro dia, que foi de S. Joáo ante portam latinam, vieram todos 
em tres canoas a tratar sobre as pazes. Mas porque temiam que se 
entrassem todos juntos nos navios os salteassem (como outras multas 
vezes haviam feíto os nossos) pediram que fossem dois dos nossos 
a terca e que dos seus ficariam nos navios em reféns, para deles saberem 
mais largamente a verdade, e assim se fez, deixando eles tres ou quatro 
dos seus, levando dois dos nossos, um a um lugar e outro a outro, 
onde dormiram urna noite e praticaram largamente até ficarem satisfei· 
tos, sem suspeita de nenhuma mentira, sabendo que iam os Padres, 
dos quais eles tem notícia que náo tratam, senáo de ensinar a palavra 
de Deus, parecendo-lhes que tinham boa prenda em nós outros se 
ficássemos em suas terras, e para mais segurarem-se ao outro día trouxe­
ram urna mulher consigo que havia já estado entre nós outros, para 
que soubesse de certeza se éramos os Padres, a qual em nos vendo 
nos conheceu e disse aos seus como o Padre Nóbrega era nosso supe· 
rior e que se confiassem seguramente de nós outros, e desejan~o 
eles que saíssemos a terra a ver seus lugares, para se acabarem de 
assegurar, saímos e com nós outros oito ou nove Portugueses, ti.cando 
muitos dos inimigos nos navíos, já nao como reféns, mas de sua própria 
vontade, como em casa de seus amigos. Chegados a praia pusemo-nos 
de joelhos dando gra<;as a Nosso Senhor e desejando abrir-se já alguma 
porta, por onde entrasse sua gra<;a a esta na<;áo que tanto tempo 
está apartada dela. 

Visitamos ambas as aldeias e, entre eles, eu falando em voz alta ·por 
suas casas como é seu costume, dizendo·lhes que se alegrassem com 
a nossa vinda e amizade: que queríamos ficar entre eles e ensinar-lhes 
as cousas de Deus, para que ele lhes desse abundancia de mantimentos, 
saúde, e vitória de seus inimigos e outras cousas semelhantes, sem 
subir mais alto, porque esta gera<;áo sem este escalao náo querem 
subir ao céu, e a principal razao que os moveu a quererem a paz 
náo foi o medo que tivessem aos Cristaos, aos quais sempre levaram 
de vencida fazendo-lhes muitos danos, nem necessidade que tivessero 
de suas cousas, porque os Franceses que tratam com eles as dao em 
tanta abundancia, assim roupas, como ferramentas, arcapuzes e espadas, 
que as podem os Cristáos comprar a eles, mas o desejo grande que 
tem de guerrear com seus inimigos Tupis, que até agora foram nossos 
amigos, e pouco há se levantaram contra nós outros (salvo uns poucos 
de nossos discípulos, como mais largamente bel referido cm outra., ), 
dos quais, porque sempre foram vencidos e maltratados com favor 
dos Portugueses, queriam eles agora com o mesmo favor ser vence­
dores e vingar·se bem deles, matando e comendo a sua vontade, dizen· 
do que até agora nos haviam feíto multo mal, com seus saltos contínuos, 
porque lhes estorvávamos a passada a seus inimigos. Que deles deseja· 
vam vingar-se, e nao de nós outros, mas daqui ero diante nao nos 
lembrássemos mais das guerras passadas, pois também lhes havíamos 
morto muitos dos seus, mas que todo o nosso furor se convertesse 
contra os Tupis, que tao sem razao se haviam levantado contra nós 
outros, etc. A primeira e principal condi<;áo das pazes foi que eles 

também haviam de ser amigos de nossos discípulos (que por nos 
defender se haviam apartado de seus parentes e haviam já morto 
deles para o qual levávamos alguns com nós outros nos navíos), que 
também lhes disseram o mesmo. O que eles concederam de grado, 
porém depois nos foi isto causa de multa tribula<;áo, mas mui boa 
e suave porque, por defensáo deles nos oferecemos depois muitas 
vezes a morte, como eles haviam feito por nós outros, como adiante 
contarei. ( ... ) 

Assim que nós outros em terra, cada dia esperávamos por alguns destes, 
porque todos vem aportar aquela fronteira, dos quais bem criamos 
que trariam muí boa vontade de nos matar, como soubessem que 
estávamos em suas terras, e logo aos 23 de Maio chegaram duas canoas; 
em urna delas vinha um grande principal da mesma aldeia em que 
estávamos, que chamavam Pindobu<;ú, que quer dizer "folha grande 
de palma·"; na outra vinha um irmao daquele em cuja casa pousamos, 
os quais ainda náo sabiam de nós outros, e entrando este em casa, 
como lhe deram conta do que se passava, dissimulou por entao e 
mandou que lhe desembara<;assem sua casa, e como estivesse dentro 
fazendo lavar nosso fato a outra casa, chegou um seu genro, que 
vinha coro ele, e vendo-me dentro náo póde passar da porta, mas 
antes ali parado com urna espada na mao, perguntou a seu sogro: 
"Quemé este?" Respondeu-lhe: "O Portugues" . Disse o outro: "Portu· 
gues?" como homem que havia achado cousa mui natural para executar 
seu ódio mortal, que todos nos tem. Eu disse-lhes: "Eu sou vosso 
amigo, que hei de estar com vós outr<;>s daqui em diante". Mas ele 
mui indignado e soberbo respondeu: "Náo quero sua companhia" 
e outras cousas ásperas; mas náo lhe permitiu Deus Nosso Senhor 
fazer mal. 

Mas como os outros lhes deram conta do que se passava, logo se 
assossegaram, máxime Pindobuc;ú, o qual mostrava grande prazer das 
pazes, dizendo que muito tempo havia que as desejava, e que queda 
durassem para sempre, praticando com nós outros muitas cousas, assim 
das tocantes a paz, como de nossa vida. Nós outros lhes mostramos 
as disciplinas com que se domava a carne, falando-lhe também dos 
jejuns, abstinencias e outros remédios que tínhamos, e que tudo isto 
fazíamos por náo ofender a Deus, que manda o contrário; e ele replicou: 
"E Deus que lhes há de fazer? Por que tendes medo dele?" Entáo 
lhe falamos do inferno e glória, etc., do que ele ficou maravilhado, 
e tendo-nos grande crédito, porque nossa vida era tao apartada da 
dos homens, e que náo tratávamos senao em cousas de Deus e de 
bons costumes, e logo comec;ou a pór por obra o crédito que nos 
tinha, porque ao tempo que entrou o outro em a casa de seu irmáo, 
em que pousávamos, e tirando nós outros dela nosso fato, nao nos 
podendo empecer em outra cousa, escondeu a campainha com que 
chamávamos a doutrina, e nunca a quis descobrir, ainda que a foram 
buscar muitas vezes, até que sendo informado disto o Pindobuc;ú, 
comec;ou a pregar por as casas, que descobrissem logo a campainha, 
e náo fizessem cousa por onde lhes viesse algum mal, dizendo: "Se 
nós outros ternos medo de nossos feiticeiros, quanto mais o devemos 
de ter dos padres, que devem ser santos verdadeiros, e teriam poder 
para nos fazer vir camaras de sangue, tosse, doi de cabe<;a," das quais 
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palavras o outro ficou táo espantado, que logo descobriu que ele 
tinha a campainha. 

Aos 27 de Maio comec:;aram a vir os que tinham a guerra junta, e 
o primeiro foi um principal, com dez canoas de gente, o qual já sabia 
a nova de nossa saída e logo determinou de nos tomar e matar, e 
que os que eram vindos em reféns ficariam entregues com nós outros, 
e isto por ser grande inimigo dos Portugueses, por causa dos Franceses, 
de quem é grande amigo, e tem a um deles por genro amancebado 
com urna sua ftlha, de que tem urna neta, e este seu genro ficava 
atrás corn quatro canoas, que também vinham a guerra a nós outros, 
e ordenando assirn a Divina Providencia, encontrou com um navio 
que la tratar as pazes ao Rio de Janeiro, de que era capitáo José 
Adorno, tio de nosso irmáo Francisco Adorno, e sabendo que nao 
era Portugues entrou no na vio abrac:;ando-o e mostrando muito conten­
tamento das pazes, e deu aviso de como os Índios que vinham com 
ele determinavam de tomá-los as máos, e rnatá-los, aos quais ele já 
tinha tirado de seu mau propósito e dali se tornou levando cartas 
do capitáo aos Franceses moradores do Rio, em que lhes pedia dessem 
favor para o cumprimento da paz que se tratava, e o mesmo aconselhou 
a José Adorno que se tornasse, porque se fosse adiante punha-se ero 
grande perigo de ser morto corn todos os seus, e mandou dizer a 
seu sogro por um indio seu irmao, que ia em o navio, que consentisse 
nas pazes; com isto se tornou o navio e chegou aonde nós outros 
estávamos em o mesmo dia que as dez canoas. 

Ao tempo que estes chegaram, ordenou Nosso Senhor para que enten­
dessemos que todo nosso bem e salvac:;ao nos vinha dele, que a maior 
parte dos Índios dos lugares em que tínhamos alguma confiam;a que 
nos defenderiam dos seus, se quisessem fazer-nos mal, estivessem au­
sentes; chegando pois aquele principal com suas dez canoas veio logo 
fular-nos coro danado animo, o qual era homem alto, seco, e de catadura 
triste e carregada e de quem tínhamos sabido ser mui cruel. Este, 
pois, entrou com muitos dos seus com um arco e flechas na máo, 
vestido numa camisa, e assentado em urna rede comec;ou a tratar 
das pazes, e a tudo o que lhe dizíamos se mostrava incrédulo e duro, 
trazendo a memória quantos males lhe haviam feíto os nossos, e como 
a ele mesmo haviam já prendido em outro tempo com pretexto de 
pazcs, mas que ele por sua valencia, com uns ferros nos pés, saltara 
do navio e havia escapado de suas máos, e com isto arregac;ava os 
brac;os e bulia com as flechas, contando suas valentías. Estando nisto, 
chegaram os Índios que vinham no navío e deram-lhe novas como 
seu genro, o Frances, havia feíto já pazes, com o qual parece que 
se abrandou algum pouco, e se foi, por ser já tarde, dizendo que 
ao outro dia trataríamos mais de espac:;o, e aquela noite determinaram 
alguns dos seus de ir por a manhá, com pretexto de resgate, a tomar 
o navío, e outros a matar aos que estivessem em terra, e puderam 
faze-lo muito a seu salvo, se Nosso Senhor o permitlra, porque ao 
outro día, pela manhá desejando Pindobuc:;ú que se efetuassem as 
pazes, disse-me que fosse aos navios e trouxesse o capitao a terra 
para concertar como haviam de ser, e indo eu por ele, foram lá cinco 
canoas mui cheias de gente e comec;aram uns a resgatar, outros a 
falar sobre as pazes, enchendo-se o navio deles e por fün chegou 
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um mui depressa dizendo que fosse asinha o capitáo, dizendo que 
estava já o principal com os seus esperando, para tratar das pazes, 
que ele iria logo, e este era o principal autor da traic;áo, ainda que 
náo o sabíamos, mas todavía temendo-nos de que poderla ser, nao 
quisemos sair até que se apartaram as canoas, e, elas idas, o capitáo, 
temendo-se do que em verdade se tratava, contudo, por ser grande 
nosso amigo e devoto, nao duvidando de morrer onde nós outros 
morressemos, deixando no navio um irmáo de Pindobuc;ú, em reféns 
por si, se saiu a terra comigo, e em saindo se chegou um menino 
dos da aldeia, que eu ensinava, a miro, e me disse: Já sao chegados 
a casa os indios e falam sobre nossas cabec;as, e nem com tudo isto 
se quiso capitáo tomar ao navio, que o pudera mui bem fazer, que 
as casas ainda estavam longe em um monte alto, mas foi-se comigo 
a aldeia e aquele principal entrou logo em nossa pousada com muitos 
dos seus, os quais nos cercaram com arcos e flechas, outros com 
espadas, outro com punhais nas máos, como homens que náo espera­
vam mais que a primeira palavra do Capitao, o qual, asscntado em 
meio de todos, com urna boa espada na máo e vestido com um saio 
preto bem fino, antes de tratar com nós outros, praticou com um 
Frances luterano que trazia consigo, informando-se dele quem era 
o Capitáo, ao qual o Frances disse que era homem que sabia bem 
a língua francesa e dizia haver-se criado em Franc;a, mas que nao 
era seu parente, e que vinha a tratar pazes com ele e juntamente 
com todos os Franceses do Rio; o principal, ouvindo dizer que náo 
era Frances, parece que se alegrou para poder executar sua ira e 
disse: "Assim? Portugues é este?" Eu, porque o capitao náo entendía 
a língua brasílica, avisei-o do que praticavam, e ele disse ao Frances 
que lhe dissesse a verdade, que ele nao era Portugues, mas Genoves 
e grande amigo dos Franceses, com o qual se aplacou um pouco 
aqueta besta brava e comec;aram a tratar com nós outros sobre as 
pazes; insistiu muito que lhe havíamos de dar a matar e comer dos 
principais de nossos Índios que se haviam apartado dos seus, assim 
como em outro tempo havíamos feito a eles, e como disséssemos 
que nenhum deles lhe havíamos de dar, por serem nossos amigos 
e discípulos, que Deus nao queria isso, e que assim o havíamos concer­
tado com os da fronteira, respondeu ele: "Os contrários náo sao Oeus; 
vós outros sois os que tratais as cousas de Deus, haveis de no-los 
entregar." E como ,nisso altercássemos um pouco, concluiu ele em 
poucas palavras: "Pois que sois escassos dos contrários, náo tenhamos 
pazes uns com outros." E pouco faltou para Iogo as quebrar e com 
quebrar-nos a cabec;a, se Deus Nosso Senhor lhe desse licenc;a, a quebra­
ríamos muí de grado por causa tao justa, porque náo só nos pediam 
carne humana para comer, mas ainda aos inocentes que por nos defen­
der se haviam feíto inimigos dos seus e posto suas vidas pelas nossas. 
O Capitao vendo-o táo bravo como lobo carniceiro, que náo pretendia 
mais que fartar-se de sangue, e náo dava nada pela razáo, por se desem· 
barac:;ar dele, disse-lhe que se viria cá e praticaria aquilo com o Capitao 
que o havia mandado, porque ele náo tinha licenc:;a para poder prome­
ter-lho. Nisto interviu Pindobu<;ú, que até entao se havia calado, e 
disse que assim seria bem, que bastava o dito, e com isto se foram 
e nos deixaram, e antes que o Capitáo se fosse a embarcar, lhe descobriu 
aquele Frances todas as maquinac;oes dos Índios que já tenho contadas. 
Bendito seja o Senhor, que amansou aqueles feros leóes. 



Este Frances se ficou praticando com nós outros na língua brasílica, 
e dele soubemos como todos os seus que estáo no Rio sao fiéis e 
náo papistas e náo tem missa, antes perseguem e ainda matam aos 
que a dizem, que eles creem só em Deus. 

Deste mesmo e dos Índios que de lá vinham soubemos como de 
Franc;a foram ali enviados 12 frades, que segundo parece deviam ser 
da Ordem de S. Bernardo, os quais fizeram casa e mantimentos um 
ano que aí estiveram, e vivam apartados dos seus, dos quais eram 
perseguidos e maltratados, porque eram papiStas e diziam missa; mas 
dos Índios selvagens e cruéis eram tratados com muita humanidade, 
e alguns lhes davam seus filhos a ensinar, e com tudo isso passavam 
muito trabalho de fome, pelo qual sendo forc;ados a buscar de comer 
pelas roc;as, e náo conhecendo bem as raízes, comeram urna vez de 
mandioca assada, e houveram de morrer, o qual este Frances contava 
com muito gosto e prazer que disso tinha. Outra vez, andando os 
fiéis do Senhor trabalhando e queimando um pedac;o de mato cortado, 
para nele plantar mantimento, pegou fogo as casas e queimou toda 
sua pobreza, que tinham, e ornamentos da Igreja, vendo-se táo perse­
guidos dos seus, e que com os gentíos náo podiam fazer fruto algum, 
como pretendiam, tornaram-se para a Franc;a, e ainda é mais de crer 
que os mesmos Franceses os levaram, porque náo seguiam a excomun­
gada seita de Calvino, e segundo me contou um Índio, no caminho 
mataram alguns deles e em chegando a Franc;a mataram os outros. 
A vida dos Franceses que estáo neste Rio é já náo somente hoje apartada 
da Igreja Católica, mas também feíta selvagem; vivem conforme aos 
Índios, comendo, bebendo, bailando e cantando com eles, pintando-se 
com suas tintas pretas e vermelhas, adornando-se com as penas dos 
pássaros, andando nus as vezes, só com uns calc;oes, e finalmente 
matando contráríos, segundo o rito dos mesmos Índios, e tomando 
nomes novos como eles, de maneira que náo lhes falta mais que comer 
carne humana, que no mais sua vida é corruptíssima, e com isto e 
com lhes dar todo genero de armas, incitando-os sempre que nos 
fac;am guerra e ajudando-os nela, o sáo ainda péssimos. 

Tornando-me agora ao propósito comec;ado, o capitao José Adorno 
livre de tao grande angústia, a qual nos havia dado maior aflic;áo que 
a nossa própria, se embarcou, ao qual dissemos, e assim escrevemos 
aos regedores dcstas vitas que de nenhuma maneira se desse nao 
só alguns dos Índios inocentes nossos amigos, mas ainda nem algum 
dos culpados a comer, ainda que a nós outros nos custasse a vida, 
porque por tal causa de boa vontade nao a queríamos, e ainda desejá­
vamos dar partido, pois teve táo bom vento pela bondade do Senhor, 
que chegou primeiro cá que os índios em suas canoas, os quaiS ainda 
vinham determinados a combater a fortaleza de Beriquioca, mas o 
Capitáo da terra, sabido o que passava, os estava já esperando com 
multa gente e lhes tinha mandado ao caminho alguns dos que cá 
estavam em reféns, com cujas palavras aquele principal vinha já manso 
e entrou em estas vilas, pregando que folgava muito com as pazes, 
que já cria ser verdade o que lá lhe dizíamos, nem quería que lhe 
dessem alguns dos nossos Índios a matar, que se nós outros, estando 
em sua terra e cm seu poder, com tanta constancia havíamos resistido 
a sua petic;áo, dizendo que nao se lhes haviam de dar, quanto mais 
a teriam os Cristáos cá, que o tinham a ele em seu poder, etc.; assim 

que foi recebido com muita alegria e festas dos nossos, de que ficou 
mui satiSfeito. Neste tempo que este chegou aqui, vieram muitos dos 
Tupis que se haviam rebelado e meteram-se com os Cristaos em urna 
fronteira chamada ltanhen com propósito de matar os que haviam 
vindo em reféns, para que com isto se qucbrassem as pazes dos Tamú­
jos, que se pudessem também matar dos nossos, o qual sabido do 
Capitao da terra, se foi lá com os Tamújos e tomou alguns deles 
que os mais fugiram, dos quais os Tamújos levaram suas presas e 
outros que os nossos lhes deram, para confirmac;áo· da paz e para 
que cressem verdadeiramente eram nossos inimigos, com o qual eles 
se tomaram táo alegres e contentes que mais se náo pode dizer, e 
moveram todos os seus, de maneira que cada qual se dava maior 
pressa que podia para vir ver se podiam achar outra tao boa sorte. 
A nós outros nos pesou muito quando soubemos, porque ultra da 
causa dos Tupis se vinham com traic;áo ou nao, náo ser bem examinada, 
bastara quando isso fora, fazer verdugos de seus contrários, mas nao 
deixá-los levar a comer. 

Neste meio tempo que isto cá se tratava, cm que se passaram mais 
de quinze días, nós outros nos ficamos postos entre muitas angústias, 
e vindos os de nossas aldeias que estavam ausentes lhes contamos 
o que havíamos passado e as traic;óes que os do Rio urdiam contra 
nós outros e como ainda eram cá vindos com mau propósito, nomean­
do-lhes os autores do mal, de que eles mostraram ficar mui enojados 
contra os seus, incitando-se uns aos outros que estivessem aparelhados 
para quando estes volvessem, que nao consentissem fazer-nos algum 
mal, ainda que soubessem fazer-se hoje seus inimigos, e junto com 
iSto ficaram espantados, pensando que Deus nos havia descoberto 
as traic;óes, inclusive o Pindobuc;ú, o qual nos disse entre outras cousas: 
"Vós outros sabeis todas as cousas, Deus vos descobre tudo, rogai-lhe 
que me de longa vida, que eu me ponho por vós outros contra os 
meus." E daí em diante sempre nos ia a visitar logo de manha, sabendo 
se havíamos míster alguma cousa para comer, e procurando-a e pergun­
tando-nos muitas cousas de Deus, ao qual contávamos algumas, mos· 
trando-lhe as imagens na Bíblia, de que ele ficava espantado e nos 
dizia que deixássemos o mais para outro dia, que náo podía levar 
tanto junto, e depois tinha cuidado de tornar a perguntar. 

Desta maneira vivíamos cm contínuos temores, esperando cada dia 
por canoas, assim do Rio, como das que eram passadas a Beriquioca, 
temendo que fossem descontentes ou houvessem recebido algum dano 
se acometessem a fortaleza, e se quisessem vingar em nós outros, 
e o mesmo temor tinham os nossos amigos de Iperuig, entanto que 
querendo eles ir a trazer urna canoa a selva, aonde se haviam de 
deter alguns dias, diziam seria bom levar-nos consigo, porque nao 
viessem estes outros estando eles ausentes como dantes havia aconte­
cido. Mas Nosso Senhor por nos ensinar a verdadeira prática de ma/e. 
dictus bomo que confidit in bomine, e para que s6 nele puséssemos 
nossa esperanc;a, ordenou que se fossem aos bosques todos os indios 
de urna aldeia e a maior parte da outra, e ficássemos sós, senáo quando, 
aos 9 de Junho, véspera de Corpus Christi, estando nós outros no 
fim da praia, apareceu urna canoa que vinha do Rio de Janeiro, nós 
outros tomamos por melhor conselho ir a aldeia de Pindobuc;ú, porque 
estando ele presente, nos parecía estaríamos m:iis seguros de qualquer 
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encontro e demos a andar pela praia e as vezes a correr, porque 
pudéssemos passar antes que a canoa chegasse, por lhes náo dar oca­
siáo, se nos achassem sós, de executar sua <lanada vontade, da qual 
ainda que náo éramos mui certos, todavia estávamos receosos pelo 
que já havíamos passado, e este foi um outro trabalho, o maior, ao 
menos dos maiores que o Padre Manuel da Nóbrega teve em sua 
vida, porque estando ele mui fraco de suas contínuas indisposic;C>es 
e junto com o da má vida que ali se passava, se queria correr náo 
podia, se náo corria punha-se em perigo de vida; todavia correu quanto 
póde, e mais do que póde, até ao fim da praia, onde, antes da aldeia, 
que está posta em um monte mui alto, corre urna ribeira d'água mui 
larga e que dá pela cintura, o Padre ia com botas e calc;as que comu­
mente traz por as chagas que tem em as pernas, do que flcou mui 
mal tratado, se se punha a descal<;ar chegava a canoa, que estava 
já detrás de urna ponte mui próxima de nós outros, de maneira que 
o tomei as costas e o passei; mas em o meio do rio vínhamos já 
todos molhados, e como minhas costelas ainda cansem e doem como 
soíam, e tem mui poucas forc;as , náo o pude bem passar e foi forc;ado 
o Padre a lanc;ar-se na água, e assim passou todo ensopado, de maneira 
que escassamente tivemos tempos para nos poder meter pelo monte 
e encobrir-nos com as árvores, pois pelo monte arriba foi cousa de 
ver, ficou-se o Padre, as botas, cal<;as e roúpeta e todo molhado, com 
toda a sua roupa molhada a costas e ele em camisa só, com um bordáo 
na máo, comec;amos a caminhar, mas ele nem atrás, nem adiante podia 
ir, entanto que, vendo o seu trabalho e que era impossível chegar 
a aldeia, lhe cometi que nos escondessemos no bosque até que passas­
sem os da canoa, os quais estavam já no ribeiro gritando, e se náo 
fora a tardan<;a que fizeram em tirar a canoa a terra, bem creio que 
nao chegaríamos a aldeia, a qual ainda chegamos, porque encontramos 
com um Índio dela, do qual, com muitos rogos e prometer que se 
lhe pagarla, alcancei que, agora as costas, agora puxando pelo bordáo, 
levasse o Padre, e assim, quase sem respirac;áo, chegou as casas; mas 
porque nos mostrasse Nosso Senhor quáo alta é salus bominis, permi­
tíu que Pindobuc;ú em quem confiávamos náo estivesse em casa, e 
na canoa vinha um seu filho, um dos mais insignes em maldade que 
há entre aquela gente, com alguns 30 mancebos de sua qualidade, 
o qual estando com sete ou oito canoas para vir a guerra, ouvindo 
a fama dos nossos as deixou e se meteu mui depressa em urna delas, 
querendo ser ele quem levasse a honra de nossa morte, e traziam 
assentado que entrando em casa, sem dizer nada aos seus, porque 
náo os estorvassem, uns aferrassem de nós outros e ele nos desse 
de estocadas e cutiladas, fazendo conta que nem seu pai nem os outros 
da aldeia os haviam de matar por isso, que se lhes quisessem dar 
de paus que os sofreriam, mas que eles primeiro fariam a sua. Entrando 
ele, pois, com este propósito em casa de seu pai que estava ausente, 
disse-lhe um seu tio como nós outros éramos idos e tratávamos pazes, 
e quem éramos, com o que, parece que algum pouco se amansou 
seu furioso corac;áo, mas náo de todo, antes dali a pouco espac;o entra­
ram muitos dos seus onde pousávamos, estando nós outros rezando 
a véspera, a qual acabada, entrou um, que era dos que nos haviam 
de tomar, com urna espada mui reluzente na máo, e sentou-se em 
urna rede com o rosto náo mui alegre, olhando-nos de através sem 
nos falar, e detrás de todos veio seu Capitáo, o qual assentado junto 
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de nós outros, náo estando em casa mais que só nosso hóspede, com 
cara alegre e grandíssima dissimula<;áo nos come<;ou a falar, e prati· 
cando mui devagar em cousas diversas, nos repetía muitas vezes: "É 
certo que tratai verdades nestas pazes, olhai que os Franceses nos 
dizem que náo pretendeis senáo que vamos muitos juntos a vossas 
terras, e matar-nos, e que vós haveis de fugir e deixar-nos em branco". 
Finalmente, depois de muí longas práticas se foi, com todos os outros, 
mui brando, e descobriu tudo o que trazia ordenado, dizendo: "Eu 
vinha a fazer isto e aquilo, mas quando entrei a ver os padres, e 
lhes falei, caiu-me o cora<;áo e fiquei todo mudado e fraco, e pois 
eu náo os matei, que vinha táo furioso, já nenhum os há de matar, 
ainda que todos os que vierem háo de vir com o mesmo propósito 
e vontade". Louvado seja o Senhor por todas as suas obras. 

Se houvesse de escrever todas as particularidades que ali passaram 
seria nunca acabar, náo é mister mais senáo que dali diante cada 
día bebíamos muitos tragos de morte, dos quais ainda hei de contar 
alguns para glória de Deus. Os Índios que estavam na selva tiveram 
logo rebate como eram chegados aqueles do Rio e que os Padres 
eram fugidos pelos bosques coro medo deles, de que eles diziam 
com muita tristeza pelo Padre Nóbrega: "O Padre velho onde se irá 
agora por estes espinhos? Bem dizíamos nós outros, que náo os deixás· 
semos sós", e outras semelhantes palavras de compaixáo e de boas 
condic;óes, e o mais desenganado de todos eles, como antes parecera, 
chamado Cunhambeba, se meteu logo em urna canoa, que ainda náo 
tinha acabado, e se veio já mui alta noite, meio mergulhado por mar 
mui bravo, a socorrer-nos, e sabendo que estávamos em paz, sossegou 
aqueta noite. Ao outro dia, que foi de Corpus-Christi, nós fomos muí 
de manhá a sua aldeia, onde ele havia dias que nos havia mandado 
fazer urna casita pequena, em meio dela, para dizer missa, e quando 
nos viu, assim ele como todas as mulheres da aldeia receberam tanta 
alegria, como se ressuscitáramos aquela hora, falando-nos palavras de 
muito amor, e foi-se logo a outra aldeia a convidar aos outros que 
viessem a beber a sua, onde lhes tinha grandes vinhos, e andando 
bebendo e bailando com grande festa, lhes disse que náo quería que 
ninguém nos fizesse mal, nem falasse alguma palavra áspera, e náo 
estorvassem as pazes que ele fazia com nós outros, que determinava 
de nos defender ainda que soubesse quebrar com eles, e a uns deles 
mais ruins disse: "Vós outros náo me enojeis, que eu já matei um 
dos vossos e o comi", o qual dizia que um escravo dos Portugueses 
que era dos do Rio de Janeiro, que havia poucos dias que de cá 
fugira, e ele o havia morto e entáo mandou a urna de suas mullieres 
que tirasse urna canela da perna que tinha guardada, de que soem 
fazer flautas. Os outros vendo-a disseram: " Pois tu o mataste e comeste, 
comamos nós outros também", e pedindo farinha, um por urna banda 
e outro por outra, come<;aram a roer em ela como perros; assim 
toda a cousa passou em festa e ficaram grandes amigos. Desta maneira 
lhes falavam também os outros em nosso favor, mas tudo aproveitara 
pouco se náo tivéramos outro maior guardador, porque é esta urna 
gente táo má, bestial e carniceira, que s6 por tomar um nome novo 
ou vingar-se de alguma cousa passada, náo tivera em conta qualquer 
mancebo soberbo matar-nos, como é certo tinham muitos boa vontade 



de o fazer, máxime sabendo que por isso náo havia de ser entorcado, 
e que todo o castigo passaria com dizer-lhes os outros: "És um ruim". 
Para prova do qual é de saber que neste mesmo tempo os do campo 
deram pela serra em urna fazenda de um homem, o qual, ainda que 
tínhamos mandado aviso por cartas, náo se quis guardar, parecendo-lhe 
que, como soubessem que estavam muitos dos seus entre nós outros, 
já náo lhe fariam mal; mas eles, náo curando de nada, ainda que lhes 
disseram que tínhamos já feitas pazes, lhe puseram fogo a casa e a 
queimaram e mataram a ele e a sua mulher e fizeram logo em pedac;os, 
e outra mulher meio queimada e ferida levaram viva e em sua aldeia 
a mataram com grandes festas e vinhos e cantares e junto com eta 
algumas escravas. 

Depois disto, aos 20 de Junho, sendo já idos de cá os Tamújos com 
suas presas, e ficando-se muitos em terra com desejo de pelejar com 
seus contrários, mandou-nos o Capitáo um bergantim para que nos 
viéssemos, parecendo a todos, pelo grande contentamento que eles 
levavam, que já seriam firmes as pazes, e ao dia que chegou lá o 
bergatim eram partidas para aqui onze canoas, em que vinham muitos 
do Rio e todos da fronteira, salvo dois ou trés principais que ficavam 
como em nossa defensáo com alguns seus criados, e logo neste mesmo 
dia chegaram dez canoas do Rio, as quais, com a presa que estas 
outras haviam levado, vinham mui alegres e se partiram logo a alcanc;ar 
as onze; mas porque os indios ainda náo estavam de todo seguros, 
e crendo nossa fé e verdade pela sua, que é mui pouca, náo nos 
deixaram vir a ambos, nem nós outros lhes instamos por isso, todavia 
pareceu bem que se viesse o Padre Nóbrega, e ainda que a ele lhe 
foi mui caro, por deixar-me só, esperando que ainda nos poderia 
caber alguma boa sorte de ser comidos por amor do Senhor, todavia 
eu lhe instei muito que se viesse e só me deixasse sua benc;áo e 
mandamento, que lá desse minha vida ao Senhor e pelo Senhor dela, 
e com isso se teve de embarcar, despedindo-se de mim com muitas 
lágrimas, sem eu lhe corresponder com algumas, e mandando-me que 
com a melhor ocasiáo que achasse me viesse. Em minha companhia 
se ficou um homem muito nosso devoto e amigo de Deus, cuja mulher, 
filhos, escravos e urna sua cunhada lhe haviam levado havia quase 
um ano, como nas letras passadas hei referido, o qual, depois de haver 
passado muitos trabalhos por resgatá-las, quis entáo sair-se em terra 
com muito resgate, esperando, segundo o bom comec;o que levavam 
as pazes, que as poderia tirar de cativeiro e pecado, e se mais náo 
pudesse nao duvidando de dar sua vida por causa táo justa, e certo 
que sua companhia foi para mim náo menos boa e suave que se fora 
um Irmao da Companhia, a qual me Coi ocasiáo de padecer alguma 
cousa, mais por amor de Nosso Senhor Jesus Cristo, cuí laus in saecula. 
( ... ) 

Estando a cousa nestes termos chegou a armada que esperávamos 
da Babia, a qual vindo-se ao Rio de Janeiro, foi recebida dos contrários 
como amigos, logo ao principio, mas entretanto escava-se ajuntando 
a gente das aldeias, a qual junta, com quase cem canoas, acometeram 
urna nau e um barco, que vinham para cá, e puseram-os em tanto 
aperto que, se náo foram as grandes ondas que faziam, houveram-os 
de tomar, porque a nau romperam por duas partes com machados 

junto a água, dando·lhes para isto favor e ardis os Franceses que vinham 
com eles misturados, e mataram alguns homens e ftecharam muitos. 
Ao barco, depois da gente dele mal ferida acolher·se a nau, lhe puseram 
as máos em um bordo para entrar a lhe despojar, mas eram tantos 
que o trabucaram e meteram ao fundo; mas dos inimigos foram muitos 
mortos, feridos e queimados com pólvora, e assim se houveram de 
ir, e a nau se veio seu caminho; também outro dia mataram oito 
homens e feriram todos os mais que tomaram em urna barquinha 
que se desmandou, e se náo lhes fora socorro mui deprcssa, todos 
os levavam para comer. 

O capitáo-mor da armada, logo que chegou ao Rio mandou cá um 
navio pequeno em que fosse o Padre Nóbrega, para com o seu conselho 
assentar o que havia de fazer, em o qual nos embarcamos o Padre 
e eu com alguma gente, aos 19 de Marc;o, e de caminho fomos a 
visitar nossos antigos hóspedes de Iperuig, como lhes havia prometido 
que havia de tornar quando me vim, os quais nos vieram a ver ao 
navio e me trouxeram os livros e tudo o mais que lhes havia deixado 
em guarda e algum refresco. Partimos, donde chegamos ao Rio a sexta· 
feira santa, e entramos pela barra bem a meia-noite com grande escu· 
ridáo e tormenta de vento, e estivemos meio perdidos todos nós 
outros dentro do porto e lanc;ada ancora náo vimos os navios dos 
nossos, e mandando logo a terra a urna ilheta que foi dos Franceses, 
acharam todas as casas onde os nossos pousavam queimadas e alguns 
corpos de escravos que ali haviam morrido de sua doenc;a desenter· 
rados e as cabec;as quebradas, o qual haviam feíto os inimigos, porque 
náo se contentam de matar os vivos, mas também desenterrar os 
mortos e lhes quebrar as cabec;as para maior vinganc;a e tomar novo 
nome; estes sinais nos punham em grande confusáo e nos faziam pensar 
que algum grande desastre havia acrescido a armada, e como amanhe· 
ceu vimos vir flechas que trazia a água, de maneira que pouco .mais 
ou menos atinávamos o que havia sido é esperávamos o que nos 
poderia vir, que era ser tomados e comidos, em o qual nao púnhamos 
dúvida, entrando por meio da barra, e em nenhuma maneira podíamos 
sair, mas ali havíamos de aguardar o que Nosso Senhor nos enviasse 
e assim enviou, que foi sua costumada e fraterna misericórdia, e foi 
o caso que a armada, vendo que tardávamos tanto e que no porto 
náo havia nada, determinou de vir-se a esta vila a refazer, e havia 
dois dias que era saída quando nós outros entramos, e Nosso Senhor, 
lembrando-se de nós outros que nao estávamos muí longe de ser 
tragados em os veneres dos Tamújas, que sáo piores de que baleias, 
mandou·lhes aquele vento de través, que é o mais furioso que há 
nesta costa, com o qual nenhuma outra cousa poderla fazer ainda 
que quisessem senáo tomar a entrar em o Rio, e assim entrou logo 
ao sábado, véspera de Páscoa, querendo·nos Nosso Senhor fazer partici· 
pantes da alegria de sua Resurreic;áo, porque já era passada a sexta-feira 
da Paixao. Glória seja a ele por tudo. Dia de Páscoa se disse missa 
em aquela ilha, e determinando todavía a armada, por estar mui desbara· 
tada, de se refazer, nos viemos a estes lugares de S. Vicente, onde 
agora se está refazendo, com determinac;áo de tomar a fazer povoac;áo 
ao Rio de Janeiro, assim por desarraigar dalia sinagoga dos contrários 
Calvinos, como porque ali é a melhor forc;a dos Tamújas e seria urna 
grande porta para sua conversao: o Senhor que tem as chaves Iba 
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abra presto, para que lhes entre o conhecimento de seu Criador e 
Redentor. 

Restá agora dar conta dos exercícios dos Irmáos em seus Ministérios, 
os quais flcaram repartidos aqui e em Piratininga acudindo a todas 
as necessidades, como sempre soem, e ordenaram que se fizessem 
algumas procissóes por o bom sucesso das pazes, ultra de privadas 
ora<;óes e disciplinas, a que concorriam muitos devotos, o qual faziam 
com tanto maior fervor de caridade quanto sabiam ser maiores as 
tribula<;óes que passávamos entre os Tamújas, tanto que um hornero 
casado nosso especial devoto e irmáo de um nosso Padre se a<;oitou 
táo fortemente que daí a poucos días morreu lan<;ando muito sangue 
pela boca, parece que do figado, que havia pisado. Mande-o V.P. enco­
mendar a Nosso Senhor. Depois que eu vim de minha peregrina<;ao 
há Nosso Senhor visitado e castigado esta terra com muitas enfermi­
dades, de que há morto grande p4i."te dos escravos dos Cristáos ut 
residuum locustoe comederet Bracheis, os que h~viam escapado e 
restado da boca dos contrários comesse a enfermidade, o qual é acres­
centamento de trabalhos para os Irmaos, que nunca cessam de noite 
e de dia de os socorrer como espiritual, confessando-os e batizando-os, 
e com o corporal, sangrando-os e curando-os, segundo o demanda 
a necessidade de cada urn. A Itañae (ltanhaen ), que sao sete léguas, 
que vai por urna praia, se há socorrido por vezes assim aos Portugueses 
como aos indios nossos amigos, que se meterarn corn nós outros, 
os quais tem contínuos combates dos inimigos, seus parentes, e ainda 
que sao poucos sempre levam a melhor com a ajuda de Nosso Senhor. 
Alguns dos adultos se andam aparelhando para o batismo. Dos meninos 
inocentes se há enviado urna boa cópia deles a glória com estas enfermi· 
dades. Louvores ao Senhor de todos que de todos tem tanto cuidado. 

A principal destas doen<;as hao sido varíolas, as quais ainda brandas 
e com as costumadas que nao tem perigo e facilmente sararn; mas 
há outras que é cousa terrível: cobre-se todo o corpo dos pés a cabe<;a 
de urna lepra mortal que parece couro de ca<;áo e ocupa logo a garganta 
por dentro e a língua de maneira que com muita dificuldade se podem 
confessar e em tres, quatro dias morrem; outros que vivero, mas fenden­
do-se todos e quebra-se-lhes a carne peda<;o a peda<;o com tanta podri· 
dao de matéria,·que sai deles um terrível fedor, de maneira que acodem­
lhe as moscas como a carne morra e apodrecida sobre eles e lhe 
póem gusanos que se nao lhes socorressem, vivos os comeriarn. Eu 
me achei em Piratininga um pouco de tempo, onde fui mandado depois 
que vim dentre os Tamújas, a visitar nossos discípulos, os quais me 
desejavam lá muito, porque me tem por bom cirurgiao; ali se encrue· 
leceu muito essa enfermidade, de maneira que em breve espa<;o morre· 
ram muitos e a maior parte foram meninos inocentes, de que cada 
dia morriam tres, quatro, e as vezes mais, que para povoa<;ao tao 
pequena foi boa renda para Nosso Senhor; dos adultos morreram alguns 
dos batizados in ultimis, e os que já o eram com grandes sinais de 
fé e contri<;ao, invocando sempre o nome de Jesus; dava cm as mulheres 
pejadas, e morriam etas e os filhos, os quais se batizavam, salvo um, 
que, porque nasceu sem nariz e com nao sei que outras enfermidades, 
o mandou logo um irmao de seu pai enterrar sem no-lo fazer saber, 
que assim fazem a todos os que nascem com alguma falta ou deformi· 
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dade, e por isso mui raramente se acha atgum coxo, torto ou mudo 
nesta nac;áo. 

Assaz de trabalho e ocupa<;ao tive ali, como sernpre, acudindo a todos, 
sangrando dez, doze cada dia, que esta é a melhor medicina que 
achamos para aqueta enfermidade, e era necessário correr suas casas 
cada día urna ou mais vezes, a buscar deles que, ainda que passeis 
por suas casas, se nao a revolveis toda e perguntais por cada pessoa 
em particular, nao vos hao de dizer que estáo enfermos. E o melhor 
é que em pago destas boas obras, alguns deles, como sáo de baixo 
e rude entendimento, diziam que as sangrías os matavam, e escon­
diam-se de nós outros, e mandando fazer urnas covas longas a maneira 
de sepulturas, e depois de bem quentes com muito fogo, deixando-as 
cheias de brasas e atravessando paus por cima e muitas ervas, se 
estendiam ali tao cobertos de ar e tao vestidos como eles andam, 
e se assavam, os quais comumente depois morriam, e suas carnes, 
assim com aquele fogo exterior como como interior da febre, pareciam 
assadas. Tres destes que achei revolvendo as casas, como sempre fazia, 
que se comec;avam a assar, e levantando-os por for<;a do fogo, os 
sangrei e sararam pela bondade de Deus. A outros que daquele pesti· 
lencial mal estavam mui mal e esfolei parte das pernas e quase todos 
os pés, cortando-lhes a pele corrupta c.om urna tesoura, ficando em 
carne viva, cousa lastimosa de ver, e lavando-lhes aqueta corrup<;ao 
com água quente, com o que pela bondade do Senhor sararam; de 
um em especial se me recorda que com as grandes dores nao fazia 
senáo gritar, e gastando já todo o corpo estava em ponto de morte, 
sem saber seus pais que lhe fazer, senao chorar·lhe, o qual, como 
lhe cortamos com urna tesoura toda aqueta corrup<;ao dos pés, e 
os deixamos esfolados, logo comec;ou a se dar bem e cobrou a saúde. 

É gente miserável, que em semelhantes enfermidades nem sabern nem 
tém coro que se curem, e assim todos confogem a nós outros deman· 
dando ajuda, e é necessário socorre-los nao só com as medicinas, 
mas ainda muitas vezes com lhes mandar a levar de comer e a dar-lho 
por nossas maos, e nao é muito isto cm os indios, que sao paupérrimos, 
os mesmos Portugueses parece que nao sabem viver sem nós outros, 
assim em suas enfermidades próprias, como de seus escravos: em 
nós outros tem médicos, boticários e enfermeiros; nossa casa é botica 
de todos, poucos momentos está quieta a campainha da portaria, uns 
idos, outros vindos a pedir diversas cousas, que só o dar recado a 
todos náo é pouco trabalho, onde nao há mais que dois ou tres que 
atendam a isto e a tudo o mais; isto mesmo é neste Colégio de S. 
Vicente e finalmente onde quer que achem os Irmáos, os quais ao 
presente estao bem dispostos pela bondade de Deus, ainda que fréqüen· 
temente sao visitados com várias indisposi<;óes. Os devotos continuam 
suas confissóes e comunhóes cada oito e cada quinze dias. Á glória 
de Cristo Senhor Nosso. 

Muita necessidade tem toda esta terra, que de todas as partes está 
cercada com guerras, de ser encomendada a Deus de Vossa Paternidade 
e de todos os Irmaos, para que a Divina Justi<;a amanse um pouco 
seu furor, e mui maior a ternos nós outros, que em todos estes encon· 
tros ha vemos de andar em a dianteira para que sine e/fusione corramos 



e agrademos a Jesus Nosso Capitao e Senhor, ao qual praza de nos 
dar sua grac;a cumprida, para que sua santa vontade sintamos e aqueta 
perfeitamente fac;amos. 

Oeste Colégio de Jesus de S. Vicente, em 8 de Janeiro de 1 565 anos. 

Minimus Societatisjesu" 

Jean de Léry. Reforma e Contra-Reforma 
(1578) 

O testemunho do calvinista frances }ean de Léry, 
cujo livro Viagem a Terra do Brasil já foi referido em 
outros capítulos, sobre o dirigente da colonia Franc;a·An· 
táctica, Nicolas de Villegaignon, revela as profundas e 
crescentes tensóes de natureza religiosa que opunham 
Villegaignon aos membros da religiáo reformada, acaban­
do por tornar impossível o convívio entre as duas facc;6es. 
Essas informac;6es de primeira máo, transmitidas pelo 
testemunho presencial e comprometido de um dos gru­
pos em oposic;áo, contribuem, a despeito da parcialidade 
com que sáo inevitavelmente descritas, para apreciar o 
caráter e a extensáo das disputas entre Reforma e Contra­
Reforma nas terras do Brasil, no século XVI. 

Deve ser dito que a luta religiosa entre católicos 
e protestantes, que ensangüentou a Europa e, mais parti­
cularmente, a Franc;a e Alemanha, naquele século, de 
modo algum ficou circunscrita aos limites apertados da 
colonia da Guanabara. Sabe-se que Léry, após o rompi­
mento final dos calvinistas coro Villegaignon, acompa­
nhou seus companheiros de crenc;a numa estada de me­
ses entre os índios da baía do Rio de }aneiro. Finalmente, 
em janeiro de 15 58, em companhia dos senhores de 
La Chapelle e Boissi, e de outros franceses, como Pierre 
Bourdon, }ean du Bordel, Matthieu Verneuil, André la 
Fon e }acques le Balleur, conseguiram embarcar no navio 
normando Jacques, em direc;áo a Franc;a. Como narra 
Léry, esse velho navío fazia água por todos os lados e 
ameac;ava naufragar ainda na baía. O resultado foi que 
vários dos passageiros decidiram regressar ao continente, 
entre os quais, o próprio Léry: 

"( ... ) Pu semos no bote alguma farinha de mandioca, bebidas e nossas 
roupas; mas ao nos despedirmos de nossos companheiros, um deles, 

penalizado com a separac;ao e impelido pela arnizade que me devotava, 
estendeu os brac;os para a barca e disse: Pec;o-vos que fiqueis conosco, 
pois apesar da incerteza em que estamos de aportar em Franc;a, há 
mais esperanc;as de nos salvarmos do lado do Peru ou de qualquer 
outra ilha do que das garras de Villegagnon que, como podeis imaginar, 
nunca vos dará sossego. O momento nao era para discursos e, atentando 
para as suas observac;óes, dei.xei na barca parte de minha bagagem 
e subí apressadamente para o navío, preservando-me assim do perigo 
previsto com acerto por esse amigo. Quanto aos outros cinco, que 
tinham por'flomes Pedro Bourdon,Joao Bordel, Mateus Verneuil, André 
Lafon e Tiago Leballeur (Jacques le Balleur ), despediram-se tristemente 
de nós para o Brasil, onde aportaram com grandes dificuldades. Mas 
Villegagnon mandou matar os tres primeiros por divergencias religiosas 
( ... )." (LÉRY, 1960: 228) 

A história posterior de Le Balleur é cheia de imprevistos 
e contradic;6es. Sabe-se que ele conseguiu escapar da 
vindita de Villegaignon, refugiando-se junto aos portu­
gueses, aos quais teria informado e guiado na batalha 
final contra os franceses da Franc;a-Antártica. Como quer 
que seja, o certo é que por volta de 1560 estava o frances 
em Sao Vicente, onde se meteu numa acalorada disputa 
teológica com o jesuíta Luis da Grá. A descric;áo desses 
incidentes, em que o calvinista frances parece ter se 
saído melhor, com o risco da própria vida, é narrada 
por José de Anchieta na "Carta ao Pe. Diego Laynes, 
Roma", de 1 <:> de junho de 1560, escrita de Sao Vicente: 

"( ... ) Antes disto vieram outros, e com eles quatro Franceses, que, 
com o pretexto de ajudar aos inimigos na guerra, se queriam passar 
para nós outros, o que náo puderam fazer sem muíto perigo. Estes, 
como depois se supós, apartaram-se dos seus, que esüo entre os inimí· 
gos em urna povoa~ao que chamamos Río de Janeiro, daqui a cinqüenta 
léguas, e tem trato com ele_s; fizeram casas, e edificaram urna torre 
mui provida de artilharia, e forte de todas as partes, -onde se dizia 
serem mandados por El-Rei de Franc;a ~senhorearem-se daquela terra. 
Todos eles eram hereges, aos quaís mandou Joao Calvino dois que 
lhe charnam Ministros, para lhes ensinar o que haviam de ter e crer. 
Daí a pouco tempo, como é costume dos hereges, comec;aram a ter 
diversas opinióes uns dos outros, mas concordavam nisto que servís· 
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sem a Calvino e a outros letrados, e logo que eles respondessem 
isto, guardariam todos. Neste mesmo tempo um deles ensinava as 
artes liberais, grego e hebraico, e era mui versado na Sagrada Escritura, 
e por medo do seu Capitao que tinha diversa opiniao, ou por querer 
semear os seus erros entre os Portugueses, uniu-se aqui com outros 
tres companheiros idiotas, os quais como hóspedes e peregrinos foram 
recebidos e tratados mui benignamente. Este que sabe bem a língua 
espanhola, comec;ou logo a blasonar que era fidalgo e letrado, e com 
esta opiniáo, e urna fácil e alegre conversac;ao que. tem, razia espantar 
os homens para o estimarem. Escreveu também urna breve carta ao 
Padre Luiz da Gra, que entio estava em Piratininga, na qual lhe dava 
conta de quem era, e que havia aprendido, dizendo que depois que 
o mestre de sua adolescencia, varao singular, o havia metido nas escotas 
dos Píerides, havia bebido da fonte cabalina ameníssimos arroios de 
sabedoria, e se havia passado ao estudo da Sacra Teología e Divina 
Escritura, a qual para mais facilmente poder alcan<;ar, havia aprendido 
a língua Sacra, isto é a hebréia, dos mesmos Rabís, dos quais tinha 
ouvido de muitos peritos, e que praticaria com o Padre quando se 
vissem. Estas cousas quase compreendia no fim da Epístola, que con­
cluiu com um dístico. Passaram-se muitos días quando comec;ou a 
regoldar-se de seu estómago cheio do fedor dos seus erros, dizendo 
muitas cousas sobre as imagens dos Santos, e o que aprovava a Santa 
lgreja do Sacratíssimo Corpo de Cristo, do Romano Pontífice, das 
Indulgencias, e outras muitas que adubava com certo sal de grac;a, 
de maneira que ªº paladar do povo ignorante nao só náo pareciam 
amargas, mas mesmo doces. Sabendo isto o Padre Luiz da Gra, veio 
logo a Piratininga a opor-se a pestilencia, e arrancar as raizes internas 
deste mal que comec;ava a brotar, tendo receio disto, e que por favore­
cidos pudessem indignar o Padre, fazendo-o suspeito, e talvez denun· 
ciasse dele, mandando-lhe logo urna invectiva, cujo princípio era este: 
Atieste mihi caelitos, afferte mihi gladios ancipites adfaciendam vindic­
tam in Luduvtcum Dei osorem &c., na qual o acusava e repreendia 
muí grandemente porque náo repartía o páo da doutrina com os Portu­
gueses, por trabalhar na conversáo dos Infléis, e disto se nos amontoou. 
muitas outras cousas, com que esperava se exasperaría o Padre. Mas 
o Padre que tratava da causa de Deus nao fugiu, tendo mais respeito 
a comum salvac;áo de todos, que a sua própria glória; foi ao Vigário 
requerendo que nao deixasse ir adiante esta pec;onha luterana, e com 
sermóes públicos admoestasse ao povo que se acautelasse daqueles 
homens e dos livros que trouxeram cheios de heresias. Porém o vulgo 
imperito em freqüentes práticas louvava aos Franceses, maravilhan­
do-se de sua sabedoria, e eloqüencia, apregoando os conhecimentos 
que tinham dos atos liberais, e pelo contrário caluniava ao Padre 
Luiz da Grá, dizendo, que enojado pela invectiva que lhe mandara, 
o perseguia. E o que é mais, já a pestilencia pouco a pouco grassava 
nos corac;óes incautos da imperita multidao, que sem dúvida muitos 
se infeccionaram da pec;onha mortal sem haver a menor resistencia. 
Tanta autoridade de repente conseguiu para com eles, que muito 
se diminuiu a do Padre, que todos tinham em muita reputac;ao por 
seu exemplo de vida e singular doutrina. Depois disto o mandaram 
para a Bahía, para lá se conhecer mais amplamente da sua causa, 
e o que lá e aqui se fez acerca dele, e para que por cartas particulares 
se saiba, nao há cousa que convenha por carta geral calar-se: somente 
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direi que se tratou a cousa de maneira, que torna Vossa Paternidade 
ocasiáo de grande dor, considerando quao pouco caso se fez entre 
os Cristios fiéis da causa da Fé. 

Tomou logo o Governador a resoluc;ao de vir contra os Franceses 
com as Naus armadas combater a Fortaleza. Daqui foi socorro em 
ruivios e canoas, e nós outros demos o costumado socorro de orac;óes, 
além das particulares que fazia cada um: diziam-se cada dia urnas 
litanias na Igreja, acabada a missa: também se mandou daqui um Padre, 
como Irmáo intérprete, a rogos do Governador, para que se ocupasse 
em confessar os soldados, e ensinar aos Índios que com eles haviam 
vindo. Voltou o Irmao mui doente de febres e cameras de sangue, 
pelo muito trabalho e frio que sofreu, mas logo sarou pelo favor da 
Divina Bondade. 

Era a Fortaleza muí forte, assim pela natureza do sítio do lugar, toda 
cercada de penhas, que se nao podía entrar senáo por urna subida 
estreita e alta por rochas, como pela muita artilharia, armas, alimentos, 
e grande multidao de bárbaros que tinha, de maneira que pelo juízo 
de todos era inexpugnável. Acometeram com tudo isto por mar e 
por terra, confiados no Poder Divino e no seu próprio: defendiam-se 
os Franceses com os inimigos, travando-se grande e cruel peleja: de 
ambas as partes morreram muitos, e os mais deles dos nossos, e veio 
a tanto, que já se tinha perdida a esperanc;a da vitória, e que se tomara 
conselho como se poderiam embarcar, assim pelos tiros que se davam 
em terra, como pelos perigos, que de certo nao se poderia fazer sem 
morrerem muitos; mas tendo os nossos cometido cousa tao árdua, 
e ao parecer de quase todos temerária, pela justic;a foram ajudados 
do Senhor dos Exércitos, e quando já nos navíos náo havia pólvora, 
e os que pelejavam em terra estavam desfalecidos pelo multo trabalho, 
fugiram os Franceses, desampararam a torre, recolhendo-se as Povoa­
c;óes dos bárbaros em canoas, de maneira que é de crer que muitos 
fugiram com espanto que lhes pós o Senhor contra as forc;as humanas. 
Tomou-se pois a Fortaleza, em que se achou grande cópia de cousas 
da guerra e mantimentos, mas cruz alguma, imagem de Santo, ou 
sinal algum de católica doutrina se nao achou, mas grande multidao 
de livros heréticos, entre os quais (se por ventura isto é sinal de 
sua reta Fé) se achou um Missal com as imagens roídas. Socorra o 
Senhor as suas ovelhas. ( ... )" (ANCHIETA, "Carta ao Pe. General de 
S. Vicente, l 9 de junho de 1560") ( 1) 

O destino final do calvinista frances é até boje 
sujeito a dúvidas, a que náo faltam os ecos da guerra 
religiosa entre católicos e protestantes em textos mais 
ou menos recentes, onde se acusam os portugueses de 
terem levado Le Balleur a forca na Babia, com a partici­
pa<;áo de Anchieta, empenhado em ajudar o condenado 
a "bem morrer" ( 2). Esses críticos baseiam-se em um 

( l) Em LISllOA, B. da Silva, vql. VI, 1835: 1ll·139. 
(2) Cf. Álvaro Reis. O Martyr Le Balleur (1567) , Rlo de Janeiro, Comemora<;ao do IV 
Cemenário da Reforma, 191 7, 262p.; Vicente Themudo Lessa, Ancbieta e o Supplic io 
deBa lleur, Sao Paulo, Uv. Record Editora, 1934, 133p. 
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capítulo da História do Brasil, de Frei Vicente do Salva­
dor ( 3). Parece mais provável a versao de Anchieta, em 
Informaf6es e Fragmentos Históricos ( 1584-1586), que 
trata do destino final do frances: 

"( ... ) Um dos moradores desta torre era um Joannes de Bolés, homem 
douto nas letras latinas, greg~, hebraicas e mui lido na escritura sagra· 
da, mas grande herege. Este, com medo de Villegaignon, que pretendia 
castigá·lo por suas heresias, fugiu com alguns outros para S. Vicente 
nas canoas dos Tamoyos que iam lá a guerra com título de os ajudarem, 
e chegando a fortaleza da Bertioga se meteu nela com os seus e se 
ficou em S. Vicente. Ali comec;ou logo a vomitar a pec;onha de suas 
heresias, ao qual resistiu o padre Luiz da Grá e o fez mandar preso 
a Bahia e daí foi mandado pelo bispo D. Pedro Leitáo a Portugal 
e de Portugal a Índia e nunca mais aparece u. ( ... )" ( ANCHIET A, 1886: 
11 ) 

• Jean de Léry, Hist<>lre d'un voyage falt en la terre du Bresil, autrement dite Amerique, 
La Rochelle, Antoinc Chuppin, 1578, 424p. (l• edic;áo). A edic;iio utilizada é Viagem a 
Terrado Brasil, Sao Paulo, Martins, 1960: 79·94. 

"( ... ) Depois de ancorados os nossos navios no porto desse río Guana· 
bara, muito perto da terra firme, cada qual arranjou sua bagagem 
e a trouxe para os escaleres. E assim fomos todos desembarcar na 
ilha e forte de Coligny. E vendo-nos livres dos riscos e perigos que 
tantas vezes nos cercaram no mar, a primeira coisa que fizemos, depois 
de pór o pé nessa terra, para onde havíamos sido conduzidos com 
tanta felicidade, foi todos juntos rendermos grac;as a Deus. Em seguida 
fomos ter com ViUegagnon que nos esperava em lugar conveniente 
e nos saudamos todos uns aos outros. E ele a todos abrac;ou muito 
risonho. A seguir o senhor Du Pont, apoiado por Richier e Cartier, 
ministros do evangelho, declarou a causa principal que nos movera 
aquela viagem e a passar o mar em meio a tantos perigos para irmos 
ter com ele e aí erigirmos nossa igreja reformada, concorde com 
a palavra de Deus. Em resposta disse ele textualmente o seguinte: 
"quanto a mim, desde muito e de todo o corac;áo desejei tal coisa 
e recebo-vos de muito bom grado mesmo porque aspiro a que nossa 
igreja seja a mais bem reformada de todas. Quero que os vícios sejam 
reprimidos, o luxo do vestuário condenado e que se remova de nosso 
meio tudo quanto possa prejudicar o servic;o de Deus". Erguendo 
depois os olhos ao céu e juntando as máos disse: "Senhor Deus, rendo-te 
grac;as por teres-me enviado o que há tanto tempo venho ardentemente 
pedindo." ( ... ) A noite, quando se tratou de arranjar aposento, foram 
o senhor Du Pont e os dois ministros acomodados em urna sala igual 
a do meio da ilha e nós, por gentileza, num casebre coberto de palha, 
que um escravo construí.ra a seu modo a beira-mar. Aí amarramos 

(3) SALVADOR, 196'.5: 190·19l. 

as nossas redes para dormirmos a moda da América, suspensos no 
ar. Assim, já de chegada e nos días seguintes, sem necessidade nenhuma 
e sem nenhuma atenc;áo ao estado de debilidade em que nos encontrá· 
vamos por causa da viagem, sem considerac;ao ao calor que faz no 
país, nem a parca alimentac;ao que tínhamos, de duas medidas de 
farinha de raízes, que comíamos ou seca ou em papa feíta com a 
água suja das cisternas, obrigou-nos Villegagnon a carregar terra e 
pedras para o seu fortim e isso desde madrugada até a noite, apesar 
de nossa fraqueza, o que por certo constituía um tratamento mais 
rude do que fora de esperar de um pai. ( ... ) 

Ao terminar o sermao, Villegagnon, aparentando zelo, levantou-se e 
alegou que os capitáes, mestres, marojos e algumas pessoas presentes 
ainda náo professavam a religiáo reformada; deviam portanto sair por· 
que náo cstavam aptas para assistir ao mistério da administrac;ao do 
páo e do vinho. E ele próprio a fim de dedicar o seu fortim a Deus 
e fazer confissáo de sua fé em face da igreja, ajoelhou-se num coxim 
de veludo, que um pajem trazia geralmente consigo, e pronunciou 
em voz alta duas orac;óes, quais obtive cópia e aqui transcrevo, literal· 
mente, para que melhor se compreenda quanto é dificil conhecer 
o corac;áo desse hornero. 

"Meu Oeus, abre os olhos e a boca de meu entendimento, acostuma-os 
a te dirigir confissao, preces, e ac;óes de grac;as pelo muito bem que 
nos tens feíto. Deus onipotente, vivo e imortal, pai eterno de teu 
filho Jesus Cristo, Nosso Senhor, que por tua própria providencia 
governas com teu filho todas as coisas no céu e na terra, assim como 
pela tua bondade infinita te fizeste ouvir aos teus escolhidos, desde 
a criac;ao do mundo, especialmente por teu filho que enviaste a terra, 
e pelo qual te rnanifestas ( ... ). Eu te agradec;o ainda, ó Deus de suprema 
bondade, porque, conduzindo-me a este país de ignorantes de teu 
nome e grandeza, tu me preservaste da malícia de Satanás e tu lhes 
incutiste terror a ponto de, a simples menc;ao de nosso nome, tremerem 
de medo. Tu os obrigaste a alimentar-nos com seu trabalho e para 
refrear a sua brutal impetuosidade os afligiste com cruéis moléstias, 
preservando-nos delas entretanto. Suprimiste os que nos eram mais 
perigosos e reduziste os outros a tal estado de fraqueza que nada 
ousam empreender contra nós. E ainda te aprouve nao só permitir 
que lanc;assem raízes oeste lugar aqucles que para aquí trouxeste sáos 
e salvos, como também estabeleceste o regime de urna igreja para 
manter-nos unidos e no temor de teu santo nome a fim de ganharmos 
a vida eterna. ( ... )" 

Findas esus duas preces, Villegagnon apresentou-se a mesa do Senhor 
e recebeu de joelhos o pao e o vinho da mao do ministro. Logo 
verificamos porém o justo conceito de um antigo escritor que dizia 
ser dificil simular a virtude por multo tempo, pois percebemos que 
nele havia apenas ostentac;áo. Pois embora houvesse, juntamente com 
Joáo Cointa, abjurado publicamente o papismo, tinham ambos mais 
vontade de discutir do que aprender e aproveitar e náo tardaram 
muito em promover disputas relativamente a doutrina e sobretudo 
a ceia. ( ... ) Queriam assim embora sem saber como faze-lo, comer 
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a carne de Jesus Cristo, nao só espiritualmente mas ainda material­
mente, a maneira dos selvagens guaitaká, que mastigam e engolem 
a carne crua. Entretanto Villegagnon mostrando-se sempre alegre e 
afirmando desejar apenas instntir-se, mandou para a Fram;;a o ministro 
Chartier cm um dos navios que, carregado com pau-brasil e outras 
mercadorias do país, partiu a 4 de junho, a fim de trazer as opinióes 
dos doutores sobre a contenda da ceia, e principalmente a de Joáo 
Calvino, a cujo parecer dizia Villegagnon querer submeter-se. ( ... ) 

Ocorre ainda que um tal Nicolau Carmeau, que foi portador dessas 
cartas e partira a l <:> de abril no navío Rosée, disse-me ao despedir-se, 
que Villegagnon lhe ordenara dizer verbalmente a Calvino que para 
perpetuar os conselhos recebidos ia mandar gravá-los em cobre; encar­
regara também esse mesmo indivíduo de lhe trazer de Fran<;a homens, 
mulheres e meninos prometendo pagar todas as despesas que os adep­
tos da religilio fizessem para arranjar essa gente. 
Antes de continuar quero mencionar aqui que dez rapazes selvagens 
de nove a dez anos, tomados na guerra pelos índios amigos dos france­
ses, e vendidos como escravos a Villegagnon. foram embarcados no 
mesmo navío para a Fran<;a, depois de ter o ministro Richier, ao fim 
de urna prédica, imposto as maos sobre eles e de termos rogado 
a Deus que lhes fizesse a grac;a de serem os primeiros deste pobre 
povo chamados a salvac;ao; cm Fran<;a ditos rapazes ao chegarem foram 
apresentados ao Rei Henrique II, entao reinante, e depois dados de 
presente a vários magnatas. Um desses índios foi doado ao falecido 
senhor de Passy que o mandou batizar; e pude reconhece-lo na residen­
cia deste, na minha volta. 

AJém disso, a 3 de abril, dois mancebos, criados de Villegagnon, despo­
saram no momento da prédica, segundo as leis da igreja reformada, 
duas jovens que tínhamos trazido de Franc;a para este país. Menciono 
o fato nao só por terem sido as primeiras núpcias realizadas a moda 
crista na terra da América, mas ainda porque muitos selvagens, atraídos 
pela curiosidade se mostraram mais admirados com as mulheres vesti­
das, coisa que nunca haviam visto antes, do que com a cerimónia 
eclesiástica que lhes era também totalmente desconhecida. ( ... ) E para 
nao calar o que era louvável cm Villegagnon, direi de passagem que 
visando certos normandos, que muito antes dele chcgar ªº país se 
tinham salvado de um navío que naufragara e haviam ficado entre 
os selvagens, vivendo amasiados sem temor a Deus, alguns com filhos 
já de quatro a cinco anos de idade, e a fim de evitar que o mesmo 
nao acontecesse aos de nossa ilha e de nosso fortim, proibiu Villegag­
non, depois de ouvir o parecer do conselho, que nenhum cristao 
se juntasse as mulheres dos selvagens, sob pena de morte, a menos 
que fossem antes instruídas na religiao, e batizadas. Isso nao aconteceu, 
entretanto, pois náo obstante as prédicas feitas a esse povo bárbaro, 
nenhum indivíduo quis abandonar sua crenc;a e converter-se. Por isso, 
durante todo o tempo que lá estive nao vi frances algum tomar mulher 
selvagem. Como esta lei encontrava claro fundamento na palavra de 
Deus, foi ela exatamente observada. Nenhum dos sequazes de Villegag­
non, nem nenhum de nossos companheiros a transgrediu e emboca, 
depois de meu regresso eu tenha ouvido dizer que Villegagnon se 
poluía na América com mulheres selvagens posso testemunhar que 
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em nosso tempo ninguém o suspeitava. E mais: tao severo se mostrava 
ele na observancia dessa ordem que foi preciso a intercessao de pessoas 
de sua intimidade para que comutasse em pena de calceta aos pés 
e trabalho entre os escravos a condenac;ao por ele imposta, de enforca­
mento, a um intérprete normando que fora apanhado em comércio 
carnal com urna índia de que outrora abusara. ( ... ) 

Após a ceia de Pentecostes, Villegagnon declarou abertamente ter 
mudado de opiniao sobre Calvino e sem esperar resposta a consulta 
feita por intermédio de Chartier, declarou-o herege transviado da fé. 
Daí por diante passou a demonstrar-nos má vontade restring.indo as 
prédicas a meia hora, a partir de fins de maio, e a elas assistindo 
raramente. Em suma a dissimulac;áo de Villegagnon se patenteou tao 
clara que náo foi dificil verificar com que lenha se aquecia, como 
se diz vulgarmente. E se me perguntarem o porque dessa mudanc;a, 
direi que foi motivada, na opiniáo de alguns dos nossos, por cartas 
recebidas do cardeal de Lorena e de outros personagens, em um navío 
que por essa época aportou em Cabo Frío, a 30 léguas da ilha em 
que estávamos. Tais cartas censuravam-lhe acerbamente haver abando­
nado a religiáo católica romana e ele, temeroso das conseqücnclas, 
mudou subitamente de opiniáo. ( ... )Como quer que seja, posso assegu­
rar que, por ocasiáo de sua rebeldía, como se tivesse a consciencia 
castigada, se tornou táo neurastenico, que jurava a cada instante pelo 
corpo de S. Tiago que quebraría cabe<;a, brac;os e pernas ao primeiro 
que o importunasse; e ninguém mais ousava ir ter a sua presenc;a. 
A propósito contarei a maldade que cu vi praticar nessa ocasiao a 
um trances de nome Laroche, que ele conservava preso em grilhóes. 
Mandou deitá-lo de costas no chao e dar-lhe tanta pancada no ventre 
que a vítima quase morreu e depois de ve-lo assim todo machucado 
o desumano verdugo ainda dizia: "Corpo de S. Tiago, faze outra, frascá­
rio!" E com incrível impiedade o teria deixado estendido e semimorto 
se dele nao precisasse por ser marceneiro. Outros franceses que ele 
mantinha presos pelo mesmo motivo porque prendera Laroche, a saber 
pelo fato de se terem revoltado ante os maus tratos inflingidos antes 
de nossa chegada, vendo-se mais judiadas do que se estlvessem nas 
galés, preferiram abandonar a ilha e ir viver entre os selvagens que 
os tratavam mais humanamente. Trinta ou quarenta homens e mulheres 
margaiá, que os tupinambás, nossos aliados haviam vendido como 
escravos eram tratados ainda mais cruelmente. E com efeito, certa 
vez o vi, por motivo de nonada, mandar amarrar um deles, de nome 
Mingau, a urna pec;a de artilharia e derramar-lhe toucinho derretido 
nas nádegas. Por isso essa pobre gente sempre proclamava em sua 
língua: - "Se soubéssemos que Páiocola nos trataria desse modo, 
antes nos teríamos deixado comer pelos nossos inimigos". ( ... ) 

Mas isso cm vez de prejudicar-nos muito nos valeu, pois além de 
termos com os selvagens, em troca de urna simples foice, maior quanti­
dade de farinha que a distribuida em seis meses por Villegagnon, 
tal recusa nos dispensava completamente de obedecer-lhe. ( ... ) E isso 
é táo evidente que certa vez, ao chegarmos da terra firme, onde passára­
mos dessa feita cerca de 15 dias, um tal Joao Gardien e eu, fingiu 



ele ignorar a permi~ao que antes de sair havíamos solicitado do Sr. 
Barré, seu lugar-tenente, e acusando-nos de transgressáo ordenou náo 
só que nos prendessem, mas ainda que nos puse~ern grilhoes aos 
pés como aos escravos. ( ... ) 

Para concluir o que me cabe dizer acerca de Villegagnon, acrescentarei 
que, detestando-nos dia a dia mais, aproveitou a primeira oportunidade 
para declarar que náo nos suportaría cm seu fortim e ordenou, em 
fins de outubro, que nos retirássemos para a terra firme. Ernbora, 

como já disse, tivéssemos meios para expulsá-lo dali, náo só para 
que náo tivesse motivos de queixa contra nós como para que náo 
tivessem decepc;ao cm Fram;a e nos outros países os que muitos espera­
vam de nossa rnissao, nem se lanc;asse mácula sobre a nova doutrina, 
preferimos obedecer a Villegagnon e deixar-lhe a prac;a sem conces­
tac;áo. E assim, após oito meses de residencia no forte de Coligny, 
que ajudárarnos a constn1ir, rctiramo-nos para o continente onde per­
manecemos dois meses a espera de que uro navio, vindo do Havre 
para carregar pau-brasil e coro cu jo rnestre contratamos o nosso trans­
porte, se aprontasse para partir. ( ... )" 
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A CRISTANDADE NA AMAZONIA 

Joáo Betendorff. Os ]esuítas na Selva 
(1699) 

Joáo Felippe Betendorff nasceu em Luxemburgo, 
em 1625, e entrou para a Companhia de Jesus em 1647. 
Pretendia ser missionário no }apio mas, atraído pelo pres­
tígio do padre Antonio Vieira, seguiu para o Maranháo 
e Gráo-Pará, onde foi missionário em aldeias indígenas 
do Amazonas, encaminhando-se a seguir para fun<;óes 
de administrador e de cronista da ordem. Foi várias vezes 
reitor do Colégio do Maranháo, ocupando cargo identico 
no Colégio do Pará, e senda superior da missáo. Tem 
contribui<;óes na área da lingüística indígena, mas sua 
grande obra é a Crónica daMissáo dos Padres da Com­
panhia de]es-us no Estado do Maranbiio, volumosa obra 
que só veio a ser editadanaRevistadolnstitutoHistórico 
em 191 O. Os originais da Crónica se perderam e as cópias 
dos arquivos, utilizadas na sua impressáo, ressentem-se 
de muitos equívocos de copistas. A despeito disso, é 
obra essencial para o conhecimento dos métodos e da 
a<;áo prática dos jesuítas na Amazonia e no Maranháo, 
na segunda metade do século XVII. Vale um comentário 
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adicional sobre a posi<;áo de Betendorff quanto as liberda­
des indígenas e a rela<;áo com os colonos. Embora tivesse 
vindo a América sob a influencia e a dire<;áo do padre 
Antonio Vieira, Betendorff passou cedo a compor o grupo 
crescente de jesuítas influentes, como Alexandre Gus­
máo, Simáo de Vasconcelos, Joáo Antonio Andreoni e 
Jorge Benci, que, a partir da segunda metade do século 
XVII, desistia da defesa das liberdades indígenas em favor 
de concessóes cada vez mais amplas aos interesses escra­
vistas dos colonos e da administra<;áo colonial. Esta capi­
tula<;áo progressiva, que amargurou os últimos anos de 
vida do padre Antonio Vieira, tornou-se mais pronunciada 
e permanente após a expulsáo deste e de seus liderados 
do Estado do Maranháo ( 1661 ) e da expulsáo dos jesuítas 
de Sao Paulo ( 1682-83 ). 

• Cópia de cópia do Aquivo Nacional da Torre do Tombo, obtlda por Gon<;alves Oías 
( originais perdidos). Joao Fdippe Betendorf, Cbronica da Missáo dos padres da Companhía 
deje~ no estado do Maranhiio, Rlo de )anclro, lmprensa Nacional (Revista do lnslítuto 
Histórico). 19 10 : 275·80. 



"DO QUE O PADRE PERO LUIZ OBROU EM XINGU, E A VIAGEM 
QUE FEZ O PADRE PEDRO PODEROSO COM O IRMÁO ANTONIO 

RIBEIRO PARA OS TACONHAPÉS. (Capítulo 10) 

Andava em aquele tempo o Padre Pero Luiz Gonsalves correndo com 
a missáo do Xingu, com incansável zelo, tendo a seu cuidado náo 
somente as aldeias de seu río, mas também de Gurupá e rio das Amazo­
nas para riba. Ajuntou em sua aldeia do Xingu muita gente nova, 
uns Jurunas, outros Cacoanhapés de nac;áo, os quais, vendo as ocasióes 
que lhes davam os brancas, se voltaram muitos para suas terras, e 
outros poucos, tocados da grac;a do Céu, perseveraram até o fim. 
Entre estes, houve um principal, grande feiticeiro, o qual, depois de 
ensinado em os mistérios de nossa Santa Fé, arrependido de sua má 
vida passada, pediu com grande instancia ao Padre Pero Luiz que 
o batizasse para poder ir ao Céu; instruiu-o ele com cuidado e pressa 
e o batizou em urna grande e perigosa doen<;a, que lhc tinha dado. 
Náo é crível quanto se alegrou de ser já feíto füho de Deus, e quanto 
desejou logo de acabar a vida para ir ver a face de seu bom Pai; 
e com este amoroso desejo continuamente, expirou com os Santos 
nomes de Jesus e Maria em a boca, deixando o Padre todo admirado 
de táo ditoso genero de marte, como foi a sua. Havia mais urna mulher 
gentia em sua aldeia, a qual, achando·se também gravemente doente, 
pediu encarecidamente ao Padre Pero Luiz que a batizasse e pusesse 
em caminho de sua salvac;ao; pós-se ele a ensiná-la com todo o cuidado 
possível, preparando-a com todos os mais requisitos para táo alto 
Sacramento e ao cabo disse-lhe: Filha, amanhá te batizarei e te chamarei 
Paula. Descansou entretanto, suspirando sempre para aquela tao grande 
dita; náo a batizou logo, por entender que em dúvida chegaria ao 
dia seguinte; porém, como os homens principalmente menos práticos 
do conhecimento das doenc;as facilmente se enganam, enganou-se 
também ele, porque pela meia-noite lhe vieram dizer que morrera 
a sua doente. 

Pasmou muito, mandando logo quem pudesse certifi.cá-lo da verdade, 
e se botou de joelhos diante de seu crucifixo, pedindo a esse Divino 
Redentor e amante das almas, quisesse perdoar-lhe a ele o seu descuido, 
e dar vida a Paula para se poder balizar. Chegou recado que a índia 
verdadeiramente morrera, com que o pobre Padre ficou ainda mais 
aflito, e continuando sua orac;ao .. lC sobre a madrugada, veio-lhe recado 
que a índia vivía. Alegrou-se ele com táo bom recado, foi depressa 
para casa dela e vendo-a com vida disse-lhe: Que é isto, filha Paula, 
é certo que morreste sem eu sabe-lo? Morri, respondeu ela, e morri 
verdadeiramente, mas quis Deus Nosso Senhor que tornasse a viver, 
para que tu acabes de me instruir e batizar. Fé-lo assim o Padre com 
sumo gosto de sua alma, tornou a ensiná·la e fazer com ela os atos 
de Fé, Esperarn;a, Caridade e contri<;áo e depois disso lhe lan<;ou 
a água do batismo, com que deu seu ditoso espírito a seu Criador. 
Estes dois casos táo maravilhosos me escreveu o mesmo Padre Pedro 
Poderoso, como Superior, dando-me contado que se passara em sua 
missao do Xingu, para onde eu o tinha mandado. Ora, já que estamos 
falando em a missao do rio Xingu, referirei brevemente a viagem 
que por ele fez o Padre Pedro Poderoso com o irmao Antonio Ribeiro 
para os Taconhapés por minha ordem, para descer aquela na<;áo, de 

língua geral, de seus sertóes. Tendo eu por notícia que pelo sertáo 
daquele rio Xingu estava a nac;áo dos Taconhapés, indios de língua 
geral, mandei-lhes o Padre Pedro Poderoso e o irmáo Antonio Ribeiro, 
ambos bons línguas, para praticá-los a que se descessem para as aldeias 
mais chegadas a povoa<;ao dos brancos, para poderem ser filhos de 
Deus. Navegaram os Padres em canoa bem equipada e provida, uns 
quatorze días pelo rio a riba, contra urnas correntezas do mesmo 
rio, que ... precipitando-se de tercas altas para mais baixas entre roche­
dos mui... com tanta veemenda que só pegando-se os índios remeiros 
em uns ramos que havia ao bordo do río podiam avan<;ar alguma 
cousa, e dizia-me o Padre que em esses rochedos havia figuras de 
urnas letras a grelha, como entalhadas ali. Chegaram finalmente, supos­
to que com incrível trabalho, ao porto onde amarraram a canoa, dei.xan­
do dentro quem tivesse cuidado para se náo perder. Logo que puseram 
o pé em terra, deram com urna vara de tantos parcos do mato que 
mataram uns quatorze deles, e acharam urna árvore de tao desmedida 
grossura que tomada a medida dela chegava a seis bra<;as de roda; 
pararam aí por ser já tarde e comcc;aram os índios a fazer suas assaduras 
e comer de tal sorte que dentro em urna noite puseram os quatorze 
parcos em a barriga, sem sobejar sequer um quartinho, que o Padre 
Poderoso lhes tinha mandado guardar, para tomar de madrugada um 
bocado, antes de se pór em caminho; parecía causa incrivel se os Padres 
o náo contassem, e se náo conhecesse a grande voracidade daquela 
gente, a qual como é muito sófrega de fome, quando lhe falta o 
necessário, assim faz excesso em comer, quando tem com que se 
encher. Ao levantar do Sol, prosseguiram sua viagcm por terra, seguin­
do o caminho que os levava pelo mato dentro, e tendo caminhado 
um bom estiráo, chegaram a vista de urna aldeia , cujas Principais 
comos mais seus vassalos os vieram encontrar ao caminho, e tendo-lhes 
dado as boas vindas, com muita festa, os levaram para urnas casas 
em as quais tinham feito armar duas belas redes, e um dos ditas 
Principais, pegando dos Padres, os fez assentar aí; acabada esta primeira 
cortesia, vieram as mulheres com os seus presentes, que eram urnas 
espigas de milho assadas e urnas poucas de castanhas da terra coro 
uns bolos cozidos debaixo do borralho, feitos do mesmo milho pisado, 
e embrulhados em urnas folhas para se nao enchcrem de cinzas; nisto 
pararam todos os seus presentes, por náo terem outra cousa que dar, 
correspondeu-lhes o Padre Pedro Poderoso com urna tijela de sal 
para cada urna, por ser causa muito estimada em seus sertóes. Acabado 
este recebimento, como o Padre os tinha juntos, declarou-lhes a causa 
de sua vinda, dizendo era mandado de seu Payuassu ou Padre grande, 
que é o mesmo que superior maior, para convidá-los em nome dele, 
padre, que, deixados os seus matos, onde irreparavelmente se perde­
riam para sempre, saíssem para junto ao povoado dos brancos, para 
os Padres lhe ensinarem o caminho do Céu, dando-lhes notícia de 
Deus, seu Criador e Senhor, para se poderem batizar, fazerem-sc filhos 
seus e por este meio alcarn;arem a salva<;áo de suas almas. Pareceu-lhes 
bem esta proposta e pediram tempo para tomarem seu conselho entre 
si, e darem-lhe a resposta e resolu<;áo que tinham tomado. Enquanto 
isto andaram, descansaram os remeiros dos Padres e se passou aquele 
dia; em o dia seguinte bem cedo, ao levantar da aurora, viram vir 
o Principal da aldeia para o terreiro, a limpá-lo das imundíces dos 
caes, que o tinham sujado a noite passada e fazia isso como causa 
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de seu cargo e digna de sua pessoa, e viram mais que afugentavam 
os índios de si os mosquitos que havia, com um pouco de azeite 
de cocos bravos ou inajazes, com tao feliz sucesso que dizia o irmao 
Antonio Ribeiro, que o mesmo era assentarem-se esses animaizinhos 
sobre o que esta va untado dele, que caírem mortos todos em o mesmo 
momento. 

Logo que se aclarou bem o día, vieram todos os índios dar a resposta 
ao que se lhes tinha praticado, e foi que um deles acompanharia 
os Padres a suas terras, e que, achando serem boas e a seu gosto, 
tratariam de fazer aí su as roc;as (digo seus roc;ados ), e se desceriam 
para fazer sua aldeia. Com esta resolu<;ao, foram os Padres praticar 
outros seus parentes, divididos pela vizinhanc;a; de todos tiveram a 
mesma resposta, e assim se vieram para babeo, trazendo alguns deles 
em sua companhia, mas nao aqueles que tinham fugido da aldeia da 
Miscricórdia, que eu tinha procurado pelo ano de 1662 para 1663, 
porque oferecendo-lhe o Padre Poderoso urna dádiva da parte da 
Misericórdia, disseram redondamente: naputare Misericordia, que quer 
dizer: nao quero nada com a Misericórdia; com o qual dito, deu muito 
que rir aos que depois o ouviram contar. Os Padres, para ganharem 
as vontades deles, lhes rcpartiram suas ferramentas para fazerem suas 
lavouras, o que estimaram sumamente por nao terem com que r~arem 
suas terras. Trouxe o Padre Poderoso de lá um pássaro mui grande, 
que se chamava Águia imperial ou real, a qual tinha pernas da grossura 
de um bra<;o e comía de urna vez urna paca, que é maior que urna 

Iebre da Europa; mas como comia tanto quanto lhe davam, também 
passava muitos dias sem comer bocado, quando lhe faltava. Chegaram 
todos a salvamento ao Grampará, onde lhes falei, animando-os a desce­
rem seus parentes, e indo visitar as aldeias, mandei com eles um 
Principal Tupinambá, de nossa roc;a de Mamayacú, por nome F .... , 
e , como os nao podía acompanhar, dei-lhes um meu barrete, para 
que a vista dele se viessem para baixo. Fizeram assim e a vista do 
barrete vieram quantidade deles com o Principal F .... , para roc;arem; 
mas como o Capitao-mor da fortaleza do Gurupá, Fuao Botelho, era 
pouco amigo dos Padres, os maltratou; com que voltaram para suas 
tercas e nunca mais apareceram, e daqui se verá claramente quanta 
extorsao fazem alguns homens pouco tementes a Deus aos pobres 
Missionários em as cousas de seu santo servic;o. Tem aquele sertáo 
dos Taconhapés quantidade de cravo, porém como a subida rio acima 
é tao dificultosa como ternos visto, e juntamente a descida arrisca­
díssima, em vista da grande correnteza das águas, que de um alto 
correm, como um vento, para baixo, com constante perigo de darem 
as canoas consigo em urna penha, nao sendo destríssimamente gover­
nadas por pilotos muito experimentados, poucos há que se atrevam 
ir em busca dele; porém como tudo vence a cobic;a insaciável dos 
homens nada há boje ... aos cravistas, que a tudo se arriscam, para 
levar o cravo de onde quer que esteja. Deixo a considerac;ao do leitor 
o muito que padeceriam esses pobres Missionários por esses caminhos 
tao arriscados; mas como foram em servic;o de Deus, ele lhes dará 
o premio do que padeceram por seu santo amor.( ... )" 

Luiz Figueira. Rela~áo da Missáo do Maranháo 
(circa 1609) 

O padre Luiz Figueira foi pioneiro das missóes 
jesuíticas na Serrado Ibiapaba e na penetrac;áo dos jesuí­
tas na Amazónia, onde iria encontrar a morte. Nasceu 
em 1575 e embarcou para o Brasil em 1602, já como 
membro da Companhia de Jesus. Foi reitor do Colégio 
de Pernambuco, onde concluiu suaArte da Língua Brasí­
lica, impressa em Lisboa, em 1621. Entre 1606 e 1607, 
em companhia do padre Francisco Pinto, fez urna longa 
expedic;ao das costas do Ceará a Serra do Ibiapaba, onde 
iniciou urna missao entre os índios Tabajára (Tupinam­
bá). Nessa época, os franceses já freqüentavam as costas 
do Maranháo e a embocadura do rio Amazonas, exer­
cendo grande influencia sobre os vários grupos indígenas. 
Como declara Vieira, na Relafáo da Missáo da Serra 

270 

de Ibiapaba, o propósito mais ambicioso desses jesuítas 
era afastar os índios da influencia francesa: 

"( ... ) e vendo se os podiam inclinar a pureza da Fé Católica, que 
entre os franceses escava muí viciada de heresias, e a obediencia e 
vassalagem dos reís de Portugal, a quem pertenciam aquelas conquistas. 
( ... )"(VIEIRA, vol. V, 1951: 74) 

A missao prosperava quando os índios Tucurijus, 
grupo provavelmente náo-Tupi, e, supostamente, por in· 
fluencia dos franceses, atacaram a sede da missáo, matan­
do o padre Francisco Pinto. Com o que, o padre Luiz 
Figueira, 
"( ... ) ficando só e sem língua porque ainda a nao tinha estudado, 
se retiro u por ordem dos superiores para o Brasil. ( ... )" (VIEIRA, vol. 
V, 1951: 76) 



De volta a Pernambuco, Figueira dedicou-se a in­
tensa atividade missionária e intelectual, acabando por 
dominar a língua Tupi, cujo resultado foi a Arte da Gra­
mática. Voltou depois ao Maranhao, onde fundou a mis­
sao jesuítica e o colégio de N.S. da Luz, em Sáo Luís. 
Fez expedic;óes pelo Amazonas até o rio Xingu. Depois 
de breve estada em Portugal, onde recolheu recursos 
humanos e materiais para urna grande missáo na Amazo­
nia, viajou para aí, naufragando na embocadura do grande 
rio, sendo morto, com seus companheiros, pelos índios 
Aruan da ilha de Marajó, em 1643. O texto de Luiz Figuei­
ra, que adiante se publica, é um relato parcial da missáo 
a Serra de Ibiapaba. 

• l uiz Figueira, Retarao da Mfss<io do Maranhiio, 26 de marc;o de 1608 ( 1609?). O original 
está no Arch. S. l. Romanum. Bras. 8, 7 1 ·83. A edic;ao utilizada é a de Scrafim leite: Luiz 
Figueira, a sua v ida beróica e a ma obra lfterária, li5boa. Agencia Geral das Colonias, 
1940: 107· 126. 

"(VIAGEM DOS PADRES FRANCISCO PINTO E LUIZ FIGUEIRA) 

( ... ) Partimos pois para esta empresa o Padre Francisco Pinto e eu 
de Pernambuco por mar até o río chamado Jaguaribe que sáo 120 
ou 130 léguas, saímos em terra pusemos nosso fato em ordem para 
o levarmos, e como alguns índios naturais deJaguaribe logo se rneteram 
pela terra para ver se achavam alguns de seus parentes, eis que dois 
dos nossos encontram com uns que andavarn escondidos assim dos 
portugueses por nao virem presos por escravos, como muitos seus 
parentes, como também por medo dos tapuyas com os quais os ditos 
portugueses se confederaram a fim de os haver a máo mais facilmente. 

Um dos nossos entáo foi com aqueles que se achavam a buscar outros 
que estavam em certa parte escondidos para virem ao seguinte día, 
e o outro companheiro nos veio dar a nova que foi bern recebida 
por nos faltar gente para nos levar o fato e também porque eram 
parentes dos de nossa companhia. 

Ao dia seguinte lhe mandamos tres ou quatro outros ao caminho 
com farinha de refresco, os quais alta noite chegararn e trouxeram 
consigo quatro homens e urna menina; estes nos contaram como no 
mesmo día tinham os tapuyas mortos os mais companheiros, levando 
alguns consigo por escravos e foi porque ao nosso recado nao se 
abalaram mais que os quatro cuidando os outros que era ficc;áo dos 
brancos para os haverem as máos por meio de seus mesmos parentes. 
Partidos pois os quatro chegaram os tapuyas e destruiram os mais 
que eram por todos dez, dos quais só escapou um mancebelháo que 
veio ainda alcanc;ar os outros. Urn destes que vieram tinha já fugido 
dos brancos e fora escravo dos tapuyas até entáo, dos quais andava 
fugido atualmente e trouxe consigo urna mui boa escopeta e alguma 
munic;ao que seu senhor tapuya tinha tomado a um branco. Vinham 

estes pobres sem arcos nem flechas como fugitivos cativos vendo-nos 
comaram fólego, e como ressuscitados da morte a vida se alegravam 
coro seus parentes; perguntei·lhe se tinham os tapuyas notícias dos 
padres, responderam que sim e que desejavam muito de irmos a sua 
terra porque costumávamos trazcr muitas ferramentas, anzóis e roupas 
e que a todos dávarnos o que náo faziam os brancos; enfim trazendo-os 
conosco nos partimos do Jaguaribe dia de Nossa Senhora das Candeias, 
29 de fevereiro depois de dizermos missa e comungarem alguns dos 
nossos. 
O nosso ordinário modo de caminhar em todo este comprido caminho 
até a Serra de Ibiapaba (que seráo cem léguaS ao direito) foi em 
forma de peregrinos da Companhia, logo pela manha rezávamos o 
itinerário e ladainhas de Nossa Senhora e depois entre día as dos 
Santos e com nossos bordoes na máo e nosso caba<;o de água nos 
íamos caminhando tendo nossa orac;áo pelo caminho co,mo podíamos 
o tempo que nos parecía; as jornadas eram de meia légua, urna légua 
e 2 e 3 por nos acomodarmos aos das cargas e também algumas 
crian<;as. 

Vindo pois continuando nosso caminho mandávamos índios naturais 
daquelas partes diante para que se encontrassem alguns de seus paren­
tes jagoarigoaras que andavam espalhados com o medo os trouxessem 
e ajuntassem assim para nos ajudarem como para lhe darmos as alegres 
novas da Provisáo de Sua Majestade em que os havia a todos por 
livres e forros. Alguns destes pobres tiveram vista de nós e cuidando 
serem os brancos que iam pescar ámbar se esconderam e fugiram. 
( ... ) 
Depois de termos caminhado todo fevereiro chegamos aos 2 de Marc;o 
ao Pará que é urna mui formosa e quieta enseada que dista de Jaguaribe 
trinta e cinco léguas pouco mais ou menos na qual entram tres ou 
quatro riachos de água doce e outro rio caudal por um espraiado 
mui aprazível; está esta enseada cm altura de quatro graus e é de 
grandes pescarías; aqui achamos aposentados os índios que proxima­
mente tinham fugido aos portugueses cujo principal se chama Acajuy, 
um sobrinho do qual trazíamos em nossa companhia e outros parentes 
dos seus. Estes pobres nos receberam como vindos do céu porque 
tinham o mesmo medo dos outros; o dia que chegamos tínhamos 
andado cinco léguas sem nos assentarmos em todo o caminho por 
causa da infinita água que chovcu; em o qual caminho passamos quatro 
rios todos a pé com água pelos peitos e um deles com tanta corrente 
que foi necessário virem pegados em cada um de nós cinco ou seis 
indios para nos sustentarem com paus atravessados contra o ímpeto 
das águas; enfim daqui se pode coligir quais chegaríamos a boca da 
noite; logo nesse comenos nos fizeram urna choupana de palma que 
já tinham colhido por terem notícia de nossa vinda moc;os dando-nos 
com grandes festas erejúpe que é o seu modo de dar as boas vindas, 
e nos fizeram grande fogo para nos aquentar digo en.xugarmos. 

Depois de descansarmos nos trouxerarn alguns presentes de peixe; 
com eles estivemos cinco días aparelhando-nos para o caminho de 
peixe por se nos acabar a farinha que trazíamos, e também porque 
do trabalho daquele dia nos adoeceram alguns dos nossos compa­
nheiros e foi necessário convalecerem quanto mais nós desacostu­
mados a fazer semelhantes violencias a natureza. 
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Os Índios que aquí achamos seriam por todos 50 ou 60 almas ficaram 
com intento de ajuntarem algumas relíquias do seus que andam espa· 
lhados por esses matos para o qual nos pediram lhe levantássemos 
urna cruz, o que fizemos coro gosto porque a sombra desta árvore 
por entretanto se venham ajuntar estas avezinhas amedrontadas dos 
gavióes e aves de rapina para que depois de juntos todos se viessem 
para a Igreja como prometeram pelos cenificarmos da liberdade que 
Sua Majestade lhes dava. 

Pouco depois de passarmos daqui nos apartamos do mar por carregar 
muito sobre nós o inverno que já nos tinha entrado e nos dificultar 
muito o caminho com as enchentes dos muitos e grandes ríos que 
se metem no mar e também porque está,afastado do mar a Serra 
da lbiapaba, a qual vínhamos demandar por ser SÓ povoada de gente 
amiga (se amigos se podiam chamar os que até agora beberá o o sangue 
se pudessem aos portugueses) desde Pernambuco para cá que seráo 
como 230 léguas, e nosso intento em a virmos demandar foi para 
neta nos refazermos de mantimentos e mandarmos daí ao Maranháo 
a tomar língua do estado das cousas principalmente se havia franceses 
que se nos representava a maior dificuldade deste caminho: este neces· 
sário apartamento do mar nos trouxe outras infinitas incomodidades 
e dificuldades que podendo nós chegar a Serra de lbiapaba em 15 
ou 20 días gastamos dois meses porque nos foi necessário meterrno-nos 
por matos e brenhas sem podermos dar passo senáo com-virem diante 
dois ou tres índios rompendo os matos, e em a maior parte do caminho 
com as lamas e águas quase até o joelho, e tudo isto nos pareceu 
fácil quando depois nos vimos metidos em urna serra a que chamam 
dos Corvos que com o nome está declarando o triste caminbo que 
leva quem neta se vai meter; neta nos meteram os índios dizendo 
que acharíamos muito mel e ratos que é o melhor mantimento que 
há nestes sertóes afastados do mar; verdade é que disto achamos bastan· 
temente nesta Se.rra mas tudo mais caro do que foca se se comprara 
nas lojas de vendedeiros porque com as dificuldades do caminho 
que ao princípio se mostrou fácil e com isso nos enganou gastamos 
1 2 ou 13 días sem sabermos bem quando manhá nem noite com 
os espessos e altíssimos matos por baixo dos quais íamos rompendo 
a for<;a de bra<;o e ferro subindo e descendo montes e rochedos que 
excedem toda a exagerac;áo, saltando de pedra em pcdra hora para 
as nuvens hora para os abismos, nem conto aqui as quedas e cousas 
que se quebraram que nos deram bem de perda que logo depois 
nós sentimos por nos ir faltando vinho para as missas e assim nao 
dissemos mais que aos días santos missa. ( ... ) 

(ENTRE OS ÍNDIOS DA SERRA DE IBIAPABA) 

Finalmente houvemos de chegar alguma hora a -esta Serra da lbiapaba, 
aonde cuidávamos que pelo menos nos fartaríamos de farinha, porém 
estava esta gente em tanta fome que vindo-nos uns índios ao caminho 
com refresco a receber seus parentes como légua e meia, antes de 
chegarmos a aldeia nos apresentaram como cousa de grande prec;o 
(e nao era menos) urnas 1 5 ou 18 espigas de milho as quais repartimos 
com o principal de nossa gente, e com os nossos moc;os de modo 
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que para o dia seguinte nos ficaram cada um urna, e sobre este alm~o 
nos pusemos ao caminho e andamos aqueta manhá légua e meia que 
tinha por tres pela altíssima ladeira que se sobe para a aldeia que 
está no alto da Serra, e para subir é necessário haver escadas em 
alguns passos ou de pau ou feítos na mesma terra e rochedos e corre 
esta Serra toda assim de norte ao sul cousa de 25 ou mais léguas 
fazendo um muro de rochedo com suas como ameias naturais e por 
cima é cerra chá e capina, e para a parte do poente tem muito pouca 
queda. 

Com caminharmos bem aquele dia e partirmos cedo acabamos de 
chegar arriba as duas ou tres horas depois de meio·dia, e em urna 
cha e rasa ladeira antes de chegar ao mais alto nos estavam esperando 
o principal, e outros que para nos esfor~arem para o restante do 
caminho nos tinham. prestes urnas poucas de raízes de mandioca a 
que chamara macacheira cozidas em pouco de sal e pimenta da cerra 
e um palmito para assentar o estómago; e chegando-se o principal 
a nós nos abrac;ou dizendo lezú, e logo se seguiram os demais a nos 
abrac;ar e dar as boas vindas, e urna índia nos quería chorar por festa 
como costumam mas o Padre lhe mandou dizer que nao era necessário 
e com isto nos recolhemos da chuva que ainda entre tantas festas 
nos nao deixou. 

Metidos nós e agasalhados em urna das suas cho<;as que para isso 
tinham aparelhado, come~aram a correr os presentes, quem meia dúzia 
de espigas, quem um palmito, quem urna abóbora, que era o de mais 
pre~o, enfim palmitos e algum milho foram as mais ordinárias cousas 
que aqui tivemos quinze días que aquí estivemos nesta aldeia, estes 
sáo os recebimentos que por cá há e eu posso escrever, escrevam 
outros emboca os que se fazem nas cortes dos Reis e príncipes de 
Europa que poseo que tenham mais que escrever náo teráo mais gosto 
que eu em o fazer, mas contudo logo contarei outro recebimento 
mais solene que este ( ... ). 

Nesta grande Serra havia a dois ou tres anos mais de setenta aldeias 
de gentio que nos contaram por seus nomes, e dcpois de os brancos 
lá irem e os receberem no princípio com guerra se foram todos para 
o Maranháo com medo dizendo que se os brancos tinham destruído 
todos os moradores do Jaguaribe sendo recebidos deles com paz muito 
melhor os destruiriam a eles que no princípio receberam com guerra, 
e estes pobres por derradeiro lá no Maranháo lhe fizeram guerra os 
seus contrários com os franceses e destruíram muitos e outros morre· 
ram de doen~as contagiosas, e dos que ficaram a metade se tornaram 
e vindo foram mortos e cativos dos tapuyas, de modo que só seis 
ou sete chegaram por urna vez e por outra obra de 20 casais e nesta 
Serra tinham ficado só duas aldeotas, urna das quais é esta a que 
primeiro chegamos por estar mais pecto do mar e teria vinte casais 
e a outra alguns 50 ou sessenta. 

Postos nós ali em tanta fome quanta dantes já trazíamos e estávamos 
como tísicos de magros que nao tínhamos mais que a pele sobre 
os ossos, era necessário irmos fazer assento aonde tivéssemos com 
que nos refazer. Mandamos recado a outra aldeia para saberrnos se 
nos queriam lá e que viessem alguns a Calar conosco, e também nos 
queríamos informar dos que tinham vindo do Maranháo que lá estavam 
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principalmente acerca dos franceses que tinhamos por novas que esta· 
vam lá de assento com duas fortalezas feítas em duas ilhas na boca 
do rio do Maranháo. 

O principal daquela aldeia chamado o Diabo Grande nos mandou 
um irmáo seu por nome o Diabo Ligeiro com outros índios que nos 
levassem já a sua aldeia, este Diabo Ligeíro (que é um índio mui 
disposto e em seu Calar grandioso e arrogante) nos fez todos os cumpri· 
mentos significando-nos os desejos de nos ver em sua aldeia, com 
isto nos ofereceu um pouco de milho e de feijóes que trazia, e tendo 
palavra de nós que iríamos com ele despediu logo os seus que fossem 
certificar o irmáo de nossa ida e do dia que chegaríamos etc. 

Partimo-nos com ele e toda a maís aldeia também se foi conosco 
fugindo da fome com intento de se virem para Pernambuco como 
vieram gastamos neste caminho onze dias indo sempre diante o Diabo 
Ligeiro agasalhando-nos e assinalando nosso lugar para nossas chou­
panas ou tugipares; no caminho tivemos a festa da Ascensáo e chegamos 
dois dias antes do Espírito Santo a aldeia. ( ... ) 

Ao dia seguinte nos velo o mesmo principal receber ao meio do 
caminho meia légua da aldeia com todos os principais e algumas mulhe· 
res com seus presentes, e eles todos com suas buzinas, gaitas e casca­
véis, que sáo seus instrumentos músicos com tanta festa e alegria 
que eu fiquei pasmado, e o padre com ser antigo sertanista me disse 
nunca vira entre gentios cousa semelhante; enfim dali nos trouxeram 
a correr sempre revesando-se todos a trazer as redes em que vínhamos 
como se ganhassem perdóes; eram tantos os gritos e festas que pare­
ciam doidos. 

Chegando a aldeia saiu um grande tambor que já toda a manhá íamos 
ouvindo e com seus maracás (que sáo uns cab~os com uns feijóes 
dentro) tangendo e cantando, e com essa solenidade nos meteram 
na casa que nos tinham aparelhado e nos trouxeram logo muítos 
presentes e as músicas e dan<;as continuaram dois outros días coni 
suas noites; bendito seja o Senhor que permite que estes bárbaros 
sem o conhecer a Ele conhec;am e honrem a seus servos só pelo 
serem. 

Mas todos seus desejos eram ter-nos aquí consigo e os nossos eram 
levarmo-los conosco ou mandarmo-los vir para a Igreja mas abaixo 
direi o sucesso disto logo o principal nos ajuntou pela aldeia de seu 
motu próprio algum milho que havia muito antes que se acabasse 
porque farinha havia muito pouco por causa da seca do ano passado. 

Enfim achamos os poucos que tinham vindo do Maranháo os quais 
náo tinham chegado ao mar; e por isso náo sabiam dos franceses 
mais que terem eles vindo com a gente da terra a dar guerra a uns 
dos seus que se tínham dividido como já toquei, mas estes náo se 
tinham achado presentes; nem viram os franceses, certificaram porém 
que os havia, mas acerca do caminho nos informaram assim eles como 
outros de várias nac;óes de tapuyas selvagens por entre os quais náo 
há passar senáo a for<;a de armas como estes tinham ido, ou a for<;a 
de peltas e dádivas. 

Conforme a isto nos ap:i.relhávamos e dispúnhamos nossas causas e 
trac;as para caminharmos e rompermos as grandes dificuldades que 

se nos ofereciam e medos que estes todos nos metiam, mas com 
grande confianc;a de haver de facilitar tudo Aquele por quem a tudo 
nos atreviamos ecomendando-nos a Ele. 

De modo ·que desta Serra de Ibiapaba até o Maranháo tudo está cheio 
de selvagens que a todos matam ou cativam, entram porém com eles 
alguns destes outros índios de paz quando váo tratar algum resgate 
ou cousa semelhante mas com grandes cautelas dos tapuyas que de 
ninguém se confiam e quando lá váo alguns náo háo de levar armas 
algumas e com as flechas nos peitos ou com o golpe feíto lhe perguntam 
ao que vem, examinando-os muito bem e fingindo que lhe nao creem, 
e se trazem cousa alguma lha tomam ainda que lhe digam que é 
para o seu principal porque náo lhe tem mais respeito que isto, mas 
depois de bem provados lhe dáo mui de comer e os fazem danc;ar 
e cantar e eles também lhe fazem a mesma festa; estes que vieram 
do Maranháo nos contaram como na ida para lá vestiram urna roupeta 
comprida a um dos seus, e puseram-lhe urna carapuc;a de rebuc;o, 
fingindo com isto e dizendo aos tapuyas que aquele era abaré ou 
padre e como os tapuyas nenhuma noticia tinham de padres nem 
ainda de brancas facilmente se persuadiram ser assim e por outra 
parte cuidando que aquele e os de sua qualidade eram senhores da 
morte e da vida etc. mostravam grandíssimo medo dando-lhe mui 
bem de comer e levando as costas para que lhe nao fizessem algum 
mal, e se ele náo fora táo bem acompanhado bem cuido que procu­
rariam de lhe tirar a vida para tirar tal peste deste mundo. 

T~m também por costume quando os seus morrem se sáo homens, 
as mulheres lhe comem a carne, e os ossos maídos lhos bebem para 
que náo tenham saudades daqueles que metem nas entranhas, tendo-se 
por mais pios nesta impiedade que os que enterram os mortos apartan­
do-os de si de todo o que é causa das saudades. O modo de viver 
destes é andar sempre como os antigos feítos com sua casa movida 
e todas suas riquezas e alfaias sáo seu arco e flechas com que ca~am 
e aonde acham de comer aí dormem sem cama nem rede mais que 
o cháo e como andam muitos raramente acham em um lugar de comer 
dois dias arreio pelo que quase infalivelmente andam cada dia urna 
e duas léguas. 

Inquirindo nós pois o modo que teríamos para passar por eles a todos 
nos pareceu que cometessemos pazes porque náo tínhamos gentes 
que bastassem para nos defender deles; tomada esta forc;osa e mais 
própria de nosso hábito resolu~áo, mandamos a duas partes mais pro­
pínquas por urna das quais de necessidade havíamos de ir; os que 
foram a urna das partes tornaram-se do caminho a primeira vez por 
nao poderem romper os matos; os que foram a outra levaram um 
presente ao principal deles a saber um machado, duas facas e um 
pouco de fumo, que é a melhor e a mais preciosa droga que se manda 
e com esperan~as que vendo-nos e efetuando-se as pazes seriam melhor 
premiados. ( ... ) 

O mancebo que foi com os índios aos tapuyas de primeiro teve o 
sucesso que aqui direi, primeiramente o recebimento foi com as ceri­
mónias que tenho dito e é ordinário entre eles, fez-lhe sua prática 
por intérprete, que era urna índia parenta de alguns dos nossos, escrava 
sua havia muitos anos, recebeu o principal o que lhe mandávamos 
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e principalmente fez muita festa a urna boceta de Flandres que lhe 
mandamos cheia de fumo; todos os vestidos que levava lhe pediram, 
e todos deu, mas tinha pouco que dar, e um a quem ele dera os 
cal~óes, depois de os cal«;ar se lhe ajuntaram as mulheres a roda 
a pranteá-lo por vestir os feiti'YOS do branco como elas diz que diziam 
e como estes, todos o seu é matar e rusto mostrarem sua valentia 
um mais valente perguntou ao mancebo se era ele valente e responden­
do-lhe que tanto como ele o levou para seu rancho fazendo-lhe por 
isso festa. 

Em resolu«;ao lhe deram a índia que era intérprete para vir cá a nos 
ver e a lhe levar certeza e notícia clara do que éramos, e em seu 
lugar ficaram tres mancebos dos nossos. Vendo-nos esta índia a primeira 
vez como aquela que nunca vira gente estava diante de nós com 
os olhos no cháo sem olhar para nós, e dizendo-lhe um indio ves 
aqui os padres, este é o irmao mais velho e este outro é o irmao 
mais mo«;o, levantou os olhos imediatamente os tornou a pór no cháo, 
e isto com medo, como ela depois que o perdeu confessou, que como 
ainda nao fazia diferen«;a dos feiticeiros a nós, os quais feiticeiros 
ternero e aborrecem, nem ver-nos podia, porém depois falava e ria 
e olhava com alegria mostrando muita satisfa~ao de tudo, e nós a 
fizemos deter oito ou nove dias para esperar pela festa da Assun~áo 
de Nossa Senhora em que tínhamos para fazer urna procissao com 
urna dan~a de meninos <lestes gentios e um diabrete etc. o que tudo 
causou assim a ela como aos outros desta aldeia admira«;ao por ser 
para eles grande novidade; e depois dela todos se foram para suas 
casas a prantear por verem que os antepassados morreram sem ver 
tanto bem como eles agora viam, como depois nos explicou um prin· 
cipal acrescentando que ele também se nao poderá ter e se fora pór 
a chorar, e quando isto nos dizia mostrava ainda os mesmos efeitos. 

Passado odia da festa despedimos a índia bem acompanhada, dando-lhe 
um cueiro para ela e mandando ao principal um espelho e um machado 
e ela nos prometeu que havia de fazer vir cá o principal dos tapuyas 
o qual já dantes tinha dito que mandaria alguns dos seus conosco 
para nos guiarem, neste mesmo tempo mandamos também recado 
aos outros tapuyas do outro caminho a ida aos quais nao tivera efeito 
a primeira vez como já disse e a resposta foi que estavam alvoro«;ados 
por nos ver e que fóssemos e lhes levássemos multas ferramentas 
que devíamos de as trazer que os que aqui passavam por suas terras 
lhe davam multas cousas quanto mais nós que éramos senhores das 
cousas, bem nos enfadaram com tanta cobi'Ya junto com serem selva­
gens, sem medo ne.m respeito mas nós estávamos contudo apostados 
a romper por todas as dificuldades com o favor de Deus. 

Depois de passarmos pelo Jaguaribe como fica referido tiveram notícia 
as relíquias que escaparam dos brancos e andavam embrenhados de 
nossa passagem, e de como trazíamos pazes e liberdade pelo que 
foram saindo ao mar, um principal dos quais se chama Algodao, o 
qual nao podendo crer (como dizem) tanto bem como os seus lhe 
cenificavam quis ir a Ibiapaba nos ver com o olho e ouvir as boas 
novas de nossa boca, paniu e foi por casa do Cobra Azul a que tínhamos 
mandado recado e levou consigo um filho seu, e outros 4 ou 5 -
nao posso explicar os efeitos de alegria que este Algodao mostrava 
de nos ver prometendo que acabando de sair seus parentes fariam 
o que nós quiséssemos e iriam para onde nós mandássemos, e junta­
mente se assentaram as pazes entre eles e estes da Ibiapaba, e o filho 
do Cobra Azul fez também em nome de seu pai pazes e trataram 
de se ajuntar a morar junto do mar peno do río do Pará que está 
entre a Ibiapaba e o Maranhao. ( ... )" 

Antonio Vieira. A Perplexidade jesuítica 
( 1660) 

O texto do padre Vieira refere-se a urna área de 
refúgio indígena de extraordinária importancia na histó­
ria colonial do Nordeste e da Amazonia entre os séculos 
XVI e XVII. Esta regiao, a Serra do lbiapaba, tem urna 
dire<;áo geral norte-su!, do mar para o interior, aproxima­
damente nos limites das capitanias do Ceará e do Piauí, 
que faziam parte do antigo Estado do Maranháo. A impor­
tancia da Serrado Ibiapaba está relacionada com a disper­
sáo geral e as grandes migra<;óes dos índios Tupi do 
litoral nordestino, acentuadas com a guerra de exter­
mínio que se moveu contra os índios genericamente 
chamados de Caeté após a morte do primeiro hispo do 
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Brasil, Pero Fernandes Sardinha, em 15 56. Abbeville, em 
1614, resume as informa<;óes dos índios do Maranhao 
sobre aquela origem, documentada, aliás, por várias ou­
tras fontes: 

"( ... ) Em primeiro lugar, é preciso saber que os índios do Maranháo 
julgam existir para o lado do Trópico de Capricórnio um belo país 
a que chamam Caeté, floresta grande, porque aí existe grande quanti­
dade de matas e de florestas e de árvores de incrível grossura e admi­
rável altura; aí habitaram eles no passado. E, por serem c9nsiderados 
os mais valentes e os maiores guerreiros, usavam o nome de tupinam­
bá, que conservaram até agora. Apoderando-se os portugueses dessa 
regiáo de Caete, quiseram também sujeitar os habitantes a suas leis. 
Os tupinambás, porém, sáo livres por natureza e inimigos da sujei«;áo; 



por isso, preferiram abandonar o seu próprio país a se entregarem 
aos portugueses. Assim fizeram, embrenhando-se nos matos e nas mais 
recóndidas florestas. Mas nao se sentindo aí muito seguros, porque 
seus inimigos os perseguiam por toda parte, com ódio de morte toma­
ram a resolm;áo de atravessar campos e desertos. Caminharam tanto 
que, finalmente, atingiram quase o Equador, onde encontraram o gran­
de Oceano que os impediu de ir além, contendo-lhes os passos do 
lado direito, assim como o fazia do lado esquerdo o rio Amazonas. 
Náo podendo continuar, e náo ousando recuar de receio de seus 
inimigos, resolveram ficar nessa regiáo, uns a beira-mar, os quais, por 
isso, se chamam paraña eugua.re (habitante do mar), outros na grande 
montanha de lbiapaba. Apoderaram-se alguns da grande ilha do Mara­
nháo, por julgá-la lugar muito seguro e de dificil acesso ( ... )" ( ABBE­
VILLE, 1975: 208-209) 

Expedi<;6es anteriores, nos primeiros anos do sé­
culo XVII, malograram, como a de Pero Coelho de Sousa 
e de Martim Soares Moreno e a dos jesuítas Luiz Figueira 
e Francisco Pinto, morrendo este último missionário as 
maos dos índios. Entre marc;o e junho de 1660, Antonio 
Vieira, com dois outros missionários e cinqüenta índios 
de escolta, viajou pela Serra do Ibiapaba. O seu longo 
texto sobre esta viagem, que, parece, ficou incompleto, 
envolve quest6es diversas no tempo e no tema, prece­
didas que sáo pela análise das rela<;óes anteriores desses 
índios com a política de extermínio dos portugueses, 
que os for<;ou a migrar, e coma influencia dos franceses 
e dos hereges holandeses. Avaliadas, também, sáo as cau­
sas do insucesso das missóes anteriores e os frutos que 
delas fi.caram. Em relac;ao a situa<;áo presente, escolheu 
Vieira o lbiapaba como campo de alguns experimentos 
de política indigenista que vinha elaborando em rela<;áo 
aos índios do Estado do Maranháo. Assim, os índios de 
Pernambuco, refugiados em lbiapaba, seriam transferidos 
ao Maranháo, para nao contaminar como vírus herético 
os outros grupos da regiao. Vieira conseguiu trazer parte 
desses índios, que agregou a sua expedic;áo de volta. 
Por outro lado, Vieira sugeriu e impós aos indios do 
Ibiapaba um programa catequético estrito, para redimi­
los das supostas culpas do passado, a que nao faltava 
a freqüencia obrigatória aos sacramentos, doutrina e es­
cota, soba vigilancia punitiva do bra~o dos padres, auxi­
liar que tinha a missáo de punir os relapsos e avivar 
a fé dos tíbios. 

• RelafiiO da Míssáo da Serra de l biapaba escrita pelo P. Antonio Viei ra, e tirada do 
seu m esmo origina l. Publicada por André de Barros, Vozes SaiuJosas, 1736: 3·89 ("Voz 
Histó rica"). A edic;ao utilizada é: Anlónlo Vieira , Obras Bscolhldas. vol. V. Lisboa, Liv. Sá 
<ti Costa (Obras Várlas 11/) , 195 1: 72· 134. 

"( ... ) Assim viveram os Toba jaras da serra gentios sobre catecúmenos, 
até o ano de 1630, em que os Holandeses ocuparam Pernambuco 
e pouco depois se fizeram senhores da fortaleza do Ceará e reduziram 
a si todos os índios daquela vizinhan<;a. O trato que os da serra tiveram 
com os Holandeses náo foi sempre o mesmo; porque até o ano de 
1642 foram seus confederados; e a este título os acompanharam na 
guerra do Maranháo, pelejando nela contra os Portugueses e contra 
os Tobajaras que lá havia de sua própria na<;áo; mas voltaram desta 
guerra táo pouco satisfeitos do valor e fortuna dos Holandeses, que 
se resolveram a vingar neles as vidas dos que naquela empresa tinham 
perdido, e o fizeram com tanto sucesso e resoluc;ao, que, na fortaleza 
que tinham feito no Camuci, por engano, e na do Ceará a escala 
vista, passaram todos a flecha e a espada. 

Pode contudo tanto a indústria e manha dos Holandeses que, coro 
dissimulac;áo e liberalidade, tornaram depois a reconciliar os animos 
desta gente, e náo só a fizeram amiga, mas a renderam e sujeitaram 
de maneira que quase se deixaram presidiar deles em suas aldeias, 
náo havendo nenhuma em que náo tivessem, como de sentinela, alguns 
holandeses. ( ... ) 

Esta era a vida bárbara dos Tobajaras de Ibiapaba, estas as feras que 
se criavam e escondiam naquelas serras, as quais foram ainda mais 
feras, depois que se vieram a ajuntar com etas outras estranhas e 
de mais refinado veneno, que_foram os fugitivos de Pernambuco.( ... ) 

Entregou Deus Pernambuco aos Holandeses por aqueles pecados que 
passam os reinos de urnas nac;6es a outras, que sao as injustic;as. E 
como grande parte das injustic;as do Brasil caíram desde seu princípio 
sobre os Índios naturais da terra, ordenou a justi<;a divina que dos 
mesmos Índios, juntos com os Holandeses, se formasse o ac;oite daquela 
táo florente república. Rebelaram-se muitos dos Índios e Cristáos e 
vassalos (posto que outros obraram fmezas de fidelidade) e, unindo 
suas armas com as do inimigo vencedor, náo se pode crer o estrago 
que fizeram nos Portugueses, em suas mulheres e filhos, exercitando 
em todo o sexo e idade desumanidades feíssimas, sendo os Índios, 
como inimigos domésticos, os guias que franquearam a campanha 
aos Holandeses e os executadores das crueldades que eles política 
e hereticamente lhes cometiam, desculpando com a barbaridade dos 
brasilianos o que verdadeiramente náo só eram consentimento, senao 
mandados e resoluc;óes suas, para assim quebrantarem a honra e cons­
tancia dos Portugueses, que de outra sorte nunca puderam render. 

Vinte anos teve Deus sobre as costas dos Pemambucanos este rigoroso 
ac;oite, porque nos primeiros quatro da guerra estiveram todos os 
Índios pelos Portugueses, até que no ano de 1654 se deu por satisfeita 
a divina justic;a com a milagrosa restituic;áo de todas aquetas fortíssimas 
prac;as a obediencia do felicíssimo reí D. Joao IV. Entraram os índios 
rebeldes nas capitulac;6es da entrega com perdáo geral de todas as 
culpas passadas; mas eles, como ignorantes de quáo sagrada é a fé 
pública, temendo que os Portugueses, como táo escandalizados, aplica-
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riam as armas vitoriosas a vinganc;a, que táo merecida tinham, e obriga· 
dos de certo rumor falso, de que os brancos iam levando tudo a 
espada, lanc;aram-se cega e arrebatadamente aos bosques, com suas 
mulheres e filhos, onde muitos pereceram a mao dos Tapuias, e os 
demais se encaminharam as serras de Ibiapaba, como refúgio conhe· 
cido e valhacouto seguro dos malfeitores. Com a chegada destes novos 
hóspedes, ficou lbiapaba verdadeiramente a Genebra de todos os ser· 
tóes do Brasil, porque muitos dos índios pernambucanos foram nasci· 
dos e criados entre os Holandeses, sem outro exemplo nem conheci· 
mento da verdadeira religiao. Os outros militavam debaixo de suas 
bandeiras com a disciplina de seus regimentos, que pela maior parte 
sao formados da gente mais perdida e corrupta de todas as nac;óes 
da Europa. No Recife de Pernambuco, que era a corte e empório 
de toda aqueta nova Holanda, havia judeus de Amsterdá, protestantes 
de Inglaterra, calvinistas de Franc;a, luteranos de Alemanha e Suécia, 
e todas as outra seitas do norte: e desta Babel de erros particulares 
se compunha um ateísmo geral e declarado, em que nao se conhecia 
outro Deus mais que o interesse, nem outra leí mais que o apetite; 
e o que tinham aprendido nesta escota do lnferno, é o que os fugitivos 
de Pernambuco trouxeram e vieram ensinar a serra, onde, por muitos 
deles saberem ter e trazerem consigo alguns livros, foram recebidos 
e venerados dos Tobajaras, como homens letrados e sábios, e criam 
deles, como de oráculo, quanto lhes queriam meter em cabec;a. 

Desta maneira, dentro em poucos dias foram uns e outros semelhantes 
na crenc;a e nos costumes; e no tempo em que Ibiapaba dei.xava de 
ser república de Baco (que era poucas horas, por serem as borracheiras 
contínuas de noite e de dia), eram verdadeiramente aquetas aldeias 
urna composic;ao infernal, ou mistura abominável de todas as seitas 
e de todos os vícios, formada de rebeldes, traidores, ladróes, homicidas, 
adúlteros, judeus, hereges, gentíos, ateus, e tudo isto debaixo do nome 
de cristaos e das obrigac;oes de católicos. ( ... ) 

Será muito para louvar nos tempos vindouros a constancia destes 
dois missionários; mas eles tem para si, e com razáo, que nao só 
deviam isto ao amor de Deus, por quemo padeciam, senáo ao exemplo 
que o mesmo Deus lhes dava; porque ainda que foi multo o que 
os padres sofreram a estes indios, muito mais era o que Deus lhes 
estava sofrendo. Entre todos estes só um velho houve, que de si pediu 
aos padres que o casassem para sair de mau estado. Nenhum dos 
principais, sendo todos tres cristáos, era casado em fa.ce da Igreja, 
nem o quiseram nunca ser, por mais que os padres os admoestavam, 
e todos, além da que chamavam mulher, tinham a casa cheia de concu· 
binas. Alguns estavam casados juntamente com duas irmás e muitos 
com suas cunhadas, porque receber o irmáo vivo a mulher do irmao 
defunto é lei táo judaicamente observada entre eles, como se a tiveram 
recebido de Moisés, a quem também sabem o nome. Aqueles de quem 
o Profeta diz que fizeram concerto com o Infemo, parece que foram 
estes. Um disse que antes queria ser irmáo de Caim do que de Abel, 
por estar no Inferno com ele; outro que se lhe náo dava do fogo 
do Inferno, porque, se fosse lá, ele o apagarla; outro que já sabia 
que havia de ir ao lnferno pelas maldades que cometera em Pernam­
buco, e assim náo queria tratar do Céu; outros chegaram a tanto, 
que blasfemaram de Deus como de tirano e injusto, por os haver 
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de mandar a eles ao Infemo. "Mande ao Infemo, diziam, aos índios 
que o mataram, mas a nós, que lhe náo fizemos nenhum mal, porque 
nos manda ao Inferno sem razao?" Enfim, forarn tais as cousas que 
disseram e fizeram sobre este ponto, que os padres se retiraram de 
lhes fa.lar no lnfemo, até que o conhecimento da grandeza de Deus 
e de suas culpas lhes mostrassem quáo dignos sao os que o ofendem 
de tao temeroso castigo. Por outra via tinha já procurado o Demonio 
tirar·lhes do pensamento a Fé e temor do lnfemo, espalhando entre 
eles um erro aprazível semelhante a fábula dos campos Elísios; porque 
dizem que os tres principais das aldeias da serra tem debaixo da 
terra outras tres aldeias muito formosas, onde váo depois da morte 
os súditos de cada um, e que o abaré ou padre que lá tem cuidado 
deles, é o Pe. Francisco Pinto, vivendo todos em grande descanso, 
festas e abundancia de mantimentos; e perguntados donde tiveram 
esta notícia, e se lhes velo algum correio do outro mundo, alegam 
com testemunha viva, que é um índio muito antigo e principal entre 
eles, o qual diz que, morrendo da tal doenc;a que teve, fora levado 
as ditas aldeias; por sinal que urna se chama lbirupiguaia, outra Inam­
buapixoré, a terceira Anhamari, e que lá vira todos os que antes dele 
haviam morto, e entre eles a sua mulher, a qual o náo quisera receber, 
e pelejara com ele por ir desta vida sem levar um escravo que a 
servisse, e que depois disso tornara a viver. ( ... ) 

Outras muitas causas diziam, que é certo lhas náo ensinaram os hereges, 
senáo o Demonio por si mesmo. Exortava o padre a certo gentío 
velho que se batizasse, e ele respondeu que o fa.ria para quando Deus 
encarnasse a segunda vez, e, dando o fundamento do seu dito, acrescen· 
tou que, assim como Deus encarnara urna vez em urna donzela branca 
para remir os Brancos, assim havia de encamar outra vez em urna 
donzela índia para remir os Índios, e que entao se batizaria. Consoante 
a esta profecia é outra, que também acharam os padres entre eles; 
porque dizem os seus letrados que Deus quer dar urna volta a este 
mundo, fa.zendo que o Céu fique para bai.xo e a Terra para cima, 
e assim os indios hao de dominar os Brancos, assim como agora os 
Brancos dominamos Índios. E com estas esperanc;as fantásticas e sober­
bas os traz o Demonio táo cegos, tao desatinados e táo devotos seus, 
que chegou a lhes pedir ador¡lc;ao, e eles a lha darem. Nao há muitos 
anos que um velho dos de Pernambuco, feiticeiro, levantou urna ermida 
ao Diabo nos arrabaldes da povoac;ao, e pós nela um ídolo composto 
de penas, e pregou que fossem todos a venerá·lo, para que tivessem 
boas novidades, porque aquele era o que tinha poder sobre as semen­
teiras; e como a terra é mui sujeita a fome, foram mui poucos os 
que ficaram sem fazer sua romaria a ermida. Estava o velho assentado 
nela, e ensinava como se haviam de fazer as cerimónias da devoc;áo, 
que era haverem de bailar continuamente de dia e de noite, até que 
as novidades estivessem maduras, e os que cansavam e saíam da danc;a 
haviam de beijar as penas do ídolo, no qual afirmavam alguns que 
ouviram ao Demonio fa.lar como velho, e outros que se lhe mostrou 
visível, vestido de negro. 

Tiveram os padres notícia do desaforo, foram logo quei.mar o ídolo 
e levantar em seu lugar urna cruz dentro e outra fora; mas ao dia 
seguinte amanheceram ambas as cruzes feitas pedac;os: tanto sofre 
Deus, e tanto tem sofrido a estes ímpios contra sua Igreja, contra 



seus sacramentos, contra sua divindade e contra suas cruzes; e tanto 
ensina a sofrer com o seu exemplo, aos que também ensinou com 
sua doutrina, que deixassem crescer a cizarua, para que se nao perdesse 
o trigo!( ... ) 

Entraram na serra em Quarta-Feira de Trevas pela urna hora( ... ). O 
oficio do Sábado Santo e o da madrugada da Ressurreic;ao se fez com 
a mesma solenidade e festa, a quat acabada, comec;aram os padres 
a entender na reformac;ao daquela cristandade ou na forma e assento 
que se havia de tomar nela; e porque a matéria era cheia de tantas 
dificuldades, como se tem visto no discurso de toda esta relac;ao, 
era necessária muita luz do Céu para acertar em os maiores conve­
nientes, e muita maior grac;a de Deus para os Índios os aceitarem 
e por em execuc;ao. ( ... ) 

A primeira que se resolveu e executou logo, foi que todos os índios 
de Pernambuco saíssem e fossem para o Maranhao, como sao idos, 
e se espera grande quietac;ao e proveito espiritual de uns e outros; 
porque os Pernambucanos, com a vizinhanc;a e sujeic;áo dos Portu-

gueses, estando debaixo de suas fortalezas, acudido a suas obrigac;óes, 
como tem prometido, e poderao ser obrigados a isso por forc;a, quando 
o nao fac;am por vontade; e os da serra, sem o exemplo e doutrina 
dos Pernambucanos, que eram os seus maiores dogmatistas, ficarao 
mais desimpedidos e capazes de receber a verdadeira doutrina e de 
os padres lhes introduzirem a forma da sua vida crista, o que, endure­
cidos com a contrária, se lhes nao imprimía. Assim mais se assentou 
com os principais e com todos os cabec;as da nac;ao, que se tornariam 
logo a unir em urna só povoac;áo, em que se faria igreja capaz para 
todos; que os que estao ainda por batizar se batizariam; que todo~ 
mandado seus filhos e filhas a doutrina duas vezes no dia, e a escota; 
que nenhum terá mais que urna mulher, recebendo-se com ela em 
face da Igreja; que se confessarao todos ao menos urna vez pela desobri­
gac;ao da Quaresma; enfim, que guardaráo inteiramente a Lei de Deus 
e obediencia a lgreja, na qual criou um oficio de executor eclesiástico, 
chamado brafO dos padres, e se proveu em um indio zeloso e de 
grande autoridade, irmao do maior principal, para obrigar a todos 
a virem a igreja e cumprirem com outras obrigac;óes de cristaos, e 
os castigar e apenar, se for necessário. ( ... )" 
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Albert Eckhout, MAMELUCA ( 1641). 
Pintura a óleo sobre tela, feita no Brasil, em tamanho natural. Atualmente se encontra 

no Departamento Etnográfico do Museu Nacional da Dinamarca, Copenhague 



PARTE V 

os 
BRASllEIROS 





A MULTIPLICA<;ÁO PRODIGIOSA 

No momento inicial do descobrimento do Brasil, 
em 1500, havia, dispostos compactamente ao longo de 
todo o litoral e, em grupos menores, pelo vasto interior, 
cerca e cinc milhóes de índios. Ao f101 do primeiro 
s?c'ulo, isto e, por volta de 1600, os grandes grupos majo­
ritariamente Tupi do litoral haviam desaparecido quase 
integralmente por causas já examinadas. Na época do 
descobrimento do Brasil, Portugal teria pouco mais de 
um milháo de habitantes. A parca populac;áo da metró­
pole que podía ser liberada das atividades económicas, 
militares administrativas e religiosas do reino estava to-, , 
talmente comprometida nas empresas coloniais da Africa 
e das Índias Orientais. No final do século XVI o número 
de colonos portugueses ainda náo ultrapassaria a casa 
de poucas dezenas de milhares, a que se somava um 
número crescente de escravos negros, localizados princi­
palmente nas áreas de produc;áo de ac;úcar, e um número 
indefinido, mas com enorme capacidade de multiplica­
<;áo, representado pelos mestic;os. Entre esses mesti<;os, 
a grande maioria era de mamelucos, isto é, filhos de 
homens portugueses ( ou europeus de outras naciona­
lidades) e mulheres índias. Um século após, os brancos 

náo excederiam cem mil indivíduos. O número de mes­
ti<;os seria tres vezes maior ( 1 ). 

Favoreceram muito essas relac;óes de mestic;agem 
a quase inexistencia de mullieres brancas e o pequeno 
número de colonos portugueses, que eram compelidos 
a procurar nas mulheres indígenas as matrizes para a 
construc;áo da populac;áo colonial .. Por outro lado, certas 
condic;oes da organizac;áo social indígena e os conceitos 
equivalentes que tinham essas sociedades simples sobre 
heranc;a genética e social contribuíram muito para a cons­
truc;áo da sociedade mestic;a. 

Para um líder de familia extensa Tupi e, por exten­
sáo, para um líder de grupo local desse tipo, um dos 
instrumentos básicos de acrescentamento de indivíduos 
ao grupo e, portanto, de poder e de prestígio, vinha 
do número de mulheres jovens que pudessem oferecer 
como companheiras ou parceiras sexuais aos aliados que 
se pretendia atrair. Naturalmente, pelo menos nos primei· 
ros tempos da colonizac;áo, a aquisic;ao de um "cunhado" 

( i ) MARcluo. 1984: 47. 
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ou "genro" europeu, trances ou portugues, conforme 
o caso, representava uma alianc;a excepcionalmente dese­
jável, por todas as conseqüencias que esse vínculo trazia 
ao grupo em termos de novos equipamentos e de um 
poder extremamente ampliado pelas novas armas e a 
aura mágica dos aliados europeus. 

Jaime Cortesáo discute, com detalhe, as conse­
qüencias económicas, sociais e culturais do que ele cha­
mou a alianc;a tribal luso-Tupi em sualntrodufáo aHistó­
ria das Bandeiras: 

"( .. . ) A validez destas alian<;as fazia-se, aliás, em conformidade com 
as severas regras duma ética própria, que impunha a presta<;áo de 
<;ervic;os mútuos. Anchieta náo deixa de consignar que os portugueses 
além de chamar sogros aos pais, e cunhados aos irmaos de suas mulhe­
res índias, lhes davam resgates, ferramentas, roupas etc., como os 
índios a que chamam genros lhes vao a ro<;ar ou pescar algumas vezes. 
( ... ) Na verdade a nova tribo em que entrava o portugues, enriquecida 
de elementos humanos e culturais, aumentava, em proporc;ao igual, 
as suas responsabilidades nas rela<;óes inter-tribais. Os interesses e 
os inimigos dos novos genros e cunhados passavam a ser os interesses 
e os inimigos da tribo.( ... ) Dizia Yves d'Évreux que entre os tupinambás 
havia tres ramos de alianc;a familiar: genro, nora e compadre ( tuasap ). 
O compadrio foi, com efeito, muito comum para designar as rela<;óes 
de alianc;a e amizade entre os Franceses ou Portugueses, dum lado, 
e do outro, as diferentes tribos de cultura Tupi. Nas posturas municipais 
da Camara de S. Paulo, no ano de 1590, proíbe-se aos moradores 
resgatem com os índios que venham para casa de seus compadres 
ou amigos a tratar qualquer coisa: cera, redes, }Jefas ( escravos) ( ... ) 
(Actas da Cámara. .. 1, p. 395). " ( CORTESÁO, 1964: 138·4 I) 

Mas esta espécie de nova sociedade, baseada numa 
aparente democracia interétnica, era ilusória em relac;áo 
as promessas que parecia oferecer ªº futuro dos índios. 
O sistema servia unicamente aos propósitos de consoli­
dac;áo do domínio colonial, nao só pelo poder despropor­
cionadamente maior das bases deste, mas porque a pró­
pria lógica das concep<;óes do mundo Tupi era incapaz 
de absorve-lo ou de crescer e transformar-se com ele, 
pelo menos nas condic;óes em que se dava o contato. 

Os grupos de tradic;ao cultural Tupi-Guarani con­
sideravam que o homem era o único princípio genético 
eficiente e ativo na gerac;ao dos filhos. Assim, segundo 
os próprios índios, os filhos de europeus com índias 
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identificavam-se geneticamente com o pai e, para todos 
os efeitos sociais e culturais, nao eram índios. Isso quer 
dizer que os índios brasileiros de tradic;ao Tupi come­
<;aram a morree, como povos, na primeira gerac;áo de 
mamelucos do século XVI. Talvez se explique por este 
fato, e pelas lealdades que dele decorrem, por que os 
mamelucos, que eram índios em tudo, na fenotipia, nos 
hábitos e na língua, transformaram-se, historicamente, 
nos mais eficazes e irreconciliáveis perseguidores das 
populac;óes indígenas. 

O desenvolvimento posterior do Brasil fez-se com 
a generalizac;áo de urna cultura e língua basicamente 
Tupi, a servi<;o de urna populac;áo gerada e aumentada 
nas condic;óes sociais descritas, em que, aos aspectos 
exteriores e aparentemente dominantes da presenc;a indí­
gena, sobrepunham-se os interesses e dominio indiscu­
tidos da situa<;áo colonial. A língua Tupi dos primeiros 
povoadores da costa generalizou-se, como língua franca, 
no nheengatu ou língua geral. Mas, os talantes dessa 
língua eram, com o passar dos anos, cada vez mais colo­
niais e menos índios. 

O padre Manuel da Nóbrega, em cartas dos anos 
seguintes a chegada dos primeiros jesuítas no Brasil, em 
1549, narra o estado promíscuo da terra, comos cristáos 
vivendo com um grande número de concubinas indíge­
nas. Na carta de 6 de janeiro de 15 50, ele solicita do 
rei um envio de mulheres brancas, óñas e inclusive mere­
trizes, para a construc;áo da sociedade colonial: 

Pe. Manuel da Nóbrega. Carta de Porto Seguro. 
(6 de janeiro de 1550) 

• Original portugues perdido. Retroversao da tradu~ao italiana, com o título "De Porto 
Sicuro nel Brasil. Manuel de Nóbrega a 6 de Genaro 1550", da Biblioteca Vaticana, Ollobonf, 
lat. 797, ff. 74r·77v. A edi~ao utilizada é: Scrafim Leite, Cartas do Brasfl e mafs escritos 
do P. Manuel da Nóbrega ( Opera Omnia), Coimbra, Acta Unlversltatls Conlmbrlgc:nsls, 
1955: 79·82. 

"( ... ) Visitando eu as vil as vizinhas a esta terra, confessei muitos e 
se fez fruto, deixando muitos ou casando com a concubina e saindo 
de muitos pecados; e destes há muitos cristaos, que estao aqui no 



Brasil, que tem náo urna só, mas muitas concubinas em casa, e fazem 
batizar muitas escravas sob pretexto de bom zelo e para as fazer 
amigas com mau fim, persuadindo-se que por isto náo seja pecado; 
e com estes há alguns religiosos, que aqui estavam no mesmo erro. 
De modo que podemos dizer: Omnes commix ti sunt ínter gentes 
et didicerunt opera eorum. 

Muitos cristaos, por serem pobres, se casaram com as mulheres negras 
da terra, mas bastantes outros voltaráo para o nosso Reino por náo 
os querermos absolver, ainda que tenham filhos, por serem casados 
em Portugal¡ e nas pregac;óes muito os repreendemos. Se El-Rei deter­
mina povoar mais esta terra, é necessário que venham muitas mulheres 
órta.s e de toda a qualidade até meretrizes, porque há aquí várias 
qualidades de homens; e os bons e os ricos casaráo com as órtas; 
e deste modo se evitaráo pecados e aumentará a populac;ao no servic;;o 
de Deus. 

Nesta terra todos os homens ou a maior parte tem a consciencia 
sobrecarregada por causa dos escravos que possuem contra a razáo, 
além de que muitos que eram resgatados aos pais, náo se libertam, 
e permanecem escravos pelos enganos que usam os que prometem 
libertá-los; e por isso poucos se encontram capazes de ser absolvidos, 
nao querendo abster-se do pecado, nem de os pais os venderem, 
embora eu muito os repreenda nisto, dizendo que o pai náo pode 
vender o ftlho salvo em extrema necessidade, como permitem as leis 
imperiais. E nisto tenho por contrário a todo o povo e ainda os confes­
sores de cá; e assim tem Satanás totalmente ligadas as almas por esta 
forma. E é muito dificil tirar este abuso, porque os homens que cá 
vem náo tem outra vida senáo a dos escravos, que lhes pescam e 
buscam de comer, tanto domina aqui a preguic;a e se dáo as coisas 
sensuais e a diversos vícios, nem curam de estar excomungados conser­
vando os ditos cscravos. 

Pois que os sacerdotes daqui náo fazem nisto nenhum escrúpulo, 
o melhor remédio seria que El-Rei mandasse inquisidores e comissários 
para fazer libertar os escravos, ao menos os que sáo salteados, e faze-los 
viver entre os cristaos, para que deixem os maus costumes dos gentíos 
já batizados e que a nossa Companhia tivesse cuidado de os instruir 
na fé , da qual pouco ou nada podem aprender em casa dos senhores, 
antes vivem como os gentios sem conhecimento nenhum de Deus; 
e com esses poderemos nós principiar a Igreja do Senhor nas cidades 
maiores, onde se manteriam e viveriam, ao pé de nós como cristaos. 
Va.Ra. fac;a encomendar esta coisa a Deus pelos Padres e Irmáos, tratan­
do também com Sua Alteza que ponha aquí qualquer ordem conve­
niente. 

Seria ainda muito a propósito e de grande utilidade ter licenc;a da 
Sé Apostólica para fazer composic;;óes e outras coisas necessárias na 
restituic;áo dos ditos escravos salteados, porque já passaram a terceiros, 
dos salários a eles devidos; e outras coisas injustas, onde náo se podem 
restituir aos próprios donos; e outras coisas semelhantes que cada 
día sucedem. Pelo que seria muito útil que tivéssemos faculdade da 
Sé Apostólica para absolver e para consolar muitas almas, sobretudo 
porque nao há aqui Bispo nem Vigário geral, embora tenhamos espe­
ram;a de que virá cedo. Queira Deus que venha de tal edificac;áo, 

que se possa dizer dele per episcopatum bonum opus destderat, id 
est bonum onus, e náo para fazer-se rico, porque a terra é pobre, 
mas para buscar as ovelhas tresmalhadas do rebanho de Jesus Cristo. 
E ainda que baja aquí muitos que nondum sunt ex eius ovtlt, tamen 
oportet illas adducere, ut sit unus pastor et unum ovile, et recumbant 
cum Abraam, Isaac et /acob in regno cael01Um, siqutdem multi 
filii regni se indignos f aciunt. Mas se por meus pecados náo se puder 
introduzir nesta terra justi<;a eclesiástica, deveria ao menos Sua Alteza 
prover aqueles concubinários com as penas que fossem precisas; e 
mandando cá mulheres, para se náo dar táo mau exemplo aos gentios, 
que veem tais coisas. ( ... )" 

Em carta do ano seguinte, de Pernambuco, critica 
os padres seculares que aprovavam as relac;óes indistintas 
dos brancos com as índias: 

Pe. Manuel da Nóbrega. Carta de Pernambuco. 
( 11 de agosto de 1 5 51 ) 

• Original ponugues perdldo. Versao espanhola da época lmprcssa em "Copla de unas canas 
embiadas del Brasil por el Padre Nobrcga ( ... ) al Padre Maestro Simón ( ... ) T resladadas 
de Portugucs en Castellano. Recibidas e l año de 1 55 1 ". Prlmelra cdic;ao cm portugues 
em Ostensor Brasile iro 1, Rio de janeico, 1844: 228-229. A edil;ao utilizada é: Manuel 
da Nóbcega, Cartas do Brasil ( I 549· I 560 ). Río de j aneiro , Oflicina Industrial Graphica 
( Cartas j esuíticas/), 1931 : 11 4-117. 

"( ... ) Com quantos Gen ti os tenho falado nesta costa em nenhum achei 
repugnincia ao que lhe dizia. Todos querem e desejam ser cristáos; 
mas deixar seus costumes lhes parece áspero. Váo contudo pouco 
a pouco caindo na verdade. 

Os escravos dos Cristáos e os mesmos Cristáos muito se tem emendado 
e certo que as capitanías que ternos visitado tem tanta diferen<;a do 
que dantes cstavam, assim no conhecimento de Deus, como em obrar 
virtude, que parece urna Religiáo. Fazem-se muitos casamentos entre 
os Gentíos, os quais em a Bahía estao junto a cidade, e tem sua igreja 
junto a urna casa, onde nos recolhemos, em a qual reside agora o 
padre Navarro. Estes determinamos tomar por meio de outros muitos, 
os quais esperamos com a ajuda do Senhor fazer cristáos. ( ... ) 

Os clérigos desta terra tem mais oficio de demonios que de clérigos: 
porque, além de seu mau exemplo e costumes, querem contrariar 
a doutrina de Cristo, e dizem publicamente aos homens que lhes 
é lícito estar em pecado com suas negras, pois que sáo suas escravas, 
e que podem ter os salteados, pois que sáo caes, e outras cousas 
semelhantes, por escusar seus pecados e abomina<;óes, de maneira 
que nenhum Demonio, temo agora que nos persiga, senáo estes. 

Querem-nos mal, porque lhes somos contrários a seus maus costumes 
e nao podem sofrer que digamos as missas de gra<;a, cm detrimento 
de seus interesses. Cuido que, se náo fora pelo favor que ternos do 
Governador e principais da terra, e assim porque Deus náo o quer 
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permitir, que nos tiveram já tiradas as vidas. Esperamos que venha 
o Bispo, que proveja isto com temor, pois nós outros náo podemos 
com amor. ( ... )" 

Em várias cartas posteriores o jesuíta volta repeti­
damente ao mesmo tema, acrescentando um elemento 
esclarecedor: as rela<;óes sexuais com as indias sao por 
esses consideradas livres e desejáveis, mas nao o casa­
mento com elas, que reputam infamante. 

Pe. Manuel da Nóbrega. '~os Padres e lrmáos de 
Coimbra, Pernambuco, 

13 de setembro de 1551 " 

• Cópia do original se enron1ra na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro (S. Roque, Lisboa), 
1·5, 2, 38. ff. 19v.-2lv. Prlmelra edl<;:io em Vale Cabra!, Cartas do Brasil do Padre Manoel 
da Nóbrega ( J 549· J 560), Rlo de Janelro, lmprensa Nacional, 1886 : 86-89. A edi<;ao utilizada 
é a de Seraflm Lclle, op. cit., 195 5: 91-95. 

"( ... ) Ha verá um mes pouco mais ou menos que chegamos a esta 
Capitanía de Pernambuco o Pe. Antonio Pires e eu, a qual nos faltava 
por visitar e tinha mais necessidade que nenhuma outra, por ser povoa­
da de muito e ter os pecados muí arraigados e velhos. 

É feíto muito fruto, glória ao Senhor, por meio destes dois pobres, 
ou, por melhor dizer, por meio de vossas orac;oes e pela fama da 
Companhia, a qual é cá tida em muita venerac;áo. Em somente verem 
que somos membros dela (posto que eu podre e provesse a N. Senhor 
que náo cortado) isto faz em todos abalo a emendar-se de suas vidas. 
Os mais aquí tinham índias de muito tempo, de que tinham filhos, 
e tinham por grande infámia casarem com elas. Agora se váo casando 
e tomando vida de bom estado. Sáo feítas muitas amizades porque 
esta Capitanía estava em bandos com os principais da terra e os fizemos 
amigos a porta da igreja com que já todos estáo em paz. Havia muitas 
moc;as filhas de cristáos dadas a soldada a solteiros, com que publica­
mente pecavam e dava-lhas a justic;a. Fi-las ajuntar em casa de casados 
virtuosos e agora se váo casando e amparando. Pelo sertao há muitos 
assim machos como femeas e algumas já mulheres, filhos de brancos. 
Damos ordem a se tirarem todos e já sao fora alguns, dos quais já 
lá mandei um mancebo, que estava perdido e comía carne humana 
como o gentío, para lá servir e ter alguma notícia da cristandade. 
( ... ) 
As índias forras, que há muito que andam com os crístáos em pecado, 
trabalhamos por remediar por nao se irem ao sertáo já que sáo cristás, 
e lhes ordenamos urna casa a custa dos que as tinham para nela as 
recolher e dali casaráo com alguns homens trabalhadores pouco a 
pouco. Todas andam com grande fervor e querem emendar-se de 
seus pecados e se confessam já as mais entendidas e sabem-sc mui 
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bem acusar. Com se ganharem estas se ganha muito, porque sao mais 
de 40 só nesta povoac;áo, afora muitas outras que estao pelas outras 
povoac;oes, e acarretam outras do sertáo assim já cristás como ainda 
gentias. Algumas destas mais antigas pregam as outras. Ternos feito 
urna delas meirinha, a qual é táo diligente em chamar a doutrina, 
que é para louvar a N. Senhor. Estas, depois de mais arraigadas no 
amor e conhecimento de Deus, hei de ordenar que váo pregar pelas 
Aldeias de seus parentes, e certo que em algumas vejo claramente 
obrar a virtude do Altíssimo. Ganhamos também que estas nos traráo 
meninos do gentío para ensinarmos e c riarmos em urna casa que 
para isso se ordena, e já se faz, e trabalha nela com muita pressa 
e fervor todo o povo assim homens como mulheres. Muitos casamentos 
tenho acertado com estas forras. Quererá N. Senhor por esta via acres­
centar sua fé católica e povoar esta terra em seu temor: e será fác il 
cousa casar todas, porque como os náo absolverem e lhes mandarem 
tomar estado, hao-se de casar como puderem os homens, como a 
experiencia das outras Capitanías nos tem ensinado, onde se casaram 
todas quantas negras forras havia entre crístáos. Há cá muita soma 
de casados em Portugal que vivem cá em graves pecados: a uns fazemos 
ir, outros mandam buscar suas mulheres. ( ... ) 

Os que estáo amancebados com suas mesmas escravas, fazemos que 
casem com elas e, por ser costume novo a seus senhores, tem medo 
que casando lhes fiquem forras, e náo lho podemos tirar da cabec;a. 
Isto é cousa mui proveitosa para estas partes, e para Sao Thomé e 
outras partes onde há fazendas de muitos escravos. Devia El-Rei de 
mandar desenganar aos senhores, que náo ficam forros, porque isto 
receiam; que doutra maneira todos os casariam. ( ... )" 

Pe. Manuel da Nóbrega. Carta de O/inda. 
( 14 de setembro de 1551) 

• O Origin2l se enconen cm lliboa, Torre do Tombo, Corpo Cronológico, Armário 15, ~ 
86, Doc. 125, ff. Ir · 4v. Primeira cdlc;ao na Revista d o Instituto Histó rico e Geográfico 
Brasileiro 11, Rio de Janeiro, 1840: 277-280. A edic;ao utilizada 1:. a de Serafim l eite, op. 
ele., 1955: 100-102. 

"( ... ) Damos ordem a que se fa~a urna casa para recolher todas as 
mo~as e mulheres do gentío da terra que há muitos anos que vivem 
entre os cristáos, e sao cristás e tem filhos dos homens brancos; e 
os mesmos homens que as tinham ordenam esta casa, porque ali doutri­
nadas e governadas por algumas velhas delas mesmas, pelo tempo 
em <liante muitas casaráo e ao menos viveráo com menos ocasiao 
de pecados; e este é o melhor meio que nos pareceu por se náo 
tornarem ao gentío. ( ... ) 

Por toda esta costa há muitos homens casados em Portugal e vivero 
cá ern graves pecados com muito prejuízo de suas mulheres e filhos. 
Devia V.A. mandar aos capitáes que nisto tenham muito cuidado. 

Nestas partes há muitos escravos e todos vivero em pecado com outras 
escravas. Alguns dos tais fazemos casar, outros receiam ficarem seus 
escravos forros e náo ousam casá-los. Seria servi~o de Nosso Senhor 



mandar V.A. urna provisáo cm que declare náo ficarem forros casando, 
e o mesmo se devia provcr ero Santo Thomé e outras partes onde 
há fazendas com muitos escravos. Coma vinda do Bispo o esperávamos 
remediar e agora me parece ser necessário V.A. prover nisso por se 
evitarem grandes pecados. ( ... ) 

Para as outras capitanias mande V.A. mullieres óñas, porque todas 
casaráo. Nesta nao sáo necessárias por agora por haverem muitas ftlhas 
de homens brancos e de índias da terra, as quais todas agora casaráo 
com a ajuda do Senhor; e, se náo casavam dantes, era porque consen· 
tiam viver os homens em seus pecados Hvremente, e por isso náo 
se curavam tanto de casar e alguns diziam que náo pecavam, porque 
o Arcebispo do Funchal lhes da va licenc;a. ( ... )" 

Os jesuítas nao só interferiam nos hábitos sexuais 
da colonia, mas na vida dos próprios índios, que eram 
compelidos a viver segundo a moral crista. Outro dado 
de interesse é o esfor~o de afastar os mesti~os de suas 
máes índias, recolhendo-os em regime de internato no 
caso da ausencia ou morte do pai. 

Pe. José de Anchieta. Carta de Piratininga: 
"Quadrimestre de 

maio a setembro de 1554" 

• Copiada no llvro de registro, cód ice manuscrito, 226 fts., sem título, que possui a Biblioteca 
Nacional do Rlo de Janeiro ( Cod. LXXVII, 6· 22 ), intitulado: Cartas dos Padres da Companbfa 
de jesus s6bre o Brasi l, desde o ano de 1549 ao de 1586, fts. 199. Prirneira edic;ao venida 
para o portugues, publicada por Telxeira de Melo, nos Ana fs da Biblioteca Nacional, vol. 
1, 1876: 60· 75. A edh;áo utilizada é : Cartas, lnfonnafóes, Fragmentos Históricos e Senn6es 
do Padrojosepb tle Ancbieta, Sj. (/ 551-1594), Rio de janelro, Clvilizac;áo Brasileira (Cartas 

Jesuíticas 111), 1933: 36-46 

"( ... ) A estas duas segue-se a terceira Capitanía, distante da Baía de 
Todos os Santos 360 milhas e que se chama Espírito Santo, na qual 
trabalha na pregac;ao da palavra de Deus o padre Braz Louren<;o com 
o Irmao Símao Gonc;alves, aquí recebido na Companhia: do que se 
colhe abundantíssimo fruto; porquanto alguns casam com suas escravas 
concubinas, por leí de matrimónio, e outros, abandonando-as, adotam 
um modo de viver salutar; no que principalmente brilha a nobre virtude 
de um certo principal, que, repudiada a manceba, com quem vivera 
por muitíssimo tempo e da qual tivera filhos, se voltou para salutífera 
e reta forma de vida. Nao aparece na verdade pouca emenda e corre<;áo 
em extirpar outros vícios: para que os homens se dissuadissem dos 
juramentos, estabeleceu-se uma como Confraria de caridade: os que 
a ela se filiarem, se, quando jurarem, a si mesmos se acusarem, pagarn 
urna determinada quantia de dinheiro para o casamento de alguma 
órfü; acusados, porém, por outros, pagam o dobro. ( ... ) 

Quatro ou cinco meninos órtaos, dos nascidos de pai portugues, mas 
de máe brasílica, que viviam cm casa e sob o regimen do pai, fora'11 
recolhidos por algum tempo ao Colégío, e suministra-se a todos alimen· 
to, a mesa de Cristo. Estas e outras cousas que ali se fazem, pelas 
cartas do mesmo Padre largamente e em particular se conheceráo. 
( ... ) 
Ternos também em casa conosco alguns filhos dos Gentios, que atraí· 
mos para nós de diversas partes, e estes até abominam os costumes 
paternos a tal ponto que, passando por aqui para outro lugar o pai 
de um e vendo o filho, este longe de mostrar para com ele o amor 
de filho, pelo contrário só lhe fulava rarissimamente e de rná vontade, 
e compelido por nós. Outro, estando já de há muito separado do 
contato dos país, passando coro os nossos Irrnaos pela aldeia em que 
morava a mae, dando·lhe os mesmos licenc;a para ver sua máe, náo 
a saudou no entanto e passou além; assim, antepóem em tudo ao 
amor dos pais o nosso. Louvor e glória a Deus, de quem todo bem 
procede. ( ... ) 

Estes entre os quais vi vemos estáo espalhados 300 milhas (segundo 
nos parece) pelo sertáo; todos eles se alimentam de carne humana 
e andam nus; moram em casas feítas de madeira e barro, cobertas 
de palhas ou com cortic;as de árvores; náo sao sujeitos a nenhutn 
reí ou capitáo, só tem em alguma conta os que alguma fac;anha fizer¡un, 
digna do homem valente, e por isso comumente recalcitram, porque 
nao há quem os obrigue a obedecer; os filhos dao obediencia aos 
país quando lhes parece; f1nalmente, cada um é reí em sua casa e 
vive como quer; pelo que nenhum ou certamente muito pouco fruto 
se pode colher deles, se a forc;a e o auxílio do brac;o secular náo 
acudirem para domá-los e submete·los ao jugo da obediencia. 

O que faz com que, como vivam sem leis nem governo, náo possam 
conservar-se em paz e concórdia, tanto que cada aldeía contém sornen· 
te seis ou sete casas, nas quais se náo se interpusessem o parentesco 
ou alianc;a, nao poderiam viver juntos e uns e outros se devorariam; 
bastantes vezes e em muitos outros lugares vimos fazerem isso, e 
náo moderam a insaciável raiva nem com o scntimento do parentesco. 

Ajunta-se a isso que, contraído o matrimónio com os mesmos parentes 
e primos, se torna dificilimo, se porventura queremos admití-los ao 
batismo, achar mulher que, por causa do parentesco de sangue, possa 
ser tomada por esposa. O que nao pequeno embarac;o nos traz; por· 
quanto, nao podemos admitir a receber o batismo a que se conserva 
manceba. Por isso, parece grandemente necessário que o direito posi· 
tivo se afrouxe nestas paragens, de modo que, a nao ser o parentesco 
de irmáo com irma, possam em todos os graus contrair casamento, 
o que é preciso que se fac;a em outras leis da Santa Madre Igreja, 
as quais, se os quiserrnos presentemente obrigar, é fora de dúvida 
que nao quererao chegar-se ao culto da fé cristá; pois sáo de tal forma 
bárbaros e indómitos, que parecem aproximar-se mais a natureza das 
feras do que a dos home ns. ( ... )" 

Em carta do mesmo ano e local, a Inácio de Loyola, 
Anchieta fornece alguns elementos sobre a pedagogia 

285 



dos jesuítas, em que se destaca a dificuldade de integra<;ao 
dos jovens mestic;os. 

Pe. José de Anchieta. Carta ao Pe. lnácio de Loyola 
(Piratininga, julho de 1554) 

• Original cm cspanhol no "Archivum Romanum Societatis lesu" (ARSI), Epp. NN. 95, f. 
105r-105v. Pr lmelra edi<;ao, publicada em castclhano, nos Anllis da Biblioteca N<1clonal, 
vol. XIX, R!o de Janeiro, 1897: 5 3-54. A edl<;iio urili;i;ada é : Cartas, /nformm;óes, fragmentos 
Históricos e Sennóes do Padro joseph de Anchleta ( 1554-1594 ), Río de Janeiro, Civllizac;ao 
Brasilcira ( CllrtasjesuíliCM 111), 1933: 67-69. 

"( ... ) Todo este tempo que aqui ternos estado nos hao mandado de 
Portugal alguns dos meninos órraos, os quais havemos tido e ternos 
conosco sustentando-os com muito trabalho e dificuldade; o que nos 
moveu que aqui também recolhessemos alguns órf.ios principalmente 
dos mestl<;os da terra, para assim os amparar e ensinar, porque é 
a gente mais perdida desta terra, e alguns piores que os mesmos 
Índios. 

Como disse na quadrimestre de Agosto e durante esse tempo preten­
demos conquistar um destes como um Índio, porque neles está muita 
parte da edifica<;ao ou destrui<;ao da tcrra como também porque como 
línguas e intérpretes para nos ajudarem na conversao dos Gentios 
e destes os que fossem aptos e tivessem boas qualidades recolhé-los 
para Irmáos e os que náo fossem tais dar-lhes vida por outro modo. 
Agora quls Nosso Scnhor por sua miscricórdia dar-nos· a conh ecer 
que nao é gente de que se deva fazer caso para a conversa.o dos 
Infléis. Porque um deles que era casado e outros daqueles de que 
fazíamos alguma conta tentados do espirito de forni:cac;ao no més 
de Julho fugíram. Pós-se logo multa seguran<;a e diligencia e foram 
pegos, o que nos deu conhecimento bcm claro deles. Por isso pareceu 
a Nosso Padre junto com todos os irmaos, a quem tudo comunicou 
encomendando-o a Nosso Senhor, que será mui grande servic;o de 
Deus te-los e criá-los na mesma conta que os Índios e quando chegarem 
a anos de discric;ao mandá-los a Espanha, onde há'" menos inconve­
nientes e perigos para serem ruins que aqui, onde as mulheres andam 
nuas e náo sabem se negar a ninguém, mas até elas mesmas cometem 
e importunam os homcns, jogando-se com eles nas redes porque tém 
por honra dormir comos Cristaos. E assim prouvera a Nosso Senhor, 
que daqui a oito ou nove anos sendo eles o que devem e tendo 
as qualidades, que se requerem para a Companhia, se vieram a estas 
partes fa<;am grande fruto nos Gentios, o que agora nao fazem, porque 
nao tem nenhuma autoridade entre eles. 

E assim mesmo se se fizessem aqui casas da Companhia seria bem, 
que fizéssemos troca com os lrmáos do Colégio de Coimbra, de maneira 
que nos mandassem para cá os indispostos de lá, desde que tenham 
propensao a virtude, os. quais aqui se curariam com os trabalhos e 
bondade da cerra, como ternos experimentado nos enfermos que de 
lá vieram, e aprenderiam a lingua dos Índios; e de cá lhes enviaríamos 
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destes mesti<;os, dos quais alguns, que tivessem qualidades para ser 
Innaos, recolhessem nos Colégios e os que nao, puscssem nas casas 
dos órf.ios como agora se faz a alguns deles e isto é grande servic;o 
de Deus, porque estes (como tenho dito) se sao ruins destróem o 
edificado. A superintendencia destes se devia exercer pelos Padres 
da Companhia, apartados dos Irmáos; a resolu<;ao do que V.R.P. junta­
mente com o Padre provincial de Portugal deveria negociar com o 
Rei, porque é grande honra de Deus e proveito de seu Reíno, e porque 
destas e outras cousas por cartas náo se pode dar bastante informa<;ao. 
Mandou Nosso Padre este ano o Padre Leonardo Nunes, o qual leva 
tudo apontado, para praticar com V.R.P. e sua Alteza. ( ... )" 

Um dado importante, que teria graves conseqüen­
cias na contamina<;ao dos indígenas, é a insistencia de 
Anchieta em receber jesuítas enfermos da Europa que 
seriam treinados como línguas. 

Outros jesuítas, como Leonardo Nunes, Oiogo Ja­
come e o padre Antonio Pires, fornecem novos dados 
sobre as rela<;oes entre colonos e índios, principalmente 
na esfera sexual e a tentativa de conformá-la aos padróes 
da moralidade crista e do interesse colonial. 

"Carta do Pe. Leonardo Nunes aos padres e irmáos 
de Coimbra " 

S. Vicente, novembro ( ?) 1550 

• O riginal portugués perdido de que se fez a tradu<;ao cspanhola logo lmpressa em "Copla 
de unas cartas ( ... ) Tresli1dadas de Portugues en Castdlano. Recebidas el año de 155 1 ". 
Título: "Obra embiada del Puerro de S. Vicente" ( cart:I nv 9 , 5 pág.s. e meia ). A cdi~·áo 
utili zada é : Serafim l.eitc , Monunrenta Rrasiliae , vol. 1 - Cartas dos /l'rlnreiros j esuítns 
do Bmsil ( 1538·1553}, Coimbra, Tip. da Atlantida, 1956: 206-2 10. 

"( ... ) Despedi-me de todos, ficando eles muito consolados, e daí fui 
para Sao Vicente, acompanhando-me o Capitao e alguma outra gente. 
Ao chegar fiz um sermao em que todo mundo ficou muito tocado 
por Deus, e daí cm <liante prediquei algumas vezes. A maior parte 
do tempo cu ficava confessando, e cada dia fazia a doutrina aos escravos. 
As segundas, quartas e sextas-feiras, a noite, tocava a campana pelos 
finados. De mancira que, vendo o nosso Senhor o grande estrago 
que o demonio fazia nessas almas, pois quase todos os moradores 
dessas tres vitas estavam perdidos em gravissimos pecados, tanto casa­
dos como solteiros, e mais ainda os sacerdotes, Ele comec;ou a tocá-los 



e dar-lhes tanta vergonha dos seus pecados que todos trabalhavam 
para afastar-se deles, uns casando com as mulheres e índias que tinham, 
outros expulsando-as, outros arrumando-lhes maridos, outros deci­
dindo viver castamente com as suas mulheres, e todos com grandes 
espantos de si, vendo sua cegueira e em que perigo tinham ficado 
por tanto tempo, pois tinha muitas almas que náo tinham sido confes­
sadas havia 30 ou 40 anos, e estavam em pecado mortal, publicamente. 
( ... ) 

Todo o resto do tempo que estive aqui, além do cuidado dispensado 
a esses lrmáos, o dediquei a confessar e predicar algumas vezes, acudin· 
do, quando podía, a outras necessidades espirituais e exercitando-me 
em outras obras pías, em tudo buscando a salva<;áo das almas. E com 
muito trabalho, por estar só, e pela persegui<;áo de alguns deste porto, 
urna vez que, de urna parte, fui perseguido por alguns amancebados, 
por querer afastá-los do pecado e trabalhar por que se corrigissem 
e voltassem a Deus; e, de outra parte, era perseguido pelos que aqui 
tinham negros Carijós cristaos em cativeiro , após prendé-los, sem que­
rer deixá-los e guardando-os injustamente. Procurava eu muitos remé­
dios para expulsar este mal da terra, o que é muito dificil, pois o 
tém muito arraigado em seus cora<;óes, dos quais sai urna desordenada 
avarícia e desejos insaciáveis de bens temporais, que aquí reinam 
sobremaneira cm muita gente. Cristo o nosso Senhor proveja como 
mais for do seu servi<;o e proveito das almas, e nos de grac;a para 
que os nossos trabalhos pelo amor dele sejarn aceitos. 

Desta Capitanía de Sáo Vicente. ( novembro de 1550)" • 

"Carta do Pe. Leonardo Nunes aos Padres 
e Irmáos de Coímbra " 

(S. Vicente, 20 de junho de 1551 ) 

• Original portugues perdido. A traduc;:io espanhola se cncontra no Arc hivum Romanum 
S-Ocieralis ksu ( ARSI), /Jras. J-1, ff. 23r-24r. sob o titu lo: "Copia de unas carras de los 
Padres y Hermanos que estan en el Brasil. De huna del Padre Leonardo Nunez, de vinte 
de Junio de 1551 . de Sao Vicente". A edi<;fo utilizada é a de Scrafim t eitc , op. cit. (vol. 
1), 1956: 233. 

"( ... ) Muitos homens tém-se afastado de pecados públicos em que 
estavam, embora tenha muitos endurecidos. Alguns homens dos que 
estavam amancebados com índias casararn com etas, sendo uns 1 5 
ou 16, e agora ternos outros 7 ou 8 que váo fazer o mesmo. E outros 
que estavam casados lá, no Reino, aquí se afastaram das mancebas, 
e outros solteiros, depois de deixar as índias ou escravas, casaram-se 
com filhas de homens brancos. ( ... ) " • 

• Traduc;iio do espanhol para o portugués de )can Frani;ols Cleaver. 

"Carta do Ir. Díogo ]ácome aos Padres 
elrmáos 

de Coímbra" 
(S. Vicente, junho de 1551) 

• Cópia portuguesa do original na Biblioteca Nacional do Rio de Janelro (S. Roque, l isboa), 
1-5, 2, 38, ff. t 96v-199r . Tí1u lo: "Copia de outra (carta) do Brasil do lrmao Oioguo Jacomc 
pera os Padres e lnnios do Collcgio de Coimbra. Nao 1em era". A edi¡;ao utllluda t a 
de Serafim Lelle, op. cit. (vol 1), 1956: 242-247. 

"( ... )O nosso Pe. Leonardo Nunes vos escreverá mais largo porque 
sabei, meus em Cristo, que se ele dez corpos tivera, todos ele, bendito 
Deus, os encaminhara porque todos os esforc;os com que anima a 
esta gente assim da terra como brancos, c com vossa vinda que vireis 
e estarcís em tal parte e em tal. Ele até agora sempre cavou e podou 
e colheu, como nas outras mais largo vos escrevi. Das obras cm partí· 
cular que ele obra nao vos saberei dar conta, por serem muitas e 
porque sempre estou em casa. Os Irmaos vos escreveráo disso mais 
largo, porque vao com ele e sabem suas obras ainda que nao todas. 
Eu a eles me remeto pelo que tanto folgais de saber para louvardes 
a Nosso Scnhor. 

Daqui partiu com uns Irmaos para a terra dos indios donde trouxe 
um homem que havia sete ou oito anos que estava sem confissáo, 
nem ver a Dcus. Trouxc-o. Agora está aquí como entrevado, doente 
destes males que nesta terra sáo mui comuns aos que ao pecado 
da luxúria se dao, pelo qual muitos se perdem nestas terras: assim 
está comido com chagas. Quis vos da.r conta da sua doen<;a para que 
o encomendeis a Nosso Senhor. 

Outros (há) tao apartados ou mais, pois que sao obstinados oeste 
negro pecado, com os quais trabalha de día para os apartar e de 
noite cm como os há de apartar de sua má obstinac;áo cm que estao 
com índias da terra, e tal há que lhe seria melhor um bra~o cortado 
que falar o que fala contra o Padre, que com todo amor o reprcende 
e exorta com todos os meios que po de e para isso busca. E sao que 
há aí tal que sobre ir daqui a X ( 1 O) léguas sobre urna pessoa, que 
haverá XX ( 20) ou XXX ( 30) anos que está cm pecado mortal, sobre 
com todos os mimos com que primeiro o trouxe, e vendo sua obsti· 
na<;áo sobre estar excomungado pelo Vigário da terra, quis o nosso 
Padre ir lá a dizer missa, porque se passa um ano e dois que nao 
veem a Deus, nem no vem a ver podendo vir. E, estando lá dizendo 
missa, entrou este homem, de maneira que lhe mandou o Padre dizer 
que se saísse, que nao podia celebrar com ele. E, saindo, saíram também 
dois filhos seus da terra, com ele, de maneira que se determinaram 
para, como acabasse a missa, de lhe darem na cabec;a; o qual acabando 
a missa se saiu e veio para ele, o qual lhe rogou que nao tivesse 
conta com ele, que era melhor cristáo que ele e que fazia muito 
boas obras: mas nao dizia se esta va apartado do pecado para lhe aprovei­
tarem. E assim tiveram mao nelc, e depois vieram os filhos com suas 
armas, que sáo uns homens como selvagens, contra o nosso mesmo 
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Padre, e ele assentado de joelbos diante deles aparelhado a receber 
o que viesse, de maneira que náo faltou aqui senáo Nosso Senhor 
alargar sua máo para o demónio obrar suas más obras. Como quer 
que Nosso Senhor o tem guardado para mais aumentac;;ao da sua Igreja 
como cada dia vai aumentando, náo no permitiu ali acabar. Mas, quanto 
as novas que nos cá deram (estando ele lá ), foram que lhe deram 
de pancadas em secreto, e que se saisse fora de sua casa, senáo que 
lhe dariam com um pau pela cabec;;a. 

Assim que estas sao suas coisas com as mais das quais urna é como 
agora há poucos dias que partiu daqui com cinco Irmáos para outra 
parte ao longo do mar, obra de XXX léguas em busca de um hornero 
casado em Portugal, o qual estava entre Índios haverá oito ou nove 
anos já transportados do conhecimento de Nosso Senhor sem todos 
estes anos se confessar nem ver a Deus, o qual os Negros muito 
queriam. E vendo como o Padre o ia a buscar, quis vir, mas por 
mais justh;as que lá foram nao no houveram de trazer. Agora está 
aquí com o outro multo doente dumas chagas muito más que de 
lá trouxe. Traz urna india da terra que tinha por mulher com duas 
filhas. A este presente ainda nao está confessado por nao saber o 
grande erro que tem feito há tantos anos. Por estes caminhos padecerao 
os Irmáos com o Padre muito detrimento além do cansac;;o do caminho 
que levaram passando por rios a nado despidos, que dizem os Irmaos 
que entangueciam com frio; e nao tao somente isto mas muita fome 
em extremo, que nao comiam senáo palmitos que achavam pelo mato 
com outras frutas de mais pouca sustancia sem terem nem um grao 
de farinha que lá chamais de pao. 

Assim que, meus em Cristo, nao vos espanteis com estes homens 
de que fiz acima menc;;áo, porque há aí outros muito mais apartados 
da Igreja: homens e mulheres sao deitados entre os contrários destes 
Índios, os quais homens se nao podem cá haver por estarem longe 
as mulheres. Urna fugiu daqui há já muito tempo, a qual dizem ser 
tao má que persegue aos Índios a que venham dar guerra aos brancos 
e que diz muito mal. Fora esta, agora há poucos dias que daqui fugiram 
duas moc;;as, ambas irmas e casadas com homens brancas, as quais 
etas sao fühas de homem branco e de Índia, de maneira que estáo 
ambas nos contrários: as quais dizem que sao tao más, que ordenaram 
com que os Índios vieram a dar aqui guerra a urna fortaleza, que 
os brancos tem feita para resguardo das povoac;;óes dos brancos, e 
assim os ensaiaram de maneira que deram tal salto estando descuidados 
que levariam XXX ( 30) índios que estavam em resguardo da terra 
e um homem branco, e os que ficaram, ficaram muito mal feridos 
de flechadas, e também levaram a artilharia que puderam, e puseram 
fogo as casas de palha; só urna de telha havia em que se salvaram 
os feridos de os nao levarem. Assim que isto diz que causaram estas 
mullieres com muitas maiores diabolidades que nestas terras se fazem, 
de maneira que agora vereis quao grande o demonio faz a misericórdia 
de Deus, que no cabo faz tamanha. ( ... )" 
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"Carta do Pe. Antonio Pires aos Padres e 
Irmaos de Coimbra" 

(Pernambuco, 2 de agosto de 1551) 

• Original portugues perdido, que logo se uaduzlu cm cspanhol e se pubUcou cm: "Copia 
de unas cartas (. .. ) Trcsladadas de Ponugucs en Castellano. Rcccbidas el año d e 1551". 
(Carta n• 2, 8 págs). Título: "Una cmbiada de la Capltania de Pernambuco". A edl<;iio utilizada 
é a de Scraflm Leitc, op. cit. (vol. 1), 1956: 262-263. 

"( ... ) Logo que aquí chegamos, muitos come~aram a afastar-se de suas 
mancebas e outros pecados. Parece-me que foi por medo, por acharem 
que tínhamos o poder de castigá-los. Queira o nosso Senhor que nao 
voltem a te-las". Os negros e escravos, temerosos, nos chamam vicários, 
porque os cristaos desta Capitania assim nos chamavam. Os moradores 
desta Capitanía apressam-se em montar casa para nós, e andam esco­
lhendo sítio. Estáo muito dispostos a ajudar-nos em tudo que nos 
for necessário para o servi<;o de Deus. Muitos casam, o que antes 
nao se fazia, pois preferiam estar amancebados com suas escravas 
e com outras negras livres. Há nesta terra um costume, é que a maioria 
dos homens nao rece~em o Santo Sacramento, por terem as negras 
com que estáo amancebados, enquanto tem homens que, com vinte 
anos, ainda náo comungaram, mas os confessam e absolvem. Tudo 
o que se faz as nossas costas, pois é agora o nosso oficio remediá-lo. 
O maior trabalho que agora ternos é que haverá neste povoado algumas 
cinqüenta negras, ou mais, fora as que estáo pelas fazendas, que foram 
trazidas das aldeias pelos brancos para te-las como mancebas. Eles 
logo as fazem cristas, para que o pecado nao seja táo grande. Nao 
sabemos acabar com isso: pois se as tirarmos deles, voltarao as aldeias, 
fazendo assim injúria ao sacramento do batismo, e se nao as tirarmos, 
ficaráo uns e outros em pecado mortal. Tenho a esperanc;;a de que, 
pelas vossas orac;;óes, nos mostre o Senhor o que devemos fazer. Elas 
andam tao devotas, principalmente as livres, que pelo que demonstram, 
se pudéssemos arranjar-lhes alguma forma de vida, facilmente as afasta­
ríamos do pecado. Há entre elas urna que está entre os brancas há 
muito tempo, a qual obedecem todas as outras, porque anda com 
urna vara na mao e tem o cuidado de submete-las a doutrina. Essa 
levantou-se, urna madrugada, duas ou tres horas antes do dia, e apre­
goava aos gritos a nossa chegada, animando as outras, dizendo que 
tinha chegado o dia, que até agora tinham sempre tido noite, que 
saissem dos seus males e pecados e fossem boas e cristás, falando 
mal dos seus costumes e louvando os nossos. Muitas dessas vem a 
nossa casa e ajoelham-se, dizendo com muita lástima que até agora 
tanto elas como os seus filhos foram selvagens, e que pelo amor de 
Deus as ensinemos e doutrinemos. ( ... )" • 

• Tradu<;:io do cspanhol para o portugues de )can Fran<;ois Ckavcr. 



MAMELUCOS E MESTI<:OS 

Mamelucos 

A capitania de Sao Vicente foi um dos primeiros 
pontos do litoral do sul do Brasil a desenvolver urna 
ocupa<;ao estável de europeus. Sabe-se que desde os pri­
meiros anos do século XVI aí se encontravam náufragos, 
degredados 011..,t·-.capados voluntários das várias expedi­
<;óes portuguc~as e espanholas que navegaram pelo lito­
ral. Esses primeiros colonizadores relacionaram-se com 
os grupos indígenas da costa e do planalto que a sucede 
imediatamente. As rela<;óes entre brancos e índios nesta 
área seguiram o padrao geral que caracterizava as alian<;as 
com os grupos Tupi da costa, nas quais um branco cerca­
va-se de concubinas indígenas e, através desses vínculos 
sexuais, estabelecia urna rede de compromissos e de 
solidariedade com os grupos locais mais próximos. Pelas 
razóes já expostas anteriormente, os produtos dessas rela­
<;óes tendiam a identificar-se mais com o pai, dando orí­
gem a um número crescente de mestic;os, os mamelucos 
( mamalucos ), termo que definía sua condic;áo e estava 
em uso na colonia desde a primeira metade do século 
XVI, como se pode ver em Nóbrega, Gandavo e Freí 
Vicente do Salvador. 

A economia periférica da capitania de Sao Vicente, 
fundada mais na produc;áo de generos de subsistencia 
e na criac;ao de algum gado do que na economía de 
exporta<;áo, como a do ac;úcar, tendía a limitar muito 
o número de colonos brancos e a impedir quase total­
mente a entrada de escravos negros. Assim, do mesmo 
modo como ocorreria nos séculos XVII e XVIII na Amazo­
nia, a populac;ao de Sáo Vicente tendeu a manter íntegra 
a feic;ao original de urna sociedade mesti<;a, fortemente 
colorida pela presenc;a biológica e cultural dos índios. 
Os mamelucos constituem a face mais perceptível e ca­
racterística dessa sociedade compósita. 

Os mamelucos sao categoria social presente em 
todas as partes dos Estados do Brasil e do Maranháo 
coloniais, e náo apenas em Sao Vicente. E nem sequer 
sáo urna formac;ao típica das áreas de coloniza<;áo portu­
guesa da América do Sul. A populac;ao mestic;a, com forte 
influencia indígena, que até hoje caracteriza majorita­
riamente o Paraguai, constituí um exemplo expressivo. 
Outro exemplo, mais freqüente do que se imagina, pela 
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extensao e influencia dos franceses na maior parte do 
litoral brasileiro durante os dois primeiros séculos de 
história, é fornecido pelo cronista Gabriel Soares de Sou­
sa, no capítulo que dedica aos mamelucos de origem 
francesa. 

Manuel da Nóbrega. Carta 'fio Pe. Luís Gonfalves da Cámara, 
lisboa" (Sáo Vicente, 15 de junho de 1553) 

• OriginaJ portugues perdido. Tradu¡;:io espanh ola no .. Archivum Romanum Societatis lcsu" 
(ARSI), Bras. 3·1, ff. 96r-98r. A retroversáo cm portugues moderno e o texto em espanhol 
cst:io publicados em Serafim Leite, Cartas do Bmsil e mais escritos do P. Manuel da Nóbrega 
(Opera Omni<1), Colmbra, Acta Univcrs ltatls Conimbrigcnsis, 1955: 163· 1 79 e 469-477. 

"( ... ) Eu me fico fazendo prestes até a sua vinda, para logo entrarmos. 
O que temo muito é que a cobic;a assim dos castelhanos, como dos 
portugueses meta a saque a gentilidade de maneira que prejudiquem 
tudo, tanto com grandes esdindalos, como com maus exemplos; por­
que isto mesmo tem prejudicado a gentilidade da costa e c riado ódio 
e rancor nos corac;óes contra os cristáos. 

E no Paraguai, c idade dos caste lhanos, 500 homens tém sujeitos aos 
gcntios carijós, que rem mais de 300 léguas de tcrra. E náo os sujeitam 
ao jugo de Cristo mas a sua cobic;a e tirania, maltratando-os e fazendo-os 
servir pior que escravos, tomando-lhes as suas mulheres e filhos e 
filhas e quan to tem. ( ... ) 

Nesta casa tem-se feíto muito fruto com a gente da terca, filhos e 
filhas de cristáos, mamalucos, que há muitos, e com a escravaria. Vai 
muito fervor nas confissóes e muitos vem chorando, pedindo confissao 
e com grande dor de nao se saberem confessar. Todos sabem a doutrina 
melhor que muitos velh os c ristiios de nac;ao. E casam-se muitos escra­
vos que estavam em pecado; outros se apartam; muitos se disciplinam 
com tao grande fervor que póem confusao aos brancos. ( ... ) 

Nesta terca está um Joao Ramalho. É o mais antigo dela e toda a 
sua vida e a dos seus filhos é conforme a dos Índios e é urna petra 
scandalí para nós, porque a sua vida é principal estorvo para com 
a gentilidade que ternos, por e le ser muito conhecido e muito aparen­
tado com os Indios. Tem muitas mullie res. Ele e seus filhos andam 
com irmas e tem fühos delas, tanto o pai como os fi.lhos. Váo a guerra 
com os Índios e as suas festas sáo de índios e assim vivem andando 
nus como os mesmos índios. Por todas as maneir as o ternos provado 
e nada aprovc ita, até que já o de ixamos de todo. Este estando cxcomun­
gado, por náo se confessar, e nao querendo os nossos Padres celebrar 
com ele, disse que também os Padres e Irmaos pecavam comas negras, 
o que fez presumir ser alguma coisa, ajuntando-se com isto estarem 
as negras na mesma rua. Pelo que, quando cheguci, por me Nosso 
Senhor assim ensinar e com eu já conhecer o que tinha nos Irmaos 
e saber a verdade do que podia haver, por cumprir com o mundo 
e tirar alguma prcsunc;áo, despedí-os a todos quantos aquí achei desses 
que andavam por fora e tirei, com o Vigário, quase quancas pessoas 
há nesta Capitania por testemunhas do que sabiam, sem achar coisa 
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nenhurna, e fiza verdade pública a todos e ganhou-se tirar dos corac;óes 
alguma presunc;áo, a custa de muitos me julgarem por mal atentado; 
e os lrmaos ganharam coroa de paciencia e deram muito bom exemplo 
de si até que os tornei a recolher . ( ... )" 

Manuel da Nóbrega. Carta ·~o Pe. Luís Gon~alves da Cámara, 
Lisboa" (Do sertao de S. Vicente, 31 de agosto de 1553) 

• OcigínaJ porrngués perdido. Tradu~:io cspanhola no "Archivum Romanum Socic tatis lesu" 
(ARSI), Bcas 3·1. f. 99c-99v. A rc troversao cm portugues moderno e o texto em cspanhol 
cstao publicados cm Serafun !.cite, op. c it., 1955: 180-186 e 480-482. 

"( ... ) Nestc Campo está um Joáo Ramalho, o mais anrigo homem que 
há nesta terca. Tem muitos filhos e muí aparentados em todo este 
sertáo, e o mais velho deles levo agora comigo ao sertiio por mais 
autorizar o nosso ministério. Porque é muito conhecido e venerado 
entre os gentíos e tem filhas casadas com os principais homens desea 
Capitanía, e todos estes filhos e filhas sao de urna índia, filha dos 
maiores e mais principais desea terra. De maneira que, ocle e ne la 
e em seus filhos, esperamos ter um grande mcio para a convcrsáo 
destes gentios. Este hornero, para mais ajuda, é parente do Padre Paiva 
e cá se conheceram. 

Quando veio da terra, que haverá 40 anos e mais, deixou a sua mulher 
lá, viva, e nunca mais soube dela, mas que lhc parece que dcvc ser 
marta, pois há tantos anos. Deseja muito casar-se com a máe desees 
seus filhos. Já para lá se escreveu e nunca veio resposta dcste seu 
negócio. Portanto é necessário que Va. Ra. envie logo a Vouzela, cerra 
do Pe. Mestre Simao, e de parte de Nosso Senhor lho requeiro: porque 
se este homem estiver cm estado de grac;a, fará Nosso Senhor por 
e le muito nesta cerra, pois estando ele cm pecado mortal, por sua 
causa a sustentou até agora. ( ... )" 

José de Anchieta. Carta de Piratininga do 
"Quadrimestre de maio a setembro de 1554 " 

• Copiada no livro de registro , códice manuscrito , 226 fts., sem título, que possui a Biblioteca 
Nacional (Cod. l.XXVll , 6 ·22), Intitulado: Cartas dos />adres da Companhia dejems sóbre 
o Brasil, desde o ano de 1549 ao de 1586. fts. 199. Primcira cdl<;ao vertida para o portugucs 
publicada por Tclxcíra de Melo nos Anals da Biblioteca Nacional, vol. 1, Rio de Janciro. 
1876: 60·75. A edl<;ao utilizada é : Cartas, lnformafóes, Fragmentos Históricos e Sermóes 
do Padre josepb de Ancbieta ( 1554· l 594), Rio de janclro. Clviliza<;:io Brasilcira (Cartas 
jesuíticas 111 ), 1933: 46-47. 

"( ... ) O que nao é tanto para admirar como a de testávcl maldade, 
dos próprios Crístáos, nos quais acham nao só cxcmplo de vida como 
favor e auxílio para cometerem delitos; porquanto, uns certos Cristáos, 
nascidos de pai portugues e de máe brasílica, que estáo distantes 



de nós nove milhas, em urna povoac;áo de Portugueses, náo cessam, 
juntamente com seu pai, de empregar contínuos esforc;os para derrubar 
a obra que, ajudando-nos a grac;a de Deus, trabalhamos por edificar, 
persuadindo aos próprios catecúmenos com assíduos e nefandos conse­
lhos para que se apartem de nós e só a eles, que também usam 
de arco e flechas como eles, creiam, e náo dem o menor crédito 
a nós, que para aqui tomos mandados por causa da nossa perversidade. 
Com estas e outras semclhantes fazem que uns náo acreditem na 
prega<;ao da palavra de Deus, e outros, que já víamos entrarem para 
o aprisco de Cristo, voltem aos antigos costumes, e fujam de nós 
para que possam mais livremente viver. Tendo os irmáos gasto um 
ano quase inteiro no ensino de uns certos, que distam de nós 90 
milhas e tinham renunciado a costumes pagaos, estavam determinados 
a seguir os nossos, e haviam-nos prometido que nunca matariam aos 
contrários, nem usariam de carne humana em suas festas; agora, porém, 
induzidos pelos conselhos e palavras destes Cristaos e pelo exemplo 
da nefanda e abominável ignomínia dalguns deles, preparam-se nao 
só para os matar, mas também para os comer. 

Tendo, pois, um <lestes Cristáos cativado um dos inimigos na guerra 
de que acima fiz men<;ao, trouxe-o a um seu irmáo para que o matasse, 
o qual o matou, pintando-se de encarnado nas pernas e tomando 
o nome do morto por insigne honra (como é de uso entre os gentios ); 
se nao comeu, deu certamente a comer aos Índios, para os quais, 
e nao para si mesmo, o matara, exortando-os para que nao o deixassem 
escapar, mas antes o assassem e levassem consigo para comer. Tendo 
outro, irmao deste, usado de cercas práticas gentílicas, sendo advertido 
duas vezes que se acautelasse coma Santa Inquisic;:ao, disse: "Acabarei 
comas Inquisic;:óes a flechas". E sao crista.os, nascidos de pais cristaos! 
Quem na verdade é espinho, nao pode produzir uvas. 

Este atravessou por quasc cinqüenta anos esta regiao, tendo por man­
ceba urna mulher brasílica, da qual teve muitos filhos, cm cuja saúde 
os lrmáos da nossa Companhia puseram o maior cuidado e trabalho, 
rogando-lhes com toda a mansidáo e convidando-os com o espírito 
da brandura a que se dcixassem da má vida, de tal modo que o Padre 
Manuel de Paiva, conhecendo o parentesco de sangue que havia entre 
eles, cuidou em firmemente ligá-los, julgando por esse modo fazer 
alguma cousa por e le. 

Nenhum fruto, porém, tirando disso, mas antes observando que conti­
nuavam os maiores escándalos por causa do indecoroso e dissoluto 
modo de viver, náo só do pai como dos 6lhos, que escavam amance­
bados com duas irmás e parentas, come<;aram a exercer algum rigor 
e violencia para com eles, expelindo-os sobretudo da comunháo da 
Igreja, os quais, devendo com isso mudar de vida, de tal modo se 
depravaram que nos perseguiram com o maior ódio, esfor<;ando-se 
cm fazer-nos mal por todos os meios e modos, ameac;:ando-nos também 
com a morte, mas especialmente trabalhando para tornar nula a dou­
trina com que instruímos. e doutrinamos os Índios e movendo contra 
nós o ódio deles. E assim, se nao se extinguir de todo este táo pernicioso 
conrágio, nao só nao progredirá a conversao dos in fiéis, como enfraque­
cerá, e de dia em día, necessariamente desfalecerá. Toquei ncssas 
causas de passagem: to rno, porém, ao propósito.( ... )" 

Gabriel Soares de Sousa. "Que trata de como entre 
os Tupinambás há muitos mamelucos 

que descendem dos Franceses ... " 
(1587) 

• Capítulo 177 do Tratado descriptivo do Brasil, Río de Janeiro, Typ. Jo:io Ignacio da 
Sílva, 1879: 309-310. 

"Ainda que parec;:a fora de propósito o que se contém neste capítulo, 
pareceu decente escrever aqui o que nele se contém, para se melhor 
entender a natureza e condic;ao dos Tupinambás, com os quais os 
Franceses, alguns anos antes que se povoasse a Bahía, tinham comércio; 
e quando se iam para Fran<;a com suas naus carregadas de pau de 
tinta, algodáo, e pimenta, deixavam entre os gentíos alguns mancebos 
para aprenderem a língua e poderem servir na terra, quando tornassem 
de Franc;a, para lhes fazer seu resgate; os quais se amancebaram na 
terra, onde morreram, sem se quererem tornar para a Franc;a, e viveram 
como gentíos com muitas mulheres, dos quais, e dos que vinham 
todos os anos a Bahia e ao rio de Sergipe cm naus de Fran<;a, se 
encheu a terra de mamelucos, que nasceram, viveram, e morreram 
como gentíos; dos quais há hoje muitos seus descendentes, que sao 
louros, alvos e sardos, e havidos por índios Tupinambás, e sáo mais 
bárbaros que eles. E nao é de espantar serem estes descendentes 
dos Franceses alvos e louros, pois que saem a seus avós; mas é de 
maravilhar trazerem do sertáo, entre outros Tupinambás, um menino 
de idade de dez anos para doze, no ano de 1586, que era tao alvo, 
que de o ser muito náo podia olhar para a claridade; e tinha os cabelos 
da cabec;a, pestanas e sobrancelhas tao alvas como algodao, com o 
qual vinha seu pai, com quem era tao natural, que toda a pessoa 
que o via, o julgava por esse sem o conhecer; e náo era muito preto, 
e a máe que vinha na companhia, era muito preta; e pelas informa<;óes 
que se entáo tomaram dos outros Tupinambás da companhia, achou-se 
que o pai deste índio branco nao descendia dos Franceses, nem eles 
foram aquelas partes, donde esta gente vinha, nunca; e ainda que 
este menino era assim branco, era muito feio. 

Nesta povoa<;áo onde este índio branco veio ter, que é de Gabriel 
Soares, aconteceu um caso escranho a urna índia Tupinambá, que havia 
pouco que viera do sertáo, a qual ia para urna ro<;a a buscar mandioca, 
levando um filho de um ano as costas, que já chorando, do qual 
se enfadou a mae de manei.ra que lhe fez urna cova com um pau 
no chao, e o enterrou vivo: e foi-se a índia com as outras a ro<;a, 
que seria dali distancia de um bom tiro de bombarda; e arrancou 
a mandioca, que ia buscar; e tornou-se com ela para casa, que seria 
donde a crian<;a ficava enterrada, outro tiro de bombarda; sobre o 
que as outras índias, que viram esta crueldade de mae, estando fazendo 
a farinha, se puseram a praticar, maravilhando-se do caso acontecido, 
o que ouviram outras índias da mesma casa ladinas, e foram-no contar 
a sua senhora, que logo se informou do caso como acontecera, e 
sabendo a verdade dele mandou a toda pressa desenterrar a crian<;a, 
que ainda acharam viva, e por ser paga a fez batizar logo, a qual 
viveu depois seis meses." 
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Mulatos 

Sérgio Buarque de Holanda, em Raízes do Brasil, 
mostra como, mesmo antes do início da colonizac;áo do 
Brasil, Portugal já era um povo de mesti<;os: 

"( ... ) Neste caso, o Brasil náo foi teatro de nenhuma grande novidade. 
A mistura com gente de cor tinha come<;ado amplamente na própria 
metrópole. Já antes de 1500, gra<;as ao trabalho de pretos trazidos 
das possessoes ultramarinas, fora possível, no reino, estender a por<;áo 
do solo cultivado, desbravar matos, dessangrar pantanos. ( ... ) Com 
o correr do tempo nao deve ter diminuído essa intrusao de sangue 
estranho, que progredia ao contrário, e nao só nas cidades. Em 165 5, 
Manuel Severim de Faria pode lastimar que os mais dos lavradores 
se sirvam de escravos de Guiné e mulatos. ( ... )" (HOLANDA, 1956: 
52-54) 

A populac;áo de Portugal, mestic;ada pelos séculos 
de convívio com os conquistadores árabes, recebeu no­
vos contingentes extra-europeus com a conquista da Áfri­
ca negra, das Índias Orientais e da colónia americana. 
A carencia de mullieres brancas nas colónias aumentava 
os contingentes mesti<;os. Esses fatos servem para expli­
car a identificac;áo do capitáo Pedro Teixeira, importante 
personagem da conquista e administrador colonial da 
Amazónia no início c\o século XVII, como mulato, a des­
peito do fato de ser- originário de Portugal. 

Caio Prado Jr. refere-se ao caráter cambiante das catego­
rías raciais por efeito da ascensáo social: 

"( ... ) A dassifica<;áo étnica do indivíduo se faz no Brasil muito mais 
pela sua posi<;ao social; e a ra<;a, pelo menos nas classes superiores, 
é mais fun<;áo daquela posi<;áo que dos caracteres somáticos. É conhe­
cida a anedota de Koster, que chamando a aten<;ao de um seu empre­
gado, aliás, mulato, para a cor carregada e mais que suspeita de uro 
capitáo-mor, obteve a singular resposta: Era mulato, porém já náo 
o é. E ao·espanto do ingles, acrescentava o empregado: Pois, senhor, 
capitáo-mor pode láser mulato?( ... )" (PRADO Jr., 1945: 104). 

O conhecido intelectual portugues do século 
XVII, D. Francisco Manoel de Mello, escrevia, por volta 
de 1660, que o Brasil era o infemo dos negros, purgatório 
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dos brancos e paraíso dos mulato~. Essa expressao con­
verteu-se numa espécie de provérbio popular, repetido 
por muitos autores, inclusive pelo jesuíta Andreoni nos 
primeiros anos do século XVIII: 

"( ... ) Melhores ainda sao, para qualquer oficio, os mulatos; porém, 
muitos deles, usando mal do favor dos senhores, sao soberbos e vicio­
sos, e prezam-se de valentes, aparelhados para qualquer desaforo. E 
contudo, eles e etas da mesma cor, ordinariamente Ievam no Brasil 
a melhor sorte; porque, com aqueta parte de sangue de brancos que 
tém nas veías e, talvez dos seus mesmos senhores, os enfeiti<;am de 
tal maneira, que alguns tudo lhes sofrem, tudo lhes perdoam; e parece 
que se nao atrevem a repreende-los: antes, todos os mimos sao seus. 
E nao é fácil cousa decidir se nesta parte sao mais remissos os senhorcs 
ou as senhoras, pois nao falta entre eles e etas quem se deixe governar 
de mulatos, que náo sao os melhores, para que se verifique o provérbio 
que diz: que o Brasil é inferno dos negros, purgatório dos brancos 
e paraíso dos mulatos e das mulatas( ... )." (ANDREONI, 1967: 160) 

No Brasil colonial, os mulatos participavam de 
algumas das func;óes e contradic;óes que caracterizavam 
a vida social dos mamelucos. Egressos como eles de urna 
etnia dominada e, muitas vezes, sendo eles próprios cati­
vos, os mulatos, por outro lado, tinham a diferenciá-los 
urna situac;ao menos agravada pelo aprendizado e pela 
proximidade maior das categorías sociais definidas como 
brancas. Como o mameluco, o mulato foi, freqüente­
mente, utilizado como feitor ou capitao-do-mato para 
oprimir as massas de escravos ou índios. A documentac;ao 
colonial tem exemplos freqüentes dessa a<;:áo punitiva 
de mulatos e mamelucos contra índios e negros. Virginia 
Rau resume alguns documentos de come<;:os do século 
XVIII, do Ceará e do Rio Grande do Norte: 

"( ... ) Em 171 O, o mulato Bento Coelho, maltratara o "principal" dos 
índios de "Caocaya", Inácio Suassu, por este lhe tirar um índio para 
o mandar ao capitáo-mor da fortaleza, Francisco Duarte de Vasconcelos, 
que o pedira. ( ... ) Ero 1708, por os índios da "aldeota" de "Iapora" 
se terem queixado de que o mulato Pedro de Mendon<;a mandara 
levar presas urnas índias, conseguira este que Carlos Ferreira, entao 
vice-capitao-mor, lhe desse ordem para ir aquela e a outra aldeia vizinha 



prender quantos índios pudera apanhar. Em 1710, o "mulato e mama­
luco" Felix Coelho com uns tapuias seus escravos, prendera um branco 
que morava no "Curuguayu'', querendo-lhe cortar as máos, por ele 
lhe ter desfeito um curral, que as escondidas fizera num seu terreno. 
No mesmo ano, o mesmo mulato com dois escravos, "moeu a paos" 
Luís Pereira Coutinho, moc;o branco e "bem proc;edido'', abrigando-o 
a ausentar-se dentro do prazo de 1 5 dias. Assim os mulatos e mamelucos 
tinham tomado posse do Ceará, sem que ninguém se atrevesse a acusá­
los ou repreende-los. ( ... )" ( RAU, vol. 2, 1958: 390·39 l) 

O beneditino D. Domingos do Loreto Cauto, na 
obra Desagravos do Brasil e Glórias de Pernambuco ( 1 ), 

( 1) Annaes da Biblioteca Nacional, vols. 24·25, 1903-1904 Rio de Janeiro, Of. Typ. da 
Biblioteca Nacional, 1904 ( l • edi<;ao). Copiado do manuscrito que se conserva na Biblioteca 
Nacional de Lisboa. 

escrita no Recife em 1757, atribui os crimes de Calabar, 
justi<;ado como traidor por ter-se aliado aos holandeses 
em 1635, a sua condic;áo de mulato. 

"( ... ) mas Calabar com urna trai<;ao soberba e orgulhosa fazendo arro­
gante ostentac;ao da sua maldade mostrou ser mais que traidor, inso­
lente, rebelde ( ... ) É um mulato su jeito a tal condi<;áo que qualquer 
sopro da fortuna o incha ( ... ) É necessária nesta casta muita virtude 
para se reconcentrar no seu nada, isto náo souberam fazer os Anjos 
no céu, nem o homem no paraíso, como o fará o mulato no Brasil, 
tendo comumente um temor de espírito, que em muitos nem com 
a miséria do cativeiro se abate( ... ) Se entre nós servira como mulato, 
pelejara como branco e esperara como prudente, corresponderiam 
os premios a seus méritos, como corresponderam ao famoso Henrique 
Dias, que sendo preto soube com o esfor<;o do ánimo, e maravilhosa 
constancia emendar o defeito da natureza ( ... )." (COUTO, vol. 24, 
1904: 137· l 38) 
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OS BANDEIRANTES 

O termo bandeira, na acep<;ao de um pequeno grupo 
ou companhia de homens armados, era usual e documen­
tado em Portugal pelo menos desde o século XV. No 
Brasil, com o mesmo sentido, esteve em uso generalizado 
desde, pelo menos, o início do século XVII. Como diz 
Jaime Cortesao, em Introdu~áo á História das Bandei­
ras, "só por volta de 1635 comec;ou a divulgar-se em 
Sao Paulo com o mesmo significado conjunto de compa­
nhia de milícia e sertanista, a palavra bandeira" ( 1 ). As 
fontes espanholas e jesuíticas do Guairá e do Paraguai 
falam das primeiras entradas dos mestic;os da vila de 
Sao Paulo em seu território antes do fim do século XVI, 
definindo-os invariavelmente como mamelucos ou "ma­
loqueros de San Pablo". O termo que designa os partici­
pantes das bandeiras, isto é , os bandeirantes, é mais tardío 
e nao parece ter tido uso regular no período colonial. 
Como quer que seja, a identificac;ao dos participantes 
das bandeiras como mamelucos parece inevitável e repre­
senta urna evidencia histórica que esclarece a origem 
desses movimentos de expansao e o perfil étnico de 

( 1) CORTESÁO, vol. 1, 1964: 58. 
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seus membros. A bibliografia sobre as bandeiras acentua 
sua origem principal ou primária na capitanía de Sao 
Vicente ( mais tarde chamada Sao Paulo pelo nome de 
sua vila mais importante). A partir desse núcleo, os mame­
lucos de Sao Paulo realizaram expedic;óes em todas as 
direc;óes geográficas, cobrindo grande parte do interior 
da América do Sul e constituindo o elemento mais diná­
mico do processo de expansao territorial das colonias 
portuguesas da América. Alguns pontos extremos ajuda­
rao a compreender a enorme expansao dessas expedic;óes 
de mestic;os de Sao Paulo. O bandeirante Braz Rodrigues 
de Arzao participa da fundac;ao da colonia do Sacramento 
no Río da Prata em 1680. Manuel Dias da Silva esteve 
no baixo rio Paraguai na altura de Santa Fé em 1672. 
Antonio Castanho da Silva percorreu a regiao de Charcas, 
na Bolívia, em 1622. Antonio Raposo Tavares percorreu 
as nascentes do rio Madre de Dios e afluentes da margem 
esquerda do Amazonas, além do Japurá, em 1650. No 
território hoje brasileiro as bandeiras percorreram todas 
as regióes do extremo sul a Amazonia e do litoral leste 
e nordeste ao extremo oeste do país. No vale do rio 
Paraná e de seus afluentes os bandeirantes penetraram 



vezes sem conta nas reduc;oes jesuíticas e nas áreas de 
ocupa<;áo espanhola do Guairá, do Paraguai e do Uruguai, 

terminando por extinguir a presenc;a das missóes e da 
ocupa<;ao castelhana na maioria dessas áreas. 

jesuítas versus Bandeirantes 

Jaime Cortesáo, em lntrodufaO a História das 
Bandeiras, insiste na revisáo histórica do perfil dos ban­
deirantes de Sao Paulo trac;ado pelos jesuítas do Guairá 
e do Paraguai, que veem neles bandos de preadores de 
índios táo ou mais selvagens que suas presas. Segundo 
Cortesáo, os bandeirantes seriam agentes pioneiros e 
conscientes da política portuguesa de expansao geográ­
fica, executando, com os parcos meios que possuíam, 
urna ac;áo geopolítica de amplitude continental. É difícil 
imaginar que os mamelucos, mestic:;os de urna capitanía 
periférica como Sao Paulo, com urna visao do mundo 
mais indígena que européia, estivessem comprometidos 
coro esses planos expansionistas. O fato de que sua ac;áo 
desordenada e autárquica de prear índios e fundar nú· 
cleos transitórios ou mais permanentes, baseados na eco­
nomia de subsistencia, na produ<;áo mineral e outras 
atividades, tivesse determinado, a largo termo, urna ex­
pansáo do domínio colonial portugues na América, náo 
é prova de que o intento inicial e os móveis da ac;áo 
dos bandeirantes pretendesse ou previsse tais resultados. 
Na verdade, a despeito de todos os méritos de sua volu­
mosa e esclarecedora obra histórica, concluí-se que a 
posic;áo de Jaime Cortesáo é tao parcial e apologética 
quanto a dos jesuítas espanhóis do século XVII. Estes, 
segundo o historiador portugues, definiam os bandei­
rantes de Sao Paulo como autores de: 

"( ... ) assassínios, sacrilégios e violencias monstruosas. "Corsários", "pi­
ratas", "bandidos", "facínoras", "bestas-fera" - eis os qualificativos corn 
que os bandeirantes sao rnimoseados nas crónicas ou documentos 
avulsos dos jcsuítas espanhóis, incluindo o mais verídico e moderado, 
o padre Nicolau del Techo. Com esses feros apelidos passaram as 
crónicas, jesuíticas ou náo, dos séculos seguintes: e ainda hoje quase 
todos os historiadores sul-americanos, quando tem de nomear estes 
"monstros" e seus crimes, o fazem no mesmo tom de sagrado horror 
e vitupério. ( ... )"(CORTESÁO, vol. l, 1964: 24) 

Cortesáo, no mesmo texto, lamenta que a "leyen­
da negra" jesuítica tenha contaminado um grande histo· 
riador brasileiro como Capistrano de Abren que, em seus 
Capítulos de História Colonial dá urna visáo colorida 
pelo horror de um ataque dos bandeirantes a Missáo 
de Jesus Maria, administrada pelos jesuítas, em 1637: 

"( ... ) Visto pelo inimigo (os bandeirantes) o valor dos cercados e 
que os mortos seus eram muitos, determinou queimar a igreja aonde 
se acolhera a gente. Por tres vezes tocaram-lhe fogo que foi apagado, 
mas a quarta come<;ou a palha a arder, e os refugiados viram-se obriga­
dos a sair. Abriram um postigo e saindo por ele a modo de rebanho 
de ovelhas que sai do curral para o pasto, com espadas, machetes 
e alfanges lhes derribavarn as cabe<;as, truncavam os bra<;os, desjarre­
tavam pernas, at.ravessavam corpos. Provavam os a<;os de seus alfanges 
em rachar os meninos em duas partes, abrir-lhes as cabe<;as e despeda­
<;ar-lhes os membros. Compensará tais horrores a considcra<;áo de 
que por favor dos bandeirantes pertencem agora ao Brasil as terras 
devastadas?( ... )" (ABREU, 1963: 125-126) 

Os textos adiante transcritos foram selecionados 
como testemunhos de jesuítas e do governador do Rio 
da Prata, D. Luis de Cespedes Xeria, por influencia dos 
missionários, contra a ac;áo dos mamelucos de Sao Paulo 
nas áreas de domínio espanhol do Guairá e do Paraguai. 

Carta do Governador do Paragua~ 
D. luis de Cespedes Xeria a Sua Majestade 

(8 de noverflbro de 1628) 

• .. Carta del gobernador del Paraguay don Luis de Cespedes Xcria a Su Magestad dando 
cuenta de su llegada al Brasil y a su viaje por tierra desde San Pablo a la ciudad de Guaira 
( ... )" (8.11.1628). O original se encontra no Archivo General de Indias, Estante 74, Cajón 
4, Legajo 15. A edic;ao utilizada é a que se cncontra em Annaes do Museu Paulista, 1(2), 
1922: 182·214. 

"( ... ) Saí do Rio de Janeiro sessenta léguas por mar até o porto da 
vila de Santos de onde entrei terra adentro até a vila de Sao Paulo. 
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Suplico a Vossa Majestade que olhe coro aten<;ao desde aqui o que 
tenho a lhe dizer e ouvírá desta gente de Sao Paulo e sua juriscfü;ao 
as rnaiores maldades, trai<;óes e velhacarias que fazern nern tem feito 
vassalos seus. 

Tambérn ouvirá desta terra onde cheguei, corno seu governador, as 
rnaiores queixas de pobreza e desnudez, pouco govemo, pouco amparo 
nas coisas de Deus e nenhuma ajuda ern urn nem ern outro. Na vila 
de Sao Paulo morarn quatrocentos soldados, tero ern suas casas a assis· 
tencia de suas mulheres e filhos que váo a aldeia nos dias de 
festa e estes, armados com escopetas, escudos e pistolas, publicarnente 
consentindo a justi<;a. Porque nao sao mais que na aparencia, e sao 
como os dcmais, mortes, facadas e outras insolencias, matando-se e 
aguardando nos carninhos, todos os días acontecern sem que se tenha 
castigado nenhum homem até o día de hoje nem tal se sabe. E para 
que vossa Majestade rernedeie isto e castigue os maus vassalos, náo 
somente o sáo em sua pátria como tarnbém nestas províncias, que 
vem a elas muitas vezes duzentas e trezentas léguas e levam os índios 
reduzidos a vossa Majestade e os que náo estao nestes povoados, 
e numa dessas vezes chegararn a um deles, náo estando o padre que 
doutrinava os índios, e os levaram todos com filhos, mulheres e as 
irnagens da igreja e depois a queimaram com todas as casas. O que 
fazem de todas estas almas que levam, cristáos e nao cristáos, é vende· 
los por escravos publicamente, e nao seria tanto se ficassem na terra, 
mas sao enviados nos navios para vende-los por todo o estado do 
Brasil e a Lisboa e outras partes, e atualrnente, estando eu ali e muito 
temeroso de que me matassem, porque sabiam o zelo com que vinha 
a perturbar-lhes em algumas coisas, estavam no campo novecentos 
homens daquela vila e sua jurisdi<;áo, com tres mil índios, para vir 
até estas partes assaltar e roubar es~as Redm;óes, que assirn me disseram 
eles mesmos. Vossa Majestade por quemé e por Deus Nosso Senhor 
primeiramente remedeie isto e castigue estes traidores que ainda náo 
o sao só no que disse como também no que fazem, e é que para 
sair em campo fazcndo estas velhacarias eles mesmos se fazem capitáes, 
alferes, sargentos, e levantam bandeiras, e tocam caixas sem consentí· 
mento do seu governador, que mal fale, que o sabe e nao o remedeia, 
isto acontece nesta vila, certo e verdadeiro. 

Porque falo a vossa Majestade do que vi e nao do que existe e fico 
acanhado para nao molestar, e quem tem culpa de que esta ladroagem 
e cobertura de todos os marginais do Brasil e de Lisboa estejam como 
estao sao os governadores gerais daquele estado, que tiveram e tem 
até agora sua parte daqueles que os encobrem, para que nao lhes 
decm o castigo que merecem, e também sao causa dessa desordem 
suas mesmas justi<;as, que sao os capitaes e os que comandam. ( ... ) 

Para que ampare seus reinos, Ciudad Real de Guayra, 8 de novembro 
de 1628. 

Dom Luis de Cespedes Xeria (assinado )" • 

• Traduc;ao do espanho l para o portugucs de Maria Eulália Gutierrez Orellana. 
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Rela~áo feíta pelos padres 
justo Mancilla e Simon Maceta 

( 1629) 

• .. Relación de los agravios que hicieron algunos vecinos y morado res de la villa de S. 
Pablo de Piratininga de la Capitanía de S. Vicente de Estado del Brasil saqueando las Aldeas 
de los Padres de la Compañia de jesus en la mision de Guaira y Campos oel ygua<;u en 
la governación del Paraguay ( ... ) Año de 1629. Hecha por los Padres justo manc illa y Simon 
maceta de la Compañia de Jesus ... ", escrita na cldade de Salvador, Baía de Todos os Santos, 
cm 10 de outubro de 1629. O original se encontra no Archivo General de Indias. Estante 
74. Cajón 3, Legajo 26. A versao utilizada é a que foi dirigida ao Reí , impressa nos Anais 
do Museu Paulista. T. l, S. Paulo, 1922: 247·270, e retirada de edi<; iío feita por Jaime 
Cortcsao:jesuítas e Bandeirantes no Guairá ( 1594· 1640). Río de Janciro, Biblioteca Nacio· 
nal · Dlvlsao de Obras Raras e Publica<;óes (M"nuscrltos da ColcfilO De Angelis, vol. 1), 
1951: 310· 339. 

"( ... ) O que os moradores de Sao Paulo há quarenta anos atrás, até 
agora, multas vezes se atreveram a fazer contra as leis do Rei N. Senhor, 
nao fazendo caso delas, nem da ofensa tao grande de Deus nem do 
castigo que merecem, saindo continuamente as malocas, capturando 
e trazendo a for<;a das armas índios livres e forros para seus escravos 
e para vende-los, o mesmo fizeram agora com mais atrevirnento, que 
nao tinham feito nos anos anteriores, por dois títulos que convém 
a saber: primeiro, por terem saído desta vez em maior número do 
que nunca, confiados no pouco ou nenhum castigo que levaram pelas 
contínuas e injustas entradas passadas; segundo, por terem assaltado 
as redu<;óes dos padres da Companhia de Jesus da Província do Para· 
guai, tirando delas toda a gente que estávamos doutrinando. ( ... ) 

Dividindo-se toda esta gente em quatro companhias, levantararn seus 
capitáes e outros oficiais de guerra com bandeiras, como se foram 
levantados e amotinados contra a Real Coroa. As bandeiras que levavam 
nao tinham as armas do Rei, porém outras insígnias diferentes, o que 
foi declarado pelo capitao-mor da Companhia foi Antonio Raposo Tava­
res, que tomou por seu alferes Bernardo de Sosa, e Manuel Morato 
por seu sargento e por capitao de vanguarda Antonio Pedroso, e da 
retaguarda Salvador Piris. ( ... ) 

O que toca ao segundo: os da Companhia de Antonio Raposo Tavares, 
que cometeram estas ofensas, que aqui vamos anotando antes de sair 
de Sao Paulo, já tinham dito muitas vezes que haviam determinado 
saquear nossas aldeias e destruí-las e assim, de propósito, tomaram 
o caminho que vai aos Campos do Igua<;u. ( ... ) 

Passados estes vandalos o rio de Tibajiba em 8 de setembro do mesmo 
ano de 1628, fizeram sua pali<;ada ou forte de paus perto de nossas 
aldeias e , para que se veja claramente o intento que se fez desde 
o início, Antonio Pedroso, Capitao da vanguarda desta Companhia, 
logo que chegou aquelas tercas se encontrou com uns dezessete índios 
cristaos de nossa aldeia da Encarnacion no Ñatingui. ( ... ) 

O padre Antonio Ruiz, superior daquela missáo, logo que ficou sabendo, 
foi pedir·lhe seus filhos, por bem de paz, para que os devolvesse, 
mas como nao pode acabar com ele, por mais que lhe suplicasse, 
achou que nao deveria deixar nossas ovelhas desamparadas em maos 



dos lobos, antes arrumar um jeito de tirá-las e restituí-las ao rebanho, 
de qualquer forma que pudéssemos, e, náo tendo outro remédio, viu-se 
obrigado a juntar das reduc;ocs mais perto até mil e duzentos índios, 
e foi ele e outros dois padres, o padre Christoval de Mendoza e o 
padre Joseph Domenech, com as pessoas a vista da palic;ada dos portu­
gueses e ordenou que os dois padres fossem com mais ou menos 
vinte índios pedir com energía nossos filhos que estavam cativos, 
ficando o padre superior com todos os demais longe da palic;ada. 

Os portugueses quiseram impedir que com os ditos padres náo entras­
sem esses poucos índios, e para isso se armaram e com arcabuz mataram 
um índio e feriram seis ou se te caciques ( assim chamamos aos princi­
pais dos índios) e um índio tupi dos portugueses acertou de propósito 
o padre Mendoza com duas flechas, urna atrás da outra, e atingindo-lhe 
urna no pescoc;o e outra no peito, sem que os nossos atirassem urna 
sequer, mostrando que náo iam brigar mas libertar nossos filhos cativos. 

Com tudo isto entraram os padres na palic:;ada com os índios, levados 
pelo desejo e a obrigac;áo que tinham de socorrer a seus filhos, pedin­
do-lhes que os libertassem. 

O capitáo-mor prometeu que os soltaría e que dali em diante nao 
tocaría nos que estivessem conosco. ( ... ) 

Desde entao, ainda que freqüentemente capturassem com muita cruel­
dade os gentíos que ainda nao estavam reduzidos por falta de padres, 
ferindo, matando e despedac;ando a muitos caciques velhos e crianc;as 
sem batismo, nos deixaram cm paz com nossos filhos até quatro meses 
e tratamos a eles com amizade. ( ... ) 

Durou esta paz fingida até que um cacique muito velho e de muitos 
vassalos chamado Tatavrana, que Simeon Albarez, vizinho de Sao Paulo, 
tinha injustamente capturado fazia poucos anos, mas desejoso de sua 
liberdade logo tinha fugido e retornado a suas tercas, e veio entregar-se 
com toda sua gente ao tal padre Mola para serem cristaos ganhos 
por dádivas e festas. ( ... ) 

Entáo os portugueses, achando que tinham algum título para efetuar 
seu danificado intento, mandaram pedir ao padre o dito Tatavrana 
e como lhes respondeu que náo podía entregar por ser livre e estar 
em suas terras, avisaram ao capitáo-mor Antonio Raposo Tavares pedin­
do-lhe sua permissao e vieram logo, em 30 de janeiro de 1629, tirar 
por for<;a de armas, nao somente o dito Tatavrana mas também a 
todas as pessoas que o padre estava doutrinando na aldeia de Santo 
Antonio, de sorte que levaram dela, segundo alguns deles confessam, 
duas mil pec;as, ou carregadores, com muito estardalhac;o, e destruíram 
toda a aldeia, incendiando multas casas, roubando a Igreja e a casa 
do padre, quebrando urna imagem de Nossa Senhora, e tirando com 
muita violencia os índios e índias, que, para se protegerem, se haviam 
recolhido na casa do padre, matando um índio na porta da nossa 
casa e a outras dez ou doze pessoas no mesmo povoado, levando 
a maior parte das roupas do padre, urnas camisas, duas mantas, sapatos, 
bonés, guardanapos, toalhas de mesa, colheres, facas, dez ou doze 
barras de ferro , seis ou sete galinhas e, de tres vacas que havia, matou 
urna e outras coisas mais. ( ... ) 

No mesmo ano, em 20 de mar<;o, a terceira bandeira, cujo caudilho 
era Manuel Morato, foi na terceira aldeia de Jesus Maria, que ficava 
na Província de um cacique muito conhecido, Tayaoba, e como o 
padre e os caciques do povoado, estavam despercebidos por se encon­
trarem muito longe da pali<;:ada dos portugueses, e por eles entrarem 
de repente e como nao se imaginava que entravam a saqueá-los foram 
com varas nas maos a recebe-los como amigos, mas eles entraram 
como inimigos, porque logo come<;:aram a tirar-lhes a todos as varas, 
arcos, flechas e até as próprias camisetas com que os pobres cobriam 
sua desnudez e vergonha. E porque um dos caciques se queixou ao 
padre que um índio tupi lhe havia tomado seu arco, um portugues 
chamado Fedrique de Melo, natural da vita do Espírito Santo, e casado 
na vila de Sao Paulo, na presenc;a do padre e de todos os índios, 
o derrubou com urna bolada na barriga, matando-o, para atemorizar 
aos demais, e como o padre lhe repreendera de sua diabólica maldade, 
tirou seu machado e o ameac;ou oferecendo-lhe o padre o peito, dizen­
do-lhe que por muito bem empregada teria a morte entre suas ovelhas, 
mataram também a outro cacique, a outras tres pessoas e a um filho 
delas o feriram, deixando-o para morrer, aínda que ninguém lhes tenha 
feito resistencia, só para que se fizessem temer. ( ... ) 

Pela manha, saíram do povoado levando consigo todas as pessoas, 
deram um grito como se tivessem feíto grandes proezas. Depois ficamos 
sabendo que pelo caminho tinham matado outro cacique da mesma 
Redu<;:ao. A razao que tiveram e lhes motivou a assaltar essas duas 
aldeias de Sao Miguel e a de Jesus Maria foi que depois de saqueada 
duas vezes a de Santo Antonio tinham ido a Caayu, gente brava a 
quem ainda nao haviam entrado padres por nao haver mais, e nao 
haviam podido acabar com ela, e assim se propuseram saquear essas 
nossas duas aldeias, dizendo que já tinham experimentado e que náo 
era muito trabalhoso cativar os filhos dos padres como aos índios 
bravos, e que na aldeia de Santo Antonio tinham pegado mais gente 
em urna hora do que fora dela em muitos meses. ( ... ) 

Outras quatro Reduc;óes nossas que sao a de Encarnacion, no Ñatingui, 
e a de Sao Paulo, junto a ela, dos Angeles e de Santo Thomás Apostol, 
na província de Tayaoba, ainda que nao tenham sido assaltadas pelos 
portugueses, enquanto nós estivemos por lá, porém todas as pessoas 
do povoado estavam amedrontadas com as crueldades e tiranías dos 
portugueses, e se dispersaram porque como haviam visto o saqueio 
em ditas aldeias, lhes dissemos que como nao estavam seguros conosco 
e nao tinham animo suficiente para defender-se e seus povos, que 
buscassem a defesa de suas vidas e liberdade onde pudessem, porque 
tínhamos muita experiencia de que, para libertá-los das maos dos 
portugueses, nao lhes bastavam serem nossos filhos e cristaos, pois 
nas aldeias que destruíram nao levaram somente os infléis e catecú­
menos, mas também os cristaos. ( ... ) 

O que vimos pelo caminho toi desumanidade e crueldade com que 
tratavam os índios, além de terem muito trabalho, os pobres se sentiam 
aflitos por serem escravos com pouca esperan<;:a de recuperar sua 
liberdade e por deixarem, contra sua vontade, suas terras onde mora­
vam muito contentes, com muita fartura, passando tantos ríos, panta­
nos, lagoas e encostas, fazendo um caminho tao longo, de quarenta 
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jornadas contínuas, desde a pali<;ada até Sáo Paulo, levando nas costas 
as crianc;as, ve-los adoecerem e morrerem de fome, frio, trabalhos 
e maus tratos dos portugueses, e pela caminhada, comendo pouco, 
e muitas vezes lhes davam o que tinham roubado de suas próprias 
roc;as e planta<;óes, ou que, depois de cansados pela longa caminhada, 
tinham que buscar eles próprios pelos matos e florestas, ainda que 
náo os deixassem irem todos por medo de que fugissem. Além de 
tudo isto, os enchiam de cargas, a muitos, tanto caciques como vassalos 
(especialmente aos de nossas Rcduc;óes ), trouxeram acorrentados até 
Sáo Paulo. ( ... ) 

Mas falernos dos portugueses e vejamos a manha que tem para enganar 
a justi<;a e evitar o castigo que merecem ainda que para isso náo 
precisava muito, náo somente a todo povo de Sao Paulo, mas também 
aos mesmos juízes e administradores da Camara da mesma vila, tem 
por companheiros de seu delito, ainda assim, para que tivessem alguma 
coisa mais para enganar a justi<;a superior do estado (como se fosse 
possível continuar enganando as pessoas, que tantos exemplos tém 
das contínuas entradas, que fazem com tantas injustic;as e crueldades, 
para estar desenganados de tao claros e manifestos enganos ), procu­
raram nao sei quais provisóes. Assim Pedro Vaz de Barros conseguiu 
urna de que fosse no encal<;o dos que já tinham ido capturar índios 
para que os fizesse voltar, só para que ele e seus companheiros os 
pudessem acompanhar. ( ... ) 

Manuel Preto, grande fomentador, autor e cabec;a de todas estas entra· 
das e malocas, já que toda sua vida tinha andado netas, levando muitos 
portugueses e tupis cm sua companhia para trazer índios pela forc;a 
das armas, e ultimamente disse que quer morrer netas, logo de ter 
voltado este ano a Sao Paulo com Pedro Vaz de Barros, cm cuja compa­
nhia havia ido, logo sem descansar, foi outra vez com muita gente 
dos portugueses, mamelucos e tupis a título de povoar o porto de 
Santa Catarina, mas o intento que o leva é capturar e desolar índios, 
e para abonar seu empreendimento leva consigo um padre, que por 
ser religioso tem obriga<;áo de abominar essas entradas táo injustas. 

Bem sabem todos eles, e confessam que o que fazem é contra a lei 
de Deus e de sua Real Majestade, que muitas vezes, por lei e ordenam;as, 
os tem proibido com gravíssimas penas. 

Mas para suas desculpas, dizem que já é costume em Sao Paulo cativar 
e vender índios, e que o rei D. Sebastiao tem dado estes índios por 
escravos (ainda que isso nao seja muito verdadeiro, porque nao deu 
por escravo senáo aos que eram tomados em guerra justa e feita 
com sua permissao ), como se pode ver na lei que deu em Évora 
em 20 de marc;o de 15 70, e que agora o rei, por estar mal informado, 
os declarou livres e forros e parece que, nesse negócio, disfarc;am 

a justic;a, pois as penas impostas pelas leis nunca se executaram, antes 
dizem que, na Babia, lhes perdoam todas as vezes que saem a cativar 
índios. ( ... ) 

Vimos em Sao Paulo quando voltaram desta vez, como cada um ia 
tratar com o capitáo da terra e oferecer-lhe índios dos que traziam 
capturados. E com tudo isto, depois de tantas abominac:;óes, foram 
bem recebidos, que se náo fosse isto, náo seria possível, nao digo 
que cristáos, ou os que pretendem o nome de cristáos, senáo que 
nem turcos, ncm mouros, nem infléis se atreveriam ir contra as leis 
de seu Reí com tanta liberdade e atrevimento como o fazem os de 
Sáo Paulo. ( ... ) 

Outras desculpas tem esses assaltantes, dizendo que trazem índios 
para a igreja, como se Deus quisesse que se capturasse algum infiel 
para que se convertesse em cristao. ( ... ) 

Outra desculpa de maior engano é que os trazem para seu próprio 
servic;o, já que sabem que fazem o mal trazendo-lhes da maneira que 
os trazem, mas dizem que nao há ourro jeito nesta terra, que depois 
que chegam os tém nas casas e roc;as, nao como escravos e sim livres. 
Se assim fosse, como dizem, seria o negócio menos ruim, se nao os 
vendessem, a cada passo, por urna botija de vinho ou outra coisa 
semelhante para sua comida e vestido e de suas mulheres e filhos, 
como é notório em todo este estado. ( ... ) 

Desde que se fundou a vila de Sao Paulo, confessam que jamais trouxe­
ram tanta gente de urna só vez, pela multidáo de gente que tiraram 
de nossas aldeias. 

Dizem que só a companhia de Antonio Raposo Tavares, que foi a 
que saqueou nossas aldeias, trouxe vinte mil almas, e, por esta razáo, 
certo é que se agora náo .se vem a remediar de verdade e com a 
maior brevidade possível, logo iráo acabar e destruir tudo, e despovoar 
todas aquelas terras táo povoadas, como tem feito com a maior parte 
do estado do Brasil, destruindo nao somente as trezentas aldeias de 
índios que havia antigamente ao redor da mesma vila de Sáo Paulo, 
matando-os, capturando-os e vendendo-os até que acabaram com to· 
dos. E acabaram sem custar-lhes muito, em menos de seis anos ( coisa 
espantosa) até duzentas mil almas, que havia netas, e também entrando 
até as cabeceiras do Maranháo e até o río Sao Francisco, que entra 
no mar entre a Bahia e Pernambuco, e outros lugares muito longe, 
consumindo e arrasando rudo. ( ... ) 

Nesta cidade de Salvador, Baía de Todos os Santos, 10 de outubro 
de 1629. 
Simon Maceta - Justo Mancilla. " • 

• Tradu<;ao do espanhol para o portuguí:s de Maria Eulália Guticrrez Orellana. 

Retrato de Heróis Paulistas 

O hispo de Pernambuco, D. Francisco Lima, em 
1697, fornece um retrato expressivo do comportamento, 
conhecimentos e da visáo do mundo de um líder bandei-
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rante tao importante como o mestre-de-campo Domingos 
Jorge Velho. Para o hispo, chegado recente de Portugal, 
o essencial do caráter do mameluco paulista, desprovido 



de suas patentes e privilégios, é de um bárbaro promíscuo 
e pouco afeito as normas e hábitos da vida européia, 
incapaz de comunicar-se em língua portuguesa e despido 
do uso da razao. 

"( ... ) Este homem é um dos maiores selvagens com que tenho topado: 
quando se avistou comigo trouxe consigo Língua, porque nem falar 
sabe nem se diferencia do mais bárbaro Tapuia, mais que em dizer 
que é Cristao, e nao obstante o havcr -se casado de pouco, lhe assistem 
sete Índias Concubinas, e daqui se pode infe rir, como procede no 
mais; tcndo sido a sua vida desde que teve uso de razáo/ se é que 
a teve, porque se assim foi, de sorte a perdeu, que entendo a nao 
achará com facilidade/ até o presente andar metido pelos matos a 
ca<;a de Índios, e de Índias, estas para o exercício das suas torpezas, 
e aque les para os granjeios dos seus interesses ( ... )" • 

O espanto do hispo serve para entender a especifi.­
cidade do perfil cultural da populac;ao mestic;a, que cons­
tituía a maioria dos habitantes do Brasil colonial, descen­
dentes de portugueses e de índias da terra, e que conser­
vavam na fenotipia, nos hábitos e na língua um caráter 
essencialmente indígena. 

O desenvolvimento posterior do Brasil fez-se com 
a generalizac;ao de urna cultura e língua basicamente 
Tupi, a servic;o de urna populac;ao gerada e aumentada 
nas condic;óes sociais descritas em que, aos aspectos exte­
riores e aparentemente dominantes da presenc;a indígena, 
sobrepunham-se os interesses e domínio indiscutidos da 
situac;ao colonial. A língua Tupi dos primeiros povoa­
dores da costa generalizou-se, como língua franca, no 
nheengatu ou língua geral. Mas os falantes dessa língua 
eram, com o passar dos anos, cada vez mais coloniais 
e menos índios. Em Sao Paulo, tanto quanto na Amazonia 
e em quase todo o interior do país, falava-se mais a língua 
geral do que o portugues até meados do século XVIII. 
As idéias, interesses e valores sociais que esta língua 

• "Consulta da Juncia das Missóes de 29 de outubro de 1697 sobre as cartas do Bispo 
e Governador ele Pernambuco e m que representáo a falta de igrejas e Parocos nos Presidios 
dos Palmares ( ... )". Nesta .. Consulta" se reproduz a carta do bispo de Pernambuco, D. 
Francisco Urna, de 18 de maio de 1697. Em; Ernesto Ennes, As GuL>rras nos Palmares, 
JO vol., Sao Paulo, Cia. Edirora Nacional ( llrasíliana, série 5'. vol. 127 - Biblioteca Pedagógica 
Br.isileira ), 1938: 352·355. Manuscrito da colec;ao de documentos transcritos por Ernesto 
Ennes, historiador port.ugues, <lo Arquivo Histórico Colonial de lisboa, do qual era conser· 
vador. 

exprimia, entretanto, eram essencialmente coloniais e 
anti-indígenas, a despeito do espanto ocasional que causa­
vam os falantes dessa língua a recém-vindos da metrópole. 

O padre Antonio Vieira, favorito do rei D. Joáo 
IV e o mais prestigioso intelectual de Portugal em seu 
tempo, afastou-se, voluntariamente, dos cargos e privilé­
gios da corte e veio para o Maranháo em 1651, onze 
anos depois da restaurac;ao da soberanía política do reino, 
que assim separou-se da Espanha. Em 1654, Vieira descre­
ve as informa<;óes que teve da bandeira de Antonio Rapo­
so Tavares que, após sair de Sao Paulo e internar-se pelos 
sertóes da América do Sul, chegava ao curso do Amazonas, 
em Gurupá. 

A carta de Vieira é de extrema importancia, nao 
só por seu caráter de testemunho presencial, que teria 
recolhido da boca de participantes da bandeira informes 
sobre suas atividades e trajeto, mas também pelo fato 
de que nela, Vieira, sem deixar de ser jesuíta, reassume 
sua visáo de diplomata e valido da corte, que compreen­
dia a importancia política dessas entradas como um esfor­
<;o de alargamento das fronteiras do Brasil e do Estado 
do Maranháo, a expensas do território espanhol. A impor­
tancia geopolítica das expedi<;óes de Raposo Tavares e 
de outros bandeirantes - que ultrapassaram de muito 
os territórios confinantes do Guairá e do Paraguai para 
internar-se pelas áreas bolivianas dos índios Chiriguano 
e Chané e, depois, pelo território já amazónico dos Mojo 
e Chiquito, do Guaporé e do Madeira, até chegar ao 
curso do Amazonas - fica clara na documenta<;ao da épo­
ca. Os reflexos dessa política de expansao manifestam-se 
na atividade dos governantes do Estado do Maranhao 
e Grao-Pará e na reac;ao contrária dos delegados do poder 
real espanhol das províncias ameac;adas. Mas, Vieira nao 
ignorava as denúncias dos jesuítas do Paraguai e de outras 
províncias espanholas do Guaporé e da Amazonia, e faz 
eco delas na parte final de sua carta ao Provincial do 
Brasil, em que indica, inclusive, o suporte dos poderes 
da corte portuguesa ao caráter violento dessa expansáo, 
fundada na escravidao indígena. 

299 



Carta do Pe. Antonio Vieira ao Pe. Provincial do 
Brasil sobre a Bandeira 

de Raposo Tavares (circa 1654) 

• Inédita na maior parte, cxcenos dessa cana do Pe. Antonio Vieira, cujo manuscrito está 
na Biblioteca de Évora, se encontram na Hfstórla da Companhfa de jesus, com o tírulo: 
"Cópia da segunda carta de noticias que o Padre Aotónio Vieira escreveu do Maranhio". 
A data, menos de um ano passado da carta de 22 de malo de 1653, deve ser anterior 
a 22 de marc;o de 1654, dia em que o autor pregou o sermao das verdades em Sao Luís 
do Maranhao. A 1• cdh;iio dcsta carta se encontra em Cartas do Padre Ant6nto Vieira, 
coordenadas e anotadas por J. Lúcio d'Azevedo, Tomo 1, Coimbra, lmprensa da Unlversidade, 
1925: 383·416. A edi~o utilizada é a de Jaime Cortesao, Rapóso Tavares e a Fonna¡;iio 
Territorial do Brasil, Rio de Jancico, Servil;o de Documenrac;ao · Ministérlo da Educac;ao 
e Cultura, 1958: 439-449. 

"Na primeira carta disse a V. Revm' a grande perseguic;ao que padecem 
os índios, pela cobic;a dos portugueses em os cativarem. Nao tenho 
que dizer de novo senao que ainda continua a mesma cobic;a e perse­
guic;ao, a qual cresceu agora mais, e assoprou muito o seu fogo um 
grande número de homens moradores em Sáo Paulo, que por este 
tempo se acharam no Pará pela ocasiáo que brevemente aqui direi, 
posto que seja matéria de larga narrac;áo. No ano de 649 partiram 
os moradores de Sáo Paulo ao sertio, em demanda de urna nac;áo 
de índios chamados os serranos, distante daquela capitania muitas 
léguas pela terra adentro, coro intento de, ou por forc;a ou por vontade, 
os arrancarem de suas tercas e os trazerem as de Sao Paulo e aí se 
servirem deles como costumam. Constava todo o arraial de duzentos 
portugueses e mais de mil índios de armas, divididos em duas tropas. 
A primeira governava o Mestre-de-Campo Antonio Raposo Tavares, 
que ia também por cabo de tudo, a segunda o capitáo Antonio Pereira. 
Andados .. . meses de viagem, encontrou esta segunda tropa com urna 
aldeia de índios da doutrina dos padres da Companhia, pertencente 
a Província do Paraguai, e estando todos na igreja, e o padre dizen­
do-lhes a missa solene, por ser dia de Todos os Santos, segundo a 
relac;áo dos que menos querem encobrir a fealdade do feíto, entraram 
os soldados de máo armada na aldeia, e dentro da mesma igreja prende­
ram e metcram a ferro a todos os índios e índias que náo puderam 
escapar, e nem os altares, vestiduras e vasos sagrados perdoava a ceguei­
ra e cobic;a, porque de tudo despojaram a igreja. Sobre esta presa 
se detiveram oito dias na mesma aldeia, fazendo bastimentos e tendo 
sempre em custódia ao Padre, para que náo pudesse ir buscar algum 
remédio as miseráveis ovelhas de que era pastor. Tiveram contudo 
notícias do caso, por alguns dos que escaparam, os padres de duas 
aldeias vizinhas, os quais, fazendo logo armar os seus índios, vieram 
tanto em socorro dos já cativos, como por ver se, rompendo o inimigo 
comum, podiam escapar de o ser. Saíram os de Sao Paulo a batalha, 
e podendo mais a melhoria das armas que a da causa, fugiram os 
índios e ficou no campo morto um dos padres de urna bala. O matador, 
ao tempo que isto escrevo, está no Pará, e se aponta com o dedo, 
e os que govemam o eclesiástico e o secular, posto que o conhec;am, 
o deixam andar táo solto e tao absoluto como os demais, mas permite 
Deus muitas vezes que semelhantes delitos os dissimulem os homens, 
porque quer que se paguem com maiores castigos do que sáo os 
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que se pode dar na terra. O certo é que nao faltou o do céu a esta 
grande impiedade, porque dentro de um mes se viram os executores 
dela castigados com peste, fome e guerra: a peste foi tal que nenhum 
ficou que náo adoecesse mortalmente; a fome era quase extrema, 
porque as raízes e os frutos agrestes das árvores era o maior regalo 
dos enfermos, e esses nao havia ainda quem tivesse for<;as para ir 
buscar e colher; sobretudo, no meio desta fraqueza e desamparo, eram 
continuamente assaltados de bárbaros de pé e de cavalo, que os atraves­
savam com (flechas), nao lhes valen do a diferenc;a e melhoria das 
suas armas, porque apenas havia quem as manejasse. Finalmente, ao 
cabo de um ano das maiores misérias que jamais se padeceram, se 
vieram a encontrar com a outra tropa, táo diminuídos que dos portu­
gueses lhes faltava a metade e dos índios as duas partes, e os que 
restavam mais pareciam desenterrados que vivos. ( ... ) 

Andando cm demanda de novo e mais breve caminho, encontraram 
um rio, náo mui caudaloso, que por indícíos de urna ... entenderam 
estavam pecto do mar. Resolveram-se a buscar por ele a costa do 
Brasil e a fabricarem embarca<;óes para navegarem, que para tudo 
traziam oficiais e ínstrumentos. ( ... ) Deliberaram-se a passar as canoas 
a pura forc;a de brac;os e de ombros, como dos argonautas contam 
as fábulas, com exemplo verdadeiramcnte grande de constancia e 
de valor, se o nao deslustrara tanto a causa. 

Embarcados segunda vez, se lhes renovou o primeiro indício coro 
verem surgir e mergulhar ( alguns) botos, mas andavam es tes tao pere­
grinos do mar quanto eles da sua terra. Aos oito días de viagem deram 
na madre do rio, e navegando por ele ( coisa que se náo tivera tantas 
testemunhas parece índigna de todo o crédito), gastaram onze meses 
inteiros na navega<;áo, sem saberem para onde iam, até que aportando 
a fortaleza de Gurupá, conheceram que tinham descido pelo rio das 
Amazonas abaixo. E todos estes onze meses só trinta e tres dias se 
detiveram em espalmar e consertar as canoas, e todos os outros navega­
ram. E posta que as jornadas que faziam cada dia eram breves, dando 
a cada um somente 10 léguas, que é o menos que podiam andar, 
indo tao ajudados da corrente, vem a fazer o que navegaram mais 
de 3.000 léguas de rio. ( ... ) 

Mas, tornando ao que verdadeiramente foi urna das mais notáveis 
( viagens) que até boje se tem feito no mundo, multo digna coisa 
fora de se saberem (que) alturas e por que rumos a fizeram, mas 
só destes instrumentos iam faltos, e assim nao sabem dizer coisa certa. 
Segundo ( muitos deles) dizem, quando a primeira vez entraram neste 
grande rio estavam na altura do Espirito Santo, que sáo dezenove 
graus da banda do sul, e, segundo os lugares por onde lhes demorava 
o sol, afirmam que os primeiros seis ou sete meses caminharam sempre, 
já a Sul, já a Leste, e que nos últimos quatro, como cansados de 
andar tanta terra, tomaram de carreira para o norte e nordeste, a 
desembocar no mar; de aquí se colhe que este rio, se estende pelas 
tercas que há no interior da América, aonde ainda nem da parte do 
Pcru chegaram os castelhanos, nem da parte do Brasil os portugueses, 
e que estas nao descobertas terras tem sem dúvida maior latitude 
da que lhe mediram até agora os cosmógrafos e se pinta nos mapas. 
( ... ) 



A gente que isto habita é toda, com pouca diferen<;a, da cor da do 
Brasil, e quase do mesmo trajo, porque em partes andam as mulheres 
vestidas. As linguas sao totalmente diversas, e elas foram s6 as que 
os defenderam dos homens de Sao Paulo, nao bastando para isso nem 
a resistenc ia, nem as armas, nem a multidiio. Tomavam ( alguns ), e 
como !hes nao entendiam a língua os tomavam a lan<;ar de ali, pela 
maior parte em diferentes terras. Espero cm Deus que estes, que 
por ali foram semeando, nos hao de servir muito algum dia para a 
conversáo, porque tcriio aprendido as línguas e podem ser intérpretes 
de urnas na<;óes a outras. O modo com que estes indios recebiarn 
os portugueses era ordinariamente de paz, e só corn sinais de grande 
espanto e pasmo, que !hes causava a novidade de gente e trajos que 
nunca tinham visto; e outros havia que, ou de maior valor ou de 
maior medo, tomavam as armas e se punham em defensa de suas 
casas. E perguntando eu a um dos cabos desta entrada, como se haviam 
com eles, me respondeu com grande desenfado e paz de alma: "A 
esses dávamos-lhe uma carga cerrada, caíam uns, fugiam outros, entrá· 
vamos na aldeia, tomávamos aquilo que havíamos míster, metiamo-los 
nas canoas e , se algumas das suas eram melhores que as nossas, trocáva· 
mo-las e prosseguíamos a nossa viagem ". ( ... ) 

Todos estes homicidios e latrocínios se toleram cm um reino tao 
católico como Portugal, há mais de sessenta anos, posto que, no tempo 
em que estivemos sujeitos a Castela, se acudiu com Provisóes reais 
e Breves dos Sumos Pontífices, que se nao guardaram. Com a restitui<;iio 
da Coroa ao legítimo reí se nos acabou a desculpa destas maldades, 
( que) ainda se continuam como dantes, sem ha ver por elas nem devas· 
sa, nem (procedimento ), nem castigo, nem ainda por pejo do mundo 
um leve homizio; senao pública e total imunidade. 

O merecimento por que sao concedidos aos sertanistas de Sao Paulo 
estes privilégios, declaram eles mesmos com muita galantería, nao 
sei se com igual verdade, que o ouro que se tira das minas de Sao 
Paulo, se póe todo em barretas em que se vai a cunhar, e dizem 
eles que, em fazendo barretadas a estes ministros com estas barretas, 
logo ficam tanto em suas gra<;as que dos seus pecados lhes fazem 
virtudes. ( ... ) 

Estas sao, Padre Provincial, as notícias que posso dar a V. Revm~ desta 
conquista do Maranháo de onde fa<;o esta. 

Antonio Vieira" 

Esplendor e Miséria: 
Inforrna~ao de M anuel]uan de Morales sobre Sao Paulo 

(1636) 

Alcantara Machado, em seu clássico livro Vida 
e M orte do Bandeirante ( 1 ), fomece o retrato detalhado 
e esclarecedor sobre a rusticidade e as carencias da vida 
dos paulistas no século XVII, que contrasta com a enorme 
mobilidade dos bandeirantes que alargaram as fronteiras 
do Brasil por grande parte do interior da América do 
Sul. A precariedade do equipamento civilizador dos pau­
listas era testemunhada pela quase inexistencia dos recur­
sos urbanos de suas poucas vilas e pelo parco mobiliário, 
roupas e objetos domésticos relacionados nos inventários 
e testamentos da época. 

O retrato negativo da ac;áo dos bandeirantes con­
tra os índios e as missóes religiosas já foi trac;ado pelo 
testemunho de fontes jesuíticas do período. Do mesmo 
animo, mas com a vantagem de constituir testemunho 

( 1) MACHADO, 1943. 

presencial de uro espanhol que viveu anos em Sao Paulo, 
é o "Informe de Manuel Juan de Morales" dirigido ao 
rei da Espanha em 1636, adiante transcrito. 

A história pessoal desse informante - que Jaime 
Cortesáo, na introduc;áo ao volume inicial dos Manus­
critos da Cole9ao De Angelis, chama de "espiao castelha­
no", cuja notícia foi "inspirada ou urdida em colaborac;áo 
com o Pejuan Baptista Ferrufmo" ( 2 ), um dos dirigentes 
jesuítas do Guairá e do Paraguai - é menos acidental 
do que poder-se-ía supor. Sabe-se que um Manuel Juan 
de Morales veio para o Brasil com o sétimo governador 
geral da colonia, D. Francisco de Sousa, em 1591, como 
especialista em minerac;áo, particularmente na pesquisa 
de minas de prata. É muito provável que a vinda de 
Morales estivesse associada ao desastrado projeto de mi-

(2)CORTESÁO, J · vol. l , 1951 : 88. 
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nera<;áo nos sertóes da Babia, que foi levado ao rei da 
Espanha por Gabriel Soares de Sousa e na busca do qual 
haveria de morrer este cronista e senhor de engenho. 
Morales acompanhou a entrada de Gabriel Soares e foi 
um dos poucos sobreviventes dela. A estada de D. Fran­
cisco de Sousa na capitania de Sao Vicente, a partir do 
início de 1599, esteve associada freqüentemente aos in­
tentos de minerac;;áo de ouro e ferro. Para tanto, o gover­
nador se fez acompanhar de engenheiros e peritos em 
minas como o florentino Baccio de Filicaya, o alemao 
Geraldo Betting e Jacques Palte, provavelmente frances. 
Datam dessa época as primeiras entradas no território 
de Minas Gerais, provavelmente estimuladas pelo gover­
nador D. Francisco de Sousa que permaneceu nas capita­
nías do sul até seu falecimento em 1611. Em 1595, Ma­
nuel Juan de Morales já estava em Sao Paulo, onde traba­
lhou na minerac;;áo de ferro em Arac;;oiaba. O castelhano 
fixou-se permanentemente nessa capitanía e estava, por­
tanto, qualificado, por suas relac;;óes com os governantes 
e com os projetos de minerac;áo que constituíam um 
dos mais importantes estímulos a expansáo bandeirante, 
a fornecer os dados de interesse sobre a vida da capitanía, 
constantes de seu relatório de 1636. 
• "Informe de Manuel Juan de Morales de las cosas de San Pablo y maldades de sus moradores 
hecho a su Magestad ¡>or un Manuel juan de la misma villa. 1636". Publicado pela primeira 
vez nos Manuscrfros da Colef fJO De Angelis, vol. 1 ·jesuitas e Ban<leirantes no Gua Irá 
( 1594-1640); inrroduc;ao. notas e glossário por Jaime Cortesao, Rio de janciro, Biblioteca 
Nacional . Oivis:io de Obras Raras e Publicac;óes. 19 51 : 182· 193. O manuscrito se eocootra 
na Biblioteca Nacion:1l do Río de Janeiro ( Colcc;áo De Angel is), Códice 1-29· l ·68. 

"Sacra Majestade: 

Vim a este estado do Brasil no ano de 1 592, enviado pelo avó de 
sua Majestade, sendo Vice-reí de Portugal o Duque de Alba, e vindo 
por governador do Brasil O. Francisco de Sousa que, chegando, me 
enviou ao morro de Sergipe mais de 200 léguas da Bahia, para descobrir 
minas, onde se perdeu Gabriel Soares, que veio procurar ouro. No 
ano de 1595 me enviou a esta Capitanía para descobrir ferro , e tendo-o 
achado, juntamentt'. com ouro, füi pessoalmente dar-lhe conta do que 
havia; novamente mandou-me voltar em companhia de um mineiro 
de ouro, que nao fez nada, e vindo outro, de prata, descobrimos urna 
serra chamada Sirasoyaba, a qual é riquíssima em ferro, e ele dizia 
que era de prata, para confirmar, enviou um pcda~o de mineral que 
deve ria levar ao pai de V. Majestade por cuja ordem veio D. Francisco 
de Sousa dar assistencia as minas de prata, o qual vendo que nao 
se tirava nada, e que o mineiro Alemao havia morrido, cnviou a corte 
ao mineiro de ouro, ao de prata e a mim. Chegamos a Valladolid 
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no ano de 1600, e visto no conselho que náo havia quantidade conside­
rável de prata e sim muito ouro, e muito ferro, sua Majestade fez 
merce a um capitáo das minas de ferro por tres gera~óes, e a mim 
me fez mere~ de 750 cruzados, e me fez seu criado, e mandou que 
eu tomasse conta de sua real fazenda, conforme o mandato, digo o 
seguinte: ( ... ) 

Contra as ordens de V. Majestade e graves proibic;óes de náo passar 
pelas terras adentro, se atreve esta gente, náo só a violar os mandatos 
de V. Majestade, mas a profanar suas bandeiras, e dar ocasiáo de pór 
em risco sua católica conquista. Sai, Senhor, esta gente cm tropas, 
urnas de cem portugueses, e quase mil índios, outras de sesscnta portu­
gueses e novccentos índios e outros em maior ou menor número 
de gente para cativar índios. Ouas vezes tem ido as grandes aldeias 
do Guairá, todas de cristaos sujeitos a Coroa de Castela e no grande 
sucesso dos Padres da Companhia de jesus da Província do Paraguai, 
destas descruiram, em duas vezes, quatorze, cm número de quarenta 
mil índios, de que cativava os dcsta terca mais de trinta mil. Nao 
se pode explicar as tiranías desta gente. Nao podendo sustentá-los 
no caminho, tiravam as crianc;as dos brac;os de suas máes, e com 
excessivas crueldades lhes tiravam a vida. As miics pagavam as lágrimas 
com a morte. Os nobres eram mortos, porque nao confiavam que 
seu sangue lhes permitiría verem-se cativos. Os fracos ficavam , por 
nao poder seguir aos que tiranicamente se faziam seus senhores, e 
como se lhes ofcndessem em náo poder mais, lhes tiravam a vida 
como castigo. A um padre da Companhia que náo queria dar os índios 
que eram vassalos de V. Majestade para serem cativos de portugueses, 
lhe atravessaram urna flecha na garganta. E a um índio que foi se 
proteger na pessoa de outro padre, lhe tizcram em peda~os. ( ... ) 

Pois como, Senhor, permitiria o zelo de V. Majestade que estes borneos 
desalmados fossem ainda aos sujeitos e tributários dessa coroa, para 
servir-se deles numa escravidao mais rigorosa do que a das bestas? As 
bestas descansam nos campos desta terca, e os indios cristáos, e os fiéis 
a V. Majcstade levam as cargas, que descrédito se segue 
ao evangelho e a seus Ministros? Corre a voz entre os indios que 
os padres da Companhia sao precursores da tiranía de V. Majestade 
e que váo juntá-los para que mais facilmentc os possam fazer cativos. 
Bastava para o zelo de V. Majestade o intercsse da religiao para pór 
o justo remédio, mas como Oeus, por sua misericórdia, juntou os 
aumentos de sua Igreja com os dessa coroa, também com as perdas 
do evangelho corrcm igualmente as de V. Majestade. 

Isso se ve bem claro pelo que tinha V. Majestade de rendas o ano 
de 1603 nesta terra, que era de setenta mil maravedis cada ano, 
quando vim dessa corte as fiz subir até o dia de boje que é de 1636, 
a quantidade de tres mil e seiscentos cruzados, e se houvcsse justi<;a 
nesta terca, que fizesse pagar dízimos, se poderia dar por ela quatro 
mil e quinhemos cruzados cada ano, e com seguranc;a de náo perder. 
Isto digo pela muita riqueza desta terra, que desde 16 anos até agora 
tem toda esta Capitania abundancia de trigo, havendo-o apenas cm 
Sao Paulo de que me pagam o primeiro dízimo, e tevc um ano de 
cento e vinte mil alqueires. Tem esta terra muitos mantimentos, muitas 
carnes, muito algodao, e muita capacidade para linho, se se plantasse. 
( ... ) 



O ouro desta terra é muito, e cerca do ano de 1600, levei a essa 
corte nove marcos de ouro. Estes anos passados mandou-me o gover­
nador Diego Luís de Oliveira que cuidasse dos quintos de V. Majestade 
e nemisto aproveito, para que se tirasse o ouro como pudesse. Enviei 
trezentos ducados a V. Majestade a Bahia, que foram os segundos 
que teve V. Majestade. No tempo de D. Francisco de Sousa se tíraram 
setenta e tantos mil cruzados de quintos, e agora terá trezentos e 
cinqüenta na caixa de V. Majestade. 

Nos tempos passados tiravam algo os nativos. Já nao há remédio para 
que queiram ir as minas, e as poucas vezes que vao, e tiram, nao 
há que tratar de que paguem o quinto e vendem urna oitava em 
pó a sete tostóes. Senhor, tudo parou desde que tratam de ir cativar 
índios porque, trazendo-os da forma que eu disse como os que aqui 
chegam (que a respeito dos que destróem e matam sao poucos, respeito 
dos que valem sao muitos) os vendem a vários ou desta terra, ou 
da ilha de S. Sebastiiio ou para outras partes do Brasil, e do prec;o 
nao pagam quintos como o haviam de fazcr do ouro, e tem mais 
escravos homens desventurados nesta vila, que alguns vassalos Senho­
res de Espanha. 

E se verá mais o grande dano da fazenda de V. Majestade. Há nesta 
Capitania mais de quarenta mil índios escravos dos portugueses, e 
por cobi<;a de ganhar mais os matam com trabaJhos, sem dar-lhes 
mais sustento que urna espiga de trigo das índias que aqui dizemos 
milho. Se destes se fizessem alcleias em que (como é justo, e V. Majes­
tade o faz nas ínclias de Castela com grande glória de Deus) se lhes 
mantivesse sua liberdade, e os que trabalham para homens particulares 
rebeldes trabalhasscm por seu Rei, e para si, como cresceriam as 
rendas de V. Majestade em pouco tempo? Se os que pelos caminhos 
morrcm de uma maneira cruel, estes homens corajosos estivessem 
em povoados que trabalhassem pela sua vontade e com um salário 
razoável nos engenhos dcssas minas, que aumento nao se veria nelas? 
Senhor , em poucos anos ficará impossibilitado o remédio , se V. Majes­
tade dilata o justo castigo. Logo faltariio índios ainda para trabalhar 
nas jazidas de ferro e ouro por um salário justo porque cm escravidao 
miserável e tirania os matam agora. Já nao se contentam com ter 
a V. Majestade despovoado estas terras para seus interesses, senao 
que também há pouco dcspovoaram Vila Rica sujeita a Coroa de Caste­
la, e toda de espanhóis, dcspovoaram as aJdeias, que falei do Guayrá, 
e os que a V. Majestade estavam sujeitos como vassalos a Reí, os 
tem estes homens vis como próprios escravos. Nem aqui háo de parar, 
porque outras povoa<;óes que há nestes termos, estao no último perigo 
de serem tomadas. Logo se perderá o Uruguai, reino extenso e fértil 
do Governo de Buenos Aires, porque já lhes váo roubando os que 
sao vizinhos. Há no Maranháo oitocentas aldeias que pedem padres 
da Companhia e isto só no litoral, e está a terra adentro cheia de 
gente, a quem também infestaram algumas vezes os de Sao Paulo. 

Este ano de 1636 estao fora desta vila seis bandeiras contra os índios 
que náo nos ofendem e Pernambuco está em maos dos inimigos por 
falta de gente. Toda a que há nesta terra se criou depois que eu 
estou nela, e a gente é escolhida para a guerra por estar criada com 
muito trabalho, e estando no campo nunca lhes falta comida, que 
eles procuram e acham. Além do mais, como depois falarei, muitos 
fugiram dos presídios. Sem fazer falta a essa vila podem sair sciscentos 
por tugueses, todos com escopetas, e de índios dos mesmos soldados 
e naturais se podem juntar mais de tres mil arcos para cujo gasto 
é bastante a renda que V. Majestade tem nesta capitania, que chega 
a dois mil e trezentos cruzados cada ano. Servi.rá, Senhor, esta empresa 
ao diverti-los das tiranías e crueldades, que usam com os índios, e 
os que tantos anos hao ofendido a Deus, e a V. Majestade, violando 
suas ordens, e desacreditando o Evangclho, roubando cristáos e cati­
vando injustamente gentíos, bcm será que empreguem seus brios em 
defender seu Rei e seu Reino. ( ... ) 

Tocios os danos até aqui referidos, e os aumentos que tcm falcado 
a real fazenda de V. Majestade tem-se ocasionado como de costume 
pela falta de justic;a. Direi sobre isso o que há: depois que estou nesta 
terra morreram oitenta e tres homens com escopetas, flechas, e veneno 
sem que até hoje se tenha feito justi<;a, e vindo urna vez um ouvidor­
geral, e eu lhe disse na prefeitura que estavam presentes tres homicidas, 
e ninguém se atrevia a falar contra eles, em poucos dias despachou 
sua visita sem fazer nada. Os Capitaes que enviou o conde dcstróem 
a cristandade, e aterra, porque, como nao vem da mao de V. Majestade, 
facilmente se compóem com ouro as injusti<;as. O que os moradores 
furtam a V. Majestadc, náo pagando os quintos, isso guardam para 
pagar os disfarces de suas tiranias e maldades. Se póem na Camara 
de parte de V. Majestade grandes proibii;óes para que ninguém vá 
cativar índios, e logo ao disfarce os deixam ir, e ainda publicamente, 
e na volta, por castigo da desobediencia, se contentam com que os 
desta terra vendam a liberdade dos índios, como se fossem escravos 
dos vassalos, os que tem por vassalos seu Rei. ( ... ) 

Outras desordens menores, com que se rouba a gente como é vender 
o sal a prec;o excessivo, dando um alqueire por 10 ou 12 pesos, 
mandando V. Majestade se de por um no Río de Janeiro, e coisas 
semelhantes remediará a pessoa que V. Majestade mandar. 

As Provisóes que o pai de V. Majestade mandou-me dar de que fiz 
meni;áo nesse memorial, fo ram urna cm Valladolid no ano de 1602 
e outra em Lisboa no mes de agosto do mesmo ano. 

Manuel Juan" • 

• Traduc;:io do espanhol para o portugucs de Maria Eulália Gutierrcz Orcllana. 
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ORIO-MAR 

Diogo Nunes. 
A Descoberta do Amazonas 

( 1538-1539) 

A carta de Diogo Nunes é um documento impor­
tante, de meados do século XVI, que trata das primeiras 
penetrac;óes na Amazonia. Foi escrita por um aventureiro 
portugues que se dirige ao rei D. Joáo 111 relatando suas 
experiencias como participante de urna entrada de espa­
nhóis, em 15 38, pelo rio Amazonas. Essa expedic;ao era 
dirigida pelo capitáo Alonso Mercadillo que partiu de 
Jauja, atingiu Huanuco e explorou o vale do Huallaga 
até sua foz, onde adoeceu. A partir daí, um grupo de 
vinte e cinco borneos, entre os quais se incluía o portu­
gues, desceu o Amazonas até Machifaro, província indíge­
na de situa<;ao pouco precisa mas provavelmente situada 
entre as embocaduras do Napo e do Putumayo ( 1 ). 

A carta de Diogo Nunes é, certamente, posterior 
ao conhecimento da expedic;ao de Orellana, mas sua 
viagem, com nao menos certeza, é anterior a ela. Mais 

( 1) André·Marccl D'Ans. l'Amazonte péruvienne lndigeNi , Pa.rls Payot, 1982:102. 
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do que a importancia da prioridade de navega<;áo pelo 
grande rio, ela significa o testemunho presencial de um 
explorador que fornece dados concretos sobre a grande 
migrac;ao Tupi, saída das costas do Brasil e que termina 
refugiando-se nos Andes peruanos de Chachapoyas, docu­
mentada por várias fontes da época, inclusive a História 
da Província Santa Cruz de Pero de Magalháes de Gan­
davo, que é de 1576 (2). Urna carta de Luiz Sarmento, 
escrita ao príncipe real de Lisboa em 8 de novembro 
de 1553, fornece outros dados de interesse sobre Diogo 
Nunes, a comec;ar pelo fato de que era mameluco: 
" ( ... ) Trouxe (Tomé de Souza) um homem filho de um portugues, 
que dizem que o teve com urna mulher do Brasil, e se criou além 
da terra do Brasil. Esse disse que esteve no Peru, que do Peru veio 
até ali por terra e que fica muito perto daquilo. E que de onde estáo 
os portugueses no Brasil, cm muito poucos dias por terra irao aonde 
diz haver mais minas de ouro e prata que dez vezes no Peru. Chcgado 

(2) GANDAVO. Pero de Magalhacs de, História da Provincia Santt1 Cmz a que vulgarmcmte 
chamamos Brasil, Lisboa. Ofic ina de Antonio Gon<;alvez. 15 76. 



aqui esse homem, levaram-no para falar com o rei, e dizem que ele 
ficou tao descontente de que o rei náo lhe proporcionasse a acolhida 
que mereceria o seu grande aviso que, ao sair da audiencia, disse 
que iria encontrar-se com Vossa Alteza, porque gratificar-lhe-ia melhor 
o grande servi<;o e aviso que dava. Foi-se para lá, logo ficaram sabendo 
que tinha saído para ver a Vossa Alteza e o Duque de Avero fez grande 
alarde de logo ir ver o rei e dizer-lhe o quanto importava 
agradar esse homem, e que logo lhe escrevesse o rei, mandando-o 
voltar porque queria fazer-lhe merce. Como fizeram diligencia para 
alcanc;á-lo, esse homem voltou aqui sem demora, e agora regozijam-se 
tanto com isso que acham que esse deve ajudá-los a conseguir um 
outro Peru. ( ... )"( 3) • 

• O origínal da carta de Diogo Nunes se encontra no R. Archivo de lisboa, Corpo Chrono­
lógico, Part. 3, Mac;. 14, Doc. 1. A edic;ao utilizada é a de Carlos Orumond, "A Carta de 
Ologo Nunes e a Migrac;:io Tupi-Guaraní para o Perú", Separata da Rev ista de História, 
vol. l , Sao Paulo, 1950: 99· 102. 

"APONT AMENTO DO QUE V. A. QUER SABER 

No ano de 1538 fui com um capitao que se diz Mercadilho e saímos 
do Peru a descobrir e passamos muitas terras despovoadas até donde 
este capitáo se ficou mal disposto. 

Entáo mandou vinte e cinco homens de cavalo nos que fui eu I por 
mandado do dito capitáo I e chegamos a urna província ao cabo de 
vinte e cinco dias I achamos boa terra e bem povoada de índios 
e rica de ouro I segundo o que vi I que os índios trazem armas de 
ouro e braceletes nos bra<;os / esta gente era de guarni<;áo porque 
tinham guerra com outros indios que já tínhamos deixado atrás -
puseram-se em nos defender que náo entrássemos na terra / seriam 
até cinco ou seis mil e ali se tomaram muitos deles - Entre os quais 
vinham outros índios I de outras línguas e terras I como pareceu 
pelos línguas que levávamos conosco - Esta província aonde eu che­
guei se chama Machifaro. 

Estes índios que ali tomamos nos deram conta que eram de outro 
senhor que estava adiante deste de que eram vassalos. 

Estes dois senhores tem guerra uns com out'ros. E se cativam uns 
a outros e os tomam por escravos - vista a terra ser tao boa nos 
viemos a dar conta ao nosso capitáo aonde o tinhamos deixado e 
nao o achamos porque os seus o haviam preso sobre certa diferenc;a 
que entre ele e os seus haviam tido e o levaram ao Peru preso e 
a esta causa náo se povoou esta provincia e porque todos nos tornamos 
ao Peru. 

Trouxe comigo certos Índios destas províncias de quem me informei 
do que havia adiance / de um destes índios que tive cm minha compa­
nhia quatorze ou quinze anos. 

(3) Nota de Capi5trano de Abreu ao vol. l da Histórla Cera/ do Brasil, do Visconde de 
Porto Seguro ( Francisco Adolpho de Varnhagen), S:io Paulo, Ed. Melhoramentos, std, p.258, 
3' edi~·iio. 

• Trad U<;ao do espanhol para o portugues de Jean Franc;ois Cleavc: r. 

Depois que desta terra saímos vieram atrás de nós quatorze mil índios 
para saber que gente éramos e no caminho se toparam com outros 
índios de outro Senhor com quem tinham guerra e os mataram a 
todos I que náo ficaram mais que trezcntos vivos / os quais se foram 
fugindo por um rio acima em urnas canoas e ao cabo de certo tempo 
foram a um povo de cristaos que é no Peru que se chama as Chachapoas 
I haverá neste caminho por onde vieram estes índios até o Peru qui­
nhentas léguas - E estes índios se conheceram com os outros que 
eu trouxe porque eram todos de urna terra e de um Senhor. E a 
rela<;ao da terra que cu tinha sabido dos meus índios e a que estes 
me deram toda a era urna - E estes trezentos índios ficam agora 
no Peru. 

Em esta província de Machifaro que eu vi se podem povoar cinco 
ou seis vilas mui ricas porque sem dúvidas há nela muito ouro e 
ao que me ela pareceu é táo bondosa de mantimentos e sao como 
a do Peru. - Esta terra está entre o Rio da Prata e o Brasil / pela 
terra adentro por esta terra vcm o río grande das Amazonas e na 
paragem desta terra tem este rio muitas ilhas no rio e bem povoadas 
de gente bem luzida e da outra banda do rio há muita povoac;ao 
da mesma gente I de maneira que de urna banda e de outra está 
bem povoado. 

De mantimentos desta terra é mais que cá se chama milho e acacaby 
que serve por pao e disto há muita quantidade I há nestc rio muito 
pescado de toda a sorte como em Espanha que em cada povo que 
chegam acham muitas casas cheias de pescado seco que eles levam 
a vender pelo sertao e tem suas contratac;oes com outros índios -
vao os caminhos muito abertos de muito seguidos porque corre muita 
gente por eles. 

Há carnes monteses nesta terra / veados antas porcos monteses patos 
e outras ca<;as muitas I tive notícia que até o Rio da Prata nesta mesma 
terra havia ovelhas como as do Peru que é melhor sínal que nestas 
partes pode haver I porque onde há ovelhas há rudo o mais cm abas­
tanc;a. 

Por este Rio se há de prover esta terra porque podem ir navíos por 
ele até onde se poderá povoar urna vila que seja porto e escala de 
toda esta terra porque sobe a maré duzentas léguas e rio acima e 
deste porto onde se povoar a primeira vila subiráo bcrgantins ( mais 
de trezentas léguas) porque o rio vai cháo e muito bom. 

Haverá trezentas léguas desde esta província até o mar e sai este 
rio a costa do Brasil. 

Também poderei ir por Sao Vicente atravessando pelas cabeceiras 
do Brasil tudo por terra ftrme I porém há muita terra que andar e 
náo se pode levar as cousas necessárias para conquistar e povoar 
como por este rio / ainda que a terra é bem povoada - é necessário 
para conquistar esta terra agora ao presente quatroccntos homens 
I cento e vinte de cavalo e os outros de pé / esta gente toda se 
há de fazer em Alentejo e no Algarve e alguns borneos da África 
porque esta gente prova bem naquelas partes 

É míster cinco navios amareados com todo o necessário I tres bergan­
tins e tres taforcas para tomar os mantímentos e cavalos e gente aos 
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navios que daqui forem porque para o río es tes navios sáo mais necessá· 
rios. 

A muni<;ao que é míster é cem arcabuzes e cinqüenta bestas e duas 
dúzias de pec;as de artilharia de bronze I as seis de dois quintais e 
outras seis de quatro quintais I e as doze pec;as hao de ser de seis 
quintais até oito. I Mais quarenta quintais de pólvora I a ordem que 
tern os governadores no Peru e cm todas as outras Índias de Castela 
em conquistar e repartir a terra é a seguinte: 

Depois de conquistada a terra e pacificada a gente dela se fundam 
vilas cm os melhores lugares que lhe parece ao governador e conquis· 
tadores dela. E logo poem por memória num livro quantos caciques 
há na terra I que estes sao senhores dos índios que estao ao redor 
da dita vila trinta ou quarenta léguas I e os índios que cada cacique 
tem os dao aos cristaos com os deles aquela quantidade que o gover· 
nador lhe parece segundo qualidade de sua pessoa e segundo os servi· 
c;os na terra tem pronto porque a uns dao mais e a outros menos 
- Estes índios servem a este cristao e lhe dáo um tanto cada ano 
de renda I conforme ao que declara o cacique que os índios lhe 
podem dar I de maneira que eles andam descansados I afora disto 
lhe dáo trinta ou quarenta índios se trocam cada mes no servic;o 
porque se vao uns e vem outros. 

Se esces índios podem dar ouro ou prata e o entregam ao cacique 
para o cacique o de a seu senhor / e assim também lhe dao roupas 
que eles fazem e trigo e maíz I segundo o que tem e colhcm em 
suas terras I nao rccebendo eles dano porque o dao de sua vontade 
I e de toda a prata e ouro e pedras que estes índios dao leva o imperador 
seu quinto. E com tudo isto que dao ao Sr. cristáo estao os índios 
mais descansados e nao dao tanto como davam no tempo que estavam 
com o seu cacique, porque por urna cousa muito leve que faziam 
mandava que lhe matassem até a quarta gera<;ao e lhe tomavam toda 
sua fazenda de maneira que nao tinham cousa sua própria - E agora 

estao multo mais ricos e favorecidos e lhes guardam sua justic;a e 
é de maneira que muitas vezes se quererao os caciques levantar contra 
os cristáos se os índios lhes quiseram ajudar porque estes índios o 
descobrirao aos cristaos. 

Estes homens que tem estes repartimcntos sao obrigados a ter um 
sacerdote entre eles para os doutrinar aos índios e a seus filhos em 
nossa santa fé. 

Todos os povoados que se fundam e os repartimentos que se dáo 
é a nome de sua majestade. E estes repartimentos que dá ao governador 
é por vida e cm morrendo o dá o governador a outro que haja servido 
na terra / e entanto que há governador se faz desta maneira em nome 
de S. M. suprema a Justi<;a o dito governador I esta é a ordem que 
se tem em todas as Índias de Castela. 

Se V. A. for servido que eu vá a povoar e conquistar esta terra em 
nome de V. A. há de ser com estas condi<;óes ditas arriba porque 
assim o faz o imperador e mais me há V. A. de fazer merce por tres 
vidas da governac;áo porque assim as dá o imperador - com outras 
muitas merces que lhe mais arriba faz olhando seus merecimentos 
e a governa<;ao há de ser de todo o que descobrir e povoar. 

Dando-me V. A. os navios e muni<;áo como assim digo eu porei manti· 
mentos cavalos e gente I porque se tomo a vontade de fazer este 
caminho nao é por outros rcspeitos se nao por servir a Deus e a 
V. A. e para dar ordem como se salvem esta gentilidade e sejam cristaos 
toda a mais parte desta, quantidade desta g~nte /que este é meu desejo 
/ para mim e meus filhos minha mulher tenho de comer que me 
baste I a Deus gracias I me há V. A. de dar mais duas dúzias de corpos 
de armas do armazém com seus capacetes e outras duas ou tres dúzias 
de courac;as porque isto é o que basta. 

Diogo Nunes" 

Francisco de Orellana. 
De Quito a Belém 

( 1541-1542) 

A expedi<;áo de Orellana, descendo todo o curso 
do Amazonas, em 1541, a partir das cabeceiras do rio 
Napo, foi urna das primeiras e mais importantes penetra­
c;oes exploratórias da América do Sul equatorial no início 
da conquista. Os fatos que a determinaram tem origem, 
por um lado, nos mitos da conquista, que viam nessa 
regiáo a promessa de enormes riquezas como o Eldorado 
e o País da Canela. Por outro lado, a penetrac;áo se fez 
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como um desdobramento dos conflitos que opunham 
as facc;óes almagristas e pizarristas e que determinaram 
a morte dos conquistadores espanhóis do Peru, como 
Diego de Almagroem 1539, e o próprio Francisco Pizarra 
em 1541. 

Em 15 39, Gonzalo Pizarro, irmáo do conquistador 
e governador de Quito, saiu de Cuzco para Quito, já 



com o propósito de descer em direc;áo a selva para procu­
rar o País da Canela. Francisco de Orellana, conterraneo 
e companheiro de primeira hora dos Pizarro, aceitou 
participar da aventura de Gonzalo Pizarro e se uniu a 
sua_expedi<;áo, já em marcha, cento e trinta léguas depois 
de Quito. A expedic;áo estaria entáo no rio Coca, um 
dos afluentes do curso superior do Napo. Já entáo, as 
condic;oes de abastecimento e transporte dos expedicio­
nários era extremamente precária. Impunha-se a volta 
ou a tentativa de encontrar víveres na regiao. Orellana 
entáo propós que, com um pequeno grupo, desceria o 
rio para procurar abastecimento e voltaria a encontrar-se 
com Gonzalo Pizarro no mesmo local. Após esperar al­
guns dias e pressionado pela fome de seus homens e 
as lutas pelo poder no Peru, que acabaram por custar 
a vida de seu irmao Francisco Pizarro, Gonzalo retornou 
a Quito, numa viagem dificil, que custou a vida da maioria 
dos membros da expedi<;áo. Francisco de Orellana, com 
um bergantim e 60 homens de equipagem, desceu o 
Coca, o Napo, e penetrou nas águas do Amazonas, que 
navegou até sua foz. 

A expedic;áo de Orellana, fracassada de início pela 
nao realizac;ao do mito do País da Canela e pelo afasta­
mento forc;ado de Gonzalo Pizarro, com equipamentos 
e recursos totalmente inadequados em meios de navega­
<;áo, víveres, armas e homens, acabou por transformar-se 
num sucesso integral, que daria aos espanhóis, poucos 
anos depois da conquista do Peru, urna visáo global do 
continente sul-americano através de sua regiáo mais larga, 
inóspita e desconhecida. Pode-se dizer que, com tais 
resultados, a expedic;ao de Orellana teve importancia 
permanente nos planos geopolíticos de ocupac;áo da re­
giáo amazónica e de toda a América do Sul, disputada 
teimosamente por espanhóis e portugueses. Essa influen­
cia foi ampliada pela divulgac;ao da expedic;ao por Oviedo 
e outros cronistas da época. Parece, aliás, que a notícia 
de suas aventuras foi comunicada a Fernandez de Oviedo 
pelo próprio Orellana, com quem se encontrou em Santo 
Domingo na viagem de volta a Espanha. Sabe-se, também, 

por um fragmento incluído na introduc;áo a Relación 
del nuevo descubrimiento del famoso río Grande de 
las Amazonas, de autoria do frade dominicano e cronista 
da expedic;áo, Frei Gaspar de Carvajal, que Gonzalo Pizar­
ro, em denúncia apresentada ao rei da Espanha, procurou 
caracterizar a continuac;áo da viagem de Orellana, depois 
da separac;áo no rio Coca, como um ato de desobediencia 
e de traic;ao: 

"( ... ) Acreditando que o Capitao Orellana faria como estava dizendo, 
por ser o meu tenentc, disse-lhe que agradava-me que fosse buscar 
comida, e que tivesse o cuidado de voltar dentro dos doze dias e 
de náo passar, de nenhuma maneira, do encontro dos rios, trazendo 
a comida, sem ocupar-se de mais nada, pois levava gente para faze-lo 
assim. Disse-me que de nenhuma mancira passaria do que cu escava 
dizendo, e que viria com a comida no prazo que lhe dava. E com 
essa confian<;a que tive nele, entreguei-lhe o bergantim, canoas e os 
60 homens, pois havia notícia de muitos índios andando pelo rio 
de canoa; disse-lhe, também, que, urna vez que os guias tinham dito 
que no come~o do despovoado havia dois rios largos demais para 
jogar ponte, que ali deixasse quatro ou cinco canoas para fazer cruzar 
o destacamento. Prometeu assim fazcr, e partiu. 

Sem considerar o que era devido ao servi<;o de V. M., o que devia 
fazer para cumprir as ordens do seu Capitao, nem o interesse do 
destacamento e da viagem, em vez de trazer a comida, foi-se pelo 
rio sem deixar nenhum abastecimento, deixando táo-somente as mar· 
cas e picadas de como tinha saltado em terra e estado nos encontros 
e outros lugares, sem que até agora tivéssemos notícia dele. ( ... )" 
(CARVAJAL, 1955: 24) • 

Longe do clima de intrigas e lutas fratricidas da 
colonia americana em Cuzco e Quito, a denúncia de 
Pizarra parece ter causado pouca impressáo a corte espa­
nhola. 

Em 154 3, Orellana encontrava-se em Madri depois 
de ter passado, ao que parece, por Lisboa, onde recha<;ou 
propostas do rei de Portugal. Em 7 de junho de 154 3, 
Orellana encaminhou ao Conselho de Índias a justificativa 
de suas decisóes e atos em relac;áo a viagem e as queixas 
de Gonzalo Pizarro, a que anexou urna declarac;áo dos 
"caballeros y hidalgos y sacerdotes" que o acompanha· 
ram na viagem e o apoiaram em todas as decisóes. Por 

'Traduc;ao do espanhol para o porrugues de Jean Fram;ois Cleaver. 
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volta de 1544, Orellana conseguiu alcanc;ar da corte de 
Madri aprovac;áo de sua proposta para a volta a regiao 
amazónica, que pretendia colonizar como "adelantado". 
Nas capitulac;óes firmadas com esse fim, em 13 de feve­
reiro de 1544, se dava a regiao o nome de "Nueva Andalu­
zia". Orellana oferecia-se para recrutar para a empresa 
trezentos homens de armas e oito religiosos para a con­
versáo dos índios, além dos meios necessários a viagem 
e estabelecimento na colonia. Sabe-se que, em comec;os 
de maio de 1545, a armada de Francisco de Orellana 
estava pronta no porto Sanlúcar de Barrameda. Pouco 
depois deve ter iniciado a viagem com quatro navios 
e quatrocentos homens em direc;ao as ilhas Canárias, 
onde permaneceu tres meses. Tocou depois Cabo Verde, 
onde deteve-se outros dois meses. Nessas longas interrup­
c;óes desertaram ou abandonaram o navio, por razóes 
diversas, cento e quarenta e oito pessoas. Adiante perdeu 
um dos navios que levava setenta homens e onze cavalos. 

O apendice documental ao fim da edic;áo citada 
da Relación del nuevo descubrimiento ... , atribuído a José 
Toribio Medina, faz, num parágrafo, o resumo do fracasso 
e morte de Orellana em sua expedic;áo de volta a foz 
do rio Amazonas: 

"( ... ) Por fim, Orellana conseguiu entrar no rio e subi-lo por cem 
léguas. Ali multiplicaram-se os desastres: o intento de construir um 
bergantim custou a vida a cinqüenta e sete homens; naufragou urna 
das duas naves que lhe restavam, e vinte léguas mais adiante foi preciso 
varar a outra. Comec;ou-se a construc;ao de um novo bergantim, en· 
quanto intentava Orellana encontrar o brac;o principal do río, sem 
poder achá-lo. Nessa época ficou enfermo e pouco depois morreu. 
Os últimos sobrevivemes da expedic;ao conseguiram chegar a ilha 
Margarida, entre eles a viúva do infortunado descobridor. ( ... )"(CAR· 
VAJAL, 1955: 134) • 

•Manuscrito conservado na Academia de Hisrória de Madr.i: Fondo Mufioz, tomo 91, fols. 
68· 113. A edi<;iio utilizada de Gaspar de Carvajal é Descobrlmtmtos do Rio das Amazonas, 
Rio de Jaoeiro . Sao Paulo, Cia. Ed. Nacional, 1941: 11-79. 

• TradU1;ao do espanhol para o portugues de Jean Fram;ois Cleaver. 
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"RELA<;ÁO QUE ESCREVEU FR. GASPA/l DE CA!lVA]AL 

frade da Ordem de S Domingos de Guzman, do novo descobrimento 
do famoso río grande que descobriu por imensa ventura o Capitao 
Francisco de Ore/lana desde a sua nascente até sair no mar, com 
cinqüenta homens que trouxe consigo e se lan~ou a sua aventura 
pelo dito rlo, e pelo nome do capitáo que o descobriu se chamou 

o Río de Ore/lana 

Tudo que eu vou contar daqui por <liante será como testemunha 
de vista e homem a quem Oeus quis dar parte de um tao novo e 
nunca visto descobrimento, como é este que adiante direi. 

Depois que o capitao Francisco de Orellana alcanc;ou a Gonc;alo Pizarra, 
que era o Governador, quis este ir pessoalmente descobrir a terra 
onde se dizia que havia canela e como nao a encontrasse nem sítio 
onde pudesse ser útil a Sua Majestade, resolveu seguir por <liante. 
Foi-lhe o Capitao Orellana no encal<;o com a sua gente, alcam;ando-o 
cm um povoado que se chamava Quema, formado por urnas cabanas 
a cento e trinta léguas de Quito, reunindo-se novamente aí. ( ... ) 

Tomou consigo o Capitao Orellana a 57 homens, com os quais se 
meteu na embarcac;ao que construíra e em algumas canoas que haviam 
tomado aos índios, comec;ando a descer o rio com a inten<;ao de 
volver logo qtie enc'ontrasse víveres. Mas tudo saiu ao contrário do 
que todos pensávamos, pois nao descobrimos comida num decurso 
de 200 léguas, nem nós a encontramos, padecendo por isso grandes 
necessidades, como adiante se dirá. E assim íamos caminhando, supli· 
cando a Nosso Senhor que houvesse por bem guiar-nos naquela jornada 
de mane ira que pudéssemos volver aos nossos companheiros. ( ... ) 
na noite de segunda feira, oito de ;aneiro, se ouviram mui claramente 
tambores muito longe do lugar onde estávamos. Foi o Capitáo que 
os ouviu primeiro e o disse aos companheiros e todos os escutaram 
e, certificados, tanta foi a alegria que todos sentiram, que lan<;aram 
ao esquecimento todo o trabalho passado, porque estávamos em terra 
povoada e já nao podíamos morrer de fome. ( ... ) 

Ao cabo de duas léguas de caminho rio abaixo, vimos vir em sentido 
contrário quatro canoas cheias de índios a explorar a cerra, e apenas 
nos viram, volveram apressados, dando alarma, de tal modo que em 
menos de um quarto de hora ouvimos nos povoados muitos tambores 
que tocavam a .rebate. Eles sao ouvidos de muito longe e sao táo 
bem afinados que tem seu contrabaixo, tenor e tiple. 

Logo ordenou o Capitao que os companheiros remassem a toda a 
pressa, para que alcanc;ássemos o primeiro povoado antes que as pes­
soas se recolhessem. Efetivamente comec;amos a ir apressados e chega· 
mos a urna aldeia onde todos os indios estavam esperando para defen­
der e guardar as suas casas. Mandou o Capiüo que todos saltassem 
com muita ordem, cada qual olhando por todos e todos por um, 
e que nenhum se apartasse, que vissem o que tinham nas máos e 
cada qual fizesse o que lhe era determinado. ( ... ) 

No dia seguinte, a hora de vésperas, veio o Cacique trazendo consigo 
tres ou quatro senhores, que os outros nao puderam vir por estar 



longe, e que no outro dia viriam. Recebeu-os o Capitao como ao 
primeiro e lhes falou longamente da parte de Sua Majestade, e em 
seu nome tomou posse da terra; e assim o repetiu com os outros 
que vieram depois a esta província, que, como disse, eram treze. ( ... ) 

Depois que os companheiros se refizeram algum tanto da fome e 
trabalhos passados, vendo o Capitáo que era necessário providenciar 
para o futuro, mandou chamar a todos os seus companheiros e lhes 
tornou a dizer que bem viam que com o barco e canoas que levávamos, 
se Deus fosse servido guiar-nos até ao mar, neles nao podíamos sair 
com seguranc;a. Era, portanto, preciso procurar com diligencia fazer 
outro bergantim, que fosse de maior porte, para que pudéssemos 
navegar, embora nao houvesse entre nós mestre que entendesse de 
tal oficio. O mais dificil para nós era fazermos os cravos. Durante 
esse tempo nao deixavam os índios de acudir, trazer comida farta 
e com tanta ordem como se toda a sua vida tivessem servido. Vinham 
com as suas jóias e arrecadas de ouro, e nunca o Capitao consentiu 
que se tomasse coisa alguma, ncm mesmo que as mirássemos, para 
que os índios nao entcndessem que lhe dávamos aprec;o. E quanto 
mais nisto nos descuidávamos, mais ouro punham em cima de si. 

Aqui nos deram notícia das amazonas e das riquezas que há mais 
abaixo, e quem o fez foi um índio chamado Apária, velho que dizia 
ter estado naquela terra, e também nos deu notícia de outro senhor 
que estava apartado do rio, metido terra adentro, e que ele dizia 
possuir enorme riqueza de ouro. Este senhor se chama lea; nunca 
o vimos porque, conforme disse, ficou desviado do rio. ( ... ) 

Íamos desta maneira caminhando e procurando um lugar aprazível 
para folgar e celebrar a festa do bem aventurado Sao Joao Batista, 
precursor de Cristo, e foi servido Deus que, dobrando urna ponta 
que o rio fazia, víssemos al vejando muitas e grandes aldeias ribeirinhas. 
Aquí demos de chofre na boa terra e senhorio das amazonas. 

Estavam estes povos já avisados e sabiam da nossa ida, e por isso 
nos vieram receber no caminho por água, mas nao com boa inten<;ao. 
Chegando perto, como o Capitáo os quisesse trazer a paz, comec;ando 
a falar-lhes e chamá-los, riram-se eles e faziam burla de nós; aproxima­
vam-se e diziam que andássemos, pois ali abai.xo nos esperavam, para 
prender-nos a todos e levar-nos as amazonas. 

O Capitáo, ofendido com a soberba dos índios, mandou que atirassem 
neles com as balhestas e arcabuzes, para que pensassem e soubessem 
que tínhamos com que os ofender. Como dano que lhes causamos, 
voltaram para a aldeia a dar notícia do que tinham visto. Nao deixamos 
de caminhar e aproximar-nos das aldeias, e antes que chegássemos, 
a urna distancia de mais de meia légua, havia pela linha d'água, aquí 
e ali, muitos esquadroes de indios, e como íamos andando, eles se 
juntavam, acercando-se das suas povoa<;óes. Havia no meio desta aldeia 
urna multidao, fazendo um bom esquadrao e o capitáo deu ordem 
que os bergantins encalhasscm onde estava aqueta gente, para buscar 
comida. 

E assim foi que, quando come<;ávamos a chegar a terra, principiaram 
os índios a defender a sua aldeia e flechar-nos, e como a gente era 
muita, parecia que choviam flechas. Mas os nossos arcabuzeiros e 

balhesteiros náo estavam ociosos, porque nao faziam senáo atirar, e 
embora matassem muitos, náo o sentiam, porque, com todo o dano 
que lhes fazíamos, andavam uns pelejando e outros bailando. Aquí 
estivemos por um triz para perder-nos todos, porque como havia 
tantas flechas, os nossos companheiros porfiavam por defender-se de­
las, sem poder remar. Foi isto causa de que nos fizessem tanto mal 
que antes que saltássemos em terra já tinham ferido a cinco dos nossos, 
dos quais eu fui um deles. ( ... ) 

Quero que saibam qual o motivo de se defenderem os índios de 
tal maneira. Háo de saber que eles sao súditos e tributários das amazo­
nas, e conhecida a nossa vinda, foram pedir-lhes socorro e vieram 
dez ou doze. A estas nós as vimos, que andavam combatendo diante 
de todos os índios como capitás, e lutavam tao corajosamente que 
os índios náo ousavam mostrar as espáduas, e ao que fugia diante 
de nós, o matavam a pauladas. Eis a razáo por que os índios tanto 
se defendiam. 

Estas mulheres sao muito alvas e altas, com o .cabelo muito comprido, 
entranc;ado e enrolado na cabec;a. Sao muito membrudas e andam 
nuas em pelo, tapadas as suas vergonhas, com os seus arcos e flechas 
nas maos, fazendo tanta guerra como dez índios. E em verdade houve 
urna destas mulheres que meteu um palmo de flecha por um dos 
bergantins, e as outras um pouco menos, de modo que os nossos 
bergantins pareciam porco espinho. ( ... ) 

Desde o ponto em que deixamos Gon<;alo Pizarro, já caminhamos 
mil e quatrocentas léguas, antes mais do que menos, e nao sabemos 
ainda o que falta daqui até ao mar. ( ... ) de urna aldeia a outra náo 
distava mais de meia légua, por toda <11uela margem direita do rio, 
que é o lado sul. Para o interior, a urnas duas léguas mais ou menos, 
apareciam grandes cidades, que estavam alvejando. Além disso a terra 
é tao boa e fértil e táo ao natural como a de nossa Espanha, pois 
entramos nela por Sáo Joáo e já comec;avam os índios a queimar 
os campos. É terra temperada, onde se colherá muito trigo e se daráo 
todas as árvores frutíferas. Além disso está aparelhada para criar todo 
gado, porque há netas muitas ervas como em nossa Espanha, tais como 
o orégáo e cardos pintados e rajados, e outras muitas crvas boas. 
Os montes destas terras sáo azinhais e soverais com bolotas, porque 
nós a vimos, e carvalhais. A terra é alta e faz lombas, todas de savanas, 
com erva que apenas chega aos joelhos, e há multa ca<;a de toda 
espécie. 

Tornando a nossa viagem: mandou o Capitáo que fóssemos para o 
meio do rio para fugir dos povoados, que eram tantos que causava 
espanto. Chamamos a esta província de Sao Joáo, porque em seu dia 
entramos nela. ( ... ) 

De manhá mandou o Capitiio que caminhássemos com muita ordem 
até sair desta província de Sao Joáo, que tem mais de 150 léguas 
de costa, povoadas, como disse. 

No outro dia, 2 5 de junho, passamos por entre urnas ilhas que pensamos 
que estivessem despovoadas, mas depois que nos achamos no meio 
delas, foram tantas as povoa<;óes que aí apareciam e vimos, que ficamos 
abismados. Quando nos viram, vieram sobre nós pelo rio, sobre duzen-
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tas pirogas, cada qual com vinte a trinta índios, e algumas com quarenta. 
( ... ) 

Nesse pouso o Capítao tomou o índio que havia agarrado acima, porque 
já o entendia por um vocabulário que havia feito e lhe perguntou 
de onde era natural. Disse o índio que da povoac;ao onde foca feíto 
prisioneiro. Perguntou o Capitáo como se chamava o senhor dessa 
terra, e o índio respondeu que se chamava Couynco, e que era grande 
senhor, estendendo-se o seu senhorio até onde estávamos. Pergun­
tou-lhe o Capitao que mulheres eram aquelas que tinham vindo ajudá­
los e fazer-nos guerra. Disse o índio que eram urnas mulheres que 
residiam no interior, a urnas sete jornadas da costa, e por ser este 
senhor Couynco seu súdito, tinham vindo guardar a costa. Perguntou 
o Capitao se estas mulheres eram casadas e o índio disse que nao. 
Perguntou o Capitao de que modo vívem. Respondeu o índio que 
viviam no interior, e que ele tinha lá estado muitas vezes e visto 
o seu trato e residencias, pois como seu vassalo ia levar o tributo, 
quando o senhor o mandava. Perguntou o Capitáo se estas mulheres 
er.tm muitas. Disse o índio que sim, e que ele sabia, pelo nome, setenta 
aldeias, e os contou <liante dos que aí estávamos, e que cm algumas 
havia estado. Perguntou o Capitáo se estas aldeias eram de palha. 
Disse o índio que nao, mas de pedra e com portas, e que de urna 
aldeia a outra iam caminhos cercados de um e outro lado e de distancia 
cm distancia com guardas, para que náo possa entrar ninguém sem 
pagar direitos. Perguntou-lhe o Capitao se estas mulheres pariam. Disse 
o indio que sim. Perguntou o Capítáo como, náo sendo casadas, nem 
residindo homens com das, emprenhavam. Ele disse que estas índias 
coabitam com índios de tempos em tempos, e quando lhes vem aquele 
desejo, juntam grande porc;ao de gente de guerra e váo fazer guerra 
a um grande senhor que reside e tema sua terca junto a destas mullieres, 
e a for<,;a os trazem as suas tercas e os tém consigo o tempo que 
llies agrada, e depois que se acham prenhas os tornam a mandar para 
a sua terca sem lhes fazcr outro mal; e depois quando vem o tempo 
de parir, se tem fllho o matam e o mandam ao pai; se é filha, a criam 
com grande solenidade e a educam nas coisas de guerra. Disse mais 
que entre todas estas mullieres há urna senhora que domina e tem 
todas as demais debaixo da sua máo e jurisdi<;áo, a qual senhora se 

chama Conhorí. Disse que há lá imensa riqueza de ouro e prata, e 
todas as senhoras principais e de maneira possuem um servic;o todo 
de ouro ou prata, e que as mulheres plebéias se servem em vasilhas 
de pau, exceto as que váo ao fogo, que sáo de barro. Disse que na 
capital e principal cidade, onde reside a senhora, há cinco casas muito 
grandes, que sao adoratórios e casas dedicadas ao sol, as quais sáo 
por etas chamadas caranaí, e que estas casas sao assoalhadas no solo 
e até meia altura e que os tetos sáo forrados de pinturas de diversas 
cores, que nestas casas tem etas ídolos de ouro e prata em figura 
de mulheres, e muitos objetos de ouro e prata para o servic;o do 
sol. Andam vestidas de finíssima roupa de la, porque há nessa terra 
muitas ovellias das do Peru. Seu trajar é formado por urnas mantas 
apertadas dos peitos para baixo, o busto descoberto, e um como manto, 
atado adiante por uns cordóes. Trazem os cabelos soltos até ao cháo 
e postas na cabec;a coroas de ouro, da largura de dois dedos. ( ... ) 

Aquí percebemos que estávamos nao muito longe do mar, porque 
chegava o influxo da maré, do que náo pouco nos alegramos, por 
saber que já nao podíamos deixar de chegar ao mar. Comec;·ando 
a caminhar, daí a um pouco dcscobrimos um brac;o de um rio nao 
muito grande, pelo qual vimos sair dois esquadróes de pirogas, com 
grande grita e alarido, e cada esquadráo se dirigiu para um dos bcrgan­
tins, comec;ando a ofender-nos e lutar como caes encarnic;ados. ( ... ) 

Aqui comec;amos a deixar a boa terca de campos e tecras altas, entrando 
numa terra baixa, de muitas illias, emboca nao tao povoadas como 
as de cima. Deixou o Capitáo a terra firme, metendo-se entre as ilhas, 
pelas quais foi caminhando, tomando de comer onde víamos que o 
podíamos fazer sem dano. E como as ilhas eram muitas e muito grandes, 
nunca pudemos voltar a tomar terca firme de um e outro lado até 
ao mar. Caminhamos entre tais ilhas urnas duzentas léguas, por entre 
as quais, e ainda urnas cem mais, sobe amaré com muita fúria, havendo 
pois trezentas léguas de maré e mil e quinhentas sem cla, de modo 
que podemos contar por este rio, desde o ponto de onde saimos 
até ao mar mil e oitocentas léguas, antes para mais que para menos. 
( ... )" 

Francisco Vázquez. 
Expedic;iio Ce/erada 

( 1 560-1561) 

Nenhum acontecimento na história das expedi­
<;óes de explora<;ao e conquista da regiao amazónica é 
mais expressivo da permanencia e capacidade mobili­
zadora do mito do Eldorado que a expedic;ao de Ursúa­
Lope de Aguirre, que desceu todo o curso do grande 
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rio em 1560-1561. Sabe-se que, em 1559, o marques 
de Cañete deu a D. Pedro de Ursúa "a Gobernación del 
Dorado y Omagua con poderes para hacer soldados en 
todo el Perú, y le favoreció con mucha cantidad de pesos 
de oro, ropa, arcabuces, herraje, armas, clavazón, vitua-



llas, munición de pólvora, plomo y salitre, caballos, gana­
dos y otras muchas cosas. Estuvo suspensa esta jornada 
hasta dársela a Orsua, desde que los indios brasiles subie­
ron por un rio que pasa media legua al N. de la ciudad 
de 'Santa + (Cruz) de sapo<;oua•, que está en 7º 30' 
de latitude S. media 'legua desta ciudad pasa el rio por 
donde subieron' los 300 indios" ( 1 ). Como se nota no 
texto citado, há urna relac;ao direta entre esta versao 
do mito do Dorado e a migra<;ao dos índios Tupi do 
litoral brasileiro para as terras altas do Peru na primeira 
metade do século XVI, citada por Gandavo e muitas fontes 
oficiais espanholas da época. 

No início do texto de Francisco Vázquez, reprodu­
zido em parte a seguir, sao fornecidos outros dados sobre 
a migrac;áo dos índios do Brasil e a expedic;ao de Pedro 
de Ursúa. 

Emiliano Jos, no livro La Expedición de Ursúa 
al Dorado, resume os dados das crónicas da época sobre 
os principais personagens dessa expedic;ao: 

"( ... ) A pouco de come<;ada a expedi<;áo, Pedro de Ursúa, Governador 
da província fugaz do Eldorado, nomeou Tenedor de Difuntos (Con­
tador de Defuntos) a Lope de Aguirre quem, interpretando a sua manei­
ra as obrigac;oes daquele emprego, lhes deu tao extraordinário cumpri­
mento, que ascende a sessenta os defuntos que tem a seu cargo. Longe 
de agradecer a merce, foi Aguirre o que convenceu aos descontentes, 
que queriam fugir ao Peru, para que o nao fizessem sem dar morte 
a Ursúa. O infeliz Governador, na noite do día de Ano-Novo de 1561, 
foi surpreendido por urna quadrilha de canalhas que lhe desfizeram 
materialmente a estocadas, e igual sorte coube a seu Tenente, o madri­
lenho dom Juan de Vargas. Os assassinos se apoderaram de todas 
as armas, deixaram sem etas aos soldados de quem suspeitavam, nomea­
ram General a um fidalgo sevilhano, dom Fernando de Guzmán, e 
Aguirre ficou como Mestre de Campo. Este, ajudado por seus amigos, 
apunhala a seus rivais e enfürca ou dá garrote a todos aqueles de 
quem suspeita que se opoem a volcar ao Peru e arrebatá-lo aos que 
o dominam. Lembra a tropa que os rebeldes do Pen1 foram vencidos 
por nao se decidirem a titular-se reís, e lhes diz logo que, para que 
com eles nao passe o mesmo, é conveniente que se desnaturem de 
Espanha, que neguem a vassalagem a Felipe 11, e que jurem como 

( 1) "Relación muy berdade.ra que trata de todo lo que acae<;iO en la entrada de pedro 
de Orsua en el descobrimie.nto dd dorado e omagoa y de la rrebelion de don he.mando 
de guzman y del muy cmcl tirano tope de aguirre.'". Em: Emiliano Jos, la Expedición de 
Ursút1 al Dorado. lt1 Rebelión de /.O/X! de Agufrre, Hesca, Imprenta V. Campo, 1927: 230. 

a seu novo Príncipe a dom Fernando de Guzmán, a quem como tal 
vai a beijar a mao e os soldados a continua<;ao dele.( ... )" (JOS, 1927: 
15) • 

Em todos os textos sobre a expedi<;ao de Ursúa 
há a hipertrofia da figura do "tirano Aguirre", de resto 
inevitável pela violencia homicida e a multiplicidade de 
seus crimes. Ele aparece com destaque no texto de Fran­
cisco Vázquez, participante e cronista da expedic;áo des­
de seu início até sua chegada e dissolu<;áo final na Vene­
zuela. A parte desses dados, que interessam mais a história 
pessoal e a psicologia da época da conquista, a crónica 
de Vázquez é fidedigna e fornece urna visáo superficial, 
mas detalhada da natureza e dos habitantes da regiao 
percorrida. 

• O original se encontra na Biblioteca Nacional de Madri, Ms J 142. A edi<;ao utilizada 
do texto de francisco Vázquez é jornada de Omagua y Domdo, Buenos Aires, ESPASA 

Calpe. Argentina (2' edi<;iio), 1945. 

"RELA<;;:ÁO VERDADEIRA DE TUDO O QUE ACONTECEU NA 

JORNADA DE OMAGUA E DORADO 

QUE O GOVERNADOR PEDRO DE URSÚA FOI A DESCOBRIR POR 
PODERES E COMISSÓES QUE LHE DEU O VICE·REI MARQUES DE 

CAÑETE, DESDE O PERU, POR UM RIO QUE CHAMAM DAS 
AMAZONAS, QUE POR OUTRO NOME SE DIZ O RIO DO MARAÑÓN. 
O QUAL TEM SEU NASCIMENTO NO PERU, E ENTRA NO MAR PERTO 

DO BRASIL. 
TRATA·SE TAMBÉM, DO LEVANTAMENTO DE DOM FERNANDO DE 

GUZMÁN, E LOPE DE AGUIRRE, E DAS CRUEtDADES DESTES 
PERVERSOS TIRANOS. 

Foi o governador Pedro de Ursúa, navarro; era cavaleiro e senhor 
da Casa de Ursúa; homem de grande habilidade e experiencia nos 
descobrimentos e entradas de índios. Descobriu e povoou no Novo 
Reino de Granada a cidade de Pamplona; andou na conquista dos 
Muc;os e os povoou, e andou por capitao na jornada de Tairona e 
em outras partes do dito Novo Reino, e em Nombre de Dios e Panamá 
0 marques de Cañete o encarrcgou da guerra contra os negros cimar­
rones, que faziam grande dano naquela terra, a qual fez com tao boa 
habilidade e diligencia, que destruiu, prendeu e matou muitos dos 

•Traduc;ao do espanhol para o portugues de }can Fram;ois Cle.aver. 
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ditos negros, e deixou aos demais táo escarmentados e medrosos, 
que por muitos dias nao ousaram fazer mais danos; e acabada esta 
guerra, passou ao Peru a flns do ano mil quinhentos e cinqüenta 
e oito, e o marques de Cañete havendo entendido seu valor e habili­
dade, o encarregou da jornada do Dorado, com outras muitas provín­
cias e tercas comarcás, de que se tinha grande notícia nos reinos 
do Peru, assim pelas grandes coisas que disse haver visto o capitao 
Orellana e os que com ele vieram desde o Peru por este rio do Marañón 
abaixo, onde diziam que estavam ditas províncias, como pelo que 
disseram certos índios brasiles, que desde sua terra subiram por este 
rio acima, descobrindo e conquistando, até que chegaram ao Peru 
no tempo que estava ncle o presidente Gasea. 

Estes índios brasiles deram por rela<;áo que sairam, em número de 
dez ou doze mil, de suas terras, na costa do Brasil, em muitas canoas, 
coro suas mulheres e ftlhos; iarn com eles dois espanhóis portugueses, 
e urn diziam que se chamava Mateo, a buscar melhor terra que a 
sua; e, segundo o que eu mais creio, a fartar seus malditos ventres 
de carne humana, a qual todos eles comem e se perdem por ela. 
Dernoraram em subir ao Peru pelo dito rio mais de dez anos, e dos 
doze mil índios somente chegaram uns trezentos, coro algumas mullie­
res, e vieram a dar a urna povoac;ao que se diz Chachapoyas, e assim 
ficaram entre os espanhóis. Morreram no dito rio em guerras e guazá­
baras ( 1 ) que coro os naturais dele tiveram estes índios. Diziam grandes 
coisas do rio e das províncias a ele comarcas, e especialmente da 
província de Omagua, da grande multidao de naturais como de inume­
ráveis riquezas, que a muitas pessoas puseram desejo de ve-las e desco­
bri-las. Pois de estas províncias e rio, o marques de Cañete, vice-rei 
do Peru, fez governador a Pedro de Ursúa, em nome de Sua Majestade, 
coro bastantes poderes e provisóes e perfeitíssimos limites, e com 
grande ajuda de custo da caixa de Sua Majestade. ( ... ) e com este 
aparato foi a província dos Motilones, que está nas montanhas do 
Peru, a um rio grande que por ali passa, de onde haviam saído os 
índios brasiles que ternos dito, e buscando o lugar mais cómodo, 
fündou um estaleiro na barranca deste rio, vinte léguas abaixo, numa 
povoac;ao de espanhóis que estava povoada na dita província, chamada 
Santa Cruz de Capocovar, que fazia um ano que a havia povoado 
um capitio, Pedro Ramiro; e deixando a um capitáo por seu tenente 
na armada, que era o dito Pedro Ramiro, e a um mestre, Juan Corso, 
por mestre-rnor, os mandou que fizessem certos barcos e navios, e 
ele retornou a cidade de Lima a recrutar gente e buscar o que lhe 
faltava para a preparac;ao de sua jornada. 

Esta província dos Motilones se chama assim porque só estes índios 
se tem encontrado tosquiados cm todo o Peru. Esta terra é rnuito 
fértil , especialmente de rnilho e algodáo, e os índios andam vestidos 
de costales. O rio que por ela passa é muito caudaloso, sem comparac;ao 
maior que os rios da Espanha; nasce no Peru na província de Guanuco; 
é caudaloso quase desde seu nascimento, mas é inavegável por mais 
de trezentas léguas, porque passa por terra áspera e de grandes serras 
e penhascos, pelo que se ocasionam grandes saltos e velocíssimas 

( 1) N.T. Termo indígena que existe desde o come<;o do século XVI, proV2velmente das 
AntUh2S, que designa hostiUdade guerrein. entre indios ou deles contn. outros povos. 
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correntes nesta província dos Motilones. Subiram por este rio os índios 
brasiles, e desde aqui se foram por terra a povoa<;áo de Chachapoyas, 
por onde tiveram notícias e iam a favorecer-se entre os espanhóis, 
vendo-se já poucos os índios. ( ... ) e com muitos riscos de nossas 
vidas, porque o rio é poderosíssimo e os navíos que levávamos estavam 
quebrados e podres, e também porque ao tempo da partida houve 
alguns motíns - deixando a parte que se quiseram voltar ao Peru, 
o que vendo o governador, prendeu a alguns e a outros nao - e 
sern que ninguém fugisse , embarcamos o vinte e seis de setembro 
de mil quinhentos e sessenta. ( ... ) 

Partidos desta província dos Caperuzos, fomos sem nenhum contra­
tempo desembarcando e dormíndo em terra até chegar a ponta de 
um rio que se junta com este outro dos Motilones, que entra sobre 
a máo esquerda, a que chamamos o rio de Bracamoros, porque passa 
no Peru por urna província com este nome. É, segundo parece, duas 
vezes maior que o que vínhamos. Junta-se a cento e vinte léguas 
do estaleiro. Nasce este río do Peru na mesma província de Guanuco, 
e vero perto do nascimento deste outro rio dos Motilones. Passa este 
rio por Guanuco o velho, e dali vai se fazendo cada vez maior por 
entre Cajamarca e Chachapoyas, e daí aos Bracamoros. Junta-se aqui, 
que seráo mais de trezentas léguas de seu nascimento, e nas juntas 
deste río se deteve o governador dois dias, e envíou gente por ele 
acima em canoas a buscar povoa<;áo, e náo se encontrou; e partidos 
dali, das juntas <lestes ríos, sern acontecer-lhes coisa que seja de contar, 
chegamos sobre as juntas do outro que vem a máo direita, que se 
chama de Cocama, que é o nome desta província, que está o rio 
acima do río, por onde subiu dom Juan de Vargas e chegou a Cocama, 
e estarao as juntas destes rios a oitenta léguas dos Bracamoros ( ... ). 

Este río de Cocama é muito caudaloso. É pouco menor que o que 
chamamos de Bracamoros, e maior que o dos Motilones. ( ... ) 

Juntos, estes tres rios tao poderosos, com outros muito pequenos, 
e arroíos e esteiros que nao conto, fazem daquí para baixo um táo 
grande, que nao posso crer que exista outro semelhante no mundo. 
Estende-se e fazem-se muitos brac;os. Há nele no veráo grandes praias 
nas quais se acham muitos ovos de tartaruga e outros quelonios, e 
lagartos e pássaros dos acima mencionados, que quando sao novos 
se pegam coro a máo. Na junta deste rio de Cocama se deteve o 
governador oito dias com toda a armada. ( ... ) 

Desde aqui caminhou a armada cínco ou seis dias pelo río abaixo, 
sernpre pelos brac;os da mao direita, parando todos os días na hora 
de vésperas, ou pouco mais tarde, e a gente saltava a terra a pescar 
e mariscar, e guisar de comer, e a dormir, os que queriam. Ao cabo 
deste tempo, um dia, ao meio-dia, demos de repente sobre uns índios 
que estavam pescando em urna praia despovoada, com suas canoas, 
e tinham pego mais de cem tartarugas e muitos ovos delas. Ao ver-nos, 
fugiram pelo rio com suas canoas e nos deixaram a presa. Aqui parou 
a armada e repartiram as tartarugas e ovos entre todos. Afastados 
desta praia, achamos outro rio grande, do tamanho, ao que parece, 
do dos Motilones, e nao maíor; vinha da mao esquerda. Achou-se 
que este río era o da Canela, por onde veio o capitáo Orellana, que 
nasce do Peru, das costas de Quito, dos Quijos. 
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Aos dois ou trés dias de nossa partida da junta deste rio, demos com 
urna ilha povoada de índios, que foi a primeira povoac;áo que em 
todo o rio topamds desde os Caperuzos, mais de trezentas Iéguas, 
todas despovoadas. Aqui achamos a García de Arce, que dissemos 
que se jogou rio abaixo com os trinta homens antes que dom Juan 
de Vargas, os quais passaram muita necessidade pelo despovoado ( ... ). 

Os índios desta ilba sao bem ajeitados e bem proporcionados; andam 
vestidos de camisetas pintadas com pincel; as casas sáo quadradas 
e grandes; suas armas sáo urna espécie de varas com pontas de palmas, 
do tamanho de dardos de Vizcaya, atiradas com urna espécie de pro­
pulsor de pau, que existem na maior parte das Índias, e as chamam 
atiradeiras de estólica. 

O governador partiu desta ilha de García pelo brac;o da máo direita, 
encostado a terra firme; achou muitas outras ilhas e povoados sem 
gente que, por temor de García de Arce e da armada, haviam fugido, 
e somente achamos as sementeiras de mandioca e batata; tudo o mais 
estava alc;ado. Acharam-se por aqui algumas galinhas e galos de Castela 
brancos, e algumas maritacas e papagaios brancos. Demos com urna 
povoac;áo sobre a máo direita, a primeira que topamos em terra firme, 
onde comec;amos a ver alguns índios em canoas pelo rio, que recatada­
mente e de longe nos vinham a observar. ( ... ) 

Chama-se esta povoac;ao Carari, de onde pusemos nome a toda a provín­
cia; desde esta povoac;áo para baixo comec;aram a sair-nos muitas 
canoas com comida e peixes e tartarugas e outras coisas, e andavam 
entre nós, mas alguns náo ousávamos tratar com eles, porque assim 
o havia mandado o Governador, náo sei com que fim; e outros, secreta· 
mente, permutavam com eles, e ainda lhes tomavam sem lhes dar 
nada. Todos os povoados que topávamos estavam sem gente, e os 
índios andavam fugindo por temor da armada e do estrago que García 
de Arce havia feíto em sua ilha. ( ... ) 

Passamos, ainda assim, por oucra província que chamamos Manicuri, 
do nomc de outra povoac;áo. É toda urna mesma gente e usam o 
mesmo traje e roupa e falam a mesma língua, usam as mesmas armas 
e casas e vestem as mesmas roupas. Estes índios sáo todos amigos 
e confederados, e assim parece ser toda urna única província e nao 
duas, porque toda a populac;áo está unida, sem que exista divisáo, 
nem parec;a que Carari e Manicuri sejam nomes de povoac;óes e náo 
de províncias. Esta populac;áo dura desde a Ilha de García até o cabo 
do que chamamos Manicuri, mais de cento e cinqüenta léguas. Todas 
as povoac;oes na barranca dorio, sem que baja muito de urna a outra. 
Os índios desta província trazem algumas jóias de ouro fino, ainda 
que pequenas, como brincos, caricuríes, nas orelhas e nas narinas. 
A gente desta província náo é muita, segundo boa conjetura, porque, 
nos povoados que nós vimos, talvez rtáo houvesse sete ou oito mil 
índios e no máximo dez mil ( ... ). 

Passados estes nove dias de despovoado, Deus quis que chegássemos 
a urna povoac;áo de índios, tal qual convinha para remédio da necessi· 
dade que levávamos. A esta povoac;áo chamavam os índios Machifaro. 
É povoac;ao grande, a maior que até ali tínhamos visto; está assentada 
sobre urna barranca do río. Os índios desta povoac;áo sáo de mediana 
estatura; andam totalmente nus; suas armas sáo atiradeiras de estólica; 

com os de cima sáo inimigos e tém guerra. As casas sao redondas 
e grandes e de varas na terra, cobertas de folhas de palmas até o 
chao, com duas portas. Chegamos a esta povoa<;áo de repente e sem 
que os indios soubessem de nós; mas quando nos viram se puseram 
em pé de guerra, e colocaram suas mulheres e filhos e os índios 
que nao eram para lutar ero canoas pelo rio, para assegurá-los mais, 
e na povoac;áo nos esperaram em som de guerra até trezentos ou 
quatrocentos índios. ( ... ) 

Aqui pareceu a maior parte das pessoas de campo que os guias que 
·trazíamos, que eram certos índios brasiles dos que por este rio saíram 
ao Peru, segundo se havia dito, haviam dado falsa rela<;áo e mentiram 
em toda a notícia que nos haviam dado. Fomos pelo río quase setecentas 
léguas, sem que víssemos coisas das que nos haviam contado; e, assim 
mesmo, ia conosco um espanhol dos que haviam descido pelo rio 
com o capitiio Orellana, o qual nao conhecia a terra, e desatinava; 
e assim, as pessoas comec;aram a desconfiar da noticia, tendo-a por 
piada, e desejavam voltar ao Peru, porque diziam que náo havia mais 
o que procurar; o que, entendido pelo governador, dizem que disse 
que ninguém pensasse tal, que os que entáo eram mo<;os haviam 
de envelhecer buscandQ a terra. ( ... ) por onde se comec;aram a fazer 
algumas desonras e descuidos em seu campo, e o maior foi o de 
sua morte, que nesta povoac;áo comec;aram a tramar, achando os traido­
res aquele instrumento de vé-lo malquisto e descuidado. Juntou-se 
com isto a má vontade de alguns soldados de seu campo que eram 
e haviam sido traidores, e no Peru se haviam metido cm muitos motins 
contra o servic;o de Sua Majestade, alguns dos quais tinham vindo 
a esta jornada a mais nao poder, que andavam fugindo e escondidos 
dos delitos e trai<;óes que tinham cometido. ( ... ) e porque todos estes 
de que falo eram gente baixa e de pouca sorte, e os outros oficiais 
de oficios baixos, náo tendo nenhum deles o que fosse suficiente 
para ser capitáo e cabec;a a quem se obedecesse de boa vontade, 
acordaram com dom Femando de Guzmán, que era alferes-geral de 
campo, que ademais de ser cavaleiro era tido por virtuoso e benquisto 
entre eles, porque era vicioso e amigo de sua opiniáo. E puseram-lhe 
por <liante a prisáo de um criado seu, mestic;o, que o governador 
tinha mandado prender, como acima foi dito; coisa por cerco bem 
leviana, mas que eles estimaram muito, dizendo que tinha sido grande 
afronta que o governador lhe tinha feíto, sendo ele cavaleiro e alferes­
geral de campo, e que náo eram homens os que náo sentiam essas 
coisas; e o que mais o moveu foi a ambi<;áo e cobic;a de mandar, 
porque lhe prometeram que seria general e cabec;a de todos, ainda 
que primeiro tentaram juntar cinqüenta ou sessenta amigos de sua 
opiniáo, e urna noite, com todas as armas que pudessem conseguir, 
levantar-se com os navios e sair-se ao mar, e dali ao Peru; mas Lope 
de Aguirre e um Lorenzo Salduendo foram de parecer que melhor 
era matar ao governador e levantar-~e com tudo, e assim ficou acertado 
e determinado, e que sendo ele, dom Fernando, general e cabe<;a, 
poderiam procurar a terra e povoá-la e que isto seria antes fazer servic;o 
ao Reí, pelo grande descuido que o governador levava no descobri­
mento, e nao ir contra o servi<;o real. ( ... ) 

Agora trataremos de como se comec;ou a urdir a morte do governador, 
o que aconteceu desta maneira: este partiu da povoac;ao de Machifaro, 
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bem sem cuidado do que já se disse, depois da Páscoa de Natal, e 
naquele dia foi a outra povoac;áo desta província. ( ... ) e no que aqui 
nos detivemos acabaram os conjurados de concertar esta maldade, 
e a efetuaram na noite de ano -novo, día da Circuncisáo do Senhor 
e primeiro do ano mil quinhentos e sessenta e um, as duas ou tres 
horas da madrugada, juntando-se com Fernando até doze destes traido­
res. ( ... ) Deram muitas estocadas e facadas no governador, até que 
o mataram. ( ... ) Viveu apenas tres meses e tres días desde que embarcou 
no estaleiro até que o mataram. Embarcou-se a 26 de setembro de 
mil quinhentos e sessenta e um. Os que naquela noite se encontraram 
em matar a Pedro de Ursúa, governador, e a seu tenente dom Juan 
de Vargas, segundo o que eu vi, porque me encontrava com o gover­
nador, e é multo certo, já que ademais eles depois se vangloriavam 
disto, sao os seguintes: 

Dom Fernando de Guzmán, Juan Alonso de la Bandera, Lorenzo de 
Salduendo, Alonso de Montoya, Miguel Serrano de Cácercs, Pedro 
de Miranda, mulato, Pedro Hernández, Martín Pérez, Diego de Torres, 
Cristóbal Fernández, Alonso de Villena, Juan de Vargas, canarino, e 
o cruel tirano Lope de Aguirre, cabe<;a e inventor de maldades. ( ... ) 

Nesta junta, a maior parte dos oficiais e capitaes de campo, assim 
dos matadores do governador como dos dcmais aliados, estiveram 
de acordo cm que se devia procurar a terra e notkia que Pedro 
de Ursúa trazia, que a deviam procurar e povoar; e que por este 
servi<;o Sua Majestade perdoaria aos matadores do bom Pedro de Ursúa; 
que para isso deviam fazer um informe, com os demais principais 
de campo, de como Pedro de Ursúa era remisso e descuidado em 
procurar a terra, e que nao a pretendía procurar nem povoar, e o u tras 
mentiras e maldades; e que, conformes com isto, todos os de campo 
dessem o seu parecer, assinado de todos, e que isto se guardaria 
para scu desencargo quando fosse tempo. O tirano Lope de Aguirre 
e outros de sua opiniáo calaram por entao e nao deram seu parecer, 
e os que mais procuravam isto eram dom Fernando de Guzmán, Alonso 
de Montoya e Juan Alonso de la Bandera. Feito e posto dito informe 
como eles o quiseram pintar, para autorizá-lo com as assinaturas e 
pareceres de todo o campo, assinou primeiro dom Fernando de Guz­
mán, general, e o segundo, Lope de Aguirre, mestre de campo, o 
qual pós em sua assinatura: Lope de Aguirre, traidor; e mostrando-o 
aos outros disse que 'que loucura e necessidade era aqueta de todos 
que, tendo matado a um Governador do Reí, que levava seus poderes 
e representava sua pessoa, pensavam por aquela vía redimir-se de 
culpa? ' Acrescentou que todos tinham sido traidores, e que, dado 
o caso de que achassem a terra, e que fosse melhor que o Peru , 
o primeíro bacharel que lá viesse cortaria-lhes a cabec;a a todos; que 
nao pensassem tal, mas que todos ven<lessem suas vidas antes que 
as retirassem; que boa terca era o Peru, e boa jornada, e que lá tinham 
muitos amigos que os ajudariam, e que isto era o que a todos convinha. 
( ... ) 

Neste mesmo lugar, poucos días depois, o tirano Lope de Aguirre, 
mestre de campo, fez juntar toda a gente diante da porta de dom 
Fernando, seu general ( ... ) e, junta toda a gente de campo, Lope de 
Aguirre fez-lhcs o scguintc raciocínio: 
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'Senhores: vossas merces já sabem e viram como o outro dia, por 
geral consentimento, fizemos a dom Fernando de Guzmán general, 
e o assinamos de nossos nomes, e que a alguns que náo quiseram 
assinar nem ser deste parecer, lhes ternos feíto e fazemos o mesmo 
tratamento que a nossos irmaos, e repartimos com eles as capas; e 
se algum de vossas merces, dos que o outro dia assinaram, se arrepen­
deu, digam-no sem temor algum, que o mesmo faremos com eles'. 
E todos os que ali estavam disseram que queriam seguir o comec;ado, 
pois lhes era for<;oso, por muitas razoes, nao dizer outra coisa; e depois 
disto disse: 'que para que a guerra tivesse melhor fundamento e maior 
autoridade, convinha que fizessem e tomassem por seu príncipe a 
dom Fernando de Guzmán a partir de entao, para coroá-lo por rei 
ao chegar ao Peru, e que para fazer isto era mister que se desligassem 
dos reinos da Espanha, e negassem a vassalagem que deviam ao rci 
dom Felipe, e que ele desde ali dizia que náo o conhecia nem o 
havia visto, nem quería nem o tinha por rei, e que escolhia e tinha 
por seu príncipe e rei natural a dom Fernando de Guzmán, e como 
a tal ia beijar-lhe a mao, e que todos o seguissem e fizessem o mesmo'. 
E logo foi para urna casa, com todos atrás dele, na qual estava dom 
Fernando, e primeiro Lope de Aguirre e depois todos os demais lhe 
pediram a mao e o chamaram de excelencia, e ele abrac;ava a todos 
e nao dava a mao a ninguém. Mostrou prazer e folgou-se com o novo 
nome e <litado. Logo pós casa de Príncipe, com muitos oficiais e 
gentil-homens; comeu só a partir de entao, e servia-se com cerimónias. 
Cobrou alguma gravidade com o novo nome; deu novas condutas 
a seus capitií.es, assinalando salários de dez e de vinte mil pesos em 
sua caixa e fazendas, e suas cartas come<;avam desea maneira: 'Dom 
Fernando de Guzmán, pela grac;a de Deus, príncipe de Terra Firme 
e Peru, e governador do Chile'. ( ... ). 

Ao cabo de tres meses que tinham estado nesta povoac;ao dos Bergan· 
tines, na qual passaram todas as coisas que foi dito, acabaram-se dois 
navios rasos, sem cobertas nem obras mortas, grandes e formosos, 
porque, segundo diziam, em cada vaso podiam armar navios de trezen­
tos tonéis, e partiram dali com o propósito de ir a tiranizar o Peru: 
e a ordem que eles diziam que teriam, era procurar sair ao mar com 
a maior brevidade, e pela necessidade que levavam de mantimentos, 
tomar terra na ilha Margarita, e em tres ou quatro dias tomar a comida 
e água necessária, e partir para Nombre de Dios, e tomar porto em 
um rio que chamam do Saquees, muito próximo de Nombre de Dios, 
e dali, de noite, ir por terra ao povoado, e antes que os sentissem, 
tomar o porto e serra de Capixa, que é a passagem para o Panamá, 
para que ninguém pudesse dar aviso; e tomada esta passagem com 
alguma gente, os demais dar sobre o povoado de Nombre de Dios, 
tomá-lo e roubá-lo e abrasá-lo e matar a todos os suspeitosos; e logo, 
sem maior demora ir sobre o Panamá e fazer o mesmo, e tomar todos 
os navios que houvesse no porto, para que nao tivessem aviso no 
Peru de sua vinda, e levar toda a artilharia que houvesse em Nombre 
de Dios, e fazer ali urna galera e outros navíos de armada; e diziam 
eles que ali haveriam de juntar-se-lhes a gente de Veragua e outros 
muitos espanhóis de Nlcarágua e outras partes, e mais de mil negros, 
a quem eles deviam dar armas e liberdade; e com estes aderec;os 
e gente de guerra, diziam que, em muito poucos dias, haviam de 

I 
/ 



ter todo o Peru por seu; o qual já haviam come<;ado a repartir entre 
eles, náo apenas as reparti<;óes, mas ainda as mulheres dos vizinhos, 
todas as que eram bonitas: cada um escolhia para si a que mais lhe 
agradava. ( ... ) 

Partidos desta povoa<;áo dos Bergantines foram aquele día a outra 
povoa<;áo desta mesma província, e dali foi a armada por um bra<;o 
do rio que vai sobre a máo esquerda, desviando·nos da terra firme 
da máo direita, que sempre tínhamos costeado. ( ... ) 

Passada a Páscoa de Ressurrei<;áo partimos deste povoado e caminha· 
mos outro dia, e a tarde demos em outra povoa<;áo de índios, maior 
que nenhuma das que até aquí topamos, porque tinha mais de duas 
léguas de compriment0; as casas enfileiradas urna a urna, prolongadas 
pela barranca do rio, e os índios tinham fugido do povoado e nos 
tinham deixado as casas com infinita comida de milho. Estes índios 
andam totalmente nus; tem as mesmas armas dos de acima; suas casas 
sáo quadradas e pequena..'>, cobertas de palha. Nas costas desta povoa· 
<;áo, a um tiro de balestra da barranca do rio, há urna lagoa ou esteiro 
grande, cm que ainda assim vai prolongado o povoado pelas costas, 
de maneira que este povoado está como cm urna longa e estreita 
ilha. A terra é quase toda alagadi<;a, exceto as casas e algumas semen· 
teiras pequenas junto a elas. Há aqui muitos pernilongos, e muita 
comida, e há um genero de vinho, confeccionado com muitas coisas, 
que os índios bebem. Os índios póem urna espécie de mazamorra 
( 2) espessa a amadurecer cm tigelas grandes, algumas de vinte arrobas 
e mais, e nestas tigelas ferve, a maneira de vinho de Espanha, até 
que está pronto; entao o retiram e coam, pondo·lhe alguma água, 
e o bebem. É táo forte, que embebcda se nao o misturam com muita 
água ( ... ) 

Terminados totalmente os bergantins, já que queriam partir daquela 
povoa<;áo, o mestre de campo determinou matar a seu Príncipe e 
a todos os capitáes da consulta já mencionada, para o que, urna noite, 
juntou o maior número de gente que póde, assim de seus amigos 
como de outros ( ... ). E outro dia, ao amanhecer, deixando guarda 
nos bergantins, foi com todos seus amigos a casa de seu Príncipe, 
que disto estava descuidado; e levava consigo toda a gente que no 
caminho encontrava, e dizia a todos que ia castigar a certos amotinados, 
e que ao Príncipe, seu senhor, todos o guardassem e acatassem com 
a reverencia possível. Somente havia se comunicado com Martín Pérez, 
sargento·mor, e com Juan de Aguirre, seus grandes amigos, que nas 
costas dos outros, matassem também a dom Femando. E no caminho, 
antes de chegar a pousada de seu Príncipe, este cruel tirano matou, 
com suas próprias máos, a um clérigo de missa, chamado Alonso de 
Henao, o qual encontrou deitado cm sua cama, e lhe deu urna estocada 
que lhe atravessou todo o corpo e a cama, até enfiar a espada na 
cani<;ada; e sem deter·se mais foi com muita pressa a casa de seu 
Príncipe, o qual se encontrava na cama, e com o barulho que faziam, 
já que chegavam a porta se lcvantou em camisa, e vendo seu mestre 
de campo adiantc, dizem que lhe disse: 'Meu Pai, que é isso?', e o 
tirano disse-lhe que se mantivesse quieto, e ele e seus amigos mataram 

( 2 ) .T. Papad<: milho com ac;1kar 0 11 md. m 11i10 usada no Peru. 

ao capitáo Miguel Serrano, e a Gonzalo Duarte, e a Baltasar Toscano, 
e, as voltas, Manín Pérez e Juan de Aguirre mataram a seu Príncipe 
dom Femando a estocadas e arcabuzadas; e assim feneceu a loucura 
e vanidade oc seu Principado, e pereceu ali a gravidade que tinha 
tomado, e todas suas con tas lhe saíram vás. ( ... ) 

Logo depois de dois dias que os tiranos mataram a seu Príncipe, saíram 
daquele povoado e assento, e caminhamos pelo rio abai.xo oito dias 
e sete noites sem parar. Aqui apareceram, sobre a máo direita, urna 
cordilheira nao muito alta, de savanas e serras peladas. Havia nesta 
cordilheira grandes sinais de fuma<;a, e divisamos algumas povoa<;óes 
nas margens do rio. Os guias diziam que ali estava Omagua e a boa 
terra que eles sempre nos havlam di to. ( ... ) 

Ao final deste tempo demos em urna povoa.;áo grande de índios, 
que está sobre a máo direita numa barranca multo alta do rio. Sáo 
estes índios despidos e fiecheiros; sáo caribes; chamam·se os Ama· 
quinas; sáo de boa aparencia; tem erva muito daninha, e casas de 
adora<;áo para seus ritos e sacrificios, e na porta de cada casa existem 
dois sacrificadeiros, onde nos pareceu que devem degolar aos índios 
que sacrificam. Em um está pintado em urna tábua um sol e figura 
de homem, que representa aos homens, e no outro que tem pintada 
a lua e urna figura de mulher, as mulheres. Estáo todos cheios de 
sangue humano, segundo nos parece, e isto deduzimos por conjeturas; 
porque nao tivemos a quem perguntar, por falta de língua. ( ... ) 

Nesta povoa~áo reconhecemos a maré que sobe até ela, e ainda se 
acreditou que muito mais acima antes desta povoa~ao, que serao mais 
de duzentas léguas antes de chegar ao mar. Quando chegamos a esta 
povoa<;áo fugiram·nos os guias que trazíamos desde o Peru, que eram 
certos índios brasiles dos que já foi dito que subiram por este rio; 
pelo que nos pareceu que os índios desta povoa~ao fossem dos brasiles, 
que devem estar perto deles, porque de outra forma os guias nao 
ousariam fugir entre índios que comem carne humana. ( ... ) 

Partidos desta povoa<;ao que nós chamamos de Jarcia, fomos pelo 
rio abaixo cinco ou seis dias ( ... ). 

Chegamos a urnas casas fortes que por ali tém os índios, feítas de 
cani<;ada, altas e cercadas de tábuas de palma, e no alto tem troneiras 
para flechar, e desde ali os índios nos feriram a quatro ou cinco espa· 
nhóis, de vinte que se tinham adiantado com um caudilho, e os fizeram 
retirar·se, e quando a armada chegou a esta casa os índios já tinham 
fugido. Nao achamos comida nenhuma, nem nas casas, nem semen­
teiras; pelo que nos pareceu que estes índios se sustentam apenas 
com peixe, ou que com ele resgatam a demais comida. Entre outras 
coisas, achamos aqui sal cozido, que foi o primeiro que vimos em 
todo o reino desde os Caperuzos até aquí, que seráo mil e trezentas 
léguas, pois os índios nao o conhecem nem o comem. 

Partidos daqui, andamos perdidos entre muitas ilhas e bra<;os do rio, 
que nao sabíamos para onde corria, porque as correntes, com as marés, 
eram táo grandes e táo contínuas tanto acima como abaixo, e os 
pilotos e gente do mar que ali havia estavam desatinados e náo enten· 
diam o rio nem conheciam as marés. Alguns deles saíram a reconhecer 
urnas pontas em duas pirogas que levávamos, e ao cabo de muitas 
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dúvidas e pareceres, pois uns diziam que haviam de ir a um cabo 
e outros a outro, foi Deus servido que acertamos a caminhar. Demos 
em urna povoa<;áo pequena de indios, que estava povoada em urna 
ilha de savana, na barranca do río. Os índios desta povoa<;áo nos 
saíram de paz e resgataram conosco. Sáo estes índios despidos, e trazem 
nos pés urnas solas de couro de veado, atadas com cordas, a maneira 
das ojotas ( 3) do Peru. Estes índios usam cortar os cabelos em linhas 
redondas, a maneira de coroa de frades, exceto que este espac;o da 
coroa está cheio de cabelos. ( ... ) Partidos desta povoac;áo, as vezes 
perdendo-nos e as vezes acertando, chegamos ao mar, sem encontrar 
mais povoac;óes nem índios, apesar de que desde aqui, na cordilheira 
da máo esquerda já mencionada, vimos grandes sinais de fumac;a e 
savanas ( ... ). Desde a boca deste rio até a ilha Margarita estivemos 
dezessete dias, de modo que desde que nos atiramos ao rio no estaleiro 
com nosso governador Pedro de Ursúa, até chegar a Margarita, demo­
ramos desde o vinte e seis de setembro de mil quinhentos e sessenta 
e um, que sáo dez meses; dos quais caminhamos pelo río e por mar 
tres meses e vinte dias, que sáo cento e dez jornadas, pouco mais 

(3) N.T. Espécle de sandália felta de couro ou de filamento vegetal que usam os indios 
dos Andes. 

ou menos; noventa e tres ou quatro pelo rio, e as dezessete peto 
mar. Toda a maior parte do tempo, que sao seis meses, nos detivemos 
em fazer os berga.ntins e em procurar comida e descansar. ( ... ) Tem 
a boca deste rio, segundo os pilotos que o navegaram conosco, quase 
oitenta léguas, e todas de água doce. A boca é, ao que parece, urna 
só. Tem mais de mil ilhas perto da boca do mar, e a maior parte 
destas ilhas sáo alagadi<;as, e com a grande quantidade de água das 
crescentes de cima e as marés inundam e cobrem as ditas ilhas e 
grande parte da terra a redonda; e acabadas as ditas ilhas, antes que 
entre no mar, se junta toda por um brac;o só e entra no mar. Conhece-se 
a maré mais de duzentas léguas acima do mar, e desde que acaba 
de minguar junto ao mar, descobre tanta terra e ilhas que parece 
impossível que voltará a cobrir tudo aquilo que descobriu. Quando 
comec;a a crescer vem a maré com tanta velocidade e ruído, que 
se ouve a mais de quatro léguas, e com urna o nda de água levantada 
para cima, mais alta que urna grande casa, que póe temor de morte. 
As pessoas do mar chamam a isto macaréu, e é muíto perigoso. Outras 
muitas coisas e grandezas se poderiam contar, que pela brevidade 
as deixo." • 

• Traduc;iio do espanhol para o portugu~s de Giscle Jacon. 

Cristóbal de Acuña. 
A Expedi~áo de Pedro Teixeira 

( 1639-1640) 

O capitao Pedro Teixeira, que aparece freqüen­
temente na fase inicial da história da ocupac;áo portu­
guesa da Amazonia combatendo franceses, 'foi encarre­
gado pelo governador do Estado do Maranhao, Jacome 
Raymundo de Noronha, de expandir a presenc;a portu­
guesa pelo vale do Amazonas. Esta missao foi tornada 
mais urgente pela chegada a Belém de dois leigos francis­
canos de Quito, Frei Domingos de Brieva e Frei André 
de Toledo, entre 1636 e 1637. Em fins de outubro de 
1637, a expedic;ao de Pedro Teixeira partiu de Cametá, 
no Tocantins, via de acesso ao baixo Amazonas através 
de Igarapé Mirim, fazendo escalas em Gurupá e no rio 
Negro, onde deixou parte de sua expedic;ao. Essa se com­
punha de setenta soldados portugueses e mil e duzentos 
índios acompanhados de mulheres e crianc;as. A tlotilha 
compunha-se de mais de setenta grandes canoas. Passado 
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o rio Negro, a expedic;ao subiu o Solimóes até o Napo 
que, na viagem de volta, seria objeto de um ato formal 
de tomada de posse em nome da coroa portuguesa, 

Sabe-se que a uniáo das coroas portuguesa e espa­
nhola, entre 1580 e 1640, nao impediu a expansáo dos 
súditos portugueses na América sobre os territórios for­
malmente sob domínio espanhol, nem sempre de modo 
pacífico, como testemunham as incursoes dos bandei­
rantes paulistas na primeira metade do século XVII. Nos 
últimos anos da subordinac;áo de Portugal a coroa espa­
nhola, os intentos expansionistas na Amazonia tornaram­
se claros, como testemunha a viagem de ida e volta de 
Pedro Teixeira. Na etapa final, esta expedic;ao subiu o 
rio Napo e, depois, por terca, através da cordilheira dos 
Andes, atingiu Quito. 



Alonso de Rojas foi o cronista da viagem contra 
a corrente do Amazonas. Alguns trechos de seu relatório 
esclarecem os incidentes e propósitos da expedi<;ao: 

•Alonso de Rojas, "Descubrimiento del Rlo de las Amazonas con sus dilatadas províncias". 
Manuscrito que se encontra na Biblioteca Real de Parls, com cópia na Biblioteca Nacional 
de Madrl, códice Q 196. A edlc;io utilizada é : "Relac;:io do descobrlmento do Rlo das Amazonas, 
boje S. francisco de Quito e dcclacac;áo do mapa onde está pintado", cm Descobrimentos 
do Río das Amazonas, Rio de Janeiro · Sao Paulo, Cia. Ed. Nacional. 1941 : 8 1-1.24. 

"RELAC::ÁO DO DESCOBRIMENTO DO RIO DAS AMAZONAS, 
HOJE S. FRANCISCO DE QUITO E DECLARAC::ÁO DO MAPA 

ONDE ESTÁ PINTADO. 

( ... ) É este o famoso rio das Amazonas que corre e banha as terras 
maJs férteis e povoadas que possui o reino do Pero e sem usar de 
hipérboles, o podemos qualificar pelo maior e mais célebre rio do 
Orbe. ( ... ) 

A causa do descobrimento foi a seguinte: 

Multas vezes houve o desejo e a inquietude de descobrí-lo, tanto 
pelo mar como pelos reinos de Quito e nunca chegaram a navegá-lo 
todo. Os muitos que o tentaram náo chegaram a cumprir os seus 
dese jos. 

A.final o zelo pela salvac;;áo das almas póde mais que a cobic;;a do 
ouro. 

Lanc;;ando·se rio abaixo alguns religiosos em companhia de soldados 
espanhóis, cujo caudilho era o capitáo Joáo de Palácios, chegaram 
a província dos Encabelados, muito numerosos, onde se alojaram, 
desejosos os religiosos de fazer a sua conversáo e os espanhóis de 
ajudá-los. 

Dali, por justos motivos, voltaram a Quito alguns dos religiosos, outros 
ficaram com os espanhóis. Em certo encontro que com eles tiveram 
os índios, foi morto o capitáo Joáo de Palácios. 

Achando-se sem chefe, desampararam a província, dividindo-se em 
dois bandos. Alguns dos religiosos e parte dos soldados voltaram para 
Quito; outros seis soldados com dois religiosos leigos, chamados Fr. 
André de Toledo e Fr. Domingos de Brieva, deixaram-se levar pela 
correnteza do rio, numa canoa, sem outra intenc;;áo, ao que penso, 
mais que levados por divina inspirac;;áo e obrigados pela falta de manti· 
mentos. ( ... ) Chegaram os religiosos e soldados, depois de muitos 
días de navegac;;áo, ao Grao-Pará, povoac;;ao de portugueses, e dali 
passaram ao Maranháo, cabec;;a do governo. E resultou de sua chegada 
que o governador portugucs daquelas províncias enviou urna armada 
de 47 canoas, com general, soldados e muitos índios, ao descobrimento 
certo do rio, os quais chegaram a Quito, como depois diremos. ( ... ) 

Nestas povoac;;óes de portugueses há poucas mulheres que sejam de 
sua qualidade. Se viessem de Espanha, seriam bem recebidas. 

Os índios que estáo reduzidos nas terras que os portugueses possuem, 
e os que sáo amigos e podem, convertidos, receber a fé católica, 
sáo mais de um milháo. Falam diferentes línguas e entendem todos 
urna língua geral que corre toda a costa do Brasil. Muitas nac;;óes 
de indios do rio das Amazonas, subindo pelo río mais de 400 léguas, 
também entendem esta língua. ( ... ) 

Com a chegada dos dois religiosos de S. Francisco e dos seis soldados, 
com as noticias que deram do rio que tinham navegado, determinou 
o Governador enviar gente prática que o descobrisse inteiro e chegasse 
até a cidade de Quito. Para isto nomeou por general deste descobri· 
mento a Pedro Teixeica, o qual com 47 canoas de muito porte e 
com 70 soldados portugueses e 1.200 índios de voga e guerra, que 
comas mulheres e os meninos de servi<;o seriam ao todo 2. 500 pessoas, 
partiram do Gráo-Pará no descobrimento do río em princípios de 
agosto do ano de 1637. 

Durou a navega<;áo até chegar a Quito tanto tempo, porque vinham 
com grande vagar descobrindo os rios e marcando os portos. 

O piloto-mor, que tem medida todas as jornadas e distancias, diz que 
se poderá navegar o río, subindo por ele, em dois meses. 

Todo este rio das Amazonas, nas ilhas, nas margens e terra adentro, 
está povoado de índios e tantos em número, que para dar urna idéia 
da sua multidáo disse o piloto-mor desta armada, Bento da Costa, 
homem prático nestes descobrimentos, que navegou o rio e todos 
os que nele entram até chegar a Quito, marcando a terca e anotando 
suas propriedades, que sáo tantos e sem número os índios, que se 
do ar deixassem cair urna agulha, há de dar em cabec;;a de índio e 
nao no solo. Tal é a sua quantidade, que nao podendo caber em 
terca firme, se arrojacam para as ilhas. 

Náo s6 o rio das Amazonas está táo povoado de gente, mas também 
os rios que nele desaguam, pelos quais navegou o dito piloto tres 
e quatro días, e disse que cada rio é um reino multo povoado e 
o río grande um mundo inteiro, maior que o até agora descoberto 
em toda a América. De modo que tem por certo que sáo mais os 
índios destes ríos que todo o resto das indias descoberto; porque 
as províncias sáo sem conta e o interior da terra está táo povoado 
como as margens, de sorte que se todos os sacerdotes que há boje 
nas indias se ocupassem no trabalho de táo extensa vínha, estariam 
bem ocupados e élltariam ministros. ( ... ) 

As nat;;óes que habítam no rio principal e seus tributários sáo muitas 
e diferentes em costumes; em sua maioria náo sáo belicosas. Algumas 
tem coragem, mas nenhuma delas é muito brava nem fera. Isto se 
entende para o descoberto, porque nao há notícia das demais nac;;óes 
que habitam a terca firme. Todos sao idólatras que adoram deuses 
falsos. Náo tem ritos nem cerimónias para venerá-los, nem templos 
de seus ídolos, nem sacerdotes. 

Temem aos feiticeiros, aos quais consultam, e estes ao Demónio, de 
quem recebem oráculos, e com embustes enganam aos miseráveis 
índios. 
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Quase todas estas nac;óes andam nuas, os homens de todo o corpo, 
as mullieres da cintura para cima, tapando o restante com urnas como 
tangas 

Os índios Omaguas vestem camisetas e mangas de algodáo pintadas 
com pincel e de diversas cores, azul, amarelo, alaranjado, verde e 
vermelho, muito finas, de onde se conclue que há madeira ou ervas 
de tinta. ( ... ) 

Muitas vezes, no tempo que durou a navegac;áo desta pequena armada, 
vieram a ela índios em grande quantidade, com canoas pequenas, 
mostrando-se afáveis com os portugueses. Embora a princípio os temes· 
sem, pela novidade da gente, que nunca tinham visto, e aos quais 
chamavam ftlbos do so~ depois que comunicavam com os soldados 
e deles recebiam algumas bugigangas, como facas, anzóis e muitas 
vezes pedac;os de pano rasgado, que punham como relíquia no pescoc;o, 
lhes traziam depois sortimento de milho, mandioca, bananas, canas 
doces e muito peixe, tudo isto em abundancia e liberalmente, sem 
pedir pagamento. 

Os índios nunca atacavam os espanhóis no rio nem fora dele, e se 
alguma vez saltavam em terra os soldados e entravam pelos montes 
cerca de urna légua a descobrir a terra, iarn adiante indios amigos, 
aos quais atacavam os da terra, mas em chegando os soldados, fugiam 
os inimigos e depois, chamados, vinham de paz e ofereciam sustento 
com liberalidade. ( ... )" 

A volta da expedi<;áo de Pedro Teixeira, de Quito 
a Belém, as vésperas da independencia de Portugal da 
coroa espanhola, foi acompanhada e narrada pelo jesuíta 
Cristóbal de Acuña, que publicaria em Madri, em 16? 1, 
ano seguinte a restaura<;áo portuguesa, um livro de gran­
de repercussáo na época, intitulado Nuevo Descubri­
miento del Gran Rio de las Amazonas. As tensóes políti­
cas entre Espanha e Portugal permeiam todo o livro e 
encontram seu clímax na declara<;áo final do jesuíta sob 
o título "Memorial presentado en el Real Consejo de 
las Indias, sobre el dicho descubrimiento después de 
la rebelión de Portugal" ( 1 ): 

• "Nuevo descubrimiento del gran Rio de las Amazonu~. :'or el Padre Cristóval de Acuña, 
Religioso de la Compañia de Jesus, y Calificador de la Suprema General lnquisicion. Al 
qua! fue, y se hizo por orden de su Magestad, el año de 1639. Por la Provincia de Quito 
en los Reynos del Perú. Al Excellentissimo Señor Conde Duque de Olivares. Con licencia, 
en Madrid, en la Imprenta del Reyno, año ele 1641" ( 11 edi<;ao ). A edi<;:io utilizada é: 
Descobrimentos do Rio das Amazonas, Río de Janeiro · Sao Paulo, Cia. Ed. Nacional, 1941 : 
125·286. 

(1) ACUÑA, 1941: 287·294. 
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"NOVO DESCOBRIMENTO DO GRANDE 
RIO DAS AMAZONAS 

PELO 
PADRE CRISTOBAL DE ACUÑA, S.J. 

( ... )Resoluc;áo do vice-rei do Peru 

Recebida naquela Real Audiencia de Quito a notícia, que bastava para 
dar plano concreto do muito que as duas Majestades Divina e humana 
importava acudir com brevidade ao bom exito de negócio táo impor­
tante, náo se atreveram os senhores Presidente e Ouvidores a resolver 
coisa alguma, sem primeiro dar conhecimento ao Vice-Rei do Peru, 
que era entáo o Conde de Chinchón. 

Este, depois de consultar sobre o assunto a gente mais ponderada 
da cidade de lima, Corte daquele Novo Mundo, resolveu por carta 
sua ao Presidente de Quito (que era o licenciado D. Alonso Perez 
de Salazar ), datada de dez de novembro de seiscentos e trinta e oito, 
que o Capitáo Pedro Teixeira voltasse logo com toda a sua gente 
a cidade do Pará, pelo mesmo caminho por onde tinha vindo, dando· 
se-lhe todo o necessário para a v.iagem, pela falta que táo bons capitáes 
e soldados fariam sem dúvida naquelas ft:onteiras, que de ordinário 
sáo infestadas pelo inimigo Holandes, mandando juntamente que, se 
fosse possível, se dispusessem as coisas de modo que fossem em sua 
companhia duas pessoas dignas, as quais se pudessem dar fé pela 
Coroa de Castela, de todo o descoberto e do mais que na viagem 
de volta se fosse descobrindo. ( ... ) 

Rio Putumayo e na<;óes que há nele e no Yetaú 

A dezesseis léguas destas aldeias, da banda do Norte, desemboca o 
grande rio Putumayo, bem conhecido no Governo de Popayan, por 
ser tao caudaloso que, antes de desaguar no das Amazonas, entram 
nele trinta caudalosos ríos: chamam-no os naturais destas paragens 
U<;á. ( ... ) 

A cinqüenta léguas desta boca, do lado contrário, encontramos a de 
um formoso e caudaloso rio, que trazendo sua origem de perto de 
Cuzco, morre no das Amazonas a altura de tres graus e meio; chamam· 
no os naturais Yetaú", e tem entre eles muito renome, tanto por suas 
riquezas como pela multidao de na<;óes que sustenta, como sao os 
Tipunas, Gunarús, Ozuanas, Morúas, Naunas, Conomonas, Marianas 
e os últimos, que mais se avizinham dos Espanhóis que povoam o 
Peru, sáo os Omaguas, que dizem ser gente riquíssima de ouro, que 
trazem, em grandes placas, pendentes das orelhas e narizes, e se nao 
me engana a memória, segundo o que li na história do tirano Lope 
de Aguirre, era esta a província dos Omaguas, a cujo descobrimento 
ia Pedro de Ursúa, enviado pelo Vice-rei do Peru, pela fama, que 
havia corrido, de seus muitos baveres. Mas o nao encontrar-se com 
ela nasceu de que, tomando a sua entrada por um bra<;o do Rio que 
sai algumas léguas mais abaixo, quando desembocou no das Amazonas, 
já Ucavam estas Nac;óes tao acima, que lhe foi i.mpossível voltar a 
elas, receoso do ímpeto das correntes, e principalmente pelo pouco 
prazer com que seus soldados hesitavam. ( ... ) 



Província de Yoriman 

Duas léguas mais abaixo come<;a a mais conhecida e belicosa Na<;ao 
de todo o rio das Amazonas, e que, em sua primeira entrada, atemo· 
rizava a Esquadra Portuguesa: - a de Yoriman. Está da banda do 
Sul, ocupando nao só a terra firme de suas margens mas também 
grande parte de suas ilhas. Embora nao conte senao pouco mais de 
sessenta léguas de extensao, como se aproveita das ilhas e terra-firme, 
é tao sobrada de gente que em parte alguma vimos reunidos mais 
bárbaros do que nela. Sao comumente maís bonitos e de porte mais 
gracioso que os outros. Andam nus, e logo se percebe que confiam 
no seu valor, pois com grande seguran<;a entravam e saíam do nosso 
acampamento, vindo todos os dias ao Real mais de duzentas canoas 
cheias de meninos e mullieres, com frutas, peixes, farinhas e outras 
coisas que trocávamos por avelórios, agulhas e facas. ( ... ) 

Urna aldcia de mais de urna légua de extensáo 

A vinte e duas léguas da primeira aldeia de Yoriman está situada a 
maior que encontramos em todo Rio, ocupando as suas casas mais 
de urna légua de extensáo e como nao vive em cada casa urna família 
só, como acontece ordinariamente cm nossa Espanha, mas que pelo 
menos se abrigam debaixo de cada teto quatro ou cinco, e muitas 
vezes ainda mais, disso se poderá deduzir a multidáo de toda esta 
aldeía, que nos esperou pacífica em suas casas, sem fugir ninguém, 
dando·nos todos os mantimentos que precisamos, e que já faziam 
falta ao exército. ( .. . ) 

Rio Basururú e suas na<;óes 

A trinta e duas léguas donde deságua este rio Cuchiguará, o faz, também 
da banda do Norte, um outro, chamado entre os naturais de Basururú, 
que dividido, pela terra adentro cm grandes lagos, a tem toda partida 
em muitas ilhas, todas povoadas por infinitas nac;óes. 

Sao terras altas, e que nunca se anegam, por maiores que sejam as 
inunda<;óes; sao muito férteis cm mantimentos, tanto de milho, man· 
dioca e frutas como de ca<;a e peixes, com o que os naturais vivem 
fartos e se multiplicam cada dia mais. 

Chamam·se cm geral todas as na<;óes, que habitam este dilatado rio, 
Carabayanas. ( ... ) 

Usam estes Índios de arco e flecha; há entre alguns deles ferramentas 
de ferro, como sejam machados, machetes, podóes e facas. Perguntando 
com cuidado, pelos línguas, de onde lhes vcm, respondem que as 
compram dos naturais que por ali estao mais próximos do mar, aos 
quais as dao uns homens brancos como nós, que usam as nossas mesmas 
armas, espadas e arcabuzes, que na costa do mar tcm sua residencia 
e que só se distinguem de nós no cabelo, que todos os tem amarelos, 
sinais suficientes para podermos concluir com clareza que sao os 
Holandeses, que para as bandas do Rio Doce, ou Felipe, há dias tomaram 
posse. ( ... ) 

Rio Negro 

Menos de trinta lc'.·guas completas abaixo de Basururú, do mesmo 
lado do Norte, na altura de quatro graus, sai ao encontro do das 

Amazonas o maior e mais formoso rio, que em mais de mil e trezentas 
léguas lhes presta vassalagem. ( ... ) 

Chamaram os Portugueses, e com muita razao, a este grande rio o 
Negro, porque em sua boca e muitas léguas para dentro, a muita 
profundidade que tem e a limpidez da água que para ele flui de 
imensos lagos, fazem parecer tao negras as águas profundas, como 
se de propósito fossem tintas, embora fora do seu natural sejam crista· 
linas. 
Nas cabeceiras faz o seu curso de Oeste para Leste, embora as voltas 
sejam tantas, que em distancias muito curtas muda de rumo com 
freqi.iencia; o que traz por muitas léguas, antes de entrar no das Amazo· 
nas, é o de Poente para Oriente. Chamam·no os naturais que o habitam 
- Curiguacurú. 
Mas os Tupinambás, dos quais depois Calaremos, lhe puseram o nome 
de Uruna, que em sua língua quer dizer água negra. 

Como também chamaram ao principal das Amazonas Paranagua<;ú, 
que significa rio grande, para distinguí-lo de outro menor, mas muito 
caudaloso, que chamam Paranamirí, isto é, rio pequeno, que dcságua 
da banda do Sul, urna légua antes do rio Negro, e que afirmam ser 
muito povoado de diversas na<;óes, a última das quais anda vestida 
e usa chapéu, sinal certo de que confinam com os Espanhóis do Peru. 
( ... ) 

Continua a viagem do rio Madcira 

( ... ) demos com o grande rio da Madeira, assim chamado pelos portu­
gueses, pela muita e grossa que trazia quando por ele passaram, mas 
o seu verdadeiro nome entre os naturais, que o habitam, é Cayari. 

Desee da banda do Sul e, segundo o que averiguamos, se forma de 
dois caudalosos rios que juntam algumas léguas para dentro, pelos 
quais, segundo boas demarca<;ócs e segundo as informa<;óes dos Tupi· 
nambás, que por ele desceram, é por onde, e mais depressa que por 
qualquer outra parte, se há de descobrir saída para os mais próximos 
ríos da comarca de Potosi. ( ... ) 

Ilha Grande dos Tupinambás 

A vinte e oito léguas da boca destc rio, caminhando sempre pela 
mesma banda do Su!, está urna formosa ilha, que tem sessenta de 
comprimento e por conseguinte mais de cem de circuito, toda povoada 
pelos valentes Tupinambás, gente que das conquistas do Brasil, em 
terras de Pernambuco, saíram derrotados há muitos anos, fugindo 
do rigor com que os Portugueses os iam subjugando. 

Saíram em grandíssimo número, que, depovoando ao mesmo tempo 
oitenta e quatro aldeias onde estavam situados, nao ficou de todos 
eles nenhuma criatura que nao trouxessem em sua companhia. 

Seguiram, tendo sempre a máo esquerda as fraldas da Cordilheira 
que, vindo desde o estreito de Magalhacs, cinge toda a América, e 
passando pelas cabeceiras de quantos rios correm dela para o Oceano, 
chegaram alguns a encontrar-se com os Espanhóis que habitam nas 
nascentes do rio da Madeira. 
Estiveram com eles algum tempo, e como um cspanhol a<;oitou a 
um deles, por lhe terem morto urna vaca, aprovcitando-se da ocasiiio 
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do Rio, arrojaram-se todos por suas correntes, vindo a dar na ilha 
que atualmente habitam. 

Falam estes Índios a língua geral do Brasil, que também é corrente 
entre quase todos os das conquistas do Maranháo e Pará. 

Oizem também que, como saíram tantos, nao podendo por aqueles 
desertos sustentar-se todos juntos, se foram dividindo cm tao dilatado 
caminho, que será pelo menos de novecentas léguas, ficando uns a 
povoar urnas terras e outros outras, dos quais scm dúvida cstarao 
bem cheias todas aquetas Cordilheiras. 

Sao gente de grande coragem na guerra, e bem o mostraram os que 
chegaram a estas paragens, onde agora residem, pois sendo eles, sem 
comparac;.ao, muito menos numerosos que os naturais deste Rio, de 
tal modo os devastaram e submeteram a todos aqueles coro quem 
tiveram guerras, que destruindo nac;óes inteiras, a outras obrigaram 
a deixar suas casas com medo, indo como peregrinos pa.ra estranhas 
terras. ( ... ) 

Duas notícias das Amazonas 

Com o referido também por estes Tupinambás, confirmamos as largas 
notícias que trazíamos por este Río sobre as afamadas Amazonas, das 
quais tomou o nomc desde os scus primórdios, nao o conhccendo 
por nenhum outro, senáo por este, todos os Cosmógrafos que dele 
até boje trataram. ( ... ) 

Río das Amazonas 

A trinta e seis léguas desta aldeia, correndo rio abaixo, está da banda 
do Norte o das Amazonas, que como nome de Río Canuris é conhecido 
entre aqueles naturais. 

Toma este Rio o nome dos primeiros Índios que sustenta cm sua 
foz, aos quais se seguem os Apontos, que falam a língua geral de 
todo o Brasil. Atrás destes estao situados os Taguaís, e os últimos, 
que sáo os que tem relac;óes coro as próprias Amazonas, sao os Gacarás. 

Estas mulheres varonis tem sua sede entre grandes montes e altíssimos 
cerros, dos quais o que mais se alteia entre os outros, e que, como 
o mais soberbo, é combatido dos ventos com mais rigor , pelo que 
sempre se mostra descalvado e limpo de vegetac;áo, se chama Yaca­
miaba. 

Sao mulheres de grande coragem, e que sempre se conservaram sem 
o comércio ordinário de varóes, e mesmo quando estes, pelo acordo 
que tém com elas, vem urna vez por ano as suas terras, recebem-nos 
com as armas nas máos, que sáo arco e flechas, que atiram durante 
algum tempo, até que cientes de que vem de paz os conhecidos, 
deixando as armas, acodero todas as canoas ou cmbarcac;óes dos hóspe­
des, e tomando cada qual a rede que encontra mais a mao, que sao 
as camas cm que eles dormem, a levam para casa, e pendurando-a 
cm sítio onde o dono a reconhec;a, o recebem por hóspedc aqueles 
poucos dias, passados os quais eles voltam para as suas terras, rcpetin­
do-se todos os anos esta viagcm pela mesma época. ( ... ) 
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Rio e nac;ao dos Tapajozes 

A quarenta léguas destc estreito desemboca, pela banda do Sul, o 
vistoso rio dos Tapajozes, tomando o nome da Nac;ao e Província 
que sustenta em suas margens, que é muito povoada de bárbaros, 
coro boas tcrras e abundantes mantimentos. 

Sao cstcs Tapajozes gente de brios, muitas vczes temida pelas nac;ócs 
circunvizinhas, porque usam tal pcc;onha em suas flechas, que só com 
o chegar a fazer sanguc, tiram sem remédio a vida. 

Por este mesmo motivo os próprios Portugueses lhes tcmeram o co­
mércío por muito tempo, desejando atraí-los por bem a sua amizade, 
a qual nunca se chcgaram de todo, porque os obrigavam coro ela 
a sair do seu natural, vindo a instalar-se entre os já pacificados, coisa 
que sentem muito estas Nac;óes. Embora em suas terras recebessem 
com boro agasalho aos nossos, como verificamos, quando acampados 
perto de urna aldeia sua, de mais de quinhentas famílias, de onde 
nao cessaram, durante o dia inteiro, de vir trocar patos, galinhas, redes, 
pcixcs, farinhas, frutas e outras coisas e com tanta confianc;a, que 
mulheres e meninos nao se afastaram de nós, promctendo que, se 
os deixassem cm suas terras, podcriam os Portugueses cm boa hora 
vir a povoá-los, que os receberíam e serviriam ero paz para semprc. 

Oprcssao que fizeram os Portugueses 

Nao bastaram os humildes oferccimentos destes Tapajozes para que 
fossem admitidos ou pelo menos tratados com cordura e conveniencia, 
pois isto nao convinha a pcssoas tao intcressadas, como sao as dcstas 
conquistas, e que só arrostam dificuldades coro a cobic;a de escravos 
que venham a conseguir. Suspeitando que esta Nac;ao tivesse muitos 
a seu servic;o, tentaram com toda violencia ir ofcrecer-lhes cnaa guerra, 
sob o pretexto de que eram rebeldes. ( ... ) 

Ordcna-lhes que entreguem todas as flechas ervadas de pec;onha, que 
tinham, e que era do que mais se podia recear, no que os míseros 
obedeceram prontamente; e vendo-os agora desarmados, agarra grande 
quantidade de bárbaros e, encerrando-os todos em uro curra!, com 
guarda suficiente, dá liberdade aos Índios amigos que lcvava (que 
para fazer mal é cada qual um diabo solto) e que, em pouco tempo 
saqucaram toda a aldeia, sem deixar coisa nela que nao fossc devastada, 
aproveitando-se, como me contou urna testemunha de vista, das mulhe­
rcs e filhas dos atlitos presos, a vista de seus próprios olhos; e fazendo 
coisas que, me assegurou esta pcssoa que é bem antiga naquelas con­
quistas, para nao as presenciar, náo só deixaria de comprar escravos, 
mas daría de quebra os que possuía. ( ... ) 

Río Genipapo 

Nao promete menos tesouros, segundo as notícias comuns, o río Geni­
papo, que, correndo pela mesma banda do Norte, desemboca no das 
Amazonas setenta léguas abaixo da aldeia de Curupatuba, do qual 
falam tanto os Índios, e do muíto ouro que se pode recolher em 
suas margens, que a ser assím, só este rio deixará atrás, com seus 
havercs, aos maiores de todo Peru. 

As terras que este rio rega sao da Capitanía de Bcnto Maciel Parentc, 
Governador do Maranhao, que além de serem etas sós maiorcs que 



toda a Espanha junta, e haver nelas muitas notícias de minas, tém 
pela maior parte o solo mais fértil e para dar maiores proveitos e 
melhores frutos do que quantas há neste imenso rio das Amazonas. 
( ... ) 

Rio dos Tocantins 

Atrás do Comutá desemboca o rio dos Tocantins, que, embora naquelas 
partes goze fama de rico, e ao que parece com algurn encarecimento, 
ninguém conheceu o seu cabedal, senáo os Franceses que, quando 
povoavam suas costas, carregavarn naus com a terra que tiravarn de 
suas margens, para beneficiá-la na sua, enriquecendo-a, sem atrever-se 
nunca a mostrar tais tesouros aos Bárbaros que nele habitara, ceceosos 
de que, tomando eles conhecimento do quanto valia, sem dúvida 
a defenderiam com as armas, para se náo deixarem espoliar de tantas 
riquezas. ( ... ) 

O Pará 

A trinta léguas do Comutá tem sua sede a fortaleza do Gráo-Pará, 
povoada e governada pelos Portugueses. 

Há neta um Capitáo-mor, que comanda todos os daquela Capitania, 
e a quem estáo sujeitos outros tres Capitáes de infantaria, que aí 
de ordinário assistcm com as suas companhias, para a defesa daquela 
pra<;a. 

Mas tanto estes como aquele obedecem cm tudo ao Govcrnador do 
Maranháo, que tem a sua sede a mais de cento e cinqüenta léguas, 
costa acima, para o Brasil, o que traz graves incovenientes ao Governo 
do Pará. Se este rio se povoar, fique este como seu dono, como quem 
tem na máo a chave de tudo. 

Posto que em verdade o sítio onde está presentemente nao seja, na 
opiniáo de muitos, o melhor que se podía escolher, tendo de ir este 
descobrimento adiante, será fácil mudá-lo para a Ilha do Sol, quatorze 
léguas mais para o mar, situa<;áo na qual todos tém os olhos pela 
muita comodidade que oferece para a vida humana, tanto de capaci­
dade como de bondad e da terra ( ... ). 

Entra no mar o rio das Amazonas 

A vinte e seis léguas da ilha do Sol, debaixo da linha Equinocial, 
espraiado em oitenta e quatro de boca, tendo pelo lado do Sul o 
Zaparará e do oposto o Cabo do Norte, deságua no Oceano o maior 
pélago de águas doces que há no descoberto, o mais caudaloso rio 
de todo o Orbe: a Fénix dos rios, o verdadeiro Maranháo, táo suspirado 
e nunca acertado dos do Peru, Orellana antigo e, para dize-lo de 
urna vez, o grande rio das Amazonas, depois de haver banhado com 
as suas águas mil trezentas e cinqüenta e seis léguas de extensáo, 
depois de sustentar com suas riquezas infinitas na<;óes de Bárbaros, 
depois de fertilizar imensas terras e depois de haver passado pelo 
cora<;áo de todo o Peru e, como canal principal, recolhido em si 
o melhor e mais rico de todas as vertentes. 

Este é em suma o novo descobrimento deste grande rio que, encer­
rando cm si grandiosos tesouros, a ninguém repele, mas antes, a todo 
genero de gente convida liberal a que deles se aproveite. ( ... )" 

"MEMORIAL APRESENTADO AO REAL CONSELHO DAS ÍNDIAS 
SOBRE O DI'fO DESCOBRIMENTO DEPOIS DA REBELIÁO DE 

PORTUGAL 

SENHOR 

Cristobal de Acuña, Religioso da Companhia de Jesus, que veio por 
ordem de vossa Majestade ao descobrimento do grande rio das Ama­
zonas. 

Cuidadoso sempre dos maiores aumentos de sua Real Coroa, e rcceoso 
de que acontecimentos menos favoráveis, vistos as nossas portas, afo­
guem e impec;am o luzimento de seus afetuosos servic;os, diz que, 
sendo em verdade a mais importante daquele novo mundo descoberto, 
para mais depressa come<;ar a gozar dos proveitosos e ricos frutos, 
que por liberal oferece, a sua boca principal, pela par.te que deságua 
no Oceano das costas do Brasil, sujeita a Portugueses, é por isso menos 
apropriada, para que no presente se procure esta entrada. 

Mas que nem por isso deve Vossa Majestade desistir nem adiar a 
conquista <leste grande rio, pois com maior facilidade e muito menos 
gastos o poderá fazer pela Província de Quito, nos reinos do Peru, 
pelas mesmas entradas por onde ele e seus companheiros desceram. 
( ... ) 

Tudo se poderá efetuar sem gastos consideráveis da Real Fazenda, 
bastando enviar ordem a Chancelaria de Quito, para que divida as 
entradas que mais convenham, pelos rios de sua jurisdi<;áo, com algu­
mas das muitas pessoas que a sua custa se oferecem para fazer estas 
conquistas, só pelos interesses que delas tiram, como sejam as enco· 
mendas dos Índios, repartir terras, prover oficios e outros semelhantes. 

Encarregará ao mesmo tempo do espirutual, no tocante a conversáo 
e ensino dos naturais, aos Religiosos da Companhia de Jesus, que 
a ela, com título náo pequeno, neste particular descobrimento, podem 
mostrar algum direito, pois seus filhos nao só aclararam, a custa de 
seus trabalhos e desvelos, e também de náo poucos ducados, as sombras 
de um novo e dilatado lmpério que, banhado por este grandioso Rio, 
oferece crescidos aumentos a Real Coroa de Vossa Majestade, como 
se lhes deve pela posse de mais de quarenta anos; adquirida com 
o sangue do ditoso padre Rafael Ferrer, derramado pelos naturais, 
aos quais pregava nas cabeceiras <leste rio. ( ... ) · 

Do que resultam os seguintes proveitos: ( ... ) 

Quinto - Impedir-se-á o tráfico e comunicac;ao que tanto desejam 
firmar os Portugueses, que assistem na boca deste Rio, com os de 
sua na<;áo do Peru, o que atualmente será bem prejudicial. 

E de modo algum se atreveráo a tentá-lo; se o subissem desde já, 

se prevenía a tempo a sua malícia, tomando as entradas do Río. 

E me consta que intentam esta comunica<;áo os Portugueses daquela 
costa do Maranháo e Pará, e, como testemunha do que ouvi muitas 
vezes tratarem entre si, o poderei afirmar como coisa fora de dúvida. 

Sexto - Reduzirá Vossa Majestade a sua obediencia as principais Na­
<;óes <leste Rio, e especialmente as que habitam em suas ilhas e nas 
rnargens, que sáo muito belicosas, e que com· coragem auxiliarao ao 
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que urna vez reconhe<;am por senhor; em que haverá pouca ou nenhu· 
ma resisténcia pelas muitas guerras que de coHtínuo mantem, urnas 
corn as outras, e submetida urna, com facilidade o estaráo as outras; 
poderá pelo mesmo rio abaixo, melhor ainda que pelo mar, expulsar 
da boca dele a quaisquer outros que com sinistro intento a possuam, 
e assegurar por este carninho os muitos e riquíssimos frutos que dele 
se esperam, que tardará em gozá-los o tempo que se demorar em 
possuí-lo. 

E dado o caso de que, com brevidade, como esperamos, ponha freio 
e se castigue o mal considerado atrevimento dos Portugueses, e fique 
desembara<;ada a boca <leste Rio, para que por ela se prossiga a con· 
quista des te Rio ( ... ). 

Oitavo - Se sucedesse que os Portugueses que estáo na boca deste 
Rio (que tudo se pode presumir de sua pouca Cristandade e menos 
lealdade) quisessem, auxiliados por algumas na<;óes belícosas que lhes 
sao submissas, penetrar por ele acima até chegarem a porc;áo povoada 

do Peru, ou do novo Reino de Granada, embora seja verdade que 
por algumas partes encontraráo resistencia, por outras muitas haveria 
muito pequena, por chegarem a aldeias muito pobres de gente, e 
por fim pisaráo aquetas terras vassalos desleais de Vossa Majestade, 
que em Reinos táo distantes poderia só este nome de desleais causar 
gravíssimos danos. Pois se unidos com o Holandés, como o estáo 
muitos do Brasil, intentassem semelhante atrevimento, já se ve o cuida­
do que poderiam dar. E que o Holandés o pretende há muitos anos, 
e procura com afinco assenhorear-se deste rio é <::oisa táo certa, que 
náo duvidou em afirmá-lo e publicá-lo Joáo I.aeth, Autor Holandés, 
no livro que intitulou Utriusque Amcricae, que veio a lume no ano 
de trinta e tres. ( ... ) 

Tu do, Senhor, se remediará como que tenho proposto neste memorial: 
a que só acrescento que a maior parte do bom sucesso nesta matéria 
será a presteza em sua execu<;áo. E se cu for de proveito para alguma 
coisa, sempre estarei aos pés de Vossa Majestade." 

Bernardo O'Brien del Carpio. 
Um Cavaleiro no Río-Mar 

(1636) 

A relac;áo de Bernardo O'Brien, datada de Madri, 
1636, dirigida ao rei Felipe IV da Espanha (Felipe 111 
de Portugal), é um dos documentos mais detalhados e 
expressivos da competic;áo de nac;óes européias pela con­
quista da Amazonia entre fins do século XVI e a primeira 
metade do século XVII. Ela foi copiada nos Arquivos 
de Índias por Rodolpho R. Schuller, em.Sevilha, em 1911, 
para a Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. A cópia 
de Schuller estende-se por vinte e duas páginas datilogra­
fadas, o que dá urna noc;áo da extensáo do documento. 
No texto, o irlandes descreve, com detalhe, as vicissitudes 
e esperanc;as que o levaram da feitotia na Amazonia a 
Holanda e, daí, a Espanha. O propósito da relac;áo é franca­
mente justificatório e pretende, aos olhos de um rei cató­
lico e inimigo da Inglaterra e da Holanda, ressaltar sua 
condic;áo de irlandes, vítima dessas duas nac;óes por ra­
zóes tanto religiosas quanto políticas. A carta de outro 
irlandes, Gaspar Chillan, preso na feitoria da Amazonia 
pela expedic;áo de Pedro Teixeira, que a destruiu em 
1625, confirma muitos dos incidentes e do clima geral 
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vivido na colonia das selvas descritos por O'Brien ( 1). 
Acima de tudo, ambos os documentos procuram atrair 
o favor da corte espanhola para o projeto colonial ou, 
ao menos, para a figura patética dos sobreviventes irlan­
deses, mais vítimas que responsáveis pelos conflitos em 
torno da posse da Amazonia. 

Há muitas evidencias da presenc;a de ingleses e 
irlandeses na Amazonia entre 1612 e 1633. Os . dados 
sao contraditórios e incompletos, principalmente pelo 
fato de que, nem sempre, a nacionalidade das pessoas 
envolvidas era claramente determinada. A confusáo das 
fontes é aumentada pelo fato de que, no início do século 
XVII, várias cidades holandesas, como Brill, Flushing e 
Rammekens, estavam sob domínio ingles. Também os 
franceses, principalmente os de tradic;áo huguenote, en­
contravam-se em grande número na Holanda e partici-

( 1) Rela<;iío de Gaspar Chillan em Viaje del Capitan Pedro Tei:xeira a151tas arriba del 
Rfo de Las Amazonas, Madri, Imprenta de Fonanct, 1889. 



param muitas vezes de suas expedic;óes coloniais. Desde 
fi.ns do século XVI, ingleses e holandeses estavam ativos 
na ilha de Trinidad e nas Guianas. O mesmo aconteceu 
com os franceses, como urna extensáo do projeto mara­
nhense da Franfa Equinocial. Na Amazonia os holan­
deses parecem ter sido os pioneiros, havendo estabe­
lecido duas feitorias na foz do Xingu (Orange e Nassau), 
entre fins do século XVI e os primeiros anos do seguinte. 
Ingleses e holandeses, os primeiros das cidades de Flu­
shing e Rammekens, estabeleceram urna colonia na mar­
gem norte do Amazonas, 5 5 léguas abaixo da confluencia 
do Corupatuba (Maicurú) e 5 léguas acima da foz do 
Genipapo ( Paru). Sir Thomas Roe fez várias tentativas 
de estabelecimento nas Guianas desde os primeiros anos 
do século XVII, e com Raleigh em 1609. Quando voltou 
a Inglaterra, em 1611, declarou que mantinha urna feito­
ria com cerca de vinte borneos no río.Amazonas, próximo 
a foz, que lá permaneciam, mas que possivelmente teriam 
abandonado a ocupac;áo entre 1611 e 1613. Com apoio 
do parlamento ingles e de vários nobres e financistas, 
foi criada a Amazon Company, em 1619, que deveria 
executar projetos de coloniza<;áo na Amazonia e nas Guia­
nas. Por volta de 1620, Roger North, participante da 
expedic;áo de Walter Raleigh em 1617-1618, dirigiu urna 
expedic;áo de algumas pequenas embarcac;óes em direc;áo 
ao Amazonas que subiu por cem léguas até as proximi­
dades do Xingu. Nessa viagem encontrou colonias de 
ingleses e irlandeses que estariam aí há oito anos, as 
quais subordinou ao seu proprio projeto. Na margem 
norte do Amazonas, aproximadamente em frente a ilha 
dos Tocujus, foi fundada a feitoria de Taurege, onde os 
irlandeses cultivavam tabaco e outros generos. Outras 
colonias inglesas e irlandesas foram estabelecidas nas 
ilhas e na terra firme da foz do Amazonas. Os ocupantes 
dorio Genipapo (Paru) foram expulsos pelos portugue­
ses em 1622. O irlandes Gaspar Chillan declarou que 
em 1622 participaram da expedic;áo do corsário inglés 
Dom Thomas Rodrigues (provavelmente Thomas Roe), 
que penetrou o Amazonas com cinco navíos. Bernardo 
O'Brien, que descreve a mesma expedic;áo inglesa que 

deu origem a mesma colonia irlandesa, dá a seu capitáo 
o nome de Henrique Ro, "que havia sido camarada de 
Francisco Draque (Francis Drake) e de Vatero Ralyo 
(Walter Raleigh)". Após a perda de um destes navíos 
e outros problemas, os irlandeses foram desembarcados 
e tiveram que cuidar de si próprios com a ajuda de 
índios que haviam atraído. Essa colonia durou até 1625, 
quando foi destruída pelos portugueses. 

As declarac;óes de Chillan feitas quando prisio­
neiro de portugueses e espanhóis, é sujeita a muitas dúvi­
das. A primeira delas é a ditada pela própria condic;áo 
do prisioneiro que quer ficar bem com seus captores 
e declara sua condic;áo de católico, oposto aos hereges 
ingleses. Em segundo lugar, o próprio nome do irlandes 
suscita dúvidas. Grac;as a tradic;áo espanhola e portuguesa 
de deformar nomes próprios de outras línguas, náo se 
sabe quem seria na realidade esse Gaspar Chillan, talvez 
Jasper Dillon. Certamente náo poderiam os irlandeses 
ter viajado com Sir Thomas Roe na data indicada, que 
a partir de 1614 esteve nas Índias Orientais e depois 
como embaixador, por muitos anos, na Turquía. 

Bernardo O'Brien náo correu a mesma sorte de 
Chillan, preso pelos portugueses no ataque de 1625. Co­
mo ele declara em sua carta a Felipe IV da Espanha, 
havia tomado antes um navío de guerra da Holanda no 
qual embarcou com urna carga de tabaco e algodáo em 
direc;áo ao Caribe, Ac;ores e, finalmente, Holanda. Depois 
de várias peripécias esteve em Londres, onde os financia­
dores de sua colonia queriam que voltasse a Amazonia. 
O'Brien negou-se porque seu pai fora preso como traidor 
pelos ingleses na Irlanda. Conseguiu a libertac;ao do pai 
e, depois, "queriendo ver tierras", viajou pela Dinamarca, 
Moscóvia, Polonia, Alemanha, Itália e Portugal. Voltou 
a Holanda e aí engajou-se como "capitán general, mar­
chante mayor, Piloto mayor, y lengua", numa nova expe­
di<;áo a Amazonia, onde chegou em abril de 1629. Subiu 
o río cerca de 60 léguas, onde fundou o forte Teherégo 
(Torrego) que deixou sobo comando de dois irlandeses: 
Matthias Omallon e Diego Porc;el. Na volta teve um en-
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frentamento com os portugueses de urna expedic;áo co­
mandada por Pedro da Costa ( Favela ). O'Brien diz que 
os derrotou e depois libertou os portugueses prisionei­
ros, dizendo que eram católicos e náo iriam fazer guerra 
ao rei da Espanha. Algum tempo depois foi atacado por 
urna grande expedic;áo comandada por Pedro Teixeira. 
Depois de algumas negociac;oes, O'Brien rendeu-se com 
seus comandados com garantia de vida e posse de seus 
bens. Muitos foram, entretanto, mortos e os governantes 
portugueses dividiram aqueles bens, fazendo com que 
os cativos trabalhassem para eles. Entre esses governantes 
está citado o governador do Estado do Maranháo, Fran­
cisco de Carvalho, o capitáo Pedro Teixeira e o ouvidor­
geral, Antonio Vaz Borba. Depois de muitas peripécias, 
O'Brien embarcou em urna fragata com bens e dinheiro 
que o governador Francisco Coelho de Carvalho queria 
enviar a um correspondente em Caracas, em novembro 
de 1634, que acabou naufragando. 

No texto de O'Brien tem-se um exemplo da visáo 
do mundo característica do século dos descobrimentos 
em que, dados os efeitos concretos de natureza extraor­
dinária que alargaram o mundo conhecido pelos euro­
peus, somam-se fantasias e crenc;as arcaicas. Assim, muito 
da história de vida e dos incidentes que cercaram a pre­
senc;a do irlandes na Amazónia sáo reais e comprovados 
por outros testemunhos históricos. O'Brien deve ter sido, 
como ele diz, filho de um cavaleiro irlandes, Cornélio 
O'Brien, do condado de Tomonia (Thomond ), na Irlanda, 
cujo titular era Donough O'Brien na época da prisáo 
de seu pai ( 1621) pelos ingleses, possivelmente parente 
e quarto conde desse título. Na Amazónia, O'Brien, como 
de resto os outros exploradores europeus, foi presa fácil 
dos mitos da conquista. As Amazonas, por exemplo, apa­
recem em seu relato como figuras concretas num inci­
dente em que ele tem contato pessoal com sua rainha, 
a que chama Cuña mucbú ( mulher principal, em Tupi). 
A imensidade da regiáo selvagem e desconhecida da Ama­
zónia é 'exagerada por ele no cómputo de urna viagem 
pelo grande rio, que teria subido por mais de mil léguas. 
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Finalmente, O'Brien confere a si próprio urna dimensáo 
mítica ao atribuir-se o apelido de Bernardo del Carpio 
que é, como se sabe, um cavaleiro da época de Carlos 
Magno. 

• O original do texto de Bernardo O 'Brien del Carpío se encontra no Archivo de Indias. 
Ese. 147 · Caj. 5 · Leg. 21. Trata·se de texto inédito reproduzido da cópla de R. Schuller 
para a Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro feita no come<;o do atu'al século o enderei;a· 
mento da carta é "Señor - El Ca. General Don Bernardo O'Brien del Carpio lrlandes 
Supp.ca a V. Magd." 

"SENHOR - O CAPITÁO·GERAl BERNARDO O'BRIEN DEL 
CARPlO, IRLANDES, SUPLICA A VOSSA MAJESTADE. 

Senhor, 

O Capitao-Geral Dom Bernardo O'Brien del Carpio dizque Cornélio 
O'Brien, seu pai, sendo na Irlanda Cavalheiro nobre da casa do Conde 
de Tomonia (Thomond ), urna das mais antigas e ilustres daquele Reino, 
e senhor de trés lugares, em que tinha tres castelos, foi preso pelos 
Ingleses no ano de 1621 e acusado de, nas guerras daquele Reino, 
ter seguido o partido dos católicos e ter-se empregado ao servi<;o 
da Coroa de Espanha, sendo-lhe confiscados a sua heran<;a e seus 
bens. 

Nesse tempo, o suplicante, com 17 anos de idade, esteve na Inglaterra, 
em Londres, onde também se encontrava um Cavalheiro Ingles chama­
do Henrique Ro, que tinha sido companheiro de Francisco Draque 
(Francis Drake) e de Vatero Ralyo (Walter Raleigh) em suas navega­
<;óes, a quem alguns condes e títulos da Inglaterra, com comissao 
do Rei)acobo Qames ) , deram um navio de 200 toneladas com artilharia 
e abastecimento para prosseguir os descobrimentos de Francisco e 
Vatero, desembarcar e assentar povoamento no gr~nde rio das Amazo­
nas, terra de que se tinha notícia e muita fama de ser boa, de muitos 
proveitos e ainda náo povoada de gente branca. Henrique Ro partiu 
com esse navío no referido ano de 1621, com 124 pessoas, indo 
entre elas o suplicante, sem avisar parentes nem amigos, pela vontade 
que tinha de ver terras e novidades. 

Chegaram a beira do rio das Amazonas, e sub indo por ele urnas 1 O 
léguas chegaram ao porto e lugar de Índios chamado Sipinipoca. Fize­
ram amizade com eles, ao come<;o explicando-se por gestos, até que 
conseguiram entender a sua língua, por eles chamada Arrua (Aruan). 
Continuaram subindo pelo rio urnas 60 léguas, com o seu navio, até 
um lugar que os nativos chamavam Pataui e depois aqui Cocodivae. 
Ali desembarcou Henrique 16 pessoas, doze Irlandeses e quatro Ingle­
ses, criados desses Irlandeses, todos católicos, deixando·lhcs por capi­
táo o suplicante, dando-lhe a ordem de conservar a amizade dos Índios 
e ali se sustentar até que lhe enviasse socorro da Inglaterra ou Irlanda. 
E para isso, entregou-lhe urna grande quantidade de rosários, pulseiras, 
facas, espelhos, portinholas de cal<;as, apitos, pentes, machados e várias 
outras coisinhas. O próprio Francisco, voltando em seu navío, nao 
lhes envio u socorro cm tres anos. ( ... ) 



Os Índios dali obedeciam a muitos e diferentes senhores, que chamam 
de bateros, e tem entre si contínuas desavenc;as e guerras. Suas armas 
sao espadas de pau, machados de pedra com um cabo grosso de pau, 
com dois cóvados de comprimento, arcos e flechas de canudo com 
a ponta de pedra ou osso, ou de madeira muito dura, lanc;as de pau 
mais compridas, da altura de um hornero, armadas na ponta como 
as flechas, algumas destas e daquelas envenenadas, e escudos largos 
de madeira, quadrados. O suplicante, ao sair algumas vczes em defesa 
dos do seu lugar e comarca, com a mosqueteria e o mando, dava-lhes 
a vitória. Com isso, ganhou a sua devoc;ao, obrigando-os a benefic iar 
fumo, algodáo e a fornecer comida e bebida da terra. ( ... ) 

Ao cabo de um ano passado ali com outros quatro Irlandeses, o supli· 
cante, com cinco mosquetes e mercadorias, subiu pelo rio das Amazo· 
nas urnas setecentas léguas, por água e por terra, levando sempre 
cerca de cinqüenta Índios armados como guias, ajudantes e intérpretes 
de urna aldeia a outra, passando quatro canais. Chegaram a urna terra 
onde nao viram homens, senao muitas mulheres, que os Índios chamam 
Cuña Atenare, o que significa mulheres masculinas, e os Cristlios, 
Amazonas. Essas cem, artificialmente, o seio direito pcqueno, como 
os homens, e esse nao c resce, para poder atirar as flechas, e o seio 
esquerdo grande, como as outras mulheres. Váo armadas como os 
Índios. Sua rainha, chamada Cuña Muchú, o que significa mulher ou 
senhora grande, esta va entáo numa ilha do rio. ( .. . ) 

Dcpois de o suplicante passar ali tres anos, fazendo diversas viagcns 
por terra, rios e ilhas, chegou a boca do rio das Amazonas outro 
navio e , pensando que fosse socorro que estava chegando, foi a bordo 
e viu que era um navio de guerra da Holanda, vindo com ele uma 
pinac;a. Entregando o governo que tinha a outro Irlandés, chamado 
Dom Philipe Porzel, o suplicante fez acordo com o capitáo dos Holan· 
deses para que esse o levasse ao Vclho Mundo com o fumo e algodáo 
que tinha. ( ... ) 

Partiu o suplicante da Zelandia em 24 de janeiro de 1629 com os 
seus dois navios, tendo um deles 18 pec;as de artilharia, de bronze 
e ferro, e o outro 6. Chegou ao rio das Amazonas no mes de abril 
do mesmo ano. Quando disparou a artilharia, os Índios vieram a bordo 
e , reconhecendo o suplicante, obedeceram-lhe cm toda a comarca. 
( ... ) 

O suplicante fez em terra um forte num lugar chamado Teherégo 
(Torrego ), armou-o com urna pec;a de artílharia e quatro catapultas 
e ali deixou parte da sua gente ( ... ). Depois de caminhar urnas 40 
léguas, já no mes de junho, rccebeu notícia de que inimigos haviam 
chcgado ao forte, matavam os Índios, queimavam as suas casas e esta· 
vam fazendo outro forte frente ao do suplicante, sem ter dito quem 
eram, para que vinham, nem ter perguntado quem esta va ali. ( ... ) 
Achou que esses eram Portugueses, e disseram-lhe que o general dos 
contrários e ra um Portugues mulato, chamado Pedro da Costa, que 
tinha ordem do governador do Maranháo de expulsar dali os estran· 
geiros. Soltou os dois Portugueses e seus indios, encarregando-os de 
dizer a Pedro da Costa que ele e os Irlandeses que tinha consigo 
eram católicos, e náo iriam fazer guerra ao rei da Espanha. Antes, 
serviriam de bom grado a sua Majestade. Mas nao receberam resposta, 

e de noite se foi o exército e a armada de Pedro da Costa. Como 
os Portugueses viram que o suplicante se chamava Bernardo e que, 
fugindo os Índios, tinha vencido com os 42 brancas, e que tinha 
tratado bem os presos, chamaram-no Bernardo del Carpio, ficando-lhe 
esse nome nas Índias. 

No mes de setembro seguinte chegou Pedro Teixeira, Portugues, por 
ordem do mesmo governador do Maranhao, com mais 300 brancos 
e 15.000 Índios, para enfrentar o suplicante. ( ... ) 

Tendo o suplicante entregue o Corte aos Portugueses e ido com eles, 
quando chegaram aos seus povoados e prac;as de guerra, tiraram-lhe 
ao suplicante e a sua gente os seus bens, que valiam 14.000 ducados, 
e suas roupas, amarraram alguns, mataram outros e a todos maltrataram, 
dividindo os bens entre o governador geral do Maranhao, chamado 
Francisco Cuello de Caravallo ( Francisco Coelho de Carvalho ), o capi· 
táo Pedro Teixeira, o ouvidor Antonio de Basbardo ( Antonio de Vaz 
Borba ) , provedor·mor , e outros, fon;ando-os a trabalhar e cultivar 
para os Portugueses, como até hojeo fazem, sem respcitar sua palavra 
e juramento. ( ... ) 

Quando o governador Carvalho viu que os 18 tinham fugido em sua 
barca, pós os outros Irlandeses na cadeia com grilhócs, mantcndo 
assim o suplicante por um ano , ao cabo do qua! o degredou, enviando-o 
só entre os Índios canibais Cururios, que comem carne humana. ( ... ) 

O suplicante, em seu desterro, ganhou a amizade dos Índios canibais, 
aprendeu a sua língua, entrou pela terra mais duzentas léguas, conhc· 
cendo rios, florestas, medicinas e segredos dos Índios, e reduziu urna 
província desses a sua devoc;áo. Também lhes ensinou um modo me· 
lhor de viver. Temendo Carvalho que com eles lhe fizessc guerra, 
enviou um capitáo para buscá-lo e pedir que voltasse ao Maranháo, 
com muitas ofertas. Ao voltar, levou os Índios que lhe obedeciam 
a submeter-se a Carvalho. Mas, como Carvalho náo deixou que o 
suplicante continuassc a goveq1á·los, acabaram deixando de obedecer 
a Carvalho. 

Além disso, achou o suplicante que os re ligiosos eclesiásticos e cava· 
lheiros do Maranháo estavam mui sentidos com a morte do frade 
referido, a de Dom Manoel de Sousa, que morreu preso, a dum joalhciro 
que amanheceu enforcado, e com o fato de ninguém poder enviar 
e receber cartas da Espanha sem que Carvalho ou o seu irmáo, Secre· 
tário de Vossa Majestade em Lisboa, as lessem primeiro. Também 
se perguntavam secretamente se Carvalho tinha licen<;a de Vossa Majes· 
tade para abrir urna mina de prata, que abriu ali, e te r um criado 
Holandes, a quem deu licen<;a para voltar a Holanda, pois, segundo 
os Franceses, que foram os primeiros brancos a se assentarem no 
Maranháo, ali tem minas de ouro, prata e mercúrio. Outrossim, viu 
que os Índios livres, os escravos e os moradores brancos, tanto os 
ricos como os pobres, estavam insatisfeitos com as humilha<;oes impos· 
tas por Carvalho, que os governava havia 9 anos, sem que se soubesse 
quando mandariam o seu sucessor . 

Em particular, os Irlandeses do suplicante passam muito mal e lhe 
pediram que viesse avisar a Vossa Majestade, solicitando lhes desse 
Hcenc;a para voltar a estabelecer-se no rio das Amazonas, onde tinham 
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os Índios a sua devo<;áo, conhecem a terra e os portos de mar e 
sabem a Hngua. Ali serviriam a Vossa Majestade com muita lealdade. 
Da mesma mcnsagem o encarregaram quatro dos mais principais se­
nhores dos índios das Amazonas, atualmente presos por Carvalho, 
dizendo que eles e os seus vassalos obedeceráo a qualquer governador 
que Vossa Majestade mandar, desde que nao sejam Portugueses, porque 
os Portugueses nao respeitam a amizade acordada. Pelo contrário, 
roubam e escravizam-nos. E como garantía da sua proposta, um dos 
quatro entregou ao suplicante o seu filho único, que ele traz consigo. 
E fizeram-no jurar que iria dar parte disso a Vossa Majestade e abster-se 
de servir a outro príncipe até faze-lo, como o faz por este papel. 
Para isso saiu o suplicante do Maranháo em 21 de novembro de 1634. 
( ... ) 

Chegaram ao Canal da Inglaterra, e o navio apresado foi a Zelandia 
e a Almiranta a Holanda, aportando na cidade de Squidam (Schiedam). 
Era católico o seu Capitao, e o suplicante lhe pediu que nao o acusasse, 
nem dissesse quem era. Assim fez, entregando-o ao conselho da cidade 
de Durt, dizendo somente que o tinham encontrado num navio de 
Espanhóis. ( ... ) 

Foi a outras cidades da Holanda, como Rotterdam, Delft, Haía, onde 
encontrou muitos Portugueses e Índios do Brasil que pretendiam que 
o estado da Holanda os empregasse em seu servi<;o. Em Haia, por 
ser Ingles, a Viúva Condessa de Palatino lhe deu um passaporte e 
200 réis. 

Foi a Amsterda, onde um homem, abordando o rapaz Índio do supli­
cante, perguntou-lhe de quem era, e o rapaz disse que era de Bernardo 
del Carpio. O hornero foi logo ao suplicante e lhe deu um abrac;o, 
falando-lhe cm índio, chamando-o Bernardo del Carpio e dizendo que 
gostava muito de ve-lo naquela terra. O suplicante, também falando 
indio, perguntou-lhe quem era o que assim o chamava, e por que. 
Respondeu que era o Padre Manoel de Moraes, da Companhia de 
Jesus, que tinha sido intérprete-mor do Brasil e procurador dos Índios. 
Como era Domingo, perguntou-lhe o suplicante se já tinha rezado 
missa naqucle dia, porque se nao, queria ouvi-la. Sorrindo, respondeu 
que esse tempo já tinha passado e ele náo rezaria mais missas. O 
suplicante, percebendo que era renegado, dissimulou ( ... ). 

Esse foi logo contar ao conselho de Amsterda que o suplicante estava 
na cidade e era o hornero mais importante que pudessem achar para 
os assuntos das Índias. O suplicante foi preso pelo conselho de Ams­
terdá em 19 de julho de 1635, e disseram-lhe que Comélio Joseph, 
capitao do navío Unicórnio, que tinha tomado, tinha chegado a Zelan­
dia, cujo conselho tinha avisado que o enviassem, de onde fosse que 
o achassem, com a acusa<;ao de ter entregue ao rei da Espanha o 
forte do rio das Amazonas ( ... ). Com tu do isso, foí condenado a morte. 

Nísso, o Padre Manoel de Moraes advogou muíto por ele, dízendo 
que com a sua morte náo se ganharia nada, mas que com a sua vida 
e servic:;o poder-se-ia lucrar muito, voltando a cmpregá-lo na conquista 
do Maranháo, Grao-Pará e rio das Amazonas, pois era ele excelente 
piloto, intérprete e bem aceito pelos Índios. E que nao tinha sido 
tao grave o seu erro, pois na prímeira vez o tinham enganado os 

326 

Espanhóis porque era moc:;o e da sua religiao. Mas que agora mostraría 
mais persistencia, nao o enganariam outra vez. E que ele mesmo i.ria 
com ele na viagem, e que Pernambuco e todo o Brasil pouco eram 
comparados com a nova conquista que os dois fariam nas referidas 
regióes. 

Ofereceram ao suplicante o pcrdáo da vida, bem como as outras merces 
e a sua honra, pedindo que fosse naquela viagem como general. Disse 
que aceitava, se lhe dessem o necessário para tal. Perguntaram-lhe 
o que pedia, e dísse que quería levar consigo 700 homens e 6 navíos 
de guerra. Prometeram-lhos, bem como enviar socorro todo ano. Solta­
ram-no e lhe deram ordem de levantar gente. ( ... ) 

Saindo de Bruxelas, a tres léguas encontrou o Conde de Tirón que, 
com o seu regimento, marchava para a fronteira da Fran<;a. O Conde, 
desde a floresta de Saint-Éloi, o enviou com comboio a Dunkcrque, 
onde tinha peste. Como ali nao encontrou embarcac:;áo para a Espanha, 
passou para a Inglaterra no navio de um Ingles, ao porto de Dover. 
Ali, esperando embarcac:;ao para a Espanha, e achando-se sem dinheiro, 
foi a Londres, onde tinha parentes e conhecidos Irlandeses. ( ... ) 

Concluíram que o suplicante deveria entáo voltar para o rio das Amazo­
nas como capitao·geral, guia, piloto-mor e comerciante-mor, com tres 
navíos e 400 homens, e mulheres, e em tres meses lhe mandariam 
socorro com mais 2 navíos, 300 homens, e mulheres. Disseram-lhe 
também que, caso os Holandeses fossem ao Maranháo e Grao-Pará, 
com o Padre Manoel de Moracs ou qualquer outro guia conduzindo 
a gente que queriam dar ao suplicante no caso referido, ou caso os 
Portugueses do Maranháo e Grao-Pará lhe pedissem socorro, ele o 
desse, exigindo que esses Portugueses, com o seu Maranhao e Gráo· 
Pará, ficassem do lado do rei da Inglaterra. E que procurasse dcixar 
guarni<;áo em suas fortalezas, lhes desse boa amizade e acolhida, e 
fizesse um tratado com eles. Mas, que se os Portugueses lhe fizessem 
guerra, nao lhes desse quartel, nao se concertasse com eles e os passasse 
a faca, como eles faziam com os Ingleses naquelas regióes. ( ... ) 

O suplicante entretinha os Ingleses por duas razóes. Primeiro, para 
ver se conseguía resgatar os 20.000 réis de a oito que lhe tinham 
sido tirados pelos Holandeses. A outra razáo é que, como devia ser 
general e piloto-mor dos tres navios, pensava mete-los em Bilbao, 
San Sebastián ou outro porto da Espanha, deixando-os a disposi<;ao 
de Vossa Majestade. Mas, quando lhe pcdiram que jurasse ser leal 
a Coroa de Inglaterra e nao servir a outro príncipe que ao rei da 
Inglaterra, teve escrúpulo de jurar o que nao pretendía cumprir. Ao 
mesmo tempo, pessoas da sua na<;áo, que tiveram notícia disso, dissc· 
ram-lhe que náo jurasse, nem fizésse conquistas para hereges. 

Assim, o suplicante foi falar com Dom Juan de Nicolalde, tenente 
do embaixador da Vossa Majestade na Inglaterra, e o informou do 
acontecido e dos seus propósitos. Esse lhe disse que em sete dias 
lhe daría o seu parecer. Nesse termo, Juan de Nicolalde informou-se, 
por diversas vías, do que fazia a Companhia de Guiana. ( .. . ) 

Visto isso, urna vez que o Holandes e o Ingles estao concorrendo 
para enviar povoac:;áo ao rio das Amazonas e já estáo peno dali, os 
Ingleses no Suriname e os Holandeses em Sequive (Essequibo ), ambos 



com espenmc;as de entrar no rio das Amazonas; que uns e outros 
já estariam nelc, se nao dcpendesse do suplicante, mas nao lhes faltará 
guias dentrc os Irlandeses, Ingleses, Holandeses, Portugueses e Caste­
lhanos que ali estiveram e estao com eles, sendo ainda possível que 
ambos se articulcm para esse empreendimento; que Vossa Majestade 
tem ali mais terras do que gente para povoá-las, bem como a lealdade 
e devoc;ao da nac;ao Irlandesa, tanto a fé católica quanto a mui conhe­
cida Coroa de Vossa Majestade; que o suplicante é o homem mais 
informado daquelas regióes e com mais Índios a sua devoc;áo que 
se possa achar para esse empreendimento, tendo deixado de fazer 

para o Holandes e o Ingles para poder fazer para Vossa Majestade, 
e já entregue o forte e o povoado, que ali tinha, em máos de ministros 
de Vossa Majestade, embora pudesse conservá-los e até tomar os povoa­
dos de Vossa Majestade; e que esse rio das Amazonas é das conquistas 
da Coroa de Castela, suplica a Vossa Majestade se digne dar licenc;a, 
pelo Vosso consclho de Índias, para que o suplicante volte ali para 

( ) ... povoar .... 

• Tnduc;áo do espanhol para o portugucs de Jcan Franc;ols Clcavcr. 
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O ESTADO DO MARANHAO E GRAO-PARA 

Martim Soares Moreno. Franceses no Maranháo 
(1618) 

A conquista da costa leste-oeste, que resultou na 
luta contra os franceses no Maranháo e no estabeleci­
mento dos portugueses na foz do Amazonas, foi parte 
de um processo de expansáo pelo litoral que, no decorrer 
dos séculos XVI, XVII e XVIII, expandiu-de pelo interior, 
ocupando os grandes sertóes do nordeste, do meio-norte 
e da Amazonia. Os obstáculos a expansáo portuguesa, 
excluídos os elementos adversos do clima, das distancias 
e do regime dos ventos e correntes marítimas, foram 
representados principalmente pela competic;áo estran­
geira, os franceses na Paraíba, no Ceará e no Maranháo, 
mais tarde os holandeses e, acima de tudo, os aliados 
indígenas desses concorrentes europeus. A conquista da 
costa leste-oeste culmina, como foi dito, com a derrota 
dos franceses da Fran~a Equinocial ( France Equino­
xialle) que tinha seu núcleo principal na baía de Sao 
Marcos, com ramificac;óes pela costa e ilhas do estuário 
da Amazonia. 

A história desse processo de expansáo está sinteti­
zada na história de vida de um extraordinário agente 
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da conquista portuguesa, Martim Soares Moreno, que 
participou dos primeiros eventos e, como soldado e go­
vernante, póde dar um testemunho essencial desses acon­
tecimentos. 

Martim Soares Moreno, possivelmente natural de 
Túnis, como seu tio, o sargento-mor Diogo de Campos 
Moreno, é um exemplo característico do esforc;o de adap­
tac;áo de colonos e funcionários da administrac;ao portu­
guesa as condic;óes específicas da colonia americana. Essa 
adequac;áo é buscada pelo treinamento de jovens mal 
saídos da adolescencia, como o caso de Martim Soares 
Moreno, que foi enviado pelo tío, aos dezessete anos, 
na expedic;áo de Pero Coelho de Sousa, para aprender 
a língua e os costumes dos índios. Através desse apren· 
dizado prático e deliberado, o jovem colono de origem 
extra-americana é "tupinizado" e, assim, estabelece com 
os índios urna relac;áo pessoal e afetiva que será de extre­
ma importancia no estabelecimento do domínio colonial. 
O processo de adaptac;áo cultural ao mundo indígena, 
exemplificado pela história de vida de Martim Soares 
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Moreno, é inverso ao processo que aproxima, inevitavel­
mente, os mamelucos do mundo colonial, mas conduz 
ao mesmo resultado final que é o estabelecimento das 
bases do domínio colonial. A formac;ao e o desempenho 
posterior de Martim Soares Moreno fornece elementos 
para compreender o aprendizado dos truchements fran­
ceses e dos línguas portugueses e holandeses que traba­
lharam entre as populac;oes indígenas da costa leste-oeste 
nos séculas XVI e XVII. 

A conquista do Maranhao pelos portugueses em 
1614-1615, coma derrota e posterior expulsao dos fran­
ceses, abriu caminho para o início da ocupac;ao portu­
guesa da Amazónia em 1616, com a funda<;áo do forte 
de Belém. A consolida<;ao e alargamento dessa conquista 
daria, por sua vez, origem a cria<;áo do Estado do Mara­
nhao e Grao-Pará em 1621, como entidade colonial diver­
sa e autónoma do Estado do Brasil, · que haveria de per­
sistir até a segunda metade do século XVIII. 

Há urna farta documenta<;áo sobre a expansáo por­
tuguesa na costa leste-oeste e as conseqüentes lutas com 
os concorrentes europeus e seus aliados indígenas. Os 
documentos mais importantes foram publicados pelo Ba­
rao de Studart, na Revista do Instituto do Ceará, e por 
Capistrano de Abreu, nos Anais da Biblioteca Nacional 
do Rio de ]aneiro (vol. XXVI, 1905). Entre estes está 
a "Breve relación de la jornada de la conquista del Mara­
ñan", do capitao Manuel de Sousa Dessa, participante 
da conquista. 

Martim Soares Moreno. "Rela~áo do Ceará" 
(1618) 

• Martim Soarcs Moreno. "Rela<;ao do Ccacá". A "Rela<;ao". escrita em 1618, em Lisboa, 
foi encontrada nos arquivos de Portugal pe lo Bario de Studart e por ele divulgada cm 
Documentos para a Histórla de Martín Soares Moreno na Revista Trimestral do Instit14to 
do Ceará, Tomo XIX. Ano XIX. Fortaleza, Typ. Minerva, 1905; e em Trlcentenário d<4 vtnda 
dos Primeiros Portugueses ao Ceará, Foflaleza, Typ. Mine rva, 1903. A edi<;ao uti.lizada 
é a de Tres Documentos do Ceará Colonial (Colc<;ao História e Cultura, dirigida pelo 
lnslíturo do Cea.rá, vol. 8), Forraleza-Ceará, Depto. de lmprensa Oficial. 1967:181-187. 

"Sendo de pouca idade passei ao Brasil por soldado em companhia 
do governador Diogo Botelho, logo que cheguei a Pernambuco fui 

com o Capitao-mor Pero Coelho de Sousa a descobrir e conquistar 
a Província de Jaguaribe e Ceará e Mel Redondo, servindo de soldado, 
onde tivemos muita guerra com aqueles Índios que eram infinitos 
e tinham muitos franceses em sua companhia. O que tudo ficou con­
quistado, e depois de seis meses de guerra onde eu recebi muitas 
feridas com os demais companheiros, e vendo que nos nao podíamos 
sustentar, nos retiramos a Ceará para que com mais socorro fóssemos 
a conquista do Maranháo, táo desejada dos Reis passados. Ali houve 
muitos desassossegos nos indios por algumas sem raz6es que lhes 
fizeram, assim foi forc;oso a despovoar-se aquele sítio donde já era 
feita urna Cidade em muito bom sítio onde eu tenho agora urna fortaleza 
de maneira que em urna e outra parte se gastam tres anos onde sempre 
assisti com muitos trabalhos sustentando·nos de cobras e lagartos por­
que naquele tempo nunca se deu ordem a plantar mantimentos e 
boje há infinitos. 

Ali nos tres anos que digo aportaram muitos piratas que com aqueles 
índios comerciavam e carregavam muitos navíos de algodóes e pimenta 
malagueta, muitos bichos, como papagaios, bugios, sagi.iis e muito 
pau a quem os indios chamam Uburaquatiara que é o melhor que 
até agora se há descoberto cm todo o Brasil, por ser como damasco, 
e também carregavam pau de tinta chamado tatajiba com algum ámbar. 

Neste decurso de tempo aprendí muita parte da língua daqueles índios 
e travei com eles particular amizade particularmente com o principal 
dali chamado J acaúna ( ... ). 

E estando eu por tenente do capitao-mor Lourem;o Peixoto sevindo 
na fortaleza do rio Grande, fui fazer novas amizades com os moradores 
daquela costa até Ceará, o que fiz pela amizade que me tinham me 
arrisquei só com dois homens a me meter com eles, donde os incitei 
fosse um deles comigo a Bahia a pedir ao Governador O. Oiogo de 
Meneses padre que os fizesse cristáos e que cu iria assistir com eles, 
o que fizeram e foi um filho do Principal Jacaúna a Bahía a fazer 
este peditório, o que logo dito governador ordenou e me mandou 
negociado de todas as cousas necessárias, encarregou que me comer­
ciasse por terra com os naturais do Maranhao para se fazer aqueta 
conquista, dando de tudo parte ao Conselho das Índias e sendo no 
ano de 1611 cheguei ao Ceará com 6 homens em minha companhia 
e um clérigo onde fui muito bem recebido, logo há poucos dias fiz 
lgreja e com retábulos que levei se disse missa e se fizeram muitos 
índios cristaos. 

Ali no dito ano dcgolei mais de duzcntos franceses e flamengos piratas 
e lhe tomei 3 embarca~óes donde urna delas veio a Sua Majestade 
a esta cidade toda a proa e popa douradas e para fazer estes assaltos 
me despia nu e me rapava a barba tingindo de negro com um arco 
e flechas ajudando-me dos índios falando-lhes de contínuo a língua 
e perguntando-lhe o que já sabia bem fazer, no dito ano fiz pazes 
coro 3 castas de tapuias ali vizinhos e por meio deles tive novas 
do Maranháo e foram índios dele a falar comigo donde me deram 
notícias das boas terras que havia naquelas partes e gastando sempre 
muito de minha fazenda para fazer estas pazes. 

De tudo avisei ao dito Governador D. Diogo de Meneses e com meu 
aviso escreveu ao Conselho das Índias o que se passava, e os Senhores 
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do Consclho mandaram que se fizesse a jornada e conquista dos ditos 
rios do Maranhao e me mandou que eu fosse descobrir os ditos rios, 
e sendo no ano de 1613 fui em um pequeno barco a fazer o dito 
descobrimento levando os índios que comigo haviam ido falar ( ... ) 
cheguei a ilha chamada Tucutenduba, o que pus nome ilha de S. 
Ana, ali um grande porto de naus multo fundável, e nele um armazém 
que ali tinham os franceses com muito breu e muitas cabascamastras 
e muito pau de tinta cortado e polés aonde faziam muitos cabos ao 
que pus fogo e dali fui a descobrir o sítio de Gua.xenduba, donde 
depois o Capitao-mor Hierónimo de Albuquerque situou seu campo, 
e teve a vitória com os inimigos, isto feito me fui em demanda da 
llha que cheguei com o barco perto da terra donde desembarquei 
e pondo-me em cima de um penedo pregaitdo que era filho de Jacaúna 
todos me ouviram e me levaram galinhas e muitos legumes, ali pus 
urna cruz com um letreiro que dizia aqui chegou o capitao Soares 
Moreno a tomar possessao por El-Rei Católico, e nao sabendo que 
estavam povoados os franceses ali, me confessei e sem falta fora morto 
se um índio nao me avisara que se veio comigo a esta cidade, e 
com o dito aviso dei a vela nao fazendo agravo a nenhum daqueles 
índios antes feíto prática que dali a um ano t'or9aria com muita gente 
a povoar aquelas tercas ( ... ) donde arribei as Indias e dali vim com 
a Rela<;áo a esta cidade e com ela e o meu Piloto se fez merce nenhuma 
onde serví de sargento-mor em ausencia de Oiogo de Campos Moreno 
trabalhando sempre em todas as cousas descobrindo naus de guerra 
francesas, tarnbém buscando sítios na ilha para o nosso arraial donde 
me procedeu urna enfermidade de que estive a risco de perder a 
vida. ( ... ) indo-me a curar dela arribei a Indias a S. Domingos donde 
o Presidente dali me encarregou de Cabo dos navíos que sairam do 
dito porto, e com o tempo me apartei da Companhia e encontrei 
com um navio pirata de 18 pe<;as de artilharia com quem pelejei, 
e me matou toda gente, que foram 19 homens nao ficando mais que 
3 e um menino todos em peda<;os e cu fiquei com 23 feridas, com 
urna mao cortada, e o rosto com urna cutilada e logo que fui em 
Fran<;a que me conheceram ha ver morto franceses de Dieppe acudiram 
viúvas e órraos e a seu pedimento me prenderam e sentenciaram 
a morte e me tiveram 1 O meses com rigorosas prisóes a que acudiu 
o Duque de Monteliao Embaixador e íez-me soltar mas com gastar 
muito em meu julgamento de que estou muito empenhado. 

Ceará está J 00 léguas da Capitanía do Río Grande para Leste e em 
todas estas léguas nao há um palmo de terra que se possa povoar 
nem que de mantimento por nenhuma maneira, tudo sáo areais deser­
tos, só em 3 Ríos tem 3 castas de tapuias de guerra, desde ali ao 
Maranháo tarnpouco nao há cousa que se possa povoar de que logo 
direi. ( ... ) 

A S. M. lhe convém ter aqueta Colonia bem negociada que os piratas 
se náo apoderem dela que como fica a barlavento do Maranhao convém 
sustentar-se o que se fará com pouco custo. 

Também com toda a demais terra é inútil, e sem proveito, de fon;a 
se deve de sustentar aquilo para estalagem dos que forem e vierem 
do Maranháo e Pará para Pernambuco que indo destro~ados do cami-
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nho ali refazem assim de mantimentos como de Índios para os acompa­
nhar também serviría para os nossos navios para o que lhe for neces­
sário que cada dia vem e váo em terca por náo haver quem os encami­
nhasse e os índios comiam os homens. Toda aquela Costa é de muito 
peixe e os rios o próprio. 

( ... ) tem esta nova Colonia 4 aldeias de índios de que é senhor um 
índio Jacaúna, muito bom índio e que me quer muito; para pastos 
de todo o gado sáo estas as melhores terras que hei visto porque 
as porcas parem 4 vezes cada ano e muitos leitóes de cada vez e 
com as frutas e mariscos dos rios se fazem que donde se deitam 
se náo podem levantar ( ... ). 

Tem em 70 léguas de circuito 22 na<;óes de tapuias, diferentes línguas. 
Os moradores Índios dali me dizem que de urna serra daquelas carrega­
vam os franceses quantidade de terra para a Franc;a, náo sabem mais 
( ... ) no ano de 1612 fiz um forte de madeira com suas guari tas e 
casas de soldados dentro a sua Ermida onde se diz Missa, e onde 
estáo 20 soldados que como táo poucos naqueles desertos nao podem 
fazer mais que sustentar-se ali dentro, assim irá aqueta Capitanía em 
pouco crescimento, ali deixei já l O ou 11 casados com índias e Mama­
lucas ( mamelucas) com muitos filhos. 

MARTIM SOARES MORENO" 

Manuel de Sousa Dessa. 
Breve relafáo da jornada de Conquista do Maranháo. 

(1615) 

• Manuel de Sousa Dessa, "Breve relación de la Jornada de la ConqulSta del Maraiíon". 
Manuscrito do Archivo General de Indias (Patronato. 2.5. 1127). Em: Annaes da Blbliotbeca 
Nacional do Río de jane/ro, vol. XXVI ( 1904 ), Rio de Janciro, Biblioteca Nacional, 1905: 
281 ·287. 

"No dia 23 de agosto de 1614, partiu de Pernambuco a Armada, que 
constava de oito embarca<;óes pequenas, a saber, cinco barcos de 
duas velas cada um, dois patachos e urna caravela, todas com tres 
companhias de infantaria. Chegou ao Rio Grande, onde embarcou 
a gente de guerra que o Capitao-mor Jerónimo de Albuquerque já 
tinha pronta para a conquista. ( ... ) 

Chegou toda a Armada junta ao porto de Macaripe, prac;a do Ceará, 
onde apanhou mais gente de guerra e seguiu navegando até a pra<;a 
do Buraco das Tartarugas, em cujo porto apareceu toda a Armada 
no dia 30 de setembro. 

Essa prac;a tinha por Capitao, com poder de General, Manuel de Sousa 
Dessa, o qual tínha partido de Pernambuco em 27 de maio da mesma 
era, com ajuda de gente e mantimentos, para o Rio Grande e a dita 



prac:;a, onde chegou em 9 de junho de 1614. Mais tarde, no dia 19 
do mesmo mes, entrou no porto urna nau de trezentas e cinqüenta 
toneladas que vinha da Frarn;a, do porto de Le Havre, em socorro 
aos franceses do Maranháo, com trezentos soldados e dezoito frades 
capuchinhos. Essa nau chegou aqueta prac:;a com a intern;;áo de quei· 
má-la e degolar os que ali estavam, conforme eles mesmos confessaram 
depois da paz. ( ... ) 

A Armada partiu do Buraco das Tartarugas na manhá do dia 12 de 
outubro. No dia 13, a noite, chegou ao porto de Perc:;a, onde nao 
havia nenhuma notícia de franceses, nem de gente alguma. Visto isso, 
preparou-se um batel com alguns marujos e tres ou quatro soldados, 
para que fossem descobrir o que havia mais adiante, tentando achar 
algum lugar onde pudéssemos ficar com mais conforto, urna vez que 
Perc:;a era muito pobre de pescado e cac:;a, e sem nenhuma madeira 
de que pudéssemos fazer a nossa fortificac:;áo, caso necessário, além 
de ficar longe da água. 

Aos cinco dias, chegou o batel com notícias de um bom lugar, mas 
colado e vizinho do inimigo. ( ... ) 

E assim, fizemos vela, na intenc:;áo de ocupar o lugar de que tínhamos 
informac:;áo, como ocupamos. Estivemos no porto de Perc:;a oito días. 
Em 21 de outubro saímos navegando, sempre entre rios, ilhas e boquei· 
róes muito estreitos, ficando algumas vezes encalhados até crescer 
a maré. Em 26 do mesmo mes, chegamos ao porto, sem que nos 
descobrisse o inimigo, embora houvesse, a noite, muitas fogueiras 
na ilha onde se encontrava o inimigo, que serviam de sinal para chamar 
a gente. Daí a tres dias, vimos surgir, de urna e outra parte da ilha, 
algumas embarcac:;óes pequenas, que viam as nossas, ancoradas no 
porto.( ... ) 

Estando assim as coisas, vieram da ilha dos inimigos, vanas vezes, 
algumas piráguas, que sao embarcac:;óes de remo, fingindo essa gente 
querer a nossa amizade. Mas, como depois o confessou o inimigo 
frances, vinham, por mandado e ordem sua, saber que gente éramos 
e que forc:;a trazíamos, e que quantidade. O Capitáo-rnor agasalhava 
essa gente, dando·lhe muitos presentes, imaginando poder trazé-los 
a si. Mas de nada serviu e náo póde concluir nada com eles. Ao contrá· 
rio, uns quatro índios nossos que o Capitáo·mor mandou a ilha dos 
franceses para que falassem com os da ilha, foram ali presos e maltea· 
tados, e quase mortos. 

Enquanto aconteciam essas coisas, os .fr.mceses vinham nas suas embae· 
cac:;óes descobrir o nosso forte, até que, em 12 de novembro, no 
quarto da lua, deu o inimigo frances com as nossas embarcac:;óes, 
levando tres dessas ( ... ). 

O inimigo frances ficou rao ensoberbecido por levar as nossas embar· 
cac:;óes que, mais tarde, em 19 do dito més, passou ao nosso porto, 
desembarcando duzentos soldados e dois mil e tantos índios, ti.cando 
nas embarcac:;óes cem soldados, que estavam com o General. Toda 
essa massa de gente passou em cinqüenta e sete embarcac:;óes, a saber, 

sete dos franceses, das quais trés que nos tinham levado, que eram 
maiores que as suas, embora fossem pequenas, e cinqüenta piráguas. 
( ... ) 

Mas o que se resolveu foi atacar o inimigo, uns por urna parte, outros 
por outra, e o combate se deu de maneira que desbaratou o campo 
frances, no qual morreram, de espada e a tiros de arcabuzes, noventa 
e tantos que ali ficaram, sem contar os que se afogaram ao fugir para 
as embarcac:;óes, morrendo ao todo cento e sessenta franceses, dos 
mais graúdos, entre os quais muitos fidalgos e sete ou oito senhorcs 
de título, homens de prol, sendo cativados nove que tomamos vivos. 
Queimamo-lhes quarenta e seis piráguas, tomamos ao todo duzentas 
armas de fogo, mosquetes e arcabuzes, e dos selvagens verificou-se 
depois que faltavam quatrocentos, que na sua maioria morreram afoga­
dos. Da nossa parte, morreram quatro soldados e nenhuma gente nossa, 
saindo feridos vinte e tantos dos nossos soldados. ( ... ) 

Ocorridas todas essas coisas, o General dos franceses escreveu urna 
carta ao Capitáo-mor, na qual, além de outras coisas, dizia·lhe que 
gostaria de falar com um dos nossos. Para isso, ofereceu-se o Sargen· 
to-mor, e no primeiro encontro que teve com o frances, acertou a 
paz de que foi informada a Sua Majestade, comunicando-a somente 
ao Capitáo-mor, sem haver Junta de Capitáes em táo importante maté· 
ria, o que sempre foi reprovado por todo o acampamento. 

O auto que se lavrou sobre esta matéria, firmado pelos Capitáes, foi 
lavrado dez ou doze dias depois da paz, e como dos Capitáes um 
é filho e o outro sobrinho, fizeram o que o seu pai e tio mandou 
que fizessem. Entre o Capitao Manuel de Sousa Dessa e o Capitao-mor, 
houve mu ita disputa sobre a assinatura desse auto. ( ... ) 

Com a paz, cessou toda a guerra, tomando por único fundamento 
a palavra francesa (se é que já a tiveram) os quatro Capitáes que 
tem boje no Maranhao. Todos eles juntos nao chegam a oitenta anos 
de idade, e o Capitao-mor náo pode suprir esta falta. Diogo de Campos, 
que poderia faze·lo, ausentou-se, vindo com o aviso a Sua Majestade 
sobre tudo o que foi aqui relatado, conformando-se, neste particular, 
com o Capitao·mor, sendo assim que para esse efeito veio de Pernam· 
buco o Capitáo Manuel de Sousa Dessa, já nomeado em provisáo 
do Governador Gaspar de Sousa. 

A fortificac;áo é de pau-a-pique bem travado, mas inacabada. Os solda· 
dos que nela ficam sáo muito esforc:;ados, como o mostraram, mas 
pouco contentes, por terem sido empatados e com o estado da coisa: 
mantimentos poucos, e menos munic:;áo. Nesse estado fica o Maranháo, 
e o Governador Gaspar de Sousa sem aviso do ocorrido, pois o Capitáo 
Manuel de Sousa, que levava esse aviso, chegou as Índias com os 
mastros quebrados e está nesta cidade para conseguir o seu intento 
em companhia das naus, se a Sua Majestade náo ordenar outra coisa. 

Capitáo Manuel de So usa Dessa." • 

• Traduc;:io do espanhol para o portugui:s de )can Franc;ois Clcavcr . 

• 
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Jacome Raymundo de Noronha. 
Disputa pela Amazonia 

(1637) 

A fundac;áo do forte do Presépio de Belém, ponto 
de partida da ocupac;áo portuguesa da Amazonia, de que 
foi incumbido o capitáo Francisco Caldeira de Castelo 
Branco, teve, segundo as instruc;óes de Alexandre de 
Moura, o propósito de descobrir e conquistar as terras 
do Pará, segundo o regimento que lhe foi dado em dezem­
bro de 1615 e no qual se especificam as tarefas prioritárias 
de sua missáo: 

"( ... ) botará dali fora os estrangeiros que ali residem ( ... ) tratará de 
reduzir a nós toda a gente circunvizinha ( ... ) saiba que fará muito 
servi<;o a Sua Majestade desenganando-o de abusos. ( ... )" ( 1) 

Os primeiros anos e décadas da presenc;a portu­
guesa na América resumem-se, em larga medida, a essa 
tarefa dupla de combater os estrangeiros e os indios 
hostis ou arredios a dominac;áo portuguesa. A ac;áo incial 
de Francisco Caldeira Castelo Branco contra os Tupi­
nambá da costa marítima e das ilhas da foz do Amazonas, 
aliados dos franceses, era, de certa maneira, a continuac;áo 
da guerra de conquista dos estabelecimentos da ilha de 
Sáo Luís, de Tapuitapera e de Cumá. Táo antigos quanto 
os franceses no Maranháo eramos holandeses no baixo-A­
mazonas, onde se haviam estabelecido em várias feitorias 
desde os últimos anos do século XVI, na regiáo de Gurupá, 
como os fortins de Orange e de Nassau próximos a foz 
do Xingu. Freqüentes, também, nas entradas no baixo-A­
mazonas, eram os ingleses e irlandeses a que já se fez 
referencia a propósito da memória de Bernardo O'Brien. 

O governador Francisco Coelho de Carvalho havia 
con.fiado ao provedor da fazenda, Jacome Raymundo de 

( 1) "Regimento que Alexandre de Moura dclxou a Francisco Caldeira", 22 de dezembro 
de 1615. Em: " Relatórío de Alcxandre de Moura sobre a expedif; ao ii Ilha do Maranháo", 
Annaes da Bfbliothce<1 Nacional do Rio de ]<meiro, vol. XXVI ( 1904), Rio de Janeiro. 
Biblioteca Nacional, 1905. 
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Noronha, o cargo de capitáo-mor do Pará, com instruc;óes 
concretas de desalojar os ingleses que se haviam estabe­
lecido na ponta de Macapá e entre os Tucujús, no arquipé­
lago da foz do Amazonas. O relatório de Jacome Ray­
mundo de Noronha, adiante transcrito, descreve os suces­
sos e dificuldades desse período na luta contra os concor­
rentes estrangeiros e seus aliados indígenas. 

• .. Rela<;ao dada por Jacorne Raymundo de Noronha sobre cousas tocantes ao governo 
do Maranhao", 10 e :n de maio de 1637. Em: Doc11me111os para n llistórla do Bmsil. 
especi(l/menlt: <1 do Ct:ará ( Cole<;:io Studart . vol. j ). Ccará-Fortalez.i. Typ. Minerv a. 19 10 : 
4S-S4 ( 1' edi<;:io ). 

" 10 e 23 de maio de 1637. - Relac;áo dada por Jacome Raymundo 
de Noronha sobre cousas tocantes ao governo do Maranháo. 

Senhor, 

Conforme tenho de obrigac;áo dou conta a V. Majd. do estado em 
que está este govemo do Maranháo para que com Sua Real grandeza 
acuda as necessidades dele para que assim possa ir em aumento, e 
os Vassalos de V. Majd. possam gozar das grandezas e proveitos que 
a terra de si promete, como da Católica pessoa de V. Majd. esperamos. 

O estado em que ficou este governo depois da morte de Francisco 
Coelho de Carvalho, govemador que foi, é miseráve l, porque como 
ele tratou sempre de tirar muitos mil cruzados, como é certo que 
tirou mais de duzentos mil, que por via de Índias embarcou, foi isto 
muito a custa dos brancos e Índios deste Estado, pelas moléstias e 
avexac;oes que ele e seu filho Felissiano Coelho usavam com todos 
os moradores e índios, de modo que ficou a terra mui falta de mora­
dores porque quando ele veio a entrar neste governo havia nele seis 
aldeias de índios, entre esta ilha do Maranhao e aterra firme de Tapuita· 
pera, e todas estavam prósperas de gente, donde havia perto de dois 
mil flecheiros, e hoje em todas elas náo haverá quinhentos. 

A causa principal da falta desta gente procedeu do dito governador 
tirar os padres de Santo Antonio das aldeias que V. Majd. por provisao 
sua lhe tinha dadas, as quais eles administravam com muita caridade 
e sem interesse nenhum, mas como entrou a grande cobi<;a do <lito 
governador, nao podendo os padres suportar suas insolencias, as larga­
ram e se recolheram ao seu Convento de Santo Antonio, aonde o 
dito gov~rnador os perseguía e seu filho Felissiano Coelho, de que 
procedeu matarem a um frade dentro no mesmo Convento, de noite, 
com urna espingarda, indo muita gente entrando-lhe por sua cerca 
e cercando-lhe o Convento e igreja, com grande escándalo de todo 
este povo, que todos clamavam justic;a ao céu. 



Comec;ou neste tempo o dito governador a instruir esta terra e logo 
tratou de se ir para o Tapicuru que está daqui distante de vinte léguas, 
e na boca do rio fez urna fortaleza para onde mandou passar toda 
a artilharia que havia nesta fortaleza de Sao Felipe e na de Sáo Francisco, 
que defendiam a boca da barra, nao ficando na de Sáo Francisco nenhu· 
ma e nesta de Sao Felipe ficaram seis pec;as de artilharia de ferro, 
havendo nesta Capitanía quarenta e seis pec;as que estao carregadas 
sobre o almoxarife, e todas estas e a pólvora que havia mandou ir 
para o dito forte do Tapicuru, sendo inútil a defensáo desta cerra 
fazendo-o com muita despesa e gasto da fazenda de V. Majd., fazendo·o 
só por seu parecer e gosto, e nao constará que eu lho desse conforme 
V. Majd. manda em meu Regimento de provedor-mor da fazenda, e 
foi reprovado por codos passar a artilharia e pólvora e munic;óes ao 
Tapicuru ficando esta cidade do Maranháo sem defesa nenhurna e 
em táo miserável estado que se dois navíos de holandeses viessem 
a podiam tomar, e destruir igrejas e mosteiros de tres religióes que 
aquí há, convém a saber Santo Antonio Capuchos e do Carmo, e da 
Companhia, sendo assim que fazendo·se urna fortaleza, na boca da 
barra onde chamam a poma de Joáo Dias, pondo-se-lhe vinte pec;as 
de artilharia, e noutra ponta que fica defronte em distancia de meia 
légua fazendo-se um reduto onde se ponham dez pec;as ficava a barra 
fechada e a cidade defendida, de modo e conforme ao sítio em que 
está, cercada de dois brac;os de mar a nao poderiam tomar nem render 
ainda que viessem cinco navíos com cinco mil homens de guerra 
holandeses, e isto se podía fazer corn pouco custo, mandando V. Majd. 
ordem para que se tornasse a trazer a artilharia do forte Tapicuru 
para estas duas pontas da barra sobredita, e podiam ficar no <lito 
Tapicuru cinco ou seis pec;as com que ficava a boca do dito rio defen· 
dida, porque toda a importancia da defensa desta Capitania está em 
se defender a barra do Maranháo e a cidade que está já fabricada, 
porque ganhada ela do inimigo tudo o mais está perdido, por onde 
V. Majd. mandará o que for servido e com a brevidade necessária 
para se haver de fazer a fortifica<;:áo nas duas pomas da barra acima 
ditas, porquanto o inimigo holandes pode vir de Pernambuco a este 
Maranháo em menos de quinze dias, para que o náo ache sern nenhuma 
defensáo como hoje está. 

A gente que se acha nesta Capitania dos moradores que podem tomar 
armas poderáo ser até duzentos e cinqüenta, e dos soldados que comem 
pra<;:a sao vinte no forte de Sáo Felipe com quatro bombardeiros e 
um Condestável, e Capitáo, alferes, e Sargento. 

No forte do Tapicuru estáo outros tantos soldados com seu Capitao, 
alferes e Sargento, e dois bombardeiros, há mais vinte soldados que 
V. Majd. nomeia no Regimento do governador os quais eu mandei 
matricular e servem atualmente, vencem mil cruzados cada ano. Estes 
mil cruzados enquanto governou Francisco Coelho de Carvalho sern· 
pre os arrecadou para si e rnandou matricular vinte soldados com 
nomes fantásticos e falsos, porque as tais pessoas náo nas havia nesta 
conquista, e ao tempo de fazer a folha tirada da matrícula, para ele 
receber o pagamento, passava urna certidáo nas costas dela e jurava 
em como os soldados conteúdos na dita folha serviram atualrnente; 
eu mandei que nestes soldados houvesse novo estilo e se matriculassem 
como é uso e costume e estáo hoje servindo atualmente e recebem 

seu pagamento, e entre esta gente de guerra, Capitáes, Sargento-mor, 
ajudante e mais oficiais de milícia que tem ordenados com os oficiais 
da fazenda se repartem os rendimentos dos dízimos e corn os clérigos 
e propinas dos frades de Santo Antonio por urna folha que se faz 
todos os anos em que váo por seus assentos nomeados os pagamentos 
que cada um há de haver, mas náo recebem de pagamento mais que 
a metade dos ordenados por a quantia dos dízimos nao chegar a mais, 
porquanto neste ano andam arrematados, digo arrendados, em oito 
mil cruzados pelo valor da terra, que reduzido a dinheiro vem a ser 
muito menos, conforme a urn assento que o governador passado sobre 
isso fez com meu parecer, ern que veio a reduzir urna arroba de 
ac;úcar em dez tostóes sendo assim que no contrato andava em dez 
patacas e deste teor se foram abatendo as mais drogas da cerra em 
que se pagam os dízimos. 

Na Capitanía do Pará corre esta mesma ordem, e andam arrendados 
em quatro mil cruzados de que se fazem também os pagamentos 
na rnaneira sobredita, e lá há mais gente de paga porque há tres Capitaes 
de infantaria que vencem ordenado por provisáo de V. Majd., afora 
o Capitáo·mor que vence duzentos mil réis. E nesta Capitania é neces· 
sária mais gente porquanto é fronteira aos inirnigos gentios; e também 
teve sempre guerra com os estrangeiros holandeses e ingleses que 
naquelas partes intentaram povoar, fazendo fortalezas, congregando-se 
com o gentío, com que iam cobrando muitas for<;as, e sempre foram 
pelos portugueses desbaratados e rendidos, e todos os anos, pelo veráo, 
se achavam os ditos estrangeiros por aquele rio das Amazonas e seus 
brac;os, até que eu fui por ordem do governador passado por Capitáo­
mor e corn todos os seus poderes a fazer guerra a uns que estavam 
havia já perto de dois anos fortificados e muito poderosos, com muito 
gentío, fabricando tabacos e canas de a~úcar, aos quais fui sitiar e 
pór cm cerco até que de todo os desbaratei e lhe tomei a fortaleza 
que tinham mais forte, com cinco pe~as de artilharia, em que escava 
urna de bronze, e lhe tomei a fortaleza e urna lancha, e alvorei as 
bandeiras de V. Majd. nele, com morte de oitenta e seis estrangeiros 
e treze prisioneiros mal feridos de que morreram daí a poucos dias 
cinco, e do gentio morreram muitos na guerra e outros ficaram cativos, 
e com esta vitória me recolhi ao Pará e desde entao para cá nao 
vieram mais nenhuns estrangeiros para povoarem, somente vieram 
no ano seguinte depois da dita guerra urna nau e dois pataxos ingleses, 
que foi o ano de 1631, que vinham com socorro e gente aos que 
estavam cá aposentados, e sabendo que estavam desbaratados pelos 
portugueses se tornaram sem porem pé em terra, somente ficou um 
dos dois pataxos que se veio por um sítio que chamam Cumahu (Cu· 
maú) mas como o gentio esta va castigado pela guerra que lhe dei 
nao ousaram a meter-se com os estangeiros nem trazer·lhe manti· 
mentos, com que ficaram padecendo necessidades e no cabo de dois 
meses,'depois de estarem mui doentes e lhe serem mortos de quarenta 
homens que eramos vinte e seis, os outros se renderam aos portugueses 
que se apossaram do forte que tinham feito e os trouxerani prisioneiros 
com o dito pataxo que também se lhe entregou, e desde entáo até 
agora se náo sentirarn mais embatcac;óes de estrangeiros, nem na terra 
povoa<;:óes, com que estáo todos os gentios quietos e su jeitos a obedien· 
cia de V. Majd., e é de muito efeito estarem estas terras e rios desocu· 
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pados dos ditos inimigos, mormente nesta conjunc;áo em que se tem 
descoberto o rio das Amazonas até a cidade de Quito, até onde é 
todo navegável, conforme ternos sabido por dois religiosos leigos da 
ordem de Sao Francisco que por ele abaixo, desde a cidade de Quito, 
com seis castelhanos mais, vieram navegando em canoa, até que vieram 
dar na Capitania do Pará e daí vieram os dois frades com dois caste­
lhanos a esta cidade do Maranhao, cabec;a deste estado, a dar-me conta 
de tudo o que acharam no decurso da viagem. E do gentío que no 
rio acharam e de tudo mandei fazer um auto por onde consta de 
tudo o que eles dizem, o qual com esta relac;ao mando a V. Majd., 
e um dos frades, que chamam Frei André de Toledo, de quem V. 
Majd. se mandará informar das mais particularidades e conveniencias 
que há neste río do servi<;o de V. Majd. 

Tem-se entendido conforme a figura do rio que aqui também mando, 
graduado pelas léguas e rumo a que corre, nasce da banda do norte 
da linha junto a cidade de Quito e vem correndo pela banda do 
sul, de leste a oeste, e pelas voltas que faz corre a sete graus da 
banda do sul e por cinco e daí para baixo. Seu comprimento até 
os limites da Capitania do Pará é de quinhentas e cinqüenta léguas, 
aonde faz altura de sete graus fica do Serro. de Potosi cemo e sessenta 
léguas caminhando ao sul, e onde faz cinco graus e meio fica a cidadc 
de Cuzco setenta léguas caminhando ao mesmo sul por terra por 
onde parece que será fácil navegar-se por aqui a praia até a fortaleza 
do Pará com muita seguranc;a assim dos tempos como dos inimigos, 
donde pode chcgar em menos de dois meses de navegac;áo pelos 
rios, e do Pará na frota pode ir a Sevilha em quarenta días. 

Para mais certeza da navegac;áo deste rio e para que querendo V. 

Majd. se servir dele haja pessoas práticas, assim de índios como de 
brancos, determino de o mandar navegar até a dita cidade de Quito, 
fazendo pazes com o gentio, para o que hao de ir línguas que os 
entcndam e homens práticos para que com dádivas e bom tratamento 
os tragam a obediencia de V. Majd. e há de ir na mesma Companhia 
um religioso de missa da ordem dos Capuchos de Santo Antonio cuja 
fama tem chegado até os mais remotos gentíos destas conquistas e 
os amam e respeitam muito por suas virtudes e caridades que com 
eles usam, e depois de assim descoberto o dito rio e navegac;ao dele, 
mando que com muito cuidado se busque no mais estreito um sítio 
aonde possam fazer um forte cm que determino pór quatro pec;as 
de artilharia para que possam defender a passagem a algumas lanchas 
de inimigos se intentarem subir por ele arriba, e para isso mando 
Capitáes práticos para que entendam onde melhor ficará a defensáo 
a respeito das poucas forc;as que hoje há nestas conquistas, para que 
depois V. Majd. as possa acrescentar em modo que náo possa ir o 
inimigo pelo dito rio, o que ele nao poderá fazer cm nenhuma maneira 
tendo nós de nossa parte o gentío, que é o .fundamento mais principal 
que tenho em fazer pazes e amizades com eles com brevidadc, antes 
que tenham prática com os ditos inimigos estrangeiros com que os 
possam perturbar e trazer a sua amizade com dádivas de machados 
e foices e avelórios e espelhos e pentes que eles lhe costumam dar 
com maos largas, e os índios estimam tanto estas cousas que por 
elas fazem nido o que os estrangeiros querem e conservam com eles 
firmes amizades, mas antes que eles os tratem e conhec;am, confto 
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em Deus que com a diligencia que mando fazer com mandar a gente 
que tenho dito a fazer as pazes e conhecer a navegac;ao do rio, hao 
de ficar todos sujeitos e em amizade com os portugueses, que coro 
boas práticas e dádivas que lhes mando dar hao de estar todos a 
obediencia de V. Majd., que segundo dizem os castelhanos e frades 
que vieram é muita a cópia da gente que habitam ao longo deste 
grande Rio; de todo o sucesso desta jornada, em vindo a gente que 
a ela mando, farei com brevidade aviso a V. Majd., também hei de 
avisar ao Vice-Rei a cidade de Llma ao Peru para que ele seja informado 
da navegac;ao deste rio para, por sua parte, mandar ver as conveniencias 
que houver nele para as cousas do servic;o de V. Majd. 

Na Capitania do Pará se podem fabricar grandes navios e naus pela 
multa cópia de madeiras que há de toda a sorte e também há breu 
e embira para se fazerem cordas para enxárcias, mas contudo para 
amarras e para outras enxárcias de mais importancia é necessário 
serem de linho, também se podem fazer velas de pano de algodao 
para remédio, e vindo ferro em quantidade e oflciais da ribeira e 
mestre de navios se farao do porte que V. Majd. mandar, que também 
os índios da terra ajudaráo multo, porque sáo bons carpinteiros da 
ribeira. 

Para o aumento destas conquistas e quietac;áo do gentío é mui neces­
sário virem frades Capuchos, porque no tempo que V. Majd. os mandou 
e eles assistiram nas aldeias foram elas em muito aumento, e depois 
que eles as largaram pelas causas sobreditas e o seu Custódio se foi 
para o Reino ficaram muí diminuídas e os frades se foram também 
uns para o Reino e outros para Pernambuco, de modo que nao há 
hoje entre o Maranháo e Pará mais que tres padres sacerdotes e dois 
leigos e um corista. Nosso Senhor, a muito católica pessoa de V. Majd., 
guarde como a cristandadc há míster; Maranháo, hoje l O de maio 
de 1637 anos. 

As duas povoac;óes do Maranháo e Pará que nestas conquistas estáo 
povoadas estao em sítios bons e defensáveis fazendo-se a fortificac;ao 
do Maranháo na boca da barra como já tenho dito, e a Capitanía 
do Pará aonde tem a povoac;ao é muito bom sítio fazendo-lhe um 
fosso de água que eu comecci a fazer no tempo cm que governei 
aqueta Capitanía, a qual ce::rca toda a cidade, ajuntando-se as águas 
do rio urnas com as outras, as quais continuando eu com a obra 
em menos de quinze dias houvera de estar acabada. E neste tempo 
mandou o governador passado a seu cunhado Antonio Cavalcanti por 
Capitáo-mor do dito Pará, e logo mandou cessar com a obra e desfazer 
um reduto que eu tinha comec;ado junto a praia, numa das bocas 
desta cava que digo, e tudo isto fez em ódio meu e contra o servic;o 
de V. Majd., porque a cava que eu fazia é necessário que se fac;a 
e acabe porque foi aprovado por todos os Capitáes e pela melhor 
gente da cidade, como pela certidáo que com esta mando poderá 
V. Majd. mandar ver, e porque toda a seguranc;a desta Capitanía e 
da do Pará consiste em o gentio estar firme em nossa amizade e 
com ele é impossível o inimigo poder permanecer ncstes grandes 
rios e portos, porque nao pode tomar terra com seguranc;a senáo 
lhe trazendo mantimentos, e afastando-se de sua amizade como até 
agora fazem perecerao todos de fornes e doenc;as, e enquanto o dito 
gentio vir que nós defendemos estas duas povoac;óes que ternos povoa-



das, sempre permanecerao em nossa amizade sem ousarem a se rebelar 
pelo medo que tem do castigo que lhe podemos dar, e se pelo contrário 
vicem a cidade tomada tudo o mais está perdido e nao se poderá 
restaurar senao com grandes dificuldades e despesas impossíveis, e 
para V. Majd. ter tudo seguro e conservado em paz mande que estas 
duas cidades se fortifiquem com boa artilharia e presídio grosso, redu­
zindo a ele todas a forc;as, para daqui, com companhias volantes, corre­
rem toda a terra. 

Esta relac;ao e parecer é conforme ao voto dos mais bem entendidos 
que há neste estado que sabem o uso e modo de guerra e de todo 
o gentío e conhecem bem os sítios para as fortificac;óes e eu tenho 
bem procurado e visto o que mais convém para a seguranc;a deste 
estado, porque na carta que atrás digo que V. Majd. escreveu ao gover­
nador passado Francisco Coelho de Carvalho lhe diz V. Majd. tome 
parecer comigo sobre estas matérias e em outra escrita a Luis do 
Rego Barros, Capitao-mor que foi do Pará, lhe diz V. Majd. também 
que tome parecer comigo e com o padre Custódio da ordem de 
Santo Antonio, e por outra Carta que V. Majd. escreveu em Madri 
manda ao dito governador que veja os portos e barras que há nesta 
conquista que possam recolher navíos que estejam abrigados dos ven­
tos, a qual comissao o dito governador me cometeu por provisáo 
sua e cm cumprimento dela fui vendo os portos que há, barras e 
sítios desde o Maranhao até o Pará e do Pará até a outra banda do 
río das Amazonas, que fica da parte do norte, e suposto que há muitos 

porros sítios e barras nenhuma barra achei melhor que a do Pará, 
aonde de presente está a povoac;ao e fortaleza, nem mais defensível 
fazendo-se-lhe a cava de água como dito tenho. 

A Capitanía do Ceará está distante desta do Maranhao 1 50 léguas 
aonde nao se pode ir senao urna vez no ano, que é nas monc;óes 
de janeiro, e por esta razao pode ser mal socorrida desta Capitanía, 
e agora ao presente tive cartas do Capitáo que lá está, que a mandou 
por terra por uns negros que com muito trabalho cá chegaram, em 
as quais me diz estar em grande aperto ele e os soldados e moradores, 
que por todos devem ser trinta pessoas brancas, pelo grande risco 
que correm suas vidas, assim pelas fornes que padecem como pelos 
gentíos e aldeias que até agora foram nossas amigas e confederadas 
estarem levantadas contra nós, por prática que tem dos inlmlgos holan­
deses que estao em Pernambuco e no Rio Grande, com os quais tem 
comércio e amizade o dito gentlo, e como de Pernambuco lhe nao 
pode ir socorro nem de cá do Maranhao, visto o grande perigo das 
vidas em que estáo todos, se ainda forem vivos, devia V. Majd. de 
mandar se recolbesse a gente branca, com as armas e munic;óes que 
há no forte, a esta Capitanía do Maranháo, porquanto na parte em 
que estilo nao tem defensa nenhuma, por razao do gentío estar da 
parte do holandes e eles serem poucos, que qualquer pataxo de inimi­
gos que vier os hao de tomar a todos. V. Majd. mandará em tudo 
o que for servido. Maranhao e de maio 23 de 1637. Jacome Raymundo 
de Noronha." 

Maurício de Heriarte. O Estado do Maranháo 
(entre 1662 e 1667) 

Maurício de Heriarte foi um dos companheiros 
de Pedro Teixeira na viagem que esse colonizador portu­
gues fez de Belém a Quito, em 1639. Foi ouvidor-geral, 
provedor-mor e auditor do Estado do Maranhao. Sua Des­
cri~áo do Estado do Maranháo, Pará, Corupá e Río 
das Amazonas foi escrita por mandado do governador 
e capitáo-general Rui Vaz de Siqueira, que governou o 
Estado do Maranhao de 1662 a 1667. O texto de Heriarte 
constitui um dos documentos básicos para o entendi­
mento das condi<;óes de vida, o desenvolvimento da ocu­
pa<;áo e os problemas administrativos da Amazonia em 
meados do século XVII. Como nota Varnhagen, Heriarte 
reuniu essas informac;oes ao longo dos anos em que viveu 
na Amazonia, sornadas a memória dos colonizadores com 
quem conviveu, como Pedro Teixeira e Pedro da Costa 

Favela, que vivía ainda quando Heriarte escreveu sua 
relac;áo ( 1 ). 

• Mauricio de Heriarte, .. Oescri<;áo do Estado do Maranháo. Pará. Cornpá e Rlo da~ Amazonas"'. 
A " Oescri<;:io" deve ter sido cscr ita por mandado do governador e capil:io·general Rui 
Va2 de Siqueira, que governou o F.stado de 26 de mar<;o de 1662 a 22 de junho de 1667, 
sucedendo a O. Pedro de Melo. Foi publicada pelo autor cm Viena d'Áustria, imprcnsa 
do íllho de Carlos Gerold, 1874, conforme: ms. da Biblio teca Imperial de Viena. Edic;ao 
util izada: Francisco A. de Varnhagen, Histó rla Geral d o Brasi l, vol. 3. Sao Paulo. cd. Mdhora· 
meneos, 1959: 171·190. 

"Descric;ao do Estado do Maranhiio, 
Pará, Corupá e rio das Amazonas 

Contém a cidade de S. Luís do Maranhao pouco mais de sciscentos 
moradores. Sua fundac;áo é sobre o mar, em um modo de enseada, 
que faz seu sítio alegre pela vista do mar. Cingem-a dois rios salgados, 

( 1) VARNHAGEN. vol. 3, 19 59: 155. 
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um pela banda direita, outro pela banda esqucrda, chamados, o da 
direita Taru, e o outro Abacanga. Seu clima é saudável; seu temple 
nao muito cálido; está em um grau e meio ao Sul da linha cquinocial. 

Este sítio elege ram os franceses que o habitaram pela banda do seu 
porto, em que tinham feito ladroeira e recolhimento dos piratas, que 
infestavam a costa das Índias Ocidentais, e a do Brasil. E para evitar 
este dano El-Reí Felipe 111 ordenou ao Governador Gaspar de Sousa 
(que no ano de 1614 govcrnava o Brasil) mandasse gente a este Estado 
para que desalojasscm os franceses, que nele habitavam; e o dito Gover­
nador mandou a jerónimo de Albuquerque com trezentos portugueses, 
e alguns índios pe rnambucanos Tabajaras, para o efeito, e se aposentou 
em urna terra a que chamam Santa Maria. Do que tcndo os franceses 
notíc ia, os saíram a buscar com seisccntos homens, e quatro mil Índios 
de guerra: mas os portugueses com grandíssimo valor os venceram, 
e vieram desalojar desta cidade, e se fizeram senhores e povoadores 
dela, e ordenaram república, conservando-se nela com abundancia 
de bens espirituais e temporais, até o ano de 1640 (aliás 1642), que 
os holandeses a tomaram, e possuíram ao tempo de um ano, em que 
os moradores, vendo-se afligidos, e seus templos profanados, com 
ajuda de Deus e com paus tostados por armas, se levantaram com 
os holandeses; e mortos muitos, obrigaram aos demais se fossem, dei· 
xando a terra aos portugueses, que com tanto valor os tiveram cercados 
dentro do seu quartel. 

Restaurada a cerra, tornaram a formar república de novo, e nela se 
tem conservado até o presente, e com o favor divino se conservaráo 
por muitos anos, se Sua Majestade a amparar, e puser neta os olhos, 
e a mandar cultivar para que de fruto , e náo seja como ovelha que 
cada ano se tosquia, e lhe náo deixam criar la nem musgo. ( ... ) 

Teve esta ilha em si dezoito aldcias grandes de Índios forros de diferen­
tes nac;óes Tapinambás (Tupinambá), Tapuias, Tabajaras, Iguaranas; 
os quais com as enfermidades das bexigas, que é peste nestas partes, 
se consumiram e ficaram tres, que agora assistem aos portugueses 
com seu trabalho, pagando-lhes a duas varas de algodáo por mes a 
cada um índio, e a quatro e seis, conforme o trabalho em que os 
ocupam. ( ... ) 

Seus rios tem muito pei.xe saboroso. 

Os moradores criam muito gado vacum, porcos, galinhas, patos, cabras, 
perus. Tem muito boas águas. 

Há nesta cidadc de S. Luís quatro convent0s, Sto. Antonio, o Carmo, 
as Merces, o Colégio, Casa da Misericórdia, N. Senhora do Desterro, 
S. Joao e a Matriz, que é Nossa Senhora da Vitória. 

Sustentam os moradores dezesseis Confrarias, todas com o adorno 
possível a possibilidade da terra. 

Tem a cidade pela barra dois baluartes com artilharia para defensa 
dela, e havia outra fortaleza sobre a barra que era a principal, e onde 
os Governadorcs moravam. O holandés a desmantelou; e com o tempo 
se acabou de arruinar, e se nao tornou a reedificar pelos poucos 
efeitos que hoje tero a fazenda de Sua Majestade Real neste Estado, 
e serem mu itas as prac;as, que nela assistem; Governador, Sargento-mor, 
Ouvidor-geral, Provedor, e tres companhias pagas de Infantaria. 
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No meio da barra em cima de urna coroa de areia, que ali faz, se 
poderá fazer urna fortaleza que a feche de forma que nao possa entrar 
navio sem o meterem a pique. 

Dentro da ilha estao dois engenhos de ac;úcar, e seis molinetes de 
água-ardente: tem quatro salinas: fazem os moradores tabaco cm quanti· 
dade, e bom ( ... ). 

Corre pela banda do Norte a terra firme, em que está urna vila, por 
nome Santo Antonio de Alcantara, ponta de Tapuitapera, que terá 
até cento e vinte moradores. Tem seis engenhos de fazer a<;úcar; 
é capitanía distinta; está pouco mais de tres léguas, que tanto terá 
de largo a baía dela a cidade de S. Luís; tem muito boas madeiras. 

É te rra mais alta que a ilha; e é mui abundante de tudo. 

Correndo pela parte do poente, pela baía acima, cstao tres rios: Maracu, 
Pinaré, e Meari. 

O Maracu desee de uns grandes lagos, aonde os moradores vem fazer 
pescaría de pe i.xe-boi e xerobim. 

No río Meari há tres engenhos de a<;úcar. Sao as terras muito boas 
para canaviais de a<_;:úcar, e muí ahundantes de mantimentos; tem formo­
sos pastos para gados, boas madeiras, e pela terra dentro alguns índios. 

O río Pinaré bai.xa de terras mais altas e montuosas. Está muí povoado 
de Índios Guajavaras ( Guajajaras ), é muí abundante de pescaría, e 
cac;a e de mantimentos. Tem grandes madciras de todo genero. Em 
todos estes rios se podem fabricar engenhos de a<;úcar: sáo todos 
muí aprazíveis. Desde a ilha a boca destes ríos pode haver vinte e 
quatro léguas de caminho por mar. 

Mais abaíxo, cousa de quinze léguas desta ilha pela banda do sul, 
estao outros dois rios que sao Itapecoru ( Itapecuru) e Moni. 

O Itapecoru está povoado, e terá cem moradores e se is engenhos 
de a<_;:úcar: é rio grande de água doce, muí abundante de <.:<H;a, pesca, 
e frutas e mais mantimentos; tem muitíssimas madeiras e boas; grandes 
pastos e muito gado dos moradores dela. 

Tem urna fortaleza na boca de sua entrada, com doze pec;as de artilharia, 
e um capit:ao com quarenta soldados, e tem arriba dos engenhos urna 
casa forte com quatro pec;as de artilharia e dez soldados portugueses, 
e dez Índios, a respeito dos Índios de corso, que muitas vezes fazem 
dano aos engenhos e moradores. 

Os índios que infestam este río sao Cururisos, Oroatisos, Imajanazes, 
todos de corso que nao cero casas, aldeias, nem ro<;as, nem estáo 
em um lugar; e para se fabricarem os canaviais, sem sobressalto destes 
Índios, se fez esta casa forte, para refrear suas insolencias, ainda que 
algumas vezes vem de paz, a resgatar ferramenca e fio de algodao 
para atarem as flechas, pelo que dao papagaios, araras, porcos, jabotis, 
e alguns escravos. 

O río Moni é mui alegre e de boas cerras para fabricar engenhos, 
e sao melhores que as do Itapecoru. Tem na boca tres engenhos 
de ac;úcar e é muí abundante de cac;a, tem excelentes madeiras para 
fábrica de navíos, pasto para gados, e urna fruta, a que chamam andiroba, 
que se parece a cola de Angola, de que os moradores fazcm azeite 



para se alumiarem; e há tanta abundancia que por ela se teve conheci­
mento deste rio, donde dizem que os franceses tiravam algumas pedras 
de valor; as terras dentro sao altas. 

Mais abaixo, cousa de vinte léguas, está a barra do Pereá, capaz para 
entrarem navíos por dentro com as marés de enchente, suposto que 
na baixa mar dáo em seco, mas náo tero perigo por ser o fundo 
mole de vasa. ( ... ) 

Na serra de lguapaba ( lbiapaba) estáo quantidades de índios Tabajaras, 
e Putiguaras (Potiguara ) que se recolheram do Brasil, dcpois de terem 
feito grandes insolencias aos portugueses em companhia dos flamengos 
holandeses. Vivem com grande vigilancia: na sua aldeia estáo dois 
religiosos da Companhia de Jesus; permita Deus que fa<;am muito 
fruto neles, e os tragam ao gremio da Santa Fé Católica. 

Todos os Índios, assim cstes como os de S. Luís, e todos quantos 
há, sao falsos, covardes, traidores, carniceiros, cn1éis, amigos de navida­
des: seu Deus é a gula e a luxúria. Sáo homicidas, mentirosos, aleivosos, 
gente de pouco crédito e de nenhuma caridade, sem conhecimento 
da fé. ( .. . ) 

Tem suas aldeias, em que assistem, mas nao guardam lei, nem preceito 
algum, nem tero conhecimcnto de Deus; entendem que morrendo 
se acaba tudo; nao há neles caridade para com seus próximos; estimam 
em pouco suas vidas, e assim por qualquer cousa se matam, sendo 
homicidas de si próprios; criam seus filhos sem castigo nem doutrina; 
tem infinitas superstic;óes, e agouros eqi os animals; quando se casam 
compram as mulheres por pedras verdes, a quem chamam Baraquitas 
(e as estimam em muito) ou por escravos, ou por cáes de cac;a que 
criam em casa; e se a mulher se faz adultério contra sua vontade, 
as podem vender por escravas. 

De tudo isto os Padres da Companhia tem evitado muito, e os tero 
doutrinados em forma que já náo usam comumente destas cousas, 
e se a fazem, os Padres os castigam. ( ... ) 

Os índios de corso nao tem aldeias nem casas em que habitem, andam 
pelos montes, e sustentam-se de cac;a, frutas agrestes e pesca; nao 
estáo quietos em um lugar; sao mui corpulentos e for<;osos. A carne 
humana que cornero é de seus parentes, que em estando doentes, 
de forma que náo possam andar, os matam e os sepultam em suas 
barrigas. ( ... ) 

Da ilha de S. Luís do Maranhao até a Capitanía do Graó-Pará por 
terra em direitura poderáo ser cinqüenta léguas de caminho. As terras 
que nele se incluem sáo boas e férteis, abundantes de cac:;a, e tem 
grandes pastos para gado vacum, e belas águas. Seu clima é fresco. 
Segundo as qualidades das terras mostram que daráo trigo se o plan­
tarem. 

Tem grandes madeiras, e urnas formosas matas, e muitas campinas 
para gados; suposto que estao despovoadas de indios, sao muíto boas 
para serem habitadas, por ser salutífero seu clima. 

Da ilha de S. Luís do Maranhao até a Capitanía do Gráo-Pará por 
costa do mar deve ter de caminho cento cinqüenta léguas. 

Correm de Leste a Oeste, e dá grande volta. Neste caminho há trinta 
e seis baías, ou enseadas, que fazem ao mar outras tantas bocas de 
rios, que dao fim a scu curso nele. 

No meio deste caminho está urna povoac:;ao de portugueses chamada 
Corupí: toma o nome do rio em cuja margem está situada. Terá até 
cento e vinte moradores, e quantidade de Índios Tapuias, e Putuangas 
Hvres; tem dois engenhos de ac:;úcar, e é capaz de muito mais; mui 
abundante de cac:;a e pesca, e frutas de terra. O pao é de farinha 
de mandioca e milho. 

Toda esta costa foi povoada de Índios naturais, porque em todas as 
bocas dos ríos havia grandes povoac:;óes deles que com o tempo se 
despovoaram, e se meteram pela terra dentro. Só em jaguapipora 
se conserva urna aldeia grande, de que é principal o Copauba, que 
tem o cuidado de beneficiar urnas grandes salinas, que estáo no Mara­
caná, ou Guatapu, que dao quantidade de sal, que faz por conta de 
S. Majestade. 

Pode-se povoar esta costa por ser abundante de sustento, suposto 
que su as barras nao sao capazes de navios grandes, pelos muitos baixos 
que tem. 

Nesta costa sai muito ambar; e pela costa do Pará até o Ceará, e 
pelas prac;as da ilha de S. Luís do Maranhao e por dentro destas terras 
promete haver ouro, e o há, conforme se viu pela experiencia, que 
nelas mandou fazer o Governador André Vida! de Negreiros, que por 
ser tcrra de senhorio náo continuou com ela. ( ... )" 
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A GUERRA DOS BÁRBAROS 

A presen<;a holandesa nas capitanias do nordeste 
do Brasil e no Maranháo é decorrencia do período de 
domina<;áo espanhola sobre Portugal e, conseqüente­
mente, sobre o Brasil ( 1580-1640). A restaura<;áo portu­
guesa de 1640, com o Duque de Bragan<;a, que sobe 
ao trono como D. Joáo IV, nao interrompeu a invasáo 
holandesa das colonias americanas, que prosseguiria até 
1654 com a capitula<;áo holandesa na campina da Tabor­
da, ratificada pelo Tratado de Paz de Haia de 1661. Nos 
anos seguintes, Portugal reafirmou seu domínio sobre 
os grupos indígenas aliados dos holandeses no nordeste 
do Brasil, e sobre os negros rebelados em vários quilom­
bos, como o de Palmares, através de urna guerra de exter­
mínio indiscriminado, a chamada Guerra dos Bárbaros, 
que extinguiu a maioria dos grupos indígenas autónomos 
ou hostis dos amplos sertóes que se estendem de Alagoas 
e Pernambuco ao Maranháo. Nessa guerra foram utiliza­
dos, além das tropas de linha, os chamados ter<;os de 
infantaria dos homens de Sao Paulo, organizac;áo de ma­
melucos com a mesma composi<;áo e animo das bandei­
ras, aos quais o governo geral e os capitáes-mores engaja­
vam com a promessa da concessáo de terras e dos escra-
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vos sobreviventes numa campanha geral de pacificac;áo 
pelo terror. Muitos dos cabos de guerra paulistas engaja­
dos nessa campanha tiveram ademais o beneficio de pa­
tentes militares, ordens honoríficas e outros privilégios 
equivalentes aos servic;os prestados a causa da consoli­
dac;áo do domínio colonial. 

Vários dos paulistas envolvidos nessas lutas sao 
personalidades notórias na história do Brasil do período 
e que tiveram participac;áo saliente em eventos ligados 
a expansao bandeirante em outras regióes do país, como 
Matias Cardoso, Domingos Jorge Velho e Moraes Navarro. 
Nos textos abaixo sao transcritos informes de Domingos 
Jorge Velho sobre os ataques e posterior destrui<;áo do 
reduto negro de Palmares e o informe de um lugar-te­
nente de Moraes Navarro, Pedro Carrilho de Andrade, 
que fornece, num documento pouco usual, sua visáo 
do universo indígena e as razóes que presidiram a guerra 
de extermínio contra os índios Janduí, Paiacú e outros 
grupos assemelhados dos sertóes da Paraíba e do Rio 
Grande do Norte, nos últimos anos do século XVII. 



Domingos Jorge Velho. Massacre de Negros 
( 1693-1694) 

• "Domingos Jorge Velho Mestre de Campo do tersso da infantaria dos homes de Sao 
Paulo, e administrador dos índios do cabello corredio, e governador da guerra dos palmares 
por Sua Magestade que Deus Guarde". Documentos inéditos recolhidos pelo historiador 
porrugues Ernesto Enncs no Arquivo Colonial Portugués, editados pela prlmclra vez cm: 
Ernesto Ennes, As Guerras nos Palmares, vol. 1, Rio de Jancíro-Sao Paulo, Cia. Ed. Nacional, 
1938: doc. n• 92, 93 e 94, p . 475-480. 

"( ... ) Certifico que assistindo neste sertáo do Palmar fazendo guerra 
aos negros levantados que nele habitam vendo·os fortificados com 
urna cerca táo grande e com inumerável poder deles juntos dentro 
dela, me foi forc;oso pedir ao Senhor Governador e Capitáo General 
Caetano de Melo de Castro me socorresse com gente para poder 
de urna vez acabar os ditos negros, e o fez o dito senhor tao pronta· 
mente que com todo o segredo e brevidade chegou o dito socorro 
de gente paga e ordenanc;as em quinze de janeiro e a dezesseis marchei 
a por cm sítio o dito negro que constava a sua cerca de urna légua 
em roda, e me pus em um plaino sobre a dita serra, e na frontcira 
do outro plaino mandei a situar ao Capitáo·mor Bernardo Vieira de 
Mello por ser a parte de mais risco. ( ... ) e por indústria sua fabricou 
urna cerca com os escravos e soldados em roda da dos ditos negros 
que constava de duzentos e setenta brac;as de pau a pique a cuja 
imitac;ao foram os mais Cabos fazendo o mesmo nas suas testadas 
que defendiam sendo por esta sua indústria lograda a melhor seguranc;a 
do dito sítio, sendo em vinte e tres do <lito mes que fiz a primeira 
avanc;ada ao dito negro que nao pude romper nem chegar a dita 
cerca pelos inumeráveis fossos e estrepes que tinham ( ... ). Oiteiro 
do Barriga em 30 de janeiro de 1694 anos. 

Domingos Jorge Velho" 

"( ... )Certifico que assistindo neste sítio e cerco em que pus aos Negros 
levantados do Palmar depois de estarem em sítio vinte e dois días 
no último em que se contavam os ditos vendo·se o dito Negro oprimi· 
dos do dito cerco se resolveu a romper com todo o risco abalroando 
por duas partes a em que estava o Capitáo·mor Bernardo Veira de 

Mello que os rechac;ou por estilo que os fez obrigar a dcspenharem·se 
por um rochedo táo inopinável que os mais deles pereceram e se 
espedac;aram pelo dito rochcdo obrigados das cargas com que os 
veio sacudindo o dito Capitáo·mor com sua gente sendo em duas 
horas depois da meia·noite que logo a essa comec;aram os seus a 
matar e aprisionar os ditos Negros que ainda lhe feriram tres homens 
com · as cargas que lhe deram, do is de balas e um de flecha, e o 
dito Capitáo·mor cm todo esse dia desde as ditas duas horas depois 
da meia·noite lidou com todos os seus no alcance do dito inimigo 
aprisionando e matando muitos e vcio pessoalmente a buscar-me para 
que dcsse pessoalmente calor no alcance do dito inimigo o que fiz 
e em minha companhia andou com tal desvelo e cuidado que nao 
havia cousa que nao soubesse advertir e prontamente acudir e se 
recolheu ao seu posto ao pór·dO·sol com cinqüenta e oito pessoas 
que me mandou entregar sendo muitos os mortos que os seus pelas 
brenhas mataram, e no tal dia ainda se lhe escreparam dois homens 
no alcance do dito inimigo em cujo alcance se mataram mais de 
duzentos negros e se aprisionaram perto de quatrocentos ( ... ). Oiteiro 
do Barriga em oito de fevereiro de 694 Ano. 
Domingos Jorge Velho" 

"( ... ) Certifico que depois do sítio em que pus os Negros dos Palmar 
na última desesperac;ao, da qual se urgiu a sua total destruic;áo, cm 
a qual se houve o Capitao·mor Bernardo Vcira de Mello com todo 
o valor, zelo e boa disposic;áo no seguinte dia, que foi em o de 7 
de fevereiro lanc;ou a primeira tropa cm que mandou toda a sua gente 
que achou capaz de scguirem o alcance de alguns Negros que pudessem 
ter escapado por entre os matos e andaram dois dias correndo a 
campanha por muitas brenhas e serras, e degolaram aos que puderam 
pelas tais brenhas descobrir, e trouxeram duas Negras prisioneiras, 
que por mulheres lhes perdoaram a vida ( ... ). Oiteiro do Barriga nove 
de Fevereiro 694 anos. 
Domingos Jorge Velho." 

, 
Pedro Carrilho de Andrade. M assacre de Indios 

(1699) 

• Pedro Cacrilho de Andradc . "Memória sobre o s indios no Brasil" , scm data ( 1699 ?). 
Original existente na Diblioteca Nacional do Rio de Janciro. Edii;ao utilizada: Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grtmde do Nm·te, vol. VII , n9 1 e 2 ( 1909 ), Natal . 
Typ. do Instituto , 1912: 1 ~4 - 1 5 1 ( I • edi<;ao ). 

"Senhor, 

Como devido respeito ofcrec;o a Vossa Real Majestade este memorial 
de certas lembrarn;as para V. Majcstade mandar ver e ponderar como 
mclhor lhe parecer que convém a seu real servic;o que venero e 
o sirvo acerca da guerra ofensiva ou defensiva, paz, missócs e conser­
vac;ao do gentio bárbaro de corso Jandois (Janduí), Vrius ( Uriú ), piacus 
(Paiacú ), caretius ( Caretiú ), Eycos (Jeicó ) e outros anexos nas partes 

do Brasil, capitanías de Pernambuco, Rio Grande, ribeiras do Ac;ú 
e yaguoaribe (Jaguaribe ). ( ... ) 

De paz ou com esse pretexto estavam os gentíos pyacus ( Paiacú) 
em yaguoarybe (Jaguaribe) quando aleivosamente mataram, roubaram 
e despojaram a dez ou doze homens que iam a povoar aquetas terras 
e se fiaram deles como amigos, mas eles nao tem fé nem lealdade. 
( ... ) 

De paz estavam também os yandois (Janduí) quando se levantaram 
nas ribeiras do A<;ú , Moxoro e Apodi, nos anos de 1687 para 88, 
matando a toda a coisa viva e depois queimando e abrasando tudo, 
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nao deixando pau nem pedra sobre pedra, de que ainda hoje aparecem 
as n1ínas. ( ... ) 

Nesta ocasiao se juntaram diversas nac;óes de alarves e fizeram grandes 
fúrias e junta grande multidao, vieram até os arrabaldes do Rio Grande 
matando a toda a coisa viva que encontravam e fizeram grandes danos 
cm todas aquelas sobreditas paragens. 

Á vista destas e outras ruínas mandaram, os governadores de Pernam­
buco, socorrer aos moradores, coro infantaria da prac;a e foram duas 
companhias e alguma gente preta e índios domésticos e juntos, com 
os moradores, fizeram quinhentos até seiscentos homens, pouco mais 
ou menos. 

Nomeou-se por cabo de toda a tropa ao Capitao-mor Manoel de Abreu, 
soldado velho, e , chegados que foram a ribeira do A<;ú, vieram logo 
aqueles bárbaros a buscá-los e a sua vista lhes mataram dez ou doze 
homens e os despiram e despojaram levando-lhes as armas sem do 
tro<;o da gente os poderem livrar nem socorrer porque a guerra 
daqueles bárbaros é toda de citadas e assaltos e como um raio que 
passa. Assistiram cinco ou seis meses na campanha e por falta de 
mantimentos se vieram retirando, deixando ao inimigo bárbaro por 
senhores da campanha. 

Marchou logo outra tropa com muito mais gente e por cabo dela 
o Coronel Antonio de Albuquerque da Cámara que também assistiu 
algum tempo no sertao e teve alguns encontros e assaltos dos bárbaros 
e deu e recebeu alguma perda porque aqueles alarves levam vantagcns 
aos mesmos animais nas forc;as e, na ligeireza de correr, nao há quem 
os iguale ou emparelhe. Também foram de socorro dois terc;os de 
paulistas das gentes de Sao Paulo que andavam pelos sertóes de que 
eram mestrcs de campo Domingos Jorge Velho, que hoje assiste com 
a sua gente nos Palmares, e outro, um Mathias Cardoso, que hoje 
assiste com a sua gente no rio de Sao Francisco. 

Enquanto estas ditas tropas assistíram na campanha algum dano fizeram 
no inimigo bárbaro, quando menos o afugentaram, deixando as estradas 
livres e muilO mais fariam se eles nao se valessem do sagrado de 
urnas missóes com pretexto de paz. Com que se moveram dúvidas 
acerca dos presos, por dizerem que nao se podiam cativar nem os 
manter na servidáo por nao ser a guerra justa. 

Que estas sao e foram sempre as maiores dúvidas com que se impedem 
a execuc;ao daquela guerra. Porque tanto que se tenta castigar aqueles 
bárbaros, e lhes vai a notícia, andam já tao sabidos que logo se acolhem 
ao sagrado das missóes e com pretexto de paz vem com uns segundos 
embargos de propósito. É matéria velha mas, contudo, logo se recebem 
suspendendo as execuc;oes. Mas, tanto que se veem livres nao deixarn 
nem deixarao nunca de furtar, matar e comer gados pelos campos 
e carrascos. ( ... ) 

Nem mesmo se lhes dáo das repressóes dos reverendos Padres missio­
nários mas, antes, também se levantam contra eles e dizem que algumas 
vezes lhes tem dado alguns sopapos. Nem assistem nas missóes nunca, 
senao por instantes, e os batizados se váo a coabitar com os hereges 
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e pagaos. E se lhes mandam enterrar os filhos que morrem os váo 
depois desenterrar para os comerem como é seu uso e costume. Final­
mente chegou a aquetas campanhas o mestre de campo Manoel Álvares 
de Moraes Navarro com o ten;o da gente de Sao Paulo que Vossa 
Majestade foi servido mandar assistir naquelas conquistas.( ... ) 

Persuadido o dito mestre de campo dos moradores de yaguoaríbe 
(Jaguaribe) com queixas que lhe faziam das nac;óes dos pyacus (Paia­
cú ), lhes deu e mandou dar algumas assaltadas, mas logo teve dúvidas 
acerca dos presos que tinha feíto por dizerem que nao se podiam 
cativar por náo ser a guerra justa. 

Em como querendo o <lito mestre de campo dar no gentío jandois 
(Janduí) das ribeiras do A<;ú, por achar que lhe haviam faltado com 
a fidelidade que lhe haviam prometido, mas eles, tanto que tiveram 
notícia, marcharam caminho da cidade do Rio Grande com pretexto 
de nova paz valendo-se do patrocínio do Capitao-mor e com pretexto 
de missoes os amparou e se suspendeu logo a execuc;áo, mas eles 
nao pcrmaneceram nas missóes. 

Que cm tais casos lhes nao deve valer a imunidade da igreja por 
serem uns hereges e públicos tiranos que com pretexto de paz vem 
a fazer danos de propósito e mais tendo faltado tantas vezes a paz 
e reincidido nas mesmas culpas. ( ... ) 

Tres condi<;óes dizem os doutores sagrados que deve haver na guerra 
para ser justa e lícita. A primeira condic;ao é a necessidade de conservar 
o bem comum e quietac;ao dos repúblicas; e a segunda condic;áo 
é o recuperar os bens injustamente usurpados; e a terceira condic;ao 
é por defender ao inocente e refrear as insolencias dos rebeldes. E 
sendo isto assim náo fica abrigado de restituir os danos. 

Oiz o doutor Santo Tomás e seguem todos os doutores comumente 
que ao público tirano pode qualquer do povo matar para livrar a 
república e bem comum da opressao da tiranía. Pois, logo, todas estas 
condic;óes e circunstancias se acharo naquela guerra que fazcm ou 
provocam a fazer aqueles bárbaros aos moradores. O primeiro ponto 
e condic;ao é por necessidade de conservarem o bem comum e quicta­
c;ao dos repúblicas; o segundo ponto ou condic;ao é por recuperarem 
os bens injustamente usurpados; e o terceiro é por refrear as insolencias 
daqueles rebeldes e defender ao inocente, pois sendo isto assim como 
dizem que é injusto, bem fara que se nao relaxaram as leis de Vossa 
Majestade e que se observem inteiramente. ( ... ) 

Sobre esta paz ou guerra tenho mostrado as causas, declarado os efeitos, 
apontado os meios, oferec;o a Deus que lhe ponha a virtude e a Vossa 
Real Majestade para que lhe mande acudir coro os remédios que melhor 
lhe parecerem que convém a seu Real servic;o que eu venero, servir 
obedecendo e pedindo humildemente o perdáo da confianc;a e gros­
seria das palavras singelamente ·nascidas dos afetos, da vontade e zelo 
de me empregar no servic;o Real de Vossa Majestade, que Deus guarde. 

Do mais mínimo vassalo e humilde servidor de Vossa Majestade. 

(Assinado) Pedro Carrilho de Andrade." 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
www.etnolinguistica.org



Joam Guinzel. Candor ]esuíta 
(29-10-1699) 

Os jesuítas detiveram, por largo espa<;o de tempo, 
urna posi<;áo privilegiada na formulac;áo e execuc;áo da 
política indígena nos territórios portugueses da América. 
No Maranháo, em particular, tinham o monopólio da 
posse e distribui<;áo da máo-de-obra indígena, única for<;a 
de trabalho disponível na regiao. Isso lhes conferiu um 
poder extraordinário, freqüentemente desafiado pela 
oposic;;:áo rancorosa dos colonos. As pressóes dos últimos 
culminaram na expulsao dos jesuítas do Maranháo e de 
Sáo Paulo no século XVII. Voltariam aos dois Estados 
depois de negociar um acordo, pelo qual abriam mao 
da administrac;;:áo temporal dos indígenas. Isso significava 
urna ampla concessáo aos interesses escravistas dos colo­
nos, a despeito da apaixonada oposic;áo de Antonio Vieira. 
É significativo observar que essa mudanc;a de orientac;áo 
é acompanhada, no plano individual, por urna definida 
alte ra<;áo no caráter e nos interesses _dos missionários 
envolvidos no processo. A vocac;áo utópico-missionária 
de Vieira é substituída pelo pragmatismo de dois econo­
mistas da Companhia de Jesus: Jorge Benci (autor de 
Economía crista dos senbores no governo dos escravos) 
e Joáo Antonio Andreoni ( autor de Cultura e opulencia 
do Brasil), que formularam as bases da nova política. 

Em 1697, morreu, na Babia, o maior dos jesuítas 
do Brasil, padre Antonio Vieira, revoltado, como diz Lúcio 
de Azevedo em sua biografia ( 1 ) , pelas humilhac;óes dos 
inquéritos e da prisáo pelo tribunal do Santo Oficio e 
vencido pela traic;áo de seus confrades, que negociavam 
a liberdade dos índios pela permanencia de seus estabele­
cimentos missionários. No ano anterior a sua morte, es­
crevia ao padre Baltazar Duarte que "nao vou buscar 
saúde nem vida, senáo um genero de morte mais sosse­
gado e quieto" ( 2 ). A mais definitiva comprovac;;:áo do 

( l ) AZEVEOO, 193 1. 
(2 ) Antonio Vie i ra, Carta ao Pe. Oahaza r Duarte, -~ de julho de 1696. Em VIEIRA. vol . 
3. 1928: 687. 

fracasso da postura ética de Vieira em favor das liberdades 
indígenas é dada pelo testemunho de outro jesuíta no 
Brasil que, dois anos após sua morte, em comunicac;áo 
ao governador geral do Brasil, D.Joáo de Lancastro, defen­
de explicitamente o massacre dos índios Paiacú, de que 
era missionário, pelo bandeirante Moraes Navarro. A pos­
tura desse jesuíta de origem alemá, da Província Brasileira 
da Companhia de Jesus, Joam Guinzel (Joáo Guedes ), 
expressa os níveis de degradac;áo e de compromisso da 
ac;;:áo jesuítica face aos interesses dominantes da socie­
dade colonial. 
• "Carta que: o Pe. Joam Guinicl da Companhia de ) esus M issionario nas Aldcias asscntadas 
denovo na Capitania do Ríe> grande escreveo ao Sr . Dom Joam ele l.ancastro. 29 ele outubro 
de 1699". O or iginal se encontra no Arquivo Histór ico Colonial . Baía. Apensos, Capilha 
de 7 de janc:iro de 1700. Publ icada pela primcira ' 'ez na Revista Trimestral tlo ln.stíluto 
do Ceará. vo l. 3 1: 195-198 ( Cole<;ao Srndart ) . Edi<;ao u tilizada: Dowmen.tos paran Hístória 
do Br<1sfl e especiafmenw a do Ceará (vol . 4 · Cole<;iio Studart ). cm Revista Trimestral 
do Jn.slítuto do (;eará, vol . . n. 1923: 131· 1 .B . 

"29 de outubro de t 699. - Carta que o Pe. )oam Guinzel da Companhia 
de )esus Missionário nas Aldeias assentadas de novo na Capitania do 

Rio Grande escreveu ao Sr. Dom )oam de Lancastro 

A fa.cilidade com que V. S. admitiu urna e outra vez a este seu humilde 
devoto a beijar-lhe a mao, me dá confianc;a de que com a mesma 
será admitida esta presente carta: especialmente quando com ela satis­
fac;o a ordem que V. S• me deu antes da minha partida da Bahía. 
Mas esta s6 entáo será cabalmente ditosa, só com o chegar a achar 
a V. S1 com aquela saúde, que lhe devem desejar todos aqueles, que 
como cu, estao interessados nela, e nas mais felicidades de V. S• e 
portanto lhe desejam como suas. Serve esta para dar a V. S• conta 
da nossa cumprida viagem ou para dizer melhor do feHz cumprimento 
dela. 

Aos 1 2 de outubro cheguei a este Arraial do Assú ( Ac;ú) com meu 
Padre companheiro ambus a salvamento; se bem depois de passados 
notáveis trabalhos, e perigos assim por ce rra como por mar. Fomos 
recebidos do Mestre de Campo com aquele amor, que só pod íamos 
merecer com o título de sermos Capeláes e humildes devotos de 
V. 51 

A primeira coisa em que aqui reparei e que me fez pasmar, foi ver / 
a grande paciencia e constancia com que o Mestre de Campo, coro 
todo o seu terc;o de Lancastro, tinha tolerado a falta de todo o necessário 
a qual chegou a tal excesso que já havia meses nao tinha aparecido 
nenhum só grao de farinha em todo este Arraial. E se bem a falta 
dela, e dos mais mantimentos, pudera ter sido ocasiáo de que os 

341 



soldados por meios ilícitos buscassem o remédio dela; sem reparar 
em que com isso renovariam algumas queixas antigas nos moradores. 

Em tudo o bom governo do Mestre de Campo atalhou isso e efetuou 
que até agora se houvessem de tal sorte, que nem ainda os mais 
malévolos tenham razao de queixa neste ponto. 

A falta da farinha, que ainda boje persevera, é a causa de nao prosse­
guirmos a nossa viagem até o lugar em que se hao de assentar as 
nossas Aldeias ou para dizer melhor as de V. S! pois mais sao emprego 
seu do que nosso, e como tal confiamos será sempre favorecido como 
eta chegar que será dentro de poucos dias. O mesmo Mestre de Campo 
nos quer fazer favor de acompanhar-nos até nos segurar nas Aldeias: 
e assim confio que bem cedo me verei entre os meus queridos, por 
tantos caminhos buscados Payacuses (Paiacú). E se bem que nesta 
última entrada e guerra, que fez o Mestre de Campo se diminuiu 
notavelmente o número deles; nem por isso duvido de que se acharao 
ainda bastantes, para eu empregar neles o meu limitado zelo; e o 
fruto que se tirará da dita diminuü;áo será virem os demais sujcitos 
e serem mais capazes de receber a doutrina crista. 

Eu confesso que quando tive novas do estrago que se tem feito nesta 
gente flquei notavelmente desconsolado: porém como depois ouvi 
as razóes que tinham obrigado ao Mestre de Campo a dar-lhes guerra 
nao tive outro remédio do que conformar-me com a vontade de Deus· 
pois ele fol servido permitir que eles mesmo dessem causa a est~ 

342 

ruína. Quais fossem as ditas razóes, náo repito eu, por nao ser cumprido; 
especialmente quando sei que o faz o Mestre de Campo, só digo 
que ouvidas elas, nao podia V. S! deixar de aprovar a dita guerra 
como justa, por mais que a culpem como injusta os que talvez nao 
estáo informados das ditas razóes. 

Urna cousa pec;o agora a V. S• pois para o fazer me tem dado confianc;a 
a qual é, que para conserva<;ao destas mesmas Aldeias que pretendemos 
fazer, e das outras que com o exemplo destas se farao nas mais nac;óes 
desse Assú (A<;ú), seja servido de propor a S. Majde., que Deus guarde, 
a muita conveniencia e necessidade precisa, que há de que se conserve 
este ter<;o ainda por alguns anos neste Assú: que certo é que sem 
ele nao se pode conservar um gentío tao numeroso naquela sujeic;ao 
que se requer, para se fazer nele o fruto desejado. Quanto mais que 
da conservac;ao desse ter<;o depende todo o provelto temporal e sosse· 
go desea Capitania, que é o que tantos anos procura S. Majde. e com 
que dará por bem empregado todo o gasto que se fizer. 

A esta minha peti<;ao e limitado parecer receberá V.Sa. com a benevo­
lé~ncia acostumada, e pois nao é lícito que enfade mais a V.Sa. humilde· 
mente lhe beijo a mao, rogando a Deus que lhe aumente e conserve 
a saúde por dilatados anos para consolac;ao minha e amparo dos meus 
queridos Payacuzes ( Paiacú). Do Arraial do Assú ( A<;ú ), 29 de outubro 
de 1699. De V. S? devotíssimo Capelflo e servo em o Senhor. 

Joam Guinzel" 
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NEGROS E ENGENHOS 

Retratos de Negros 

Gregório de Mattos Guerra ( 1633-1696) foi um 
célebre poeta nascido na Bahía e falecido em Pernam­
buco que, em concordancia com sua vida movimentada 
e contlitual, escreveu um grande volume de poesías de 
vários generos mas que tinha a distinguí-las seu sentido 
satírico, que manipulava contra os poderosos e os vícios 
e costumes da terra. A Academia Brasileira de Letras 
recolheu e editou sua produc;ao poética em seis volumes: 
Sacra, Lírica, Graciosa, Satírica ( 2 vols. ), Última, além 
de urna coletanea, Licenciosa, nao impressa e cujas cópias 
se guardam nos reservados da Biblioteca Nacional e da 
Academia Brasileira de Letras ( 1 ). 

Gregório de Mattos estudou na Universidade de 
Coimbra, onde doutorou-se em Leis. Foi juiz do crime 
de órtaos em Lisboa e, depois, por desavenc;as com o 
poder da metrópole, voltou a Bahia, onde chegou a ser 
tesoureiro-mor e vigário geral do arcebispado da Bahia, 
apesar de só ter ordens menores. 

( l ) Colec;áo Afranio Peixoto da Academia Brasileira de Letras: Sacra ( 1923 ); Lírica ( 1923 ); 
Graciosa ( 1930); Satírica ( 1930, 2 vols.); Última ( 1933). 

Um dos alvos preferidos de Gregório de Mattos 
foi o governador Antonio de Sousa de Meneses, chamado 
o Braro de Prata. Na estrofe final pode-se perceber bem 
o caráter da poesia de Gregório_ de Mattos: 

"Xinga-te o negro, o branco te pragueja; 
E a ti nada te aleija: 
E por teu sem sabor e pouca grac;a, 
És fabula do lar, rizo da prac;a. 
Ah! Que a baila, que o brac;o te levára, 
Venha segunda vez levar-te a cara!" (2) 

No retrato que faz Gregório de Mattos das condic;óes 
de vida da Bahia de seu tempo, ressalta urna visáo crítica 
e freqüentemente derrisiva da complexa situac;ao racial 
e cultural da sociedade da colonia, em que urna minoria 
de brancas opunha-se e dominava urna massa variada 
de negros, índios e mestic;os de todos os matizes. 

Urna das vítimas do poeta foi o governador Anto­
nio Luiz Gonc;alves da Camara Coutinho, que governou 

(2) Grcgório de Manos, "Ao governador da Bahia, .Antonio de Sousa e Meneses, alcunhado 
o Brac;o de Prata". Em: Florilégio da Poesía Brasileira, vol. 1, o rg. F. A. de Varnhagcn, 
Río de Janeiro, Publicac;ao da Academia Brasileira de Letras ( Colec;iío Afranio Peixoto), 
1946: 79. 
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a colonia depois do Brafo de Prata e que, entre outros 
deméritos ostentava a condi<;ao de mameluco, herdada 
de seu pai. 

"Pariu a seu tempo um cuco, 
Um monstro, digo, inhumano, 
Que no bico era tocano, 
E no sangue mamaluco ( ... ) 

lhe veio, sem ser rogado 
Um tr~o de fidalguia, 
Pedestre cavallaria, 
Toda de bico furado. ( ... ) 

Antes de se por em pé, 
E antes de estar de vez, 
Nao falava portuguez, 
Mas dizia o seu cobé.( ... ) 

Pagamos, que é homem branco, 
Racional como um calháo; 
Mamaluco em quarto gráo 
E maligno desde o tronco. ( ... )" ( 3) 

A irreverencia contumaz de Gregório de Mattos 
contra os governantes e os "enfi.dalgados" da Babia, que 
ele definía com malignidade num soneto transcrito a 
seguir, custou ao poeta a deporta~ao para Angola. Aí 
permaneceu por algum tempo, sobrevivendo como advo­
gado, até que conseguiu voltar ao Brasil, fixando-se em 
Pernambuco, onde faleceu em 1696. 

SONETO 

A certos enfidalgados 
• Gregórlo de Mattos. Prime ira cdlc;:io: Florlléglo da Poesía Braslleira, org. F. A. de Varnhagen. 
lisboa, lmprcnsa Nacional, 1850. Edl<;áo utilizada: Florilégio da Poesla Brasllelra, vol. l , 

(3) Grcgório de Manos, "Prozápla do governador da Bahia, AntOnio Lu iz Gonc;alves da 
Cimara Cou1inho. depois de chcgar D. Joao de Alencastre, seu succssor". Em: Florilégto , 
op. c il .. t 946: 80·8>. 

ocg, F. A. de Varnhagen, Río de Janeiro, Publicac;6cs da Academia Brasilelra de Letras ( Colec;ao 
Afrinto Pclxoto), 1946: 148. 

"Um calc;áo de pindoba a meia zorra; 
Carniza de urucu; mantéo de arara, 
Em logar de cotó, arco e tacoara; 
Penacho de guarás, em vez de gorra; 

Furado o beic;o, sem temer que morra 
O pai, que lhe envarou com uma titára; 
Sendo a máe a que a pedra lhe aplicára 
Por reprimir-lhe o sangue, que nao corra. 

Alarve sem razáo, bruto sem fé: 
Sem mais lei que a do gosto; e quando erra, 
De fauno se tornou em abaeté. 

Nao sei como acabou, nem em que guerra: 
Só sei que deste Adao de Macapé, 
Uns fidalgos procedem desta terra." 

A urna procissao de cinza em Pernambuco 

• Gregórlo de Man os. Primeira edi<;iio: Florlléglo da Poesia Brasileira, org. F. A. de Varnhagc:n, 
Lisb<>a, lmpre nsa Nacional. 18 50. Edic;ao urlitzada: Florilégi o ... , vo l. 1. o p . d t .. 19 46: 149· 1 SO. 

"Um negro magro, em sufi.lé mui justo; 
Dois azorragues de um joá pendentes, 
Barbado o Peres; mais dois penitentes; 
Seis crianc;as com azas sem mais custo; 

De vermelho o mulato mais robusto; 
Tres meninos fradinhos inocentes; 
Dez ou doze brixotes mui agentes; 
Vinte ou trinta canellos de ombro onusto. 

Sem débita reveréncia seis andores; 
Um pendao de algodao tinto em tejuco; 
Em fileiras dez pares de menores: 

Atrás um negro, um cego, um mamaluco; 
Trés lotes de rapazes gritadores: 
É a procissao de cinza em Pernambuco." 

Pedagogía Escravista 

O jesuíta Jorge Benci, nascido em Rimini, na Itália, 
em 1650, foi admitido na Companhia de Jesus em 1665. 
Veio para o Brasil em 1681, em companhia do padre 
Antonio Vieira e de outro jesuíta de origem italiana, Joao 
Antonio Andreoni, o Antonil da Cultura e Opulencia 
do Brasil por suas drogas e minas. 
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Benci escreveu na Babia, em 1 700, sua obra mais 
conhecida, Economía crista dos senhores no Governo 

dos Escravos. Permaneceu no Brasil até fins de 1 705, 
quando foi transferido para Lisboa. Faleceu aí em julho 
de 1 708. Andreoni, natural de Luca, na Itália, onde nasceu 
em 1649, ingressou na Companhia de Jesus em Roma, 



em 1667. Foi secretário de vários provinciais da Compa­
nhia de Jesus no Brasil e chegou ao cargo de provincial 
entre 1706 e 1709. Foi provincial do Colégio da Babia 
e publicou, em 1 711 , em Lisboa, seu livro Cultura e 
Opulencia do Brasil. Faleceu em 1716, na Babia. 

Como se disse anteriormente, ambos os jesuítas 
tem a aproximá-los outras circunstancias que nao a ori­
gem nacional comum ou o interesse por temas econó­
micos. Os dois ingressam no Brasil em companhia do 
padre Antonio Vieira e constituiriam o núcleo essencial 
da oposic;áo as idéias e ªº apostolado do grande jesuíta, 
nao só no plano intelectual mas no território concreto 
da ac;áo política. É bem conhecido o papel de ambos 
na alterac;áo radical de rumos da política jesuítica em 
Sao Paulo sobre os índios, que garantiria a volta dos 
missionários após sua expulsao, a custa das liberdades 
indígenas que submetiam aos interesses dos colonos. 

Nao menos conhecida é a oposic;ao apaixonada 
de Vieira a tal política concessiva. Um dos últimos grandes 
textos de Vieira foi precisamente o ''Voto sobre as dúvidas 
dos moradores de Sao Paulo acerca da administra<;áo 
dos índios", proferido em 1694, tres anos antes de sua 
morte ( 1). 

( ¡ ) Pe. Antonio Vieira. Obras Escolbldas, vol V - Em defeza dos índfos. Lisboa, Ed. Livraria 
SádaCosta, 1951 : 340·358. 

A participac;áo de Andreoni e Benci na mudan<;a 
de rumos da Companhia de Jesus, com a desistencia 
do compromisso ético com a defesa dos índios, fica clara 
pelos encargos e responsabilidades que, entao, assumiam. 
Andreoni representou o provincial da Companhia de Je­
sus, Alexandre Gusmáo, nos entendimentos e ajustes con­
certados com os principais moradores de Sao Paulo. Por 
essa época, Benci tinha responsabilidades diretas na admi­
nistrac;ao dos índios da mesma capitanía. 

Nos textos adiante transcritos foram selecionados 
trechos de capítulos das obras referidas de Benci e An­

dreoni sobre a condi<;ao económica e disciplinar dos 
escravos negros no Brasil. O livro de Benci é um manual 
de operac;ao da massa escrava pelos patróes, com vistas 
a sua utilizac;ao correta e eficaz. A despeito de todas 
as suas razóes e justificativas de caráter teológico e ético 
que legitimam a escravidao, o texto de Benci é menos 
um tratado de moral que um inst.rumento normativo 
e utilitário. 

O texto de Andreoni refere-se a descric;ao porme­
norizada da principal atividade de exportac;áo da colonia, 
os engenhos de ac;úcar, que consumiam a maior parte 
da forc;a de trabalho escrava existente no Brasil. 

Jorge Benci. Como bem 
castigar os escravos 

(1700) 

• Jorge llencl, Economia crista dos senhores no Govi.>rno dos Escravos. A primclra cdh;ao 
foi felta em Roma, na Officina ele Antónlo de Rossi, na Pra<;a de Cerl, em 1 705. A edl<;ao 
utilizada foi p reparada, prcfaciada e anotada por Seraflm Leile, Porto, Liv. Apostolado da 
lmprcnsa, 1954: 142-150. 

"( ... ) Mostra-se que o castigo dos escravos náo deve 
passar de ac;;oites e pris6es moderadas 

Até agora só dissemos o castigo, que náo háo de dar os senhores 
a seus servos; agora direi qual deve ser o que lhes háo de dar, para 
que ponhamos o remate a este discurso. Qual pois deve ser o castigo, 
que devem procurar saber os senhores, e eu aqui lhes quisera ensinar? 
Já o declarou o Espírito Santo no Eclesiástico, dizendo: Servo malévolo 

( ou, como se colhe do texto grego, maléfico ou malitioso) tortura 
et compedes. Tortura flagellorum (comenta Hugo Cardeal) et com­
pedes vinculorum. Tendes algum servo mau, malicioso e inclinado 
ao vício? Castigai-o; mas seja o castigo ou de ac;;oites ou de ferros. 
Estes sáo os castigos próprios dos servos, e de que usa.ram sempre 
os senhores prudentes e discretos de todas as nac;;óes do mundo. 

Primeiramente, obrando o servo contra o que dcve, dcveis usar dos 
ac;;oites: Tortura flagellorum . Náo seja poré m estes tais e tantos, que 
cheguem a rasgá-lo e feri-lo de sorte que corra em fio o sangue, 
como barbaramente costumam alguns senhores. Mandava Deus na 
Lei Velha, que cometendo-se algum crime, pelo qual o delinqüente 
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merecesse ac;oites, os juízes lho mandassem dar, e que a medida deles 
a tomariam da qualidade da culpa, contantO' que os a<;oites náo passas· 
sem de quarenta. E a razao de taxar este número, a deu o mesmo 
Deus; para que náo fique o teu irmáo t"cia e indignamente maltratado, 
e o vejas com tcus olhos cruelmente chagado e ferido. ( ... ) 

Mas, por que pode haver nos escravos delitos tao graves e atrozes, 
que merec;am muito maior número de ac;oites; nao pretendo impedir 
aos senhores o direito que tém para que lhos hajam de dar. E para 
procederem como é justo, devem fazer neste caso o que fazem os 
médicos, quando receitam a purga ao enfermo debilitado e fraco. 
Se a nao pode levar toda de um golpe sem perigo de maior dano; 
dividindo-a cm partes, mandam que se lhe de assim dividida, de tal 
sorte que em um dia tome urna parte, outra em outro dia; e assim 
a vem o enfermo a tomar toda. Do mesmo modo se há de haver 
o senhor com o escravo, quando o crime, que cometeu, merece maior 
número de a<;oitcs do que acabamos de dizer. Os ac;oites sao medicina 
da culpa; e se os merccerem os escravos em maior número do que 
de ordinário se lhes devem dar, deem-se-lhes por partes, isto é , trinta 
ou quarenta ho je, outros tantos daqui a dois días, daqui a outros 
dois días outros tantos; e assim dando-se-lhes por partes, e divididos, 
poderao receber todo aquelc número, que se o recebessem por junto 
em um dia, chegariam a ponto ou de desfalecer dessangrados, ou 
de acabar a vida. ( ... ) 

E sendo caso que o escravo assim castigado nao se emende e nao 
deixe a rebeldia, domai·O com ferros, prendendo-o ou com grilhóes, 
ou com correntes, compedes vinculorum; porque nenhum castigo 
conduz maís para a doutrina e bom ensino dos servos ( ainda com 
vantagem aos ac;oites) do que as prisóes. Díz o Espírito Santo no 
Eclesiástico, que a boa doutrina é o grilhao aos pés dos maus e culpados; 
porque os ata e prende, para que nao fac;am desatinos. Assim expóem 
este lugar os intérpretes; porém a mim me parece que se pode dizer 
também as avessas: que as prisóes sao urna grande doutrina, para 
que os maus ca.iam em si e emendem a vida. ( ... ) 

E se o escravo chegar a cometer delito, tao grave, que nao sejam 
castigo suficiente os a<;oites nem os ferros, por merecerem o último 

suplício: que fará nestc caso o senhor? O que fará, eu o nao sei; 
mas direi o que deve fazer, no caso que queira que se lhe de a pena 
de morte. Deve entregá-lo a Justic;a, para que conhecendo da causa 
o castigue conforme o merecimento de suas culpas. ( ... ) Quero dizer: 
quando o senhor quer que o escravo seja castigado com a pena, que 
o seu crime merece, e ele lha nao pode dar, dcve remete-lo a Justi<;a; 
e eta lhe dará, se a merecer, a sentenc;a de morte. 

Mas contra isto se me oferece urna forte objec;ao, a qual nos portu· 
gueses, que tao amantes sao da honra e do pundonor, nao pode deixar 
de fazer · grande impressao e abalo. A objec;ao é esta: Que entregar 
o servo criminoso a Justi<;a, náo diz bem com a nobreza e fidalguia 
do senhor. Confesso, que nao acabo de entender onde está aqui o 
pundonor e o timbre. Basta que nao há de ser afronta da nobreza 
do senhor tirar a vida ao seu escravo bárbara e inumanamente; e 
há de ser menoscabo seu entregá-lo a Justic;a, para que o castigue 
com o rigor que o crime pede e manda a lei! Basta que quer antes 
o senhor castigar ao escravo com a demasía e excesso, a que a sua 
paixao ou impiedade o estimula; quer antes parecer verdugo e fazer 
o oficio de verdugo; e nao acha que é isto ofensa de sua fidalguia! 
E se deixar o escravo a Justi<;:a e arbítrio dos julgadorcs, há de ser 
afronta e menoscabo e desdoiro de sua pessoa! ( ... ) 

Direis: pois, Padre, neste mesmo caso nao haverá outro meio, com 
que se remedeiem as coisas? O servo merece a morte; eu nao lha 
posso dar, nem o quero entregar a Justi<;a, para que lha de; pois de 
forc;a hei de ceder do meu timbre e entregar-lho? Nao haverá outro 
caminho, por onde fique castigado o servo, e eu nao ceda do meu 
pundonor? Digo que sim há, e é este: se o castigardes com prisóes 
continuadamente por largo tempo, e com ac;oites interpolados, até 
que julgueis prudentemente que está satisfeito o delito. Ou também 
degredando o vendido para outra parte; mas atendendo sempre as 
condi<;óes acima ditas, se for casado. E desta sorte, sem ofender a 
lei de Deus, podereís emendar o vosso escravo, dando-lhe o castigo 
moderado, e só a fim de que se corrija e nao erre: disciplina, ne 
erre t. ( ... )" 

Jo a o Antonio Andreoni. O fabrico do a~úcar 

(1711) 

• Joao António Amlreoni ( Anclr(· Jo:io Antonil ), C11ft11ra e Opulimcia do Brasil. A primeir:i 
edi<;iio to i feíta em Ushoa. na Offü:lna Real Dcslandesiana, cm 1 7 1 1. Edi<;:io utilizad~: S:io 
Paulo, Cia. Ed. Nacional (Cole<;áo Ro1eiro do Brasi l , vol. 2). 1967: 159· 164. 

"( ... ) Como se há de havcr o senhor do engenho com seus escravos. 

Os ESCRA VOS sao as maos e os pés do senhor do engenho, porque 
sem eles no Brasil nao é possível fazer, conservar e aumentar fazenda, 
nem ter engenho corrente. E do modo com que se há com eles, 
depende te-los bons ou maus para o servi<;o. Por isso, é necessário 
comprar cada ano algumas pec;as e repartí-las pelos partidos, roc;as, 
serrarias e barcas. E porque comumente sao de nac;óes diversas, e 
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uns mais boc;ais que outros e de forc;as muito diferentes, se há de 
fazer a reparti<;áo com reparo e escolha, e nao as cegas. Os que vem 
para o Brasil sáo ardas, minas, congos, de Sao Tomé, de Angola, de 
Cabo Verde e alguns de Mo<;ambique, que vem nas naus da Índia. 
Os ardas e os minas sao robustos. Os de Cabo Verde e de Sao Tomé 
sao mais fracos. Os de Angola, criados em Luanda, sao mais capazes 
de aprender oficios mecanicos que os das outras partes já nomeadas. 
Entre os congos, há também alguns bastantemente industriosos e bons 
náo somente para o servic;o da cana, mas para as oficinas e para o 
meneio da casa. ( ... ) 



Melhores ainda sáo, para qualquer oficio, os mulatos; porém, muitos 
deles, usando mal do favor dos senhores, sao soberbos e viciosos, 
e prezam-se de valentes, aparelhados para qualquer desaforo. E, contu­
do, eles e elas da mesma cor, ordinariamente levam no Brasil a melhor 
sorte; porque, com aquela parte de sangue de brancos que tém nas 
veias e, talvez, dos seus mesmos senhores, os enfeiti<;am de tal maneira, 
que alguns tudo lhes sofrem, tudo lhes perdoam ; e parece que se 
nao atrcvem a repreende-los: antes, todos os mimos sao seus. E nao 
é fácil cousa decidir se nesta parte sáo mais remissos os senhores 
ou as senhoras, pois nao falta entre eles e elas quem se deixe governar 
de mulatas, que náo sáo os melhores, para que se verifique o provérbio 
que diz: que o Brasil é inferno dos negros, purgatório dos brancos 
e paraíso dos mulatos e das mulatas; salvo quando, por alguma descon­
fian<;a ou ciúme o amor se muda em ódio e sai armado de todo 
o genero de crueldade e rigor. Bom é valer-se de suas habilidades 
quando quiserem usar bem delas, como assim o fazem alguns; porém 
nao se lhes há de dar tanto a mao que peguem no brac;o, e de escravos 
se fa<;am senhores. Forrar mulatas desinquietas é perdic;ao manifesta, 
porque o dinheiro que dáo para se livrarem, raras vezes sai de outras 
minas que dos seus mesmos corpos, com repetidos pecados; e , depois 
de forras, continuam a ser ruína de muitos. ( ... ) 

No Brasil, cosrumam dizer que para o escravo sao necessários trés 
PPP, a saber, pau, pao e pano. E, posto que comecem mal, princ ipiando 
pelo castigo que é o pau, contudo, prouvera a Deus que tao abundante 
fossc o comer e o vestir como muitas vezes é o castigo, dado por 
qualquer causa pouco provada, ou levantada; e com instrumentos 
de muito rigor, ainda quando os crimes sao certos, de que se nao 
usa nem com os brutos animais, fazendo algum senhor mais caso 

de um cavalo que de meia dúzia de escravos, pois o cavalo é servido, 
e tem quem !he busque capim, tem pano para o suor, e sela e freio 
dourado. ( ... ) 

Nao castigar os excessos que eles cometem seria culpa nao leve, porém 
estes se hao de averiguar antes, para náo castigar Inocentes, e se 
háo de ouvir os delatados e , convencidos, castigar-se-áo corn ac;oites 
moderados ou com os meterem em urna corrente de ferro por algum 
tempo ou tronco. Castigar com ímpeto, com animo vingativo, por 
máo própria e com instrumentos terríveis e chegar talvez aos pobres 
com fogo ou lacre ardente, ou marcá-los na cara, náo seria para se 
sofrer entre bárbaros, muito menos entre cristáos católicos. O certo 
é que, se o senhor se houver com os escravos como pai, dando-lhes 
o necessário para o sustento e vestido, e algum descanso no trabalho, 
se poderá também depois haver como senhor, e náo estranharáo, 
sendo convencidos das culpas que cometeram, de receberem com 
misericórdia o justo e merecido castigo. ( ... ) 

O que se há de evitar nos engenhos é o emborracharcm-se com garapa 
azeda, ou águardente, bastando conceder-lhes a garapa doce, que !hes 
náo faz dano, e com ela fazem seus resgates com os que a troco 
!hes dao farinha, feijóes, aipins e batatas. 

Ver que os senhores tem cuidado de dar alguma coisa de sobejos 
da mesa aos seus filhos pequenos é causa de que os escravos os sirvam 
de boa vontade e que se aleg.rem de lhes multiplicar servos e servas. 
Pelo contrário, algumas escravas procuram de propósito aborto, só 
para que náo cheguem os filhos de suas entranhas a padecer o que 
e las padecem. ( ... )" 

Francisco Pyrard. Do tráfico no Brasil 
(1611) 

Francisco (Franc;ois) Pyrard, de Laval, foi um aven­
tureiro frances que viveu entre fins do século XVI e 
cornee; o do século XVII ( 15 70-1621 ) e que passou gran -
de parte de sua idade adulta em várias partes das ilhas , , 
e terra firme do oceano Indico e das Indias Orientais, 
princ ipalmente em áreas de domínio portugues. O topó­
nimo de seu local de origem, Laval, foi incorporado ao 
seu nome nas várias edic;óes e referencias que há de 
sua obra. 

A história de Pyrard nao é diversa da de tantos 
outros marinheiros e comerciantes bretóes ou norman­
dos que, nos séculos XVI e XVII, lanc;aram-se em expedi­
c;oes suportadas por armadores privados de Ruao, Dieppe 
ou Saint Malo, sobre o mundo colonial da África, das 

Índias Orientais e das Américas, principalmente sobre 
regi6es controladas por portugueses e espanhóis. Á seme­
lhanc;a de muitos outros aventureiros de seu tempo, náu­
fragos ou prisioneiros das potencias coloniais, Pyrard pó­
de deixar o registro escrito de suas experiencias e desven­
turas, tendo publicado, por solicitac;ao de um ministro 
da corte francesa, o relato de suas experiencias coloniais. 
A primeira edic;áo, com 3 71 páginas, apareceu em 1611. 
Em 1615 publicou urna segunda edic;ao muito ampliada, 
em dois volumes (738 pp. + 717 pp.). Dois anos antes 
de sua morte o livro teria urna terceira edic;ao, também 
em dois volumes. Conhecem-se outtas edi<;óes francesas 
e, em 1858, surgiu a primeira traduc;ao em portugues, 
com notas deJoaquim Eliodoro da Cunha Rivara, Impren-
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sa nacional, Nova Goa. Com base nessa edic;áo· fez-se 
a reedi<;áo do Porto, 1944, em dois volumes. 

A presenc;a de Pyrard no Brasil deveu-se a um 
acidente de navegac;áo quando voltava das Índias Orien­
tais a Europa e, for<;ado por tempestades, foi o navio 
desviado para a Babia, onde o aventureiro trances perma­
neceu por dois meses antes de conseguir regressar final· 
mente a Franc;a. O texto de Pyrard constitui a primeira 
narrativa fidedigna e detalhada sobre as condi<;óes de 
vida na cidade colonial brasileira. Esta experiencia, sorna­
da a vivencia e capacidade de observac;áo de Pyrard sobre 
a economia, o comércio colonial, o tráfico de merca­
dorias e inclusive de escravos entre as diversas colonias 
portuguesas da África, das Índias Orientais e da América, 
convertem seu livro numa fonte primária de informac;óes 
de grande interesse. 
• Fram;ois Pyrard. Primel.ra edic;áo: Discours du voyage aes fran~·ais aux lndes Orientales, 
suivi du traíté et descriptíon des animcmx; arbres et fruits des lndes, Paris, Chez David 
le Clerc, 1611. Edic;ao utilizada: Francisco Pyra.rd, "Do tráfico no Brasil, Rio da Prata, Angola, 
Congo, S. T()mé, Mina e dos F.scravos de África", capítulo XVI, ero: Viagem de Frcmcisco 
Pyrard, de laval, "Contcndo a noticia de sua navegac;iio as .Índias Orientais, libas de Maldiva, 
Maluco e ao Brasil, e os diferentes casos que lhe aconteceram na mesma viagem nos dez 
anos que andou nestcs países ( 1601 a 1611 ) ( ... )", vol. 1, Porto, Biblioteca His tórica, Série 
Ultramarina, n~ 11, Uvraria Civilizac;ao Ed., 1944: 163-168. 

"( ... )DO TRÁFICO NO BRASIL, RIO DA PRATA, ANGOLA, CONGO, 
S. TOMÉ, MINA E DOS ESCRAVOS DE ÁFRICA 

Os portugueses, na sua navega<;ao mercantil para o Brasil, Índias Oci· 
dentais, Angola e outras partes de aquém do Cabo da Boa Esperan<;a, 
nao se servem de grandes navios, mas só de caravelas, as maiores 
das quais nao excedem o porce de mil e duzentas a mil e trezentas 
toneladas; ou também usam de navíos redondos, que compram aos 
franceses e flamengos. ( ... ) 

Os portugueses, pois, tendo tomado carga de todas estas mercadorias, 
vao-se na volta do Brasil, para sair em cerra em algum dos portos 
daquele país e principalmente no de Pernambuco, que é o lugar onde 
se faz maíor tráfico de a<;úcares e onde se produz maior quantidade 
de pau do Brasil. ( ... ) 

Quando os portugueses nao querem voltar do Brasil diretamente a 
Portugal, mas fazer mais larga viagem, vendem ali urna parte da sua 
fazenda, a que acham melhor saída, e tornam a carregar mui bem 
o seu navío de farinha de ll1andioca, que é urna raíz, de que abaixo 
falarei; e com esta carga, e com a outra parte da fazenda que trouxeram, 
tomam a derrota do reino de Angola, que é a leste do Brasíl, afastado 
dele mil léguas ou mais e possuído pelos portugueses. Jaz a oito graus 
da linha para o sul, na costa de África, entre a Guiné e o Cabo da 
Boa Esperan<;a. É a mais pobre terra do mundo, e é neta mui caro 
o sustento da vida, por nao produzir mais que alguns frutos. O que 
custa dez soldos em Fran<;a, custará quarenta no Brasil, mas ali cem. 
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O único trato que ali se faz é o de cscravos negros, e nem para 
outra coisa a tém os portugueses, porque a nao ser isso nao quereriam 
ali estar, porquanto a terra nao produz mais que alguns frutos e gado, 
e isso mesmo acanhadamente. Daqui procede que em Espanha náo 
sentenciam a morte os malfeítores, como se faz em Fran<;a, mas envíam· 
nos a estas terras desertas para ali traficarem. A farinha de mandioca, 
que nao custa mais de quarenta soldos o alqueire, que pesa pouco 
mais ou menos vinte libras no Brasil, vale em Angola as vezes oito 
francos. E enquanto as mercadorias da Europa, custam ali duas vezes 
mais caras que no Brasil. Tiram em comuta<;ao de suas mercadorias, 
escravos, de que ali há táo grande número que mais nao pode ser, 
e passa por certo que é esta urna das maiores e mais cercas rendas 
de el·rei de Espanha em todas aquetas costas, porque lhe vem sem 
dispendio ou custo algum. Por cada cabe<;a de escravo, grande ou 
pcqueno, que dali sai, pagam-se dez cruzados; e quando chegam a 
outra cerra para ser vendidos, ou ficar nela, pagam ainda trinca por 
cento do seu valor. Por isso na primeira compra custam pouco mais 
de nada e no navío só dispendem o mantímento; mas as vezes morre 
grande número deles. 

Quanto a moeda míúda desta terra de Angola, nao é mais do que 
pequenas conchas ou búzios e pequenas pe<;as de pano feito de urna 
certa planta. Estes panos sao do comprimento de urna vara pouco 
mais ou menos, conforme o pre<;o, e quando ali vao ao mercado 
para comprar o que háo míster, nao lcvam outra moeda. Com este 
país nao dispende nada o rei de Espanha, e tira dele grandes proveitos. 
Há ali urna mina de prata, e mesmo os naturais trazem as vezes este 
metal; de sorte que os portugueses, assim os daquela banda, como 
os de Mo<;ambique e de Sofala, querem concertar-se para conquistarem 
a terra, cada um da sua parte, e assim chegarem ao sítio daquela 
mina e ganhá-la. Por vinte e cinco soldos de custo ciraráo dela quarenta, 
e a prata é mui boa e pura. A causa porque nao vai maior número 
de navíos a Angola, é por ser ali o ar intemperado e mal sadio e , 
além disso, temerem-se da costa de Guiné, que também é mui intempe· 
rada e cheia de calmas; o que faz ser ali tao grande a carestía do 
sustento da vida e os escravos tao baratos; mas, quando estes chegam 
a outras terras, sao mui caros por respeito do risco que nisso se 
corre. 

Os que querem voltar dali diretamente a Portugal, saem com carrega· 
mento de escravos; mas os que querem fazer mais longa viagem, vao· 
nos vender ao Rio da Prata, donde tiram muíto dinheiro, e dali voltam 
ainda ao Brasil a tomar nova carga de a<;úcares e doces, e do Brasil 
a Portugal. Outros váo diretamente de Angola ao Brasil para vender 
os seus escravos, porque ali hao míster grande número deles para 
servir em seus engenhos de a<;úcar; porque os da América nao sao 
de tao bom trabalho, e náo obedecem de táo boa mente como os 
de Angola e de Cabo Verde. Mas, pela maior parte das vezes, váo 
as Índias Ocidentais, onde os vendem por alto prec;o. 

O Rio da Prata jaz a trinta e cinco graus da banda do sul na América, 
que é a mesma altura, pouco mais ou menos, do Cabo da Boa Esperanc;a; 
mas, os que ali vao, fazem-no secretamente e com temor, porquanto 
o rei de Espanha tem defendido o tratado para estas partes, para náo 
ser defraudado nos seus direitos; e todo o dínheiro que se tira por 
esta vía é táo secretamente que se náo pode descobrir, pois a defesa 



é tao estreita que leva a pena de morte. De sorte que para levarem 
o dinheiro, atam os sacos cheios dele as ancoras, e depois de saídos 
os oficiais de el-rei, levantando as ancoras, o guardam, e assim todo 
o dínheiro que daquelas partes se tira, é roubando e defraudando 
os direitos de el-rei de Espanha. E nem por isso deixam de tirar dali 
multo, porque todo o dinheiro que corre no Brasil e em Angola de 
lá vcm. 

Este Rio da Prata se chama assim porque vem e passa ao pé da montanha 
de Potosi, de onde se tira a maior parte da prata que vem das Índias 
Ocidentais, e ali estes mercadores vendem muí bem seus escravos, 
e nao extraem senao prata, e depois vao dali tomar nova carga de 
ac;úcares ao Brasil. ( ... )" 
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DROGAS DA MATA 

Simáo Estácio da Silveira foi um colonizador por­
tugues dos primeiros tempos do estabelecimento do anti­
go Estado do Maranháo e Grao· Pará, onde chegou em 
1619, comandando um navio da expedic;áo de Jorge de 
Lemos de Betancor, que se destinava a colonizar a regiáo. 
lniciou suas atividades como encarregado dos colonos 
trazidos na expedic;ao. Pouco depois voltaria a Lisboa 
como procurador das coisas do Maranháo, func;áo que 
completaria com o trato de seus negócios particulares 
na colonia. 

Conhecem-se dele várias propostas, como o arren­
damento da extrac;ao do pau-brasil e a abertura de urna 
comunicac;áo pelo rio com as partes do Peru, caminho 
mais fácil e seguro para a exportac;ao da prata e outras 
riquezas, sempre ameac;ada de perdas por corsários e 
outros riscos na rota usual do Panamá. Na petic;ao ao 
rei dizia-se "plática en las cosas del mar que tengo mucha 
noticia de las del Marañan, como parece de mi relación 

que he impreso". Este texto impresso é a Rela~áo Sumá­
ria das Cousas do Maranhao, editado em Lisboa, em 
1624, e dedicado, característicamente, "Aos pobres <leste 
Reino de Portugal". A Rela~iio Sumária é um documento 
que pretende, claramente, fazer a propaganda da nova 
terra e justificar, aos olhos dos governantes e dos futuros 
colonos, as promessas e oportunidades da regiáo. Entre 
outros planos, Simáo Estácio propunha a metrópole o 
levantamento de quinhentos homens armados para desa­
lojar os holandeses do Cabo do Norte e a fundac;áo, nesse 
local, de urna cidade, onde introduziria cem casais de 
colonos e gado. Para tanto, pleiteava, alén1 dos privilégios 

, 
usuais, o poder de recrutar colonos nos Ac;ores. E natural 
que, formulada com tais propósitos, a Rel~iio Sumária 
privilegia os aspectos e oportunidades económicas da 
nova colonia, pondo enfase nos recursos, populac;ao indí­
gena e produtos da terra, e nos projetos que esperava 
desenvolver na coleta das drogas da terra e na prática 
da agricultura. 

Simáo Estácio da Silveira. 
Rela~iio Sumária das Cousas do Maranhiio 

(1624) 

• Simiio Est;íc io da Silvcira, "Rclac;iio Sumária das Cousas do Maranhiio", Sept1rMa dos Ant1fs 
da /Jibllot eCtl Nticlona l , vol.94 ( 1974), Rio <le Janeiro, Biblio teca Nacional, Divisao de 
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Publlcac;ao e Divutgac;áo. 1976: 42v · 43. Trata·se de transcri<;ao fac-similar da primeira 
edi<;áo, de 1624, fe lta em Lisboa, com 12 folhas. po r Geraldo da Vinha, imprcssor. 
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"( ... )Drogas 

Tem-se por coisa certa que há minas de ouro e prata, e outros metais 
nesta terca, e pedras de muito prec;o, e serras de cristal, e outras 
de salitre, e de sal da terca, também há muitas salinas do mar, há 
barreiras de excelente barro, de que vale urna telha um real, e pedreiras 
de jaspe branco, verde, e negro de que eu trouxe as mosteas a Sua 
Majestade, há muito mel, e cera por aquetas árvores; muita almécega, 
e anime, e óleos cheirosos, e se os soubéssemos compor, cuidarei 
que se poderia fazer benjoim de boninas, que de semelhantes resinas 
deve ser feito. Também suspeito que o almiscar que vem da China 
dcve ser composto de alguma parte, ou partes de certos lagartos gran­
des, que há por estes rios cujas orelhas, e mais partes glandulosas 
mirradas, tem o mesmo cheiro, e mais veemcnte, e dura-lhe sempre. 
Nao sabemos nós fazé-lo, ou pefo menos contra faze-lo. ( ... ) Há muito 
algodáo, muito tabaco excelente, canafistulas bravas, salsaparrilha, a 
erva de que se faz o anil em Índias, pita muito rica, gengibre, pimenta 
cm grande quantidade. Pelo de Gonzalo Pizarro me consta que há 
canela da mesma que em Ceilao, alguns brancos que entraram na 
terra dizem que há c ravo como o de Ternate, em grandes matas, 
e o clima é aparelhado para se cree tudo dele, que enfim é Peru 

Oriental e está na mesma altura que as Ilhas do Cravo, e se pode 
cuidar da bondade da terca que dará quanto lhe lanc;arem, até a<;afrao. 
Pode-se fazer azeite das palmas de Guiné, que as há em quantidade, 
e o de rabos de peixe-boi é muito sofrível, e a mante iga dos Jurarás 
excede a todas, e para as candeias há muita cera, e muito óleo de 
Copaíba que alumia melhor que o de oliva, e é cheiroso, e dáo urna 
botija por urna faca. 
Eu me resolvo, que esta é a melhor terra do mundo, donde os nativos 
sáo muito fortes, e vivem muitos anos, e consta-nos, que do que corre­
rarn os portugueses, o melhor é o Brasil, e o Maranhao é Brasil melhor, 
e mais pecto de Portugal, que todos os outros portos daquele estado, 
em derrota muito f.ícil a navegac;áo donde se há de ir é vinte dias 
ordinariamente. E por ser esta terca tal, a fez Sua Majestade, governo 
separado do Brasil. E tem mandado que se contratem os provimentos 
desta conquista, a qual envía agora dignamente, por primeiro Gover­
nador, a Francisco Coelho de Carvalho, fidalgo tao qualificado e de 
tantas partes, e o fez do seu consclho, e coro e le envia outras pessoas 
suas de muita importancia, com um grande socorro de soldados, armas, 
e pagamentos. Permita Deus que tudo seja para seu santo servic;o, 
e de Sua Majestade, e para aumento da c ristandade neste gentio e 
aproveitamento dos vassalos des te Re ino. ( ... )" 

Antonio Vieira. Informa~áo sobre 
as coisas do Maranháo 

(1654) 

O padre Antonio Vieira, antigo favorito do rei 
D.Joáo IV, que havia promovido, em 1640, a restaurac;áo 
da soberania de Portugal e o conseqüente rompimento 
da submissao do reino e de suas colonias do domínio 
espanhol, havia decidido, em 1651, trocar os negócios 
e intrigas da corte pela a~ao missionária entre os índios 
do Maranháo. Foi esse o come~o de urna etapa nova 
na vida do grande jesuíta, atribulada pela oposic;ao dos 
colonos, mas que marcou o momento mais glorioso da 
ac;áo da Companhia de Jesus no Brasil e no Estado do 
Maranhao. 

Numa carta ao reí, de 4 de abril de 1654, o padre 
Antonio Vieira discute a condi<;áo de miséria e opressáo 
dos índios escravizados pelos colonos e engajados em 
toda a sorte de trabalhos na colonia. Nessa carta, Vieira 
trata, específicamente, das condi~óes desumanas a que 
sao submetidos os índios no cultivo e processamento 
do tabaco. 

• Antonio Vit-ira, "'Can a Ao lki D.Joao IV. Do Maranhiio. de 4 de abril de 1654". Primein. 
edic;áo em: Cartas do J> Antonio Vieim <la Compm1l1ia de }<!s11s, vol. l . lisboa. Officina 
da Congcegac;ao do Oratório. 1735. Edic;ao utilizada: Cartas do l'e. Antúnio Vieira; T. l . 
coordenadas e anotadas por J. Lúcio d 'Azcvc:do. Colmbra. lmprcnsa da Universidade. 1925: 
416-42 1. 

"( ... ) Tornando aos índios do Pará, dos quais, como dizia, se serve 
quem ali governa como se foram seus escravos, e os traz _quase todos 
ocupados em seus interesses, princ ipalmente no dos tabacos, obri­
ga-me a consciéncia a manifestar a V. M. os grandes pecados que 
por ocasiáo deste servic;o se cometem. 

Primeiramente nenhum destes índios vai scnáo violentado e por fon;a, 
e o trabalho é excessivo, e em que todos os anos morrem muitos, 
por ser venenosíssimo o vapor do tabaco; o rigor com que sáo tratados 
é mais que de escravos; os nomes que lhcs chamam e que eles muico 
sentem, feíssimos; o comer é quasc nenhum; a· paga táo limitada que 
náo satisfaz a menor parte do tempo ncm do trabalho; e como os 
tabacos se lavram sempre em tercas forces e novas, e muito distante 
das aldeias, estáo os índios ausentes de suas mulheres, e ordinariamente 
e les e etas em mau estado, e os filhos sem quem os sustente, porque 
nao tero os pais tempo para fazer suas roc;as, com que as aldeias 
estáo scmpre em grandíssima fome e miséria. ( ... )" 

O mesmo tema é retomado por Vieira em dois 
outros documentos, dirigido o primeiro a Cámara do 
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Pará, em 12 de fevereiro de 1661, e o segundo, a "Infor­
mac;áo que por ordem do Conselho Ultramarino deu 
sobre as coisas do Maranháo ao mesmo Conselho", datada 
de Lisboa a 31 de julho de 1678. Em todos esses docu­
mentos a enfase é posta na explorac;áo excessiva do traba· 
lho indígena, única forc;a produtiva empregada pelos co­
lonos no Estado do Maranháo, com a resultante da miséria 
e do extermínio de comunidades indígenas inteiras. 

• "Resposta que deu o Pe. Antonio Vieira a Cámara do Pará sobre o resgate dos indios 
no sertao:', Pará, 12 de fe vere iro de 1661. Primeira edic;ao: Cartas do /~ Antonio Víeíra 
da Companbia de j esus. vol. 111, lisboa. Oftkina da Congcegac;áo do Oratório, 1746. Edic;áo 
utilizada: Cartas do J'f!. Antoni o Vieira , T. 1, Coimbra. lmprensa da Unlvers idade, 1925: 
579·583 

"( ... ) Li o papel de V. Mercés, com o sentimento que deve quem 
é parte da mesma república, e quem sempre lhe desejou e procurou 
o seu maior bem, nao só espiritual mas ainda temporal: conforme 
este zelo direi a V. Mercés tudo o que sinto e posso. 

Primeiramente V. Merces atribuem as necessidades que padecem so­
mente a falta de escravos; e, segundo as notícias e experiencias que 
tenho desta terra acho que sao também outras as causas. A primeira 
é o sítio da mesma terra, toda cortada e alagada de rios, com que 
o comércio humano fica mui dificultoso, e de grande despesa havendo 
de ser todo por mar. 

A segunda irem faltando no mesmo sítio os mantimentos naturais, 
que coro a continua<;ao do tempo sempre váo a menos, como é a 
ca<;a e a pesca, de que este povo se sustenta, cousa que é impossível 
durar nem permanecer, e que sempre vai sendo mais custosa. 

A terceira é a falta de governo político, náo havendo pra<;a nem a<;ou­
gue, nem outra coisa de venda ou aluguel, com que necessariamente 
cada família há de ter o que tem urna república; porque para a carne 
há de ter ca<;ador, para o peixe pescador, para o pano fiandeiras e 
tecclao, para o pao lavradores, e para os caminhos embarca<;ao e 
remeiros, afora todos os outros servi<;os domésticos. 

A quarta a mudan<;a e guerra do Reino, com que necessariamente 
cresceram os pre<;os a todas as mercadorias de foca, e deram em 
baixa os ac;úcares e tabacos. 

A quinta, e muito notável, a vaidade, que cresceu grandemente nestes 
últimos tempos, náo se medindo os gastos, como antigamente, com 
as despesas, senao com o apetite. 

E, afora destas causas públicas, deve de haver também outras secretas 
em alguns particulares, reservadas a ciencia e providencia divina, pois 
as necessidades que V. Mercés representam náo sao gerais em todos; 
e vemos que alguns que nao tinham escravos tem boje muitos, e 
outros que tinham muitos carecem totalmente deles, porque lhes mor­
reram por justos juí.zos secretos daquele Senhor, que o é da vida 
e da morte. 

Assim, que as necessidades que se apontam tem também outras causas, 
que V. Merces podem e devem remediar, como aqueles a quem perten· 
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ce o bom govemo da república, e a emenda dos abusos dela, e as 
outras indústrias por onde se conseguem e se facilitam as utilidades 
do comum. 

E vindo ao remédio, que se aponta, dos escravos do sertao, posto 
que eu o aprovo muito, e o solicitei com El-rei, insistindo S. M. que 
todos fossem livres, vejo porém que o dito remédio por si só nao 
é suficiente; porque, por mais que sejam os escravos que se fazem, 
muitos mais sao sempre os que morrem, como mostea a experiencia 
de cada dia neste Estado, e o mostrou no do Brasil, onde os moradores 
nunca tiveram remédio senáo depois que se serviram com escravos 
de Angola, por serem os índios 'da terra menos capazes do tfabalho 
e de menos resistencia contra as doenc;as, e que, por estarem pecto 
das suas tercas, mais facilmente ou fogem ou os matam as saudades 
delas.( ... ) 

Pará, 1 2 de fevereiro de 1661. 
António Vieira." 

• Pe. Antonio Vieíra, "lnforma~áo que. por ordem do Consdho ( ... ), Usboa, 3 1 de julho 
de 1678". Documento oficial do Consdho Ultr.1maríno cuja primcira cdi<;ao é de Andrc.' 
de Barros, em Vuzes Saudosas, Lisboa, 1736. Edic;ao utilizada: Obras Escolhidas, vol. V 
· Jim De/eza dos Índius. Lisboa. Livraria Sá da Costa ( Obras Várias 111), 1951 : 324·339. 

"INFORMA~O QUE POR ORDEM DO CONSELHO 
ULTRAMARINO DEU SOBRE AS COUSAS 
DO MARANHÁO AO MESMO CONSELHO 

Senhor - O Secretário Manuel Barreto de Sampaio me remeteu, por 
ordem do Conselho, as cartas inclusas do Governador do Maranhao 
e oficiais da Camara da cidade de S. Luís, para que sobre as notícias 
delas, por servic;o de S. A., informe com meu parecer. E posto que 
eu o náo posso fazer sem multa repugnancia, por haver necessaria­
mente de falar nos religiosos da minha profissao, obedecendo, porém, 
como devo, direi com toda a sinceridade o que entender, segundo 
as presentes notícias e a larga experiencia que tenho daquelc Estado. 
E para o fazer com maior clareza, dividirei este papel em trés partes: 
na primeira, proporei algumas máximas, certas e infalíveis, de que 
se seguem e seguirao os danos que se padecem; na segunda, referirei 
os meios que apontam o Governador e oficiais da Camara, examinando 
sua conveniencia e justificac;ao; e na terceira, direi o que me parece 
se deve obrar. 

Primeiramente, é certo, que o Estado do Maranháo está na última 
miséria, e nisto convém o Governador e todos; e basta a mesma miséria 
para acabar de destruir e desfazer o dito Estado; se houver alguma 
na<;ao da Europa que o queira invadir, se perderá infalível e irrepara­
velmente. 

É também certo que a causa da sobredita miséria é a falta de indios, 
assim Hvres como escravos, scm os quais os moradores se nao podem 
sustentar nem aplicar a cultura das novas drogas de que a terra é 
capaz, e multo menos defender-se em ocasiao de inimigos, por serem 
os portugueses poucos, os portos e lugares por onde podem ser invadi­
dos muitos, e a costa vastíssima, aberta e sem defensa, principalmente 
tendo já aprendido e sabidQ os Índios (desde o tempo que o Ceará 
esteve dominado dos holandeses) que e muito mais suave o jugo 
dos hereges que o de tais católicos. 



Com a mesma certeza se deve supor que os mesmos Índios, que 
tilo necessários sáo, já os nao há, por estarem todos os sertoes ac;oitados 
e despovoados em distáncia de trezentas e quatrocentas léguas, e 
os poucos que se poderao ainda descobrir, estáo tao escandalizados 
do mau tratamento dos portugueses, e tilo desenganados de se lhes 
nao guardar o que se lhes promete e das tiranías que com eles se 
tem usado, que será muito dificultoso arrancá-los de suas terras, e 
mais tendo tantas experiencias de que, descendo para as nossas, todos 
morrem e se tem consumido. 

Sobretudo é igualmente certo e certíssimo que, ainda que os indios 
fossem muitos, e todos viessem fácil e voluntariamente a viver entre 
nós ou na nossa vizinhanc;a, nenhum número ou multidao deles seria 
bastante ao estabelecimento do Estado, e muito menos ao aumento 
que se lhe deseja. Assim o tem mostrado a experiencia, pois, sendo 
o Maranhao conquistado no ano de 1615, havendo achado os portugueses 
dcsta cidade de S. Luís até o Gurupá mais de quinhentas povoac;oes 
de Índios , todas muito numerosas, e algumas delas tanto, que 
deitavam quacro e cinco mil arcos, quando eu cheguei ao Maranháo, 
que foi no ano de 1652, tudo isto estava despovoado, consumido 
e reduzido a muí poucas aldeolas, de todas as quais nao póde André 
Vidal ajuntar oitoccntos índios de armas, e toda aquela imensidade 
de gente se acabou, ou nós a acabamos em pouco mais de trinta 
anos, sendo constante estimac;ao dos mesmos conquistadores que, 
depois de sua entrada até aquele tempo, eram mortos dos ditos índios 
mais de dois milhoes de almas, donde se deve notar muito duas cousas: 
a primeira, que todos estes índios eram naturais daquelas mesmas 
cerras onde os achamos, com que se nao pode atribuir tanta mortandade 
a mudanc;a e diferenc;a do clima, senáo ao excessivo e desacostumado 
trabalho e a opressáo com que eram tratados. A segunda, que neste 
mesmo tempo, estando os sertoes abertos e fazendo-se contínuas entra· 
das neles, foram também infinitos os cativos, com que se enchiam 
as casas e as fazendas dos portugueses, e rudo se consumiu em táo 
poucos anos. 

Seja a última máxima a causa única e original de toda esta destruic;áo 
e miséria, a qual nao foi nem é outra, que a insaciável cobic;a e impie· 
dade daqueles moradores e dos que lá os váo governar, e ainda de 
muitos eclesiásticos que, sem ciencia nem consciencia, ou julgavam 
por lícitas estas tiranías ou as executavam como se o fossem. ( ... ) 

Sobre a introduc;ao da moeda, que também se propóe na mesma carta, 
com o avanc;o de cento por cento, nao me atrevo a dar juízo. Represen· 
ta-se-me que por este modo subirá muito o prec;o das drogas de fora 
e abaterá igualmente o das drogas de dentro, com que antes diminuirá 
do que crescerá um estado cu jo aumento se procura; porque, venden­
do-se, v.g., um negro por cem patacas, as mesmas cem patacas para 

o mercador serao sessenta mil réis, e para o morador cento e vinte. 
E ainda que de urna e outra parte se queiram pór as drogas ern equilí· 
brío, considerando-se recíprocamente o valor intrínseco ou extrínseco 
da moeda, nunca se podem evitar os danos que com o levantamento 
da nossa se tem experimentado. O dinheiro corrente do Maranháo 
nao sao só novelos e pano, senáo tabaco, ac;úcar, cravo e os demais 
gen eros que se comutam; e em qualquer resoluc;ao que se tome, sempre 
se devem proibir os novelos, como moeda verdadeiramente falsa. . 

De tudo o que fica dito se colhe que os meios apontados pelo Gover­
nador e Camara (ex ce to o de que logo falarei ), nem cada um por 
si, nem todos juntos, sao suficientes para o eficaz remédio do Maranhao. 

Quando a primeira vez cheguei ao dito Estado, o achei enfermo deste 
mesmo mal, e logo avisei a S. M. das causas e apontei os remédios; 
e porque parte deles se nao aplicaram, e os que se aplicaram, náo 
só se impediram depois, antes se elegcram os contrários, em vez de 
cobrar saúde aquele corpo, está boje expirando e quase morto. O 
milagre de o ressuscitar só o pode fazer o poder de S. A. e o maduro 
e acertado conselho de seus ministros, a quem represento os meios 
seguintes: 

Primeiro: que S. A., por conta de sua Real Fazenda, pois nao há particu­
lares que o fa<;am, mande meter no Maranháo competente número 
de escravos de Angola, os quais se vendam por prec;o moderado aos 
moradores, e com largueza de tempo, em que os possam pagar pelo 
rendimento dos generos que fabricam. Este mcio é apontado pelo 
Governador e oficiais da Camara e aprovado por todos os conselhos 
e juntas, e confirmado com os exemplos e experiencias de todo o 
Brasil, que só cresceu a opulencia depois que foi cultivado com os 
tais escravos; nem S. A. e seus ministros devem dificultar semelhante 
empenho e despcsa, pois se emprega em matéria certa e náo contin­
gente, e na conservac;áo de um Estado de quatrocentas léguas de 
costa, o mais vizinho de todas as conquistas, e que pela fertilidade 
de suas drogas é apetecido das nac;óes estrangeiras, as quais folgaram 
de dispender pelo adquirir muito mais do que se pede para o conservar. 

Segundo, e nao menos principal: que o resgate ou latrecínio dos índios 
chamados escravos totalmente se proiba, e que esta proibi<;áo se obser· 
ve, e as penas cominadas se executem inviolavelmente, porque só 
o castigo da terra pode aplacar e suspender o do Céu, como nos 
ensinam tantos exemplos da História Sagrada, sendo certo que em 
todo o domínio de Portugal nao há outra terra onde tanto sangue 
inocente esteja clamando e pedindo justic;a ao Céu, como a do Mara· 
nháo. ( ... ) 

Colégio de Santo Antáo, 31 de julho de 1678." 
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A CMLIZA<.;ÁO DO COURO 

Em duzentos anos, da segunda metade do século 
XVI até meados do XVIII, a pecuária conseguiu povoar 
todo o nordeste do País, do Sao Francisco baiano ao 
Maranháo ocidental. O passo tardo e seguro das boiadas 
integrou ao território da colonia os ásperos sertóes nor­
destinos que a irregularidade do regime pluvial tornava 
impróprios para urna agricultura mais alentada. O criató­
rio é a única atividade produtiva que, nestas regióes, 
abandona o litoral ac;ucareiro para internar-se pelos cerra­
dos interioranos. É de notar-se esse divórcio, para o qual 
chama a atenc;ao Caio Prado Junior: 

"( ... ) Quero referir-me a separa<;ao completa e nítida entre a pecuária 
e a cultura da terra que aí se revela ( ... ) Também apontei a causa 
última determinante de tal estado de coisas: o sistema geral da econo­
mia e da agricultura brasileiras, voltadas para a produ<;áo absorvente 
de uns poucos gene ros destinados ao comércio exterior , e com a 
monocultura que deles resulta ( ... )". ( PRADO JR., 1945: 182-183) 

A tal ponto eram atuantes na estrutura colonial 
os interesses que vinculav.am a economía a um comércio 
de exportac;áo, que dispositivos legais interditavam, ém 
um raio de dez milhas marítimas a partir do litoral, a 
criac;áo do gado. Marginalizada nos quadros dessa estru­
tura económica, a pecuária ganha os vastos sertóes do 
nordeste já marcada de início com o caráter que sempre 
teria: o de atividade acessória no contexto da economia 
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colonial, importante para o suprimento alimentar dos 
núcleos litoraneos, mas sem atrair mais vivamente os 
interesses dominantes absorvidos nos engenhos de a<;ú­
car e , mais tarde, na minera<;ao. 

A ocupa<;áo dos campos nordestinos é precária: 
a vegetac;áo natural é rala, de pequeno valor alimentício 
e , nos longos ve.roes, que.imada pelas secas que fazem 
minguar os bebedouros destinados ao gado. As boiadas 
conduzidas aos mercados sertanejos, principalmente no 
Sao Francisco baiano, o "rio dos currais ", chegavam co­
mumente ao destino com a perda da metade de seu 
número. Tao precários e dificeis eram os contatos com 
Ci litoral que os criadores se socorriam do sal indispen­
sável ao gado nos lambedouros ou barreiros naturais, 
ou nas jazidas localizadas as margens do Sao Francisco. 
O valor do gado era ínfimo. O escambo substituia a moeda 
e os vaqueiros eram pagos em espécie, nas partilhas ou 
sortes, em cada tres ou cinco anos, recebendo um quarto 
do total das crías. A pobreza dos solos e a dificuldade 
das aguadas dilatavam as fazendas por áreas muito vastas, 
em contraste com a rarefac;ao extrema dos contingentes 
humanos que participavam do desenvolvimento da frente 
pastoril. Dispositivo~ régios fixavam, em fins do século 
XVII, em tres léguas quadradas o máximo de área conce-



dida aos criadores como sesmarias. As dificuldades de 
controle e de intercambio tornavam, entretanto, inope· 
rantes tais regulamentac;óes, havendo, na prática, o mono· 
pólio de áreas extremamente dilatadas de território por 
parte de alguns grandes criadores. Assim, todo o sertáo 
pastoril da Babia, entre o primeiro e o segundo século 
de colonizac;ao, estava vinculado a dois grandes feudos, 
o da Casa da Torre e o dos herdeiros do Mestre de 
Campo Guedes de Brito. Por outro lado, nas zonas mais 
distanciadas ou de fronteira, a apropriac;ao de novas áreas 
tornava-se livre na prática, sem a dependencia de conces­
sao ou pagamento de dircitos reais. Era corrente nos 
sertóes a abertura de novas fazendas por vaqueiros que 
acumulavam durante algum tempo as reses que lhes ca­
biam nas partilhas e se transferiam para territórios ainda 
nao ocupados. 

' A pecuária acompanhava urna tímida lavoura de 
subsistencia praticada nas vazantes ou nas matas ciliares 
que bordejam os cursos d' água permanentes. Esta forne· 
cia ao sertanejo um mínimo de produtos agrícolas indis­
pensáveis a sua manutenc;ao e a dos animais de transporte: 
mandioca, milho, feijao, cana. Eram diminutas em exten· 
sao; as roc;as individuais dificilmente ultrapassariam a área 

de um hectare, em que geralmente só se plantava urna 
vez. 

O contato com os núcleos litoraneos se fazia espa­
<;adamente, frouxo e dificil, por intermédio das feiras 
de gado sediadas em certos povoados sertanejos, princi­
palmente no vale do Sáo Francisco, que agiam como 
entrepostos comerciais, ou através de bufarinheiros, dizi­
meiros, eclesiásticos ambulantes e outros tantos, que per­
corriam os sertóes como agentes da lei religiosa ou civil. 
Os bufarinheiros levavam ao sertao sua quinquilharia cos· 
tumeira, as jóias, os tecidos, os instrumentos de trabalho 
e utensilios domésticos e, os segundos, a presenc;a do 
poder real e eclesiástico. 

Tais eram, em resumo, as características deste mo· 
vimento colonizador da mais profunda importancia para 
a história da formac;áo da sociedade nacional. Chama· 
ram-no a civilizafdo do couro porque nele o gado e 
seus subprodutos representavam praticamente tudo, dos 
interesses que presidiram a formac;ao da onda pioneira 
a garantía de permanencia da ocupac;áo dos sertóes que 
se estendem das fronteiras de Minas, no Sao Francisco, 
ao território dos Pastos Bons, no Maranháo. 

Joao Antonio Andreoni. A Casa da Torre 
(1711) 

• joao An1ónio Andrt:oni (Ande<'.- )oiio An1onil ). C11/111ra e Opu/f:ncia do Brasil. A primeira 
edi<;áo foi feíta cm U sboa, na O ffk ina Real Deslandesiana. cm l 7 11 . Edi<;iio ulilizada: Siio 
Paulo, Cia. Ed. N:1cional (Colcc;ao Rotciro do Brasil . vol . 2 ) . 1967: 307·3 12. 

"( ... ) Estende-se o serillo da Babia até a barra do rio de Sáo Francisco, 
oitenta léguas por costa; e indo para o rio acima, até a barra que 
chamam de Água Grande, fica distante a Babia da dita barra cento 
e quinze léguas; de Centoce, cento e trinta léguas, de Rodelas por 
dentro, oitenta léguas; das Jacobinas, noventa; e do Tucano, cinqüenta. 
( ... ) 

E, posto que sejam muitos os currais da parte da Bahía, chegam a 
muito maior número os de Pernambuco, cujo sertáo se estende pela 
costa desde a cidade de Olinda até o rio de Sáo Francisco oitenta 
léguas; e continuando da barra do rio de Sáo Francisco até a barra 
do río lgua<;u, contam·se duzentas léguas. ( ... ) 

Os currais desta parte hao de passar de oitocentos, e de todos estes 
váo boiadas para o Recife e Olinda e suas vilas e para o fornecimento 

das fábricas dos engenhos, desde o rio de Sáo Francisco até o rio 
Grande.( ... ) 

Só no rio de lguac;u estáo hoje mais de trinta mil cabec;as de gado. 
As da parte da Babia se tem por certo que passam de meio milháo, 
e mais de oitocentas mil hao de ser as da parte de Pernambuco, 
ainda que destas se aproveitam mais os da Bahia, para onde váo muitas 
boiadas, que os pernambucanos. 

A parte do Brasil que tem menos gado é o Rio de Janeiro, porque 
tem currais somente nos campos de Santa Cruz, distantes quatorze 
léguas da cidade, nos Campos Novos do rio de Sáo Joáo, distantes 
trinta e nos Goitacás, distantes oitenta léguas; e cm todos estes campos 
náo passam de sessenta mil as cabec;as de gado que neles pastam. 

A capitanía do Espírito Santo se prove limitadamente de Moribeca 
e de alguns currais aquém do río Paraíba do Sul. 

As vilas de Sao Paulo matam as reses que tem em suas fazendas, que 
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nao sao muito grandes, e só nos campos de Curitiba vai crescendo 
e multiplicando cada vez mais o gado. 

Sendo o sertao da Babia tao dilatado, como ternos referido, quase 
todo pertence a duas das principais famílias da mesma cidade, que 
sao a da Torre, e a do defunto mestre de campo Antonio Guedes 
de Brito. Porque a casa da Torre tem duzentas e sessenta léguas pelo 
rio de Sao Francisco, acima a mao direita, indo para o sul, e indo 
do dito rio para o norte chega a oitenta léguas. E os herdeiros do 
mestre de campo António Guedes possuem desde o morro dos Chapéus 
até a nascern;a do río das Velhas, cento e sessenta léguas. E nestas 
terras, parte os donos delas tem currais próprios, e parte sao dos 
que arrendaram sítios delas, pagando por cada sítio, que ordinaria­
mente é de urna légua, cada ano, dez mil réis de foro. E, assim como 
há currais no território da Bahia e de Pernambuco, e de outras capita­
nias, de duzentas, trezentas, quatrocentas, quinhentas, oitocentas e 
mil cabe<;as, assim há fazendas a quem pertencem tantos currais que 
chegam a ter seis mil, oito mil, dez mil, quinze mil e mais de vinte 
mil cabe<;as de gado, donde se tiram cada ano muitas boiadas, conforme 
os tempos sao mais ou menos favoráveis a pari<;ao e multiplica<;ao 
do mesmo gado, e aos pastos assim nos sítios como também nos 
caminhos. ( ... ) 

Para que se fa<;a justo conceito das boiadas que se tiram cada ano 
dos currais do Brasil, basta advertir que todos os rotos de tabaco 
que se embarcam para qualquer parte vao encourados. E, sendo cada 
um de oito arrobas, e os da Bahia, como vimos em seu lugar, ordinaria· 
mente cada ano pelo menos vinte e cinco mil, e os das Alagoas de 
Pernambuco dois mil e quinhentos, bem se ve quantas reses sao neces­
sárias para encourar vinte e sete mil e quinhentos rotos. 

Além disto, váo cada ano da Bahia para o Reino até cinqüenta mil 
meios de sola; de Pernambuco, quarenta mil, e do Rio de Janeiro 

(náo sei se computando os que vinham da Nova Colonia ou só os 
do mesmo Rio e outras capitanías do Sul) até vinte mil, que vém 
a ser, por todos, cento e dez mil meios de sola. 

O certo é que náo somente a cidade, mas a maior parte dos moradores 
do recóncavo mais abundantes, se sustentam nos dias nao proibidos 
da carne do a<;ougue, e da que se vende nas freguesias e vilas, e 
que comume.nte os negros, que sao um número muito grande nas 
cidades, vivero de fressuras, bofes e tripas, sangue e mais fato das 
reses, e que no sertao mais alto a carne e o leite é o ordinário manti­
mcnto de todos. 

Sendo também tantos os engcnhos do Brasil que cada ano se fornecem 
de bois para os carros e os de que necessitam os lavradorcs de canas, 
tabaco, mandioca, serrarías e lenhas, daqui se poderá facilmente inferir 
quantos haverao míster de ano cm ano, para conservar este trabalhoso 
meneio. ( ... ) 

Constam as boiadas que ordinariamente vem para a Bahía de ccm, 
cento e cinqüenta, duzentas e trezentas cabe<;as de gado ( ... ). Os 
que as trazem, sao brancos, mulatos e pretos, e também índios, que 
com este trabalho procuram ter algum lucro. ( ... ) 

Urna res, ordinariamente, se vende na Bahía por quatro até cinco mil 
réis; os bois mansos, por sete para oito mil réis. Nas jacobinas vende-se 
urna res por dois mil e quinhentos até tres mil réis. Porém, nos currais 
do rio de Sao Francisco, os que tem maior conveniencia de venderem 
o gado para as minas o vendem na porteira do curral pelo mesmo 
prec;o que se vende na cidadc. E o que ternos dito até aqui das boiadas 
da Bahía, se deve também entender com pouca diferenc;a das boiadas 
de Pernambuco e do Río de Janeiro. ( ... )" 

Pe. Antonio Sepp. A Pecuária no Sul do Brasil 
(1698) 

No sul do Brasil, no Rio de Janeiro e em Sáo 
Vicente, o início da cria<;áo de bovinos, eqüinos e suínos 

· é quase táo antiga quanto a presenc;a dos primeiros euro­
peus. Os dados do padre José de Anchieta, que escreve 
em meados do século XVI, sobre as atividades econó­
micas na capitania de Sáo Vicente, testemunham o desen­
volvimento dessa atividade. O mesmo faz Gabriel Soares 
de Sousa em seu Tratado Descriptivo, que é de 1587. 
Gabriel Soares refere-se também a regiáo do Rio Grande 
do Sul, que é descrita como de campos naturais, muito 
própria para a criac;áo de gado. 

As condic;óes naturais favoráveis fizeram deseo-
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volver-se rapidamente a pecuária pelos campos que se 
estendem por enormes regióes das bacias do Paraná e 
do seu afluente, o Uruguai, onde a densa populac;áo de 
índios Guarani, missionados pelos jesuítas espanhóis, pas­
sou a conviver e a explorar esses rebanhos que cresciam 
livremente nessas áreas. 

Um jesuíta da província espanhola do Território 
de Missóes ( rio Uruguai ), de fins do século XVII, padre 
Antonio Sepp von Rechegg, de origem tirolesa, deixou 
um testemunho importante de suas atividades missio­
nárias nessa regiáo, onde faz extensas referencias as rela­
c;óes dos grupos Guara.ni e assemelhados com o gado 
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que se dispersava pelos campos do río Uruguai. Esses 
dados sao relevantes para entender-se as condic;óes de 
vida que deram origem as formas de vida colonial desen­
volvidas aí por espanhóis e portugueses, e que assumiram 
sua feic;áo mais atual com a expulsáo dos jesuítas, em 
meados do século XVIII, e a ocupac;ao dos territórios 
indígenas por imigrantes europeus e mestic;os coloniais. 
O gaúcho emerge diretamente dessas origens indígenas 
e missioneiras, sornadas a um fluxo de novas populac;óes 
e interesses coloniais. 
• Primeira edic;:i.o: Revs. Pes. Antón/o Sepp e António Bobm. Descrlfilu de Viagem Com o 

os m esmos vilo da Espanba para o Parag"ai e Breve relato das coisas mals memorállf!IS 
( ... ) . Mandado imprimir por Gabriel Sepp, seu írmao carnal, Nürnberg, editado p0r Johann 
Ho.ffinanns, 1698 (1raduc;ao da página de rosto da "Víagem"). Edic;iio utílízada: Padre Antónlo 
Sepp, Vlagem as Mlss6esjesuíticas e Tmbalhos Apost6 /Ícos, Sao Paulo, liv. Mart ins Edito ra 
( Colec;ao Biblioteca l listóríca Brasileira ). 195 1: 5 7-58, 128· 1 .B. 

"( ... ) A terra, nota bene, é tao fértil, que por toda a parte encontrarás 
uns doze a quinze mil bois e vacas, dos maiores e mais bonitos, deitados 
no capim ou pastando. Sáo livres e náo fazern parte de nenhurn rebanho. 
Se te aprouver carnear urna res, basta ires ao campo, atirar-lhe urna 
corda pelos chifrcs, traze-la para casa; pertcnce-te. Nosso Colégio, 
reccnternente, mandou reunir 20.000 cabe<;as de gado e o vendeu 
por 12.000 Talers. Portanto, a cabe<;a sai mal por um Gulden. Nao 
seria isto um alto negócio para os mercadores de gado e corretores 
da Europa! Ncsces bois e touros, que sao extraordinariamente crescidos 
e todo brancos, a gente só considera o couro e quic;á também 
a língua. A carne, que sobrepuja a das reses húngaras, deixa-se abando· 
nada no campo, como pasto para as aves de rapina e os cáes selvagens. 
( ... )Nota bene: há aqui índios e negros (ambos bons católicos) e 
espanhóis. Os índios só comem carne de res, sem páo e sem sal, 
e quase crua. No campo aberto, atiram o lac;o em direc;ao de um 
boí, com um faca grande cortam·lhe um nervo na pata traseira, de 
modo que o animal tem que cair. Depois, cravam a faca referida na 
cabec;a do animal, atrás, na nuca. Após o terceiro golpe, a res deixa 
de viver. Cortarn-lhe, entáo, o pescoc;o, atiram-lhe a cabec;a fora e 
a estripam. 

lsto tudo é feito rapidamente, nurna metade de quarto de hora. Nesse 
meio tempo, outros índios fazem um fogo de arbustos de cardos, 
e enquanto aquclcs estripam o animal, estes já cortam, com suas facas 
compridas, pedac;os de carne daqui e daJi, espetam-na em varas de 
pau, mantero-na um pouco sobre a fumac;a e o fogo, mal deixam que 
ela esquente e já a enfiam na bocarra voraz, devorando-a de tal modo 
que o sanguc cscorre por toda parte. E táo voraz é este povo selvagem 
indígena, que, enquanto um quarto de boi vai assando de um lado, 
vao cortando pedac;os do outro. Assim, o assado já é devorado enquanto 
se assa. Dois índios devoram com facilidade um boí todo, em urna 
ou duas horas. ( ... ) 

Pelo meio·dia, a tardinha e a meia·noite, náo se ve da minha aldeia 
outra coisa senao um campo infinitamente extenso, bcrn liso e plano, 
sobre o qual rebanhos incontáveis de gado pastam o capim verde. 

Náo ternos estrebarias, mas deix.amos o gado, inverno e veráo, dia 
e noite, no campo, tampouco ceifamos e nao fazemos feno, mas o 
capim de quase um cóvado serve o ano todo de pastagem. Também 
náo precisamos de pastores ou guardas, porque aquí náo há ladróes. 
Se o cozinheiro quer ferver um pouco de leite - costumamos dar 
aos doentes diariamente um prato de leite fervido - é só mandar 
o primeiro índio para o campo a frente de minha casa. ( ... ) 

Há tantos bois, vacas, temeiros e cavalos em nossos campos, que 
tu em muitos lugares nada mais ves, de tanto gado gordo e bonito. 
As vacas maiores custam aquí, quando muito, 15 Kreuzers, mas náo 
em dinheiro, mas em valor monetário. Entende-se que essas vendas 
só se fazem de urna aldeia para a outra ou para os espanhóis, porque 
dentro dos aldeamentos o Padre Missionário distribuí, gratuitamente, 
duas vezes ao dia, a carne que os índios precisam. ( ... ) 

Há pouco, minha aldeia saiu campo afora para arranjar vacas para 
a alimentac;áo diária deste ano. Em dois meses reuniram 50.000 vacas 
e as trouxeram para meu aldeamento. Tivesse eu mandado, eles tam· 
bém teriam trazido 70, 80 ou até 90.000. Para esses 50.000 animais 
náo gastei um ceitil. O maior trabalho e arte consiste em que os 
índios reúnam tao jeitosamente os animais, que nenhum cstoure e 
dispare. O que conto desta minha aldeia tarnbém vale para as 26 
outras redm;óes. 

O benévolo leitor poderá calcular facilmente quantas reses se gastam 
aquí ao todo, quando eu só já consumo tantas, e quantas ainda ficam 
sobre os campos infmitos do Paraguai, para a procriac;ao indispensável. 
Nossos tres navíos levaram 300.000 couros para a Espanha, mas nao 
de vacas, e sim de touros mais crescidos. Aquí, um couro sai a 15 
Kreuzers, que vem a ser o saJário para o servic;o de tirá-lo. Na Europa, 
no entanto, em qualquer parte, vende-se um couro de boi como este 
por seis e mais Reicbstaler. Daí poderá o benévolo leitor mais urna 
vez fazer nova conta, calculando o lucro indizível que os cspanhóis 
tiram só do couro. Sao as verdadeiras minas indígenas de ouro e 
prata de Sua Majestade Real. Porque, de resto, nao se encontra ouro 
nem prata entre os índios, e, até, o nome do dinheiro lhes é inteira· 
mente desconhecido. Quando os índios compram algo dos espanhóis, 
fazem-no em troca de mercadorias, nao passando de mero negócio 
das selvas ou puro negócio de troca, distando multo e muito do verda­
deiro comércio de compra e venda. E a palavra usada é s6 esta: Se 
tu me deres tantos bois e tantas vacas, dar-te-ei tantos e tanto cóvados 
de tecido de linho; se me deres tua faca, dar-te-ei meu cavalo. Desta 
mancira, os indios tornam verdade o anexim usado pelas crian<;as 
européias, quando dizem "dar um cavalo por um apito", porque, na 
realidade, aquí um apito vale mais do que o melhor e mais lindo 
cavalo, por causa da superabundancia de cavalos e da carencia de 
apitos. ( ... ) 

Também nao nos faltam galinhas, leitóes, cordeiros, ovelhas, cabras. 
A aldeia de Sáo Tomé já há anos contava com mais de 40.000 ovelhas. 

Aldeamento que náo fosse capaz de criar tres a quatro mil cavalos 
de montaria seria considerado pobre. Particularmente apreciadas sáo 
as mulas, possuindo eu também um animal bem criado. Um cavalo 
vale, quando muito, um Taler, nao em dinheiro, mas em fumo, mate, 
agulhas, facas ou anzóis. ( ... )" 
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A FOME DO OURO 

Dois Séculos de Garimpagem 

O descobrimento e conquista da América provo­
cou toda a sorte de indagac;oes e perplexidades com 
respeito a natureza, caráter e promessas dos novos terri­
tórios e de suas populac;óes nativas. Mais do que a con­
quista das Índias Orientais, já conhecidas desde a antigui­
dade e ocupadas e dominadas pela expansáo árabe, as 
terras da América haveriam de revolucionar a geografia, 
a política, a economía e a teología de fins do século 
XV. 

O Renascimento é, no plano do conhecimento, 
urna resposta a extraordinária revoluc;áo desencadeada 
pela expansáo européia a todos os continentes. Essa ex­
pansáo provocou a revitalizac;áo de antigos mitos sobre 
seres monstruosos e incontáveis riquezas que desafiavam 
a curiosidade e a cobic;a dos conquistadores das novas 
terras. A conquista pelos espanhóis das altas civilizac;óes 
nativas dos Andes, da América Central e do México, com 
sua populac;áo de milhóes, suas grandes cidades e estra­
das, sua metalurgia ritual e suntuária de ouro e prata 
e outras maravilhas, serviram para aguc;ar ainda mais a 
cobic;a dos conquistadores. 
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Por estas expectativas e promessas se pode expli­
car a busca frenética e sempre frustrada, nos dois primei­
ros séculos, de riquezas minerais equivalentes nos territó­
rios sob domínio portugues na América Eis por que sao 
táo precoces e variadas as noticias das grandes riquezas 
do sertáo que aguardavam os conquistadores. Os mitos 
do velho e do novo mundo contribuíram muito para 
isso, e a presenc;a eventual, real ou suposta, de objetos 
de prata ou ouro entre as tribos Tupi ou assemelhadas 
do litoral atlantico, também tiveram seu papel. O certo 
é que, antes de terminar a primeira metade do século 
XVI, expedic;óes repetidas foram enviadas ao interior em 
busca dessas riquezas. Nos textos abaixo foram selecio­
nados trechos que tratam de algumas dessas tentativas. 

Carta de Duarte Coelho de 1542 

Duarte Coelho foi um dos primeiros e mais impor­
tantes colonizadores do Brasil em sua fase inicial. Dona­
tário da capitania de Pernambuco, que ele chamava Nova 
Lusitania, a partir de 1535 iniciou nessa regiáo a econo­
mía ac;ucareira, fundou a Vila de O linda e procurou desen­
volver seus domínios com a instalac;áo de muitos colonos 
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e de urna política justa e esclarecida. Como outros ho­
mens de sua época, estava fascinado pelas possibilidades 
de explorac;ao mineral do interior, atividade de que dá 
conta na carta ao rei de 1542, abaixo transcrita. 

• "Cana de Duane Coelho a El Rei, 1542". O original se encontra no Arquivo da Torre 
do Tombo, em lisboa, Corpo Cronológico, ma<;o 71, doc. 145. Edi<;ao utilizada: Cartas 
de Duarte Coelbo a J::I Reí, por José Antonio Gonsalves de Mello e Cleonir Xavier de 
Albuquerque, Recife, lmprensa Unive rsitária (Documemos para a História do Nordeste 11), 
1967: 29.33, 

"Senhor 

Pelo capitao dos navíos que daqui mandei o mes de setembro passado 
dei conta a Vossa Alteza de minha viagem e chegada a esta Nova 
Lusitania e do que cá era passado e depois acá meti-me senhor a 
dar ordem ao sossego e paz da terra com dádivas a uns e com pelas 
maos a outros, porque tudo é necessário. E assim dei ordem a se 
fazerem engenhos de ac;úcares que de lá trouxe contratados fazendo 
tudo quanto me requereram e dando tudo o que me pediram sem 
olhar a proveito nem interesse algum meu, mas a obra ir avante como 
desejo. Ternos grande soma de canas plantadas todo o povo com 
todo trabalho que foi possível e dando a todos ajuda que a mim 
foi possível e cedo acabaremos um engenho mui grande e per.feito. 
E ando ordenando de come<;ar outros praza ao Senhor Deus que segun­
do sua grande misericórdia e minha boa intem;ao me ajude. Quanto 
Senhor as cousas do ouro nunca deixo de inquirir e procurar sobre 
o negócio e cada dia se esquentam mais as novas mas como sejam 
daqui longe pelo meu sertao adentro e se há de passar por tres gerac;óes 
de mui perversa e bestial gente e todos contrários uns dos outros 
há se de passar esta jornada com muito perigo e trabalho, para o 
qual me parece e assim a toda minha gente que se nao pode fazer 
senao indo eu e ir como se deve ir e a cometer a tal empresa para 
sair com ela avante e nao para ir fazer barcoriadas como os do Rio 
da Prata que se perderam passante de mil homens castelhanos e como 
os do Maranhao que perderam setecentos e o pior é ficar a cousa 
danada. E por isso Senhor espero a hora do Senhor Deus na qual 
praza a ele Deus que ma cometa esta empresa e para seu santo servic;o, 
e de Vossa Alteza que este será o maior contentamento e ganho que 
eu disso queira ter. ( ... ) Desta vila de Olinda a XXVII (27) de abril 
de 1542. 

Servo de Vossa Alteza 

Duarte Coelho" 

Freí Vicente do Salvador. Relato da Morte de Gabriel 
Soares em Busca do Ouro 

( 1627) 

O cronista e senhor de engenho Gabriel Soares 
de Sousa, já mencionado freqüentemente, esteve em Por­
tugal e na Espanha em 1584, onde, depois de mencionar 

informa<;óes e indícios de que disporia sobre as riquezas 
do sertao, foi nomeado, pelo rei, Capitao-mor da Con­
quista e Minas, voltando ao Brasil em 1591, em compa­
nhia do novo governador geral, D. Francisco de Sousa, 
e de 360 colonos. No ano seguinte, no exercício das 
fun<;óes de governador das Minas, fez urna penetra<;ao 
ao longo do río Sao Francisco, sendo vitimado por febres 
na altura das nascentes do Paraguac;u, onde morreu com 
vários de seus companheiros. O texto sobre a última 
expedi<;ao e morte de Gabriel Soares é de autoria de 
Frei Vicente do Salvador, em sua História do Brasil de 
1627. 

• Frei Vicente do Salvador, História do Brasil, 1627. A primeira publicac;ao integral desta 
obra se fez em 1888, nos Anais da Biblioteca Nadonal, vol. 13, fase. n• l, 6 , Rio de 
Janeiro. Edic;ao utilizada: História do Brasil, Sao Paulo, Ed. Melhoramenws, 1931: 350·353. 

"( ... ) Era Gabriel Soares de Sousa um homem nobre dos que ficaram 
casados nesta Babia da companhia de Francisco Barreto, quando ia 
a conquista de Monomotapa, de quem tratei no capítulo décimo tercei­
ro do livro terceiro. Este teve um irrnáo que andou pelo sertáo do 
Brasil tres anos, donde trouxe algurnas mostras de ouro, prata e pedras 
preciosas, com que náo chegou, por morrer a tornada, cem léguas 
desta Bahía, mas enviou-as a seu irmáo, que com elas se foi depois 
de passados alguns anos a corte, e nesta gastou outros muitos em 
seus requerimentos, até que el·Rei o despachou, e se partiu de Lisboa 
em urna urca ftamenga chamada Griffo Dourado a 7 de abril de 1591 
com trezentos e sessenta homens, e quatro religiosos carmelitas, um 
dos quais era frei Hyeronimo de Canavazes, que depois foi seu provin­
cial.( ... ) 

Chegaram a esta cidade e foram bem recebidos do governador D. 
Francisco de Sousa, que lhes fez dar a execuc;áo as provisóes que 
trazia de Sua Majestade para levar das aldeias dos padres da Companhia 
duzentos índios tlecheiros e os brancos que quisessem ir, com os 
quais se partiu para sua fazenda de )aguaripe, e aí reformou duas 
companhias por Pero da Cunha e Gregório Pinheiro nao quererem 
ir na jornada, e deu urna a)oao Homero, filho de García d'Avila, outra 
a Francisco Zorrilha. Foram por capeláes o cónego Jacome de Queiroz 
e Manuel Alvares, que depois foi vigário de Nossa Senhora do Socorro. 

Partiram de Jaguaripe e chegaram a serra de Quareru, que sao cinqüenta 
léguas, onde fizeram urna fortaleza de sessenta palmos de vao com 
suas guaritas nos cantos, como el-Rei mandava que se fizesse a cada 
cinqüenta léguas. 

Aqui fizeram os mineiros fundic;áo de pedra de urna beta que se achou 
na serra e se tirou prata, mas o general a mandou cerrar e, deixando 
ali doze soldados com um Luis Pinto africano por cabo deles, se foi 
com os mais outras cinqüenta léguas, onde nasce o rio de ParagQac;u, 
a fazer outra fortaleza, na qual, por as águas serem ruins e os manti-
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mentos piores, que eram cobras e lagartos, adoeceram muitos, e entre 
eles o mesmo Gabriel Soares, que morreu em poucos dias no mesmo 
lugar, pouco mais ou menos, onde seu irmao havia falecido. ( ... ) 

O intento que Gabriel Soares levava nesta jornada era chegar ao río 
de S. Francisco e depois por ele até a lagoa Dourada, donde dizem 
que tem seu nascimento, e para isto levava por guia um índio por 
nome Guaraci, que quer dizer sol, o qual tarnbém se lhe pós e morreu 
no caminho, ficando de todo as minas obscuras até que Deus, verda­
deiro sol, queira manifestá-las. 

Os ossos de Gabriel Soares mandou seu sobrinho Bernardo Ribeiro 
buscar, e estao sepultados em S. Bento com um título na sepultura, 
que declarou em seu testamento pusesse, e o título é: Aquí jaz um 
pecador. 

E nao sei eu que outra mina ele nos pudera descobrir de mais verdade, 
se vivera, pois, como afirma o evangelista S. Joao, se dissermos que 
nao ternos pecado, mentimos e nao há em nós verdade. ( ... )" 

Mathias Beck. Diário da Expedi~áo ao Ceará 
(1649) 

A expedi<;áo de Mathias Beck as minas do Ceará 
corresponde ao período final da presenc;a holandesa no 
nordeste do Brasil ( 1649). A Companhia das Índias Oci­
dentais, pressionada pela resistencia cada vez melhor su­
cedida de portugueses e brasileiros, decidiu enviar o 
explorador Mathias Beck ao Monte Itarema, na regiao 
de Maranguape, no interior do Ceará, onde haveria gran­
des depósitos de prata. Mathias Beck, que tinha o propó­
sito adicional de garantir a ocupac;áo definitiva daquela 
capitanía, desembarcou no porto do Mocuripe, fundou 
o forte Schoonenburch, fez alianc;a com grupos indígenas 
e deu início a explorac;áo de ltarema, que prosseguiu, 
sem sucesso, até a notícia da rendi<;áo dos holandeses 
em Recife. 

• Mathias Beck, .. Diario da minha viagcm ao Siara cmprchendida, ao servic;o da Patria e 
da Companhia das Indias Occidentaes, de accordo com a commissáo e as instrucc;óes dos 
Nobres e Poderosos Scnhores, communicando·lhes todo o occorrido e relisado na mesma 
viagem ( 16 49)", Copiado por José Hyglno Duarte Pereira no Arquivo da Companhia das 
Índias Ocidentais, cm Haia, c m 1885-1886, para o Instituto Arqueológico e Geográfico 
Pernambucano. Tradu<;iio do holandcs por Alfredo de Carvalho. Edic;ao utilizada cm: Comme· 
morando o Tricen.lt>trá rio da vínda dos primeiros portugueses qo Ceará, 1603-1903, Ceará, 
Typ. Minerva, 1903: 339·4 l 7 

"(. . .) lnstru~óes e memória segundo as quais o comissário 
H. van Ham se há de se regular na pesquisa dos minerais ou 

metais dos m ontes "ltarema" e "lt1aragoaba" ou outros próximos. 

Tendo o principal Francisco Caraya concordado em conduzir-vos ao 
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sítio ou as proximidades do lugar de onde os portugueses tem anterior­
mente extraído minerais ou metais, cumpre-vos empregar a ele e 
aos mineiros, que os devem procurar, em descobrir o verdadeiro 
e melhor lugar, e, tendo-o achado, mandar extrair o mineral ou metal 
que, sendo encontrado deveis trazer para aquí a fim de ser ensaiado 
pelo ourives; para este fim vos sao dados mantimentos para 8 dias, 
bem como os extraordinários constantes da lista do preposto, que 
podereis distribuir com discric:;ao pelos mineiros

1 
soldados e mais pes· 

soas; caso julgardes necessário permanecer ausente mais de 8 dias, 
para tu do com exatidáo e minúcia bem indagar, deveis em tempo 
enviar alguém aqui a avisar-nos do que houverdes necessidade para 
que sem demora vos seja remetido; confio que com a maior pressa 
e todo o zelo possível fareis esforc:;os para bem servir e dar proveito 
a Companhia e dar contentamento a nossos amos os Nobres e Pode­
rosos Senhores com o relatório que de todo o ocorrido nesta expedic:;áo 
apresentar. Feíto no Porte Schoonenburch no Ceará, 13 de abril 
de 1649. ( .. . ) 

O ministro Kempins seguiu para a aldeia dos índios em companhia 
da gente que foi para a mina, porquanto até o presente os índios 
nao vieram buscá-lo, segundo prometeram; aproveitou-se assim da 
ocasilio a fim de para lá transportar-se, havendo o velho Caraya assegu­
rado·lhe que o caminho para a mina passa nao longe da aldeia. ( ... ) 

O principal Francisco Aragiba veio ter comigo, o qual nao somente 
é o mais velho dentre os principais dos índios, como também o mais 
discreto de todos; lembrando a proposta que lhes ftz de um deles 
encarregar-se de ir buscar a minha presenc:;a os principais chefes ou 
os índios mais velhos residentes em Camoci e Camaragibe, o referido 
Francisco. Aragiba ofereceu-me os seus servic:;os para este fim, prome­
tendo, dentro de quatro semanas, traze-los aqui, bem como os princi­
pais dos tapuyas chamados Tremenbees, que habitam no caminho do 
Camaragibe, sendo a nac:;áo de tapuyas de que o comissário van Ham, 
quando aquí foi comandante, disse que obteve o mineral do qual 
extraiu por fusao o metal com que presenteou ao tinado Sr. Codde, 
e que presumía ser prata; e como, segundo todas as informac:;oes que 
até o presente tenho podido obter e verificar, o monte Upuapaba, 
onde Joao de Albuquerque declarou haver urna mina de prata, está 
situado a 20 léguas de Camaragibe ou da costa do mar para o interior, 
e é conveniente ouvirmos, por conseqüencia, as informac:;óes dessa 
nac:;ao ali residente, bem como dos referidos tapuyas Tremenbees inda­
gar de onde trouxerarn o mineral que ofereceram ao comissário van 
Ham, e por este meio chegarmos a realizac:;ao do nosso desígnio, nao 
recusei o oferecimento do referido principal Francisco Aragiba ( ... ). 

Na mesma data recebi urna carta do ministro Kempins, dirigida da 
aldeia do principal Amunijú-pitanga, chamada Piraipaiba, na qual, 
entre outras cousas, me avisa ter ali chegado e que o mesmo Amunijú· 
pitanga está raivoso e mal satisfeito por ter o velho Caraya saído 
a indicar a mina, a ftm de ganhar a honra deste feito; todavía, na 
entrevista como referido chefe, logrou persuadí-lo a que, se o velho 
Caraya falhasse na indicac:;áo da mina, ele em pessoa iría mostrar-nos 
a sua verdadeira situac:;ao; quanto ao mais disse-me que tudo ia bem, 
náo tendo nós a recear hostilidade alguma da parte _dos índios. 



Respondi a carta recebida do ministro Kempins, e, entre outras cousas, 
enviei-lhe também cópia das instn1c;óes escritas que, para a pesquisa 
das minas, me foram dadas pelos Nobres e Poderosos Senhores; reco­
mendei-lhe outrossim que, estando agora na aldeia dos índios, ali nido 
procurasse indagar dos mesmos para o bom exito da nossa empresa, 
escrevendo-me detalhadamente o quanto lograsse saber; asseguran­
do-lhes que, urna vez achada a mina, nós rudo fa.remos para a sua 
manutenc;ao e bem estar, provendo de vestidos aos que andam nus, 
e nao só de vestidos mas de todas as cousas necessárias em profusao, 
e que se entre eles houvesse alguns que voluntariamente se quisessem 
empregar nos trabalhos da mina ou em outros servic;os, seriam genero­
samente recompensados e que mesmo aqueles que a isto nao estives­
sem disposto e preferissem ganhar a vida comos seus labores habituais, 
poderla asscgurar a nossa protcc;ao e benevolencia. ( ... ) 

A tarde chegou aquí o principal Amunijú-pitanga trazendo urna carta 
do ministro Kempins, na qual faz votos para que, já antes do recebi· 
mento da mesma, me tenha chegado as maos urna amostra do mineral 
trazida pela gente do mesmo Amunijú-pitanga, que saíra a buscá-la 
para me trazer, e o próprio Amunijú-pitanga mostrou-se assaz admirado 
de que a sua gente ainda nao houvesse chegado; mas, disse-mc que 
náo poderia tardar mais de um ou dois dias e quería esperá-la aquí 
nas proximidades; para o caso da mina ser julgada boa, trouxe por 
escrito a lista dos presentes que ele e os outros principais desejavam 
ter, sendo a mesma lista escrita cm lingua brasílica e traduzida para 
o holandes pelo ministro Kempins; constava dos seguintes objetos: 
para cada principal um bom vestido com todo o ornato necessário 
da cabec;a aos pés, um mosquete, urna espada e um tambor grande, 
bem como alguns machados e facóes e um pouco de munic;óes de 
guerra, do que o próprio ministro Kempins, na sua carta, me pediu 
que os provessc para podercm defender-se contra os tapuyas. ( ... ) 

Por volta das 4 horas da tarde chegou da mina um negro trazendo 
urna carta do comissário van Ham e um saquinho com mineral, que 
os mineiros extraíram em urna parte do monte Itarema superior aonde 
da vez passada tiraram-no; na mesma carta avisa-me que quanto mais 
fundo cavam mineral de melhor qualidade encontram, e que se o 
ourivcs achasse boa a amostra nao duvidaria da opulencia da mina, 

e que no día seguinte viria em pessoa trazcr-me melhores amostras. 
( ... ) 

Cerca de 4 horas da tarde chegou o comissário van Ham, com os 
mineiros, trazendo algum mineral para mostrar-me que o mesmo indi­
cava a existencia, nas proximidades, de ricos veios de prata, cuja 
descoberta dependía apenas de aprofundarem-se as escavac;óes; os 
mineiros acrescentaram que até agora apenas haviam encontrado indí­
cios ou sinais, mas que estavam certos de achar o verdadeiro veio; 
perguntando-lhes, pois era meu pensamento informar os Nobres e 
Poderosos Senhores de todo o ocorrido, se, fundado sobre as suas 
declara<;óes, poderia escrever aos Nobres e Poderosos Senhores que 
seria encontrada urna boa e rica mina de prata, responderam que 
sim e que dar-me-iam urna declarac;ao por eles próprios escrita e 
assinada para lhes ser enviada, bem como urna relac;ao de todo o 
necessário que da Holanda convém mandar buscar para adiantamento 
de tao importante obra; disseram ainda que o referido monte Itarema 
e os outros próximos apresentam táo favorável aspecto que enquanto 
a Companhia existir sempre deles poderá ser tirada prata em abundan· 
cia; mas, que, urna vez encontrados os verdadeiros veios, outros proces­
sos mais desenvolvidos seria necessário empregar para extrac;áo, con­
forme o uso em todos os lugares em que existem tais minas, convindo 
desde agora providenciar a respeito. 

Pela manha do dia 2 entreguei ao mestre Jonas, ourives, amostras 
do mineral ontem trazido pelos mineiros, a fim de ver se dele poderia 
extrair alguma prata; dei-lhe de duas qualidades, sendo 8 libras de 
urna e 4 de outra, para verificar se haveria alguma diferenc;a. 

Ao anoitecer o mestre Jonas, ourives, procurou-me e trouxe-me as 
amostras de prata extraídas dos referidos minerais, comunicando-me 
que das 8 libras tirara ao todo 7 gráos e das 4 mcio dinheiro (penning). 

Por volta das 8 horas da manha do día 3 despachei o comissário 
van Ham e os mineiros para a mina, abastecidos de todo o necessário, 
e recomendei-lhes que continuassem a cavar até encontrar o verda­
deiro veio. Antes da partida os mineiros fizeram-me entrega duma 
declarac;ao por eles escrita e assinada perante duas testemunhas dignas 
de fé, garantindo a existencia de urna boa mina, a fim de ser enviada 
aos Nobres e Poderosos Senhores. ( ... )" 

Bandeirantes em Minas 

A conquista definitiva das Minas Gerais e seu de­
senvolvimento baseado na explorac;:ao do ouro de aluviao 
e , mais tarde, dos diamantes, é um fenómeno que perten­
ce mais propriamente ao século XVIII, que foi, aliás, por 
esse motivo definido pelo historiador C.R. Boxer como 
a /dad.e de buro do Brasil. Mas, desde meados do século 
XVI foram registradas entradas mais ou menos extensas 
em território de Minas, quase todas comprometidas com 
a miragem do ouro e outros minerais. Assim, em Carta 

de 1551, dirigida de Pernambuco aos "Irmaos do Collégio 
de)esus de Coimbra", o jesuíta Manuel da Nóbrega infor­
mava: 

"( ... ) O governador Tomé de Souza me pediu um Padre para ir com 
certa gente que Vossa Alteza manda a descobrir ouro: cu lho prometí, 
porque também nos revela dcscobri-lo para o tesouro de Jesus Cristo 
Nosso Senhor, e ser cousa de que tanto proveito resultará a glória 
do mesmo Senhor e bem a todo o Reino e consola<;ao a Vossa Alteza, 
e porque há muitas novas dele e parecem cenas, e parece-me que 
irá.o.( ... )" (NÓBREGA, 1886: 92·93) 
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Essa expedic;ao, que aconteceria a partir de 1553, 
foi dirigida por Francisco Bruza de Espinhosa, "caste­
lhano, grande língua e homem de bem e de verdade 
e de grandes espíritos", como se diz numa Carta de Merce 
de 1560, assinada pelo governador Mem de Sá ( 1). Nessa 
mesma carta foi dito que Bruza e seus companheiros 
teriam dire ito ao ouro e outros metais que: 

"( ... ) trouxessem em saldo para eles e para seus filhos, herdeiros, 
ou para os que eles quisessem dar e deixar, sem das ditas cousas 
pagarem dízimos, sisa, quarto , quinto, nem outro nenhum direito por 
qualquer outro nomc que seja chamado ou denominado.( ... )" (apud 
ABREU, 1975: 87) 

Finalmente, o documento de Mem de Sá diz que 
Bruza de Espinhosa: 

"( ... ) achou muitas informa<;oes de haver entre o gentío ouro e prata, 
e náo foi mais pela terra dentro que duzentas e tantas léguas e nao 
acabou de descobrír. ( ... )" (apud ABREU, 1975: 87) 

A expedic;ao de Espinhosa foi acompanhada pelo 
jesuíta Joao de Aspilcueta Navarro que dela deixou urna 
rela<;ao ( 2 ). Outras entradas no território de Minas regis­
traram-se na segunda metade do século XVI, como a 
de Martim Carvalho e as duas expedi<;óes de Sebastiao 
Fernandes Tourinho, anteriores a 1573, pelos cursos dos 
rios Jequitinhonha e Doce. Essas expedi<;oes foram regis­
tradas por Gabriel Soares de Sousa em seu Tratado D es­
criptivo e devem ter composto os indícios e evidencias 
que o cronista reuniu para justificar seu próprio intento. 

No século XVII registra-se a série de entradas no 
território de Minas por parte de expedi<;óes de Sao Paulo 
incluídas no ciclo da expansao bandeirante, sempre, em 
relac;ao a essa área, comprometidas com a busca de ouro 
e pedras preciosas. A mais conhecida delas foi a entrada 
de Fernao Días País ( 1608-1681) que, em 167 4, foi comis­
sionado pelo Visconde de Barbacena, governador geral 
do Brasil, com o título de Governador das Esmeraldas, 

( 1) ap11d ADREU. J CapiMrano de. Cmnlnbos Antigos e Povoamento d o Brasil, Rio de 
jandro. Civiliza<;fto Orasilcira. 1975: R7. 

(2 ) Ver .. Carta do Pe. )oao de Aspilcueta" (última na colec;ao <le 1555). Em: ABREU, 
). Capistrano de. op. cit .. 1975: 98- 102. 
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com amplos poderes sobre as terras e gentes que 
conquistasse. Fernao Dias penetrou em Minas pela Serra 
da Mantiqueira e cortou todo o seu território, fazendo 
pesquisas no río das Velhas, no Paraupeba e no Jequiti­
nhonha; fundando pequenas povoac;oes; combatendo ín­
dios e os próprios membros de sua expedi<;ao que se 
rebelaram. Depois de anos de estada na regiao, acabou 
por falecer de febres no aldeamento do Sumidouro, em 
1681. Seu genro, Borba Gato, e outros bandeirantes pros­
seguiram as tentativas dessas pesquisas minerais e , final­
mente, nos últimos anos do século XVII, encontraram 
ouro de aluviao na regiao de Ribeiráo do Carmo (Maria­
na), nas proximidades do local onde se ergueria o prin­
cipal centro urbano da capitanía, Vila Rica ( Ouro Preto ). 

As diversas expedic;oes que consolidaram a con­
quista de Minas pelos bandeirantes encontram-se resu­
midas no texto de Bento Fernandes Furtado de Men­
donc;a, falecido em 1 765, filho de um dos mais notáveis 
bandeirantes dos primeiros anos de Minas, Salvador Fer­
nandes Furtado de Mendonc;a. Bento Femandes viveu 
em Serro Frio, nas Minas, desde 1705, e foi, portanto, 
contemporaneo e testemunha presencial dos primeiros 
passos da conquista desse território. Seu texto, "No tícia 
dos primeiros descobridores ( ... )", é de grande impor­
tancia para a compreensáo dos móveis e incidentes dessa 
conquista. 

Bento Fernandes. Descobridores de Minas 
(anterior a 1765) 

• Ben to Fcrnandcs Furtado de Mcndonc;a, .. Noticias dos pr imciros dcscobridores das prime iras 
minas de ouro pcnencentes a Estas Minas Gerais - Pessoas mals assinaladas ncsras e mpresas 
e dos mals memoráveis casos acontecidos des dos seus prlncíplos". A cdic;ao utilizada é 
a primelra publlcac;ao integral das "Notícias'', mas foi publicada anteriormente, cm resumo, 
na Revista do Arq11ivo J'úblico Mineiro, vol. IV: 83-98, editada por M. J. P. da Silva Pontcs. 
&:li<;ao utilizada cm: Re/a.tos Sertanistas, coletanea e introduc;ao de Afonso de E. Taunay, 
Sao Paulo, Llv. Marlins Editora (Biblioteca IHstórica Paullsta VII), 1954: 21·57. 

"( ... ) Na época de 1693 veio Antonio Roiz de Arzáo, natural da Vila 
boje cidade de S.Paulo, homem sertanejo conquistador do gentio dos 
sertóes da Casa da Casca, com outros muitos naturais das outras vilas 
de Serra acima, em cuja paragcm esteve aquartelado alguns anos, onde 
faziam entradas e assaltos ao gentío mais para o centro do sertáo. 

E vendo por aquelas veredas alguns ribeiros com disposi<;áo de ter 



ouro, pela experiencia que tinha das primeiras minas, que se tinham 
descoberto em S. Paulo, Curitiba e Paranaguá, que ainda hoje existem, 
dando suas faisqueiras e aumentada povoa<;áo com Ministros de justi<;a 
e estendida Comarca de Ouvidoria, fez algumas experiencias, com 
uns pratos de pau ou de estanho, e foi ajuntando algumas faíscas, 
que pode apanhar com aqueles débeis instrumentos com que podia 
fazer, sem ferramenta alguma de minerar. 

E juntou tres oitavas de ouro, cm tempo acossado do gentío que 
o combatía com muita fúria, e maior falta de mantimentos, rompeu 
o sertáo para a parte da Capitanía do Espírito Santo, aonde chegou 
escapando de grandes perigos do gentio, fornes e esterilidade coro 
cinqüenta e tantas pessoas que o acompanhavam entre brancos e 
carijós domésticos de sua administra<;áo. ( ... ) 

Fez patente Antonio Roiz de Arzáo as tres oitavas de ouro que levava 
ao Capitao-Mor regente e delas mandaram fazer duas memórias que 
urna ficou ao dito Capitáo-Mor e outra ao dito Arzáo. E querendo 
este, ainda que enfermo e maltratado dos trabalhos passados do sertáo 
tornar a entrar pelo mesmo caminho por onde saiu a conquistar o 
Gentío e a estabelecer as minas com mais refor<;adas diligencias, o 
nao pode fazer por nao achar naquela Vila quem quisesse acompanhá-lo 
para reforc;ar o poder de que carecia, se resolveu a passar por mar 
ao Rio de Janeiro e daí para Sáo Paulo. 

Chegado que fosse se lhe alterou a enfermidade de sorte que o pós 
em perigo de morte, que se lhe seguiu desesperado da empresa, já 
nao poderla conseguir deu conta dela a um cunhado seu chamado 
Bartolomeu Bueno que ( ... ) se armou e dispos para a empresa convo­
cando mais companheiros poderosos que foram Miguel de Almeida, 
Antonio de Almeida e outros, de que náo há lembranc;a, na era de 
1697, encaminhando a sua jornada para a dita Casa da Casca( ... ). 

Estes, como dizíamos, indo na mesma diligencia descobrir a Casa da 
Casca, acharam mostras de ouro na povoac.;áo que hoje é chamada 
Itaverava, e já entáo assim a denominava o gentio; é vocábulo de 
língua brasílica que quer dizer: Pedra luzente. ( ... ) 

Chegado que fosse o tempo em que consideravam os mantimentos 
em termo de suprir para fazerem mais experiencias no mesmo lugar 
e continuar a diligencia principal, que era a da Casa da Casca; e chega­
dos que füssem de volta ao lugar da ltaverava, depois de passados 
seis meses de montaría, já no ano de 1698, colhendo os mantimentos 
fizeram mais refor<;adas experiencias no mesmo lugar e achando ouro 
com mais conta, fizeram novas ro<;as, e avisaram seus parentes e amigos 
a Sáo Paulo e as Vilas para que viessem para estabelecerem minas 
e ampliarem os descobrimentos e continuando com as diligencias 
de socavar e lavrar alguns bocados. 

A este tempo saía o Coronel Salvador Fernandes Furtado de Mendonc;;a, 
o Capitáo Manuel García Velho, e outros sertanistas, conquistadores 
dos mesmos gentios e povoadores das vilas seguintes da de Sao Paulo 
para o Leste desta parte pela mesma paragem da ltaverava onde os 
descobridores estavam com bastante gentios que haviam conquistado 
de outras partes do mesmo sertáo do Caete e Rio Doce ( Caeté quer 
dizer: Mato verdadeiro e sem mescla de campo algum) em largueza 
de muitos centos de léguas até a costa do mar que corre do Rio 
de Janeiro até a Bahia. ( ... ) 

E achando a novidade do novo descobrimento de ouro da ltaverava 
e havendo as ditas doze oitavas que se achavam nas maos do sobredito 
Manuel Garcia Velho marchou, coro elas, para o Rio de Janeiro, e 
dando conta delas e do novo descobrimento do ouro ao Governador 
que entáo era o antecessor de Artur de Sá Menezes foi bem recebido 
do Governador e premiado com urna patente de Capitáo-Mor da dita 
vila de Taubaté e com provisao de provedor dos quintos com ordem 
para assentar casas de fundic;áo na mesma vila por ser das primeiras 
cm que desembocada, digo, o caminho que vinha do sertáo da situac;;áo 
das minas, tempo, cm que com o aviso que havia enviado o descobridor 
com Bartolomeu Bueno a seus parentes e amigos, como fica dito, 
haviam estes e muitos de todas as mais vilas concorrido para as novas 
minas. E já concorria ouro para a casa da fundi<;ao, havendo-se provido 
também a García Rodrigues Velho, por Guarda-Mor das repartic;oes 
dos ribeiros e datas e ao dito Coronel Salvador Fernandes Furtado 
por escriváo geral das mesmas reparti<;óes e ribeiros descobertos. 

E com a muita gente que concorria de todas aquetas vilas e costas 
do mar circunvizinhos se náo podiam acomodar todos os mineiros 
nos poucos descobertos que havia, por for<;a houve entre eles desu­
nioes ( ... ). 

O primeiro que deu a público ou ao manifesto o seu descobrimento 
foi Miguel Garcia, taubateano, que se repartiu pela maior parte de 
seus paisanos pelo dito Coronel Salvador Fernandes com a assisténcia 
do Guarda-Mor, de cujo nome ficou denominado o Rio chamado Miguel 
García, que continuando sua corrente recebendo mais brac;os com 
continuadas faisqueiras, nao aumentou só as conveniencias(?) senáo 
também as suas águas até encontrar-se fazendo barra no ribeiráo do 
Carmo, levando sempre faisqueiras de ouro a unir-se com aqueta cor· 
rente mais rica de que em seu lugar se dará notícia. · 

Logo no mesmo tempo saiu a luz Antonio Dias, natural também da 
vila de Taubaté, com o descobrime1:ito do Ouro Preto e Antonio Dias; 
lugares ambos cm que se acha situada Vila Rica que compreendendo 
Antonio Días, denominac;áo que lhe ficou de seu próprio descobri­
dor ( ... ). 

Outro Francisco Bueno da Silva, primo do primeiro explorante desco­
bridor de Ita vera va ( ... ) descobriu o di to Bueno Segundo o córrego 
chamado Ouro Bueno e o do Rio das Pedras, de grandiosas e avultadas 
pintas que convidando seus amigos e parentes paulistas lavraram o 
pouco que puderam, deixando o mais e mais rico para os vindouros 
como o tempo mosrrou nos muitos que enriqueceram naqueles ribei­
ros, e ainda hoje continuam neles faisqueiras ocupando miheiros. ( ... ) 

E, com efeito passando a mesma serra, que da parte do Poente, vertente 
do Rio das Velhas, havia dado a primeira grandeza, que como Bueno 
haviam tirado para a parte do nascente seguindo a mesma serra, a 
vista dela, que vai fazer na sua ponta a situa<;áo das Catas Altas, em 
meio de sua distancia descobriu um ribeiráo chamado o Camargo, 
herdando do seu descobridor o seu glorioso apelido, dando em satisfa· 
c;áo de sua generosa diligencia, haveres de ouro que ainda hoje duram 
conservando povo bastante que forma urna freguesia e bom rendi· 
mento eclesiástico. 
Depois de dar a partilhas este descobrimento e lavrar as suas datas 
pelo modo daquele tempo, aproveitando só o fácil, deixando o melhor 
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e mais custoso para os vindouros, continuou a penetrar o sertáo a 
parte oriental seguindo o Rio Piracicaba que é o mesmo que dizer 
lugar onde o peixe chega vindo das barras do mar e dali náo passa 
a subir para cima, por impedido das cachoeiras mui altas que nao 
podem avan<;ar; pelo qua! Rio foi vendo algumas faisqueiras limitadas 
até chegar ao lugar onde se descobriu uro ribeiro pequeno, bra<;o 
do mesmo Piracicaba que corre da parte esquerda da sua corrente 
de urnas assinaladas serras, que de muito longe um altivo Pico que 
levanta ao céu serve de sinal daquele lugar como padrao que Oeus 
quis pór para ser buscado e achado pelo tao Padrao, como boas e 
grandiosas pintas, onde se situou e fez capela com a invoca<;ao de 
Sáo Miguel e se administraram os sacramentos por uro capelao que 
consigo trazia. ( ... ) 

No mesmo ano de 1700, Tomaz Lopes de Camargo, parente contíguo 
do Alcaide-Mor Joseph de Camargo Pimentel, descobriu ouro no morro 
da Vila Rica, que ao depois senhorcou a ambic:;ao do mestre de Campo 
Pascoal da Silva, cujo nome ficou suposto naquele; e a este exemplo 
se foi estendendo o povo por ele, e até hoje está povoado, e tero 
dado consideráveis milhóes de cabedal, e muitas capelas fundadas 
nele. 

Seguindo o mesmo Morro a margem pela parte oriental; mais chcgado 
porém a Scrra, caminhou Bento Roiz, taubateano, e dcscobriu o lugar 
também hoje chamado Bento Rodrigues, havido de seu próprio desco­
bridor, distante de Ouro Preto apenas 5 léguas, que deu grosso cabedal; 
e ainda hoje está dando com povoa<;ao de urna famosa capela, conti· 
nuando seus havcres pela mesma Serra, onde boje há várias lavras 
( ... ). 

No ano de 170 1, mandou o Coronel Salvador Fernandes Furtado de 
Mendon<;a, natural da vila de Taubaté, como está dito, a seu filho 
Coronel Bento Fernandes Furtado, descobrir o Ribeiro de Nossa Scnho­
ra do Bom Sucesso ( ... ) o qual ribciro é onde embocam codos os 
córregos já ditos do Ouro Preto; Antonio Dias e Pe. Faria, e é o chamado 
Passadez, que tantas vezes se passava, antes de chegar ao Ouro Preto. 

É maravilha rara de notar, que este nao mostrou, nem tem mostrado 
faísca de ouro cm si, senao dcpois de receber estes córregos ricos 
para baixo. ( ... ) 

Com efeito, passadas estas cachoeiras com grandes perigos e trabalhos, 
se reconheccu , que entre estes labi.rintos perigosos tinha capacidade 
de produzir ouro, que nelas descobriu o dito Coronel grandiosas pintas 
e se deu a partilhas por inumerável povo, que acudiu a etas por edi· 
tais ( ... ). 

No ano de 1699, havia )oao Lopes de Lima, natural de Sao Paulo, 
homem de boa nota, e ágil para semelhantes empresas, procurado 
o desemboque do ribeiro Penhascoso, que veio a ter a denomina<;ao 
do Bom Sucesso, em 1 701 , como fica di to. 

Daquele desemboque para baixo entrou a examinar com grande traba­
lho a resistencia. E foi achando faisqueiras a margcm por algumas 
partes do río, que a capacidade deixava penetrar ( ... ). 
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Oeu no manifesto de 1700, e concorreu inumcrável povo a etas; tiveram 
todos datas com extensa.o a seu gosto; que hoje pelas Estradas de 
Carro, a maior parte até a Barra de Guarapiranga, que significa um 
pássaro de plumas encarnadas, que significa Guará vermelhao. 

É este rio principal corpo de que se compóe o Rio Doce. Sao de 
Vila Rica até esta Barra dezesseis, ou dezoito léguas; e pelas voltas, 
que o rio dá, mais de trinta. E se denominou Ribeirao de Nossa Senhora 
do Carmo, por ser invoca<;ao de devo<;ao do descobridor, ou por 
quem semelhante dia chegou, ou descobriu o lugar de melhor capaci­
dade que é hoje a cidade de Mariana, com magníficos e suntuosos 
templos, e Sé ·catedral com amplíssimo bispado para o seu primeiro 
bispo ( ... ). 

Estenderam-se os minei.ros a ocupar o lugar das suas datas por toda 
esta distancia. E cada um fazendo suas ro<;as nos lugares, que por 
sorte lhes couberam; e feitas elas, se retiraram uns a montaría, e outros 
aos povoados pela grande falta de mantimentos que chegou a tal valor, 
que a quarenta oitavas o alqueire de milho, se nao achava, e o feijao, 
a dobrado pre<;o, que naqueles tempos sempre assim se regula­
va. ( ... ) 

Nestes mesmos princípios que foram na era de 1702, para a de 703, 
nao descansando o dito Coronel coro diligencias de ampliar descobri­
mentos mandou a seu filho Bento Fernandes Furtado a bandcrear 
para a parte do Sul, do Ribeirao do Carmo, pelo Serta.o incógnito 
que se achava entre o Ribeirao, e Guarapiranga, e gastando meses 
nesta diligencia, descobriu várias faisquei.ras pelos lugares chamados 
Pinheiro, Rocha, Bacalhau, Pirapitinga ( ... ). 

Os mais que na deserta<;áo primitiva do Ribciráo do Carmo, se empe­
nharam também cm descobrimento foi Joáo de Siquei.ra Afonso, que 
descobriu o Sumidouro, a parte do Sul do dito Rio, coro opulencia 
nas pintas, e conveniencias que hojeé Freguesia com templo majestoso 
dedicado a Senhora S. Ana, conservado até o presente tempo com 
lavras permanentes. ( ... ) 

Nestes termos foram continuando descobrimentos e lavras de mergu­
lho, no Ribeirao do Carmo, e custosos cercos em algumas partes do 
Rio; e os de terra, a poder de bra<;o, no desmontar dos tabuleiros 
de forma<;óes altas ( ... ) concorrendo inumerável povo de várias partes 
do Brasil, e cm maior quantidade filhos de Portugal, caminhando uns 
para este, outros para aquele lugar, digo, a diferentes lugares de Minas: 
os mais deles pobres, só com suas pessoas, com o seu limitado trem 
as costas, animados mais do interesse, que pretendiam, que das suas 
posses ( ... ). 

Assim se foram aumentando as povoa<;óes, os lucros cm crescido au­
mento porque no lavrar, e abrir as terras em que se desencranham 
os seus haveres. Assim foi crescendo o negócio de escravos, gados, 
cavalgaduras, fazendas e mais víveres de toda a sorte conduzidos com 
o maior trabalho, a que obriga o interesse aos home ns ( ... ). " 



FUNDA(:OES 

O primeiro dos povoados brasileiros que assume 
urna certa fei<;áo urbana é a Vila de Sao Vicente no litoral 
de Sáo Paulo, fundada pela expedic;áo de Martim Afonso 
de Sousa em 1532. Mesmo antes dessa implantac;áo pio­
neira, entretanto, muitos povoados de feic;áo mais ou 
menos permanente haviam sido implantados ao longo 
da costa pelos portugueses e, eventualmente, por outros 
concorrentes europeus, nucleados em torno de um pe­
queno forte ou de urna feitoria para o comércio ou base 
de residencia e aprovisionamento dos proto-coloniza­
dores. 

Na maior parte das vezes esses estabelecimentos 
iniciais fundavam-se sobre antigas aldeias indígenas, apro­
veitando dos índios seu superior conhecimento das con­
di<;óes locais e explorando sua forc;a de trabalho e os 
favores sexuais das índias. Sabe-se, por exemplo, que 
em Cabo Frio havia urna feitoria portuguesa descrita e 
visitada por Vespúcio. A presenc;a francesa nessa regiáo 
até, pelo menos, o último ano do século XVI, entre os 
índios Tamoio, haveria certamente de dar origem a aglo­
merados permanentes de casas para residencia, comércio 
e convívio entre aqueles europeus e os índios. O mesmo 
deve ser dito de outras ocupac;óes francesas do nordeste, 
principalmente na Baía de Todos os Santos e no litoral 

. ~· 

de Sergipe, de Pernambuco e da Paraíba, ainda na pri­
meira metade do século XVI. 

No litoral sul existem muitas informac;óes sobre 
a presenc;a continuada de proto-colonizadores como Joáo 
Ramalho e o chamado Bacharel de Cananéia, que aí esta­
riam desde os primeiros anos do século XVI, em meio 
a urna grande quantidade de filhos e outros descendentes, 
e que comerciavam ativamente com navegadores espa­
nhóis e portugueses vendendo-lhes escravos indígenas 
e outras utilidades. 

A Baía de Guanabara foi conhecida e repetida­
mente visitada a partir de 1501 ou 1502. Segundo o 
autor anónimo da Histoire des Choses Admirables 
( 1 561 ), os franceses eram visitantes assíduos dessa área 
pelo menos desde 1525, aonde teriam, certamente, um 
número razoável de agentes e intérpretes vivendo junto 
as comunidades indígenas. A Baía de Guanabara foi visita­
da e serviu de abrigo e b~ de reaparelhamento da esqua­
dra com que Fernáo de Magalháes deu a volta ao mundo 
em 1519. Quando os franceses da expedi<;áo de Villegaig­
non chegaram a Guanabara, em 1555, a ocupac;ao nao 
se limitou a ilha que tomaria seu nome mas estendeu-se 
a terra firme, onde foi criado um núcleo permanente 
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com o nome de Henry Ville, em homenagem ao soberano 
frances. 

Já no início do século XVII, é muito conhecido 
o intento de coloniza<;ao francesa do Maranhao, que deu 
origem a funda<;áo por esses da cidade de Sao Luís. Menos 
divulgado é o fato de que ingleses, holandeses, franceses 
e até irlandeses haviam se estabelecido nas ilhas e afluen­
tes do baixo-Amazonas a partir dos últimos anos do século 
XVI, antecedendo a presen~a portuguesa na regiáo, que 
data de 1616. Esses exploradores pioneiros, nao portu­
gueses, fundaram feitorias e núcleos coloniais como as 
de Orange e Nassau pelos holandeses; postos fortificados 

na regiao dos Tocujus, entre o Jari e Macapá e, também, 
as feitorias de Maturu e Mariocay, na margem esquerda 
do Amazonas. Os ingleses estabeleceram o forte Felipe, 
entre o Matapi e o Ananivapucu, e o forte de Taurege, 
ou Torrego, na confluencia do Marapucu. Também holan­
des era o núcleo de Mandiutuba, nas vizinhan<;as de Gu-

, 
rupa. 

Nos textos a seguir foram selecionadas notícias 
da época sobre as funda<;óes de diversos núcleos urbanos 
que tiveram importancia na história colonial do Brasil 
nos séculos XVI e XVII. 

A Vila de Sao Vicente e Sao Paulo de Piratininga 

Simao de Vasconcelos. Crónica da Companbia de j esus 

(1655) 

• Simlio de Vasconcelos, Chronica da Companhia de jesus do Estado do Brastl: E do 
que obrtm'w se1's filhos nesu1 parte do Novo Mundo, Tomo l. Obra escrita em 1655, 
tevc sua prlmeira publica<;fo cm 1663, em l.lsboa, na Officina de Henrique Valente de 
Oliveira, lmprcssor del Rey N.S., com a supressao dos parágrafos relativos ao Paraíso na 
América. Edt<;áo utilizada: Cronica da Companhia de jesus, vol. 1, Peu ópolis. Ed. Vozes, 
1977: 206·208. 

"( ... ) Esta capítania de S. Vicente foi das prime iras do Brasil. Está 
em altura de 24 graus e meio, correndo pela costa, do Trópico Austral 
para a parte do Pólo. A regiáo é alegre, aprazível e saud.ável: tem 
a varíedade de verao e inverno, fora do comum de toda a outra terra 
do Brasil dela para o Norte, com os mesmos fríos e calmas, que experi­
mentam na Europa, com mais rigor pela terra dentro: trocadas porém 
as sessóes; porque o veráo, sao os seis meses do inverno, e o inverno 
sao os seis meses do veriio do clima da Europa (que assim soube 
trocar as mios o Autor da Natureza para os fins que pretendía). O 
terreno é fertilíssimo, náo só dos frutos comuns do Brasil, mas dos 
frutos, frutas e flores melhores da Europa: especialmente se formoseia 
de abundantes searas de trigo e fecundas vinhas. Os campos recreiam 
os olhos, igualmente vestidos de erva, flores e gado em número exces­
sivo, e de todos os gcneros. É a farruca de todo o estado de carnes 
e trigo, esta capitanía: e pode dizer-se dela (o que lá disse Itália da 
fértil Sicília cm comparac;ao do povo romano) que é o celeiro de 
todo o Brasil. As entranhas de toda aquela terra, sao minas de todo 
o genero de metais, principalmente ouro e deste se bate hoje moeda, 
e se espera venha a ser esta parte, outro rico Peru ou Potocí. 

Seu fundador foi Martím Afonso de Sousa, fidalgo de partes conhecidas 
(que depois foi governador da Índia, levou consigo para ela o grande 
apóstolo do Oriente, o santo Padre Francisco Xavier, e neta obrou 
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cavalarias dignas da história ). A este tinha el·Rei concedido nesta costa 
urna capitania de cinqüenta léguas, e outra de outras tantas a seu 
irmáo Pero Lopes de Sousa. A povoar a sua partiu Martim Afonso 
com urna armada, feita a própria custa, com que andou sondando, 
e demarcando todos os portas, rios e enseadas, que correm até o 
fumoso Rio da Prata ( em cu jos baixos deixou perdida urna nau) saindo 
em terra, pondo nomes, metendo marcos, e tomando posse por e l-Rei 
de Portugal. Tornou a voltar a paragem já dita de 24 graus e meio, 
e nela fundou urna vita, a que pós nomc Sáo Vicente (donde depois 
o tomou toda a capitanía) junto a um porto capaz e formoso, que 
senhoreia duas ilhas que fazem duas barras: a do Norte fortificou 
com urna torre, que chamam da Biritioga: a do Sul com outro forte, 
para defensáo daquele tempo ambas bastantes. Na mesma ilha, em 
dístáncia como de duas léguas da de S. Vicente, fundou outra vila, 
a que chamam de Santos: e outras em outras paragens com gente 
que trouxe de Portugal ( náo falo de outra, que en tao se fez em Guibé, 
porque esta fundou-se na demarcac;ao da data de seu irmao Pero Lopes 
de Sousa, que com ele viera e morreu afogado no mar). Esta vila 
de S. Vicente foi a primeira, em que se fez ac;úcar na costa do Brasil, 
e donde as outras capitanías se proveram de cana para a planta, e 
de vacas também para criac;ao. 

Habitara o distrito desta capitanía até o tempo da dita funda<;ao, multi· 
dáo grande de índios bárbaros, os quais a fon;a das armas portuguesas 
se foram a.fustando e habitando, como ainda hoje habitam, para a banda 
do Sul, até as correntes do Rio da Prata. A primeira nac;áo destes, 
é a dos Guaianases; a segunda dos Carijós, dos Patos, e daí ein diantc 
nac;óes de Tapuias diversas, de cujos sítios, naturczas, terras fecundís· 
simas e abundantíssímas de gado, sobre todas as outras do Brasil, 
dissemos no livro primeiro das cousas curiosas da terra do Brasil. 

Os costumes dos portugueses moradores, que entao se achavam ncstas 
vilas, vinham a ser quase como os dos índios; porque sendo cristáos, 



viviam a modo de gentios. Na sensualidade era grande sua devassidáo, 
amancebando-se ordinariamente de portas adentro com suas mesmas 
índias; ou fossem casados ou solteiros. Náo se estranhava transgressáo 
dos preceitos da Igreja; nem havia falar em jejum, nem em abstinencia 
de carne, e muito pouco nos Sacramentos necessários para a salvac;ao: 
homens havia que desde que entraram na terra, se nao tinham confes­
sado, nem comungado. Vivia-se de rapto dos índios, e era tido o oficio 
de assalteá-los, por valentia e por ele eram os homens estimados, 
e sobretudo sem prelado, scm pregador, sem quem zelasse da parte 
de Deus tantos males. ( ... )" 

José de A.nchieta. Carta de Piratininga 
(1554) 

• Joseph de Anchieta, "Carta de Piratininga. Quadrimestre de Maio a Setembro de 1554". 
Copiada no livro de registro, ·códice manuscrito, 226 fls., sem título .. que possui a Biblioteca 
Nacional do Río de Janeiro (Cod. LXXVII, 6·22). Edi<;ao utilizada: Cartas, lnforma<;oes, 
Fragmentos Históricos e Sermóes do Padre}oseph de Ancbieta ( 1554· J 594), Rio de Janeiro, 
Civiliza<;ao Brasi.lcira ( Cartas ]esuitlcas 111 ) 1 193 3: 38· 39. 

"( ... ) Aqui foram recebidos na Companhia o Irmáo Pero Correia, dos 
principais <leste reino e grande sabedor da língua dos Índios, que 
nos trouxe valioso auxilio para a conversáo dos infléis, náo só pela 
muita autoridade, que tem entre eles, como pelo exatíssimo conheci­
mento da língua; os Irmáos Antonio Rodrigues, Manuel de Chaves, 
Fabiano, Antonio, todos intérpretes dos Índios; Mateus Nogueira, Joao 
de Sousa e Gon<;alo Antonio. 

Todos estes (como acima disse ), rcsidiam com os Portugueses em 
Sao Vicente, onde ajuntaram de diversas partes muitos dos filhos dos 
Índios, e os instruíam otimamente nos rudimentos da fé crista, no 
cstudo dos e lementos e no escrever. 

Para a sustenta<;áo <lestes meninos trazia-se da regiáo mediterranea, 
de 30 milhas na distancia, farinha de pau, o que lhes custava grande 
trabalho e dificuldade, por causa da árdua aspereza do caminho; pare­
ceu mais conveniente ao Padre in Domino que nos passássemos para 
esta habitac;ao dos Índios, e isto por muitas causas: primeiro, segura­
mente, pela falta de víveres; depois, porque pouco aproveitava aos 
Portugueses, embora logo cm princípio grande resultado trouxe aos 
mesmos a freqüencia dos Padres, como a do Padre Leonardo, primeiro 
da Companhia que para aqui veio, fácil será saber; máxime, finalmente, 
porque se patenteava por esta parte entrada a inúmeras na<;óes, sujeitas 
ao jugo da razáo. Assim, alguns dos irmáos mandados para esta aldeia, 
que se chama Piratininga, chegamos a 25 de Janeiro do ano do Senhor 
1554, e celebramos em paupérrima e estreitíssima casinha a primeira 
missa, no dia da Conversao do Apóstolo Sao Paulo e, por isso, a ele 
dedicamos a nossa casa. ( ... ) 

Moramos aquí presentemente oito Irmáos aplicados na doutrina destas 
almas e pedindo a infinita misericórdia divina, para que finalmente 
nos conceda por algum tempo acesso para comhater outras muitas 
gera<;óes com a palavra de Deus, as quais todos eremos que, se lha 
pregamos, se converterao a fé. 

Estes, entre os quais vivemos, trazem-nos voluntariamente seus ftlhos 
para os ensinarmos, os quais, sucedendo depois a seus pais, tomem 
o povo agradável a Cristo; dentre eles quinze batizados e muitos outros 
catecúmenos freqüentam a escota otimamente instruídos, tendo por 
mestre o Irmáo Antonio Rodrigues ( ... ). 

Nesta aldeia, cento e trinta de todo o sexo e idade foram chamados 
para o catequismo e trinta e seis para o batismo, os quais sao todos 
os dias instruídos na doutrina, repetindo as orac;óes em portugues 
e na sua própria Iíngua; o concurso e freqüencia das mulheres é maior. 
( ... ) 

Piratininga, na casa de S. Paulo, 1554. 

O mínimo da Sociedade de Jesus" 

Manuel da Nóbrega. Carta Ao Pe. Miguel de Ton-es 
(1556) 

• Pe. Manuel da Nóbrega, carta "Ao P. Miguel de Torres, Lisboa", de Sao Vicente, malo 
de 1556. O original se encontra na Biblioteca Pública de Évora, CXVl/ 1·33, ff. 198v·200v, 
com o título "Outra do mesmo Pe. para o N. Pe. lgnatio de 1556". Edi<;ao utilizada: Cartas 
do Brasil e mals escritos do P. Manuel da Nóbrega (Opt>ra Omnia), organizador Serafim 
Leite, Coimbra, Acta Universitatis Conimbrigensis, 1955: 207·214. 

"( ... ) Nesta Capitania de S. Vicente o Padre Leonardo Nunes fez o 
mesmo, ajuntou muitos meninos da terrado gentío, que se doutrinavam 
nesta casa, e estavam de mistura com alguns Irmaos que ele recolheu 
nesta terra; a todos era muito dificultoso, e obrigávamo·nos a cousas 
que nao eram de nosso Instituto, porque a mantenc;a deles, e na terra 
haver poucas esmolas para tanta gente, foi-me for<;ado, desde que 
a esta Capitanía vim, a passar os meninos a urna povoac;áo de seus 
país, donde eram a maior parte deles, e com eles passei alguns Irmáos 
e fizemos casa e igreja, e tivemos conosco somente alguns que cram 
de outras partes. Esta casa servia de doutrinar os filhos e os país 
e máes, e outros alguns, como pelas cartas dos quadrimestres veja; 
daqui se visitam outros lugares de gentio que estáo ao redor. 

Nesta casa se lé gramática a quatro ou cinco da Companhia e lic;ao 
de casos a todos, assim Padres como Irmáos, e outros exercícios espi· 
rituais. 

Há mantenc;a da casa, a principal é o trabalho de um Irmáo ferreiro, 
que, por consertar as ferramentas dos Índios, lhe dáo de seus manti· 
mentos, e é a boa indústria de um homem leigo que, com tres ou 
quatro escravos da casa e outros tantos seus, faz mantimentos, criac;áo, 
com que mantém a casa, e com algumas esmolas que alguns fazem 
a casa, e com a esmola que El-Rei dá. Tem também esta casa urnas 
poucas de vacas, as quais, por nossa contemplac;áo, se deram aos meni­
nos quando estavam em Sao Vicente, e do leite delas se mantém 
a casa. A casa de S. Vicente se ficou para se viver de esmolas, os 
que se nela pudessem sustentar, que seráo dois ou tres somente. 

Desta maneira vivemos até agora nesta Capitanía, onde estávamos 
seis Padres de missa e quinze ou dezesseis Irmaos por todos, e aos 
mais sustentava aquela casa de Sáo Paulo de Piratininga com alguns 
meninos do gentio, sem se determinar se era colégio da Companhia, 
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se casa de meninos, porque nunca me responderam a carta que escre· 
vesse sobre isto, e nestes termos nos tomaram as Constitui<;óes, que 
este ano de 56 nos fez Nosso Senhor merce de nó-las mandar, pelas 
quais entendemos náo deveremos ter carrego nem de gente para dou­
trinar na fé; ao menos em nossa conversa<;áo conhecemos também 
nao poderem os Irmáos ter bens temporais nenhuns, se náo for colégio. 
Vemos que, para se fazer aqueta casa de Sáo Paulo colégio, náo tem 
mais que a granjearía daqueles borneos com aqueles escravos, os quais 
inorreram .e nós nao buscamos outros; assim mesmo o Irmao ferreiro 
é doente e velho, náo sei quanto durará; as vacas foram adquiridas 
para os meninos da terra e sao suas; a esmola d'El-Rei é incerta. Para 
náo ser colégio, senao casa que viva de esmolas, é impossívet pode­
rem-se sustentar os Irmáos daquela casa em toda esta Capitanía, nem 
com eu agora levar cinco ou seis que vamos, deles para o Espírito 
Santo, deles para a Babia, porque as povoa<;óes dos cristaos sao muito 
pobres. E se nesta casa de S. Vicente se nao podem manter mais 
de dois ou tres, que é a principal vila, quanto mais nas outras partes. 
( ... ) 
Primeiramente, se nos convém que aquela casa de Piratininga seja 
de meninos. A nós cá parecia-nos que nao, e que é melhor andá-los 
doutrinando por suas povoa<;óes a país e a filhos; e, se todavía El-Rei 
quisesse casa deles, e os quisesse manter, nós náo teremos mais que 
a superintendencia espiritual sobre eles. E já que El-Rei os nao queira 
manter, nem nos convenha te-los, será bom fazermos daquela casa 
colégio da Companhia; e nisto o nosso voto é que, se S. A. quisesse 
dar aqueta casa alguns dízimos de arroz e miú<;as, já que ali háo de 

estar Padres e Irmáos, aplicando aqueta casa para sempre, e tirar de 
nós toda a esmola que cá nos dá, que era muito bem fazer-se colégio, 
e se serviría muito Nosso Senhor dele, e a S. A. custaria menos do 
que lhe custa o que nos agora dá; e podia dar-nos alguns moios de 
arroz do dízimo, e o dízimo da mandioca da Vila de S. André, que 
creio que tudo é menos do que nos dáo cá, e a nós escusar-nos· 
ia de mandarmos fazer mantimentos, nem teremos necessidadc de 
ter escravos. 

E com isto e com o mais que a casa tem seria colégio fixo, porque 
já tem casas e igreja e cerca, em muito bom sítio posto, o melhor 
da terra, de toda abastan<;a que na terra pode haver, em meio de 
muitas povoa<;óes de Índios e perto da Vila de S. André, que é de 
cristáos, e todos os cristáos desejam ir ali viver se lhes dessem licen<;a. 
Ali foi a primeira povoa<;áo de cristáos, que nesta terra houve no 
tempo de Martim Afonso de Sousa, e vieram-se a viver ao mar por 
razao dos navíos, de que. agora todos se arrependem, e todavía a 
alguns deixaram lá ir viver. Assim também ensina-se já ali gramática 
a alguns estudantes nossos, e li<;áo de casos a todos: e, sendo colégio, 
alargando-se de todo o cuidado dos meninos da terra, será necessário 
haver trespassac;ao do Núncio ou de quem o puder fazer para aquetas 
vacas, que sao dos meninos, ficarem ao colégio nosso, no qual nao 
haverá cá escándalO" nenhum, porque, como se houveram por contem· 
pla<;áo do nosso Irmao Pero Correia, todos as tem por dos Irmáos, 
mas etas, na verdade, foram doadas com urnas terras, assim mesmo 
do Ir. Pero Correia. ( ... )" 

Olinda, Igara<;u e o Recife de Sao Miguel 

Gabriel Soares de Sousa. Tratado descriptivo do Brasil 
(1587) 

• Gabriel Soares de Sousa, Tra.tado descriptivo do Brasil, Rio de Janeiro, Typ. Joao J. da 
Silva, 1879: 21·23. 

"( ... ) A vila de Cosmos está junto ao rio de Igarucú que é marco 
entre a capitania de Tamaracá e a de Pernambuco; a qual vila será 
de duzentos vizinhos pouco mais ou menos, em cujo termo há tres 
engenhos de ac;úcar muito bons. Do rio de Igaru<;ú ao porto da vita 
de Olinda sáo quatro léguas, a qual está em altura de oito graus. 
Neste porto de Olinda se entra pela boca de um arrecife, de pedra 
ao sul sudoeste e depois norte sul, e, entrando para dentro ao longo 
do arrecife, fica o Rio Morto pelo qual entram até acima navíos de 
cem tonéis até duzentos, tomam meia carga em cima e acabam de 
carregar onde chamam o Po<;o, defronte da boca do arrecife, onde 
c"onvém que os navíos estejam bem amarrados, porque trabalham aqui 
muito por andar neste porto sempre o mar de levadio; por esta boca 
entra o salgado pela terra dentro urna légua, ao pé da vila; e defronte 
do surgidouro dos navios faz este rio outra volta deixando no meio 
urna ponta de areia onde está urna ermida do Corpo Santo. Neste 
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lugar vivero alguns pescadores e oficiais da ribeira, e estáo alguns 
armazéns em que os mercadores agasalham os a<;úcares e outras merca­
dorias; e desta ponta da areia da banda de dentro se navega este 
rio até o varadouro, que está ao pé da vila, com caravetóes e barcos, 
e do varadouro para cima se navega com barcos de navíos obra de 
meia légua, onde se faz aguada fresca para as naus da ribeira que 
vem do engenho de Jeronymo de Albuquerque ( ... ). 

Do tamanho da Vila de Olinda e da grandeza de seu termo, 
quem foi o primeiro povoador dela 

A vila de Olinda é cabe<;a da capitanía de Pernambuco, a qual povoou 
Duarte Coelbo, que foi um fidalgo, de cujo esfor<;o e cavalaria escusa­
remós tratar aquí em particular, por nao escurecer ·o muito que dele 
dizem os livros da Índia, de cujos feitos estáo cheios. Depois que 
Duarte Coelho veio da Índia a Portugal a buscar satisfa~ao de seus 
servi<;os, pediu a S. A. que lhe fizesse merce de urna capitanía nesta 
costa, que logo lhe concedeu, abalisando-a da boca do Rio de S. Fran· 
cisco da banda do noroeste e correndo dela . pela costa, cinqüenta · 
léguas contra Tamaracá que se acabam no rio de Igaru<;ú, como já 
fica dito; e como a este valoroso capitao sobravam sempre espíritos 
para cometer grandes feítos, náo lhe faltaram para vir em pessoa povoar 



e conquistar esta sua capitania, onde veio com urna frota de navios 
que armou a sua custa, na qual trouxe sua mulher e filhos e muitos 
parentes de ambos, e outros moradores coma qual tomou este porto 
que se diz de Pernambuco, por urna pedra que junto dele está furada 
no mar, que quer dizer pela língua do gentio, mar furado. Chegando 
Duarte Coelho a este porto desembarcou nele e fortificou-se, onde 
agora está a vita cm um alto livre de padrastos, da melhor maneira 
que foi possível, onde fez urna torre de pedra e cal, que ainda agora 
está na pra<;a da vila, onde muitos anos teve grandes trabalhos de 
guerra com o gentio e franceses que em sua companhia andavam 
dos quais foi cercado muitas vezes, mal ferido e mui apertado, onde 
lhe mataram muita gente; mas ele com a constancia de seu esforc;o 
náo desistiu nunca da sua pretensáo; e náo táo semente se defendeu 
valorosamente, mas ofendeu e resistiu aos inimigos, de maneira que 
os fez afastar da povoac;áo e despejar as terras vizinhas aos moradores 
delas, de onde depois seu filho, do mesmo nome, lhe fez guerra, 
maltratando e cativando oeste gentio, que é o que se chama Cayté 
( Caeté ), que o fez despejar a costa toda, como esta o é hoje em 

dia, e afastar mais de cinqüenta léguas pelo sertáo. Nestes trabalhos 
gastou Duarte o velho muitos mil cruzados que adquiriu na Índia, 
a qual despesa foi bem empregada, pois dela rcsultou ter hoje seu 
filho Jorge de Albuquerque Coelho dez mil cruzados de renda, que 
tanto lhe importa a sua redízima e dízima do pescado e os foros 
que lhe pagam os engenhos, dos quais estáo feitos em Pernambuco 
cinqüenta, que fazem tanto ac;úcar que estáo os dízimos deles arren­
dados em dezenove mil cruzados cada ano. Esta vila de Olinda terá 
setecentos vizinhos pouco mais ou menos, mas tem muitos mais no 
seu termo, porque em cada um <lestes engenhos vivem vinte e trinta 
vizinhos, fora os que vivem nas roc;as afastados deles, que é muita 
gente; de maneira que, quando for necessário ajuntar-se esta gente 
com armas, por-se-ao em campo mais de tres mil homens de peleja 
com os moradores da vila de Cosmos, entre os quais haverá quatro­
centos homens de cavalo. Esta gente pode trazer de suas fazendas 
quatro ou cinco mil escravos de Guiné e muitos do gcntio da terra. 
( ... )" 

A Bahia de Sao Salvador 

Manuel da Nóbrega. Carta a Martín 
de Azpilcueta Navarro 

(1549) 

• Pe. Manuel da Nóbrega, "Carta Ao Doutor Martín de Azpilcueta Navarro, Coimbra", de 
Salvador (Baía ). 1 o de Agosto de 1549. A primeira impress:io da carta foi feila em 1552, 
cm Roma, traduzida para o italiano com o título: Avisi Particolari del/e lndie di Pr>rtugallo 
( p. 86·99). Edi<;:io utilizada: Cartas 1/ 0 Brasil e maís escritos do P. Man11e/ da Nóbrega 
(Opera Omnia ). introdu<;iio e nocas de Serafim Lei te. Coimbra. Ac ta Univcrsitatís Conimbri­
RCnsis. 1955: 46-47. 

"( ... ) Depois que partimos desse Reino, que foi o primeiro día de 
fevereiro, trouxe N. S. toda esta armada em paz e a salvo, com ventos 
sempre prósperos, até chegar a esta Baía de Todos os Santos, em 
cinqüenta e seis días, sem acontecer contraste nenhum, e com outros 
muitos favores e mimos, que bem demonstravam ser sua tal obra. 
Logo se fizeram pazes com os gentios da terra e se tomou conselho 
onde se faria a nova cidade do Salvador, no qual também obrou muito 
o Senhor, porque se fez em muito bom sítio sobre o mar, toda cercada 
de água ao redor da cerca, e com muitas outras fontes de parte do 
mar e da terra; e os mesmos Índios da terra ajudam a fazer as casas 
e o mais em que os queiram ocupar; de maneira que vai tudo em 
grande crescirnento e haverá já cem casas feítas, e comec;am-se enge­
nhos de a<;úcar, e plantam-se as canas e muitos algodoes e muitos 
mantimentos, porque tudo dá a tcrra, posto que de algumas coisas 
dá somente a erva e de vi<;osa náo dá fruto. 

É muito sa e de bons ares, de tal maneira que corn ser a gente muita 
e ter muito trabalho, e haver mudado os mantimentos com que se 
criaram, adoecem muito poucos, e esses, que adoecem, logo saram. 
É terra muito fresca, de inverno temperado, e o calor do veráo náo 
se sente muito. Tem muitas frutas e de diversas maneiras, e muito 

boas, e que tem pouca inveja as de Portugal. Morre no mar muito 
pescado e bom. Os montes parecem formosos jardins e hortas, e certa­
men te nunca eu vi tape<;aria de Flandres táo formosa, nos quais andam 
animais de muitas diversas manciras, dos quais Plínio nem escreveu 
nem soube. Tem muitas ervas de diverso cheíro e multo diferentes 
das de Espanha, e certamente bem resplandece a grandeza, formosura 
e saber do Criador em tantas, táo diversas e formosas criaturas. ( ... )" 

Francisco Pyrard. Do Brasil e suas singularidades 
(1611) 

• FranciSco Pyrard de Laval, Capítulo XXVl: "Do Brasil e suas s ingularidades e do que 
ali acontcccu enquanto o autor lá cs1cve", op. c it .. 1944: .22 7-.2.~ J. 

"A Baía de Todos os Santos tem de largura cinqüenta ou sessenta 
léguas, e está situada cm altura de treze graus da equinocial da banda 
do sul. Há nela muitas ilhotas, entre outras, urna chamada ilha dos 
franceses, porque foram os franceses quem primeirarnente descobriu 
o Brasil e era ali que eles se recolhiam por sua seguranc;a e por se 
livrarem dos cometimentos dos selvagens. Entram nesta baía muitos 
formosos rios, navegáveis em batéis e barcos muito pelo sertáo dentro, 
e por eles sáo conduzidas as comodidades de toda a espécie aqueta 
terra. 

A cidade de S. Salvador é um sítio muito alto, no topo de urna alta 
montanha de dificil acesso e que do lado do mar é talhada a pique. 
Tudo quanto ali se leva ou dali sai, sobe ou desee somente por meio 
de um certo engenho maravilhoso; e náo se usam alí carretas, porque 
seria mui dificil e dispendioso, mas por meio daquela máquina custa 
pouco. 

Nas fraldas da montanha, em extensáo de mais de um quarto de légua, 
há casas bem fabricadas de urna e outra parte, formando urna bela 
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e grande rua, bem povoada de toda a sorte de lojas de misteres e 
artífices. É ali que estáo situadas todas as tercenas e arrnazéns de 
carga e descarga das mercadorias, assirn de el-Rei como de particulares. 
E nao se fazem subir a -cidade por aquele engenho, que disse, as 
mercadorias, senao a proporc;ao que se distribuem e vendem. Porque 
para pór lá em cima urna pipa de vinho custa vinte soldos e outro 
tanto para a pór ern babeo, de sorte que sáo quarenta soldos o custo 
de cada giro; porque quando se leva acirna urna pipa ou outra coisa 
pesada, vem para baixo outra do mesmo peso ao mesmo tempo e 
é como os baldes que sobem e descero num poc;o. 

É esta cidade cercada de muros e bem edificada. É bispado e há 
neta urn colégio de jesuítas, afora os que há nos campos; um convento 
de franciscanos; um de S. Bento; um de Nossa Senhora do Carmo; 
que todos sáo casas e igrejas bem feitas e bem edificadas. Cada dia 
se converte ali grande número de pessoas a fé cristá e todavía nao 
sao tao firmes na fé como os índios orientais, quando sáo balizados, 
mas ficam sempre assaz volúveis e brutais. 

Há nesta cidade um hospital, que tem o mesmo regimento que o 
de Espanha e de Franc;a. Há também urna Misericórdia e urna mui 
bela igreja catedral ou Sé, onde há um deáo e cónegos; mas nao 
há Inquisi<;áo, o que é motivo de haver lá tao grande número de 
cristaos-novos, que sáo judeus, ou rac,:a de judeus que se fizeram 
cristáos. Dizia-se. entáo que el-Rei de Espanha queria estabelecer ali 

·urna Casa de Inquisic,:áo, do que todos estes judeus estavam mui ame­
drontados. Enquanto ao mais, os portugueses governam-se no Brasil 
em tudo como e.m Portugal e nao como nas Índias orientais. El-Rei 
de Espanha sustenta na cidade de S. Salvador tres companhias de 
infantaria, de cern homens cada urna, das quais entra cada dia urna 
de guarda ao p~lácio do vice-rei ou governador do Brasil. ( ... ) 

A riqueza desta terra é principalmente em ac;úcares, dos quais, como 
já disse em outro lugar, os portugueses carregam seus navios. Porque 
nao julgo que haja lugar em todo o mundo, onde se cric a<;úcar em 
tanta abundancia como ali. Náo se fala cm Fran<;a senáo do ac;úcar 
da Madeira e da ilha de S.Tomé, mas este é urna bagatela em comparac;áo 
do do Brasil. ( ... ) 

O que os portugueses, pois, extraem deste país, é dinheiro, ac;úcar, 
conservas, bálsamo e tabaco, mas náo pau-brasil, que el-Rei de Espanha 
reserva para si, como em outro lugar disse, porque scndo a terra 
ruim para se habitar, náo tira dela rendimento algum; somente os 
seus rendeiros recolhem todo este pau e o enviam a estas partes 
da Europa E há-o lá em muita abastanc;a, e ninguém ousaria tratar 
nele, porque se fosse achado num navio pouco ou muito, que náo 
fosse comprado a el-Rei, o navio seria confiscado. 

Esta terra do Brasil é pois, táo rná, que seria impossível habitá-la e 
permanecer aí por muito tempo, se náo fora este tráfico dos ac;úcares 
e do pau; e ainda o ac;úcar se faz ali com grande fadiga e trabalho. 
E assim os portugueses confessam que os franceses a descobriram 
e habitararn antes deles, mas que náo puderam ali permanecer, porque 
o país é desagradável e penoso, e lhes dava muita fadiga a eles, que 
folgam de achar seu comer feito. Mesmo a rnaior parte dos portugueses, 
que lá estao, sáo degredados, falidos ou criminosos. Também quando 
el-Rei de Espanha faz fundar ali alguma cidade, durante sessenta anos 
nao cobra neta direito algum sobre qualquer mercadoria que seja, 
e se venda a retalho na terra. Afora isto, o lugar onde fabricam as 
suas casas nao lhes custa nada, e nao pagam dele nem renda nern 
foro.( ... ) 

Nesta terra do Brasil os portugueses nao tém gente bastante para 
a povoar e ocupam toda a costa, onde tém quantidade de cidades, 
fortalezas e betas casas nobres, até vinte e trinta léguas pelo sertáo. 
Há senhores que possuem grandes territórios e neles rnuitos engenhos 
de ac;úcar, os quais territórios lhes há dado el-Rei de Espanha em 
recompensa de algurn servic;o e sáo erigidos eni título de alguma 
dignidade, como baronía, condado, etc. E estes senhores dao terras 
a quem quer ir morar netas e plantar canas-de-ac;úcar, com a condi~áo 
de mandarem moer estas aos moinhos ou engenhos dos mesmos senho· 
res, pagando-lhes um tanto. ( ... ) Desta maneira o rendimento do Brasil 
é mais que suficiente para sustenta~áo de todas as guarni~óes do 
vice-rei, · governadores, capitáes, soldados e ministros da justic;a; cm 
suma, de toda a sorte de oficiais de el-Rei, sem haver necessidade 
de enviar dinheiro de Portugal para isso e ainda por cima de tudo 
el-Rei de Espanha tira dali outros muitos proveitos cada ano, assim 
em pau-brasil, corno em outros direitos sobre ac;úcares e outras merca­
dorias. ( ... )" 

Sao Sebastiáo do Rio de Janeiro 

Carta de Luis de Góis a D. ]oáo Ill 

(1548) 

• "Carta de Luís de Góis a O. Joao UI", da Vila de Santos, 12 de Malo de 1548. O original 
se cncontra no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Corpo Cronoló8ico, pane 1, mac;o 
80, doc. 11 O. Edic;iio utilizada: Joaquim Vcríssimo Scrrao. O Rio de jtmeiro no séwlo XVI, 
Lisboa, Oficinas Gdficas Ma.nuel A. Pachcco (l)ocumcmos dos Arquivos Portugueses), 1965: 
17· 18. 
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"( ... ) e digo mui alto e mui poderoso senhor que se com tempo 
e brevidade Vossa Alteza náo socorre a estas capitanías e costa do 
Brasil que ainda que nós percarnos as vidas e fazendas Vossa Alteza 
perderá a terra e que nisto perca pouco aventura a perder muito, 
porque náo está ern mais de serern os franceses senhores dela, que 
em se acabarem de perder estas capitanías que ficam e de ter eles 
um pé no Brasil hei medo aonde quereráo e podern ter o outro. 
Eu quisera antes dizé-lo em pessoa a Vossa Alteza que escrevé-lo, 
porque táo perigosa está a costa, que náo sei esta carta que fim haverá, 



dois anos a esta parte vem sete oito naus cada ano ao Cabo Frío 
e Rio de Janeiro. Já náo há navio que .ouse parecer, porque a muitos 
tem cometidos e alguns tomados enquanto os franceses náo passavarn 
do Cabo de Santo Agostinho mais que até a Babia náo eram táo suspei· 
tosos nem táo perigosos nem de se atreverem a passar os baixos 
e dobrar o Cabo Frio, queira Deus náo se atrevam a dobrar o cabo 
da Boa Esperanc;a e ainda há outro inconveniente náo menos perigoso 
que este porque acostumando os franceses esta táo suspeitosa navega­
<;áo, como sáo muitos e cobic;osos náo será muito vir-lhe a memória 
a que táo cuidado podem ter e é de crer que ou a ida ou a vinda 
háo de haver vista das Ilhas que estáo cm vinte graus e tornando-as 
fazerem nclas fortalezas, pois dela a Ilha de Santa Helena náo pode 
haver mais de 300 léguas que sao as paragens em que por fon;a as 
naus da india váo ter. ( ... ) Desta vila de Santos capitanía de Sáo Vicente 
de que é capitáo e governador Martim Afonso de Sousa, hoje 12 días 
do mes de Maio de 1548 anos. As reais máos de Vossa Alteza beijo. 
Uuis de Guoes." 

Frei Vicente do Salvador. História do Brasil 
(1627) 

• Frei Vicente do Salvador, capítulo Décimo Segundo: "De como o governador Men de 
Sá tornou ao Rio de Janeiro e fundou nelle a cidade de S. Sebastláo e do mais que lá 
fez até tornar a Bahia" , op. cit. , 19~ 1 : 19 1-194. 

"Posto que o governador Mem de Sá náo estava ocioso na Babia, 
náo deixava de estar com o pensamento nas cousas do Rio de Janeiro 
e assim, sacudindo-se de todas as mais, aprestou urna armada e corn 
o bispo D. Pedro Leitáo, que ia visitar as capitanías do Sul, que todas 

naquele tempo eram da sua diocese e jurisdi<;áo, e com toda a mais 
luzida que póde levar desta cidade se embarcou e chegou brevemente 
ao Rio, onde em día de Sáo Seba5tiáo, 20 de janeiro do ano de 1567, 
acabou de lanc;ar os inimigos de toda a enseada e os seguiu dentro 
de suas terras, sujeitando-os a seu poder e arrasando dois lugares 
em que se haviam fortificado os franceses, posto que em um deles, 
que foi na aldeia de um índio principal chamado lbura-guafú-mirim, 
que quer dizer "pau grande pequeno'', lhe feriram seu sobrinho Estácio 
de Sá de urna mortífera flechada de que depois morreu. 

Sossegadas as cousas da guerra, escolheu o governador sítio acomodado 
ao edificio de urna nova cidade, a qual mandou fortalecer com quatro 
castelos, e a barra ou entrada do Rio com dois; chamou a éidade 
de S. Sebastiáo, nao só por ser nome de seu rei, senáo por agradeci· 
mentos dos beneficios recebidos do santo, pois a vitória passada se 
ganhou dia de S. Sebastiáo e em este dia, dois anos antes, partiu Estácio 
de Sá de S. Vicente para o Rio de Janeiro, e come<;ou a guerra invocando 
o seu favor, o qual reconheceram bem os portugueses, assim cm a 
batalha naval das canoas, como em outras ocasióes de perigo. ( ... ) 

O sítio cm que Mem de Sá fundou a cidade de S. Sebastiáo foi o 
cume de um monte, donde facilmente se podiam defender dos inimi· 
gos; mas depois, estando a terra de paz, se estendeu pelo vale ao 
longo do mar, de sorte que a praia lhe serve de rua principal( ... ). 

Fundada pois a cidade pelo governador Mem de Sá no dito outeiro, 
ordenou logo que houvesse oficiais e minstros da milícia, justi<;a e 
fazenda. ( ... ) 

Ordenadas todas as cousas tocantes ao governo político, povoada e 
fortificada a terra, a encarregou o governador a Salvador Correia de 
Sá, seu sobrinho, para que a governasse e ele se tornou para a Bahia." 

Sao Luís do Maranhao 

Daniel de La Touche, Senhor de 
La Ravardiere. Fundarao de Sáo Luís 

(1612) 

• DocumentO de Daniel de ta Touche e ourros, assinado no Forte de Sáo Luís, Maranháo, 
em l • de novcmbro de 16 12. Transcrito na Hísto ire de la Mission des l >r!r es Capucins 
en l'/sle de Marag n.an et ferres circo nvoisines, de Claude d 'Abbeville, Parls, lmpriméríe 
de Franc;ois Huby, 16 14, tls. 16 5v. a 169v. Edic;ao utilizada: Mario M. Meireles, Históric1 
do M ara nbüo, D.A.S.P. · Scrvic;o de Oocumentac;ao. lmprensa Nacional. 1960: 35·39. 

"Em nome de Sua Majestade, nós, Daniel de La Touche, Cavaleiro 
e Senhor de la Ravardiere, Fran<;ois de Rasilly, também Cavaleiro, 
Senhor do cito lugar e de Aunelles, procurador do alto e poderoso 
Senhor Nicol~ de Harlay, Cavaleiro, Senhor de Sancy, Baráo de Molle 
e Gros-Bois, Conselheiro de Estado e do Conselho Privado do Rei, 
loco·tenentes-generais de Sua Majestade nas Índias Ocidentais - tendo 
empreendido, por grac;a de Deus, o estabelecimento de urna colonia 

francesa no Maranháo e terras adjacentes, e a conversáo dos habitantes 
ao cristianismo, de acordo com as intenc;óes do Rei de Franc;a, nosso 
Soberano e Senhor, e de conformidade como poder que nos outorgou 
Sua Majestade, como consta das cartas patentes que nos deu, e ainda 
em obediencia a autoridade e a vontade da Rainha Regente, nossa 
Soberana e Senhora, julgamos necessário e conveniente, antes de qual­
quer outro alicerce, decretar, para esta colonia, as mais santas leis, 
e as mais adequadas, na medida do possível, ao nosso principio, tendo 
por certo que sem a Justi<;a ordenada por Deus aos homens, sua ima· 
gem, náo pode existir república alguma. ( ... ) 

- Ordenamos a todos a quem quer que seja, que honrem e respeitem 
os reverendos padres capuchinhos, enviados por Sua Majestade a fim 
de implantarem entre os índios a Religiáo Católica, Apostólica e Roma· 
na, sob pena de serern punidos os infratores segundo o caso e a ofensa 
perpetrada; ( ... ) 

Depois de estabelecido nos artigos supracitados o que diz respeito 
principalmente a glória de Deus, determinamos agora o que se relacio-
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na com a honra de nosso Reí, o qual houve por bem distinguir-nos 
com sua escolha para representá-lo neste país. Ordenamos, pois, que 
ninguém atente contra nossas pessoas ou contra a vida da colónia, 
por meio de parricídios, atentados, trai<;óes, monopólios, discursos 
feítos no intento de desgostar os habitantes, e cousas semelhantes, 
e isso sob pena de ser o infrator considerado criminoso de lesa-ma­
jestade e condenado a morte, sem esperanc;a de remissao; ( ... ) 

Depois de estabelecido o que diz respeito a esta companhia, tanto 
com referencia aos bons costumes, relac;óes mútuas, protec;áo de suas 
vida e honra, como a seguranc;a de seus bens, ordenamos, para a 
conscrvac;ao dos índios entregues a nossa protcc;ao, e também para 

atraí-los pela doc;ura ao conhecimcnto de nossas lcis humanas e divinas, 
que ninguém os espanque, injurie, ultraje, ou mate, sob pena de sofrer 
castigo identico a ofensa; ( ... ) 

E para que tudo fique claro e bem acertado de urna vez por todas, 
ordenamos sejam estas ordenac;óes lidas e tornadas públicas na pre­
sen<;a de todos e registradas como leis fundamentais e invioláveis 
na secretaria geral deslc Estado e colonia, para serem consultadas 
quando necessário. Em testemunho do que, assinamos as presentes 
ordenac;óes com o nosso próprio punho; e serao subscritas por um 
de nossos conselheiros, secretário ordinário. Forte de Sao Luís, Mara­
nhao, día de Todos os Santos, l " de novembro, ano de grac;a de 1612. 
( aa) Ravardiere · Rasil~y. Pelos meus senhores: (a) Abraao." 

Nossa Sra. de Belém do Grao-Pará 

Maurício de Heriarte. Cidade de Belém 
( 1662-1667) 

• Mauricio de Herí.arte, J)escrü;ao do Estado do Maranhao Pará Corupá e Rio aas Amazonas. 
Em: Francisco Adolfo de Varnhagen. História Geral do Brasil, vol. 3. Sáo Paulo, Melhora· 
mentos, 1959: 175· l 76. 

"Cidade de Belém 

A cidade de Belém, capitanía do Gráo-Pará, está assentada sobre o 
famoso río, que chamam Pará, vinte e cinco léguas da barra, cercada 
com quatro rios, que por urna parte e outra a cingem; que sao Guamá, 
Guajará, Capim, Mojú, que todos juntos deságuam no Grao-Pará. 

Seu assento é um grau ao sul da linha equinocial. Seu clima algo 
tanto quente, nao muito enfermo a quem tiver conta consigo e com 
sua saúde. 

É alegre e cheia de árvores frutíferas, como sao laranjas, limóes, limas, 
beribases. 

Esta cidade tem até quatrocentos vizinhos moradores, que os mais 
deles assistem em suas granjarias e roc:;as. Tem quatro Conventos de 
Religiosos, S. Antonio, Carmo, Merces e a Companhia de Jesus, Matriz, 
Misericórdia, N. Senhora do Rosário, S. Joao, que todas sustentam 
os moradores com suas esmolas. 

Tem esta cidade urna fortaleza sobre o porto, bastante defendida com 
tres companhias de Infantaria, tem Capitáo-mor, Ouvidor, Provedor, 
Almoxarife, e Escrivao-Real, que tudo se sustenta da fazenda de S. 
Majestade. Tem sete engenhos de fazer ac:;úcar. 

Seus moradores fazem multo tabaco: é mui abundante de mantimentos 
da terra e frutas. A barra deste rio comumente chamam Gráo-Pará; 
é perigosa pelas muitas babeas que tem, que bojam da baía do Maracaná 
vinte léguas ao mar, e da pon ta do Jaguipuco ( terra dos lngaibas, 
comumente chamada a ilha dosJoanes pelos Índios que tem do próprio 
nome, que neta habitam) mas tem canal bastante para navíos de muito 
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porte, que trazem práticos do Maranhao e esperam o piloto da barra 
para entrar pelo rio até chegarem a cidade, que está arriba vinte 
e cinco léguas pelo rio acima. 

Há nesta cidade muito algodao e muito cravo, que por ser silvestre 
náo é como o da Índia, por ser beneficiado, e se o for será o próprio; 
e S. Majestade terá nele grande proveito. Os moradores beneficiam 
a casca das árvores a modo de canela que é mui boa, e mandam 
muita quantidade para o reino, onde é estimada. 

Há muitas madeiras e boas de todas as castas, grandes pimenteiras 
de orucús que é a espécie que se usa nos Índios a que chamam 
achiote. Há rnuito cacau, mas os moradores nao usam dele por nao 
saberem beneficiar, que é o melhor contrato que há nas Índias de 
Castela. Há ervas muí salutíferas, que levam os mercadores por contra­
to, como é jalapa e almisque, e outras semelhantes. 

Sao as terras do Pará firmes, e melhores que as de S. Luís, mui férteis 
em dar fruto, e todo o ano criam; porque todo o ano chove, suposto 
que no veráo nao é tanta água. 

Sáo capazes de grandes povoac:;óes por serem terras larguíssimas, e 
de muitos Índios, que quando foi povoada de portugueses havia mais 
de 600 povoac:;óes de Índios Tapinambás (Tupinambá) e Tapuias, 
que vendo que eram poucos os portugueses, se levantaram contra 
eles, e mataram duzentos e vinte e dois, sendo seu Capitáo-mor Fran­
cisco Caldeira de Castello Branco; mas os que ficaram com muito 
valor, em que com muito trabalho, deram grandes guerras aos Índios, 
e destruí.raro a nac:;ao Tapinambá (Tupinambá), que dominava sobre 
a outra nac;áo Tapuia. Morreram muitos Índios na guerra, e outros 
se retiraram pela terra dentro, e os que hoje assistem aos portugueses, 
sao quinze povos trabalhando em suas granjarias por prec:;o de duas 
varas de pano de algodáo por cada mes, que é o que corre em toda 
esta terra, além de muitos escravos que resgatam nos sertóes, com 
que fazem os roc:;ados e tabacos. 

Todos estes Índios tem as próprias qualidades dos de S. Luís do Ma.ra­
nhao. ( ... )" 



Colonia do Sacramento 

Bernardo Vieira Ravasco. Regimento para a 
Fortaleza ao Sacramento no Río da Prata 

(1668) 

• .. Regimento que o Governador do Río de Janeiro, Dom Manuel Lobo, levou para a f ortaleza 
do Sacramento oo Rio da Pra1a ... De Lisboa, 18 de Novembro de 1668 - a) Bernardo 
Vieira Ravasco. Manuscri10 que se cncontra na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, cota: 
l -S-2-20, n• 16. Edi<;iio u1Uizada:Jonathas da Costa Rego Momciro,A Colonia do Sacramento, 
vol. 11, Porto Alegre. Oficinas Gráficas da Livraria do Globo, 1937: 5· 16. 

"Eu o Principe como Regente e governador do Reino de Portugal 
e Algarves fac;o saber a vós D. Manuel Lobo, fidalgo de minha casa, 
a quem tenho nomeado por Governador do Rio de janeiro que dando­
me coma Alexandre de Souza Freire, quando Governou o Estado do 
Brasil, e )oao da Silva de Souza governador que também foi do Rio 
de Janeiro pelos anos de 1669 e 16 71 enviando vários papéis e informa­
c;óes sobre se acharern de Povoar as terras de meu dominio que se 
acham ermas na demarcac;ao da Reparti<;áo do Sul no mesmo Estado 
que continuavam pelo Rio da Prata e Buenos Aires e o Montevidéu 
pela fcrtilidade delas, com que já os Castdhanos tem feito várias colo­
nias no tcrritório das que pcrtencem a esta Coroa, e quanto convinha 
mandar evitar daquela povoac;áo, em que meus vassalos melhoravam, 
e mandando ver tudo por Ministros do Conselho de Estado e outras 
pessoas particulares depois de várias conferencias, informac;oes e pare­
ceres que se me fizeram presentes, houve por bem resolver que as 
ditas terras se povoem, e que para esse efeito se obrasscm as primeiras 
povoac;óes a custa de minha fazenda, e por ser esta matéria da conside­
rac;ao que tereis entendido, e fiar de vosso zelo, cuidado, e inteligencia, 
que nela procedereis como de vós espero. 

Fui servido que fosseis pór em execm;ao esta nova Colonia no que 
vos haveis como vos ordeno, e mando por esta minha Instruc;ao. 

l. Tanto que tomardes posse do Govcrno do Rio de Janeiro e dispu­
serdes as cousas dele como convém a meu servi<;o tratareis de vos 
preparar para passardes aquele distrito do Rio da Prata, fretando navíos 
para vos levar, oficiais, infantaria e petrechos necessários para come­
<;arem esta obra, e porquanto ordenei ao Tte. General Jorge Soares 
de Macedo que corn a ocasiao do descobrimento das minas de Parana­
guá baixasse aquelas partes, e nelas visse o sítio mais cómodo, e capaz 
para poder-se obrar a fo rtificac.;ao para a seguranc;a, assim 
do porto de mar como da povoac;áo de terra, e nesta forma me deu 
conta por carta de 5 de Agosto deste ano que do Rio de )aneiro 
passava a fazer a mesma diligencia; e pelo que se entende de sua 
carta poderá ter chegado a Ilha de San Gabriel, sem se deter em 
outra alguma diligencia das que foram encarregadas, quando tenhais 
esta notícia tratareis apressar quanto vos for possível, para aquele 
sítio com tudo o que puderdes de mais essencial para a fortificac;áo 
e povoac;ao e no caso que antes de partirdes do Río de Janeiro tenhais 
aviso de Jorge Soares, ou acheis quando chcgardes a essa Pra<;a de 

que está fortificado cm San Gabriel o mandareis socorrer de tudo 
o que puderdes e for possível, partindo vós logo sucessivamente após 
este socorro, sendo em tempo de mon<;áo, e enquanto nao a tiverdes 
lhe ireis repetindo todos os socorros por mar e por terra sem avisares 
que ides em pessoa, nem lhe <lardes a entender, e a Jorge Soares 
mando escrever que náo tendo passado ao sítio de San Gabriel, náo 
continue em o conseguir, mas vá ao exame das minas de Paranaguá, 
e desta paragcm venha logo ao Rio de Janeiro, a avistar-se convosco 
e dar-vos notícias do que tiver achado no particular das minas, e 
as mais que tiver colhido sem passar a diligencia que se lhe tinha 
encomendado do exame dos sítios do Rio da Prata, e cm caso que 
nao tenha chegado a des como acima se diz vindo ao Rio de Janeiro 
informar-vos o levareis convosco na forma que se tem ordenado, sem 
lhe mostrardes altera<;áo alguma, nem lhe <lardes a entender que o 
seu intento foi reprovado, e usareis dele como por esta instru<;ao 
se vos ordena para o que lhe remctcreis a minha carta com as notícias 
da paragem cm que estiver. ( ... ) 

9. E tendo tudo preparado como fica dito seguireis vossa viagem 
ao Rio da Prata, e conforme o parecer que se tomou de várias pessoas 
que navegaram por ele se assentou que o sítio mais conveniente, 
mais seguro, e de maior considcra<;iio era a ilha de S. Gabriel que 
fica defronte de Buenos Aires, e mais avante pelo rio acima de Monte­
vidéu, por ser o de melhor seguidouro, fundo, com água, lenha, sítio 
sadio ao desembarcar dos navíos, e resguardo dos tempos, e dentro 
na demarcac;ao, e Senhorio desta Coroa, na dita Ilha disporeis logo 
a fortificac;ao que se houver de fazer para seguranc;a das embarca<;óes, 
e desenhará o engenheiro com vosso parecer, e de Jorge Soares, e 
igualmente obrareis a Fortaleza na terca firme, tomando-se o melhor 
sítio defensível, e com as qualidades que se requerem, e se de a 
mao ao Forte da llha, guarnecendo urna e outra cousa com infantaria 
para em todo o acontecimento vos acharem prevenido, e para sua 
defen<;a levareis da Prac;a do Rio de Janeiro as pc<;as de artilharia 
que achareis mais capazes como aquí se ajustou ( ... ). 

14. Estando aldeados aqueles que forem vassalos junto da povoa<;áo 
dos portugueses, sendo cada aldeia ao menos de duzentos casais para 
serem rnelhor doutrinados, e dando-se-lhes os sítios rnais cómodos, 
assim para os que forem ocupados em rneu servic;o, corno no dos 
moradores assistirá nas Aldeias que assirn se situarem o Pároco que 
norneardes dos Religiosos que forero ern vossa companhia, que tenha 
as partes e o requisito que convém para este ministério, que adminis­
trará os ditos Índios no espiritual somente, e no temporal serao pelo 
seu maioral governados ( ... ). 

24. E sucedendo que meus vassalos residentes no Brasil queiram passar 
a essas partes a povoar achando-se em número capaz de formar Vila, 
os podereis situar onde a erijarn, e se fará dando-lhe demarcac;áo 
e terreno bastante repartindo-lhes terras, como vos parecer, e seráo 
oeste caso obrigados a fazer Igreja, Casa de Camara, Cadeia e Pelou­
rinho, e lhe poreis o nome do Santo a que maior devoc;ao tiverdes, 
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e cm seus papéis públicos, usario das armas Reais, forrnando-lhe gover· 
no civil e político, como é costume nas Vitas deste Reino, nomean­
do-lhes oficiais de justic;a para o bom governo, e eles por eleic;áo 
dos maiores votos fario os Juízes vereadores e Procurador que houve­
rem de servir cada ano, com assistencia do 'Ouvidor e Auditor geral 
que vai em vossa companhia, e em sua falta do que lhe suceder, 
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tendo os oficiais eleitos a mesma jurisdic;áo, e autoridade que os mais 
oficiais das Cámaras das Povoac;óes do Brasil, com obrigac;ao que depois 
de formada a Vila e nomeados os oficiais da governanc;a dela, dentro 
em dois anos recorreráo a mim para as aprovar, e confirmar o que 
tiverdes feito, assim na nomeac;ao dos oficiais, como na data das terras 
que ti verdes dado. ( ... )" 



SINCRONÓTICO 

(1500-1700) 



NOTA 

O sincronótico é um esfon;o de justaposic;áo de 
dados culturais, eventos, fatos, confiitos e personagens 
importantes da história do Brasil, da América e do mundo, 
com o duplo objetivo de resumir sistematicamente os 
fatos mais significativos presentes no livro e compará-los 
com os acontecimentos sin1ultaneos da história universal. 
Ele apresenta fatos e dados contemporaneos, estenden­
do-se por um espac;o temporal de 200 anos, entre 1500 
e 1700. 

Na primeira coluna estáo as indicac;óes de textos, 
documentos, livros e, eventualmente, das produc;óes car­
tográficas e artísticas dos séculos XVI e XVII sobre o 
Brasil, entre as quais aquelas dos testemunhos reprodu­
zidos parcial ou integralmente no livro, reconhecidos 
por um asterisco ao final. 

A segunda coluna resume os eventos mais impor­
tantes da história do Brasil no período. 

As principais fundac;óes de caráter colonizador, 
missionário ou militar está<? na terceira coluna Aí apare­
cem também, em letras maiúsculas, as principais cidades 
cujas origens remontam aos séculos XVI e XVII, tais como 
Sao Paulo, Salvador e Rio de Janeiro. Aldeias e missóes 
religiosas entre índios sao citadas, muitas vezes, como 
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origem de futuras povoac;óes e vilas ou mesmo como 
eventos significativos da expansáo da conquista a novas 
regióes. As abreviac;óes OFM (Ordem dos Frades Meno­
res) e SJ (Sociedade deJesus), que acompanham algumas 
destas informac;óes, se referem aos religiosos franciscanos 
e jesuítas, respectivamente. Da mesma forma, aparecem 
as fundac;óes de fortes ou fortalezas que constituíram 
enclaves europeus, portugueses ou nao, na conquista 
do território brasileiro. 

A coluna de personalidades, dividida em tres li­
nhas, apresenta as personagens de destaque do universo 
mundial da cultura e ciencia, das atividades religiosa e 
missionária desenvolvidas na colonia e , finalmente, da 
conquista e colonizac;áo do Brasil. As personalidades sáo 
citadas nos períodos de destaque de sua atuac;áo ou de 
produc;áo cultural e artística mais intensa, acompanhadas 
das datas de nascimento e morte, quando conhecidas. 

A coluna central, destacada em negro, apresenta 
os reis de Portugal, os governadores gerais do Brasil 
e , também, a partir de 1621, os governadores do recém­
criado Estado do Maranháo e Gráo-Pará, independente 
do Brasil até 1774. 

Os inúmeros conflitos com indígenas, escravos 



negros, corsários e piratas e contra as diversas incursóes 
de espanhóis, franceses, ingleses e holandeses em territó­
rio brasileiro, merecem urna coluna especial com as prin­
cipais guerras, lutas e batalhas travadas quase que perma­
nentemente ao longo de todo o período. A história cruen­
ta do Brasil é, assim, exaustivamente documentada. Ano 
a ano e várias vezes por ano, a luta para dominar e subme­
ter os índios, desde o início da conquista, atinge seu 
ápice com a ac;ao contínua e permanente de violencia 
e extermínio durante a Guerra dos Bárbaros no nordeste 
brasileiro, entre meados do século XVII e a segunda déca­
da do século XVIII. A rebeliao negra também foi perma­
nente e particularmente cruenta e documentada foi a 
guerra contra a insurreic;ao dos negros dos Quilombos 
dos Palmares no século XVII. Nessas lutas e nas epidemias 
introduzidas pelo europeu, sucumbirant, talvez,. dois mi­
lhóes de índios e negros. 

As duas últimas colunas apresentam os principais 
con.0.itos políticos e as lutas de conquista e expansao 
européia na América ( coluna 7) e no resto do mundo 
(col una 8 ), assim como alguns eventos culturais signifi­
cativos. 

COLUNA 1 - BIBLIOGRAFIA 
COLUNA 2 - EVENTOS 
COLUNA 3 - FUNDA<;ÓES 
COLUNA 4 - PERSONALIDADES 
COLUNA 5 - REIS DE PORWGAL 

- GOVERNADORES DO BRASIL 
COLUNA 6 - GUERRAS 
COLUNA 7 - EXPANSÁO EUROPÉIA 
COLUNA 8 - CONFLITOS E 

EVENTOS MUNDIAIS 
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o."' o:,., -+ por Martim Afonso de PERO LOPES DE SOUSA: " Oiá· UJ 
o~ o o '-" 

r--. BERTI OGA: enclave 
"'~ ºª * contra os Tamoio cm 

Sousa. r i o de Nave gac;ao " N 
'8 !:!. "' -· ~ ( 1530-1532). 
.., ~ - · o ~ Siio Paulo . o . 

\O 
Plzarro e Almagro tomam Cuz- o 
co no Peru. 

~ 
....... 

SANTO ANDRÉ: povoa- ~ 

Excomunhao de Henr ique Epidemia de varíola no Peru. c;ao fundada por Joao Martim Afonso de Sou- Vl 
VIII da Inglate rra. Em Coro (Venezuela). as auto· ._ ~ Ramalho, por ordem de sa ret0rna a Portugal. UJ 
J. Calvlno adere a Reforma. rldades e os povoadores náo tTl V\ 

M. Afonso de Sousa, cm 
UJ - Sao Paulo. reconhecem a admlnlstrac;:i.o :: ~ 

V\ 
dos Wctscr. (jJ 

> -t 

'1 ll e; C) "T1 (") ..._.; 

>!'a c e o > PORTO SEGURO: vila 
Lope de Aguirre chega ao Pe· 3 ::i > rn z ~ fündada pelo donatário D. JOÁO lll: "Carta de doac;ao 

........ 
V> :r '1:1 Vl 

Fundac;iio da Companhia de Je· ru. ... °' "' '° (./) Pero de Campos Tou• Divisao do Brasil em 14 da Capitania de Pernambuco o¡;;· .. '° o sus por lnáclo de Loyola. ) acques Cartier realiza sua pri· ~.g (') > z rinho. capitanias. a Duarte Coelho ( 5 de setem- UJ 
meira viagem ao Canad á. ,., "'o o Forte de S. Antonio da ~ ... ;::. -. bro). * 

s ~ ~º tTl * Barra. na Bahia. 
!" ~ .. l'l'J -(./) Vl 

¡;:~me ~ o o 
P. de Mendoza explora o Rlo o i:t,; ~ g e \O IGARASSÚ: vila co ns· Execuc;io de Tomá5 Morus da Prata. Yo -· ~ = 

~ 
• Duarte Coelho chega a ~ 

por ordc:m de Henrique VIII. É criado o "Virre inato de Nue-
~ :. ~· - truída por Duanc Coc· Pernambuco. OVIEDO Y VALOÉS: " La histo- Vl o.~-· º Vl I o ""' lho sobre antiga povoa· Primeira expedic;ao ao ria general de las Indias". Pri· 

Massacre dos Anabatlstas de va España" ( México). n e!"> °' UJ 
Munster. Plzarro funda a "Ciudad de los 

~ V> o * ~ 

~ 
c;ao de indios Potiguara Maranhao (Aires da Cu- meira Parte. 

Vl o ; !l a - + em Pernambuco. nha). 
Reyes" ( Lima). e: .... C) '""' Vl ..._.; 

:::'·o o :::S o o s;:, 
' 

Tratado de Lyon enue Porru- - o O LINDA: fundada pelo 

gal e a franc;a com o objetivo Prlmeira fundac;ao de Buenos Vl donarário Duarte Coe· 
~ 

de acabar com a pirataria fran· Aires por P. de Mendoza. 
...... o lho. JEAN CALVI N: º'l.' lnstitution Vl 

tTl ILHÉUS: sede da Cap!· Chré tienne". UJ 
cesa, representada por arma· Ayolas e lrala fundara o forte 
dores como }can Ango. Candelaria no rio Paraguai. Q tania, fu ndada por F. O\ 

º' 
Romero. -(./) 

Vtagem de Cabeza de Vaca ao 
o -. 

Texas e a flórlda. * 
~ 

lnqulsl.;io cm Évora e U!boa. A Jamaica é concedida a &mí· e ~ Missao em Mbyac; á , V\ 
Ua de Colombo. § V\ Santa Catarina, com in· UJ o dios Carijó ( OFM). 
Salazar funda Assunc;ao ( Para· o ....... 
gual). • -ll Vl 

...... 
· Expcdlc;ao espanhola de Alon- o N 

tTl + ....... 
Formac;io da Santa Liga dos so Mercadillo desde o Peru até 5 "-" Prlmeiros escravos afri · Carta de DIOGO NUNES ao Vl 
prínc ipes alemaes contra os Machlbro no rlo Amazonas. canos chegam ao Brasil Rei D. Joáo 111 ( ex~dic;áo de UJ 
turcos. Jimenes d e Quesada funda o com L Bixorda. Alonso Mercadillo ). • 

Santa f é ( Bogotá) . 00 

• 

Viagem do cartógrafo ........ j ean Rose Q. Rotz) ao DAMIÁO DE GÓ IS: "Commen· 
O rganlzac;ao defin itiva da 

'3&3 
Brasil. tarií Rcrum Ges tarum in In- Vl 

Companh la de Jesus ( reco· Grande migrac;ao Tupi dia ... ". UJ 
nbecimento do Papa).- do litoral brasilelro em \() 

direc;ao ao Peru. 



CONFLITOSE 
EVENTOS MUNDIAIS 

Primeiros jesuitas cm Portugal. 

Primeiro Auto de Fé cm Us­
boa. 

Filipe de Habsburgo no gover­
no espanhol. 
República Calvinista de Gene ­
bra. 
jesuítas nas Índ ias Orientais 
com S. Francisco Xavie r. 

O Papa Paulo 111 estabclece a 
lnquisic;iío na lgreja 'católica. 
Porrugueses no Japao. 
Novas lcis de indios na Espa­
nba. 

A Franc;a reconhece a supre­
macía da Espanha sobre a 
América. 
O Papa Paulo llJ suspende a 
lnquisic;ao em Portugal. 

Concílio de Trento. 

Conflitos entre o Papa e o Con­
cílio. 

Recstabclec imemo da lnquisi­
c;ao em Portugal. 

Dicta de Augsburg. 
Guerra anglo-francesa. 
Suspensao do Concjlio 
Jesuítas na Guiné (Africa). 

EXPANSÁO 
EUROPÉIA 

Cabeza de Va<:a {; nom.:ado 
Governador do Paraguai. 
Valdlvia comcc;i1 a conqui~ta 
do Chile . 
V. de Coronado explora o tcr­
rilório da América do Norr~· 

( -154 2). 

Ore llana parte dc Quito e <1<'1'­
ce todo o curso do río Am;1:w ­
nas até o At lantico ( - 154 2 ). 

É criado o Vice-Reino do Peru. 
H. Soto explora a costa sudeste 
norte-americana. 

Rebeliáo no Peru encabec;ada 
por Pizarro que se proclama 
governador. 

Decobrimento das minas de 
prata de Potosi (Bolivia ). 

Morte de Orcllana na sua se­
gunda viagem ao rio Amazo­
nas. 
Cbega ao fimo contrato de go­
verno dos Wclser na Venezue­
la. 

Paci.ficac;ao do Peru coma der­
rota e morte de Pizarro. 
A. de Mendoza fünda a cidade 
de N. S. de la Paz (Bolivia). 
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SANTOS: vila no lito ral 
de Sáo Paulo fu ndada 
por Brás Cubas. 

38f 

EVENTOS 

Na Bahia, o donatário 
Francisco Pereira Cou­
tinho é morto pe los ín· 
dios. 

Pero do Campo Touri­
nho , donatário de Por­
to Seguro, é aprisiona­
do pela Inqulsic;iio e le­
vado a Ponugal. 

BmLIOGRAFIA 

NICOLAS DESLIENS: "Mapa­
múndi". 

GASPAR DE CARVAJAL: "Des­
·cobrimiento del Rio de las 
Amazonas" (expedi<;;io de F. 
de Orellana ). • 
Carta de DUARTE COELHO 
ao Rei ( 27 de abr~I ). • 

SEBASTIÁN CABOTO: "Mapa· 
múndi'', onde aparece repre­
sentada a América do Sul. 

CABEZA DE VACA: "Relación 
de las cosas sucedidas en el 
Rio de la Plata''. 

FREI BARTOLO MÉ DE LAS 
CASAS: "De Unico Vocationis 
Modo" ( ante rior a 1547). 

Carta de LUIS DE GÓIS a O. 
Joao 111 ( 12 de maio) .* 

.. , 



SALVADOR: fundada 
por Tom~ de Souza. Novo regime de gover· ~ 

Carlos V separa os Países Bai· ITANHAEM: no litoral no no Brasil: Governo D. JOÁO 111: " I • Regimento V\ 
xos do Santo lmpérlo. de Sao Paulo. Gcral. que le vou To mé de Souza Go- ~ I º Miss:io jesuít ica da Pr imciros jes-uítas no vernador do Brasil". • 

América: Monte Calvá· Brasil com Nóbrega. \O 
r iúna Babia. 

"'"1 Colégio dos Meninos ~ 

Paz entre a Franc;a e a lngla· Antonio de Mendoza é no mea· 
o de Jesus, fundado pelo Embarcam para o Bra- DIEGO GUTIERR EZ: " Planis· V\ 

te rra. do vice-reí do Pe ru . a: Pe. l.eonardo Nu nes sil, desde Belém, Po r tu- fér io" , aparece representada a V\ 
tT.!' (SJ) c m Sao Vicen te gal, meninos ó ríaos. América do Sul. o 
o ~ 

(circa). 

tT.! N 
Vl 

~ Reabertura do Concilio de 
o Fortaleza de BE!lflO · 

e:: GA, fundada para a de- Chegam as primeiras ~ 

Trento. Audiéncia de Charcas ( Bo lí· 

~ 
o fesa de Sio Vicente. moc;as ór tiis mandadas 

"Copia de unas cartas embia· V\ 
A Franc;a invade a ltália. vía ) é integrada ao Vice-Reino 

~ 
Entre 1549 e 155 1 fo- de Portugal para se ca- das del Bras il por e l padre Nó-

V\ 
Pro ibida a entrada de jesuíus do Peru. ram fundadas 7 aldc:ias sare m no Brasil. brega ... y out ros padres".• 

na Fram;a . jesuíticas perto de Sal- ~ 
(i vador. 
tT.! 
t"'"' 

Espanhóis expulsos da África 
t"'"' - "Asia de JOAM DE BARROS 

do No rte pelos turcos. No Chile , sao fündadas as c ida· o ~ 

Publicac;áo do Código Colo· des de Valdlvla e Villarica. Chega a Bahía o primei-
dos fectos que os Portugueses V\ 

nial Espanho l (" Recopila· D. Marlinez de lrala é no mea· 
,,-.., 

ro bispo. D. Pedro Fe r· 6zeram no descobrimento ... ". 
* V\ 

ción"). do governador do Rio cl:1 Pmta. - nandes Sardinha. LOPEZ OE GÓ.MARA: "His tó-
N 

lnte rrupc;iio do Concílio de ~ ria General de las 1 ndias" . 
Trento. 

~ 
\O o 
1 

Maria Tudor, "A sanguinária" m - Aldeia de Mani<;oba, Os jesuitas José de An- Carta do Governador TOMÉ ~ 

sucede Eduardo VI na lngJa'. 
Expedic;iio de: F. Lecle rc Uam-

~ t"'"' \Jl fundada por Nóbrega c h ie ta e Luís da G rá DE SOt:ZA ªº Rd D. Joao 111 V\ 
be de Bois) ao Caribe, como -....J no interior de Sao Pau· c hegam ao Brasil. • V\ •erra. apoio da Franc;a, a1aca Cuba. o ( t• de junho ). 

o > O\ lo (SJ). U.J 
+ 

~ z ...._, 

º' Aldeia de PIRATININ-
o::i GA ( o rige m da cldadc o g; de Sáo Paulo ). Fundada JOSÉ DE ANCI llETA: "Carta al 

~ 

A rainha da Inglaterra se re· o por Nóbrega e Anc h ie· V\ 
concilia com o Papa. Ci ta (SJ). 

Padre lnacio de Loiola" ( ju· 
V\ m > • lho). 
~ 

~ ,,-.., ONTIVEROS: vila espa-

* t:J:l nhola no río Paraná. 
t"'"' - :xi 

<:/' .... i:l ~ ~ \Jl e:: .. e: -Paz de Augsburg na Alcmanha. 
,.. e = g-

~ -....J rr1 fundac;ao da c o lo nia Epidemia de: varío la e n· ~ o. .. - Ci Retirada francesa da llália. 
.. ,, ::r - francesa "FRANCE AN· tre indígenas da regiao Jacques de Sores ataca La Ha- - · a,)t 

1 
V\ oº !"'o 

Uniao da Franc;a e do Papa con· bana (Cuba). e: :a Ci :::e TARCTIQUE" (Franc;a do Rí o de Janeiro 

tra o lmperador. 
.... 5· z rr1 Antártica) na baía da (-1556). V\ 
::l .. o. -r Guanabara, po r Ville-.. Ci' !JO' o \Jl 

V\ 
<:/' .. " gagno n . .. ::l ::l z -....J o ;;i ,, .. 
. " o "' ~ " .... ~ "' "Copia de diversas cartas de 

~· 
,., ...._,, 

CIUDAD REA L: funda· .. 
"' a algu nos padres y hermanos de 

Abdicac;áo do lmperador Car- ¡;¡ l""' c;ao espanhola no río O bispo P. Fe rnandes ~ 

los V. Espanha revog¡¡ concessao da ~ o. - :::e Par aná (Ru i Oiaz de Sardinha é morto pelos la Compañia de )esus". • V\ 
O Papa em guerra contra os ñ " o Melgarejo ) . indios Caeté depois de NICOLAS BARRÉ: "Copie de 

Venezuela aos Welser. ,, Q ~ um naufrágio na costa Vl 
espanhóis. o: - 1 

,,-.., Aldc:ias jesu ít icas de 
de Alagoas. 

quelques len res". • O\ o " Rio Ver melho e Sao 
"' .. * 
" 3 - Lourenc;o na Bahía. RAMliSIO: "Tc:no "olume delle na· 
., s· ~- \Jl vig¡¡tioni c:1 ' 'illggi ... a.1 mondo"º"º"· 

o \Jl l,)J 

" -....J o A THEVET: "Les SingularilC:Z de la 

~ - '" Francc Antarc1iquc". ~ 
Portugueses es1abelecidos cm Primeira lncursáo dos espa· -+ 
Macau. nhóis no 1e rri16 rio da fu1ura 

;i ...._, Aldeia jesuítica de Sao )can de léry chega a lt SrADEN: "Warllaftlgc: Hi.storia. .. ". • V\ < 
Bancarro1a do governo espa- cidade de Caracas (Venezue- ~· Sebastiáo ( Ipiru ), na llha de Villegagnon. NÓBREGA: "Diálogo sobre a V\ t1 Bahía. 
nhol. la ). ~. - conversilo do Gentío". • 

o \Jl -..-J 
o. O\ Caru de VILLEGAGNON a 

fi ~' 
\O Calvlno, da Fra nc;a Antártica. 

=o 5' -+ 
So e: o. , 

~ 
'-" NÓBREGA: "Apontamcntos de coi· 

.... n ~ .. .. Funda<;áo da maíor e sas do Brasil" ( 8 de maio). • ~ .., 
Elizabetb 1, rainha da lnglater· " e: ('\ principal aldcia jcsuíti· Vilicgagnon regressa a Carta de D. SEBASTIÁO a Mc m V\ 
ra, rcestabelece a lgreja Angli- o. o. .. 

o n ll o ca do Brasil: a de Espí- Franc;a. de Si. • V\ 
CaD3 ¡¡i 3: "' rito Santo. 

"O n " ~ 
JOÁO R. DE CA.STEW BRANCO 00 

5: 3 ! ( Ama10 Lusitano): "Dlscorldls U· 
- o. J Rr brum de Médica Mal~". o ... 

~ ~~ ! C\ 

f 8 ,, Jl e: o 
Prlmelro Sínodo dos calvinis· 

. g ... 
~ 

..... 
Pedro de Ursúa parte do Pe ru , e: .., 

Aldeia jesuítica de Sao Alvarll facilita a lmpor· :::; .. MANUEL DA NÓHREGA: "Car· 
tas em Parls. com Lope de Aguirrc, c m bus· 

.., ¡¡ .. V\ .. > Tiago, a 3 léguas de Sal· 1ac;ao de cscravos ne· 
Ruptura entre Roma e lngla· ca do Eldorado e da 1erra de s· al o. vador, Babia , co m gros. 

ta de Tomé de Souza" ( 5 de 
V\ 

tcrra. Omagua. o. s. ... 4.000 indios. 
julho). • 

~ - "CI \O "' .. o. .. .. 





Derrota dos protestantes na 
Franc;a. 

Efüabeth 1 é excomungada pe· 
lo Papa. 
Portugal suspende o monopó· 
lio do comércio oriental. 
Liberdade de religiii.o na Fran­
<;a. 

Porcugal na Liga contra os tur· 
cos. 

Matan<;a de Saint Bartolomé na 
Fran<;a. 

Chega ao fim a conquis ta das 
Filipinas pelos espanhóis. 
Auto de Fé em Évora, Portugal. 

)ean Bodin: "Da República". 

Monopólio do sal em Porn1gal 
, (até 1578). 

Mortc de D. Sebástiao, rei de 
Portugal, na batalha de, Alca: 
cér contra os árabes na A frica¡ 

Criac;ao da "Eastland Compa· 
ny" em Londres. 
Tentativa de desembarque es· 
panhol na . Irlanda. 
Uniao de Utrecht. 

Primelras "encomiendas" na 
América espanhola. 
Drake toma "Nombre de Dios" 
no Panamá. 

Francis Orake ataca o Panam:í 
com o apoio de franceses e 
aprcende ouro e prata ( mort<· 
do cartógrafo t e Test u). 
Exec1u;ao d e Tupac Amarn. úl­
timo da dinastia incaica. 

Funda<;iio de Santa FC:: e de Cór· 
doba (Argentina). 
Missionários franciscanos na 
Georgia e na Flórida. 

Estabclecimento colonia l da 
"mita" na América espanhola. 
l'lano para a pH>le<;fio perma· 
nen1e das colonias espanholas 
contra a pirararia. 

Ataqu e pira ta a Santa Marta 
( Colómbia ). 
O xenham , pirata inglés. cm 
Darién ( Panamá). 
Expedi<;ao de M. Frobisher cm 
busca de passagem para o Pací· 
lko pelo noroes1e da América 
do Norte. 

Inicio do regime civil colonial 
na Venezuela com]. de Pimen· 
tel . 
Viagem de círcunavega<;ao de 
Francís Drake. 

Expedi<;áo de H. Gilbert par te 
da lngl:Hcrra para a América 
do Norte. 

Francis Drakc assal!a o porto 
de El (allao. 
Piraras na Costa Rica. 
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VJLLA RICA DEt ESPÍ­
RITU SANTO: funda<;ao 
cspanhola no rio lvaí, 
Paraná. 
Aldeia jesuítica de Sao 
Bamabé (Vila Nova), 
cm Niterói. 

fonda<;áo de Missao e 
Convento dos francis· 
cano;; em Olinda, por 
frei Alvaro da Purifica· 
<;ao. 

Forte da llha da Con­
. cei<;áo no rio Paraíba, 

no nordeste brasileiro. 

Carta Régia garantindo 
a libe rdade dos indios. 
Morte de Nóbrega no 
Rio de Janeiro. 

Oivisao do Brasil entre 
duas governa<; oe s 
(Norte e Sul). 
Morte de Mem de Sá 
em Salvador, Babia. 

lkunifica<;ao do Go­
verno Geral do Bras il 

GERARDUS CRÉMER MERCA­
TOR: "Mapa-múndi'', folhas da 
América. 

"Instrumentos dos servi<;os de 
MEM DE SÁ".* 

FERNÁO VAZ DOURADO: 
"Atlas de Vaz Dourado", parte 
das Américas. 

LUIS DE CAMÓES: "Os lusía· 
das,,. 
GIROLAMO OENZONI : "La 
Historia de l ~tondo Novo". 

JEAN DE LÉRY: "His1oire me· 
morable de la ville de Sancer-

ANDRÉ TllEVET: "lll Cosmo­
graphk Universdle". 

- .. i>rocesso do Padrt'. ANTO· 
NIO DE GOUVEIA na lnqni· 
si<;áo de Li sboa" 
( 157 1-157 5).* 

PEHO DE MAGALllÁES GAN· 
DAVO: "llistória da Pro ,·inc ia 
de Santa Cruz a qut· n1 lg:ir­
mente chamamos Bras il". 

JEAN DE LÉRY: "l-liSIOiff d 'un 
voyai¡e fait en la te rre du Urc· 
SU". 

JACQUES DE VAUDECLAYE: 
Cartas geográficas da baía da 
Guanabara e do litoral norte· 
nordeste do Brasil. 
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CONFLITOS E EXPANSÁO 1 ~ RJNDA~ÓES EVENTOS BmLIOGRAFIA , 

EVENTOS MUNDIAIS EUllOPEIA 9 ¡; 
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Uniáo das co roas ibéricas com Possessocs por1uguesas da .~ 
Bras il passa ao domínio MICHEL EYQUEM SR . DE Vl ~ --Felipe JI lj:i F~~panha ( 1 de Por- América sob domínio cspa· (/) (") da Espanha. MONTAIGNE: "Les Essais." * 00 > ~ lllgal ). nhol. 

~ o ::e o t'T1 
~¡ --t'T1 

B t""" o 
(/) o 

Felipe 11 é reconhecido Rei o t'T1 e ~ 
de Portugal nas Cortes de To- ~ ~ 

t'T1 lnício da escravíza<;ao Vl 
mar. Holandeses fundam colónia 

~ dos indígenas Guaraní 
00 Drake é feito cavalhciro pela em Essequibo, Guíana. tT.l o do Guairá. 

(/) rJJ ~ rainha Isabel. 

~ -o t'T1 
t'T1 t:: 

::i ('\ ~ !"" > ~ :_Q~S rJJ o :::.· ~ ~· ~ o 
1 

o .., o n t'T1 ~ ~ ó. o..::: e V\ - ~ - ~ JOAN MARTlNEZ MESSINA: lntrodu<;áo do calendário gre· Q. ::.;. "ti~ v:i 
~ ('ttCG, w_ > "Atlas", folha de América. 00 goriano. U>~· ;J 6 o 6'.!A a: .., ,,-...._ ,,-...._ 

2 N 
"O tT! !" 2 * * " C>. 7-> 

~ e ~- e: -- ~ n. -o ..., "' V\ . e:. ~ Vl -.,., ,., ~ ~ ~ r:· o N 2 ::i ;;¡' ~ º" t'T1 ~ o = 
Portos espanhóis e portugue- Fund~áo da prímeira colónla .:i ,., 

Missao de franciscanos Vl ~ 
,,......., Navio ingles " Royal 

ses fechados ao comércio in· inglesa na América, em Terra " &\ * 1;:spanhóis com colonos 00 ~ - Merchant" no Brasil "' e índios em Siío Paulo. gles. Nova, por H. Gilbert. ,., 
'X O\ - ~ " -"' ;;; Vl N Vl 

"' N = "O \O ~ o o N ~ 
"' 'f -+ • C>. ('\ .__, -o "' + Funda<;ao da Custódia "' 3 '..._/ Vl c:t·-o \O de Santo António em 

~ ., "' 
O línda (sede de mis· lníc io da conquista da ::i ::1 N 

JOSÉ DE ANC HIETA: " lnfor· Rale igh funda o assentamento 
,., ::r 

sao, OFM) l>ar aíba. Vl ,., .. -+ "' ..._,, A Id das jesu íticas em Surtos epidemicos de m:u;áo do Brasil e de suas capi· 00 de Virginia na América do Nor· ,., o. 
!" ... 

Peruibe. varíola entre os índ ios te . tan ías·1
• ~ o Forte de Sao Filipe, Pa- da Bahia. ,.., 

o raíba . ... 
'Q o 

o.°" ., 
"' o .. ..(°) 

"' :i "'' "O o. o 
Missao entre os índios "'"' ...... --· t:xpe<lí<;óes piratas de Drake - ., de Pernambuco 

ao Panamá ·e Caribe. ~~ .,, 
(OFM). V\ 

~a 5 00 Independencia da llolanua. Davies descohre o estreito en· . ,., Forte da Baía da Trai · ., 
5' <;iío e Forte do Vara· V\ tre Groenlandia e 1erra firme. .. 

-:: !" "' douro na Paraíba. 7-> °2 ¡;;· ;a ~ ... ..., .., .. tT'1 "' Missao dos jesuírns no Rio da C>. -~· a: Seminário em O linda Prata. .... ~ 
J. de Baílos descobre o Gran >: ~ tT'1 para indígenas ( O FM ). 

Expcdi<;:io do co rsário Vl ñ tT'1 Fortes: Sta. Catarina do Cerco a Málaca. Chaco. ., !""' C'l ·1nomas Cavendish ao 00 3 !""' (") Cabede lo , Parníba; N. 
Cavendish a taca colónias es· 5· - - Sra. do Monserrate e da Brasil. 

°" panholas da América do Sul, 5· "'O ::e o Ribeira. Bah ía. tT'1 - ~ a servi<;O d:1 lnglare rra. (> o o (") o o 
~ -¡;¡ 'l2. ~ ... > ~ 

.. 
< (t>> ... o 

~ o Cavcndish cm Mazatlán ( Mé· o !" s- ("\ "' GABRIEL SOARES DE SOUSA: '::J' (11 :::!. ., ."8 tT'1 o CANANÍilA: vila na ca· ~ Ingleses atacam a costa cspa· xico) segue em dire<;iio ao Ca· ., "' ::i 3 "Tratado descriptivo do Dra--·.007-> 

~ pitania de Sao Vicente, Vl nhola. bode Sao tucas (Calífórnia). e: e - "O r:. (") t::C sil" * ., 
- ... o o ~ fundada sobre ocupa· 

00 Guerra civil na Franc;a c111re o~ ingleses inicíam <) sistema 9 ;.;· .= ::r 

~ ~ 
JOSÉ DE ANCHIETA: "lnfor· ., ~ z <;iio anterior por T. de a Uga Cató lica e os protestan· de plantios na Virginia (Amé· o~ cr. "' ~ 

Olíveira Lobo. ma<;lío dos prímeiros aldea- ......... o ~ tes. rica do Norte). ., .. a mentos da Baía" (círca). " -,., .. - o °'-· C>. 
(") '? '? 
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<::: Vl -~· N Vl Missoes fra ncis<:anas: ABRAHAM ORTEU US: "Ame- ~ ... 
!,).) ~ Sao Cosme e Sao Da· rieac Sivc Novi O rbis, Nova Vl Os ingleses clcrro tam a "Arma· Q miao, em Jgara<;u, Per· "' z 00 328 Descript io" ( carta geográfi - 00 da hwencível" espanhola. "' > ·v nambuco; outra entre 

"' ca). 00 ., os Po tiguara, Paraíba . ~ (") 
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Ct:rco a Lisboa pdos inglesi:s. 
Araquc: naval ingles a costa da 
Espanha. 

ntern:n<;iio espa•1h()la na 
'ranc:;a. 
~uerra naval anglo-espanhola. 

Liga Católica dt:sencadeia o 
·error na Fran<;a. 
\raque ingles aos Ac;ores. 

{<:volea de Aragao conrrn. Ft:li ­
X' 11. 

f-knrique IV abjura ao calvi · 
nismo e é reconht:ciclo eomo 
Rei da Fran<;a. 

Fechados os portos espanhóis 
e portugueses aos holandeses. 

: omplera-se a conquista da 
cram;a por ~!enrique IV. 
\ Fran<;a declara guerra cont ra 
t Espanha. 

Tratado de alian<;a entre a llo· 
landa. a Inglaterra e a Jir:Hl<;a 
contra Felipe 11. 
Desembarque ingles em Faro. 
Pon u gal. 

::Juerra enrrc franceses e espa-
1hóis no norte da Fran<;a. 

Paz entre a Frnnc;a e a Espanha. 
Edito de Nantes na Frarn;a. 
Expedic;ao holandesa de vol ra 
io mundo (Noorr). 

Guerra anglo-espanhola na Ir· 
landa e Países Baixos. 
1-Iolandeses no Japáo. 

ü pirara Thomas C tvt:ndish. 
em sua segunda viagem de dr· 
cunavega<;iio, ret0rna it Amé· 
riel. 

É atribuido a John Oavies o 
descobrímento das ílhas Mal­
vinas. 
Frnnn:ses na Nova l'ran<;a (Ca­
nad;í ). 

O marinhdro ingles Richard 
l!awkins cruza o estreilo de 
Mag;1lhiies e incursiona nas 
costas da América dl) Sul. 

Juan Vizcaino no dcscobri­
mento da Califórnia. 
W . R:1leigh em terrilór io vene­
zudano. 
Drake e llawkins na Amérk'a 
Central. 

l·lo lanck ses funchom o núdeo 
da furnno cidadc de George-
1ow11. 
Mor1<: de l'rancis Orakc no Pa­
nan1 it. 

Juan de Oñatt· explora o Atizo· 
na e o Novo México. 
Ataque ingles a Porto Rico. 
Expedi<;:io de ülive r Van 
Noort lis colonias espanholas 
da América do Sul. 

Al<;amentO de negros cimarro­
nes no Novo Reíno de Granada 
(Colombia). 
Marinheiro trances, Chauvin, 
explora o Canadá. 
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Funda<;ao do Centro 
das Missócs francisca­
nas na Paraíba, em Sao 
Miguel do Una. 

Sao Chrístovao: forre 
fundado por C. de Bar· 
ros, próximo ao liroral 
de Sergipe. 
Missao na aldeia de Siri . 
em Goiana, Pernambu­
co (OFM). 

Forre de Siio l'rancisco 
t"m Redfe, Pernambu­
co. 

Funda<;<io ele p<>vOa<;ao 
em Anwa dos Rcis. 
Missoes franciscanas na 
f>araíha, suhsliruíndo 
os jesuítas, com sede 
em Assun<;iio ou 1 po1><>· 
ca. 

1·orre de Santo Alberro 
na Babia. 

Míssao frnnciscana de 
Porto de Pedras ern 
Alagoas (- 1619 ). 

Forte de Sao Jorge· ou 
de Terra, em Rec ife, 
Pernambuco. 

Forte dos Tres Reis Ma­
gos: na margem do rio 
Po1 .. ngi, Rio Grande do 
Norte. 

NATAL üU CIOADE 
DOS REIS: vila do Forte 
dos Tres Reis Magos. 

Primeiro Trihunal do 
Santo Oficio no Brasil, 
na Bahía ( 1591-1 59 -~ ). 

Expedi<;ao de Gabrid 
Soares de Sousa em 
busca de pedras pre­
cios:1s na Bahia, na qual 
faleceu. 

Visila<;:io do Sanro Ofi· 
cio em Pernambuco 
( 15%· 1 595 ). 

Esrabcl ecimento de 
franceses no Marnnhilo. 

Jesuítas na administra· 
<;iio das aldeias indíge· 
nas. 
Ingleses na Amazonia. 

Pe. )OSEPH DE ACOSTA: "Hís· 
toria Natural y 01oral de las In­
dias". 

ANHiüNY KNIVF:l': " The ad­
mirable advennores and stran-

' . * ge 10rt unes ot ... " 
TH('.(>l)ORE DE BRY: "Ameri· 
ca Terría Pars Memornbik' 
provinciae Brasiliae .. .''. 

JOSÉ DE ANCHIETA: "Ane de 
Grammatica da lingoa maís 
usada .na costa do BrasiJ''. 

RICHARD HAKLUYT: ' 'The 
principal navigaríons, vo.(ages, 
traffiqucs and discovcries of 
rhe English Naticm". 
Reht<;áo da viagem de Tl·lO· 
MAS CA VENDJSH 

RICHARD liAKLUYT: "Planís­
fériou. 



CONRITOSE 
EVENTOS MUNDIAIS 

Derro ta espanhola na tlo lan· 
da. 
Fundac;ao da Companhia ln· 
glesa das indias OrientaíS. 
Exccuc;iio de Giordaao Bruno 
em Roma. 

Ingleses destróem a esquadra 
espanhola cm Gibraltar. 

Fundac;ao da Companhia llO· 

landesa das indias Oriemais. 

Combates entre holandeses e 
portugueses nas Ma lucas 
( -1605). 
Jesuitas re tomam a Fram;a. 

Paz entre a 1 nglaterra e a Espa· 
nha. 
Criada a Companhia Francesa 
das ind ias Oricn tais-_ 
C21llpanella: .. A cidadc do sol ... 

Criado cm Lisboa o Consclho 
das Índias para administrar o 
Brasil ( -16 1 4 ). 

Criac;:io da Companbia Inglesa 
de Colonizac;ao da Virginia. 

Ataque frustrado dos ho lande· 
ses a Moc;ambique. 

Uníiio evangélica entre os cal-
vinistas e os evangélicos na 
Akmanha .. 

EXPANSÁO 
EUIOPÉIA 

Navios holandeses comerc iam 
na América Central. 

Ingleses ocupam o arquipéla-
go das Bermudas. 

O navegante franccs, Samuet 
Champlain, realiza sua primei-
ra viagem ao Canadá 

Funda<;iio da Provincia Jcsuí-
tica do Paragua i. que durará 
um século e meio , reunindo 
a ré 250.000 indígenas. 
f'racassa a tentativa ingk sa de 
estabelecimemo nas Cuianas. 

Armada espanhola captura na· 
vlos holandeses que tentavam 
comerciar na Vcne:rnela .· 
Dinamarqueses na Grocnl:in-
día 

l'unctac;ao do Fo r1 e de Sao Jo r· 
ge na Nova Inglate rra. 
Colo nizac;ao da Virginia, na 
América do Norte , pelos ingle-
ses. 

Colonos ingleses da Vi rginia 
ñindam James1own e plamam 
tabaco. 

Samucl Champ lain funda Que-
bec no Canadá. 
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~ ANT O NI O D E llERRERA : 1-1 Bandeira d e And r é "Histor ia General de los He- O\ ' Leao a regiao dorio Sao ch os de los Caste llanos en las 
Francisco em Minas Indias i tierra Firme del Mar o 

"C Ge ca.is. 1-1 

~ 
oceano.·· 

,,...... .. 1-1 .- Bande ira de Nicolau O\ VI Barreto ao Guaid. o °' Holandeses na Amazó-
~ nia. N 

1 
.-
°' .-

°' 
forre de Sao Lourenc;o 1-1 SIMÁO TRAVASSOS: "Summa· 

-+ n o Ceará, p o r Pe r o Exped ic;ao de Pe r o rio das amtadas que se fizeram O\ ...._,. Coelho de Sousa. Coelho de Sousa ao Ma· o e guerras que se deram na con-Missóes e ncre indios ranhao. 
Potiguara na Paraíba quista do rio Parahyba." • UJ 
( -1605) (OFM ). 

Fo rt e hola n d cs d e 
1-1 Orangc nas margens do 
O\ s:: rio Xingu. 

Forre ho landcs de Nas- o -~ sau na ilha de Coymiu-
~ 

~ 
ne, no rio Xingu. 

t'"" 

~ 
n FERNÁO GUERREIRO: "Rela- 1-1 

tT1 
Pro ibida a pcrmancn- c;io annual das cousas que ftzc- O\ 

~ 
c ia ou escala de navíos r:io os Padres da Companhia o cstrangeiros no Brasil. 

de Jesus"'. nos anos de 1602 Vl > e 1603". • z 
~ 
rJl 

o 1-1 
tT1 Bande ira d e Manue l O\ Pre to na d irec;:io do rJl o 
§ 

Gua irá. 
O\ 

o 
~ 1-1 ,,...... 

Bandeira de Bclch ior Pe. PERO RODRIGUF.s: "Vida O\ * Dias Carne iro ao rio .- Tie te. S:io Paulo . de José de Anchieta ... o 
VI 

..._.... 
~ 
........ 

1 
.-

°' Aldeia de Sáo Lourenc;o Pr imeira p c ne tra<;áo 

Jc;o 
1-1 .- no rio Ceará, fundada missionária na Scrra de O\ 

°' pelo jesuita Luis Figuei- lbiapaba, com Luis Fi· o -+ gueira e Francisco Pin-
'...._/ ra. 

10 ( 1607- 1608). 00 



Tregua entre Espanha e 1 ro lan· 
da. LUIS flGUEIRA: "Rcl~ao da """' Portugal atatoriza os holande· Inicio da 1cnia1iva colonizado· fundac;ao da prlmelra Lcl de 30 de lulho de· Mlssáo do Maranhao." O\ 
ses a comerciar livremente no ra inglesa de Harrcourt na Reduc;ao Jesuítica do clara ¡ aboUc;lo da es-

MARC LfSCARBOT: "lfütoire o Gulana. Gua irá. envidio indlgcna. 
Oriente. de la Nouvelle france." \O 
fundac;ao do Banco de Ams· 
te rd:i. 

Perseguic;:io aos crist:ios no· 
~ 

O cor~rio ingles Tho mas Roe m Forte ingles nas mar-
,.... 

\"OS em Portugal. - Jesuitas espanhóis na O\ penetra pe lo rio Amazonas e gens do río Amazonas, 
Mouros expulsos da ~panha. explora o terriló rio das Guia- < t-4 cons truido por h o- regiao do rio Paranapa· ,.... 
Assassinato de Henriquc IV da 

~ - o mens de Thomas Roe. nema. 
nas. (') o Franc;a. m '"O ...., z m 

~~~2:~~ ~ ~ o 
~E"'gi~ m FORTALEZA: funda· .1..ei admite escravld:io ,.... 
. ~ = ~ n V> o 

~ memos da atual cidade 
dos indios em "guerra FRANCISCO PYRARD: " Dis· O\ Fundac;ao do núcleo original 

o n 0 ::; o justa". 
Gustavo Adolfo, Rei da ~uccia. de Mcdeiiin, Colombia. 

VIC)~ .... 

~ 
o de Fortaleza, por Mar- Chega ao Guairá o je· cours du voyage des franc;ais ,.... 

gc:tl"" o. 

~ 
tim Soares Moreno no aux lndcs o rientales ... ". • .... ~ " suita Antó nlo Ruli de ,.... 

l[:;:i .. < ~ Ceará. Montoya . ... 3 -· .,.. n ' ::' ~ V> 
~ -.. 

s: * LA RAVARDIERE: " Regu la-
~g o ~ ...... SÁO LUÍS: Forte no Ma· mento da nova colónla Franc;a 

O tcrrltó rlo do Paraguai é en· o ,, 

Gl o V\ ranhao, fundad o por Equinoclal" :! ...... 
Holandeses no Ceiláo e cm Ti· trcguc aos jcsuírns para sua ~ ~ °' franceses de La Rava r- ClAUDE O'ABBl.NIU.E: "Arrivée O\ 

evangelizac:;:io. :::i:i N diere. mor. g .. z des percs capiclm en l'Inde''. ,.... 
Franceses na África. Holandeses cm Manh attan, ~ s o 

1 

Ald e ias de capuchi · DIOGO DE CAMPOS MORE· N América do No rte. 
~· Cl 

nhos franceses no Ma- NO: "Llvro que dá razao ao Es· 
Cl q ,-... ranhao. 
~ .. 

* o ...... tado do Brasil''. 
,~- ~ 

() °' ~ ~ ~ C..>J Forte N. Sr do Rosário "Carta del PRFSIDENTE DE IA Es. ,.... V\ fundado por Jerónimo PAÑOIA con testimonio de una ín-
~ ¡t¡ V\ i>rmación del Capitán M~ S. Mo-

,.... 
Ingleses estabelecem fcito rla Holandeses fundam seus pri· ..... 

~ 
-... -+ de Albuquer que n o Expedic:;ao portuguesa O\ no Japáo e iniciam comérclo melros es tabelecimentos no ~~ * \._; Cear á. na conquista do Mara- reno" ( 1 5 de de umbro) 

coma india. &sequibo, Guianas. ~.., 

1 

Forte trances de Sáo Jo· nháo. PERO DE CASTILHO: "Nomes 
,.... 

n S ,.... 
sé ou !taparé no Mara- \)J 

V\ das partes do corpo humano 
C' -g 

°' 
nháo. pela língua do Brasil". ...... 

~ l'!l 

°' ~ 5- >e co ~ .g ~ CUUDE A'ABBEVIlil:: "lllitoi-
O hoiandc'.:s Joris van Spilbe r· n "' »• :;:) ... ~ 5" \O Forte de Santa Maria de re de b Misslon des Pttcs ~-o~ .. ¡¡: g gen parte em viagem para o e: - -+ Guaxinduba na baia de 

""""" Guerra civil na Franc;a. lj ~ ~ en I~ de Maragnon". 

Bancarrota da Casa Comercial 
Oriente pelo esrrei to de Maga- .. .. !' é1: ......,, ,.... Sao José, Maranhao . O\ 
lhacs e ataca San1os no li1oral = ~ Cl °' Primeira Missáo fran- "Auto de d!Ugencias y preguu· 

dos Welser. o rt o C..>J ciscana no Maranháo tas que ... y Diego de C. More-
""""" bras ileíro , sendo re pelido 3: Q 3: °' com Frei C. de Lisboa. ~ ( · 16 15). e¡ e: e¡ no mandaron hacer de los .... . ...., 

franceses ... ". • . ' ~ -+ ..._,, 
YVES D'EVREUX: "Suittc de I' 

Walter Ralcigh ataca as Guia-

~ 
Forre holandés de Ma- hlstotrc des choses plus me-

""""" Holandeses tomam as Moiucas nas. riocay nas margens do 
Capitu lac:;iio dos france-

morables advenuecs en Ma· O\ e os ingleses 1omam Oombaim Explorac:;áo do oeste canaden· río Amazonas ( circa). 
ses no Maranhao . ragnon ... ". • 

aos portugueses. se por Samuel C hamplain i-i f orte de Cumá no Ma- lA RA VARDIERE (?): "Histoire 
,.... 

( · 1616). o ranhao. de ce qui c'est pas.5e .. . en l'Isle Vl z de Maragnon' '. • -e:. () o 
IJELÉM ou Forte do - · -o 

"' ::l :::i:i ~ Tratado de comércio entre a o;;:. s: Presépio de N. Sr• de ANDRE PEREIRA: "Relac:;am ,.... 
~ :=.· 

Holanda e o Japáo. l'undac;ao de colonia ho lande-
::: o e: Belém: fundado por F. do que há no grande Rio das O\ sa nas margens do rio Essequi- "' - Castelo Branco. A igreía Católica declara hc ré· o !') 

~ 
N z Amazonas novamcnte descu· 

ticas as ídéias de Copérnico. bo, Gul3nas. .,, o Colonia ho landesa na 
,.... ., 3 o (') bcn o" . • O\ ., Amazon ia, por Peter 

}"· :::>' -ó1 ~ 
m (J} Adriansen de fleshíng. .. ::: ., ::: CI t:Xl - ~ ro ... 

" t: o > ::: o. "' o ... 
o " ., t;j, (') ,.... 

Separac;ao dos territórios do "' .. z .,, ;:i' .. o ro O\ Portugueses abandonam o Ja· Paraguai e de Buenos Aires. ;; ., 8 ~ i-i Primeiras Missóes fran· 
i'i. [ !"· z p:io. Última viagem de Walter JU. ::: o ciscanas no Pará: e m 

""""" -"O - · 
., Belém e no Una . leigh ils Guianas ( · 1618 ). -· IJO .. 
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"' * ti s· ,.... 
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"' ~ °' -l o MART IM SOA!lfü MORENO: e: ,.... 
"Reiac;áo do Ceará". • 

,.... 
"O 

1 
-... Segunda Vis itac:;ao do O\ Inicio da Guerra dos Trinrn .5· .. * Santo Oficio ao Brasil Pe::. ANTONIO DE ARAUJO: 

Anos(·I648). 3 ...... ,.... (· 1620). "Catecismo na hngoa brasíli-
,.... 

r::r ... 
°' Vl ...... 00 

V> C..>J 00 °' 
caº. 

e: 
!!. V\ N N 
n °' ~ + -+ 

Primciro Parlamento da Amé- o. \._,/ 
\._,/ 

~ 
Alianc;a das Companhias ingle· rica cm Virginia, América do ...... Forre de S. Antonio de 

""""" e 

°' 
Gurupá, const.ruído so· Bandclra de Manue l O\ sa e ho landesa das ln<l ias Norte. o a11 3: Vl bre ocupac;ao holande- Preto ataca as reduc;<Xs 

Oóentais contra os portugue· Comec;a a introduc;ao de es- .. N sa ante rior de Mariocay jusuílic~ do Guairá. 
,.... 

ses. cravos negros na América do jJ na Amazonia. \O = + 
Norte. ::>" .._, 
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CONFLITOS E 
EVENTOS MUNDIAIS 

Espanha na Guerra dos Trinta 
Anos. 

Recome<;a a guerra hispano­
holandc.:sa. 
Fundac;ao da Companhia flo· 
landesa das Índias üd<.lc.:nta is. 

Res taurac;ao do Edito el e Nan· 
tes na Franc;i1. 
lnglesc:s se apode ra.m ele Or· 
muz na rota da Ínelia. 

Japao se fc.:cha il inlluénda dos 
ocidentais . 
) t'suícas no Tibet. 

Guerra t'!llrt' francest'S e espa· 
nhó is pel<> dom ínio da passa· 
gcm pdos Alpc:s . 
Rit'hclic.:u. primciro ministro 
na Franc;a. 

Rt'volta protestan!(' na Franc;a. 

Vi1ória t·:;panhola sobre: os 
aliados pro1estantc:s <.le: Flan· 
dres. Holanda. 

Gut'rra religiosa na Franc;a. 
Guerra c:ntre Inglaterra t· Fran· 
o:;a. 

lxvantc popular no Por10. Por· 
tu gal. 
Capi1ula..;ao (it' ta Roehelk: 
tkrrora prort·stanre na t'r:mc;a. 

EXPANSÁO 
EUROPÉIA 

Puritanos do Mayflowc:r cht'· 
gam á Améric:1 d o Norte:. 
Fundac;ao da colo nia dt· Nova 
Inglaterra 11:1 Amé rica d o Nor· 
re. 

Expcd ic;iio ho landc:sa ao por to 
de El Callao , Pc:ru. 

Atividadc:s expans ioniMaS de 
holandt'ses na Amé.ric a do Sul. 
.Jo hn Powell toma posst·ss:io 
de Barbados. 

Ingleses t' ho landl'.ses ocupam 
conjuntame nte Santa Cruz nas 
llhas Virg<"nS. 
A ilha caribt'nha de San Cristó· 
bal passa as mii0s dos france· 
sc.:s. 

llolandt'S t'S fu nd:1m No ,·a 
AmSt t' r Clá (New York) na 
Amt' ric;i do Norre . 
Pirnras inglt·ses e france;:ses 
ocupam La Espanhol:~ ( Hairi ). 

lnglcst'S ocupam as ilhas ele 
Dominica c.: Barbados no Ca· 
r ibe. 

Ho landeses se apotleram da 
frota espanhola carrt'g:tda de 
prata na baía de Maranz:1s. C u· 
ba. 
lngl<.:St'S co lo nizam a ílha cari· 
ht:nha de: Ar11igu:1. 
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Forte;: do Calv:írio ou ae 
Vera Cruz. ñrndado por 
Pt'dro Teixeira na foz 
do rio ltapicuru, 1\.lara­
nh:io . 

Fo n e ñindado pelo ir· 
landes Bernardo o· 
Brien. estabelecido no 
Gurupá com ingleses e 
irlandeses, Amazónia. 

Recluc;:io jesuítica de 
San Javier. com indios 
Guarani , na Comarca 
de Tayati. Gu:1irá. 

Fortc: ho lancl<:-s ele Man· 
diutuba na margcm di · 
reita do r io Amazonas. 

Fon~· d<: S:io Marcos no 
Maranh~o . 

Rc:duc;ócs j us uír icas 
( 'Olll indios Guaraní no 
Guair:í: Encarnación e 
San Jost'. 

Rc.:d u<;ócs je.: s u i t ieas 
com indios Gua.rani no 
Guair:í : S;111 Migud e 
San Pahh). 

Rnl uc;óc~ j '"'dt icas: 
San An1onio , Concq>­
ción e San Pedro no 
Gua irá; e S:tn N i~·olau 
mais ao sul. 

Reduc;óes jc;:su íricas du 
Guairá: Los 7 Arcangt' · 
1 .... s, S. Tomás e Jesus 
l\faria. 
Fortcs holandl'.s ( T:m· 
reg<:) e ingles ( Cumaú) 
na Amazonia . 

CAMPOS: povoa<;:io da 
. .. ~ .... : •. ~._: ....... ... c.~ .... ·r ...... ....... ..;. 

EVENTOS 

É c riado o Estado do 
Maranh:io e Grao-Pará. 
independente do Bra· 
sil. 

O Padre Luis l'igueira 
c hega ao Maranháo. 

Bande ira de Manud 
PrctO assa Ita red uc;ócs 
jcsu íli<:as do (;uairá. 

HolandcSt:s iomam Sal· 
vatlor na Bah ia. 
Conlli ros cm rrc colo · 
nos e jesuitas no Mara· 
nhao. 

l lo landeSt'S t'Xpulsos 
da Bahia (Jornada dos 
Vassalos). 

Manuel Pecto conduz o 
govcrnador do Para­
guai, Dom Luis Cespe· 
des de Xeria, pelo Tie­
té, até o Paraguai. 

BIBLIOGRAFIA 

J UAN SARDINA MIMOSO: 
"Chorus llrasilicus", cm: "Re­
lación de la Real Tragicornt:· 
dia .. . " 

LUIS FIGUEI RA: "Arte da l.ín­
gua Ornsílica". 

. l'r. MA NUEi. DA 11.HA: "Narra­
t iva da Custódia de Santo An· 
wnio d o llrasil". 
"Voc:1bulário na língua Brnsi· 
lica ", SJ ( Ms. portugues - Tu· 
pi). 

SIMÁO ESTÁCIO DA SJLVEI· 
RA: "Relac;ao Sumária das cou­
sas do Ma.ranhao". • 

FERNÁO CARDIM: "Trealise 
of Brazil", c m Samuel Purc has: 
"Purc has his Pilgcims". • 
JO ANNES DE IA ET: "Gui:rna 
Si ve Provinciac ln tra Río de las 
Amazonas" (carta gcográtka ). 

"A plaint· and true rdarion. of 
th<· going forth uf a lloll:ond 
Mcctc lhc clcvcnth ofN()Velll· 
her 162 ,i , to 1.hc coaM of llra­
si ls". 

Fr. VICENTE DO SAl.VADOR: 
· · 11;, 1 cí r i:i do Ura si l 

, 1';()(). l 6lT' .• 
Fr. uw,TOVÁO DE LISBOA: 
" llbtória d:i- An·or<:~ ~· Ani· 
m:ib do Maran h<io". 

"Cart:t del gobernador del Pa· 
ragua)' don 1.t:IS CES.PEOl'S 
DE XEHIA a Su MagcMad dan· 
clo cuenta d~· su llc.:gada al Brn· 
. . 

sil..." ( 8 tk novcmbro ). 

J. MANCILLA e SIMON MACE· 
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Gu<"rra <"Olr<' Franc;a e Espanha 
no Pi<"m<>nl<' 

l k rmta <''panho la nos Altx'" · 

R<"volta do' l>a,co.~ na E>pa· 
nha. 
Gu,la\'O Adolfo invade a Ale· 
man ha. 

Vi1ór i;1 <k Richdie11 'obn : a 
nobr""za na l'r:m c;·a. 
fumlac;·ao da Ordt;"m dos Laz:1· 
ri~ta~. 

Rt;"COll>tilllic;:io tia Liga Pn>lt;">· 
lantt: soh a din; c;:io dos ;uc.:co>. 

Inicio da pank·ipac;:io france~a 
na Gut>rr:1 do' Trinta Ano>. 
Criac;:io da Companhia Frann·· 
'ª da• flh:" tia Aml· ric1 . 

Gut·rr-J l 'nl re a Franc;:1 <' :t E.-pd· 
nha. 

Guerra entre Franc;a, Suécia, 
Holanda e a Casa de Austria. 
René DeM:anes. "Oiscur,.o w· 
breo Mé1odo". 

Conspirnc;:io malograda con· 
tta o domíniocspanhol em l..IS· 
boa. 

Atalllll' hol:1111il'.» a c;oa. domo· 
nio porl uguc' na 1 ndía. 

llolamkses lentam c• tabck· 
n :r-'c no Suriname 
P11rí1:1110' íngk •c• coloni7am 
ilh.1 na cO•ta tia Nk·ar.1g11:1 

llo lantksc::. <llacam :>anta Ma­
ria . Colombia. 
Pur itanos ingle"c" fundam 
1Jo,.1on na Am1:rica do Orl<". 

E"panhóis li.intl:un o por10 ck 
~:Jo l'ran<:isco na A m.:·rica do 
Non e. 
Ar cad ia e Canad:í v() ll:un i1s 
m:io• fr;ince"ª"· Samucl Cham· 
plain i: nomeado ¡;:ovt>rnador . 

llol:mck>cS cxpubo• da ilha 
car ihcnha <le San Martín pelos 
c'panhob. 

llolandt:se!> 'e apodcram ddi· 
1111in 1m""nt"" <la ilha <le Cura­
c;ao no Caribe e >aqudam o 
Suriname. 

Frann:.,cs incur!>ionam cm 
Tonug:i. Martink·a e ( ,11adalu· 
pe e fundam C:akna na (;uiana. 

R \l'illiam• funda Rhode I~· 
land e Prn,·idence na Amér ica 
do o r11:. 

Guadalupe e Martinica passam 
as maos dos franceses 

Aiaque holand é:s :ls costas de 
1 londuras. 
Fundac;ao de Connectlcut e da 
colónia Nova Suécia na Amé:­
ríca do Norte. 

Francc1't:S tenlam colo11i1ar a 
ilha Torfllga no C:1rihl· 
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CAMPOS: pornac;:io <la 
capitanía de Sao Tomé:. 
de: Pt" ro de Góis. funda­
da na conquista do ll'r· 
r i l ó rio dos indios Goi-
1acá. 

RECIFE ( MAURICÍ:IA ): 
povoa~'<io cujo til·~en · 
,·ol\•ímemo se: devc aos 
holandeses. 
Forre ho l andés de S 
Tiago ; e Fortt> Arraial 
do Dom Jesus. PE. 

l'orle de O r:1ngc 0 11 de 
Santa Cruz d"" lrnmara· 
cá. consrru ido pelos 
ho l andeSt'S cm Pcr · 
n;1mh11co. 

Rcdu~'ó <:s j c:stiít i c as 
com indios Guarani no 
Rin Grande do Sul: San 
M iguel e San tuiz. 

CAM ETÁ: sede: da C:tpi· 
1ania. cujo donanirio 
foi F. Coelho de Carva­
lho. no bai x o Toc:tn· 
ti ns. 
f()rtt· dt· Porto Cal vo. 
Al:igoas. 

l'or11: Mauricio. con•· 
truído por holandcM.:> 
cm Alagoas. 
Forlt' de: S. Lou rcnc;o 
ou de ltaparica. na lla· 
hia. 

Fon es de Darbalho t· dt· 
~:io Paulo da G:1mboa 
na Oahia. 

Danddra <le M anuel 
Prt'IO <: de Raposo Ta­
varcs ataca <» jt>,llll.J' 
do Guairá. 

li o land cs.-s oc u pam 
Pt>rnamb11co: pcrí()do 
<le <lomínac;:io holandc· 
sa <lo no r<lc,11: hra!>ilei· 
ro (- 1654 ). 

jacome R. de Noronha 
e Costa Favda wmam 
o fó rtc "North .. dos in· 
glc,t'S. na AmaL<inía. 

Oanddra d e A. lt ihciro 
e: A. fnnandcs ao 11:1. 
1im. 

Nascimento de Grcgó· 
rio de Manos Guerra na 
Babia. 

Holandest» t·omplc -o 
1:1111 a conqui,.1:1 do nor· 
ti;" e nor<le,lt' do llra>il 

Viagem do Padre Luís 
Figueira pelos r los To· 
c antins e X i ng u n a 
Amazonia (circa). 

Mauricio de N :t,>au . 
governador hol:tndc" 
cht·ga :10 Dr-J>il 

Fxpt>d i~·:io dt· Pc<I ro 
Tcixdra t·hcga a Quilll 
desde Oelém. 

J. MANCILtA e SIMON MACE­
TA: "Relación de: los agravios 
que hic ieron algunos vecinos 
y moradores de: la villa de S. 
Pablo ... " .• 

VAZQl ' EZ DE ESPI N O SA : 
"Compendio)' Ot»crip1ion dt· 
l:1s Ín<li:1' On·idn11alcs". 
BENTO M A<.IEI. l'ARENTE: 
"~kmoríal diri~i<lo al Rey". • 
GA~PAR llARl.l:t ~ : '"Tr ium ­
phu. '"Pª capta Olin<la" . 

U i lS l'IC l ' l'.IRA: " Rclai;iio <le 
vário• !>UC<'>M>' aconic:cidos 
no Maranh:io <' (;ráo-Pará". • 

JOANNt:~ DE l .AET: " Non1s 
Orhb "'11 D<»niptionis lndiae 
Ot·cidt:ntall, .. 

" Informe: de MANUEL JUAN 
DE MORALES de l as cosas de 
San Pab lo". • 
Cana rt:l:u;:io tk llERNARDO 
Ü'BRIEN DEI. CARPIO ao Rci 
l'eli¡w 1 V da bp:1nh:1. • 

" Rt:lac;:io dada por JACO.ME 
RAYMl 'NDO D E NORONHA 
:-.obre t:ou~:.t!'l tnc.·:u11t.~s ao ~O· 
n·rno do M.1r:1nh:'10". • 
FRANS PO~T. " llh:t de ltama­
raca" (pi11111ra ). 

OUAJtTE DE ALDUQUERQUE: 
" Memór ias d iárias da Guerra 
do Brasil" ( 16 30· 1638). • 
N. Dl.' RAN . " Rd:11 ion de~ in· 
signe" progreL de la Rdigion 
Chrt·,1knnc f:oi1' au Par a­
quay .. G11:1ir & l ruai¡(. 

ANTONIO RU I Z DE MON­
TOYA: "Conquis ta Espiri· 
tu , .. . ª e "Tesoro de la Len· 
gua Guaran!" 
ALONSO OF. ROJAS: '"Oescu­
brimic:nto <ld Rio de las Ama­
zonas ... • 



CONFLITOS E 
EVENTOS MUNDlAIS 

cparac;áo do~ reinos de Portll · 
al e da Espanha. 

Rcbcliao na Caialunba comra 
a Espanha 

Tratado <.k alian<;a elllre Por· 
tugal e l lolanda. 
Holandc~e~ tomam Angola e 
Sao Tome. Africa 

Criac;ao do Con~clho Uhrama· 
rino em Portugal. 
Início da guerra civil na lngla· 
tc rra. 

lnício do rdn:1do de Luis XIV 
na fram;a, sob a condu<;ao· po· 
lítica do cardeal Mazarino. 

E fundada, na Espanha. a Cama­
ra de Indias. 
Ncgóda<;óes enlrc o império 
germanico. a franc;a e a Suécia 
para o término da Guerra do~ 
Trinta Anos. 

Na lnglaterrn , o Parlamcnto 
cria a " New Model Army", 
com a qual Cromwell ataci1 o 
Rei. 

Levanlc na ~idlia e em Nápo· 
les com ra o~ c~panhóis. 

Paz de Westfalia garame a in· 
dependl:nc ia da~ Provincias 
Unidas. 
Portugucsc~, sob o comando 
de Salvador Correia de Sá, re· 
conquisrnm Angola dos holan· 
deses. 

EXPANSÁO 
EUROPÉIA 

1 lohmdoc·s atacam Maracaibo 
na \ 'em:wcla. Em n·pn·~ál ia , 
o~ t·~panhóis atacam llonairc. 

Pcrscgui<;ao pela inq11bi<;iio­
do~ judaizante,, port uguese~ 
cm Urna, Peru. 
l'rances<.:S fundam J\lo nl real 
no Canadá. 

Colonias ingksas da America 
do Norte se agrupam na~ Coló· 
nia~ Unidas da Nova lng,later· 
rd . 

franceses c riam socicdadt· pa· 
ra a conquista do ~11rin:1111c: 

Gcnnaliza·sc: o cultivo dt· ca· 
na·dc:·ac;úcar nas Antilh:is. 

lnglcses chcgam :'ts ilha' Oaha· 
mas no Caribe. 

No Caribe, as ilha' Tortuga, 
San nartolomé, San Cri~tóbal , 
Santa Cruz e San Martín. flcam 
'ºb a administrac;iio da Ordem 
dt· Ma lta . 

A ilha caribcnha ch: San M:irt ín 
pas~a novament<: i1s miios dos 
holandeses (- 1672 ). 
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Forte holandes de Ca­
mocim, no Ceará. 

TAUOATÉ (S. Francisco 
das Chagas de Tauba· 
té): vila nas margens do 
rio Paraíba. Sao Paulo. 
Cent'ro de e xpansáo 
bandeirante. 

PARANAGUÁ: fundada 
na baía de mesmo no· 
me, no Paraná. pelo Ca· 
pitáo-mor Gabr iel de 
Lara. 

* -O\ ALCÁNTARA: fu ndada 
O :.obre ·:mtiga aldcia Tu ._ 
O pinambá. Tapuitap<:ra. 

-O\ 

, na baía de Sao Marcos. 
Maranháo. Sede da Ca· 
pitania de Cumá. 

EVENTOs 

1É ac lamado no Brasil o 
Duque de Oraganc;a co· 
mo monarca portu· 
gues. 

Holandeses conquis­
tam Ser gipe e Mara· 
nhao. 

Monopólio do comé r· 
c io de tabaco pda co· 
roa portuguesa. 

Morte de luis Figucira 
na ilha de Marajó, nas 
maos dos índios Nhc· 
nhengaíba. 

Nassau regrc:SS:t a Ho· 
landa. 

lnício da i nsurrei~·áo 
luso-brasileira cm Per· 
namb¡ico. cont ra o do· 
mínio holandcs. 

Inic io da cxpedi<;ao d <.) 
bande ira nt t· Raposo 
Tavares cm dircc;iio aos 
Andes. 

BIBLIOGRAFIA 
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TOYA: "C:11ccistÍ10 de la len· 
gua Guarani". 
"Sucessos d..: la Armada que 
fue al Uras il ... ". 
J. TEIXEIRA: "Terca de Santa 
Cruz a que chamam Brasil" 
(car ta geográfica). 

C RI STü BAL DE ACU NA: 
"Nuevo descubrimiento d el 
gran Rio de las Amazonas": 
ZACli ARIAS WAGENER: pin· 
turas e ilustra<;óes de índios 
e mamelucos do Brasil no livro 
"Zoo Bibl ion". 

"Tregoas e"tre o Prudentíssi· 
mo Rey Dom loam o IV de Por· 
tugal. & os Poderosos Estados 
das Provincias Unidas". 

J. DE LAET: "Notas ad Oisserta· 
tionem ... De origine Gentium 
Amc:ricanarum ... ". 
A. ECKHOUT: pinturas SObl'f 
índios, mulatos e mamelucos 
do Brasil ( 164 1-1643). 

Carta de PEDRO POTI (31 de • outubro ). 

"Processo do Pe. Manocl de 
Moraes" ( 1640-1646). • 

J. MARCGRA VE: "tfütoriae Re· 
rum Naturalium Brasil iae". • 
GUU ELMUS PISO: " His to r ia 
Natura.lis Uraslliae". 
MANUEL DE MORAES: "Díc· 
tionariolum ... Linguac Orasi · 
Liensibus". 
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·Revolm;:io inglesa: Cromwell 
toridades c ivis espanholas no '8 o. Ñ' berch ou de N .S. da AS· Funda<;:io da Compa· MATHIAS BECK: " Díário de la elimina a Camara de Lordc:s; 3 "' o .. sun<;áo, fundado pc:lo nhia Gera l de Comér · expedición al Ceará" . • ~ Carlos 1 é deposto e ex c:cu· Paraguai .. o -~· 

holandt:s Mathias Beck cio do Brasil. Primeira rc:bc:li;io de t'.SCra1·os 3 -i ~ o \O tado; insraura-se a República. 
negros em Bar bados, Cari b<.·. a' ~ =· o. no Ceará. e: 
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¡....¡ 
Os mu<;ulmanos 1omam Ma!>· MENASSEll DEN ISRAEL: .. üri - O\ care. no Gol fo Pérsico. dos 

ln~u rrc:i<;ao dc: nc:gro:. cimar- gen de los americanos, esto es. \J\ portugues~·~. rones na Venezuela. 
@ esper.inza de b rael". o Gu.:rra <.la fronda comra Ma-

zarino na Fran<;a. 
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<¡!¡ (") :::. ~ ¡; (") > o ~ ;:i O~ fr ~O' r;;, OESTERRü ( atual l'lo- 1--l Jesuíras es1rangc:i ro:. s:io proi · - ., .. 

Primc:ira Ata de Navega<;iio -· ., a ?i ,., :;, 
bidos de ingressar nas Indias :: ~· rt- -· o. r ian óp olis ): fundad a .O\ aprovada na Inglaterra. "'"'a i;,· - "' n ::e "Rc:lat ion du Voyage de ROU-cspanholas. Y :i ~og 5· < por Francisco Oías Ve-

V\ Na Fran <;a, Luis XIV é procla - - 3:: • (1) ~ o lho Monteiro na antiga l.OUX BARO" .• Fundac;ao de: Companhia frnn· " g" " C'> t'I• o. -mado maior de idadc. 
cesa para o comércio e colo ní- (¿) - · e o. ,,_ o t::c Capi tanía de Pero LO· ¡....¡ Thoma..~ Hobbes. " O Leviat:i" ...-.. ""' nt:"' o 
za<;iio de Caíena. Guiana > Q ~ .,~ · > t::c ¡xs. na ;lha dos Patos. 
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Rc\'olta indígena em Yucatán. 
t'I e: o ,........_ 
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Rebeliáo em Sevilha. de Cailos 11 da lngl :11crra se >< :xi 
1 t·nfH"nram no Caribe "O 
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Cromwc:ll na Inglaterra. o ,,-.., -t Cotégio dos jesuítas cm O jesui ta Anrónio Vid -
Na Esp:rnha, a " Gc:neraliiar " ~ * ~ '-" l)clém. Pará. ra chcga ao Maranhao. V\ catalii rcconhcce o Rc:i l'dipc o. .... O> \.).J a °' IV. a N z 
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ANTONIO VIEIRA: Carta ao < Cl,;RITIBA: fundada 
Rei D. Joáo IV ( 4 de abril ).• ,.... Dcrrogada a proibi<;ao do in- - por Elíodoro Percira na 

gresso dos jesuí1as cspanhóis - tT1 Capitania de Sao Paulo. Ho landeses expulsos 
" Prirneira cxposic;ao de AN- O\ °' - TONJO PARA UPABA". * Intcr cámbio comercial enrn · :1 na' Íncl ias. o.c. g. -

5: Aldcias jesuí t icas no Vl t'I - · z do nordeste brasilelro. f'ranccsc.:s ocupam parit· ck La (r, o~-~ 00 lnglarcrra e Porrugal. ,., V> (') baixo Amazonas e na "Rela<;am dlária do sítio e w-
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cosca do mar: Maraca- macla da to rtc: p ra<;a de Reci -Venezuela. g ::> ~ o ...._.,, 
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V fA~r.: 

t::c Missáo jesuítica no Cu- Alvará do Rei ( 9 <.le • - l'TI ,,-.., ..... n o. ::ic: 

É dissolvido o P:i rlamenro da l·or<;a~ inglesas ocupam a ilha ;,, o ~ * 

~ 
m pá ( circa) . abr i l ) concede aos je· . 

O\ de: Jamaica no Caril>t: -"' - Forte da Ponra de Jcr i· suítas autor ldade ex-Inglarer ra. ~"O 8 
°' V\ l lo landeses ocupam colónia º º coaq uara. const ru ido elusiva sobre os indíge-Pac10 c:nt r c a Inglaterra e a "' ., o Sut·t·a cm Delawarc. Amfrica o2 "' por V de Negreiros no nas no Estado do Mara- V\ Fran<;a conr rn a Espanha. 
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°' o ¡....¡ º ~ ~ SALINAS: fundada por Os jesu itas Pedro Pe- BLAISE FRAN<;OIS Comte de V 1 $;.: f") \O tO O\ :To .. -....J ~ 
Feliciano Corrc:ia sobre drosa, A. Ribei ro e Gon- Pagan: " Relat ion Historique e1 Portugueses ret irados do C<;i- Sublc\'a<;ao indígena cm º"ª Q." 3 

~ amiga aldeia de indios zato de Ver as come<;am Gcographique de la Grande V\ Granada (Colombia ). ~ - · "O t'T1 l:io pelos holandeses. ~ =? ~ ~ Maracan:i no l iwral do , a grande Miss:io da Ser · O\ t'T1 '-" t""' Pará. ra de Jbiapaba. Riviere des Amazonc:s". 
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ANTÓN JO VIEIRA: " Parecer , o :: sobre a convers:io e goveroo 

o o Aldeias jesu ít icas n a !los indios e gcntlos". • 1--l 
Holanda dcclar3 guer ra a Po r- > !: Amazónia: Gurupatuba BlAJSE FRAN<;OIS Comtc de O\ no baixo Amazon as 

Pagan: " MagnJ Amazoni , A u· V\ 
tu gal. u ·1·anre Guarani no Par.1guai (") tT1' ( origem da cidade de: 

vü ... " ( carta geográfica) . o r;; Monte Alegre) e )acoa-
l.EON PINELO: " El Paraíso en '-l 

(.J') 
'-" 

quara. 
el nuevo mundo" ( 1650-55 ). 
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Morri: O li l'cr Cromwell. (") a' • 

~ 
N GUU ELMUS PISO: " De lndiae Espanhóis vencidos em Dunas .. .. "C 
N Subtc,·a<;:io indígena na pro- 5' :) .. Utriusque Re Natural i et Me- V\ los franceses. l'Íncia argenrina de Mcndo1.a. n. o. -· 

- · t't ~. s: dica". 00 l ian<;a de Reno entre os pr ín- a e;· ... 
V> .. .. ipes germanos. 
:) o. - ,,-.., -., t'I ':' 

°' '-" ........ 
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SIMÁO DE VASCONCELLOS: ..... az dos Plreneus entre a Fran- '-" 
"Scrm:io que pregou na Babia O\ a e a Espanha. Ingleses atacam Santiaf¡O de 
cm o prirnelro de janeiro de V\ enlincla de Richard Crom- Cuba. 
1659" . \O ·etl na Inglaterra. 



CONFLITOS E 
EVENTOS MUNDIAIS 

lk,t:tur:ic;·:io 01011:1rq11ic:1 na 
lnjll:t1 nr:i (Cario' 11 ). 
Ho l:1mk,t·., no (;angc,, ln<li:t. 

Mort<.' di.' Ma1.arino n:t Fr:1n<;a: 
poder dí.' Luis XIV. 
Pa7 de l laia l.'ntre a l lol:tnda 
<: Po rl U)lal 

lngk'e' em nomlx1im 
Pe r<q¡ui.,::10 aos purit ano' in· 
gk«·< 
i;_,p:tnh:t í<.':tliza SC)llllld.1 <.':1111 · 
panha co111ra Portugal. 

Portugue,es desalojado' <.k 
Cochin, India. pelos hol.1nde· 
ses. 

Nova i.:unra rnar ít ima t•ntrt· a 
j 1nglat~rrn t ' a Holanda. 

Fr:111c;a na Alian<;a do lkno. 
l'ur111g:tl rn:upera parte <k Ex· 
t rcmad 11r:1 clos espanhó b . 

No' a tkrrota esp:mhola frt·nte 
ªº' port uguc:se,. 

Franc;:1 tkdar:t guerr:i il lngla· 
rc:rr:1. 

T r:11ado de: ílreda c:nlre a lngl:1 · 
t<.'rr:t <.' º' Pa ísc:s 13aixo,. 
G uerr:t tk Ocvolu<;áo t·n1rc a 
Fr:tn<;a t ' º' Pai'<'" B:1ixos. 

Tratado de Usl><l:1 <.'111n· Pnrru· 
gal e: E'panha. \ 
T r íplict· alianc;a ( lnJ1l:11nr:1, 
llo l:tnda <' Sm' cia ) con1ra :1 
Franc;:t. 

EXPANSAO 
EUROPEIA 

< :rantlt: l l · \ .lflft· (;uar.1ni nct P.1· 
r:1g11.1i t' rq>rirnidn \' io lt•n t.1· 
lllt'llH' 

ln!-(l:ilt·rra t' l·r:lll<;a n ·1111nt' i:1m 
a ilha dl' Dominict 111i C:1ril>1: . 
Puhlil.':t· 't' o Cúdigo de Í11dia, 
nct E>p:111lt:1 

S11hft-,·:1c;·:10 tlo m<.'>I i\'O Anl<,. 
nio (;:1llardo t·m L:t 1':11, llo· 
li\'ia. 

lngk'e' tt:ntam <.'Stabd<.'c<.'r· 
se <'ffi Yu<.'at:lll . Mt'xico. 
F11ncl:1c;ao da colonia dt· Caro· 
li n:t n:t América úo Nnrl<.'. 

lngk~e:. on1pam Nova Arns· 
t<.'rd :i, rdJatizada New York. 

llolantk'I.'' , ... apo<laam <lo 
Surinamt·. 
lngk'"' c:xpulsos do Fon ... ~an 
Cario.' na G11:11c:m¡lla. 

Confro nrnc;:io en tr<.' inglc!>Cl>, 
fr:mn·:-t':. t' ho land<.'St"i no Ca­
ribe:. 
lngk,c:. tomam a ilha dc- TO· 
bago. 

Dh·h .io no Ctritx orknt•lL ho· 
landeH'' no Surinarnt·: ingk· 
, .. , c.:m No\':t lloland:i (A m i:· 
rica do Nortt') <.' frantT:-t'" c:m 
Tohago. 
lkht'iiO<.'' inúÍjl<.'na!> na Argen· 
liOH 

Cu r:u;:u>: t:t•111 ro d e ah aMcci· 
mcnl() ÚI.' ,;,cr:l\'OS para :" CO· 
lónia' t·,panho la,. 
Arnque' Ú<.' pir:11a,, franc «St'" <.' 
inglt'M'' no Car iht·. 
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A 1 ti c. 1,1, i t '11 1 t u ·'' 11.1 

;\111.1 /11 11 1.1 'l 11¡uu. 111 1h . 1 

1 . 111.1 , , 1111 ri1 • J\ n 1.11i ""'' , 

1'.111 'i-. . 11:1 f'cg1.10 d1 1 c.'' 
l l't ' i t o d(' ( >h1c1u, , e· 01 1 

t 1 :1' 110 \olinH H.' ' 

1\ld«i.t jc."11 1;, .1 do T a 
p:o j º' na A lll :11 irn i :1 , 
<.: O fll (),-. p ~Hl f't'.' ' l'tHll(' 

ltihciro <.' (,a,p:or 
Mi,d1 

J\1 ;,,.óc:s frand:.t' :t na' 
no Jari (Cabo do or· 
lt') 

Mb,;io franciscana en· 
Ir<.' os índios Aru:tn na 
ilha de Marajó. 

PARA TI : , ·ila fu ndacla 
por Martín Corr<.':t Va,,. 
t¡ll <.':t nes sohrc anliga 
oc up:u;ao no lirnra l. 
1x-r10 de Angra dos lkis 
( l~J ), . 

EVENTOS 

V 1.1gcr11 tl11 p.1d1c /\n 1c1 
lllCI V 11,· 11 .1 pt l.1 ~( ' fT.I th 
lh i.1p:1h .1 1u > e .c:1r:t. 

)t.· , u1t.1 ' l ' x1ut1'º' do 
Par:í 111·1:t, < :1m:1 r:" c1.­
Bt: lt.·1u <-' ~:u1 l.ui' 

Expnli c;ao de Ago,,1 ¡. 
nho B. Honra. na dirc: · 
c;ao tk Minas Gc: r:iis . 
pd o r io Don:. e m bus­
ca de <.'>mc:raldas. 

Lishoa proibe a extra· 
c;:io do ~al úos t c:rritÓ· 
ríos da colo nia. 
Re\'oh a do Sal na Bah ía. 

BIBLIOGRAFIA 

,\'\l f Cl'\11<1 '> ll· llCA .. lkl:K:OCI 
d.1 "'''':10 da \,·rr.1 de lhiap:1 
,),,···* 

AN'I O N IO Vll:IH1\ , <.arta " A 
C :'1111a ra cl11 1':1r:'1" ( 1 L clt· kvt .. 

* f(,' lrtt ) 

.. C.:orl.a lt<'.: gia" li:t ltainha D. 
l.l IZA DE Cl ~MÁO ( 5 dt' ja· 

. * 11\' líO ). 

SIMÁO DE VASCONCEU.OS: 
"Chronica da Companhi.a ele 
Jesus do F.siaclo do Brasil". * 

MAl ' RI C IO DE llERIARTE. 
.. 0.:M:r ipc;:io do EMado do Ma· 
rnnhao, Pad, Corupá e Río da~ 
Amazonas" ( t 662- 1667 ). * 
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Tr.uado de pa1. alianc;a c co· 
mer cio em re Portugal e o~ Pa1· 
<es 0.1i'º' 

Trarndo ele 1\bclri entre a fapa· 
nh:1 e :1 Inglaterra ~ohre pO:.· 
se~óc.·~ na América. 
Funda<;:io da Companhia Fran· 
ccsa do IA"'an tt·. 

Dbsolu<;:io da Companhia 1 lo· 
lanclc~a da' Índias O<.:ickntai~. 

Luis XIV da Fran <;a invade as 
f>rovínei:" Unidas dos Paí:.e:. 
Baixo,. 

Alian(,':1 anii fr:m <.:e'a <k l laia 
(Holanda. Austri¡¡ e Lorcna ). 
Exch":lo <los ant i conforrni,. 
tas rdigi<>'o~ na 1 nglatcrra. 

e;. de Orangc.". " c.·statuder" he· 
red itário da Ho landa. 
Firn da Comp:ml:li:'1 France,:1 
da' lncli:1, Ociden1:tis. 
Holande,e:. :1r:1cam :1 lnglater· 
r:1 . 

O general francC:, Turene ,j. 

qud:t o Pal:11 in<1do. 
Dinamarca :-e une aos inimigo' 
da Fran<;a 

Paz entre a Turquía e :1 l'o · 
lónia 

1':11 de N i111.-gu.- c.·ntre a l'r:i n ~.1 

"-. ª' Prov11H 1.t ... 1 nid:v .. .Ju.., P .11 

'l' ' JIJL'CC>' 

A Fr:11 u, :1 , ., 1.1hc.: le('<: Ulu1H>po 
ho do <. onat·f t 10 dt.: C.''( ravo' 
ne..· g ro' p;11'<1 .1 AnH:n t .1 <- on1 ·' 
( .0111p.111h1.1 d.1 ,, lt ic. :1 
l.c.·1 <ll' //.ilu -.1' ' o r¡i11' 11.1 l11g l.1 
h: r r;1 

O pirarn inglb. flenry Morgan 
prossegue os ataquc~ no Ca· 
rilx: 

A i;:,panha reconhece domínio 
inglb cl:1 j ama ka no Caribe. 
O pirata inglés llenry Mo rgan 
.11:1ca a Co ló mhia e o Panam:I. 

l nsu rrei(,'óes de cscr:1vos ne­
gro~ na Venezuela. 
Dinamarca adquire a ilha cari· 
ocnha de Santo Toma.'> 

( h fr:1nn"e' M:trquettc.: l' J<>· 
l iet p('.rcorr<:m u Mb,l:.,ipi na 
A111<-ric:1 do Norte. 

l l o land<:sn on1pam a i lha de 
Martinica. 

Autoridade:. h o landt·'-1' c.On· 
' '<·rtem a ilha carihenhll de Cu· 
ra,»10 e m po r1 o fr:11u o 

Subleva<;ao de Nathanid Uaco n 
cm Virginia, Aml'.rica d o Non e. 

l·ra fil t:!'>(':o. at:u.::1111 1\'1 ara l ';11ho. 
'J'rujillo . T rinidad ,. 1\ 1ar¡.:arita 
11 .1 \ c. · 11e .. · /11f.: la 
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l'unc.la<;áo do Fon e de 
S:io José do Río Negro 
por f rancisco da Mota 
Gah·ao, or igcm da cid a· 
de e capital do fatado 
do Amazonas. 

N ITERÓ I : ant i ga po· 
voa<;fo de índ ios Tupi· 
nambá na baía da Gua· 
n:1bara , ek,·ada a fre · 
gue:.ia de N. Sr• da Con· 
cci<;iio. 

¡\J d 1:i.1 ~ ic.':-.llllh: . 1 ~ dl' 
1 ru h 11<111 .1r :i <. d<' S1.1 
< r11/ do J.1n1u11d.1 u .1 
,\1 11.1/c-tni.1 ( l irl .1 ) 

Dc<.:n:tu real permite.· a 
entrada de navlos es· 
trangeiros no Ilrai.il. 

Expedic:;;io do p:111lis1:1 
P. Paes de Arnujo pdo 
río S:io Francl,co ,. 
Piauí até o río Tocan­
tins. Maranh,io. 

Conquhta do l'i:111 1 
( Dorn ingu' Jorge.· v,·. 
l ho c.: Dom in¡.:<" AIÍ>ll"' 
Scrt<io ). 

Expnl ic;:io d :1' E~111<· 
r:1 Ida:< d ,. Ft· rn .m Oi.1~ 
P:1i~. 
Sq:11nda gr:11Hk migra· 
<;:io dc.: ind io~ d:i 0:1hia 
t'lll dir<.'<,,'a<t :\ An1azú· 
nta. 

Expnl i<;•io dt· M :rnod 
<k C:impo~ llit'udo ao 
nortl' do M:llo cro ... M). 

E:\pnl ic;ao d e.· i\1.11111l'i 
l h: Borh:l < •. 110 .t ~•.:rr.l 

c.h: S:th.1r.1htH,;11 , . . h• ri1, 
t i." \ 'dh.i- ~Mi 11.1' (,, .. 
r.1i ... l p:1r~1 lu1 ... , .11· o uro 

E'\pnli<;:H> de J) i\l:i 
ntu: I 1 '•ho. g1 n c.· 111.u.lnr 
d.1 ... c.:.tpil.111i.1,tlo '"' .10 
11 io d:t Pr:11 .1 

SIMÁO DE VASCONCELtOS: 
" Vida do vener:ívcl padre J O· 
scph dt· Anch ic.'ia" . 

N ICOl.A DEI. TECllO: " l lbto· 
ri:u: Pro \ iru.: i:ac .. · P:1raq11 ari:u.: 
~<K' Íl'l :tl b ./<':-t i" 

llAl.TA~AR A <.l llETA. "Com· 
p•:mlio c.k l.1 '111:1 de.· d apo~tol 
dt· d llr.1~il" 

ANTÚNIO VIEIRA: " lnforma;;:io 
411c.'. por ordt·m do Coosdho l ll· 
1ranta.rino tk·u !'oC >llrc.· :&!'! <.·oc.L':.t.~ 

<lo Maranh:io" (.\ 1 1k junho). • 
"lk¡:um~uo qm· O. M:uu1d t o · 
ho k vo11 (>:tr.1 .1 I~ wtak r.i do Sa· 
<'f':IOWllto" t IX dt· nm·cmhro ).• 



CONFUTOS E 
EVENTOS MUNDIAIS 

Alian<;a defensiva entre a fran-
<;a e llrandenburgo. 
Dossuc t : " Discu rso sobre a 
História Universal". 

Luis XIV accntua seu poder so· 
bre o clero na Franc;a. 

Morrc o Rci Afonso VI cm Po r· 
tugal e a coroa passa pa.ra D. 
Pedro 11. 
Sítio a Vicm1 petos mrcos. · 

A Franc;a invade Luxemburgo. 
Pacto entre a Espanha e o lm· 
pério Germanico. 

Revoga<;ao do Edito de Nantes 
. na Fran<;a: perseguic;áo aos 
protes!antcs. 
Brandcnburgo se une aos ho-
Jandeses. 

Liga de Augsburg contra a 
Frani;a. 

Declarac;áo de indulgencia fa. 
vorável aos católicos na lngla· 
te rra. 
Re tirada geral dos tur cos. 

Revolu<;áo po lítica e reHgiosa 
na Inglaterra: ins12ura-se a di· 
nast ia holandesa de Orange. 

Guilhcrmc de Orange é ·reco· 
nhecido Re i da Inglaterra pelo 
Parlamento . 
A Fran<;a invade a Bélgica e 
ocupa a Catalunba. 

EXPANSÁO 
.EUIOPÉIA 

Pro mulgado o Códi¡zo Colo· 
nial espanho l. 
Ataques franceses a COMa ve-
nezuetana 
Pirata.s de R. Hawkin~ ~altam 

o Panamá. 

fundac;ao da Missao Jcsuític; 
de Lore to na Dolí via. 
Explo rador frances ( Re ne de 
La Salle) anexa o tc rrltó rio de 
Louisiana na América do Nor 
te. 

Primei.ros esrabeleclmentos 
alcmáes na América do Norte . 
Piratas a servic;o d:1 l'ranc;a Sa· 
queiam Veracrui, México. 

A<;oes piratas de Cock Davis 
no Chile , Peru, Eq uador e Pa· 
namá. 
Rebeliao de Massachuse11s. 
América do Norte. 

Piratas franceses em Yucatán 
e Campeche, México. 
Promulga-se na Fran<;a o Códi· 
go Negro para regular a condi· 
<;ao dos escravos negros. 

O corsário Davis ataca Pisco, 
Peru. 
Rco rganizac;ao das colonias in · 
glesas na América . 

Ataques indígenas contra os 
colo nos franceses no Canadá. 
Subleva<;:io de J. Leister e m 
Nova lorque. 
Missóes espanho las no Texas. 
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EVENTOS BIBLIOGRAFIA 

COLÓNIA DO SACRA· .... 
Alvará garante llberda-MENTO: fundada por O\ de indígena no Estad·J D. Manuel Lobo, gover-
do Maranháo ( 1 • de 00 nador do Río de Janci· abril). o ro, no Rio da Prata. 

~ 
._ 
> 
('j ...., ,o . 

~ e: Tratado de Usboa: Es· DIEG O AN D RÉS ROCHA : 
.... 

m panha reconhcce pOS· "Tratado Unico y Singular del O\ 
('j (J) ' sessao po rtuguesa da 

O rigen de los Indios". 00 
~ ~ e; Colónia do Sacramen· .... 

m to. 

o o z 
o ~' -~ íJl z Criada a Companhia de o ._ ,.... 

o m Comérc io do Mara · JOAN Nil!UHOF: "Memorávcl O\ o >• nhao. viagem marltlma e terrestre ao e; 00 tr1 o o Expedic;áo de Banolo· Brasil". 
meu B. da Silva ao Ara· N > > ~ guaía pelo sul de Goiás. 

r"' 
~ z e: 

t"?1 tr1 >-i >-i - o o z ......._ RO.MÁO MÓSSIA REINHIPO .... . 
> * (SIMÁO PINllEIRO MORÁO): O\ - ~ ......._ r"' O\ "Tratado íuúco das bcxigas e · 00 

e N sarampo". UJ 
~ o 
1 > 1 - o ......... ~ Fundac;áo da povoac;ao, o 

~ 
......... .... 

O\ o depois v ita , de Santo Revolta de Beckinan no O\ '-+ ~ 
Ant.o nio dos Anjos da Maranhiio. 

'" >-i -t LAGUNA, por Domin· 00 .......,, O> ...._,,. gos de B. PeixotO, cm ~ z Santa Catarina. -o 
~ GOIANA: anr íga povoa· 

.... 
o <;:lo e levada a sede da 1°' o:> Capitania de ltamaracá 

> ~ 
00 

~ 
( Pe rnambuco). v. 

o o z 
5 -._ -íJl ,.... 
::: ~ Decr e t ado o " Regi · Pe. C RISTOVÁO VA LENTE: O\ m 
e: ('j mento clas Missóes" "Poemas Brasíllcos". 00 
e; .sa z O\ 
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O\ i-i 
(J) \Jl o Pe. JOAM FHELIPPE BETEN· ¡.-¡ - o z Revolta dos índlos Jan· DORFF: "Comptndlo da Dou- O\ t""' 

~ 1 

duí no Rio Grande do trina Chrtstaa na Llngu.a Portu· 00 /"'"'. Norte. 
* gueu a: BrasílJca". '-..J ,-.... --
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"' 
Ingleses a tacam Q ueoec no SABARÁ: povoac;iio fi,m· ' li-ol Canadá. 

Ingleses fu ndam Calcutá no Espanhó is fundam mlssóes no dada por M. de Borba O\ Oriente. Arizona e no Texas. Gato cm Minas Gerais. 
\O Locke: "Segundo Tratado so- Indígenas exte rminam colo· Reduc;ao jesu ítica de 

bre o govem o civil". "San Francisco de Bor· o nos cspanhóis no Novo Méxi· ja'', R.S. 
co. 

Crise económica na Nova Es- Rcduc;áo jesuítica com li-ol 
panha; rebelilio Indígena. Carra Régia sobre liber· Pe . SAMUEL FRJTZ: " Mapa O\ Franceses a racam os Países g índios Guaraní : "San Gcographico de l Rio Ma.rañon, Colonia de Nova Inglate rra na ._ 

Lorenzo ", no Río Gran· dadcs indígenas . \O Baixos espanhóis. América do Norte passa a ser 

~ 
o de do Sul. Amazonas". 

li-ol contro lada pela metrópole. :s: ~ -z 
~ il" i 8 

e:: t""" tT1 o ESrabdecimento de vá-
Sublevac;ao por causa da fome ~~ ~ t""" li-ol 

Frota anglo-ho landesa derro ta no México. V> 

~ 
(""¡ Aldcias jesu ít icas na rios bandeirantes pau-

O\ Rcvolta de "criollos", mulatos e tt 
._ 

~ Amazonia: Matari e Ta· listas no inte rior de Mi· 
a Franc;a. 

e indios cm Cuba. ~R o rumás (circa). nas Gerais cm busca de \O 
~ ~ ouro. N 

tt j -.. 
~ • 3 '!' 
tT1 

1 -
~ 

O\ 
r:>: ~ ! ;i e 3. ¡;i VALENTIM GREGÓRIO DE (.,>.) 

A Franc;a vence as forc;as de Fundac;áo da cidade de Kings· ~ N ~Ofl'li:'Ri~ Descobrimento de ou· 
RES ENDE JOAO DE SEPUL VE- li-ol 

5 ntl · ' ' ' DA E MATTOS: "Dezcripc;lio ·O\ Guilherme 111 da Inglate rra. ron na Jamaica. -.. a:-:ren .. ... .... ro cm Minas Gerais por 
Luis XIV da Fran c;a se recon- Divisáo da colonia inglesa de • ,-- ~vi~c:i.O\ Antonio Rodrigues de do cemio do Peauhy Remetida '\O o - • o4 tt'IO 
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CAMINHA, Pero Vaz de, 20, 21, 83, 84, 91. 
CAMÓES, Luís de (poeta), 44. 
Campanhas Militares, 29, 177, 181, 190, 193, 194, 253, 275, 338, 340; 

Campanhas de Pernambuco, 253. 
CAMPOS TOURINHO, Pedro de/ Pero de, 253. 
Camuci / Camoci, 275, 362. 
Camutá, 188, 189. 
Canadá, 36, 199. 
Cana-de-a~úcar, 40, 43, 56, 109, 114, 144, 3333, 357, 358, 368, 371, 372. 
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Cananéia (vita), 130, 177. 
CANANÉIA, Bacharel de, 367 
Canárias(ilhas),29,68,69,72,84,92,93, 103, 108, 126,308. 
CANA V AZES, Hyeronimo de (frei), 361. 
Canela (País da), 306, 307. 
CAÑETE, Marques de, 55, 310, 311, 312. 
Canibeis /Canibalismo, 22, 23, 63, 82, 115, 325. 
Canuris (rio), 320. 
CAPARA, Francisoo Affonso, 245. 
Caperuzos (provincia dos), 312, 315. 
Capitanias: da Bahia, 144; do Ceará, 194, 224, 274, 335; do Espirito 

Santo, 28, 30, 145, 175, 177, 180, 242, 357, 365; Geral do Grao-Pará, 
192, 337, 374; de Ilhéus, 28, 30, 173, 179, 181, 202, 245; de Itarnaracá, 
136, 138, 186, 248, 370; do Maranhao, 190, 239, 335; Pará, 56, 187, 
239, 333, 334; da Paraiba, 186; de Pernambuco, 26, 138, 247, 248, 284, 
339, 360, 361; do Piauí, 274; de Porto Seguro, 30, 173, 180, 181, 202; 
do Río Grande, 186, 196, 224, 330, 339, 341; de Santana, 136; de Santo 
Amaro, 136; de sao Paulo, 27, 240, 295; Sao Vicente, 27, 35, 123, 136, 
179, 184,220,222,240,249,256,287,289,294,368,302,358,369, 
373. 

Capitula~s. 18, 73, 74,76,77, 78,275,317,338. 
Capixa (serra de), 314. 
Capuchinhos, 23, 151, 161, 225, 226, 331, 373. 
Caracas (cidade), 324. 
Caraíbas / Caraíbes, 167, 168, 169, 207, 212, 213, 215. 
Caramuru / Caramelú (Diogo Álvares), 34, 123, 176. 
Carari (povoa~ao), 313. 
Caravelas (rio), 173. 
CARDEAL, Hugo, 347. 
CÁRDENAS, D. Gutietre de (comissário-mor), 69, 73. 
CARDIGO, Pero (escrivao), 248. 
CARDIM, Femao (padre), 30, 38, 45, 46, 52, 53, 183, 184, 185, 242. 
CARDOSO, Antonio Dias (sargento-mor), 252, 254. 
CARDOSO, Jeronymo de Oliveira (procurador), 253, 254. 
CARDOSO, Juan de Barros, 133. 
CARDOSO, Matias / Mathias (bandeirante), 194, 338, 340. 
CARDOSO, Rapllael (padre), 252. 
Caribe, 75, 77, 199, 211, 323. . 
CARLOS IX/ CHARLES IX (reí), 163, 166. 
CARMEAU, Nicolau, 266. 
Canno (ribeirao do), 364, 365, 366. 
CARNEIRA, Anna, 242. 
CARREIRA, Joao (notário), 252. 
Carta Régia, 30, 194. 
CARTIER (ministro calvinista), 265, 266. 
Cartógrafos, 16, 103, 107. 
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CARVAJAL, Gaspar de (frei), 55, 307, 308. 
CARVALHA, Lianor, 243. 
CARVALHAL, Antcnio de Olyveira do, 243. 
CARVALHO, Alfredo de (historiador), 193, 224, 246, 247. 
CARVALHO, Francisco, 243. 
CARVALHO, Francisco Coelho de, govemador, 187, 188, 324, 325, 326, 

332,334,335,353. 
CARVALHO, Joaquim Barradas de (historiador), 91 
CARVALHO, Martim (senhor de engenho), 134, 364. 
Casa da Casca, 51, 364, 365. 
Casa da Torre, 49, 357. 
CASAL, Aires de, 84. 
Castanho, Gabriel, 253. 
Castela (reíno), 30, 48, 66, 67, 69, 70, 73, 194, 198, 230, 240, 243, 253, 

301,303,306,313,318,327,374. 
CASTELO BRANCO / CASTELBRANCO, Fancisco de Caldeira de 

( capitio-mor), 186, 190, 191, 192, 332, 37 4. 
CASTILLO, Bemal Diaz del, 198. 
CASTRO, Caetano de Mello de (capitio-general), 339. 
Catequese,26,28,31, 120, 161, 167, 174, 199,200,203,233. 
Cathay, 103 
Cáucaso, 118. 
CAVALCANTI, Antonio (capitio-mor), 334. 
CA VENDISH, Thornas, 114. 
Ceará / Siara, 51, 56, J 87, 193, 194, 195, 224, 231, 270, 274, 275, 292, 

293,329,330,335,337,354, 362. 
Ceilio, 113, 353. 
Cerimonias,80, 153, 157, 159, 169, 188, 196,223,227,244; 

eclesiásticas, 266; indígenas, 159, 169, 223; funerárias, 157; judaicas, 
244. 

CERVANTES, Gon~alo Gómes de, 76, 77, 78. 
Ceuta (porto), 65. 
Chachapoyas(povoa~ao),304,305,312. 

Chaco, 50. 
Charcas, 294. 
Chauvetcn, 163. 
CHA VES, Manuel (lnnio), 369. 
Chile, 193,314. 
CHILLAN, Gaspar / DILLON, Jasper, 322, 323. 
China, 58, 353. 
CHINARD, Gilbert, 163. 
Ciclo da Minera~iio, 52. 
Ciclo de Vida, 156. 
Ciencias, 67, 68, 161, 215, 227, 246, 247, 354, 355. 
Cipango, 103. 



Cirigi, 217, 218. 
Cítia, 161. 
Ciudad Real, 296. 
Civiliz.a~ao / Civiliza~s. 17, 19, 27, 31, 36, 38, 42, 49, 50, 57, 60, 173, 

204, 346, 350; americana, 17; do couro, 49, 346; tropical, 36. 
CLAESEN, André, 195, 
CLEYNAERTS, Nicolaus, 43. 
Coca (rio), 307. 
Cocama (rio), 312. 
Cochim (reino de), 96, 97. 
COELHO, Bento, 292. 
COELHO, Christovao, 248. 
COELHO, Domingos (padre), 252. 
COELHO, Duarte (donatário), 26, 44, 45, 50, 138, 139, 141, 144, 360, 

370, 371. 
COELHO, Duarte de Albuquerque (donatário), 248, 250, 247. 
COELHO, Felissiano, 332. 
COELHO, Felix, 293. 
COELHO, Jorge de Albuquerque, 45, 371 . 
COELHO. Manuel, 192. 
COELHO, Nicolau, 83, 84, 85, 86, 90. 
Coimbra, 53, 200, 246, 284, 286, 287, 345, 363. 
COINTA, Jean (Monsieur du Bolees), 265. 
Colégios: da Bahía, 199, 250, 347; de Coimbra, 286; de Jesus, 116, 263, 

363; Jesuíticos, 117, 122, 369, 372; do Maranhao, 268; de N.S. da Luz, 
271; do Pará, 268; de Pernambuco, 242, 252, 270; de Santo Anta.o, 355; 
de Sao Vicente, 262. 

Coleta, 24, 50, 204, 352. 
Coligny, 265. 
COLOMBO, Cristóvao/ Cristovam, 16, 17, 19, 54, 66, 67, 68, 75, 83. 
Colonia do Sacramento, 53, 294, 375. 
Coloniza~ao: da Amazooia, 323; européia, 36; francesa, 199, 368; 

inglesa, 199; jesuíta,26; moderna, 16; pia, 26; portuguesa, 91; de 
povoamento, 36. 

COLUM (reino), 96. 
Comércio, 22, 30, 35, 104, 112, 125, 163, 164, 126, 176, 186, 188, 189, 

201 , 238, 256, 266, 291, 320, 354, 359, 367; colonial, 22, 125, 359; 
exterior, 356. 

Companhia das fndias Ocidentais, 51, 194, 195, 251, 362. 
Companhia das indias Orientais, 194. 
Companhia de Jesus, 19, 26, 31, 34, 35, 48, 57, 117, 120, 122-124, 133, 

134, 175, 180, 181, 183, 185, 190,202,214,216,222,235,239,245, 
246,250,252,254,261,268,270,271,283-286,296,3(X),302,303, 
318,321,326,337,341,346,347,353,368,369,374. 

ComlDlidades: evangélicas, 249; indígenas, 354, 367; mamelucas, 36, 26; 
morenas, 43; neo-brasileiras, 34; poligínicas, 35. 

Comutá, 321, 

Concubinas, 115, 155,276,282,283,285,289,299. 
Confedera~áo dos Tamoios, 60, 215. 
Congo, 118, 246, 350. 
Conquista: da África, 292; da Amazooia, 322; de Angola, 114; 
do Maranhio, 301, 320, 329, 330; do Pará, 188. 
Consanguinidade, 154, 155, 219. 
Conselho das indias, 56, 307, 318, 321, 327, 329. 
Conselho Ultramarino, 354. 
Contágios, 198, 199, 200, 201. 
Contratos, 66, 70, 163, 333. 
Contra-Refonna, 23, 263. 
Copaoba (serrado), 182, 183. 
Córdova (cidade), 69. 
CORR~A, Gerónimo, 147. 
CORREIA, Aires, 85, 92. 
CORREIA, Pero (lrmao), 24, 222, 369, 370. 
Corsários, 147, 183, 187,295,323,352. 
Córsega (ilha), 69. 
CORSO, Juan (mestre), 312. 
CORTÉS, Hemán/ Femando, 186, 192, 198. 
CORTESÁO, Jaime Oustoriador), 84, 93, 282, 294, 295. 
Corupá, 57, 335. 
Corupatuba (río), 323. 
Corupeba, 179. 
Corupi (povoa~ao), 337. 
Corvos (sena dos), 272. 
COSA, Juan de la .• 103. 
Cosmogonía Tupinambá, 211. 
Cosmografia, 103, 106. 
Cosmógrafos, 69, 103, 108, 300, 320. 
Cosmos (vila de), 45, 370. 
COSTA, A. Fontoura da (historiador), 91. 
COSTA, D. Álvaro da, 175. 
COSTA, Antooio da (sargento-mor), 27, 134, 192. 
COSTA, Bento da (piloto-mor), 317. 
COSTA, Cristovao da, 214. 
COSTA, Diogoda, 229. 
COSTA, Duarte da, 175, 180. 
COSTA, Estevam da (alcaide), 252. 
COSTA, Femam da, 137. 
COSTA, Gon~aloda, 130. 
COSTA, Luiz da, 254. 
COSTA, Manoel da, 141. 
COSTA, Marcos da, 134. 
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Couro,49,50,206,244,262,316,356,359. 

COUTINHO, Antonio Luiz G~alves da Camara (govemador), 345. 
COUTINHO, Diogo, 79. 
COUTINHO, Francisco Pereira (donatário), 142, 143. 
COUTINHO, Luis Pereira, 293. 
COUTINHO, Manuel, 192. 
COUTINHO, Vasco Femandez (donatário), 29, 144, 145, 180. 
COUTO, Domingos do Loreto (historiador), 293. 

Couvade, 156, 157. 
COVILHÁ, Pedro, 125. 
Crasto Verde (vita de), 137. 
Cren~s. 18, 19, 20,23, 31,81 , 89, 162, 167, 174,211,212,213,214, 

216, 241, 246, 263, 266, 276, 324; arcaicas, 324; edenicas, 216; 
heterodoxas, 24 l; religiosas, 167; sacrílegas, 18; dos Tupinambá, 21 l. 

CRETICO, Giovanrú Matteo, 93. 
Cristandade, 18,26,31,65, 79,81, 154, 180,236,239,240,268,277, 

284,303,334,322. 

Cristao-Novo, 180, 237, 243 , 372. 
Cristao-Velho, 242-245. 
Cronistas, 19,20,33, 44,68, 75, 152, 172, 185-187, 193,268,290,302, 

307,311,317,361,364. 
Cruzada,65, 178,214. 
Cuba, 199. 
Cuchiguará (rio), 319. 

CUITLAHUA, 198. 
Cultos, 42, 65, 138, 23 l; af ro-brasileiros, 42; divinos, 65. 
Cultura/Cultural, 15, 18,27,39-43,46,48, 49,61, 104, 152, 156, 158, 

161, 164, 187, 197-199, 203,204,2 11,215,219,225,235,282,289, 
299, 328, 341, 345, 346, 354, 356; africana, 40; arcaica portuguesa, 42; 
brasileira, 40, 42, 43, 61; erudita, 42; de massa, 42; mesti~. 204; de 
subsistencia, 39. 

Curná, 155, 190,332. 
CUNHA, Pero da, 36 l. 

Cunhadismo, 33-35. 
Cunhaú, 193, 195,252. 
Curitiba (vila e cidade), 51, 358, 365. 
Currais, 49, 133, 135, 195, 236, 293, 295, 320, 356-358. 
Cururuipe (rio), 175. 
Cururupeba (ilha), 134. 

Cuzco,306,307,318,334. 
DALVARES, Fernarn (tesoureiro-mor), 141 . 
Dan~as, 24, 154, 157, 164, 169. 
Degredados,21,44,84-91,94, 147,205, 247,289,372. 
Delft (cidade), 326. 
Demarca~o,69, 70, 72, 137-139,319,375. 
Depopula~io, 28, 197. 
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DESSA, Manuel de Sousa (capitio), 187, 188, 325, 329-331. 
Desterro (ilha do), 53. 
Deuses, 211, 212. 

DIAS, Antonio, 365, 366. 
DIAS, Bartolomeu, 83, 85-88. 

DIAS, Carlos Malheiro (historiador), 91. 
DIAS, Diogo (mercador), 88, 89, 243. 
DIAS, Francisco (alcaide), 247. 

DIAS, Heruique (capit3o-mor), 251, 254, 293. 
Dieppe, 108,227,255,330,349. 
DILLON, Jasper, ver Chillan, Gaspar. 
Dinamarca, 323. 

Diplomacia / Diplomáticas, 68, 94, 237. 
Discurso Indígena, 226, 227. 
Divindades, 42, 212. 
Dizimos,45, 47, 123, 139, 140, 143, 302, 333, 370, 371. 
Doce (rio), 51, 319, 364-366. 
DOMENECH, Joseph (padre), 297. 
Domínio/Domina~ao:colonial,27, 117, 142, 156, 167, 174,219,220, 

282,295,328,329, 338;espanhol,50, 54, 161 ,241 ,338,353; 
holandes, 251; ingles, 322; portugues. 50, 177, 181, 185, 332, 349, 355, 
360. 

Donatários, 46, 51, 53, 58, 146, 148, 152, 257. 370. 
Doutrina / Doutrinar, 30, 59, 60, 122, 123, 148, 155, 168, 200, 215, 236, 

237,257,264,265,267,275,277,283,284,286,288,290,291,300, 
342, 348, 369. 

DRAKE, Francis/ DRAQUE, Francisco, 323, 324. 
Drogas da Mata, 57. 58, 76, 77, 333, 346, 352-355. 
DUARTE, Baltazar (padre), 341. 
DUARTE, Gonzalo, 315. 
DUGAY-TROlN, René, 107. 
Dunkerque (cidade), 326. 
DU PONT, Senhor, 265. 

Durt (cidade), 326. 
Ecologia / Ecológico, 27, 28, 32, 38, 60. 
Economia / Econümico, 16, 25, 39, 49, 50, 58, 66, 120, 174, 197, 198, 

204, 219, 281, 289, 295, 341, 346, 347, 350, 356, 358, 360; doméstica, 
204; da pobreza, 16; de subsistencia, 295. 

Egito, 118. 
Eldorado /El Dorado, 55, 306, 310-312. 
Encabelados (província dos), 317. 

Enciclopedistas, 20. 
Encomienda, 321. 
Endogamia, 219. 
Enfennidades, 28, 57, 157, 162, 198-201, 246, 262, 330, 336, 365. 



F.ngenhos de a~úcar, 25, 26, 28, 39-41, 45, 46, 49, 50, 114, 116, 121, 123, 
124, 133-135, 138, 139, 144-146, 172, 173, 175, 176, 179, 184, 185, 
199,202,214,223,302,303,336,337,345,347-350,356-358,361, 
370-372, 374. 

Entre Doiro, 88, 91. 
Epidemias/ F.ndemias, 28, 197-199, 201-203, 21 J. 
Equador, 109, 275. 
ERASMO DE ROITERDAM, 19. 
Ervas, 38, 76, 80, 84, 109, 171, 209, 262, 309, 315, 353, 368, 371, 374; 

erva-mate, 38; ervas medicinais, 209. 
Escambo, 22, 130, 186, 356. 
ESCOLAR, Pero (piloto), 84, 92. 
Escravidao, 18, 22, 28, 40-42, 60, 185, 299, 302, 347. 
Escravismo Colonial, 120. 
Escravos, 15, 17, 21, 22, 25-29, 31, 32, 35, 36, 39-43, 45, 47, 50, 51, 

58-61, 76, 77, 111, 114, 115, 121, 123, 126, 127, 129, 130, 133, 134, 
138-140, 155, 156, 161, 172-174, 176, 177, 181, 182, 184, 186, 190, 
201,202,214,216-218,220,221,226,228,235-240,242,245-248, 
251,253,254,256,260-262,265-267,271,276,281-290,292,293, 
296-298,303,305,320,325,336-339,341,346-351,353-355,366, 
367,370;fonos,26, 140,284. 

Espanha, 17, 27, 44, 54, 56, 65, 66, 68, 7 5, 77, 94, 106, 108, 113, 130, 
133, 187, 286, 299, 301-303, 305, 307, 309, 311, 312, 314, 315, 
317-319, 321-326, 350, 351, 359, 361, 371, 372. 

ESPINHOSA, Francisco Bruza de, 364. 
Espirito Santo (capitanía), 28, 30, 115, 122, 144, 145, 177, 178, 180, 184, 

199,221,242,252,297,300,357,365. 
Essequibo / Sequive, 326. 
ESSOMERICQ / ESSOMERIC (indio), 79, 8 J. 
Estados Unidos, 28, 36. 
Estrernoz (vila-Portugal), 245. 
Etiópia, 94, 108, 125. 
Etnia/ Étnico, 16, 38, 40-42, 57, 61, 292, 294. 
Etnocídio, 28, 174. 
Etnografia, 21. 
Etnología, 161. 
Eufrates (rio), 118, 119. 
Europa, 22, 28, 36, 43, 50, 65, 66, 79, 101, 103, 112, 113, 126, 154, 158, 

159, 167, 170, 198,201,204,206,208,209,211,263,270,276,286, 
350,359,368,372. 

Evangelho,86,90,209,238,249,265,302. 
Evangeliza~o, 31, 59. 
Évora, 141, 298. 
EVREUX, Yves d', 23, 24, 151, 152, 161, 282. 
Exércitos, 182, 184, 198, 224, 181, 264, 319, 325. 
Expansio, 16, 18,36,48-50,53,54,59,60,65,69,77, 174,204,219, 

294, 295, 299, 302, 328, 329, 360, 364; Árabe, 360; bandeirante, 364; 

brasileira, 48; colonial, 77, 295; do cristianismo, 65; européia, 16, 18, 
360; ibérica. 18; pastoril, 49; paulista, 36; 

Expedi~<>es. 17,21,36,55,48,51,57,67,75, 77,83,91,93,94, 107, 
116, 125, 130, 133, 136, 138, 163, 181, 187, 191-193,255,271,275, 
289,294,299,306-308,310,311,316-318,322,324,328,349,352, 
360, 362, 364, 367; coloniz.adoras, 83; comerciais, 112; espanholas, 75; 
estacionais, 56; portuguesas, 83, 216. 

Exporta~io,35,204,289,347,352,356. 

Exterminio, 26-28, 30, 31, 60, 175, 178, 179, 184, 187, 193, 194, 197, 
198,203,247,274,275,338,354. 

FALCÁO, Simáo (capitio), 181. 
FARAS, Mestre Johan, 20, 84, 91, 92. 
FARIA, Antonio de, 243. 
FARIA, Bastiam de, 242, 244-246. 
FARIA, Francisco de, 254. 
FARIA, Manuel Severim de, 292. 
FARIA, Sebastiáode, 133. 
FA VELA, Pedro da Costa (tenente-general), 188, 192, 324, 325, 335. 
Febres, 81, 108, 109, 111, 133, 174, 197-199, 201, 262, 264, 361, 364. 

. Feiticeiro.;/Feiti~arias,23,44,47, 122, 167, 182, 183, 196, 197,200, 
214,215,242,245,257,269,274,276,317 

Feitorias, 17, 30, 43, 95, 128, 129, 138, 255, 322, 323, 332, 367, 368; de 
ltamaracá, 255; de Mariocay, 368; de Maturu, 368; de Nassau, 323, 
332, 368; de Orange, 323, 332, 368; de Taurege, 323. 

FELIPE 11 (rei), 133, 311. 
FELIPE Ill (rei), 322, 336. 
FELIPE IV (rei), 56, 322, 323. 
FERNANDES, Caterina, 245. 
FERNANDES, Domingos, 244. 
FERNANDES, Duarte (escrivao). 126, 128. 
FERNANDES, Guiomar, 246. 
FERNANDES, Jo~e, 246. 
FERNANDES, Miguel, 244, 254. 
FERNANDES, Pedro, 134, 245. 
FERNANDES, D. Pedro (bispo), ver SARDINHA, Pedro Femandes. 
FERNANDO, D. (reí), 66, 69, 70. 
FERREIRA, Carlos (capiti~mor), 292. 
FERRER, Rafael (padre), 321. 
FERRUFINO, Juan Baptista (padre), 301. 
FertilidadedaTerra, 79, 104, 110,251,375. 
FIGUEIRA, Luiz (padre), 30, 58, 187, 250, 270, 271, 275. 
FIGUEIREDO, Jorge de (donatário), 144. 
Figueiró dos Vinhos (vita-Portugal), 100. 
FILICAY A, Baccio de, 212. 
Filosofia, 164, 212. 
FLAMENGO, Henrique, 249. 
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Aandres. 95, 208, 274, 371. 

FLORES, Diogo (general), 30, 184. 
Aoresta Atlantica, 49; Tropical, 38, 48, 152. 
Aórida, 107. 211. 
Aushing (cidade), 322, 323. 
Fornes,26,30,47,58, 122, 176, 177, 184, 186, 197, 198,201-203,209, 

217,259,269,272,273,276,288,298,300,307-309,334,335,353, 
365. 

FONSECA, Antonio da, 249. 

FONSECA, Balthasar da, 253, 254. 
Fortalezas, 17,26,52, 53,56,59,67, 108, 121, 132, 142, 143, 145, 146, 

159, 175, 178-180, 191, 192,226,227,256,259, 264,265,270,273, 
277,288,292,300,321,326,329,333,334,336,361,374,375;de 
Bertioga, 256, 259, 265; do Ceará, 275; do Gurupá/Curupá, 192, 270, 
300; do Rio Grande, 329; de Sao Felipe, 333; de Sao Francisco, 333. 

Fortes,51,56, 109, 170, 178, 181, 182, 184, 186, 188, 189, 195-197,227, 
232, 265, 323, 326, 327, 329-331, 334-336, 367, 375; de Bertioga, 170, 
368; de Coligny, 265, 267; do Presépio, 329, 332; de Sao Jorge, 186; de 
Shoonenburch, 51, 362; de Tapicuru, 333; Teherégo/Torrego, 56, 323, 
325. 

Franya,22,69,79-82, 101, 108, 110, 111, 156, 165, 168, 179,206,211, 
227,247,255,258,259,263,266,267,276,291,326,330,331,350, 
372, 373. 

Franya Antártica / France Antarctique, 107, 11 O, 11 l, 15 8, 163, 21 1, 216, 
263. 

Fran~a Equinocial / France Equinoxialle, 151, 160, 161, 187, 323, 328. 
Franciscanos, 211, 225, 316, 372. 
FRANCISCO l (rei) , 255. 
FRANCISCO, Gaspar, 253. 
FRANCO. Joao Duarte (capitao), 192. 
FREIRE, Alexandre de Souza (governador), 375. 
FREITAS, Rodrigo de (padre), 124, 248. 
Frente Pastoril, 356. 
Fronteiras, 44, 48, 53, 54, 56, 59, 138, 139, 187, 257-259, 261, 299, 301, 

318,326,333,339,357. 
FUGGER, casa financeira / Jacob, 112. 
Funda~Oes,23,25,27,34,57, 136,200,240,294,329,332,335,352, 

367, 368, 373. 

Gado,49-51, 196,244,289,309,330,336,337,340,350,352,356-358. 
GAFFAREL, Paul, 201. 

Galicia / Galiza, 69, 198. 
GAMA, Vasco da, 44 , 65, 83, 94, 95. 
GANDA VO, Pero de Magalliaes, 24, 289, 304, 311 . 
Ganges (rio), 96, 118, 119. 
GARCIA, Rodolfo (historiador), 185, 241. 
GARDIEN, Joiio, 266. 
Garimpagem, 360. 
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GARTSMAN (tenente-corcnel), 194, 195, 224. 

Gaúchos,50,53,60,359. 
Genebra, 158, 276. 
Genipapo / Jenipapo (rio), 244, 320, 323. 
Genocidio, 28, 174. 
Geopolítica, 299, 307. 
Gera~: de indios, 50, 122, 123; de mamelucos, 282; de nonnandos, 81; 

de portugueses, 26; de povoadores, 44. 
Gibraltar,69, 108, 113. 

GÓES / GÓIS / GUOES, Luis de, 52, 248, 372, 373. 
GOIS, Caterina de, 244. 
GÓMARA, Francisco Lopez de, 163, 198. 
GOMES, Aires (donatário do Maranhao), 90. 
GOMES, Duarte, 183. 
GOMES, Francisco, 129, 248. 

GON~ALVES, Domingas, 245. 
GON~AL VES, Heitor, 244. 

GON~ALVES, Joao (padre), 199. 
GON~ALVES, Maria (Arde-lhe-o-rabo), 245. 
GON~ALVES, Margarida, 244. 
GON~ALVES, Simao (lnnao), 285. 
GONNEVILLE, Binot Paulmier de (ca pitao), 22, 78, 79, 81, 107, 255. 
GONSAL VES, Pero Luiz (padre), 269. 
GOUVEA, Cristovao de {padre), 183. 

GOUVEIA, Antonio de (padre) / ver PADRE DO OURO, 31, 246-249. 
GOUVEIA, Francisco da Fonseca e (capitao), 192. . 
Govemo, 27, 34, 56, 80, 118, 142, 177, 180, 186, 187, 189, 192, 194, 197, 

199, 256, 285, 296, 303, 317, 325, 342, 353; civil, 376; dos escravos, 
341; espiritual, 239; do gentio, 237; Geral, 338; dos indios, 27, 240; do 
Pará, 321; político, 354, 373; de Popayan, 318. 

GRÁ, Luis da (padre), 123, 242, 263-265. 
GRÁ, Pero da, 248. 
Granada (reino de), 66, 67. 69-71, 73, 75, 77. 78, 311, 322. 
Grao-Pará/ Grampará, 27, 30, 185-187, 189, 192, 238, 239, 270, 299, 

317,321,326,328,329,337,352,374. 
GRICIO, Gasparde, 77, 78. 
Guairá, 34, 48, 294-296, 299, 301-303. 
Guajará (rio), 374. 
Guamá (rio), 191, 374. 

Guanabara (baía da), 107, 109-111, 177, 178, 212, 256, 263, 265, 367. 
Guanuco (provincia de), 312. 
Guaporé (rio), 53, 299. 
Guarapiranga (barra de), 366. 
Guatapu, 337. 
Guaxenduba, 161. 



GUERRA, Gregório de Mattos, 46, 345, 346. 
Guerras,23,24,26-31,34,36,37,49,56,58,59,66,68,80,95-97, 104, 

108-111, 113, 115, 120, 121, 142-145, 147, 154, 157, 162, 165-168, 
170, 174-176, 179-181, 183-189, 191-196, 201, 203, 205-207, 209, 
213,214,217,218,220,221,226,229,230,236-238,242,244,248, 
250,253-255,257,258,260,262-266,272-275,288,290,291,296, 
298,300,303,305,309-314,317,320,322-326,329-333,335,336, 
338-340, 342, 346, 354, 363, 371, 373, 374; dos Bárbaros, 193, 338; 
biológica, 28; de conquista, 332; de e'ltennínio, 27, 28, 30, 247, 274; 
dos Ilhéus, 175; Justas, 26, 49, 121, 238, 258, 298, 340, 342; do 
Maranhao, 30, 275; de Mem de Sá, 28, 181; da Paraíba, 185; religiosas, 
264; Santas, 255. 

GUERREIRO, Femao (padre), 26, 27, 185. 
Guianas, 48, 75, 160, 323, 326. 
GUILLEN, Filipe de, 180, 181. 
Guiné, 28, 45, 65, 66, 69, 70, 73, 109, 123, 126, 127, 182, 203, 243, 245, 

246,253,254,292,350,353. 

GU INZEL, Joam / GUEDES, Joao (padre), 27, 341, 342. 
Gurupá, 269, 270, 299, 300, 332, 355, 368. 
Gurupi (rio), 186, 191. 
GUSMÁO, Alexandre (jesuita), 268, 347. 
GUSMÁO, D. Luiz.a de (rainha), 30, 194. 
GUZMÁN, D. Femando de, 55, 311, 313, 314. 
Haia (cidade), 231, 237, 251, 326, 338. 
Hamburgo, 253. 
HARLA Y, Nicolas de, 373. 

HARO, 01ristovao de (annador), 112. 
HARO, Nuno de (armador), 112. 
Havre (cidade e porto), 108, 267, 331. 
HAWKINS, 116. 
HENAO, Alonso de, 315. 
HENDERSON (tenente-coronel), 48, 193. 
HENRIQUE, freí, 86, 90. 
HENRIQUE, D. (príncipe), 16, 17, 19, 44, 65. 

HENRIQUE 11 (rei), 108, 266. 
HENRIQUES, D. Henrique (mordom~mor), 69, 73. 
Hereges / Heresias, 18, 19, 31,59, 139, 175, 178, 193, 214,231,241 , 247, 

251 -253,263-266,270,275,276, 323,326,340,354. 
HERIARTE, Mauricio de, 56, 57, 335, 374. 
HERNÁNDEZ, Pedro, 314. 
HERRERA, Antonio de (cronista). 75. 
História: da Amazünia, 310, 316; americana, 60; das Bandeiras, 282, 294, 

295; do Brasil, 78, 112, 120, 125, 126, 185, 246, 255, 265, 338, 361, 
373; colonial, 189, 274, 295, 368; da conquista, 174, 198; do Estado do 
Maranhao, 27, 189, 226; do Evangelho, 86; das indias Ocidentais, 208; 
portuguesa, 54; Sagrada, 355. 

Holanda, 56, 69, 101, 249, 251-254, 276, 322, 323, 325, 326. 

HOLANDA, Sérgio Buarque de (historiador), 19, 117, 195, 230, 292. 

HOMEM, Joio, 361. 
Horno Ferus, 83. 
Huallaga (vale de), 304. 
Huanuco, 304. 
Huguenotes, 107, 322. 
Humanidade, 16, 19,23,28,37,44,49. 
HUMBOLDT, Ale'landre de, 112. 
Ibéria, 18,43. 
Ibiapaba/ lguapaba (serrado), 58, 59, 187, 27~276, 337. 
ldade de Ouro, 164, 363. 
ldades (Graus), 152-154, 156, 159. 
Idolatrías/ Jdólatras, 20, 90, l 04, 167, 169, 230, 317. 
lgara~u/ Jgarusu (rio e vi la), 138, 251, 370. 
lgrejas: da Bahía, 202; de Bom Jesus, 29, 176; Católica, 259; Crista, 245; 

do Espirito Santo, 175, 201; Nos.sa Senhora da Esperan~a. 218; Nossa 
Senhora das Neves, 134; Nossa Senhora da Piedade, 133, 134; Nossa 
Senhora do Rosário, 134; Nova Jerusalém, 216; Refonnada, 265, 266; 
de Santo André, 29, 176; de Santo António, 29, 134, 176, 201, 216; de 
Santiago, 175; de Sao Bartolomeu, 133; de S3oJoao, 135, 175, 201, 
216; de Sao Paulo, 175, 201 , 202, 217; de Sao Pedro, 29, 176; de Sao 
Sebastiao, 133, 175; de Sao Tiago, 201; de sao Tomé, 218. 

lgua~u (rio), 296, 357. 
lguape, 191. 
llha do Fogo, 77. 
llhas Fortunadas, 103. 
llha Grande, 115 
llhéus,28-30, 173, 175, 179, 181, 184,201,202,245. 
lncareningi , 194, 197. 
Incesto, 24, 219, 235, 236. 
lndianidade, 22, 23, 25. 
indias, 17,20,30,40,45,56,65-69, 76, 77, 79,81,83,84,92,93,95, 

118, 119, 122, 125, 138, 194, 209, 243, 253, 265, 303, 306, 313, 317, 
318, 322, 325, 33~332, 348, 353, 369-371, 373, 374, 326; Ocidentais, 
40, 57, 81, 109, 194, 208, 251 , 336, 350, 351, 362, 373; Orienta is, 17, 
65,69,79,83, 103, 109, 194, 230,281 , 292,323,349,350,360,372. 

Indico (oceano), 349. 
Indios: agricultores, 36; Brasis / Brasiles/ Brazis, 27, 55, 185, 242, 312, 

313, 315; de Corso, 57, 336, 337, 339; Forros, 28, 57, 20 l, 216, 217, 
240,248,284,296,336; 
Principais: Acajuy, 271; Aimbiré / Aimbirem, 219, 220, 256; Amaro, 
191; Amunijú-Pitanga, 362, 363; Apária, 309; AraguayÚ, 220; Arara, 
195; Arosca, 80, 81; Cay Obiy, 220; Cobra Azul, 274; Cunhambebe/ 
Cunhambeba / Cunhabéba, 211, 220, 256, 260; Diabo Grande, 273; 
Diabo Ligeiro, 273; Essomericq / Essomeric, 22, 79, 81; Francisco 
Aragiba, 362; Francisco Caraya, 51, 362; Grande-Arraia, 155; 
Grande-Brasil, 155; Guainumbi, 115; Guaraci, 51, 362; Jacaúna, 329, 
330; Japi-ayu / Japi-Ouassou, 25, 154, 226-228; Mandubi, 195; 
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Momboré-ua~u. 25, 226; Morrangao, 175; Muroti, 194-196; Namoa, 
81; Nhandúi, 193; Paragua~. 34; Pinacama, 182; Pindobu~. 257-260; 
Tamandiba. 220; Taragoaj, 221; Tatavrana, 2<:J7; Tayaoba, 297; 
Yvajapeba, 196; Yvanjupu, 196,l<:J7; 
Na~: Aimoré/ Aymorés/ Guaimures, 114, 172, 173, 180, 181, 184, 
202; Amaus, 186; AndurÁs, 186; Apigapigtanga, 184; Ararape, 184; 
Araucanos, 30, 194; Aruan /Arrua, 56, 187, 271, 324; Caeté / Cayté / 
Caaeté, 28, 175, 177, 184, 247, 274, 371; Caretiú / Caretius, 339; 
Caribes, 315; Carij~. 121-123, 184, 222, 287, 290, 365, 368; Cário, 
34; Cbané, 299; Cbiquito, 299; Otiriguano, 299; Conomonas, 318; 
Cururisos, 336; Gato, 177; Goitacá, 114; Guacarás, 320; Guaicurú, 50; 
Guaitaká, 266; Guajajaras / Guajayaras / Guajaijaras, 186, 336; 
Guaracaio, 184; Guaraní, 34, 57, 79, 121, 222, 282, 358; Guayaná / 
Guaianases, 114, 115, 368; Gunarús, 318; Iguaranas, 57, 336; 
lmanajazes, 336; ltati, 184; Janduí / Jandois / Jandeus / Y andois 
(Otshukayana), 30, 193-196, 224, 225, 338-340; Jeicó / Eycos, 339; 
Junma, 269; Mapuazes, 186; Margaiás, 110, 160, 167, 168, 266; 
Marianas, 318; Mariquitá Tapuia, 114; Mojo, 299; Morúas, 318; 
Muriapigtanga, 184; Naunas, 318; Nhuanas, 186; Omaguas, 318; 
Orizes / Ori, 225; Orootisos, 336; Olshukayana, 193,224; Ouitachas, 
l IO; Ouyamas, l l O; Ozuanas, 318; Paiacú / Piacus, 196, 338-342; 
Pi rapes, 186; Potiguara / Potyguara / Potiguar / Pitiguar, 25, 30, 1 14, 
177, 181-184, 189, 229, 250, 337; Procaz.es/ Porcaes / Po~s / Porus, 
225; Puris, 115; Serranos, 37, 300; Tabajara/Tobajara, 57, 58, 270, 
275, 336, 337; Taconhapés, 57, 269; Taguaís, 320; Taliarbas, 11 O; 
Tamoio / Tamuya / Tamújos, 30, 60, 170, 178, 184, 215, 216, 219-221, 
256, 259, 261 , 262, 265; Tapajós / Tapajozes, 192, 320; Tapuias / 
Tapuyas,27,30, 37,48,56-58, 173, 184, 187, 190-196,224,225, 
271-274, 276, 293, 299, 329, 330, 336, 362, 368, 374; Temiminó / 
Tegmeminó, 114, 184, 221; Tipunas, 318; Tremenbees, 362; Tupi, 35, 
38,40,41,46,48,57, 156, 172, 177, 187, 199,204,215,221,223,225, 
250, 257' 259, 270, 271, 274, 281, 282, 289, 297-299, 304, 311, 324, 
360; Tupiguae, 30, 184; Tupinambá / Tapinambás / Topinambais / 
Tupinaba, 22, 24, 25, 30, 33, 57, 114, 143, 144, 151, 152, 155, 156, 
158, 159, 167, 168, 184, 186, 187, 190-192, l<:J7, 199-201,203,205, 
206,208,209,211 -214,219-223,226,266,270,274,282,291,319, 
320, 332, 336, 374; Tupiniquim / Tupinaquim / Topenequim, 29, 30, 
143, 144, 167, 173, 175, 179, 181, 184, 202; Uriú/ Yrius, 339; Yiatii, 
30, 184; Yanomami, 59. 

lndústrias, 76, 339, 354, 369. 
Inglaterra, 31, 56, 69, 108, 114, 248, 252, 276, 322-324, 326. 
Inquisi~ao, 31, 47, 180, 215, 238, 241, 242, 246-249, 251, 252, 291, 372. 
lntérpretes,20,30,83, 107, 110, lll, 130, 151, 156, 159, 163, 166, 

168-170, 191, 193,211,219,222,224,227,264,266,273,274,286, 
301,325,326,348,367,369. 

Iperoig, 215, 220, 255-257, 259, 261. 
IRALA, Domingo Martínez de, 34. 
Irlanda,56,323,324. 
ISABEL, D. (rainha), 66, 69, 70. 

ITAJUBÁ (Bra~o de Ferro), 156. 
ltália, 118, 247. 323, 346, 368. 
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ltamaracá / Tamaracá (capitanía), 136, 138, 181, 186, 230, 247, 248, 255, 
370. 

ltanhaen / Itañae, 262. 
ltaparica / Taparica (ilha), 143, 179, 195, 201. 
Itapicuru / ltapecorú (rio), 176, 186, 336. 
ltapitanga (ilhéu), 134. 
ltarema (monte), 51, 362, 363. 
ltaverava (povoa~io), 51, 365. 

JABOATÁO, Antonio de Santa Maria (religioso e historiador), 44. 
Jacobinas, 357, 358. 
JACOME, Diogo (lnnao), 286, 287. 
JACQUES, Cristovao /JAQUES, Ouistovam, 138, 255. 
Jaguaribe (río), 224, 271, 274, 329, 339, 340. 
Jaguarig, 176. 
Jaguaripe (fazenda), 133, 179, 216, 243, 361. 
JAMES (rei), 324. 

Japacé (fazenda), 217. 
Japao, 28, 268 . 
Japurá, 294. 
Jarcia (povoa~o), 315. 
Jari (rio), 368. 
Jauja, 304. 
Jequeri~á, 133. 
Jequitinhonha (rio), 364. 

JESANE, Enrique, 82. 
Jesuitas,23, 26,27,29,31,35,36,38,44,49,57-60, 120, 133, 142, 161, 

172, 174, 175, 178, 187, 194, 199,214,215,220,223,235,237,238, 
242,246, 247,249-251,256,263,268,270,275,282,284-286,292, 
295,299, 301,318, 341,346,347,353,358,359,364,372. 

JESUS, Raphael de (freí), 193, 224. 
Joane (río), 175. 

JOAO 11, D. (reí), 68-70, 73, 74, 125. 
JOÁO 111, D. (reí), 26, 27, 52, 55, 136, 138, 142, 180, 185, 255, 304, 372. 
JOAO IV, D. (reí), 58, 194, 237, 238, 251, 275, 299, 338, 353. 
JOS, Emiliano (lústoriador), 311. 
Judeus, 18,43, 59,83,237,238,243,244,249,253, 254,276,372. 
Junipara, 227 . 
KEMPINS (ministro), 362, 363. 
KNIYET, Anthony, 22, 114. 

LA RA YARDIÉRE, senhor de (Daniel de La Touche), 151, 160, 373, 374. 
LAETH, Joao (Jean de Laet), 322. 

LAF AIA, Joao de, 253. 
LA FON, André (André Lafon), 263. 
LAFORTUNE, ver LHOME, Tiago. 
Laguna (Santa Catarina), 138. 



LAINES, Diogo / LA YNEZ. Diego (padre), 26l. 
LAMARE, André de, 81. 

LANCASTRO, Joio de (govcm.ador geral), 341. 
Lavoura,24,34,37,44,238,270,357. 
LE TESTU, Guillaume (piloto), 107. 
Leio (reino), 66, 67, 69, 70. 73. 
LEÁO, Francisco Mendes de, 248. 
LEDO, Bartholomeu, 248. 

LEFEBVRE, Nicole, 79, 81, 82. 
Leis: 17,23,26,44,49,54,59,66, 104, 110, 113, 115, 121, 140, 141, 

146, 154, 155, 157, 159, 164, 177, 186, 213, 218, 238-240, 243, 254, 
274, 276, 285, 345, 346; dos Bastardos, 154; de Deus, 218, 227, 245, 
277, 298, 348; evangélicas, 175; humanas, 374; da lgreja Refonnada, 
266; de Moisés, 244, 252, 253; Lei natural, 26; Reais, 186; religiosas, 
357; Lei V elha, 34 7. 

LEIT ÁO, Jorge, 248. 
LEITÁO, Martim (ouvidor-geral), 181, 182. 

LEITÁO, D. Pedro (bispo). 247, 248, 265, 373. 
LEIT ÁO, Thomaz, 248. 
LEITE, Serafim (historiador), 250. 
LEPE, Diego de, 21, 54, 75, 77, 78. 
LÉRY, Jeande,23, 107, 152, 158, 159, 163, 167,201,206,208,263,265. 
LEVILLIER, Roberto, 103. 
Leyde, 251. 
LHOME, Tiago / LAFORTUNE, 82. 
Liberdade Indígena, 237. 238, 268, 303, 320, 341, 347. 
Libia, 161. 
Lima (cidade), 312, 318, 334. 
LIMA, D. Francisco (bispo), 37, 298. 
LIMA, Jooo Lopes, 366. 
LINDO, Isaac, 249. 
LINGUA: Aruan/Anua, 56; brasilica, 160, 258, 259, 270, 363, 365; 

espanhola, 264; franca, 282, 299; francesa, 258; indígena, 36, 57, 113, 
152, 153, 155, 157, 159, 165, 170, 171, 175, 182, 184-188, 193, 
211-213,225,228,240,244,246,249,250,266,282,286,291,301, 
317, 325, 326, 328-320, 334, 369, 371; intérpretes, 37, 57, 130, 147, 
187, 193,222,269,270,286,299,305,313,315,319,329,364; lingua 
geral,37,38,57,269,282,299,317,320;Nheengatu, 38, 282,299; 
portuguesa, 299; sacra, 264; Tupi, 38, 46, 48,79, 187, 250, 271, 282, 
299. 

Linguística, 38/39, 41, 193, 268. 
Lisboa, 20, 26, 31, 35, 43, 44, 48, 51, 56, 68, 71, 79, 84, 91-95, 97, 103, 

105, 113, 117, 125, 126, 140, 183, 187, 189, 194,225,238,242,243, 
245,247,249,251,252,270,290,296,303,304,307,325,345-347, 
352, 354, 361. 

Literatura, 19, 52, 152, 156, 163, 164; utópica, 19. 
Livro da Nau Bretoa, ver Nau Bretoa. 

LOBO, An&onio Cof!'Cia, 192. 
LOBO, D. Manuel (govem.ador), 375. 
Loire / Loyre (río), 108, 206. 
Londres, 252, 323, 326. 
LOPES, Afonso (piloto), 85. 
LOPES, Manuel, 248. 
LOPES, Sirniio, 249. 
LOPEZ. Villante, 243. 

LORONHA, Femiio de, 21, 125, 126. 
LOUREN~O. Braz (padre), 285. 
LOUREN<;O, Gaspar (padre), 202, 216, 217. 
LOUREN<;O, Silvestre (padre), 248. 
LO YOLA/ LOIOLA, lnácio de, 23, 200, 285, 286. 
Luanda, 40, 348. 
Luca (ltália), 346. 
LUCENA, padre, 19, 118. 

Lucros, 17,39,51,54,61,82,238,358,359,366. 
LUSITANO, Zacuto (doutor), 253. 
Luterano/ Luteros / Luteranismo, 31, 116, 248, 258, 264, 276. 
Luxemburgo, 268. 
Macapá (rio), 332, 368. 
Macaripe (porto). 330. 
MACEDO, Gaspar de Freitas de (capitiio), 190, 191. 
MACEDO, Jorge Soares de (tenente), 375. 

MACHADO, Alcintara (historiador), 301. 
MACHADO, Vasco, 248. 
Machifaro (provincia). 54, 304, 305, 313. 

Madeira (rio), 108, 299, 319, 372. 
Madre de Dios (río), 194. 
Madri,53,56,307,308,318. 

MESTRE JO HAN, ver FARAS, Mestre Johan. 
Magalhaes (estreitode), 114, 167, 319. 
MAGALHÁES, Femiio de, 255, 367. 
Maicuní (río), 323. 
Maiorca, 69. 
MAIRE/ MAIRE-MONAN, 212, 2 13. 
Malabar. 83. 
Malaca / Malacca, 113, 118. 
Malária, 197. 

MALDONADO, Rodrigo (doutor), 69, 73. 

MALHEIRO, Agostinho Marques Perdigiio (historiador), 238. 
Maliapor (cidade), 96. 
Malta (ilha), 160. 
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Mamelucos/ Mamalu~. 26, 31, 33-37, 39, 41, 42, 48, 49, 52, 54, 57, 
201,217,218,235,242,244,249,251,252,281,282,289-295,298, 
304,329,330,338,346. 

MANCEL, Colas (marinheiro), 82. 
MANCILLA, Justo (padre), 35, 296, 298. 
Mandioca, 25, 36, 38, 47, 122, 123, 131, 132, 159, 184, 205, 2ff7, 227, 

259,263,272,291,313,318,319,337,350,357,358,370. 
Mandiutuba, 368. 
Manicuri (provincia), 313. 

MANSO, Antonio, 192. 
Mantiqueira (serrada), 364. 
MANUEL 1, D. (rei), 20, 91, 93-95, 125. 

MAQUIA VEL, N., 168. 
Maracana (rio), 337. 
Maracú (rio), 186, 336. 
Maragoaba (monte), 51, 362. 
Marajó (ilha), 187, 271. 
Maranguape, 362. 
Maranhao,23,25-27,30,48, 54,56-59, 138, 151, 152, 155, 156, 181, 

185-191, 193, 226, 227, 237-239, 268, 270, 272-275 , 277, 289, 298, 
299,301,303,316, 317,320,32 1, 325,326,328-335,337,338,341, 
352-357,361,368,373,374. 

Marañon (rio), 55, 311 , 312. 
Marapucu (rio), 368. 
MARCGRA VE, Jorge, 224. 
MARCHANT, Alexander (historiador), 22, 202, 203. 

MARCHIONE, Bartolomeu / Barto lameu, 125, 127, 128. 
MARGALHO, André Femandes, 134. 
MARGARIDA / MARGARITA (ilha), 314, 316. 
Mariana (Ribeirao do Canno), 366. 
Marinatámbalo, 76. 
Marrocos, 198. 
Marselha (cidade e porto), 209. 
MARTINS, Cypriao, 248. 
MARTINS /MIZ, Francisco, 125, 126, 129. 

MARTINS, Gornes, 248. 
MASCARENHAS, José Freire de Monterroyo, 225. 
MASET A/ MACETA, Simao (padre), 35, 296, 298. 
Massacres, 27, 49, 193, 231, 247, 256, 339, 341; de indios, 27, 49, 339, 

341; de negros, 339. 
Matapi (rio), 368. 
Mataripe (esteiro de), 133, 134. 
Matoim (rio), 133, 245. 
MATOS, Femao de, 243. 
Matrizes Étnicas, 16, 38, 61. 
M~rim / M~ri (rio), 186, 336. 
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MEDICI, Lorenzo de, 101. 
Medicina, 262, 246. 
MEDINA, Francisco de (alferes), 191 . 
MEDINA, José Toribio (historiador), 130, 308. 
Mediterráneo (mar), 118. 
Mel Redondo (provincia), 329. 
MELA, Pomponio (geógrafo), 91 . 
Melinde, 94, 95, 118. 
MELLO, Bernardo Vieira de (capitao-mor), 339. 
MELLO, D. Francisco Manoel de, 292. 
MELLO, D. Luzia de, 243. 
MELLO, Manoel de, 243. 
MENDES, Francisco, 248. 
MENDO<;A, Heitor Furtado de (visitador do Santo Oficio), 242. 
MENDO<;A, Manoel Fulgueira de (padre), 187. 
MENDON<;A, Bento Femandes Furtado de (coronel), 51, 364, 366. 
MENDON<;A, Pedro de, 292. 

MENDON<;A, Salvador Femandes Furtado de (sertanista), 51, 364-366. 
MENDOZA, Christoval de (padre), 297. 
MENESES, Antonio de Sousa de (govemador), 345. 
MENESES, D. Diogo de (govemador), 56, 329. 
MENEZES, Artur de Sá (govemador), 365. 
MERCADILLO, Alonso (capitao), 54, 304, 305. 
Mercado, 16, 27, 42, 46, 49, 57, 60, 80, 350, 356; internacional, 16; 

mundial, 16, 42, 57, 60. 
Mercadores, 50,96, 125, 128, 187,254,351,355, 359,370. 
Mercadorias, 17, 18, 25, 27, 33, 35, 45, 46, 49, 50, 53, 61, 68, 78, 81 , 82, 

93, 95-97, 108, 109, 111, 115, 128-130, 145-147, 155, 156, 160, 187, 
207, 208, 227,266,325,350, 354, 359, 370, 372. 

Mercenário, 48, 170. 
Messianico, 42, 216, 242. 
Mesopotamia, 118, 119. 

Mesti~s. 16, 20, 32, 35, 36, 44, 46, 61, 114, 204, 219, 221, 235, 241, 
242,244,249,250,281,285,286,289,292,294, 295,299,313,345, 
359. 

MESTRE JOHAN, ver FARAS, Mestre Johan. 
MÉTRAUX, Alfred, 212. 
México, 59, 198, 360. 
Migra~ües, 274, 311; Tupi, 215, 304. 
Milho,25,38,47,94, 109, 110, 131, 132, 152, 195- 197,269,272,273, 

303,305,312,315,318,319,337,357,366. 
Minas Gerais, 43, 46, 50, 51, 302, 357, 363, 364. 
Minera~ao, 39, 40, 51, 52, 301 , 302, 356. 
Minho (provincia-Portugal), 88, 91. 
MIRANDA, Pedro, 314. 



MIRANDA, Simio de, 85, 90. 

Missóes: dipkmáticas, 68; da Sena do lbiapaba, 59; jesuíticas, 222, 250, 
271; de Jesus Maria, 295; do Maranhio, 58, 226, 237, 270; do Rio 
Uruguai, 358; do Xingu, 57, 269. 

Mitologias, 21 l , 213. 
Mitos, 103, 212, 306, '307, 310, 31I,324, 360; da conquista, 324; do 

El dorado, 3 l 0,3 l 1; medievais, 103. 

M~ambiquc, 40, 348, 350. 
Moctezuma, 198. 

Modas de produ~o, 204. 
Mojú (rio), 374. 
MONAN, 212, 213. 
Mooi (rio), 336. 
MONIS, Anrique, 244. 
Moopabu (rio), 195. 
MONSANCTO, Manoel Rodrigues, 253. 
MONSERRATE, Miguel de, 254. 
MONTAIGNE, Michel de, 19, 163. 
MONT ALBODDO, Fracanzano de, 93. 
Moote Calvário (freguesia). 245. 
Monte Pasc.oal, 83, 84. 
MONTELIAO, Duque de, 330. 
MONTEIRO, André (fazendeiro), 134. 
MONTEIRO, Pedro Femandes de (doutor), 237, 238. 
MONTES, Enrique, 130-132. 

Mootevidéu , 375. 
MONTO Y A, Alonso de, 55, 314. 
MONTO Y A, Antooio Ruiz de (padre), 296. 
MORAES, Joio Pedroso de (bandeirante). 251. 
MORAES, Manoel de (padre). 31 , 249-254, 326. 
MORAES NAVARRO, Manoel ÁJvaresde (mestre decampo), 49, 194, 

338, 340, 341. 
MORALES, Manuel Juan de, 47, 48, 301-303. 
MORA TO, Manuel (sargento), 296, 297. 
MOREIRA, Matias, 245. 
MORELI, Benedito / MORELLE, Benadyto, 125, 126. 
MORENO, Diogo de Campos (sargento-mor), 328, 330, 331. 
MORENO, Martim Soares (capitio), 56, 251, 253, 254, 275, 328-330. 

Morubixaba, 115, 226, 227. 
MORUS, Tomás, 19, 103. 
Mascóvia (Moscou), 323. 

Motilones (provincia), 212. 
MOURA, Alexandre de (capitlio-mor), 185, 186, 332. 
MOURA, Bastiam, 79. 
MOURA, D. Cristovio de, 133. 

MOURA, D. Felippe de, 248. 
M~ros,43,94-96, 1()1), 121, 146,222,242,243,298. 

Movimento: colonizador, 357; de expansio, 294; indígena, 216; nativista, 
242; pastoril, 48; religioso, 214, 215, 242. 

Moxoró (rio), 339. 

Mucuripc / Mocuripe, 75, 362. 
Mulatos, 32, 39, 40, 42-44, 46, 155, 156, 188, 253, 254, 292, 293, 314, 

325,346,349,358. 
MlDldo indio, 22, 59, 149, 170. 

Múrcia, 69. Música, 24, 52, 154, 169. 
Napo(rio),304, 306,'307,316. 
NARVÁEZ (conquistador espanhol), 198, 199. 
NASSAU, Mauricio de, 193. 
Ñatingui, 296, 297. 
Naturalistas, 152, 155, 224. 
Nau AntDlciada, 125. 
Nau Bretoa / Livro da Nau Bretoa, 22, 125, 126, 128-130. 
Nau Capitánia, 84, 88, 131 . 
Nau L'Espoir, 79. 
Nau Niña, 75. 
Nau Sao Joio, 247. 
NAVARRO, Joio de Azpicuelta (padre), 283, 364. 
NAVARRO, Dr. Martín de Azpicuelta, 37 l . 
Navega~<>es. 40,53,65,66,68,84,91,95, 103, 107, 108, 113, 192,204, 

300,304,307,317,318,324,334,350,353, 373. 
NEGREIROS, André Vidal de (govemador). 238, 251, 253, 337, 355. 
Negro (rio), 53, 316, 319. 
Negros, 15, 16,25,28,32,37,39-46,57,60, 61 , 66, 138, 183, 197, 198, 

203, 230, 241 , 243-247, 251 , 254, 283, 287-290, 292, 312, 314, 335, 
338, 339, 345-350, 355, 358, 359, 363; Ardas, 40, 348; ~ais, 40, 41, 
46, 348; Cimarrones, 311; Congos, 40, 348; Ladinos, 40, 46; Minas, 40, 
348, 350. 

NETO, Alvaro (capitio), 190. 
Nicaragua, 208, 314. 
NICOLALDE, Juan de, 326. 
NICOLAU V (papa), 16, 65. 

Nilo/ Níger (rio). 66, 118, 119. 
NOBRE, Diogo, 248. 

NÓBREGA, Manuel da (padre), 23, 26, 33-35, 44, 52, 120, 121, 124, 
142, 152, 174, 176, 199,200,214,222,235, 236,256,257,260,261, 
282-284,289,290,363,369, 371. 

NOGUEIRA, Mateus, 369. 

Nombre de Dios (povoa~o), 311, 314. 
Nordeste, 30, 41, 48-50, 59, 60, 151, 193, 194, 211, 225, 229, 250, 251, 

274,294,300,328,338,356,367. 
Nonnandia, 80. 
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NORONHA, Jacane Raymundo de, 56, 316, 332, 335. 

NORTH / NORT, Roger (capitio), 189, 323. 
Nova Gazcta da Tena do Brasil, 21, 22, 112, 216. 
Nova Goa, 350. 
Nova Lusitinia ( ver Capitanía de Pernambuco). 
NUNES, Diogo, 54, 55, 304, 306. 
NUNES, Lcooardo (padre), 222, 286, 287, 369. 
NUNFZ, Eitor, 129. 
O'BRIEN DEL CARPIO, Bernardo, 55, 56, 322, 323, 324, 325, 326, 332. 
C>cupa~o.48,49,53,54,57,60, 136,229,295,307,316,359,362; 

batava, 54; européia, 53; holandesa, 54; portuguesa, 54, 316, 332, 45, 
46, 138,248,250,254, 284,357,359, 361,370, 371. 

OLIVEIRA, Antooio de (alferes), 192. 
OLIVEIRA, Diego Luis de (govemador), 303. 
Omagua (provincia), 310, 31 1, 312, 315. 
OMALLON, Matthias, 323. 
Onfleur (cidade de), 79, 81, 82. 

Ordens Mendicantes, 66. 
Ordcns Religiosas, 247; Ordem do Carmo, 333; Ordem de Cristo, 180; 

Ordem de Santo Antonio, 333-335; Ordem de Santo Domingo, 55; 
Ordem de Sao Bernardo, 259; Ordem de Sao Domingos Guzman, 308; 
Ordem de Sao Francisco, 317, 334; Ordem do Carmo, 333. 

ORELLANA, Francisco de (capitao), 55, 304, 306, 307, 308, 312, 313, 
321. 

Orne (rio), 79. 
OSÓRIO, Jorge de, 91. 
Ouro, 16, 22, 26, 31, 46, 50, 51, 52, 54, 55, 58, 67, 76, 77, 81, 85, 87, 91, 

94, 95, 97, 104, 109, 110, 113, 121, 133, 195, 244, 246-248, 301-306, 
309,310,313,317,318,320,325,337,353,359-361,363-365,368. 

Ouro Preto / Vila Rica (vita e cidade), 52, 365, 366. 
OVIEDO, Goni.alo Femández de, 307. 
PACHECO, Duarte, 83. 
Pacifico (oceano). 17. 

PADILLA, Pero Lopez de/ Pero Lopes de, 95. 
PAES, Affonso, 248. 
PAES, Antonia, 242. 
PAES, Miguel, 248. 
PAES, Vasco, 248. 

Pagaos, 16,66, 161, 162,222,291,340. 
PAIS, Francisco (capitio), 192. 

PAIS, Femao Días, 364. 
Países Baixos, 194 
PAIVA, Afonso de, 125 
PA 1 V A, Antonio de, 135. 
PAi V A, Manuel de (padre), 290, 291. 
Pajés/ Pageez, 157, 171, 213, 212, 256. 
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PALACIOS, Joio de (ca pitio), 317. 
Palmares/ Palmar, 37, 42, 48, 58, 60, 338, 339, 340. 
Palos (porto e vila de), 75, 76, 77. 
PALTE, Jacques, 302. 
Pamplona (cidade), 311. 
Panamá, 31),314, 352. 

Pará,27,30,37,48,56-59, 186-192,239,250,268,271,300,318,320, 
321,329,330,332-335,337,353,354,374. 

Paragua~ú (rio), 29, 51 , 361. 
Paraguai, 28, 34, 35, 46, 48, 53, 121-123, 130, 184, 222, 289, 290, 294, 

295,296,299,3(X),301 , 302,359. 
Parahyba / Parama (rio), 30, 115, 181, 196. 
Paraiba, 29, 30, 31, 138, 160, 177, 181, 182, 186; 194, 197, 230, 244, 247, 

249,250,252,256,328,338,367. 
Paraiba do Sul (rio), 357. 
Paraísos, 18, 19, 21, 40, 105, 117, 118, 119, 292, 293, 349; Paraíso 

Perdido, 19; 
ParaisoTerrenal, 19,21, 105, 117, 118, 119. 
Paraná (rio), 251, 294, 358. 
Paranaguá (vila e baía), 5 1, 138, 365, 375. 
Paragua~ú (rio), 133, 135, 175, 176, 177. 
Paranamirim / Paranamiri (rioe fazenda), 217. 
PARAUPABA, Anronio, 229, 231 . 
Paraupeba (rio), 364. 

PAR ENTE, Bento Maciel (capitao-mor), 30, 185-187, 320. 
Parentesco, sistema de/ rela~0es de, 24, 33, 34, 151, 152, 219. 220, 221, 

223, 285, 291. 
Pamama (rio), 48. 
Paru (rio), 323. 

PASSY, Senhor de, 266. 
Pastos Bons, 357. 
Pau-Brasil, 22, 35, 77, 114, 125, 126, 128, 129, 146, 184, 208, 251, 255, 

260,267,291,329,350,352,372,370. 
Pecuária, 49,356, 357,358. 
Pedagogía: Escravista, 346; Jesuítica, 174. 
Pedras Preciosas, 51, 76, 77, 133. 
PEDROSO, Antonio (capitao), 296. 
PEIXOTO, Louren~o (capitao-mor), 329. 
PENEDA, Antonio, 134, 135. 
Penedo, 225. 
PEREIRA, Antonio (capitio), 37, 300. 
PEREIRA, Duarte Pacheco, 44. 
PEREIRA, Francisco, 183. 
PEREIRA, Joio (padre), 216. 
PEREIRA, Leonardo, 249. 



PEREIRA, Simio de Sá, 249 
PÉREZ, Martín, 314, 315. 
Pernarnbuco,26,27,30,37,46,48,49,54, 75, 138, 170, 177, 181, 182, 

183, 184, 186, 193, 226, 240-242, 244, 245, 247, 248, 250-253, 
270-273,275-278,283,284,288,293,298,303,319,330,331, 
333-335,338,340,345,346,350,357,358,360,363,367,370,371. 

Pérsia, 119. 
Peru,53,54,55,59, 122, 159, 199,236,237,263,300,304,305,306, 

307,310,311-322,334,352,353,368. 
Pesca, 23, 24, 36, 57, 79, 104, 116, 153, 160, 162, 197, 204, 206, 210, 

337, 354. 
Pestes, 27, 28, 31, 57, 58, 104, 197, 198, 200, 300. 
Piauí, 274. 
PI MENTEL, Joseph de Camargo, 366. 
PI NA, Ruy de/ Rui de, 71. 
Pinaré / Pynare (rio), 186, 336. 
PINHEIRO, Gregório, 361. 
PINHEIRO, Manoel (capitao), 254. 
PINTO, Francisco (padre), 58, 187, 270, 271, 275, 276. 
PINZÓN, Vicente Yáñez, 21, 54, 75, 76, 77, 186. 
Piracicaba (río), 366. 
Pira~u. 143. 
Pirajá (rio), 133, 175, 176. 
Pirajoja, 245. 
Piratas/ Pirataria, 52, 56, 57, 295, 329, 330, 336. 
Piratininga, 35, 174, 200, 220, 222, 262, 264, 286, 285, 290, 369, 370. 
PIRES,Ambrósio(padre), 122, 123. 
PI RES, Antonio (padre), 216, 217, 245, 246, 284, 286, 288. 
PIRES, Cristovao (capitao), 126, 128, 129. 
PI RES, Francisco, 243. 
PI RES, Francisco (padre), 199. 
PIRES, Manoel, 242. 
PI RES, Manuel (capitao), 190. 
PIRIS, Salvador, 296. 
PIZARRO, Francisco (governador), 306, 307. 
PIZARRO, Gonzalo, 55, 306, 307, 308, 309, 353. 
Planta~óes, 15, 115. 
Platao, 163, 164, 212. 
PLINIO, 105. 
PODEROSO, Pedro (padre), 57, 269, 270. 
Poesías/ Poemas, 164, 165, 345. 
POLIBIO/ POLYBIO, 19, 117. 
POLICLETO, 105. 
Política, colonial, 136, 229; de colooiza~o, 27, 44; de expansao, 299; 

indigenista, 275, 341; jesuítica, 347; oficial, 172, 173; portuguesa, 138, 
295. 

Pólo Antártico, 65, 67, 68, 71, 72;92, 105. 
Pólo Ártico, 67, 68, 71, 72, 167. 
Polooia, 323. 
POR<;EL, Diego, 323. 
PóRCIO, Diogo, 187. 
Porto (cidadedo), 117, 128, 253, 350. 
Porto Rico, 199. 
Porto Seguro (vila), 20, 30, 44, 45, 84, 91, 173, 180, 181, 184, 185, 202, 

244, 282. . 

PORTO SEGURO, Yisconde de, ver YARNHAGEN, Francisco Adolpho 
de. 

Portugal, 16, 17, 20, 21, 27, 37, 38, 39, 40, 42, 43, 44, 45, 46, 5 J', 52, 54, 
61,65,66,68-74,83,89,93,94,95, IOI, 103, 108, 112, 113, 117, 120, 
122, 123, 125, 126, 130, 136, 138, 177, 189, 198, 199, 201, 230, 237, 
238,240,241,244-248,251,252,265,271,281,283,284,286,288, 
292,294,301,302,307,316,318,321,322,323,338,350,352,353, 
355,361,366,370,371,372,375. 

PORZEL, D. Philipe, 325. 
Possessóes, 17, 36, 53, 56, 77, 193, 292, 330; espanholas, 77; européias, 

17; portuguesa, 36, 53; ultramarina, 292. 
Potengi (rio), 194, 224. 
POTI, Pedro, 25, 229, 230, .231. 
Potiú, 226. 
Potosí, 319, 351, 368. 
Povos: destribalizados, 38; exóticos, 163; da floresta, 15, 23, 58; indios, 

27, 34, 38, 57, 197; modernos, 16; novos, 60; paulista, 38; testemunho, 
60; transplantados, 60; tribais, 41. 

PRADO, Joao Fernandes de Almeida, 130. 
PRADO, Eduardo, 241, 242. 
PRADO JR., Caio, 292, 356. 
Prata,22,26,31,46,51,53,58, 76, 77,81,85,91,95,97, I09, 110, 113, 

121, 187,209,242,247,248,301,302,304,306,310,325,350,351, 
352,353,359,360,361-364. 

Prata (rio da), 27, 36, 40, 49, 53, 54, 123, 130, 294, 295, 305, 350, 351, 
368, 375. 

PRETO, Manuel (bandeirante), 35, 298. 
Processos Civilizatórios, 18, 57, 59. 
Profetas, 165, 168,212,213,224,227,286. 
Protestantes/ Protestantismo, 31, 60, 158, 249, 263, 264, 276. 
Proto-Colonizadores, 130, 367. 
PTOLOMEU, 19, 103, 117, 119. 
PURCHAS, Samuel, 183. 
Putumayo (rio), 304, 318. 
PYRARD DE LA Y AL, Francisco/ Fran~ois, 40, 46, 349, 350, 371. 
QUEIROS, Jacomede (cónego), 242, 361. 
Quema (povoado), 55. 
Quijos, 312. 
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Quil0a, 94, 95. 
Quilombos, 37, 40, 42, 48, 58, 60, 338. 
QUINTAL, Manuel do, 249. 
Quiranancia, 246. 
Quito (vila e cidade). 55, 306, 307, 308, 312, 316, 317, 318, 321. 334, 335. 

RABBI / RABE/ RABY / JACOME / JACÓ, 193, 196, 224, 225. 
Ra~a.29,39, 60,61, 154, 155, 156, 196,213,228,231,292,372. 

RALEIGH, Walter / RAL YO, Vatero, 323, 324. 
RAMALHO, Joio, 33, 34, 290, 367. 
RAMALHO, Manoel, 242. 
RAMIRO, Pedro (tenente), 312. 
RAMMEKENS (cidade-Holanda), 322, 323. 
RAMOS, Demétrio, 75, 77. 
RAMUSIO, Giovanni Baptista, 92. 
RASILLY, Franyois/ Senhorde, 227, 373, 374. 
Rastello, 93 
RAU, Virginia, 292, 293. 
RA VASCO, Bernardo Vieira, 375. 
Rebeldes/ Rebelados, 48, 49, 59, 178, 186,. 192, 194, 275, 276, 293, 

303, 311, 320, 340. 
Rebeliiio, 321. 
REBELLO, Lopo de, 243. 
Recife de Sao Miguel (cidade), 31, 45, 46, 51, 138, 232, 252, 253, 254, 

276,357,362,370. 
Reduyóes Jesuíticas, 34, 251, 296, 297, 298. 
Refonna, 23, 263. 
REIMÁO, Antonio Nunes, 133 
Relayiio do Piloto Anónimo, 21, 92, 93. 
Relayóes lntertribais, 282. 
Relayóes sociais, 204, 219. 
Religiiio, católica, 266, 373; crista, 67, 230; puritana, 158; reformada, 

231,263,265,266. 
REMIRÁO, Joam de, 245. 
Renascimento, 103, 360. 
Rendas,26, 45,47 , 54, 121, 123, 139, 140, 141, 145, 146,262,302,303, 

306, 350, 373. 
RENOULT, Joiio, 81 . 
República, 25, 49, 60, 163, 164, 275, 276, 336, 354, 373; de Baco, 276; 

Pia, 25. 
Resgate,33,58,95, 121, 126, 127, 128, 132, 147, 168, 176,221,238, 

261,273,282,291,349,355. 
Resistencia Indígena, 28, 29, 30, 177, 180, 182, 293. 
Restaurayio, 251, 299, 318, 338, 352. 
Revoltas, 60, 176, 186, 217. 
Revoluyio, 20, 38, 60, 360; Francesa, 20. 
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RIBAULT, Jean, 107. 
Ribeirio do Canno / Mariana (vila), 51. 
RIBEIRO, Afcnso (degredado), 21, 85, 88, 89. 
RIBEIRO, Antmio (lrmio), 57, 269, 270. 
RIBEIRO, Bernardo, 362. 
RIBEIRO, Diogo (tabeliiio), 217. 
RIBEIRO, Jorge Gooyalves, 249. 
RICHIER (ministro calvinista), 265, 266. 

Rimini (ltália). 346. 
RiodeJaneiro,21,23,30,43,51,53,59, 107, 114, 115, 116, 117, 120, 

158, 160, 175, 179, 181, 184, 205, 211, 214, 219, 220, 221, 256, 258, 
259,260,261,263,293,295,303,322,329,357,358,365,371,373, 
375. 

RioGrande, 183, 185, 186, 189, 194, 195, 196, 197,230,231,329,330, 
335,340,341,357. 

Rio Grande do Norte, 193, 224, 250, 256, 292, 338. 
Río Grande do Sul, 358. 

Río Real, 176, 184, 217. 
Ritos/ Rituais, 22, 24, 25, 35, 156, 157, 163, 170, 173, 180, 214, 224, 

235, 245, 259, 315, 317, 360; ritos antropofágicos, 22, 35, 163, 170, 
173, 180, 235, 245; ritos fúnebres, 156, 157; ritos indígenas, 214; ritos 
de íniciayiio, 224; ritos de passagem, 24. 

RIV ARA, Joaquim Eliodoro da Cunha, 349. 
Royas,25,31,35,36,38,40,45,47,57,58, 124, 133, 134, 153, 154, 157, 

159, 173, 184, 196, 199,205,223,237,259,270,291,298,348,357, 
365, 366, 371, 374. 

ROCHA PITA, Sebastiiio da (historiador), 34. 
Rodelas, 357. 
RODRIGO, Tristiio (senhor de engenho), 134. 
RODRIGUES, Antonio (lnniio), l 99, 200, 215, 369. 
RODRIGUES / ROIZ, Bento, 366. 
RODRIGUES, Francisco, 248. 
ROE/ RO/ RODRIGUES, Thomas, 323. 
ROIZ (Rodrigues), Anna / Ana, 242, 243. 
ROIZ (Rodrigues), Gaspar, 243, 245. 

ROIZ (Rodrigues), lnes, 244. 
ROIZ (Rodrigues), Joam, 246. 
ROIZ (Rodrigues), Maryal, 242. 
ROIZ (Rodrigues), Mecia, 242. 
ROIZ (Rodrigues), Vicente, 253. 
ROJAS, Alonso de, 217 . 

Roma, 16, 17,48,65,68,80,96, 183,246,250,263,346. 
Rotterdam (cidade), 326. 
ROUSSEAU, Jean-Jacques, 20. 
Ruiio (cidade), 79, 163, 166, 349. 
Sá, Diogo da Rocha de (senhor de engenho), 133. 



Sá, Domingos de (alferes), 154. 

Sá, Estácio de, 373. 
Sá, Femáo de, 175, 180. 
Sá, Martim de, 115. 
Sá, Mem de (govemador), 28, 29, 44, 122, 123, 134, 175-177, 179-181, 

216, 217, 364, 373. 
Sá, Salvador Correia de (govemador), 48, 114, 193, 373. 
Sacavém, 88. 
SACRAMENTO, Colónia do, ver COLÓNIA DO SACRAMENTO. 
Sagres, 69, 70. 

Saint Malo (cidade e porto), 349. 
SALAZAR, D. Alonso Perez de (licenciado), 318. 
SALDUENDO, Lorenzo de, 55, 313, 314. 
SALEMA, Antonio de (govemador), 256. 
Salinas, 196, 337, 353. 

Salvador (cidade), 46, 47, 133, 180, 216, 235, 241, 248, 298, 37 l , 372. 
SALVADOR, Vicente do (frei), 50, 51, 156, 157, 175, 247, 265, 289, 

361 , 373. 

SAMPAIO, Manuel Barreto de (secretário), 354. 
Sanlúcar de Barrameda (porto de), 308. 
Santa Catarina, 35, 53, 126, 130-132, 138, 298. 
Santa Cruz (Provincia/ Terra de), 95, 304. 
Santa Cruz de Capocovar (provincia), 312. 
Santa Fé (Argentina), 50, 294. 

Santa Maria da Consola~ao (cabo de), 75, 76. 
Santana (capitania de), 136, 138. 
Santidades, 18, 26, 73, 214-216, 242, 245. 
Santo Agostinho (cabo de, ver Cabo de Santo Agostinho). 
Santo Amaro (capitanía e vita de), 136, 250. 
Santo André (vila), 34, 370. 

Santo Antonio do Cabo (povoa~ao), 253. 
Santo Oficio, 46, 47, 214, 216, 241, 242, 247, 249, 254, 34 l. 
Santo/S3oTomás(teólogo), 19, 49, 117-119, 177,340. 
Santos (vila), 52, 114, 295, 368, 373. 
Sao Francisco (rio), 48-51 , 126, 133, 138, 144, 147, 175, 176, 184, 195, 

225,245,247,298,340,356-358,361,362,370. 
Sao Francisco Xavier, 19, 118. 
Sao Jorge (vila de), 144. 

Sao Luis do Ma~nhio (cidade), 57, 59, 160, 190, 237, 238, 271, 332, 
335-337,354,355,368,373,374. 

SaoPaulo(vilaecidade),27,33-35, 37,38,46-48,51,53, 121, 124, 136, 
170, 174, 199,200,222,240,251 ,252,268,282,294,303, 338, 340, 
341,347,357,364,366,369,370. 

Sao Roque (cabo de). 75, 76. 
Sao Sebastiiio (ilha de), 114, 116, 256, 303. 

Sio Tomé (África), 40, 91, 109, 348, 350, 372. 

Sio Vicente (vita), 24, 27, 30, 35, 108, 114, 122-124, 130, 136, 179, 180, 
184,200,202,220-222,237,240,249,256,261-265,286-288,290, 
299,302,305,358,367-370,373. 

Saquees (rio). 314. 
SARAIVA, Duarte, 253, 254. 
Sarampo, 28, 197. 
Sardenha, 69. 

SARDINHA, D. Pero Femandes /Pedro Femandes (hispo), 175, 176, 
236, 

247, 274. 

SARMENTO, Luiz, 304. 
Sarracenos, 16, 18, 43, 65-67. 
Sauda~ao Lacrimosa, 158. 
SCHMIDL, Ulrich / Ulrico, 34. 
SCHULLER, Rodolpho R .. 322. 
SEBASTIÁO, D. (rei), 29, 52-54, 180, 247, 308. 

Seitas, 59, 65, 167, 193, 250, 253, 259; de Calvino, 250, 253, 259; cristas, 
167; deicidas, 193. 

SEIXAS, Francisco de (capitao-mor), 192. 
Separará, 187. 
SEPP VON RECHEGG, Antonio (padre), 50, 358. 
SEQUEIRA, Paula de, 242. 
Sergipe/ Seregipe / Cirigipe, 29, 134, 138, 160, 176, 256, 291, 367. 
Serinhaém, 230. 

SERNIGl, Girolamo / Hieronimo, 125. 
SERRAO, Gregório (padre), 216, 217. 
Sertanistas, 51, 273, 294, 30 l, 365. 
Servidao, 16, 66, 238 , 340. 
Servos,37,38,216,240,241,273,348,349. 
Sesmarias, 49, 137, 140-145, 357. 
Sevilha (porto e cidade), 69, 76, 78, 322, 334. 
Sexualidade Indígena, 21, 24, 224. 

Sidlia (reino de), 66, 69-71, 73, 368. 
Siena, 246. 
Sifilis, 197. 20 l. 
SILVA, Antonio da (capitao), 254. 
SILVA, Antonio Castanho da (bandeirante), 294. 
SILVA, Antonio Telles da (govemador-geral), 251. 
SILVA, Ascen~o da (capitio), 254. 

SIL VA, Francisco Bueno da (sertanista), 365. 
SILVA. Manuel Dias da (bandeirante), 194. 
SIL V A, Pascoal da (mestre de campo), 366. 

SILVEIRA, Simao Estácio da, 30, 58, 186, 187, 352. 
SIMÁO, Padre Mestre, 290. 
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Sinagoga/ F.snoga. 243, 261. 
SIQUEIRA, Rui Vaz de (govemador). 192, 335. 

Sistema Escravista, 175. 
SMETZ, Adriana, 25 l. 
SOARES, D. Leonor, 133. 
Sobrenatural, 23, 38, 212; seres sobrenaturais, 23. 
Sociedade, anOnimas, 52; brasileira, 59-61; civilizadas, 198; colooial, 32, 

173, 174, 204, 250. 282, 341, 345; compósita, 289· estratificada 18· 
indígena, 152; mesti~a, 281; nacional. 357; simpl~. 152, 281; ~' 
classes, 152; Tupinambá, 152; utópica, 59; 

Sodomia, 44, 47, 139, 243. 
Sófala, 93-95, 97, 350. 
Solim<>es. (rio), 316. 
Solís (rio de), 132. 
SolíS, Juan Díaz de, 130, 255. 
Sorobabé (ilha de), 225. 
SOSA, Bernardo de (alferes) , 296. 
SOUSA, Aires de (capitao), 188. 
SOUSA, Felipa de/ Phelipa de, 243. 
SOUSA, D Francisoo de (govemador-geral), 301 -303, 361. 
SOUSA, Gabriel Soares de (senhor de engenho e cronista), 24, 25, 45, 46, 

49-51, 133, 172, 17 3, 201. 205, 222, 223, 290, 291 302 358 361 362 
364,370. • • • • ' 

SOU SA, Gaspar de (govemador), 331, 336. 
SOUSA, Joao de (lnnao), 369. 
SOUSA, Joao Coelho de, 133. 
SOUSA, Luis de (govemador-geral), 186. 
SOUSA, Martim Afonso de (donatário), 25, 26, 53, 123, 130, 136-138, 

142,255,367,368,370,373. 
SOUSA, Pero Coelho de (capitao-mor), 275, 328, 329. 
SOUSA, Pero Lopes de, 97, 136, 183, 255, 368. 
SOUTO-MAIOR, Francisoo de Valadares (capitao), 92. 

SOUZA, D. Joaode,69-71, 73, 74. 
SOUZA, Joiio da Silva de (govemador), 375. 
SOUZA, Thomas Osear Marcondes de (historiador), 93. 

SOUZA, Rui de, 69-71, 73, 74. 
SOUZA, Tomé de (govemador), 26, 33, 34, 36, 120, 121, 142, 180, 185, 

200,202,235,236,303,363. 
Squidam / Schiedam (cidade), 326. 
ST ADEN, Hans, 22, 156, 170, 205, 207, 209, 256. 

STETTEN, Ministro, 195. 
STRAFFI, Joao. 194. 
STUDART, Baraode, 194, 329. 
SUASSU, lnácio, 292. 
Subleva~o, 190-192. 
Suécia, 276. 
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Supersti~. 36, 167. 172, 20'2, 217, 222, 256, 347. 

Suriname, 326. 
Tabaco/ Tabacais, 30, 38, 40, 56, 58, 187-189, 225, 323, 333, 336, 

353-355,358,372,374. 
TABORDA, Antonio Gomes (capitao), 254. 
Tacoohapés, 57, 269, 270. 
Tairona (jornada de), 311. 
Tanger (cidade e porto), 65. 
Tapacurá, 254. 
Tapepigtanga, 201 . 
Taperaguá, 201. 
Tapicuru (río), 48. 
Tapobrana, 118. 
Tapuitapera, 30, 155, 186, 190, 332, 336. 
Taní (rio), 57, 336. 
Tasuapina, 245. 
Taubaté (vila), 365, 366. 
TAUNAY, Affonsode E. (historiador), 194, 250-252. 
TA Y ARES, Antonio Raposo (bandeirante), 37, 294, 296-300. 
TA Y ARES, Joao (capitao), 182, 248. 
TA Y DE, Femao Cabral de (fazendeiro), 242. 
TECHO, Nicolau del (padre), 295. 
TElXEIRA, Marcos (visitador do Santo Oficio), 242. 
TEIXEIRA, Pedro/ Pero (capitao-mor), 56, 188, 189, 192, 292, 316-318, 

322,324,325,335. 
Tejo, 83. 
Tejucupapo, 182, 183. 
TELLES, Antonio, 254. 
TELO, D. Joao, 85. 
Teología, 246, 248, 264, 360. 
Te~os de lnfantaria, 37, 194, 253, 340-342. 

Terra-sem-males, 32. 
Territórios,39,49,50,53,54,69, 125, 136, 160, 164, 167,229,256,294, 

299,302,316,341,347,356-3(J(),363,364,372,375. 
THEVET, André, 23, 79, 107, 156-158, 163, 201 , 207, 211. 

Tibagi / Tibajiba (rio), 296. 
Tigre (rio), 118, 119. 
Tinhare (porto de), 173, 184. 
Tirania,47,49,67, 177, 190,226,239,247,290,297,302,303,340,355. 

Tlatelolco, 198. 
Tocantins (rio), 316, 321. 
Toledo (reino), 69. 
TOLEDO, Femando Álvarez de, 70. 
TOLEDO, André de (freí), 316, 317, 334. 
TOLEDO, Femao Dalvres de, 73, 74. 



.. 

Tomonia / Thanond (condado de - Inglaterra), 324. 
Tordesillas (vila de), 17, 18, 45, 53, 54, 68-70, 73. 

TORRES, Diego de, 314. 
TORRES, Miguel de (padre), 369 
TOSCANO, Bahasar, 315. 
TOURINHO, Sebastiio Femandes, 364. 
TOVAR, Sancho de, 85, 89, 92. 
TOYNBEE, Amold Joseph (historiador). 16. 

Tradi~aes. 17, 33, 162, 187, 282, 322~ huguenote, 322; Tupi, 282. 
Tráfico, 40,251,321,349, 350,372. 

TRAGGIA, Joaquin, 95 . 
Trai~io (baia da), 182, 183. 
Transportes, 160, 190,204,208,267,307,357. 
Tratados, 17, 18, 45, 53, 65, 68, 69, 71 -73, 338; de Madri, 53;de Paz de 

Haia, 338; de Tordesillas, 17, 18, 45, 68, 69. 
TRA V AS SOS, Simao (padre), 29, 30, 181. 
TREVISAN, Angelo, 93. 

TRIAS, Laguarda, 112. 
Tribos /Tribal, 23, 33, 41, 50, 52, 57, 59, 197, 198, 200, 202, 203, 24 7, 

282. 
Tributos, 66, 77, 139, 140, 179, 238, 310. 
Trigo,47,90, 109, 163, 164,302,360,368. 
Trinidad (ilha), 323. 
Trópico Austral, 368. 
Trópico de Cancer, 108, 11 O. 
Trópico de Capricómio, 81 , 104, 108, 109, 11 1, 274. 
Truchement (ver Unguas/ Intérpretes), 151 , 161, 163, 229, 329. 
Tuberculose, 28, 97, 200. 
Tucuju / Tocujus (rio), 188, 323, 332, 368. 
Tupi, 213, 228. 
Turquía, 323. 
ULHOA, Antonio Lopes, 135. 
Universidade: de Coimbra, 345; de Leyde, 251. 
URSÚA, Pedro de (govemador), 55, 310-312, 314, 316, 318. 
Urubu (rio), 192. 
Uruguai, 28, 53, 295, 303, 358, 359. 

Utopías, 18, 21, 25, 44. 
Valencia (reino), 69. 
Valladolid, 73, 302, 303. 
VAN HAM, Comissário H., 362, 363. 

V ANDERHAIT, Margarida, 251. 
VAREJÁO, Luiz Gon~alves (senhor de engenho), 134. 
VARGAS, D. Juan de (tenente), 55, 311, 312, 314. 
Variola, 197-199, 201-203, 211, 262. 

VARNHAGEN, Francisco, Adotp¡o de/ Viscatde de Porto Seguro 
(historiador), 68, 185, 335. 

V ASCOGONCELLOS, Bertolameu de (o0nego), 243. 
V ASCONCELOS, Francisco Duarte de (capitio-mor), 292. 
V ASCONCELOS, Simio de (jesuita), 19, 117, 268, 368. 
Vaticano, 17, 26, 29. 
V AZ, Manuel, 248. 
V ÁZQUEZ, Francisco, 55, 310, 311. 
VEIGA, Looren~o da (govemador), 202. 

Velhas (rio das). 49, 364, 365. 
VELHO, Dcmingos Jorge (mestre de campo), 37, 194, 298, 338-340. 
VELHO, García Rodrigues, 365. 
VELHO, Manuel García (capitio), 51, 365. 
Veneza, 92, 93, 249. 
Venezuela, 53, 59, 75, 311. 
VENNIER, Estenoz, 81. 

Vera Cruz (ilha de/ terra de), 84, 91, 92. 
Veragua, 314. 
Vermelho (río), 175. 
VERNEUIL, Matthieu / VERNEUIL, Mateus, 263. 
VESPÚCIO, Américo, 19, 21, 24, 33, 101, 103, 367. 
VIEIRA, Antanio (padre), 27, 37, 57-59, 117, 120, 152, 161, 210, 237, 

238,251,268,270,274,275,299-301,341,346,347,353,354. 
VIEIRA, Jooo Femandes (mestre de campo), 194, 251, 253, 254. 

Viena, 112. 
Vila Rica/ Ouro Preto, 303, 364-366. 
Vila Velha, 133. 
VILLEGAIGNON / VILLEGAGNON, Nicolau Durand de, 107, 111, 

158, 159, 163, 
179,209,211,263,265-267, 367. 
VI LLENA, Alonso de, 314. 
VITERBO, Sousa (historiador), 91. 

Vitória (cidade), 52. 
Waldeck (condado de), 193. 
Welser (casa financeira) , 112. 
XA VIER, Francisco (padre), 368. 
XA VIER, Francisco Pedroso (bandeirante), 251. 
XERIA, Luis de Cespedes (govemador), 34, 48, 295, 296. 
Xingu (rio), 57, 192, 269, 271, 323, 332. 

Yetaú (rio), 318. 
Yoriman (provincia de), 319. 

Zaire, 118. 
Zelandia, 325, 326. 
ZORRILHA, Diogo (alcaide), 216. 
ZORRILHA, Francisco, 361. 
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h.E[)TORA 
VVOZES 
SEDE 

PetrópoUs, RJ 
(25689-900) R. Frei Luís, 100 
Caixa Postal 90023 
Tel. (0242)43-5112 
Fax: (0242)42-0692 

LOJAS 

Bauru, SP 
(17015-002) Av. Rodrigues Alves, 1 O - 37 
Tel. e Fax: (0142)34-2044 

Belo Horizonte, MG 
(30190-060) R. Tupis, 114 
Tel.: (031)273-2538 
Fax: (031 )222-4482 

Blumenau, SC 
(89010-003) R. 15 de Novembro, 963 
Tel. e Fax: (0473)22-3471 

BraeOla, DF 
(70730-731) CLR/Norte, Q . 704, Bloco A, 
N2 15 
Tel.: (061)223-2436 
Fax: (061 )223-2282 

Camplnu, SP 
(13015-002) Rua Br. de Jaguará, 1164 
Tel.: e Fax: (0192)89316 

Campo Grande, MS 
(79002-174) R. Br. do Río Branco, 1231 
Tel. e Fax: (067)384-1535 

Culabá, MT 
(78005-600) Av. Getúlio Vargas, 381 
Fax: (065)322-3350 
Tel.: (065)322-6967 - 322-6809 

Curltlba, PR 
(80230-080) R. 24 de Maio, 95 
Tel.: (041)233-1392 
Fax: (041)233-1513 

Fortaleza, CE 
(60025-100) R. Major Facundo, 730 
Tel.: (085)231-9321 
Fax: (085)221-4238 

Gollnla, GO 
(74023-010) R. 3, N2 291 
Tel. e Fax: (062)225-30n 

Julz de Fora, MG 
(36010-041) R. Espírito Santo, 963 
Tel. e Fax: (032)215-8061 

Londrina, PR 
(8601C>-390) Rua Piauf, 72, Loja 1 
Tel.: e Fax: (0432)37-3129 

Novo Hamburgo, RS 
(93310-002) R. Joaquim Nabuco, 543 
Tel. e Fax: (051 )593-8143 

Pelotas, RS 
(96015-300) R. 7 de Setembro, 145 
Tel. e Fax: (0532)27-1032 

Porto Alegre, RS 
(90010-273) R. Riachuelo, 1280 
Tel.: (051)226-3911 
Fax: (051)226-3710 

Recite, PE 
(50050-410) R. do Príncipe, 482 
Tel.: (081)221-4100 
Fax: (081 )221-4180 

Rlo de Janeiro, RJ 
(20031 -201) R. Senador Dantas, 118-1 
Tel. e Fax: (021)220-6445 

Salvador, BA 
(40060-41 O) R. Carlos Gomes, 698-A 
Tel.: (071)241-8666 
Fax: (071)241-8087 

Sáo Paulo, SP 1 
(01006-000) R. Senador Feij6, 158/ 168 
Tel.: (011)35-7144 
Fax: (011)37-7948 

Sáo Paulo, SP 2 
(01414-000) R. Haddock Lobo, 360 
Tel.: (011)256-0611 
Fax: (011 )258-2841 

ESCRITÓRIOS 

Rio de Janeiro, RJ 
(20211-130) R. Benedito Hip61ito, 1 
Tel. : (021)224-0864 
Fax.: (021 )252-7528 

Sáo Paulo, SP 
(01309-902) R. Luiz Coelho, 308 - Sala 
37 - 32andar 
Tel.: (011)258-6910 
Fax: (011)258-7070 
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